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naado Jl , cUa Tem neste dia difw^ conta dos scu« traliallios. c apre> 
sentar-Tos m resultados de áuas fiMligas littetarias e scientíGcas. 

Desemi)enhado ostc drvcr . outro tomos df|K)Is a cumprir, jiara 
lionrar a memoria de alguns dos nossos consócios qiir a n!orh' anc- 
iiaiára do meio de nós. — E hoje reunimo-uos neste logur para liies 
render esse eulto de Tenera^ e de respdto, que é devido ás intelli- 
gencias superiores ; c para lhes pagar uma dÍTÍda sagrada. 

Traçando o elogio histórico de algumas das suas illustraçòcs, c 
imitando os bons usos dos seus antccessoii^s, a Academia nuo vem eii» 
gir aqui tropheos de louca vaidade ; vem sim inspirar-se na conlem- 
plaç&o de tào bellos talentos, vem confraternizar com eUcs, e oomme- 
morar sobre a sua campa os seiTÍços que prestaram á dvilização eá 
sciencia. 

Este dia é pois, para nós, um dia de saudade e de recordações I 
Estas homenagans taidísB, aaaa msuspeitas, são o galardSo aque 
aspiram os apóstolos da sciencia. Núo é no presente, é no porvir que 

clles oonfiarn. Nàn é para OS contem[»oranf>os, é [«ra a postrritlade que 
appcllam. Os seus {icnsa mentos, atravessando os séculos, são o patri- 
mónio das gerações futuras. 

Esta nossa terra, nem é nem foi jámais estranha a nenhuma cas> 
la de grandezas. A sciencia tem tido aqui sempre cultores apaixona- 
dos — a mílii iit <';i|>íiãrs de rrnotnr — a rcitg-iào cv;nin^flÍ7.adores de- 
dicados. Couianios desde remotos tempos entre os nossos Frincipes cs- 
criptores distinctos , nautas intrépidos, guerreiros íUustrea» e marty- 
heróicos. 

o nnor da sciencia, o da pátria, e o da religião exararam 
paginas raai5 gentis da nossa historia, uoia das mais belbs da Euro- 
pa. 

Se fomos os primeiros oavegadores do mundo a estes tres sen- 
timentos o devemos. 

Foi na Escola do Sia:rP'; <|no (omeçou a formular-5ie o maior 
conimettimento dos tempos moderitos. Se dobrámos o cabo das tor- 
mentas, a que pozemos o norae auspicioso da òoa eiperanea , se abri> 
mos de par cm par a toda a Europa as |>ortas do Oriento, foi iior- 
qiie a sciencia de sohro o promontório do Safares nos traçara o cami- 
nho por mares i- mares nunca dant<'s navc^^ados. ^Y)S figurávamos en- 
tão entre os primeiros cosmogi>aphos da Europa ; e a estreiteza do pa- 
ttb ninhot e a amiga visinhança dos mai«8, e as albrtunadaa expedi- 
ções do brfínie D. Henrique, tudo nos impellia naturalmente ate' aos 
mais remoCOB lítones do nar das índias, paia abi plantar o pendão 
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da Cruz, e o estandarte Português ; as crenças e a clvUíuçmo £uro< 

A noasa Acaderaia obteve lago depoia da sua creaçào um logar 

honroso entre as primeiras corporjçtk s scicntificas da Kiu-opa. Os seus 
trabalhos e as suas publicações graiigearani-Uie a estima dos sábios na- 
cioDaes e estrangeiros ; muitos dos quaes deram ale mesmo um gran- 
de apreço á distineçio de pertenca^lhe. As iMMsaa escolas tivefam e- 
poclna de Dotavcl illustraçào , e oontaram aempie entre os seiía pni- 
fessores capacidades distinctas. 

As nossas armas , A-alentes como os nossos soldados , quasi que 
contara as mictórias pelas batalhas. Elias tem conseguido sustentar o 
nosso nome e a nossa nadonalidade peb decurso de sete séculos ; e 
nessas luctas poriiosas o valor foi sempre dirigido e auxiliador pela pe- 
rícia militar. 

Mas nuo se contenta somente com estes titulos de gloria a epo- 
cfaa em que vivemos. A sciencia tem transfiirmado e engrandecido aa 
sociedades, quer pelas rebnnas Introduaidas no governo politico eeco» 
nomico dos estados, qner pelos incessantes aperfeiçoamentos das artes. 
Os gozos da liberdade, os dons preciosos da ordem e da paz, os iru- 
dos do trabalho , as maravilhas da industria, o prodigioso desenvol- 
vimento do eq>Írito humano, tudo isto tem sido ou creado, ou aper- 
feiçoado pela sciencia, que é o gnuide e incançavel motor da civiliza- 
ção do niiindo. 

l>outinados por este pensamento tiveram, sempre os governos cul- 
tos por um dos seus primeiros deveres a protecçio liberalizada ás Aca- 
demias eás Escolas— ás primeiras, porque a sua misaio especial con- 
siste no progresso e no aperfeiçoamento dos conhecimentos humanos 
— as segundas, porque o seu transcendente objecto é propagá-los e 
diiTundt-ios por meio da exjM>siçào oral, eda demonstração experimen- 
tal ; concorrendo assim umas e outras em seu árduo sacerdócio» para 
alargar a instruc^, e com dia as fiienldades intellectuaes, e aa apti- 
dões moraes dos povos. 

• As nossas principaes corporaçiies scientiiicas sempre gozaram em 
Pnrtugal da consideração publica e ào &vov real. 

Protegida a nossa Academia no iUustre reinado da Senhora O. 
Maria 1 desde os primeiros tempos da sua creação ; tractada com cor- 
deal benevolência pelo bondoso Hei o Senhor D. Joào YT, distins^uirln 
durante o governo da virtuosa lUiuiu a Senhora D. .\iariu 11. e du- 
note a afortunada e esclaredda Aegeoda de & Magestade o Senhor 
D. Fernando , nlo pode agora, esta nossa corporação acientifica , dei* 
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xar de nutrir a animadora esperança de que ha de ser sobcranamenle 
anpatada pdo séu Fiotaetar natiml o Senhor D. Pedra V , desvela- 
do e douto cultor das aciencias , e pdo seu Presidente o Senhor D. 
Vénando U» esclarecido amigo das attes e das leltias. 
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3enuores. — Hoje que» pelft aegnodft tcz depois doroMMeimeiito des- 
ta Real Academia, nos achamos aqui reunidos para celebrar publirn- 
inente a nossa grande solcmnidade littcraria, e pagar a alguns dos mais 
distinctos nomes, com que se illustrou o nosso grémio, a homenagem 
que devemos aos beDemeiitos das acfencías e áu lettns , ser-Vos-ht , 
certamente, grato, que eu eniunefe 6 recapitule aqui n'um rápido bos- 
quejo m trabalhos cm f|no esta noasa. corporação continuou nestes úl- 
timos dois annos a cumprir as obrigações do seu utilu>simo instituiu, 
e a servir a causa da illustraçio e do progresso nacioiíal. 

Desde a ultiota rtat em que a Academia communicou solemne» 
mente ao publico is snns transacções litlerarias e scientiGcas , esta 
corporação, a quem iucunibe manter o luzimento das lettras pátrias, 
e promover por todos os meios de que dispõe, o pri^resso das scicn- 
ciaa e de suas gppltcitSes» nílo tem trahido os encargo^ da sua funda- 
çSo, nem tem rqiottsido negUgeate eocioea áaombra dos louros, que 
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a eDnobrcccram n 'outras epochas c lhe assígnaratn bonrofla posiçio 
entre as corporações scicntilicas da Europa. 

. Se a Academia nêo pode ainda hoje apresentar documento» nu- 
merosos da poderosa actividade iotellectual , que dere um dia niani- 
iestar em utilidade da sciencia e d:i naçào, nào o deverrí iiing-urm at- 
trlLuir, a que uo seu greuiio íalicça o vator para as grandes empre- 
sas iitterarlas, a que os aeus membros se n9o sintam animadi» domais 
fervoroso desejo, e do roais ardente zelo de contiibutr, quanto em si 
possa caber, para o incremento c rsplcndor (hi rivilisnnío da sua pá- 
tria. As causas que, no meio do nosso inconteslavcl jirogresso intel- 
lectuol, SC tem opposto, na nossa terra, á nuiis fructuusa cultura das 
acicncias e das lettras, á laboriosa applicaçío dos sábios, á mais rapí" 
da propagação do ensmo publico, e ao nosso .n[)orfeiçoaaientn phjaioo 
e intcllfotiial. sào ns mesmas ijue explicam tudo o que possa á nossa 
corporação impular-se de omíssílo e de negligencia, e <|uc a absolvem 
plenamente* se ella n3o pode ainda competir, na multiplicidade dos 
seus trabalhos • na gravidade das suas cm prezas, na inóportancia dos 
seus descobrimentos, na cITicacia do seu iuHuxo, com os corpos scien- 
titicos mais dUtinctos c mais justameutc voncrados pela auctoridade 
do seu uome e jicla energia da sua vida cuUeciivu. 

O eclipse inteUeetnal • que duiaute largos annos toldou para a 
nossa pátria o sol da eirilisaçio, que fôra para nós tão brilhante eti- 
\ ificador como e' nesta nossa terra o sol da naturcra , a interrupção , 
(|ue por dilatados tempos de comuioçues e de luctas intestinas , nos 
oòndemnou a marchar vagarosamente e a retn^radar por veaes , em 
quanto os povoa cultos progrediam sem cessar , obrigaram-nos oomo 
que a lançar nestes últimos tempos os fuiulamcMitos de irnia quasi to- 
tal rocoiisirucçio em lodos os ramos da civilisaçio e da prosperida- 
de itacional. 

A antiga Academia oorréra a fertooa de todas as demais inati- 

tuiçucs que havia concebido e vivificado o regimen da velha nOMir^ 
chia. Tivera esplendido o berço, fõra-lhe a infância auspiciosa, pre- 
coce a adolescência, e, )x>r um milagre de robustez excepcional, che- 
gara em poucos annos á sua madura virilidade. Mas todos estes pro- 
dígios vieram a parar em que esta respeitável corporação perdeu bem 
cedo as forças com que se annunciára vigorosa, e a debilidade senil, 
que a acommctten jt nm lethargo de muitos annos, esteve presagiando 
que a illustre companhia a que presidira, cheio de cothusiasmo ede es- 
perança, o eelebiado Duque de Lafaes, ia bem depressa apagar no es> 
qneeimeoto «hv, firmm e expirante, do seu antigo vigor intellectual. 
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Sobrevivendo , mas quasi moribunda, á mina das antigas insti- 
tuições, enfraquecida i>clos abalos que estremeceram nos faudameiíto!» 
a velha sociedade portiigueai , a Academia , para feconquistar o ea> 
plendor e os foros littevaru» , que perdera, precisava de retemperar- 
se nas in.spirações da nowa opoclia, e rcochcr, como totlas as institui- 
ções de Portugal» o bapUsuio das idéas deste século. É desde a reor- 
ganização, que a noHa Academia deveu á gen^haa munificeocta e 68- 
darecída protecção da Rainha Fidelissima, a Senhora D. Maria II» de 
sempre sandosissima memoria, que devemos rontar os fastos da nnssa 
vida lilteraria. ]i dcstlo esta segunda crcacào , (]ue devemos j>e(lir á 
Academia os seus lilulus de actividade iolelleclual, e exigii-lbe ares- 
poasabítidade da nissSo que a lei lhe confiou em beneficio da pátria 
e da commum íUusimção. 

E neste período de pouco mais de quatro annos a Academia não 
tem dcsiucntido as esperanças do paiz , neiq os votos dos que se in- 
teressam pelos fêraa da intdligencia nadonal* 

Todo o qne tem depedttido da sua industria e das forcas pró- 
prias, n tcin a Academia cmpteliendido c baseado realizar. Todos os 
capitules em que os seus novíssimos estatutos resumem assti.is essen- 
ciacs obrigações, tcai procurado a Academia exenipldiear em lactos c 
em docainentos que próvem a seriedade e a ponderação com que ella 
acoeitou o sacerdócio líttenrío, que a lei lhe commetteu. Se oio tem 
ainda respondido, nem a todos os deveres do seu irtslituto, nem a to- 
das as exigências da opinião, é porque nem a sua curta duração lhe 
permittin largas opportunidades, nem lhe sobraram os recursos e os 
instruraentoa, aem os qnaes os esforços do entendimento e oa milagres 
da diligencia sào qnasl sempre infrnctuosos nas investigações experi- 
inentaes, que imprimem á sciencia nesie século a sua indole e o sen 
caracter essencial. £ n um piz onde o progresso physico e o adiantu- 
mento intellectaal se resentem de frouxidlo e desanimo em todas as 
rdaçOcs da vida. nacional eem todas as províncias do serviçb publico, ^ 
pela mingua dos recursos fH onomicos, nào é de estranhar, que a Aca- 
demia, apesar da regia muuiticencia do seu Soberano c Augusto Pro- 
tector, e da desveladb sotticitude do seu Magnânimo Presidentet ache 
muilaa vetes na limitação dos seus fendimrâtoa» o escolho em que se 
quebrem as suas nniís altas ambições cos aeus mais nobres empenhos 
no dcsinivolvinirntn da cultura nacional. 

A Academia, reconhecendo que na máxima perieiçào dos seus 
estalBtos tinha já um penhor da sua pimperídade e uma s^rança 
do seu bom rq;imen interior • discutiu e deliberon a necessidade de 



vtil 



mSTORIÂ DA ACADEMIA REAL 



alterar alguma das disposições legislativas por que até agora se leui 
reg;ido , principalmente na parte em que estabelecem a i)erpetuidade 
de alguns cargos académicos de notável im])ortancia e consideração. 
A Academia dirij^iu uma consulta aS. M. , .supplicando-llíe <jue hou- 
vesse de apresentar ao parlameato, pelo seu governo, uma proposta 
de leit com o fim de modificar os estatutos actuaea naquclics artigos 
que e$ta corporação julgou incompativcis com a regularidade doa seus 
traballios o rom a boa harmonia da sua administrarão. 

Deierininando os estatutos no artigo 2." qne entre as publica- 
çucs da Academia tenha distincto logar a de uai jornal scientiGco e 
lítterario, a Academia discutiu e resolveu as bases sobre que deviá 
realizar-se esta tão mil publicação , e fez subir á preaençi de S. M. 
uma respeitosa consulta, em que, ofTerccidas as }>ases em que accor- 
dou, lhe pedia a graça de a patrocinar neste seu empeulto, com par- 
te dos recursos tndispensaTe» nesta dispendiosa obrigação. 

Incumbida desde muitos annos de administrar o museu tiar-ional 
dc Lishja, a Academia n;lo ponde ver sem mnj^oa. c sem desaire pa- 
ra Portugal, a lastimosa toiídicào, em que sc achavam aqucllas ve- 
lhas coUccçõcs , que eram na capital u no centro natural da instruc- 
ção OS únicos repositórios patenteados ao estudo das boje vastissimas 
sciendas naturacs. A Academia , que , entre as auás mais difllceis. c . 
mais honrosas obrií^nções, numera a de promover e cultivar os conhe- 
cimentos, hoje tào populares e tào universacs, da sciencia da nature- 
xa, não poude ver, sem aRronta do nome jiortuguez, o eloquente tea> 
temunho que aos estranhos pareciamos dar donoeso atra/anu tito e ne- 
gligencia pelo ciiUivo da liistoria natural, conservando desordenadas, 
incomplottssinias, arruinadas, c decrépitas as relíquias das antigas col- 
lecçõcs, que luuis jiartx-iam cuuiiervadas para opprobrio, do que para 
ostentoso lusimento da sciencia e solemne documento da nossa iílus- 
traçSo. Não lhe sofíreu o animo, ([uc não representasse ao governo de 
S. M. a urgência de acudir a este lastimoso desamparo, para que nâo 
se dissesse que a primeira cori>oraçào encarregada dc puguar pela 
acieneia, e de vindicar a sua dignidade e fidalguia , contemplava im- 
passível uma das mais flagrantes afiWmtas nacionaes, sem apontar aos 
poderes públicos os meios e os expedícntrs com que decorosamente a 
re])arar como ciimpria. A Academia leve a honra de submclter ao 
governo dc S. 31. as bases para a rciurma , ou antes estabelecimento 
efondaçSo de um museu nacionah digno desta nossa terra, eem har> 
monia com as necessidades sempre recrcsocntes do ensino edas inves- 
tigações da historia natural, neste século, em que a natureza parece 
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patentear á curiosidade dos sábios c aos esforças multiplicados da ia- 
telligencia humana os seus extremos arcanos e os mais recônditos 
mysterios do uoÍTerso materiaL A Academia, tendo a ventura de ter 
por seu Protector a um Monarclia , que glorifica no throno as scien- 
cias naturaes , pelo fervor com que as cultiva , e pela profundidade 
com que as entende em annos táo juvenis, deleita-se na esperança, de 
que oSobeiano desejará, oomo dia, que assciencias, que s2o aaegfun- 
da magestade da terra, nào continuem a ter por paços algiunas gale- 
rias sem capacidade e sem adornos, e por cortejo algumas pobrissimas 
e deterioradas coUecções de productos naturaes. 

A Academia, em cujo grémio se reúnem Ixge homens, quasí to- 
dos elles educados nas luctas da opinião, e ferroroBameote partíAmea 
da mais desassoinbryda publicidade, entendeu que para estreitar e a- 
meudar as suas relações com o publico, que deve servir-lbe de juiz, lhe 
teria extremamente proveitoso celebrar sessSes publicas, onde em plená- 
ria aaaemblca se controvertessem alguns assumptos de notavd interesse . 
litterario ode reconhecida utilidade nacional, os qtnes podcsscm simul- 
taneamente responder ás vocações e aos destinos de ambas as ciasses 
em que se reparte a Academia. ' De todas as questSes , em que seria 
egualroente valioso o pan et r de cada uma destas classes . c em que 
as luzes das scicncias physicas, naturaes e mathematicas, das sciencias 
moraes e politicas, e dos conhecimentos littcrarios, poderiam reunir- 
se com grande utilidade n'um feixe oommum, nenhuma mais própria 
ae afBgurou á Academia , oomo a circumspecta, e reflecti^ dtseuisao 
sobre a reforma da nossa ainda boje imperfeita e dcfieicntc instruc- 
liV» ytublica. (lollaborar com a opinião da imprensa, eom os votos 
da Liiiiuna , com o pensamento dus governos na obra da melhor or- 
ganíxaçio e distríbuiçSo do ensino nacional, assentando em novos fiin- 
d^mentos o ensino clássico , fundando em princiinos mais liberaes e 
mais harmónicos a instruceao transcendente e superior, pareceu-lhe 
uma cmpreza litteraria digna do seu instituto e do objecto principal 
da sua fondaçio. Discutindo uma these t&o difBcil , e tio proveitosa 
a Portugal, teria conseguido manter no seu propfío grémio o iògo sa- 
grado destas saudáveis discussSes e controvérsias, que são coroo o la- 
ço intellectual que prende as duas classes da Academia, e que lhe im- 
primem a unidade di vida commum ; teria alcançado interessar o pu- 
Uieo nas suas discussões . c poderia tisongear-se com a esperança de 
apressar com a sua diligencia , com os seus eon<;p|]ios , com as suas 
opiniões, e com a sua propaganda, a resolução dc um problema, que 
ainda até hoje uão tem achado entre nós completa e salis£àctoria so- 
T. I. r. n. 2' 
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luriío, A Academia elegeu uma rommissSo, mrarregada de mli^ir as 
bases geracs . sobre que ha de versar a dist ussáo publica da reiòrma 
do ensino <^cial. A Academia , apenas receber o trabalho a que se 
procede actualmente, abrirá as suas portas ao publico, e debaterá 
diantp Helle aquellc ponto, um dos mais vastos e dos mais complexos 
da publica administração. 

Entre os estabelecimentos que a Academia administra actualmen- 
te » é o instituto maynenae ura dos que mais se recommeMlara pda 
sua utilidade e pelos eminentes serviços que presta ao ensino elcmen- 
tar da«^ sf icDcrias pliysicrís v natnraes. O curso iiitroduccilo á his- 
toria natural , que naquelle instituto se professa, recebeu peia novis- 
sima legislação uma importância, que reclamava novos desenvolvimen» 
tos na instruoçto ema» largos meios práticos de ensino. Exig;ido, co-^ 
mo ffoutrlna preparatória para a admissão nos estabelecimentos dc en- 
sino superior , o curso de introducção á historia natural , tem sido 
nestes dois últimos annos frequentado por numerosos alumnos que se 
destinam ás escolas superiores «k capital. Era necessário edificar um 
novo amphitheatro , onde podessem caber commodamente os discipi^ 
los quf* iam affluíndo em í?:r»nde quantidade. A Academia resolveu 
pedir ao governo que bouvc^ise de auxiliá-la nesta indispensável cod»- 
trooçSo , e deferindo o governo justamente ao pedido da Academia , 
poude lerantar-se o amphitheatro . onde já desde o passado anno 1^ 
Ctivo se profesívi o curso dc itítroducciio á liistoria natural. 

O ensino das sciencias da natureza e absolutamente illusorio, se- 
não de todo impraticável, quando a exposição oral nào jKxie iier a ca- 
da momento esclarecida e completada pdas demonstrações eiperimen- 
taes e pelas collecções que facilitam o estudo. A Academia tem dili^ 
genciado, quanto depende dos seus recursos, ininistrar aoillustrc pro- 
fessor , que dirige o curso de introducção , todos os meios de tornar 
Acil eproficno o ensino úê» sciencias que elle diffiinde com tio gran- 
de esplendor e reputaçlo para o magistério portuguez. Tem a Aca- 
demia deferido, em quanto é da sua attribuicito, aos pedidos com que 
aquelle distincto cathodntico procura, com um zelo qnasi inimitável, 
e com um fervor quasi raro nos nossos dias, accrcsccniar u enrique- 
cer as eollecçães • instrumentos destinados á insimcçào pratica das 
sciencias physieas t nstnracs. A Academia tem recebido ultimamen- 
te, para as dcraonstmcr>cs experimentaes daquelle curso, muitos obje- 
ctos» em que a muderna arle da anatomia elástica representa, com a 
maia notável fidelidade e em proporções devidamente enggeradas pa* 
n ftcilidade do estudo» as partíeolarldades da organitaçao do homem 
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c dos oiiUos animaes. F rrconlieoendo a impossibilidade dc costear cx- 
dusivameute pelos recursos próprios, as largas necessidades de tio iu- 
dispenaavel e valioao estudo, a Academia decidiu pedir ao governo de 
S. M. que , por bem da instrucção publica , haja de assegurar , por 
uma dotarUo suffirioTito o decorosa, os dispendiosos meios de instruc» 
çàu, de que esiá amda carecendo aqueile curso. 

Não limitou neste ponto a Academia es seus cuidados em pramo» 
ver e adiantar os conhecimentas das icieocias. NSo esteve nestes últi- 
mos annos ociosa a 1 ." Clas^M», a quem, pela obrlçaçiSo dos estatutos, 
pertence a cultura das scieucios exactas c expcrimentaes. 

A Academia tem sempre reconhecido desde os seus primóros 
dias, que não era u culto exclusivo da sciencía especulativa a única • 
principal obrigação que lhe incumbia. Sempre teve por seu timbre a 
Academia n3o se deslustrar, aut^ dar-se por boorada, descendo das 
eteradas rcgiõc& d^ sciencia pura ás applicaçSes que a tomam fertil e 
productiva, e que, em nome da intellifenda, intimam a supremacia 
humana ao universo material. As condições particulares do nosso paiz. 
as suas artes agricolas c manufactoras , em que devem reílectir-se as 
conquistas da sciencia , luereceraui sempre á Academia um distincto 
logar nas sins diligentes investigaçSes. Os estatutos actuses preacre- 
vem-lhc como dever o estudo e conhecimento do solo nacional e das 
suas prnfirKTõfs. Por isso a 1/ Classe acolheu agndavfl mente as pro- 
postas dc alguns dos seus sócios, que emprehendcram viagens de ex- 
pbreçlò em difierentes disioiclos do nosso território, e auetorisou, 
subsidiando^ Com razoáveis estipêndios» as ocuisSes, principalmen- 
te destinadas aos estudos agronómicos. 

O Sr. Juào de Andrade Corvo , que já na sua viagem á ilha da 
Madeira fiíera as oliservaçSes e colligira os spontamentos eaperimen- 
taea pata a sua Ibmoria solne a doença das vinhas, empreendeu u- 
ma excursão ao Algarve, com o objecto de fazer o estudo agrologico 
daquella fcrtU, mas pouco explorada provincia dc Portugal, dc csiu- 
dar os metbodos e as praticas agrarias s^;iudas naquella bella porção 
do nosso território, e de oolligir productos de historia naturd. 

Ultimamente este digníssimo académico , aproveitando os ocios 
que lhe deixavam fprhs no professorado e na Academia , levou a 
cabo uma terceira \iagem agronómica, que desta vez foi destinada ao 
estudo da agricnkura nos distríctos do Hinho^ e prioeipalmenie áob- 
servaçSo das praticas usadas na irrigação das suas fisrtilissimas campi- 
nas. 

O Sr. A. J. de Figueiredo e Silva, Secretario da 1.* Classe, Soi 
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cgualtncntc auctorisado a emprehcnUer uma viagem agronómica no% 
dístrictos da Estremadura. O nosso consócio visitou cllbctivamente os 
districtos administrativos de Lisboa c de Leiria , e aproveitou a soa 
eicursio para os estudar sob o ponto de vista da estatística da agri- 
cultura. 

A Academia tem já antecipadamente a esperança dc que as ul- 
timas v iagens destes seus sócios contribuam a enriquecer a coUecçSo 
das lleroories Academii as com mais alguns trabalhos importantes so- 
bre a agricultura nacional. 

O Sr. Conselheiro José Maria Grande, Presidente da 1.* Classe. 
1'ealisou uuia excui àào ao Alcmlcjo, com o lim de alcançir os esclare- 
cimentos e noticias que lhe faltavam paro a conclusBo de um seu tia- 
balho ácêrca Ja apicultura « eetnemia ruttã da foru maif tepU»^ 
trional fhiqueUu provinda. 

Uma (Jas mais importantes e proveitosas investigações em que a 
1.* Classe pode proscguir em beneficio <la sciencia eda riquexa nacio- 
nal, é sem duvida á do conhecimento do solo português, da sua con^ . 
tituiçijo gcoloQjica , e das riquezas nu'nera lógicas que encerra no seu 
seio. Desde os seus primeiros tempos a Academia mmra deixou de at- 
tender a estas utiiiiísiiua» jterquii>iyue*>, e, sem citar os truballios me- 
nos importantes que neste género avultam da Academia, bastará com- 
memorar aqui as valiosas investigações do Sr. José Boni&cio de An^ 
drada c Silva , quo com tanto esplendor e nomea<la foi laríifos annos 
em Portugal o representante mais iiluslre das sciencias mineralógi- 
cas. 

O nosso académico, o Sr. Carlos Ribeiro, que, pda sua posição ofli- 

cial e [Hílas suas obrigações dc serviço lechniro, tantas vezes tem jKírcor- 
rido o continente portnj::tH /. em ex^dorações geológicas eem visitas de 
lijincrdçuo , tem coutniiuido paru que nas Memorias académicas se 
possam brevemente encontrar preciosas noticias sobre a geologia de 
Portugal, e sobre o estado presente da industria mineira nesle reino. 
5fuitos dos relatorias, que este distincto eng-cnheiro tem apresentado 
ao governo de S. M. , cm desempenho das suas oommissões ofliciaes , 
tem sido oflerccidos á Academia, como verdadeiras trabaUiOB scienti- 
ficos , tanto mais apreciáveis , quantn sào raras até hoje entre nòs as 
especialidades e as vocações neste gcnero de estudos. Citaremos aqui 
entre outros os relatórios otj memorias sobre o jazigo dc forro magné- 
tico de llico, no concelho de Campo-maior — ; sobre a mina de car- 
vão de pedra deS. Pedro da Cova^; solwe a mina de chumbo ede 
cobre das Feriarias de Souwb, no oonceUw d^Eron — ; sofare as mi- 
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nas <ie carvào e de ferro do districto de Leiria — ; sobre as de car- 
-vio de Ctbo-Moodego , sobre a$ do mesmo combu$tÍTel de VaUerde 
c algum outra» Klatorios que omitto aqui por brevidade. A Acade- 
mia destiDou especialmente (jara serem publicndas como Memorias 
académicas, pelo seu grande merecimento scientiíico, os relatórios m- 
lire as minas dc carvão de S. Pedro da Cova , de carvão e ferro do 
districto de Leiria, e sobre o districto metallifero do Caima, no dis- 
tricto de Aveiro. O Sr. Carlos Ribeiro apresentou igualmente á 1.' 
Classe o córtc geológico dos terrenos desde Badajoz ate ás Vendas-No- 
vas , passando por Évora , acompanhado dos exemplares das rochas , 
devidamente danificado» e descríptos ; e um oórte similhantemente 
desde as Portas do RodftO até i S< n i lo Portalegre. 

Tratando a camará municipi l K l islx» de promover a edifica- 
ção de um matadouro publico, cuia ii (jaj>ac>dade e condições que se 
requerem em «atabelecimentM desta ordem, mandou o governo . por 
portaria de 21 de septembro de 1854. consultar a 1 .' Classe da Aca- 
demia sobre o local, que acamara escolhera para aqurlli ronstrucçào. 
£8ta questão, em que se acham interessadas a com mod idade da capi- 
tal e a salubridade publica, constituiu, durante muitas sessões, o tbe- 
nia doa debates no seio da 1." Classe, versando adiacuasio sobre o pa- 
recer apresentado pela secção ãc sricncias medicas, e sobre o voto que 
deram em separado os nossos consócios, os Srs. Thomaz de Carvalho, 
e João dc Andrade Corvo. Ai.* Classe, satisfazendo aos desejos do 
governo, expediu em oflkio de 1 1 de janeiro de 18&& o parecer em 
que havia concordado. A 1.' Classe decidiu (]nc lodos os trabalhos que 
sobrp p-^ta quesiào se haviam redigido oa Academia, fossem impres- 
sos na coilec^o das suas Aiemorias. 

Entre oa trabalhos, apresentiidos e lidos pelos sócio» da f.* Clas- 
se no intcrvallo, que decorreu desde a ultima sessão publica, devemos 
<*numerar a Memoria <lo Sr. Dr. Thomaz de Carvalho soòre algumas 
parttctilaridades dos ossos do carito c maacarpoi a do Sr. Julio Máxi- 
mo d*01iveÍTa Pimentel mire a yroducçâ» tb st$^ato de sodà natmti 
no volcàú da Uha dú Wêg9 no arch^pdago de Caio-Ferde , á qual se 
decidiu que na impressfin se juntasse como appendice uma Memoria 
até hoje inédita do anligo socto o Sr. João da Silva Feijó sobre a ui' 
tàMa erupção voleaitiM do Ph» da Uha do Fogo ; a do Sr. Dr. C M. 
F. da Silva BeirSo wbre a cultura do arroz ; a do Sr. Dr. PoUdo so- 
bre a alienarão mevlal ; a do Sr. Dr. J. M. Grande sobre a ap-icvl- 
tura e a economia rural da parte mais septenirional do Alemttjo ; a 
do Sr. Bocage sobre a cabra do Gerez \ a do Sr. Dr. Bernardino Antonio 
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domes so/ji e a viihi c trabalhos scienii/kos de Jeu pai o Sr. Dr. Go- 
mes; uma iiota du Sr. Dr. Barral contendo varias oóurvações so&re o 
UM «h subtaotat9 de Htmutk» em tUuu Ate9\ e uma noto do Sr. Ju* 
lio Pimentel sobre a anaUjse das aguas ék9 d» FkrtfSe» 

Se os membros da I.' Classe tinham nas evi^pnrias 'la soiencia 
moderna, nos exemplos que lhes haviam legado o& seus antece&iiores, 

0 indtamento para oontiauamn a tvadíçlo da antífa Academia ; se 

01 nomes ílhistre; dos Oineas, dos Broteras, dos Andrsdas, eram ao 
niesmo tempo nobrcia, exemplo, e obrigação jwra os que lhes haviam 
succedido, a 2.' Classe, cgualmcnle proreitosa para a Academia e pa- 
ra a nação, tinha diante de si, nas lettras e nas sciencias moraes, tàu 
largo horisonte, como na immensidade da natureia se abria para a 
1/ asramplo inesgotável para os seus estudos e obeenrações. O de- 
Ter de conservar intacto o deposito das letlríis pátrias, a olirigaçào de 
manter im maculada a castidade da boa e antiga Uuguagem portugue- 
za , o empenho de desentranhar dos vdiÍTo» e repositórios ansheolo* 
gicos os doeoâicntos e as tradiçSes da historia e da jurisprudência na- 
ríonal , estavam conspirando com o Itom excníplo dos antigos acadé- 
micos, de Jdio Pedro IVilxjiro, Antonio Caetano do Amaral, de Fr. 
Francisco de S. Luiz , e de taniu& outros escriptorcs e archeologos , 
para que a 2.* Glaase « inspirada no mesmo cnthiisiasmo « tratasse de 
accrescentar o pecúlio de wudiçuo e de litteratura, que a antiga Aca- 
demia, nos seus tcm[>os itfr^is felites, andára coUigindo á custa de in* 
defessas e constantes lucubruçties. 

A 3.* Classe bonrou-«e a si própria, á Academiai o á litteratu- 
ra nadonal , deliberando publicar a oolleoçio dos BtemumHte* 
ricos, de que já saiu a lume cl." fasciculo do 1." volume, impresso 
com toda a nitidr»?, rnni qne devem pnbitcar-se as obra^ rnnmmjon- 
taes. Esta graudtosa ewprcza , destinada a preencher uma iacuua na 
nossa litleraton histórica, dereo a sin fíndaçlo e o sen progresso á 
incansável diligencia, e á vastissima erudiçào do nosso llliMtre OOMf^ 
cio o Sr. Alexandre Herculano. O profundo historiridnr , que a Aca- 
demia tem a hcmra de possuir entre os seus maifi distiuctos ornamen- 
tos, havia empreheudido já algumas viagens litteiarias, no intuito de 
estudar os archivos e cartórios de algumas du prorindas deste rei- 
no, e de aproveitar as riquezas palcographicas, que em grande parte 
andavam menoscabadas e desconhecidas |>or imperitos avaliadores. I^i- 
ra occorrer ás de^pczas dc uma publica^^o, que, por altamente impor- 
tante e litteraria . entrava no plano geral dos trabalhos académicos , 
mas que por dispendiosa nio pixiia ser facilmente costeada pelos re* 
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onrsos (Ic que Ul&punha a 2* Classe, obtcTc a Academia que o poder 
leg^islativo llie votasse para a regular publicaçíio dos Monumentos a 
verba annual de um conto de réis, exclusivamente applicada para es- 
te encargo especial. 

EalA belh collecçào , que tio grande honra puderia dar á Aca* 
demia, e ti!o vigoroso impulso aos estudos da historia e da antiga le- 
gislarào de l^orttigal , teve de smpendcr-sc por obfstaculoç que a 2.' 
Classe iiào poudc remover nem supei-ar. Ra^s de melindre e de de- 
eoro índminm o Sr. A. Herculano a eximira de coDtimuir a oolli- 
gir os documentos de que deviam constar os Monumentos Historiem 
de PoriHgal, e a prcsi lii i 'liriH i! |itiblicaçào. A obra ficou dps» 
de entào suspensa e interrompida, laltat>do-lhc para a continuar a ins- 
pecção , o zelo, a discrição» e a reconhedda competeneb de^sea pri- 
meiro e erudifo fundador. 

A 2.* Classe, comprcbendcndo a grande responsabilidade que lhe 
impunha a concessão da Yerl)a pelo poder legislativo, resolveu ultimn- 
mcnte rcmettcr au govenio um relatório circuinstaiiciado do estado 
da publica^ doa Motmmen^ Hitterkott eda applicação que ae tem 
dado ao aubeidio que para este fim lhe votára o parlamento, cexpli* 
e:ir ns enuf^af; que prodostram a lastimosa imerrup0o ctaqueUe valto> 
sissimo trabalho. 

Este Khtorio «la impiesso A custa da Academia, e Ibram oom 
elle publicados muitos actos académicos que se prendiam com os fun* 
dainontòs c motivos que ínipozcrain á 2." Glaae a necessidade de itt* 
tcrromptT n sua tílo predilecta publicação. 

^uo pararam ainda aqui os testemunhos de zelo edtb*gencia com 
que a 3.' Classe tem a peito promover a caltura das leltras em Pioif* 
tufial. A Academia resolveu empreliender a reimpresslo de alguns 
opúsculos rííros de iniportnnte valor |xira a iítteiiituia e para a his- 
toria. Egunlmentc resolveu que se procedesse á publicação dos inédi- 
tos, que, pelo seu valor histórico ou litterariò , mereçam ser vulga^ 
riiados e coobecidos no pais. 

O Sr. Mendes Leal apresentou iS 2.* Classe duas Memorias — 
uma sobre o theatro' — e a outia contendo a biographia e a aprecis- 
çào das obras litterarias do Sr. Visconde de Almeida Garrett. 

O Sr. Jismiel Bernardo Lopes Femsndes enriqueceu a archeolo- 
Çia portttgvcsa com uma interessante Memoria sobre as moedas naci<H 
naes desde os primeiros tempos da nnssn monartliia. Esta Slemoria , 
cuja impressão, acompnhada de numerosas gravuias, a Academia or- 
dõiou, e se acha quasi couctuida, encherá dignamente nas collecçue» 
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académicas a lacuna « que ali dtôde muitos anuo» exiiiiia uos estudo» 
c ÍDve$tig;ações da numísiiuiticft. 

Depois de vas haver brevemente oompendUHlo os tnbathos, com 
que esta Roal Academia procurou desempenhar os deveres que os snis 
rístatutos lhe ]*resciRvcm , cabe-me aqui a dolorosa obrigarão de tra- 
zer-vos á metnoiia as perdas , que experimentámos desde a nossa ul- 
tioMi flènSo aolemne, e que ainda hoje profundamente lastimámos. 

Ao fazer o obituário da nossa Academia , o primeiro nome que 
lembra espontaneamente é o do Visconde de Almeida Garrett. Ha 
dois annos que o tumulo esconde já os restos deste grande homem ; 
mas a memoria delle é ainda hoje tao viva > como o foi nos primeí- 
Ns dias em que a iafiusla nova da sua morte vestiu de lucto as mu- 
sas nacionaes ; como o será em quantos séculos floreça e dure a pá- 
tria que eile amou, c sejam commemoradas as iettras portuguezas que 
die soube levantar ao seu antigo luzimento c galhardia. 

A 2.* Classe da Academia perdeu ainda mais dois sócios cfTecti- 
vos — u Sr. José Liberato Freire de Carvalho* e o Sr. Joio da Cu- 
nha Neves c Carvalho Portugal. 

Al.* Classe teve que broenlar a morta do seu antigo membro 
o Sr. Barão d*Eschwege, de cujas doutas investigações nos estudos mi> 
neralogicos , que particularmente cultivava , nos dào honrosos doco- 
roeatos as Memorias que deixou publicadas nas nossas collecçòes. 

A Academia perdeu un; dos seus uia^s antigos sócios honorários 
na pessoa do Sr. Gonsdheiro d'Estado , José da Silva Carvalho » que 
por tantos annos serviu honrarlamcntc a sua pátria nas mais altas func- 
ções do governo e da magistratura, e a (jiiein a historia severa e im- 
parcial a&signaiá uui dia o>> honrosos louro:» que cUe soube conquistar ' 
pelos serviços eminentes que prestou 1 libercktde t eo throno, e á na- 
ção. 

D'entrc os sócios correspondentes nacionaes, perdeu a 5.' Clas- 
se o Sr. Visconde de Santarém, cujo nome foi em vida delle, e será 
aldm do tumulo uma das glorias litterarias de Portugal ; e teve a 
lamentar a morte do Sr. Frandsoo Antonio Ibrqiies Giraldes Barba. 

A 1 * rlicísr» p'Tdeu recentemente um dos seus mais iMustres só- 
cios corresi>oi)dcates nacionaes, o Sr. Conselheiro João de Fontes Pe- 
reira de Mello» de cujo traetad» praOcâ do oftardho i/mr «uttasr se es- 
tá concluindo na Academia uma nova reimpressão. 

FalIcccM também o associado provincial da 2.* Claaae» o Sr. Pa- 
dre Ignacio da PuriQcaçâo. 

Dos nossos sócios correspondentes estrangeiros só tivemos que • 
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kinentai- a morte do Sr. João A&msoo , cujo nome era tfo ^ntto á 
Academia, c tão lisoageiro a Portugal, quanto é popular e celerada 
a gloria de Gamfies, cujo immortal poema elle verteu em stropbes hof 

glczas. 

No iotervaUo, que decorreu desde a ultima sessuo publica, hon- 
rou a Academia com o diploma de aeus membros na qualidade de 

sócios eíTectivos da Classe, os Srs. Antonio José d'Avila, José da 
Silva Mendes Leal Júnior, Dr. Jo:lo Baptista da Silva Fernlo de Carva- 
lho Martens, Jose Estevão Coellio de Magulhàes, Dr. Levi Maria Jor- 
dio, Antonio Pedro Lopes de Mendonça, Rodrigo José de Lima Felner, 
Carlos Morato Roma, Manuel Bernardo Lo\^cs Fernandes, c João Ma> 
ria iVogucira ; c de sócio elTcciivo da I .' Classe a José Maria Latino 
Coelho; na qualidade de correspomlcntcs nacionaes; da 1.* Classe, ao 
Sr. Dr. José Fenreira de Macedo Pinto :—e da 3.* Classe , aos 
Antonio Luiz de Seabra • e Manuel da Sílra Passos ; — na ordem de 
correspondentes estrangeiros da 1 Classe, aos Srs. de Kerhallel, Vin- 
cendon Dumoulin, Philiipps, Saint Claire Deville, Selly^ Longchamps, 
Julio Buis, D. Ramon PelUco, D. José de Alda ma y Ayala, D. Ci- 
priano Segundo Montesino, D. Carlos Maria de Castro, e D. Francis- 
co de Lujan , 3ntig;o Ministro do Fomento em Hespanlia ; e da ?.* 
Classe, aos Srs. de ia Ro([nelte, Fenlinand Denis, I). Francisco Mar- 
tinez de la Rosa, D. Joào liaplisla de Sandoval, e Âulonio Gunsalves 
Dias. 

Foram eleitos associados provinciaes , da 1 .' Classe , o Sr. Joào 
Maria Moniz; e da l'/ Classe, os Srs. Antonio da Ascensão Telles, 
.losé Julio de Oliveira Pinto, João Pereira Botelho do Amarai Pimen- 
tel, Francisco Lo|>» Gavicho IViTares de Canralho, Fernando Jaoome 
de Sousa Peneira e Vasconcelloi, Dr. Antonio Germano Rodrigues de 
Faria, e Barào do Vallado. 

Diinittiu-se de sócio ede secretario geral perpetuo desta Acade» 
mia o Sr. Joaquim José da Gosta de Ifscõdo. 

£is-aqui. Senhores, o transumpto fiel e resumido de quanto oc- 
oorreu de roais notaTol nesta Real Academia desde a nosm ultima so- 
lemnidmle. 

Favorecida pelo seu Augusto Protector , e [>elo seu Magnânimo 
Presidente, auxiliada peks poderes públicos, acolhida pela opiniSo, 

respeitada romo é hoje pelas mais illustres corporaçrJes do mundo lil- 
terariu e scieiítiíico, a Academia tem elementos para assumir i in hri'- 
ve o lugar que lhe pertence na hicrarclua das scicncias c das letiras, 
« para reqmider pda sua parte a esta geneiom arides com que Por* 

T. II. P, I. 3 
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tugal aspira a lodos os grandes melhoramentos intellectuaes e physi- 
008» que lhe derem Kstituir pda intdligencia epda pts o esplendor 
que antigafiiaite oonquiitoii pda aadaeie e pela g:iiem. 
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PROGRAMMA • 

ACADEMIA REAL DAS SCEENGIAS DE LISBOA 

ANNimCIADO NA SESSÃO PUBLICA 
19 BE NOVEMBIO DB 185*. 



PABÂ O àmO OB 1857. 

£tn Sciencias Physkat, 

I^EMOKSTAAR, peU aDtljse, as principacs variações na (luanttdade de 
gloten, e du outras matenw aiotvdu» toa ^riedades de trigo vau 
000101001 no Dosso paiz, e a iofloeneia dertas Tariações na ponífioa^ 

Derrionstrar cliimiramente a relação que existe entre a composU 
ção e quaiidade da seda, e alimentação do insecto que a produi. 

Ajchar o procxsso mais simples c exacto dc reconhecer, e me- 
dir a dectricidade do ar, em todas e quaesquer condições atoiosfhe- 
ricas. 

Fazer o estudo cliiroíco das aguas do mar que alimentam as nos- 
sas marinhas, e das aguas mães das mesmas» e o do sal que oelbs se 
colhe, e demomirar qual iqa o mdlior ref imin das nariofaes. 

Descrípçlo de um systeoia eoooomioo de límpeia ptrt • cidade 

3* 
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de Lisboa , dc modo que dcUa se tire todo o partido possível piíra a 
saudc publka, c para o adubo das tema. 

Sm SàeHdat HktorkihNaharaès, 

« 

Mostrar quaes sejam as vantagens que o nosso paia pede colher 
dos nOTos processos empregados para o enxugo das teme {Dratnage), 

Sm StíemgUu JHedkas^ 

Dctcnnlnar, cm referencia u alg^tima terra de Portugal, e to- 
mando por ki!>e m dudos miiii>tradus pela rp<spcctiva estatística, qual 
seja a ínHucncia dos miasmas pútridos sobre a saúde , duração da vU 
da» e mortalidade das povoaçQes visinbas aos pântanos. 

Mmtrar o que seja o cancro, descreTcndo os caracteres esscncíaes 
desta producçjio pathologica, e traçando ao mesmo tempo o diagnos* 
tico ditlèrencial dos tumores que com elle se podem confundir. 

Decidir se em Fortugal existe a Vaccina natural («sw pox)^ co> 
no doença das vaocas. 

SIGUNDÁ CLASSE. 

Sm LUtereUura, 

Investigar a origem da língua portugucza, e indicar os progres^ 
SOS da sua fortnaçSo e polimento até ae começo doieinado doSenhor 
D. Manoel. 

Qual foi a innueneia do elemento germânico na ogganisaçio da 

propriedade em Portugal? 

Sobre que Inses deve ser organisada a institoiçSo do Jur^ para 
ser praficua. 

Qual seja o fundamento histórico, e juridioo do Direito de Pa- 
droado da Gorâa Portugueta na Africa» e na Aaía. 
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Em Sàeneia» Eeommkas e Jdaàmtiratívas, 

O exame da inllucncia que tem oxtTcido nos progressos tia iif^ri- 
cultura nacional as providencias legislativas posteriores ^o anno de 1831. 

Expor quaes rilo as vantagens , e os ínconTeDientes do tributo 
de repartirão, e quaes as condições essenciaes da sua existência. 

Qual foi a indole c extensão do poder do Rei , nos primeiros» 
tempos da monarchia portugueza, e quaes as vicissitudes por que 
passou até aos ijjis do século lò." 

PA&A O AMKO DB I808. 
PaniDHA CLASSE. 

iBn Sekndas ^tm-ko-Ntíurae*. 

Deacvever as taças bovinas de Portugal , seus caracteres e apti- 
dões. 

saouHiu cuuu. 

Em lÀtUratura, 

Uma vida de Luiz de Cauiúes, mais completa, e niais exacta que 
as atég<»u publicadas ; fundando-se o author, quanto lòr possível, em 
documentos on testemunhos inedilos. 
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Mim J/ittoria, e Antiguuiadcs. 
Lina iiulicia dos iiiuiiiinieiito» (|ue ainda sc encontruiu ctii i'ur- 

tugal » anteríofés ao domínio dos RoioanMp ioYesUi^ndo a aua natn- 
ma, 

PABA o ANNO DE I8â9. ' 

Um Sckncias Medicas. 

F^user a historia das fabros graves, que ordinariamente reinam em 
Lisboa , tendo particularmente em Tista a sua anatomia pathologíca * 
eauaas, diagnostico dilferendal, tratamento e natuieia. 



Os prémios orditíaritis consistem eni uma medalha de ouro do 
pcsu de áOjUOO rs. : e todas os pessoas podem concorrer a elles, á 
excepçBo dos Sócios honorários, e efl^tivos da Academia. Abaixo des> 
tes prémios principal, propuo a Academia tambera a honra do accet* 
sit, que consiste em uma medalha de prata : e far-sc-ha menrun h<> 
norifica da Memoria, que só disto se fizer digna ; a qual mençào se- 
rá inserta nas suas Actas e Historia. 

Asôondi{Ses geraes^n todos es assumptos propostos sflo: Que 
as Memorias , que vierem a concurso , sejào cscriptas em portuguez , 
sendo seus authorcs naturaes destes Reinos ; e em latim, ou em qual- 
quer das linguas da Europa mais geralmente conhecidas , sendo es> 
trangeiros: Que sejào entregues na Secretaria da Academia por todo 
o mez de Jldho «In nnno, em f|iic liotivorem de ser julíjulas : Oue OS 
nomes dos uuttiores venlwuu cm carta fwhada, a qual traga a mesma 
divisa que a Memoria , para se abrir sómeute no caso em que a Me- 
moria seja premisda; E fioalmente que as Memorias premiadas nlo 
possam ser impressas senito por ordem , ou com licença expressa da 
Academia; condição que ijjualmente sc estende a Iodas us Memorias, 
que , não obtendo premio , merecerem comtudo a honra do accusU, 
Mas nem esta distincrSo , nem adjudicaçio do premio, nem mesmo a 
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publicaçSo determinada, oupenniltida pela Academia, deverão jámaía 
1 reputara como argumento decisivo , dc que esta Sociedade approva 
absolutamente tudo quanto se contiver nas Memorias, a que conceder 
qualquer destes signaes de approvaçào : porém somente «mo ama 
prova, de que no seu cononto desempenharam, ae tíSo inteininente » 
ao menoa a parle maia importante doa aaaumptoa propoatoa. 

Lnboa, na Secretaria da Academie Beal daa SdcnciaB, em 19 de 
NoTcmlnD de 18&6. 



Secretario Geral interino da Academia. 
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Âebçfy deu ebrat pubSeatla* pela Academia Real das Stíentíat de 
ZmAm depois da Seseão pxtblka dí 1 854 , e da* que se adiS» 
aetuaimenle no prelo. 

Memorias da Academia, noTa Serie, 1/ Classe* Teiiko 1." Parte 2.* 
Memorias da Academia, nova Serie, 2/ Classe, Tomo i.* Parte 2.* 

Epiicmcridcs Náuticas para o anno 1856. 

EpIícniPrirJes Nniilicas p:\ra o anno de 1857* 

Viagens de lien-liatuta, Tomo 2." 

CollecçSo de C^usculos reimpressas, Tomo 1." n.* 2. 

Coliccçuo de IVoticins para a Hbtorta e Geo^phia das Nações 
Dltramarinas, Tomo 6." 

Memorias de Littentura Fortugucza, Tomo 8.° 2.* cdiçào. 

Memorias d Academia, 2.* Serie, Tomo 3." Parte 2/ 

Porlugaliae Monumenta Histórica a saeculo octavo post Christam 
usque ad quintuindecimum — Lqpes et Consiietudines — Vol. I 
Fascic(ihi<i 1 

Conta dirigida ao Ministério do Kciuo pela 2/ Classe da Acade- 
mia sobre o estado dos tmbalhos relatitos á publicação doe Monumen- 
tos de Portugal ele. 

£*tã0 no prelo. 

Memorias d*Academia, nova Serie, Tomo 2.* Parte 1.* (1.* Clas- 
se). 

Memorias d'Acadeniia, nora Serie, Tomo2.'' Parte 1.* (2.*Cla)i- 

se). 

Tratado do Aparelho dos navios, 2.* edição. 

Estudos Históricos sobre a origem dos Reinos de Navarra e Ara- 

gSo. 

Portugaliae Monumenta Histórica — Scriptorcs — Vol. 1 — Fa»- 
ciculus 1." 

Academia Real das Scíencias em 14 de Outubro de t8&6. 

MkTTaevs vàiemrE no corro diniz, 

♦ 

Administrador da Tj^pographia d' Academia. 
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LISTA DOS SÓCIOS 

Dl» 

AaDMIA REAL DAS SCIENOAS DE LISBOA 
EM 19 DE xNOVEMBUO DE 18óC. 



PROTECTOR. 

Sua MagcsUde ElKci , O Senhor D. Pedro V. 

PRESD>ENTE. 

Sua Magestadc ElKei, O Seokor D. Fenuuado. 

VICE-PRESIDENTE. 

Alexandre UerculaDo dc Carvalho e Araujo. 

SECRETARIO GERAL INTERINO. 

José Ilaria Latino CoeltiOb 

SOaOS HONORÁRIOS. 

Sua D. Pedro 11, Imperador do Bnsil. 

Sua Magostadc Oscar í , Rei da Suécia. 

Sua Magestade Guilherrae IV, Rei de Prússia. 

Sua Alten Imperial e Real Leopoldo II , Ardiiduque d* Áustria » e 

Gram-Duquc da Toscana. 
D. Scgismundo Caetano Alvares Pereira de Mello , Duque de LafõcS' 

T. «. P. 1. . 4 . 
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Antonio dc Mello da Silva Cesar dc Menezes, Conde de S. Lourenço. 
D. Dio^fo de Meneses FerreÍFa d*Eça, Conde da Louii. 

SOaOS £M£ftITOS. 
Rodrigo da Fonaeea MagalbSes. 

Joio Carlos de Saldanha d*Oliveira e Daun, Duque de Saldanha. 

SOaOS EtFECTlVOS. 
ClttMc de Stíeneku ífáthaiuakatt Pàjftitã» < líaivraes, 

1/ SIOCÃO. 

José Cordeiro Feio. 

Filippe Folque. 

All ino Francisco dc Figueiredo e Almeida, 
bunici Augusto da Silva. 

sununumiioSb 

Antonio Diniz do Couto Valente, Tbesoureiro da Academia. 
Francisco Pedro Celestino Soares. 
Fortunato José Barreiros. 

Mattheus Valente do Couto Dinit, Administrador da Tjpographta da 
Academia. 

2. ' SECÇÃO. 

Marino Miguel Franzlni. 
Julio Máximo d Olivcira Pimentel, 
Thoraaz d Aquino e Carvaiiio. 
Thoinax de Carvalho. 

3. ' sw^ 

José Maria Grande, Presidente da Classe. 
Antonio Joa(]iiim dc Figueiredo e Siha, Seeietario átí Classe. 
José Vicente Barbosa do Bocage* 
João de Andrade Corvo. 
' Antonio da Gosta Paita, Barào do Castello de Paiva, 
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Isidoro Emilio Baptista. 

José Maria Latino Coelho, Secretario interino da Academia. 

4/ SBQClO. 

Bernardino Antonio Gomes. 
Fhmcuoo Antonio Baml. 
Caetano Maria Ferreira da Silva BeilftO* 
José Eduardo dc Magalhães Coutinho. 
José Pereira Mendes. 
* Franciico Uartins Pálido. 

sonuuonnaAtMM. 

Ftlindsoo Elias Rodrigues dn Silvein, Bulo da Silveim. 
Ignacio Antonio da Fonseca Benevidea. 

&/ SECÇÃO. 

tf 

José Maria Gtande. 
Carlos Ribeira. 

Ciasse de Sckncuu Moraes, Politicas c BcUas Lettras. 

1. * «BO^. 

tf 

Antonio Feliciano dc Castilho. 
Antonio José Viale. 

I^iz Augusto Rcbello da Silva. 

José da Silva Mendes Leal Júnior, Secretario da Classe. 
Antonio Pedro Lopes dc Mendonça. 
José Estevto Godiio de Ibgalhses. 

2. * sacçZo. 

Antonio Gil. 

D. Domingos José de Sousa 5íagalhàes, Arcehispo de Mitylcne. 
João Baptista da Silva Ferrio de Carvalho Martens. 
Levi Maria JordSo. 
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3.' SBOCZO. 

Bernardo do Sá Nqgueim de Figueiredo e Silva , Viaooude de Sá da 

Bandeira. 
Antonio d Oliveira Marreca. 
Antxmio José d'Avila. 
Carlos Morato Roma. 

4/ «HXiO. 

Alexandre Herculano de Carvalho c Araujo, Vice-Presid<mte da Aca- 
demia. 

Jose' Tavares de Macedo. 

Jose Barbosa Canaes do Fig^uciredo CastcUo-Branco 
Rodrigo José de Lima Fcincr. 
Manuel fiemardo Lopes Femandei. 

sopaAinwBaARio. 

Francisco Recreio. 

SOaOS CORRESPONDENTES NAQONAES. 

Alexandre Antonio \andelli. 
Visconde de Villarinho de S. Romjte. 
Evaristo José Ferreira. * 

Antonio Albino da Futisoca Bone vides. 

José dc Firitas Teixeira Spinola Ca&tcilo-Branco. 

Antonio Caetano Pereira. 

Conde do Redondo. 

Au^sto Xavier da Si!va. 

José Joaquim da Gama Machado. 

Ylcenlc Ferrer Neto Paiva. 

Adrião Pereira Forjas de Sampaio. 

Conde do I^avradio. 

Abel Maria Jordão Paiva Manso, 

Luiz Antonio Pereií^a da Silva. 

José Ignacio Roquctc. 

Josá Rodrigues Coelho do AmaraL 

Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto. 
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Joào Ferreira Campos. 
Marquez de Rezende. 
Visoomie da Carreira. 

Jouo Carlos Feo Cardoso CasteUo>BranGO 6 TorKS. 

Antonio Sanches Gouliio. 

JUiguel Uibeiro de Vasconcellos. 

José Fopreiía de Ibcedo Pinto. 

Antonio Luiz de Seabra. 

Manuel da Silva Passos. 

SÓCIOS GORHESPONDENTES ESTRANGEIROS. 

João Croft, fiarão da Serra da Estrella. 

Alexandre Moreau de Jonnès. 

Sergio OuTaroff. 

Felix Lajard. 

Jorge Tichnor. 

Tlioinaz Moore Musgrave. 

Lambert Adoipho Jacques Quetclet. 

Carias Fk«derioo Filippe de Marlius. 

BardO de 3forogucs. 

Carlos Purton Cooper. 

Francisco Adolfo de Varnhagen. 

bidoro ^aciatho Haire. 

Aedertoo Kessler, Dardo de Kessler. 

Athanasio, Conde Raczjnski. 

José Martins da Crus Jobin. 

Caries Bonnet. 

D. Pascoal de Gayaiigos. 

Luiz Cibrario. 

C<ardeal Wiseman, Arcebispo de Westminster. 
Cardeal Angelo Ihi. 

João Baptista Rossano, Bispo de Erytlirea. 

P." Jo5o Marchi. 
Blonsenhor Marini. 
JoSo Baptista de Rossi. 
P.* José Van-Heck. 

l)r. Frederico Kunslmann. 
Alílxide Rohrbachcr. 
I>r. Guyon. 
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Mr. de la Roquette. 

Hr. Ch. Phillip de IMaUet 

Mr. C. A. Vínceodon du^Moalin. 

Mr. Fordinantl Denis, 

1). Ramon Pplliro. 

D. José dc Aldania y A^aia. • 

D. Francisoo de Lujan* 

D. Cvpriano Segundo Mooteainú. 

.Mr. Phillips. 

Mr. Charles Sainte Claire Deville. 
Mr. Selins Deloi^scbamps. 
D. Garke Maria de Castro. 
D. Francisco Martmes de la Roaa 

Mr. Julio Rui';. 

D. Juào iiiipiista do Sandoval. 
Antook» Gonçalves Dias. 

ASSOCIADOS PROVINCIAES. 

Antonio Feliciano Munhoz Barbe de Vasconcelk». 

JoSo Botto Cavallein» Loba d*Abieu. 

Lu» Xavier dc Sá Valente da Gama Gastello-Bnítico. 

Maniif»! da Gama Xaro. 
Miguel Martins Dantas. 
Manuel da Crus Pereira Coutinho. 

Visconde d'Azevcdo. 

1). João de França Castro c Moura, Bísjkj Kleito dc F^in. 

Carlos Leme Guedes Vieira de Sequeira de Macedo. 

Antonio Joaquim Gonçalves d' Andrade, Deão da Se do Funclial. 

JoSo de Sá e Sousa Chichorro Mexia Gaiola. 

3oaé Ferreira Borges de Castro. 

Francisco da Fonseca Correa Torres. 

Fortunato da Costa dc Yasooacellos Coutinho. - 

Manuel Moniz de GouTea Aranha. 

José Lourenço Tavares da PaisSo e Sotm. 

Bernardino Jose de Scnna c Freitas. 

Jose Cardoso Salema Moniz F.vanf^rUio. 

José Joa(juim da Silva Pereira ilidas. 

Antonio Gaetaiio da Costa IngU». 

Jotto de Faiva Correa. 
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Joaquim Heliodoro ch Cunha Rivaia. 

Antonio Bernardo de Sousa. 

Manuel Antooio Alvares. 

Martim Aííonso Mrxia d' Almeida. 

Antonio Klov da Cunha Rivara. 

Francisco de Paula Risques. 

Ayres de Sá e Sousa Ghichorro Mexia Gaiola. 

José Gomes Monteiro. 

José d' Oliveira Berardo. 

Marquez de Ficalho, 

Caetano de Seixas Vasconcellos. 

Jo3o José Miguel Ferreira da Silva Amaral. 

Henrique Manuel Ferreira Bolellio. 

Domingos Monteiro da Veiga e Silva. 

Antonio d Asccusão Telles. 

José Julio d^OUveÍFa Pinto. 

João Pereira Botelho do Amaral Pimentel, OeSo da Sé de Ijeirit. 

Francisco Lopes Gavicho Tavares de Carvalho. 

Fernando Jacome de Sousa Pereira de Vasconcellos. 

Antonio Augusto da Grnla SimSea. 

Antooio G^mano Rodrigues de Faria. 

Joio Maria Moniz. 

Barào de Vallado. 
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ELOGIO ULSTOIUCO 

DO SÓCIO BrVKTiVO 

D. Fr. FRANCISCO DE S. LUIZ 

RECITADO NA SESSÃO PUEUCA 

ACADEMIA ixL.il DAS SaENQAS 

EM IV BB NOVEMBRO DE 1856 

ru.0 SÓCIO Errzciivo vice-secbetario, sBRvmDo os secbetabio aitik 

JOSÉ MARIA LATIKO COELHO. 



SEMIOKES. 

QuAmm homens tem havido no mundo que a& de heroe» tivenin 
ura díi as palmas, que lhes ceifou a occasiSo, ou de sábios o hnird, 

que lhes enramou a parcialidade ! Grandes na terra e nri vida ; pe- 
quenos nas cinzas e no tumulo ! A estes lhes enflorou o caminho das 
boons e grandezas humanas a liberalidade dos poderosos , ou a aura 
popular tSo fagÊM e toIutoI como cUes; eenoerrados na uma fimeia- 
ria, ahi , onde as corpas lhes faltatam com a sombra , ou as turbas 
com a admiração, os veio julgar severamente a posteridade inexomvr!. 

i^ara que um nome seja memorado no livro de oiro dos jui- 
flos oontempomeos» hiata que ali o escreva quantas veies com san- 
gue ! — afortima ou o fiivw. Ften que seja memoratel nos annaes em 

2/ CUSSB 1. D. 1. ' í 
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que se regista a gloria, e mister que além da campa o estejam cano» 
DÍAindo em clamores eloquentes os merecimentos e as virtudes pes> 
soaes. 

Muitas vezes o mnnrlo, ao depositar na ultima jazida , os restos 
do homctii , a quem cingiu com a aureola de triumphos epbemeros, 
diz com arrogância ao tumulo : Tu oSo apagarás o nome » que il^ 
lustrou um dia as cincas que te eon6o. £ o tumulo esconde no es> 

quecimcnto as oínz.is e mais o nome. 

É que ali naulragam sem remédio as glorias feitiças , e dissi- 
pa m-se os felsos esplendores, e esquecem para sempre as mentidas 
reputações. Triste, mas necessária condiçio, que do pó liajam de bro- 
tar e florecer tniinosas e víridentrs as palmas do talento e as flores da 
verdadeira gloria! Diante de um scpulchro iUustre, os carmes do poe- 
ta, que elle encerra , parecem altear-se mais sonoros, e a inveja não 
afoga nos seus clamores os sons da lyra quc se desata em melodias, 
A voz dos oradores, se náo sna já inspirada jiclo cnthusiasmo das as- 
semblcas c pelas tormentas da tribuna, deixa-se ouvir mais insinuan- 
te o mais formma nos eclios purifieudos de todo o vestigio dc paixão. 
Tira a morte aos lliersites os louros usurpados para cingir coro elles 
a fronte dos herocs. Ni vida sito os Morenas que douram com os mun- 
danos clarões quo llios solnjam os lotiros altivos dos Virgilios. Na 
morte sâo os Virgilio*», que illumiiium e perpetuam com os reflexos 
da sua gloria os vultos secundários dos Mecenas. No tumulo as pró- 
prias coroas já nÍO deslumbram pela soberania ; noin ;is tog-as ]>cl,i 
veneração; nem as mitras pela aulboridade ; ali nem a própria espa- 
da vencedora tem muitas vezes o privilegio de conservar a mesma 
tempera , que a fortuna lhe imprimiu e Ibe encareceu muitas vezes 
a opinião. NSo basta ter nascido príncipe para ser agora um nome il- 
lusire ; bavcr sido afoi tunado. para ser ag'ora heroe ; ter empunhado 
O báculo, para ser hoje doutor da egreja ; náo iiasta liaver &ido graii^ 
de homem , oomo o entende o mundo nos seus respeitos de um dia, 
pêra merecer tào nobres c tào desinteressadas- honina postbunus comi» 
as que votámos boje nesta Real Academia aos nomes csclarecidoSt' cu-* 
ja memoria viudes hoje gloriCcar. : 

Tudo quanto pode, porem, liaver de aathorídade, de prestigio, 
de grandeza , c de jerarchia , quantos titulos reparte a largucn dos 
principes, o favor das multidões, c a liberalidade da furttma , sc 
acharam reunidos na pessoa do Cardeal Patriarclia, 1>. Vt. Francisco 
de & Luiz, cuja mentoria me encarregastes de liojc celebrar na pubU« 
ca solemnidade deata nossa corpoiaçio. 
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Membro da uiaLs eminente das jerarchias ecclcsiaslicas pela pur-. 
pura cardinalícia , prelado da inais condecorada diocese da cgreja lu- 
siUiiift ; bia^ xciervatam de Goinibn ; rcfermador Teítor da nniver- 
sidade ; ooode de Arganil ; seofaor de Coja ; conselbeiro doestado ; 
membro , e vice-presidente da camará dos pares ; ministro e sfrreta- 
rio d'estado ; deputado ás cortes , c por trcs vezes presidente da ca- 
men deetiva ; guaida-indr da tone do tombo ; víoe-presidenle da 
«cademia real dai aeiciicios; gifloHsnis da ordem de Christo , tobejft- 
ram-Ihe para as ambírOcs nnmdanas as prerogativas da mais eleva- 
da jurisdicçrio, para os respeitos humanos os titiiins da (grandeza no- 
biliária , para os desvanecimentos do amor próprio os obséquios da 
veal munílkeDcia • e pan aa lisonjas da {^opulandade oa testemonhoa 
do reqseíto nacional. 

E tantas distincções illustres e t3o altas (finlificações não pode- 
riam recommendar um nome á veneração da po^itcridade, e ás honras 
académicas que neste dia votámos áos beneméritos da liueratun eda 
■cieiíeia. 

Mas os talentos c as virtudes resplandeceram com maior luzimcn- 
to e íltJalg^uia em D. Fr. Francisco de S. Luiz, do que os esplendo- 
res que Ibc emprestou o inundo, do que as mitras, os brazúcs, os ar- 
tnitihoa , e as purptms , que em tantos homens sio os ornamentos 
com que a bdulgcnda e o &vor amnistiam tantas vezes a mediania 
de serviços, a ctiriczn dos entendimentoep a Tulgaridade das Tirtndes, 
e a ausência das vocações. 

Em D. Fr. Francisco de S. Lai^ os attributos exteriores com que 
o condecorou a authoridade doa pontífices, a lífaeralidadé do» sobera* 
nos, c o suílragio do povo portuguez , foram apenas a sancçào tom 
que as potestades da cgreja e do estado confirmaram em visiveis docu- 
mentos o engenho, o patriotismo, e as virtudes do monge e do cida- 
dio. 

Se nio tivera traijado a purpura romana, teria tido por áístinc» 

çSo a honra mais singular de a ter merecido pelos seus dotes evangé- 
licos. Se nâo houvera subido nunca ds prclaturas, o seu aspecto vaie- 
randot e os aem costumes verdadeiramente pastoraes, teriam feito lem- 
brar nelie a authoridade e a doutxi na dos prelados. Longe da còrle e . 
dos negócios , a lisura da sua palavra , a energia do seu espirito , a 
prudência dos seus conselhos, a abnegação nos triumphos, a longani- 
midade nos revezes, a tolerância dos sentimentos, a serenidade do seu 
mim», e a firmeia daa aoaa'reaQluçaes, té-b-bíam reeommendado ao 
povo como defenaor, i ooma eomoí comelháro» árevolucQo como guia 



4 



HISTORIA DA ACADEMIA REAL 



e luoíierador , c á ordem constitudonul como apoio e esteio ioabaia- 
vel* 

Nada lia tilo hdkt etio edificante na TÍda do Cardeal como o af- 
fccto e a diligencia com que ellf nouhv ronrilinr a atisteridade da 
clausura com o amor da sua pátria, com a& glorias e as tradições da 
sua tern , e com o cnito sincero e ferrorom da lib^^de nadoiiaL 

O habito benedictino» qne-llM nuictífícou a vida, nSopoude nun- 
ca mirrar-lhe o coraçSo, nem amesquínhrtr-Uie o espirito. Debaixo do 
saial do moogc vibrou sempre em rasgos de patriotismoi e em yíx» de 
amliíçBo littetaria, a indde do sábio e a tempera do cidade 

O mosteiro que para os ascetas é tumulo, pan es índolentea o> 
cio , para os attribulados conforto , para os mundanos ambição , foi 
para elle o logar de retiro em que a ambição era licita, quando fita- 
m o bem da sua pátria , o conforto doce , porque nào ia alliviar o 
espinho de passados tnfivtunios , o tumulo nada temeroso^ porque se 
cerrara apenas sobre as profanidades do ooraçlo, sem mirrai^lhe os 
aflectoâ generosos, e o ocio precioso, porque era para o Cai*deal a 
semente , d'onde haviam de brotar no claustro as flores da mais va- 
i-iada «ud^io e os fnictos da mais copiosa littevatonr. 

A feição mais proeminente, que rdeva ecaractcrisa oTnItO mo-' 
ral de D. Fr. Francisco de S.Luiz, é oentranh^ívrl cnn'nl>n, rom que 
elle amou a sua pátria. Ha nas obras litteranas uma ph^sionomia 
^e retrata ao natural as tendências e as paixSes do escriptor. O eè^ 
pirito reflecte nos escríptos a luz coni que o illumina o coração. Em 
Rousseau opnmdoxo vestc-se dcgaila em todas as concepções d'aquel- 
1*2 grande pensador, c a través das formas em que o estylo engrinal- 
da a ídéa, transparece «bravoaidide eindependaida de um cáracter ir* 
requíeto eoriginal. Em Voltaire admira-sc em todos os géneros de lit-' 
teratura que elle enriqueceu e fecundou, o talento indisciplinado c o 
animo arrogante , que de pé no meio de dois séculos, regista a cada 
passo, as idéas que pertendem dominar, c lhes rasga desapiedado os titu- 
les oom que demandam o acatamento dos TÍndouras. Na epopéa. 4 
a razSo qup vem incarnar no prologonista. IVa tragedia, e' a philoso- 
phia calçando o cothurno , o demolindo em bellos versos os proutti- 
ceitos da tradição e os erros da authoridade. 

Em D* Fr, Franetsco de S. Luis a pátria é o assumpto princi- 
pal das suas oinas. Ha neste ponto uma notável analogia entre o mon- 
ge benedictíno , o o Padre Antonio Vieira. Em ambos é o patriotis- 
mo ardente a prmcqjal Camena que os inspira. Em Antonio Vieira , 
o amor da ana terra esconde sob a roupeu do jemiiu oa talamos e oa. 
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recursos do estadista. Em D. Fr. Francisco de S.Luiz, similhantc enão 
meoos fervoroso sentimento Ibe acceníJe, &ui> a humildade da cogulla» 
os brios e o esforço para as grandes emprecas em que vae a aalvaçfto eo 
bem doestado. Fr. Franctaoo de S. Luis apparecc pela primeira ves na 
scena publica, memljro de uma jtint;» i^upular, levantada no Minho para 
oi^nisar a reststencia de Portugal contra as phalanges invasoras do pri- 
meira Napoleio. O Taârt Antonio Vieira apparece como figun ]m&» 
eipal eoi todas as occasiões e em todos os logres , em que ae pede 
contra a arron;ancia castelhana um coração verdadeiramente portugur?:, 
um espirito Ibrtil e inventivo, um animo avrntTiroso c resoluto, c vim 
conselho prudente e moderado. Apparece D. Fr. Francisco de S, Luiz, 
pela aegimda Tez nofòro popular para tutdlar as liberdades que pro-- 
daoiáni a revolução, epaia bumilluir e correr» pdt pfttica do regi- 
men representativo, as demasias dos jiíxlf^msos e corrupções do.s pri- 
vilegiados. E Antonio VieirSt quasi que uão subiu uma só vez ao púl- 
pito , que nào aprovettame aqudla a6 triiiuna doi aens traapos , para 
vindicar os fiín» dos bumild^ e pata dourar nas appaiencias da bo- 
milia a objurgaçào politica e a vehemente imprecação contra os que, 
por amhiçocs e desacertos , arriscavam a honia deste reiuo c devora- 
vam a mais preciosa substancia da nação. 

Em am e em outro sempre oculto da pátria nas empresas enos 
escriplos. Em Antonio Vieim , o negociador da HoUanda , q politico 
das missões, o conselheiro respeitoso, mas desassombrado, do primei- 
ro rei da casa de Bragança. Em Fr. Francisco de S. Luiz o membro 
dft regência i o presidente da camará dectiva, e o secretario de esta- 
do da Rainha coostituciona]. Nos escriptos de um o patriotismo scul- 
pe muitas vezes a satyra vigorosa na appnrpnte candura do scrmo- 
nario. Nos escriptos do outro a afVci^'ào da terra natal , manitesta-se 
nas investigações da sua historia, nos estudos da sua opulenta littcra- 
(nta, no sen afliscto á antiga purexa da iinguogem "fcrnacuh; e quan- 
do o patriotismo solta a YOK dos interesses populares, como no Mani- 
festo a's Narõp*; dn Kuropa , como na Carta a Elrei D. .Toào VL , as 
paixões e os ódios iacciosos passam de longe, para não deslustrar ooui 
o hálito a lua serena e radiante da liberdade nacionaL 
■ ' É o idioma de um pOTO a mais eloquente refefeçSo da sua na- 
cionalidade c da sua independência. Na linfçuag^cra andam vinculadas 
as siTn*; Ejrandeias c as suas gloriosas trodicòcs. A altera<ão viciosa o 
irracional da sua indole própria testihca a irrupção deidéas ede costu- 
mes per^prinos • que viectm corromper e dctluiir o caracter prinú- 
úfo da naçio. £m todos.es poTOS policiados o* fastos dalitteiatura cei^ 
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rem parallelos aos fastos da Tida nacional. Com as mais notáveis glo 
nas da navegação eda espada se ajustaram as mais altim galhanliaa 
da lingnagein porttiguen. Quando ogeoio empreendedor da nossa an- 
tiga gente ntnadiireccu para n conquista e senhorio do Oriente, a lin- 
guagem I de inculta e balbuciante que havia sido nos primeiros ae- 
culoB da monarchia , fiiou-se em fórroaa elegantes e em arrojos va- 
toais nos cai^ios hetoioos de GamSea. Como se a Provideneta se com- 
pra?e<;sp de ;i|iriinorar c cnriqtrrrer n iilionu dr çada povo na sasão 
om que as suas cmprezas mais llureceiUt cciu t^ue as glorias nacipnaes 
esperam impacientes ntn cantor* 

D. Vr. Francisco de S. Luis, esforçou-se desde oa primeiros teas- 
pos d:i stia \uh lilteraria em consuhslam iar nos spu5 escripios esta 
face brilhante, porque o amor <l;i |nilria sc desentranha eni aticctos 
pela boa e genuina linguagem naciuiial. Ápeuas graduado de doutor 
na ftculdade de theología, o erudito faenedictino patentéa a sua Toea^ 
rão littcrai Ia , respondendo numa douta memoria á tbesc que esta 
Aeal Academia havia proposto no seu programma de 179?. A rom- 
paração critica entre a historia de D. João de Castro, por Jacinilio 
Freire de Andrade e a vida de D. Paulo de Uma, por Diogo de Coo- 
to, abrem a D. Fr. FraiK^isco de & Liiia a «arrehra dos estudos phi- 
lologicos e da?? investigações históricas, e conrjuistam-lho tim lograr de 
membro correspondente desta Real Academia, em edadc« em que ra- 
ramente os engenhos mais mimosos e predilectos da fiirtmia se viam 
telSo lisongeados com esta apetecida e honrosa distincçào. 

A esta devneào c entlitisi rsnif» fo'i> fjiie D. Fr. Francisco de S. 
Luiz cultivou em toda a sua vida o niiniua vernáculo se deveu o seu 
Miuãh ^re ulgmu synonynm 4a lut^aa portugucia, cujo 1 * voln- 
aie, já desde algôns annos composto e remettído á Academia, s6 veio 
a lume em 1821 . 

É. porem, no glossário das palavras e fhrasts da língua /rance- 
za , que M tem introduzido na locução portugueza moderna , que o 
Cardeal Saraiva tomou patente a par <k muita erudição o zélo com 
<juc velava pelo 'recato e esplendor do vocabulário clássico. Porventu- 
ra «(S excessos c atrevimentos da i ignorância c desprimor com qtie uma 
plebe obscura de csciiptores havia corrompido e profanado a língua 
portugue», violentou o douto benedictino, na levindicta do purismo,, 
a capitular de gallicismee e a pôr a nota de pouco autborisados, a vo> 
eabulos, aos quaes as innovames deste século lnvi;nii r<»m i-;i7;u> naiu- 
xtdisado, equc nos escriptos du alguns prosadores excuipbrcs ha>aia 
aelemnenunte ree^ido o baptismo portuguei. 
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A este desejo , que !>. Fr. Francisco de S. Luiz sempre nutria 
de contribuir para levantar a dccaida e kuiuiltiada linguagem pátria, 
le deve também o seu — glossário das voeaèuhs portiiguete* deriva 
th» dãtimgmas mientães ea/netuiãt, excepto mwàbe» Et&o vchcmen* 
te foi sempre no nosso illustre ronsocio a devoção com qnc culthnva 
o nativo idioma, que. não contente com haver denunciado no seu gios' 
sarh d» gt^kismos as pérolas fiilaas e os «tATÍoa alheios com que. Uie 
hamam aflfeado a mageatade, levou o seu enthusiasnto a procunr em 
remotíssimas origens o seu nascimento e formaçío. Passara como cm 
julgado a afGnidade e parentesco da linguagem portuguesa com a la- 
tina, e o celebrado verso de Camões resumira neste ponto, imprimia- 
do4lie o caracter de doçma , a cren^ geralmente aoceita e popoiar. 
O cardeal Saraiva , encarecendo as |iiecinincncias de uma g^cnealogia 
quasi Mn tlii)lo«^tca, no idioma de iiiua narào, julj^antlo por ventura des- 
airada a imgua materna , se de tào próximo trunco , como era «> ro- 
mano « deMsendesae , intentou {urovar n*uma Memoria pbiiolo^ca os 
em» da doutrina recebida. Esta Memoria, moldada na locução cor* 
recta e alinhada . e no csfylo simples idhs elcji^ante, que sempie ríi«.- 
tioguiu 08 e««ci-iptos do Cardeal , se iião pouJe levar a per&uatiáu aos 
espíritos racionaTelmente obstinados na filiado latina , abriu o cami- 
nho t um género de investigações quasi dcaoonhecidss em Portugal, 
as que se referem aos primórdios, deaentolvimento e perfeição do 
idioma portuguez. 

. Apenna, que havia traçado mogtttsáiri» do9 gt^kismos oroteifo 
lítteierio, onde apparectam notados aoseseriptores da moderna geraçáor 
08 escolhos da linguagon vír in(f;i ; a pcnti », qnc flf!pois havia dc en- 
riquecer de notas e docuaicnlus a etlição acadeinica da vida de i>. João 
de Castro , não podia ficar ociosa , quando um critico arrogante per» 
tendeu oontradizer, no tribunal da sua própria e singular opinito, o 
juizo que linvia rornuido de Canièes a idolatria doS SCUS natoraes , e 
a imparcial admiração dos criiicos csti-anhos. 

Joaé Agostinho de Macedo, em quem a ambição littcraria tanto 
aobrepojava á facuhlade mventiva e á verdadeira inspíraçtot invejava 
desde muito tempo ologar que as musas haviam elegido pat-a Camões 
no Parnaso portus:ue7 , e intentava alevantar a sua própria reputado 
«obre o pedestal usurpado ao immortal cantor do Gama. A' seutcn- 
fa confirmada por tantas philok^ doolissimos, só se atrevéra a pôr 
embai^gos um sillographo de tào somenos valia. Alguém erguera máos 
sacrilcgas contra os louros de Camões, eousKra profanar a reliç^rin da 
pátria, inOunando um nome, que era o sjfmbolo poettco do povo por- 
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tuçiiez. O mong-c bcnedíctino acudiu a reparar o ag^^ravo, e na dc- 
íeu , que então se publicou , a auUioridade do patrono não desme* 
reoeu da ftnia do cliente. 

Slo oumcroaos ob documjSktos que nos legou o Gudeal Saraiva 
do fervor e devnr jo rom que esteve por muitos annos cultivando a 
historia e as antiguidades de Portugal. O ardor com que se esmerou 
em exalçar as glorias pátrias, não o cegou, como a tantos nossos his- 
toriadores . nem lhe tornott o anioio propenao a aeoeitar aem eiaaae 
nem critério as maia emmeas tradições, nem a inventar, como tantos 
monges chronista^, as mais extravagantes fraudes pias , para engran> 
decer, com o prestigio acontecimentt^ maravilhosos, o berço e fun- 
daçto do.noaao Pbrtugal. Os esemploa de coinscieneíoaa investigação 
histórica, que lhe oflcreda, dentro da sua pMpria ordem religiosa, a 
celebrada e eruditissima congregação maurina , as multiplicadas oc- 
casiõcs que se lhe depararam de estudar os preciosos archivos nos 
mosteiros da sua religião , inspirara lu-ihe a crença de que a historia 
ae nSo pode j< hoje escrever s^;undo as chronicaa viciadas pda crodu- 
lidade, e que o viver antigo dos povos só pôde reconstrutr-se neste sé- 
culo pelos documentos e pelos testimunhos genuinos, interpretados 
peia diplomática e allumiados pela lut da critica moderna. 

Que D. Fr. Francisco de S. Lnis seguisse no danatro aa tradi« 
ções de erudiçlo o de archeologia, nào c para estranhar em quem ti* 
nha o incitamenío 'In vocação, e a singeleza c" bonança da vida mona- 
chal a convidar-lhe o engenho, e a estimular-lhe a ambição das glo- 
rias littcrarias. 

Mas que o monge haja de inscrever o aen nome nas memorias 

da revolução politica e nm martyrologios ^ liberdade, eis-ahi o que 
nâo se esperaria Hici! mente de quem pelo habito parecera renunciar 
ás luctas da vida publica e aos mundanos arrebauuicutos da tribuna 
popular* 

Hoje que a liberdade enraitada neste solo portuguec, eqoe apas 

e a tolerância promcttem sri7nnnr ns fructos das nossas já passadas re- 
voluções, como é |jara adtnirar este monge que sae da obscuridade do 
seu encerro, para alliar o aeu esforço, a sua authoridadc e a sua pa- 
lavra á altivea da revoluçito sem arriscar a humildade do seu cara- 
cter, ás tempestades da politica sem alterar a serenidade do seu ani- 
mo, aos extremos dadiscordia civil sem desmerecer os quilates da sua 
-caridade aionachall 

Muitas veam os talentos que a datisura aprincipb recatára vie- 
nun a patentear-se nas scenas da repuUica e noa episódica das iudas 
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popubres. Náo raros nos oflerece a historia oxomplos de estadistas 
ede tribunos, que lizieram no claustro otyrocinio das suas vocações, 
4|iie nts apparcndas (k modéstia aprenderam a intempevança da am- 
bi^» enas &laas mestria da obediência as arrogancíaa da authorida- 
de. 

Mas D. Fr. Francisco de S. Luiz . dei&aado a cella peks consc- 
Iboa aupreoM» da nação, nem fei agitador, temo SaTonarola. nem do- 
milMUl<ir, como Cisneros. Nunca adulou as turbas, para que a sua glo- 
ria pessoal brilhasse mais esplendida ;in ríarào dos fachos revolucio- 
nários. Não invejou a suprema mag^i&lrutara, em que o investiu a re- 
volução i mas sentado na cadeira do governo, nem a falsa timidet da 
e O MCÍen c ia , nem a hypoerisia da buroildade tnihinim no monge os 
deveres do homem publico, nem os empenlios do cidadão. 

Se a revolnrftn o foi buscar para seu f ;m'ii!ho n radelra professo- 
ral, onde geriuanava no ensino a pbilosopliia c areiígiào, se elle ia- 
terrampeu o culto das sciendas para vir amparar no berço a liberdar 
dc que apenas bracejava, nÍo foi de certo para que, trocada a túnica 
nioiiachal pehi Inga revolucionaria , achasse pretexto pani <1osligar-se 
da auâtciidadc da sua regra, e correr ajioz as distincçõ^s Lunuriíicas, 
qne elle possuiu o raro oondio de ter em menos , nos próprios tem- 
pos em que Ib'as votava a gntidfio dos cidadios» Ott lh*a8 inqMDha 
a munifirenria dos soberanos. 

Ajudou a fundar a iii>eniade, roas nito para si, porque era moi^ 
ge» e monge p( rmaneoeu. Gonti^NUtt pan a dvHisafio átm noisa 
terra, mss não que lhe sorrissem gratos os commodos da vida , por- 
que nas mais eminentes jerarc?ii:i«; soube sempre conciliar a simpleza 
do cenobita com o modesto decoro da sua authoridade e jurisdicçiio. 

* O monge de S. Bento , tomando um dos principaes logares na 
manha triumphal da revoloçto, trajttdo no fostígio do poder a pró- 
pria vestidura que lhe era insignia de humildade, tornou bem paten- 
te que a Providencia conliára a um monge uma das primeinis magis- 
traturas naquella quadra revolucionai ia , para tornar bem manifesta 
uma verdade que se nlo havia ainda claramente reveisdo aos espíri- 
tos obcecados e [)crtínatcs. 

AqneUe religioso, que vem annunciar a Lisboa a alforria de Por- 
tugal, e mais do que o membro accidental da junta provisória, por- 
que d uma idéa petsonifisada. A sua appariçâo na praça publica litte- 
ral mente quer dizer, que as ordens religiosas tem cumprido o seu des- 
tino em Portugal. É um dos últimos ornamentos do claustro que vem 
celebrar as primeiras festas da liberdade, pon^ é ditado o momen- 
3* cussB t. ir. Kl. .3 
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to cm que o monge sem antecipar a orflf^m dos tempos , c sem yuh- 
lentar a lei providencial da historia deve abdicar diante da liratenii- 
dade meioiíal a fiaternidade privilegiada do marteiro» a volver á ao» 
oedade oommum. douda o havia daatctfado a hatharidade doa lo- 

culos pa<isndos. 

Eram terminados os dias em que o nioiig;c jxjdia servir na aus- 
teridade do seu instituto a hmuantdade e o progresso. A civili&açào , 
em quanto a nio haviam deisado florir e veoejar á h» do aol, tbha 
buscado sob as abobadas do mosteiro a ultima cidadella do entendi- 
mento c o extremo rcfug^io da illustraçào. Mas o claustro era neste 
século estreito âmbito para a civilisaçào que ia trasbordando e levan- 
do oomaigo na torreole as ínstitiiiçBM e os ooatimes que havia der- 
rocado. A tiibuna, a impraisa, as assemblcas popidatea, a mafesl^ 
de da opiriíào , a emanciparSo da inlclligcncm liuinana , a sccularisa- 
çào do ensino e a crescente popularidade das scieocias e das Icnras , 
tirando ao monge o privilegio da erudição, e a preeminência das vir- 
tude» , egualaram tacitamente o ermo e o povoado, o tomanim de»- 
de então supérflua e paradoxal na aodedade a miaiio que a Fiõviden- 
cia confiára n'outros séculos is conf^ro^nrõos religiosas. 

A revolução, de que Fr. Francisco dc â. Luift fòra um doa 000- 
adhetn» , veio a eipiíar bem cedo no frenesi reaeeionario* O monge 
benedictino , já entto bispo de Coimbra , teve de expiar a parte que 
toni;íra nos acontecimentos da sua pátria. Elegendo para lagar do seu 
encerro o convento da iiatalha, os ócios do estadista fructillcaram na 
placidez do claustro , e enriqueceram as lettras com a Memoria his- 
lorkn «obre aqueUa celebrada e grandíom edificacio. 

O regianen constitucional, restaurado peb Carta, chamou de no- 
vo á vida publica a D. Fr. Francisco dc S. Luiz. As lurLacOes civis, 
que alteraram dc novo a fórma do governo em Portugal, condemna- 
ram outra vei o nosso consócio ás amarguras do destarro . aasignan- 
do-lhe por kgar de estreita recludto o convento da Serra d'Ossa. Do- 
qucHc cárcere religioso , onde jazeu por seis annos o prelado portu- 
guez, o veio libertar a victoría das armas constiiuriunacs, c a pátria 
poude novamente ver aproveitadas as procío&as qualidades que liaviam 
revelado no cardeal Somíva o estadtiita prudente e consumado. 

Desde então a sua vida corre u qusai aempre tranquilla repartia 
da entre as obrigações da vid:i pulilica, e o affecto e pre<!ilecçào com 
que o Cardeal nunca soubera deslembrar um momentu os estudos iit- 
terarios. Já precooisado para a cadeira patriarchal , publicou D> Fr. 
Francisco de S. Luis o seu ínéke ekrmtdtgk» dãi ntmgm^t vmi*- 
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gens , e descobrimentos dos Poritigiiczcs rios paízes uiíramarínos. E 
ainda a provecta cdade em que o veio achar aquella suprema prela- 
tura, lhe nào prohiLiu inteirameDte, até o tini da \ida, as suaves de- 
leitações era que 'O sen espirito se ddiciaTa, caltiTando ainda a eru- 
diçiio e as boas lettras. 

O dia 7 de maio de 1845 veio apagar nofastie;io H is grandezas 
humanas, e depois de uma carreira litteraria de 60 ânuos, aquella in- 
telligencia , que ainda nos seus extremos lampejos bem deixava adi- 
▼inlnr qual iMwria sido a intensidade do brilho jureni]. 

A vida do cardeal Saraiva foi copiosa de exemplos que imitar e 
que seguir. Na vida publica , foi a modéstia que e^ovornou com elle 
ao lado da discrição c do conselho. Ka cadeira pastoral loi a humil- 
dade que tornou branda e prmtosa a authoridade do prelado. Na 
Academia em laboriosas investigações durante mab de 50 annos , fm 
a indefessn actr?idadr do rspiriio que fei do cardeal o mais fervoro- 
so cultor da linguagem c das lettras portuguczas. 

Deixemos á historia inscrever nu logar próprio a reputação po- 
litica de D. Fr. EVanciaoo de S. Ixnz. EspereoMM que a egreja lusita- 
na lhe consagre nos seus annacs a coroa de benemérito. E nds, que 
só temos jurisdicoito o aullioridnde iviru votar os louros litterarios , 
gravemos o seu nome nos fastos académicos, a par dos mais illustres 
e memoianás « com que ainda hoje se ennobreee cata Real Acade- 
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SENHORES. 

JoSo Baptiitla dii Silvu Leitão d AliueiUd Garrell, Visconde d Almei- 
da Gwteit , do Consellio de Sua Magestade » do Reino , Minis- 
tro de Estado honorário , Chronista Hór, Juiz du Tribunal do Com- 
mprrio , c maior por suas obras que por seus titules , é dos vultos 
predominantes, que íicam em pé ^o ádito do<i séculos , como rcpre- 
aentantes d*eUes. De taes homem n&o se diz foram , porque d3o dei- 
xaram de ser : dixrse Mm, porque a sua vida oomeça na posteridade 1 
Proferindo este grande nome, fitando na escuridão do sepulchro 
esta esplendida iinag^rm, — hontem liomcni, hoje estatua! — oslreme- 
oe-me o animo c desíalece-me o coração , porque me sinto pouco fir- 
me e seguro de forças para tamanho péso. Alnila-ine porém esperan- 
2.* CLASSE T. n. r. i. 1 
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ças de merecer benevolência o mesmo que me deu afoiteza para me 
atrever ao commctti mento ; conforta-me a certeza de cumprir aqui 
um onenMO dever, imposto' pela homni imigne de me sentar nestas ca- 
deiras, nobilitadas já por tres gerações de homens i Ilustres em scieií- 
cias c cm Icttras, ha pmico ainda glorificadas pelo eg^rcgio varào que 
mo cabe memorar , e rn^randecidas hoje, debaixo de tâo Preclara e 
Augusta Preiitdeiicia e Protectorado , pelas maiores e mais justas re> 
ptttaçtes contemporâneas. Se nio bastaaiem taes ponderaçSes para me 
alcançar a necessária indulgência . apontando para o assumpto diria, 
como outro sonoroso e o rr^"! ►a fado poeta . cuja memoria revive n'este 
grémio, continuando na sciencia a iáma ganha pela musa: 

«Valha a desculpa se Ulo vai o canto! ■ 

O nome do Visiomle d Almeida Cariclt <> i:mio para .ilear oen- 
thusiasmo cm quem o escuta , como para infundir um ix'spcitoso te- 
mor em quem o evoca. Ergue-se, ao poente da humanidade, detrac 
dos cémom cinerarios, a aurora da glorn para as grandes figuras . 
cm que scconsubslanci^tm osrarncteres de uma epocha, — raro privi- 
legio que dá »o <*enotaphio us proporções de uma ara, e (az do espi- 
rito, que se apaguu na tem, um novo planeta no horisonte do pas- 
sado. Não se passa por diante d 'essas figuras ou dos seus monumentos 
.sem inellnar a fronte ou dobrar o joclbOi C a OfaçSo contemplativa 
acompanha a genuHexão n-vereiítc 

2isi presença delias, que tem ju a urna du Kternidudc jior pC' 
destal , pro8tra-«e também o espirito, como perante a magestade, sa- 
grada pela investidura popular. 

N rste caso está o Visconde d Almcida Garrett. Da penumbra do 
tumulo |»oudc ver ainda aos pés uma gerado acurvada á sua fama, e 
o seu derradeiro suspiro cnicou-se nos ares com obrado da naçào que 
o levantava Príncipe, preparaodo-lbe a ressurreífSo da immortalidade- 
no horto da agonia. Kstas honras soberanas, votados á ctLstosa reale- 
za do ingenho. tomaram-ihc em sólio o mausoléu, acclamando, sob 
a coroa , o nome , que , pela dominação do entendimeuto , imperará 
sobre as edades l 

' Quando , de um lado , se fecharam as portas fuoeraes, cerradas 
sobre a cinta das paixões , \ogo do ouln> «^e lhe abriram para deixar 
passar o |toeta , caminho do seu reino , ([ue é o reino d(ts c.s[)irÍtos . 
porque a nenhum humano caLcui melhor as divinas palavras : n^^nwn 
meum fim ett mundál 
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^Gooio poeta ciassiliquei, — entre todos e acima de todos os sens 
títulos,— o homem emíoenle, cuja ialta sentimos; porque este foi 
sempre o aeo predilecto , o peraemento te o sentimento com qoe ea- 
trou no mundo e sahiu da vidn, o rpitome em que se compendiaram 
todas as su[\s florias , a mais preciosa jota do seu diadema e o mais 
alto brazão da sua, c de toda, a nobiliarcliia litteraria. 

A nuK etjmok^ca da palam jtoaia Teaume o wu camcter. 
Pnewa yaI tanto como criação ; e, com eflèito, crindora é ella quanto 
o pode ser cousa de origem terrena. 

E a iyrica a primeira voz dos povos , porque é a primeira ex- 
pressâd da humanidade. As sociedades na infância começam todas en- 
Miando balbuciantes t pelam ingénua das aensaffies nativas : o aen- 
timento da harmonia, uma das mais bellas faculdades humanas, gera 
o rjthmo ; o instincto da renovação moral, um dos mais claros atri- 
butos da nossa natureza « provoca a tradição; a aspiração constante 
do homem peia DíbuSi rereleçío da ana origem celeste, inspilt o ma- 
ravilliosu. Dahl Tem os symbolos, as lendas, e as narrativas mctrc- 
ficadas, íontes pprpnnrs da historia, repositório iinivorsiil, oriundo da 
poesia, que assim ioi, — ^e é — o gérmen de todos os progrtíssos so- 
ciaes, porque a um tempo contém a idéa e a fórma, a cliamnia que 
incende e fecunda os elementos da criaçio » e os archivos do espirito 
successivamente enriquecidos pelos séculos. 

Scg^undo o espirito das primeiras sociedades, assim foram as pri- 
meiras historias — coamogonicas, religiosas e mysticas. Vem depois as 
edades heróicas; e achaca a historia na epopca. Caminham» os tempos ; 
e por fím, da filiada nasce Hmdoto. 

Na ndolesrrncla das nações o csliniulo da poesia exalta o enthu- 
siasmo e (ortalccc a fé, (pie é o p.rinripio de todos os grandes Peitos. 
Por isso o espirito aventuroso dos Vasco de Lobeira deu aos Vasco da 
Gama a audácia que affrontou o pavor do incógnito para conquistar 
a glurla ; — e a gloria não o seria se nào tivesse ecoo. Por iaao tinlia 
razão Alexandre quando só pedia um Honir^T-n < 

Na virilidade dos povos, a poesia é ainda o j)adrão que perpetua 
as acçòes menuMraTeis transmittindo a emulação. Revivem n*ella os 
Reis e os Estados. Tem morrido em Pwtugal muitas cousas ; mas os 
Lusíadas e a Batalha, o poema dc pedra o o monumento escripto, di- 
zem ainda na concilio dos iinperioti o que íoi o Rei cavaileiro, eoque 
fez o povo navegante. ^ 

Recomniendam-« pois a taiio e a eiperiencia, portjue no alatide 
do poeta vivem promiscuamente o motor intelíectual e a heráldica po> 

1* 
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ptilar, a inicia^ e a tndiçío. Abnm-se as npMtdÍM e os c|pcio- 
iieiios,'»adiDÍtaTelmente análogos em tudos oa |iotos« como é sem- 
pre a traducçSo de um scnliraento commum e a representação de fa- 
culdades congéneres : veriíicar-se-ha a existência, inconlestavcl e uni- 
formemente repetida, daquclla necessidade, daquelle sentimento, d a- 
quelle ínsUncto lyrioo. Hencúaiarei um só exemplo, porque 4 uma 
gloria nacional , e porque seria inútil prolixidade aecutnular outros : 
os zelosos milionários das nossuis antigas [)os.scssões americanas lega- 
rdm-no& preciosas relíquias ph^lulogicas das hordas selváticas, — hoje 
Tefluidas de lona em xooa paia as r^Sea stírtanejas, ou já engloba- 
das nas populações sociáveis pela civilisação de um império florescen- 
te c sabiamente regido : — desses vestígios se vê que oscaractfres poé- 
ticos são alu os mesmos que os mineiros archeologos teein oncuntra» 
do em todas as tribos primitivas. 

£ite vasto aspecto da poesia ainda ninguém o mediu meNior do 
que a perspicácia d aíjuelle fino espirito ; niii»nem como elle se en- 
tranhou na árdua exploração d'aqueUes ilie2>uuru^. Eis o motivo por 
que a admiração geral —«-de que apenas sou orgào — pòz o poeta aci> 
ma do publicista, do diplomático, do jurisconsulto, do estadista, edo 
orador, que tudo isto foi, e em tudo isto primou pelo brilho do en- 
genho. 

O Visconde d' Almeida Garrett, nascendo oom a. nossa epoclia 
I>ara ser o instaurador litterario d*ella, oomo o haviam sido, ou ten- 
tado , em datas anteriores e diversas, Garção seu predecessor, Ca- 
mões seu n\cstre , e iiertiardim seu ivpo, imprrgnou-se de Iodas as 
novas idéas, e em seu serviço eiupenhou inteira a caudal valia dos 
seus dotes Intellectuaes. 

Cursando a faculdade de jurisprudência na Universidade de Coim- 
hra, revelou para logo a sua alia vocaí-rtn ; e os ensíiios, em que ten- 
teava a l^ra inexperiente, luram saudados cuiu auspicioso fervor pela 
selecta mocidade académica , apesar de ter já cotio por digno emulo 
outro poeta primoroso, que se tornou depois um nome esclatscido, e 
é hoje unt dos lustrosos ornamentos desta corporação. 

Emigrando , tractou em Paris com o exul Francisco Manoel do- 
Nascimento , mais cenheddo pelo nome de Fylinto EIjsio . e ahi se 
lhe desinvolvcu , uos amargores do desterro, a graça melancólica da 
musa, que, nascida entre as genlílidadcs de Grécia e Roma , volvera 
á casta religião da pátria pelo culto da lingua na severa escola do tra- 
ductor dos Marijfret. Fylinto , espirito justo, mas inspiração medio- 
cre , mais prccufsor que teaúder , tiaçára o prologo da renascença i 
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— os priucipaes capítulos Ua obra reservara-os a Providencia ao au- 
tbor de Camõe* e D. Branea » methor fedado para tal empreliaidl« 
mento. 

O Visconde d' Almeida Garrett tomoiinse desde entSo o'poeta da 

luelopéa nacional. 

Nenhum de seus avós c progenitores na grande faniilia dos ly- 
riooB portogueies lhe pode aer tfio compondo oomo o giacioao eamo- > 
ravel Bernardim Ribeiro; e talvez esta natural aftínidade e prcililec- 
ç2o naturalissima fizeram d elle o protogonista do Juto dt Gil ria rf- 
te , que inaugurou no theatro uoia nova era , como os poemas, seus 
irmioSt a tinham inaugurado na imprensa, e ainda mais no espirito 
da i^çio que se levantava. 

Do cantor das saudades ao vate do Roinanceiro vae a diffcrcnça 
da cultura. E o seu Icgalario e o seu apcríoiçoador. Descende d clle 
como Tibullo descendia de Tyrleo; como de amUis desceuderuui nu 
Alemanha Voas , Gray na faíglalem , e em França suocessÍTamente 
Ronaard» Gilbert, Uillevoyc cLamwtine. O que em Bernardim éfiin' 
tasia csfkintanea, viro fortuito, incorrecção nativa, eflorescencia ao^rr«;- 
te, em Garrett é pensado desalinho, iudole cbà, gosto depurado, liuo 
sentimento, labonoso pecúlio, theaouro discreto. 

Vé^e porém que fora educado nas mais correctas irudicôes da 
poesia antigti. De Athouas lhe sopraram as auras matutinas da inspira- 
^■ào . como elle [tropi io eoiiícssíi no proluj^u da sua Mrropc , eseripto 
em 18-íl. Veio-lbe talvez d ali o auiur á elegância da forma , como 
da leitura frequente dos bons modelos italianos a preferencia pelas elo- 
cuções suaves. Não admira pois que tacpificassc algumas vezes nos 
altares de Horácio , c brindasse no banquete de Anacrroitte ; que 
visitasse as ruinas do Hartheuoo « e se detivesse a admirar os restas 
mutihdos das estatuas de Vénus e Marte . as syrobolicas divtmhdes 
que resumiam a ocistencia na pátria de Helena e de Achiles. 

Na Lyríca dc Jouo Mhiiim a arte pagà e a arte chrislà, mcsclan- 
do-se repetidamente, fazem lembrar o íj> Deo st/mt/t, in Dio vii-inifis-, 
de hào Haulo, encontrando-se couj o Jupucr est quoUcumquc vuUs tie 
Lucano, — piodtgioaa analogia que estampou n*uni admirável ponio 
de intersecção a solemne oonfiasio do Ente Supremo sahindo gémea 
de cultos rivaes! Ao reler aqupHc poético festão, que delicia pelo 
frescor e suavidade , sentc-sc uma quasi tentação de imitar a iuuo- 
cencía monachal e a epigramática superstição dos primeiras secttlos 
da igri^ ígnoiantet que transfigurava a Vénus pudica em Magdale^ 
na am^radida. 
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É fiicil porém conhecer que. para criar tSo eatnnhado affecto á 
imi» da sua tnra, nem s6 de leituras penef^nas mitrira o espírito. 

^*as Frriax, pequena peça, lopid.i e jovial, grilanlcmonto dosrnvolta tuis 
apostrophcs salvricas, as Arniias, as Mareias, c as Boliniras. innoccn- 
tcs aoagramas (ia Arcailia, aliuiidain tio poeuielo c-oino o autlior pre- 
tende que no Porto abundavam ; e na Ode a PàySntka . elegia pro- 
fundamente sentida e ás vezes faustosamente levantada, como que ain- 
da vibram algumas cordas dos delírios fai ticios de Diniz. Ali o poo« 
• ta, criado no regimen da periplirasr timorata, hesita ainda entre o 
Parnaso herdado e a leve e arejada paizagem natal. 

Os poemas ãtGoHÕet tD* Braitea despontaram emfím após es* 
tes vários tentamens , e roTisolidaram os alicerces da grande e mett- 
cida reputação do Visconde d Almeida Garrett. 

Oappatceiroento doestes inesperados cantos patrióticos ibi applau- 
dido com um cnthusiasmo , que as circumstancias contribuívam para 
exaltar. Oinstineto da naçào via clarcjr-liie do Letrante um novo sol, 
u sol de uma primavera muito tempo annu veada. 

A poesia estava cançada de pedir uma alma emprestada a Gre- 
gos e Romanos; gastára-se o velho molde da epopéa, desconjuntado e 
TOto do muito servir /i plebe dos pla^jiarios. Ferreira eSn do Miranda, 
com a sua cultura artclicial, tinham adiantado ndo pouco cm brnefi- 
^ cio da íurnia : u e>iro nacional apagara^sc porém nos seus continua- 
dores. HammoHws aperfeiçoado nas lettras ; liaviamol^as feito tudo , 
menos portuguesas! Veio depois o reinado das decimas c dos sotuios. 
A ambição do poeta era sor, ou parecer, improvisador. A liltcratura 
só aspirava aos cenáculos. (> acróstico equilibrava-sc desde o século 
XVI, e deleitava os fabricantes de versos synietrioo». Bocage, MalhSo, 
Curvo Semedo, o Guerreiro tinham .*iido apenas luzeiros fugitivos scin- 
tillando n"iim cabos. 

O povo queria outra cousa. 

Em tal conjunctura e disposição dos espirites , os dois poemas , 
que, pelo estilo e pelo sentimento, fallavam tanto ao oonçio de Por- 
tugal, foram, como deviam ser, dupl:tnirrite aeclamados, em nome do 
passado c cm nome do futuro. A poesia de convenção cedia o logar 
à poesia da pátria. Os modelos, ({ue haviam .servido oomo de leito de 
Pracusto, eram emfim Tactonalmente applicados. Ressurgia a ardente 
nnisa peninsular. Atava-se a radr*a da>, tradições cniiliiitiando os fas- 
tos inlerruplos. Kntendia-sc linalmentc, ao cabo de muito desvio e 
aberração, (|ue, [Kiru ser i)oeta como os antigos^ importava, antes de 
tudo, ser da sua terra , como elies, » modular o canto no diapasão 
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natural , temperar a íyn pda toada materna, beber a inspiração nas 
suas fontes vivas. 

O mais elevado mérito do Visoonde d' Almeida Garrett está em 
ter contribuído tanto para esta resaurreiçSo ; e a sin superioridade ein 

ter sido o primeiro que para nós decifrou , no século actual , a mis- 
teriosa palavra , que é o segredo He cada cdade. Da historia vemos 
que sempre a clara interpretação d essa palavra collocou o poeta e o 
artista ao nÍTel. ou acima doe maiores vultos, — o Dante acima dos 
Medíeis ; Miguel Angelo a par de Leào X ; o Ticiano ao lado de Car- 
los V; Uaphael Saniio no verticr flp uma pyramide de séculos, d on- 
de os olhos, cing^indo o csjxiço, llie procuram embalde um rival. 

A naçuo, que não era versada na Tkeogonia dos Deotes, lembia- 
va-M todavia do mytho popular. biflltraTa-se>lhe a liberdade em to- 
dos os poros, nas instituiçies coroo nas lettras, porque estas emanei» 
[v,if,Vs (íirrom de ordinário parallelas. Ovicbrado o jugo caduco de He- 
siodo, o povo alegrou-se de ver as moiras encantadas, e as fogueiras, 
e os folguedos de uma noite de S. Joio, que eram cousas suas e co- 
nfaeetdas. 

Na Adozinda continúa o poeta o nobre pensamento dc rcstabele- 
rfr unia arte nacional com as lendas nacionaos, ou nacionalisadas. Sào 
re^taiiraçòes pela maior parte, mus cosu toques de tuna criação vigo- 
rosa. 

Nin^^uoni soube ainda imitar aquelle giacioso desatavio, aquella 
attraclivu IhaTU'?^ ' om (|n(> lorna tão nossos, iio naturacs, e tão ac- 
cessiveis os sentimentos c as paixões. 

Era sua e característica a arte de levantar as mais trivíaes pie- 
beldades agallas senhoris, e de nobilitar as phrases mais cliits ecom- 
muns, demonstrando quanto lhe fora applicavel O g^til conceito en- 
gastado no motéte do de Miebla i 

Que en tíerra liana, y no moy labtada 
Kasce a las vcses muy olente rosa 1 

Com tal arte, cru oilo o poeta indispensável do Romanceiro, ra' 
mo de flores dispersas, laboriosamente colhido e esmeradamente ma- 
titado peb mais esperta roSo do jardineiro , que nunca se foi » colli- 
fil^ e respigal-as por agruras abandonadas. Niio ò. esta occasião pa- 
ra me demorar em consideraçi5es sobre a importante acareação dos can- 
cioneiros hispanò-portuguezes : direi somente que, assim no Jtoimncaro 
l)opular de Garrett como no erudito Cancioneiro, codi6cadopelo conva" 
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so Rapna no secnilo XV, magnifica e recentemente editado por xm\ ho- 
ineiH importante úo visinlio reino, sc vê <{ue ambos sào gémeos do 
sol peninsular. N estas precioflas anthologias , apesar da indolc difle- 
rente do» compiladbm, é adiniraTel a affioídade, ^ quasi inteira oon- 
fraternidade, — dos dois dialectos, que mal se differençam pelas desi- 
nências. Dês que, sohre o rústico trovar do romance passou a íJc*ir;i 
lima do perito, desbastando as asperezas da origem, o villaiicico aldeão, 
sem perder aquelle sihestze e ingeDÍto aroauf em que rasccndiain tan- 
taa glorias, subiu a competir com a adereçada compostina dos orgu- 
lhosos mestres da Gat/n-scimcia, e ylUa-Calenda, que cm somenos con- 
ta os haviam , e por cegueira os tinham desapreciado. Km|)arelhados 
assim y para logo sc conhece que s3o da mesma família , que foram 
plantados no mesnso solo, que fforejaiam debaixo do mesmo oeo ; e, 
na comparação, não penso que fique desmerecido odocto restaurador, 
que, dcsenti-nnitando o rfnnodelando estas recônditas jóias, ganhou 
lionras de poeta das iics[>anhas. 

No theatro as duas tragedias Catõo e Métvpe foram os primei- 
ros ensaios, oonserrados e publicados pelo author, cujo lavor littcra- 
rio se desenvolve pelos vinte e qtiatro volumes , que sào a escala da 
sua gloria. Calão e Má-ope pertencem , d'alma , ao género classu o. 
Enthusiasmou o Catão os moços académicos de Coimbra, e de certo, 
salva a igntt de Catíro de Joio Baptista Gomes , havia muito que 
tão formosos versos se nio repetiam sobre as taboas ^ um theatro 
portuguez. 

A applicaçào da idéa patriótica ao theatro, começou [>urem nn Gar- 
rett pdo Ataé dt GU ykeitít. £ digna de medttar^e a introdueçào que 
o explica. Era ainda o mesmo pensamento debaixo de outra fúrma. 

Aquelle drama . acolhido com merecido entluisiasmo, tornou-sc„ co- 
mo a D. Branca c a Adozimla , para signal de regeticrarào, o pharol 
acccso nas treva;» de que a arte se colmara. A sua primeira rcprcsen- 
taçio foi uma festa nacional. Sahiiam todos encantados de ouvir aquel- 
le Bernardim Ribeiro, que fallava como o li^o das Satidadest e aquel- 
le C,\\ Vicente, que acertadamente se gabava de ter vencido o seu ri- , 
vai castelhano Juan de Enciíia. Era emfim um drama portuguez , e 
português ficou , c portuguez será, em quanto houver quem aprecie 
a Índole e ó» intuitos do theatro. 

De-poz a Sol/rhifta il) Marqnr:, nina comcflia (jue ha do ficar na 
historia. /'/ . Ijúz dr .Souza veio. sciti contradicçàu, rematar a ji^loria 
dl atii.ilica duseu author, que pouco ante^ Ilie accreM}entáru coiu lar-- 
go applauso o j^ageme dc Santarém. O povo saudou no Alfiigeme o 
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irmão do trabalho, que s^ntin no peito tim coraçSo, rijo como as cou- 
raças que forjava , e ao racsmo passo atVectuoso como a poesia que o 
etnbalára ; saudou-o e sympathisou com cUe, porque o via sob um as- 
poeto mai» feito {nn o ennolnecer, do que vin o outro povo da Sè' 
brinha do Marquez, — não menos verdadeiro tddavia. 

Sympathisou rom o A/ía!:;fme o povo ; mas Fr. Luit de «StniM 
será sempre uma das glorias utooumentaes da naçlo! 

Fr, Lvk dg Snua i uma aolemne e dolorosa elegia aleni, oolorida 
com as tintas do Meio-dia. e fundida, de um jacto, no mais puro e perfei- 
to molde, que seja possivel admirar-se. Tem muito da tragedia anti{;;a na 
magestosa atitude da estatuária , sua irmà ; e ainda mais do drama 
hodierno no apaixonado movimento e profunda seiísibilidade dos in- 
timo» affectot. Sentei logo, com as primaras «cenas, ii*a(|tiella easa 
á beira-rio , numilhar em ondas a piedade, rehentar sobro a piedade 
o terror, e crescer, e recrescer, e ir subindo irresislivcl, como um pé- 
go encapellado , ate submergir o coração. Vivem ali as tempestades 
d*elle, oom uma -verdade tão humana etio portugueza, que doe e in* 
leva ao mesmo tempo ; negrejam sobre um horisonte, tio patriarcbal 
p sereno pouco antes , que nâo sei de contraste mais podero-ío , nnm 
maí» artisticamente tirado da própria índole e costumes de uma ter< 
ra. 

Bastára esta obra prima para honnr uma naçto e engrandecer ' 

um homem. 

O que o illusire poeta foi como romancista f!izem-o o Jrco tíe 
Saní Anna, e aquelle delicioso livro das Viagen» na nunha terr^ \ — o 
que elle podia aer como esta^ita rev^-o o Pêrit^ na kalanea da 
ÀfrajM omais que, depois de muito, promettía como orador, sen-, 
tc-se n'esses eooos eloquentes que ainda nio se esvaíram na tribuna' 
parlamentar. 

Servindo a sua patna na qualidade de diplomata, de juiz, dc le- 
gislador, e de mimstio, o Visconde d* Almeida Garrett fi>i oonstante- 
mente honrado com os iavores da Regia Família, que sabe apieciar o 

mérito, porí|uo assentou a sciencia no Throno ; e se o não laurearam 
em vida as màos de uma Rainha, como ao anciuo Quintana, também 
lhe nlo foi vestida na morte, como ao Tasso, a purpura da irrisio 
no sarcasmo de um tardio triumpho. 

SImlIhante á dc quasí lodos os homens valiosos d'esta epocha 
muitos dos quaos dcsap pareceram já tanjbem, — ávida do poeta ahra- 
^u-se estreitamente com a vida politica da nação , em trmtu c qua- 
tro annos de luctaa e alternativas. N*csta acena todos o viram ; e o 
2.* GUBsa T. D. r. I. 3 
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silencio dos antagonismos, que param ante a valia da eternidade, dei- 
xa desallroittuda a voz para lhe honrar as aspirações. O magistrado , 
O diplomata, o ooDselhdro, o leg^islador, o ministro e o soltáilo, con- 
quistaram distincto logar entro os acontecimentos e os liointMis. JVo 
turbilhão das paixões, no ardor das mntroversius , no Uiiiiullo dos 
conliictos é lacií coníuudir, ou divisar uial, as posições, — Umto mais ar- 
riscadas, quanto mab eminentes : oom a morte porém começa a im- 
parcialidade, porque se levanta a htstork ; e a historia, nos seus fas> 
tos constitiicionncH, nâo pode negar ufua condigna menção ao Viscon- 
de d Almeida Garrett. 

Toma-o a ehronka desde as trabalhadas lides do Porto , ao lado 
do grande historiador, do pensador profundo, do erudito philosopho, 
como elle honra da pátria e brazão d esta Academia, que, entre o fo- 
go dos rcductos, ensaiava ua harpa austera os rigidos hymnos, ante- 
loquios de outro egual renascimento, por sua porte meditado sobre o 
pó dos archivos;— toma-o abi achnonica, troca-lhe a escopeta de vo- 
luntário em penna de publicista, e nâo o perde mais dos olhos at-i 
que o assenta nos banco» do prlamcnto , nos conselhos da Gorua , c 
na cadeira de Secretario d*Estado. 

Gomo Cervantes , como Camões , como qoasi todos os poelas 
d esta terra, queimada de contínuos ardores, — so!toit-sc-Ihe n voz pnra 
os cantos ao tempo em que o som stridulo dos clarins chamava á guer- 
ra. Camões c Cervantes, mais felizes na pugna, só viram o rasto a 
inimigas da fntria, em €|uanto, n^estas tristes luctas, as almas a(K»- 
ctuosas deploram o repto do irnulos. (piaiido trovejam na mesma lín- 
gua as iniprf carnes da braveza , como na mesma língua soluçam o 
adeus da agouia. Garrett, roais afortunado concluída a halaliia , cm 
tcer de penar mingoas, desdéns, e ingratidões, como aquelles, foi suc- 
cessivamente accrescentado em honras, dignidades e preeminências, 
como raros tem sido por tal caminho. !\''csta via ascendente dc glo- 
riosas conquistas, viu ahrircm-sc-lhe para o receberem (estivos os al- 
caçarcs dos Reis, os templos da adenda, e os paços das legislaturas I 
No excrcicio dos mais altos CMRgOS da republica, o exemplo do Yis- 
ronflp d Almeida Garrett como que lembra, para maiores fados, aquel- 
ias esplendidas epochas da arte em que os Papas coroavam o Petrar- 
cha ao Capitólio , e tomavam por governadores , generaes, embaixa- 
dores e minisln» os pintores como Rubens, os poetas como Gusman, 
os architectos como Buonaroti . os chronistaa como Ajfalla, e os. his^ 
toriographos como Garcia de Rezende. 

Foi justiça ; mas justiça que toda reverte em louvor e appbu* 
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so do século actual, das ideas f^oncrosiis, c dos piililicos poderes. Ve- 
jo ahi mais que um facto, vejo um símbolo ; vejo mais que um sym- 
htUot Tejo o estame luminoso que aepm as estreiteus ^ privilegio 
das vastas aspirações d uma cívilisação mais ampla , roais' fraternal, 
mais ^ueríca, e, por tanto, mais humaiia, s^funido o uecfaairisiiKt do 
mundo e a lei de Deus. 

Mas de humano também era agudeza e elevação a que os pró- 
prios mcritos , o aprazimento nacional , e a esclarecida munificência 
dos Monarchas, haviam levantado o nolirc poetn. Quando já cstancea- 
va n'essas alturas, d onde melhor se avistam os desenganos, olhou, c 
descubrhi aos pés o denadeiío d'dle8 s a eminência a que subira ti- 
nha á raiz a voragem insaciavd 1 

Vistel-o todos, Senhores, — e de certo nSo se desmaiou ainda a 
memoria , nem se desbotou o lucto ! — vistel-o todos descer entào , 
grave e reflexivo^ como advertido de uma voz interior « e caminhar 
lentamente, com o pallido e triste sorriso dos dias do outomno, a 
encostar-se do Icilo fio final repouso. 

K ainda ahi foi grande , foi maior talvez do que DUnca, porque 
a !>ua agonia teve a augusta iiidgei>laUe do silencio. 

RetalhavaHW o oonçao de f» fíigír aquelle ingente espirito, 
aem as alfectoosas consolaçÕ^ da familia, no seu ermo calvário; e, ao 
mesmo passo, dcsafiaTa lagrimas piedosas o desvelo com que os ínti- 
mos amigos — os raros amigos das horas nefastas — procuraram sol- 
Itcitos dulcificar a angustia, que o anctava, maia pela filha orphs, do 
que pela invasio da morte. 

Crescia o mal , que do eoraçào lhe vinha , como a todos os ho- 
mens que muito tem vivido do coração ; e com o mal lhe crescia a 
firmeza vamiil que se IbiialeGén encarando a Eternidade. Quem 
tão pathetico e maviosf^ cantára a saudade podia esquocêl-a no tran- 
se final? IVào a esqueceu, que a levou bem funda no i)cilo, e bem vi- 
sível no rosto, — nào saudade da vida que torva e agra lhe traváia por 
vezes, — mas aaidadn da herdeini do seu nome, em que atnda tanto 
deinva pua amar, e saudade da patna em que deixava tanto ainda 
pw fazer 

NVin uma nem outra saudade porém — coro serem tào cortan- 
tes auibuã — ^Ihe lacerou o animo. Chegando o moniento, o poeta le- 
vaotou-ae como christio paia mener oomo homem, deixando escorre- 
gar das mãos dcsnillccidas a lyra que a posteridade levantou. 

Foi fícbil n srena , dufo o golpe, irreparável a perda ; mas dei- 
xa sequer um icmiivo : o varuo, que adormeceu no regaço muriai da 
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humana condiç3o , quattdo acordou, acordou log^o nos braços da im 
morta i idade ; e iiào poderá já, a seu res|>cUo, crguer-&e utua \oz ui- 
dignads, que digai como a im» do ttte que celebrou : 

Onde jat, poitug^ezes, o moimento 

Que do imiDorUl caotor as cinzas guarda ? 

Ao hmom» em hoan d'eita gmçlo, podemos clamir cora vÊê- 

nift: 

Sabemos, porluguezes, o tnoiíncnto 

Que ao cantor de Camòes as cinzas guarda 1 ^1) 



(1) As ilirneiivj > i: ni jm^j.i primitiva <1'i-sIp Irabilhu , leinlo-o luriiAili> ilcmasi.ida- 
mtaic prolixo c exicnsu. c, pi>r lanlu. incompativcl com a wlemnidadc a que scdn- 
linm, nfomini-o toiílmetue ; v uque ueit» ÍUgU «c publica é quasi somente a par- 
te W— leworttíTa. tal como foi reciladt na reipflctifa sesiio. Tailo o qoe dii rebi- 
to i vida, cieriptos, indok. ac^io e ioAneBeia Hlterarli do VifOMide d*Alaeida Gar- 
reU CDglobei-o n'unia Mi-moría ospcciil , on^Ic nUs qucsiwi . puramente académicas, 
podiam Kr tracladas com o Dcccs»ario drsinrolvimento, c que espero poder brcvemen» 
(« dar á «MMipa. (nofâ m» Amat.) 



MEMORIA 



OAt * 

MOEDAS CORRENTES EM PORTUGAL, 



DESDE O TEMPO DOS ROMANOS, Ali!: O ANNO DE 1856. 



MANOEL BEKNMmO LOPES PBBNAMDBS. 



^^DEM foi O invoitor das moedas, ou qual seria a primeira nação que 
.IS :u)npt()u , sào questões impossiveis de resolver. Julga-se que as 
pritaciraâ que se lavraram foram pelos tempos da primeira Oljm- 
pitda, pouco mais ou menos sete secuioe antes da era dirisit, e todas 
as que se attrilmem antwiores a esta epocha se devem a»aíderar 
rnmo mctncs em massa tíio amoedados , e dados a peso em troca de 
quacsquer mercadorias. 

No tempo de Numa Pompilto usavam cm Roma de pedaços de 
oobre » SNrrindo de moeda , com o peso de uma libra ou doce onças, 
sem nenhuma forma de cunho, e pelas suas fíguras grosseiras e ir- 
regulares lhes chamavam — As rude. — Pozeram-lhes depois lettras e 
pontos para designar os seus peaos, e então em logar de — As rude » 
«e lhes chamou— As grave.— Sérvio ToUio (671 annos antes de 
J. Ch.) fes tevrar as primeins noc4>s redondas oom o mesmo nome» 
2/ CUSSK. T. 2. p. 1. • 1 



2 MEMORIAS DA ACADEWA REAL 

peto e valor, tendo a figura de um boi ou carneiro — pecudes — e se 
lhes cbamou-^^ l&r^ et ZdSe/ilIc,— -por pczarem uma libra, ajun<- 
tando-!he as marcas para explicarem os peu» e valores. Dividiam 
estes As, Assis , ou Assipondium que penra dwe onças, em moedaa 

de conta e em eflectívas. 



As. 12 ooças 
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Além dessas divisões também contavam os^As — em mol- 

liplex. 



Dupondius 


vali 


la 2 — 


As — 


ou 24 


onças, tuaixmdo- 


Sestércio 
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Tressis 
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Quadrussís 
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Quintussis 
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Sextussb 
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Scptussis 
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Deeussis 


9 
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ii2a 


» marcado 



Chamavam também Denari/? no Dcats.us porque valia dea As», 
correndo depois dez As por um Dinheiro de prata. 

Achando-se a Republica cm grandes necessidades na primeira 
guerra Punica, reduziram o As de dote onças aopezo de duas «mças,. 

e as suas (livisôrs tia iiiesina propoivào , conservando-lhcs os mesmos 
valores ; c pela scgtmda guerra Punicn o rcduzinim a uma onça , fa- 
zendo cguaes rcducções ás suas divizucs , para que a Kepuiilica po- 
desse pagar o suas dividas» ficando nesta ^ma até o anno 21.7, clMr 
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niaiulo ao As — Utmalis — por pczar iinii onça, e pela lei Papíria foi 
reduiiilo o seu pczo a meia onça, cliuaiando-sc — Semi uncialis — e 
O Dinheiro que valia dez As deveria valer deseseis. 

A fórma de contar dos Romanos era por As , e que tive- 
ram moedas dc prata contavam por Sestercius ou por As: imitnndo 
osGrcg;os usaram do — Talento Altico, — considerado umas veies como 
|)ezo de cento e vinte cinco libras, outra como moeda de conta seme- 
lhantes aos Gregoi, iqireaenlando sessenta MinaSf e a Mina cem Dra- 
ginas , valendo assim o Talento seis mil Dragmas. 

Os autores qtic tratam das moedas Romanas c das suas propor- 
ções nào sào de acordo, postoque julguem pela maior parte que 
o ouro com a prata fosse de um para dõs, estas proporçSes se acham 
variadas. 

Dopols da paz com Pyrrbo, olitivrrim os Romanos bastante prata 
para lavrarem as suas primeiras moedas desse metal, feitas em Roma, 
no anuo da sua fundação 485 , e 269 aonos antes de J. Ch. , com 
valores e nomes rebtivos is de cobre, chamando-lhcs Denarius, por 
valerem dez As de cobre, emarcando-as com — >< — . Dividia-se em 
Quinarius ((ue valiam cinco As marcado — V— , eem Sestercius que 
«ra metade do (^uinario, marcado — HS. 

O Áureo, unidade de moeda de ouro em Roma, foi alli lavrada 
no anno da fundação de Roma 547, 6 306 antes de J. Ch., no tempo 
do Consulado de Claudius Nero e Livius Salinator, pezavnm dois e 
meio J)rag-mas e valia cada um vinte c cinco Dragmas dc prata , fi- 
cando na proporçito de uma porte de ouro para dez de prata, divi- 
díndo-se em Quinario de Ouro oo meio Áureo, e no terceiro século 
lhes chamaram Solidus. 

O marco com o pezo de oito onças foi estabelecido pelos Ro- 
manos para o valor intrínseco dos mctaes , designado assim cm toda 
a Europa sem nenhuma alteração, e introduzido em Hespanha no de- 
cimo século. A Libra Romana se compunha de doce onças de ouro 
puro , contendo sempce cada onça quinhentos setenta e seis çr. , c 
não era egual ás onças do marco que em França se começou a usar 
em logar da Libra de pczo, pelos annoa de 1070 a 1090, de sorte 
que as doce onças da Libra Romana pecavam dez e dois terços da fran- 
cesa , entrando egualmentc setenta c dois soldos francezcs em cada Li- 
bra , valendo quarenta Dinheiros este soldo Ouro que Mies era 
commum com os Romanos , c havendo outros soldos de prata fran- 
ceses com o vabr de doce Dinheiros , porque os Romanos os tiveram 
•únente de ouro. 

1 • 
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O marco ffancez corresponde a 244,753 gramiuas 

» de ooloDia a . 233,769 • 

> hecpanhol a . . . 230.3&0 » 

portU{;;ucr a 229,400 ■ 

O Sr. \'isconflc de Villarinho de S. Roniào na sua crudila Me- 
mora sobre os pc£Os e medidas de Portugal, iiuprcsíia cm iií33, 
quando trata dos pesos Romanos, dis o seguinte a pag. 10& ; 

O pew do DeoBiiw tem údo aTaliítdo por diveisos aiictores 
eomo se segue: 

Por Arbuthnot 

GnmmM Gt.daMBCoPtrltiB. 

I Dcnarius f da onça) 4,050. . . 81,4 

1 Onçn, ou Uncia 28,31)2. . . 570.1 

1 ijbra 340,704... 6841,3 

Sepmd» CkriaiatU 

1 Denarius (de & a onça). 3,373. . . 67 J 

1 Uneiá 26,981*. . 541.7 

ILilm 323 J72... 6501.3 

Segundo Pauctm 

1 Denariiis de npyfins 4.004... 64,i 

1 Deiieriiis de Nera 3,503. . . 73,3 

1 Uncia 28.024.. . 562.7 

1 liltia 336,288... 6752.6 

As moedas dis femilias Mmanae oa Consulans ^vadas no uT> 

tímn sorulo da Republica , tem pela maior parte a rahcca dc Roma 
com capacete, e de vnrias divindades, ou dos antigos Reis; e no re- 
Terso a figura da victona em carro puxado por dois ou (quatro ca- 
fallos, e 06 nomes dm fsmilias a que eiam dedicadas^ com estes e 
outros muitos Tariados emblemas, e pezayam um Dragma eacto. Em^ 
Portugal se tem achado muitas destas moedas, Jt^ f^nes temos visto 
das famílias = Aburia^Aemilia = Antestia — Anloaia =« Aurélia.^ 
Gsriasm » Cipia » Chadta.— > Fknnia » Farsuleia »«l1aminia ^ Fon- 
teb •»Furia~HeKonia-«iJalia-«JnBk*«*Ucinia«*Macniae^Marda 
Mioutia ftpina ^ Pinaria ^ Plaatia — i Ptortia mm Renia ^ Seri- 
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bonía = Sempronia = Servilia ■= Thoria=- Titia»Tituria<B-Vibiassa 
Baebia =Plaetoria— Postumia=Rubria. 

Julio Caeflar obteve tanto ouro nas Gallias, que a libra de ouro 
em Itália chegou a valer somente sete libras e meia de pirata : c foi 
o primeiro que tem 3 sua offij^if nas moedas, o que seg-uiram lodos 
os Imperadores , ajuutaDdo taiubcai os das suas famílias. Us Impera- 
dores tinham o direito de cunhar as moedas de ouio e de prata, e o 
Senado as de cobre, pondo-lhe as letras — S. — C. — Senatus àomtUto. 

Parece que algumas cidades das Colonins imitando as moedas 
imperiaes pozeram o — — C — nas suas de praia c de cobre. 

As moedas não foram de ouro ou prata pura , desde o tempo 
da Repnblicft se lhes ajontoa mais ou menos cobre. 

Oídio Juliano (an. 193) começou a enfraquecer as moedas de 
prata, augmcntando-lhe a liga de cobro; as do Cnraralla (an. 211) 
tinham mais de metade de liga ; as de Alexandre 6evero, (an. 222) 
dois terços, e no tempo de Galtieno sãmente se encontxun de cobre 
prateado. 

Alexandre Severo lavrou as moedas de ouro , Soíifbis, entrando 
setenta e duas peças em cada libra p^ndo cada um noventa e seis 
gr. ; o Semissis de cento e quarenta e quatro, e o Tremissis de du- 
lentos e deieseis , e os quartas de Soldos, e das moedas pnta la- 
vrou asMilliaressia, de 68 f em cada libra, altendas depois pelos Im- 
peradores que se seguiram.* 

Também o mesmo Alexandre Severo lavrou em pequena quan- 
tidade umas moedas de ouro em que aitrata um quinto de peio de 
pimtat e a esta mistura sc chamava EUctro. 

Constantino elevado ao Império fez muitas lei» monetárias, eem 
logar da mocíla de prata—— Milliaressia — que era de 687 em cada 
libra , as fez kvrar de sessenta, e egualmente o Solidas que valesse 
dose— lfilliareasias-—c que den fundamento ao valor de dose Dinhei- 
ros do Soldo francês, e depois desse tempo todss as espécies de moe- 
das de ouro se chamavam ^pralmenle- — nnmismnta. 

Foram muitas as alterações que todas c^ias moodas tiveram, cujas 
explicações seriam proj^ias de um tratado especial, e nio de ideias ge- 
mes que aqui transereveoM», porque estas moedas fimun correntes 
em Portugal. 

As Colónias Romanas estabelecidas n esta península gouram do 
privilegio de lavrar moedas, cora os nontes das cidades c vários sym- 
bolos , tendo algumas os bustos dos primeiros Imperadores. DiTidi* 
iam a antiga Hespanha em Lositanla , Baetics» e Tsnaconensis» 
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Os Kouianos cliainavam geralmente — Àri^cntum Osccnsc — ás 
nioedas he^nbolas, lalves iK>rquc as primebas moedas da peninsuhi 
que elles oonbeceram fossem da Cidade de Osca* Slrabão conta, que 
no sctj tempo, os Liisilanos do interior ("orínvam Kiniiiia*; flr metal, 
com as quaes se serviam para os seus contracios em iogar de moedas. 

O systema monetário dos povo» Kabitames da Península Ibé- 
rica foi estabelecido durante as luctas que tivenim com as Romanos 
para dePender a stta in(le{)eiidciicía, como se vé nas moedas celtibe- 
ricas que foram imitadas das romanas lavradas cm Hespanha (1). Sâo 
umas de prata , c a maior parte de cobre , com inscripçòes latinas 
ou celtíbôrictts, e algumas veies com os dois idiomas, e também com 
legendas gregas e plienicias. 

Os seus typos mais vulgares são — palmas — espichas — peixes — 
Spiiiax — astros — Javalis — o egualmente , á imitação dos llomanos, 
a cabeça de uma divindade . e no reverso um Cavalleiro • como se 
observa na obra ■= Medalla r de. ha Colónias , Municípios y Pucbíos 
antigmv ffr Espafia—\)or cl R. P. M. Fr. Henrique Florei ==» Madrid 
ss»>17ò7^e em algumas destas moedas que possunuus , e muitas 
que existem na Biblk>theca Publica de Lisboa. 

Moedu* dos Godos t Árabes e ficspauhocs. 

As moeilas dos Imperadores Anastácio c Justiniano serviram de 
modelo aos grosseiros typos monetários dos. Godos, gravando os seus 
nomes mais ou uienos iutcUigiveis, junto corn os nomes e bustos dos 
Imperadores Romanos , e no reverso a figura da victoria , e desde 
Lluva e Ijeovigildo (anno dc 5fi7; np|)areeem somente os btrstos destes 
Reis, quasi sempre dc ambos os lados , lendo em rim dclles o nome 
das Cidades uoiidtí luram lavradas , |>ela maior {>arte &ào moedas de 
ouro. e algumas de prata, e parece que pela enorme quantidade das 
moedas de cobre dos últimos Imperadores , então correntes, lhes não 
foi necessário lavral-as deste metal. Usaram os Godos assim como os 
antigos Reis de Hespaniia , das moedas e formas de contar dos Ro- 
manos , até á introductao dos Ibxavedis, depois da conquista de To- 
ledo (anno 1085). 



(1) Noiurau Manuel rnmplet de Numismaltqiie •BCÍeDW. |iir J. B.A.A. Bar-» 

Ibdemy — Paris — 18fi i — png. 69 c 70, 
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O Talento , rooeda de couta , &c compunha de sessenta e duas 
libras de pen» de ouro oo de prata , usando os Godos do meio Tá- 
knto. A libra de ooota e ioiagíiuiria representava doie onças de ouro 

puro , dividindo-se rada onça cm quinhentos e setenta c seis gritos. 

O Áureo ou Soldo dc ouro , moeda pnbcliva , coiisrr\ou cons- 
taateineate o pez,o da sexta ^rlc da oitça , o Seinis ou meio Soldo, 
moeda de conta » e o TreroieMS ou terça parle do Soldo , moeda eC> 
ftctiva , foi lavrada pelos Godos. 

TrKnlicm usaram dos SoKIos de prata , moeda de conta , repre- 
sentando cada um a mesma sexta parte da onça , e valendo vinte e 
quatro Siliquaes, e oDenario» moeda d&ctiva, que pczavi um Dmgma 
Ott três escropulos, valendo dei As,, ou Numas» dinheiros de oobie,. 

ou dezoito Siliquas. 

Toibs estas moedas de cont^ e elíectivas foram conservadas até 
á conquista dos Mahometanos (anuo dc 712) em que a He^^panha Ibi 
inundada de moedas Cuficas • chamando elles ás de ouro ZMmt , <s- 
de ftfttta Dk^iem , e ás dc cobre Febtu ; e desde a soa expolato la- 
vraram os I\pis de Uespanha moí'(l;(s |irnprms. 

Depois da conquista de Toledo se iutroduziu a forma de contar- 
pelos Ibravedis» cbamando lambem Maravedis de ouro AiToasins aos 
Atmios • quando foram lahricados pelos Reis Affonsos de- Heapanha , 
e egualraentc com os nomes dc Maravedis ou Castelhanos ; e decla- 
rando-se nos contractos Soldos bons c ix^zaiites sc entendiam os de 
ouro, moedas cfleetivas, pezandu eouslantemente noventa e seis gr. 
e valendo quatro onças de prata ; e disendo sámente Soldos eram os 
de prata , moedas de conta , e representando cada um cguat pezo dc 
novcnu e seis gt^ equivaleodo vinte e quatro destes- Soldos a um SoldO' 
, de ouro» 

llaravedit Manvedil, Jfafabotíno, Cfcript» destas e de outies 
muítss fòrmas , éra o nome genérico de qualquer moeda de ouro ou 

dc prata , usadas cm Tlospanha pelos Mouros e Christàos, dc d"()n<lL' 
os Soldos dc ouro e de prata tomaram como synonimos o nome dc 
Maravedis , chamando-sc o mesmo ás moedas de cobre quando foraut 
favradas pelos &eís de Castella as quaes- anterioimente se denomi- 
navam Soldos e Dinheiros.. 

Os Maravedis usados nos domínios catholicos hespaohoes atd o 
tempo de AíTonso YIJI (anno de i 12t>) foram unicamente os de ouro, 
sste Rei os admittiu de prata» a que chamavam Maravedis Alfonsina,, 
e alguns cacriptores os attríbiiem a D. Affonao VI (anno de 1 065) , 
|oi appacecerem deade esea «^ha. nes docnmoilas.. Também D.. Áí^ 
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fonso Vlll , lavrou com o seu nome em Toledo ou Dmat!» de Ijpos 
anibes. porem ooin legendas calholicai. 

As formas de contar pelaa moedaa ínwgiiiarín-i dos antigoa Soldos 

de prata , duraram pouco mais ou itirnos , em I>?ào ato o anno de 
1160, e em Castella até 1221 , reprcseaiando estes o pezo de i»o> 
Tenta e seis gr., e quatro destes Soldos compunham im Haiareffi de 
prata, que devia equÍTaler ao pea> de cinoe oitavas e vinte e quatro 
gr., porem era moeda de conta e imaginaria. 

No aimo de 11S7 passou a Castella D. Sancho III, reinando 
em Leào seu filho O. Fernando II, e estabeleceu novas moedas, aiéra 
dos antigos Soldos de prata, admittiu outros Soldos dwmades Leo* 
neies no anno de 1 1 60 , no valor de metade , isto é , representando 
quarenta e oito g;r. de prata, compondo cada um doze Dinheiros, tendo 
assim cada dinheiro quatro gr. ; c correndo ao mesmo tempo cm Leào 
e Castella o Ifaravedi dc prata antigo no valor de quatro Soldos an- 
tigos , porque doa Leoneses o Maravedi de prata valia oito Soldos , 
durando ate o tempo dc D. AfTonso X o Sabio (annos de 1253 a 1284), 
i-epresentaiuio constantemente o Áureo ou Maravedi dc ouro quatro 
onças de prata, ou vinte c quatro Soldos antigos de prata. 

Finalisando a fi&rma de contar pelos Sokkis velhos de prata, cujo 
valor não Variou até o tempo de Sb Fernando III (an.de 1217a 1252) 
regulando por elles todos os novos, admittiu este Rei os Pcpionis , e 
06 Soldos Pepionis, pelos anoos de 1221, e continuaram até 1252, 
ccQto e oitenta Pi^onis ftaíam um Aoreo. c quinae Sold(» Pepionis, 
representavam egualmente o mesmo Avreo. 

O Soldo de ouro Alfonsim no tempo de S. Fernando Hl se di- 
vidia também em dez Metales ou Mitgales, c cada xMetal cm desoitu 
Pcpionis. Estes Metales foram moedas mouriscas lavradas pur o Kei 
Mouro de Biiesa e muito madas em Hespanha. 

D. Affimso X tomando por base o Maravedi de euro, no prin- 
cipio do seu reinado extinguio os Pepionis, estabeleceu ns moedas dos 
Burgalezes, e noventa Dinheiros ou Soldos Burgalexcs valiam um Ma- 
ravedi de ouro , seis daquelles dinheiros raziam um Soldo , e quioie 
Soldos um lUanvedí, valendo um Maravedi branco sete Soldos e meio 
dos Leonezes , sendo supprimidos cm 1258. Chamaram depois a estes 
Maravedis moeda velha , porque tio reinnrio de D. APTonso X, e nos 
que se lhe «icgutram iui sempre distinclivo do Maravedi de ouro o 
chamar-se Iforavedi velho e bom. 

Em 1258 se lavraram oe Maravedis ou Dinheíroa pretos, assim 
denominados pela grande quantidade de liga de cobre que continham. 
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ej^tinguiram-se os Soldos e Dinheiíos Burgaiezcs , substituindo-se os 
Soldos de oito Dinbeírost que fimm oommuns, e dnranm até o 
tempo de D. Femendo V (1497): quinec deites Dinheiros pretos 
compunham o M-irrívedí, o mcstno quo o Soldo Pepioni de S. Fer- 
nando IH. O valor de&ies Maravedis pretos se conhece facilmente pelos 
Soldos coramuns e Maravedâ novos posteriores. O ManiTedi antíg;o 
valia setenta eeinco Soldos communs, queiepartidos por quince pretos, 
cabe a cada um cinco Soldos : sessenta Maravedis novos faziam um 
Maravedi antigo, c repartidos por quinze cabe a cada preto quatro 
Maravedis novos de dez dinlieiros cada um. 

Aos Soldos e Dinheiros dos Maravedis BnrgaleMS se lhes deu o 
mesmo nome, por serem lavrados em Burgos: e em 1381 se esta- 
beleceram outros Maravedis chamados Novos , a uns e outros deno- 
mioavam moeda de Guerra, por se terem feito pelo motivo de guerra, 
chamando^e egusimente Alfon^ oom o additamento de moeda 
branca , por serem de prata Gna , valia cada um des Dinheiros » e 
dei destes branros fatiam um Maravedi Burgalez, quatro um Mara- 
vedi preto , sessenta um Maravedi de ouro , e quatro delles faziam 
cinco Soldos de oito dinheiros cada um , distinguindo-se da outra 
moeda preta de cobre puro ; e aos Soldos Burgalczes lhes ohaoiaram 
alg^umas vetes Dinheiros, nSo se devendo equivocar os Diidieiros com- 
muns com estes que se tomavam por Soldos , e aos Soldos c Mara- 
vedis* brancos e pretos se dnmavam também Soldos, e as escripturas 
declaravam que estes Maravedis de D. Alfonso X se tomavam por 
quinze Soldos. 

Os Soldos conmiims de cinco por quatro Maravedis novos intro- 
duzidos cm I2ã8, duraram até 1497. 

Havia um Ibravedi maior, chamado assim no tempo de D. Af« 
fonso X , moeda imaginaria , equivalendo ao Maravedi de ouro da 
.S4>xi<i parte da onça, valia vinte e quatro Soldos de prata dos antigos, 
«{uarcnta e oito Soldos X^nczes, quinze Soldos dos Pcpionis, seis 
Maravedis dos brancos Boi^isJeies, noventa Soldos Buigalens, díesoito 
Maravedis dos pretos, sessenta Maravedis novos, e setenta e dnco 
Soldos communs àe Castella, que duraram, con>n já dissemos, até ao 
reinado de O. Fernando V i proporções dadas a todas estas moedas , 
e reguladas sempre pelo Miravedf de euro de noventa eseis gr. Desde 
D. AUbnso VI sié D. Afíonso X se encontram outros Maravedis de 
pnta inferiores com o valor de quinze Snidos. 

D. Sancho IV (1284 a 1295) mandou lavrar moedas de cobre 
com os seus aígnacs , de um Castello e um Leiio , a que chamaram 

2/ CLASSE. T. S. P* 1. U 
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Coranados porque o Leão estava ouroado, e valiam um Dinheiro antigo. 

A Rainha D. Maria tutora de D. Fernando IV (I29ó fez la- 
vrar US Maravedis noyo» o Coronados, de que oito compunham o Ma- 
ra vedí novo. 

D. Afibnso XI (1312 a 1350) em 1333» mandou lavrar os Co- 
ronados, e as moedas de dois Soldos que ftciam deaeseia Dinheifos. 

D. TTcnriquc II fl^fiS a 1 379) c os Reis posteriores chamaram 
Curona& ás moedas que lavraram de ouro. Taml>em este Rei tez la- 
vrar o» ReasB de pnla «fe lei de mne dinheiros, entrando setenta poças 
em maroo , e valendo tres Maravedis daquelle tempo , e oa de infe- 
rior valor eram os Novos de dez dinheiros cada um. Estando elle ein 
Toledo fez lavrar os Scsencs com o valor de seis Dinheiros cada um. 
Já D. Pedro Cruel linha lavrado estes Keaes de prata Lina c outras dif- 
ftrentes moedas, das qoaes nio podemos dar notidea, porque aPsdre 
André Merino, de donde extiahimos esta explicaç&o, nada dia doesse 
reinado. Também D. Henriqnf» TT fez lavrar os Cruzadas com o valor 
de um Maravedí ou Dinheiro de uilo em Soldo, entravam cento e 
vinte peças em maroo de prata , ao qual se ligavam sete marcos de 
oobre. Lavrou as Coroac , entrando daaentas e dnooenta peças em 
marco, libando quinze partes de cobre em cada um marco: e a Iodas 
estas moedas baixas se lhes chamou Maravedis. 

D. João l (1379 a 1390) fei lavrar as BUncas ou Biancos, Msl- 
levedls de moeda branca, chamadas depois brancas velhas. O seu pri- 
meiro vakr Ibí de dez Dinheiros e^ualando-as ao Maravedi novo^ aíiai- 
xando-as em 1 188 ao valor de seis Dinheiros, recebendo-se por cinco 
que era tneladc do novo, sendo todas correntes até o tempo de D. 
Héivíque IV. Lavrou também outra Branca denominada Agnus Dei, 
porque tinha gravado o Cordeiro de S. Joio, valendo nm novo ao 
principio, e em 1 391 as mandou correr por um Corooido dos vdhos, 
aendo-íhe quasi eg^ual em valor. 

D. Henrique ili (1390 a 1406) íet lavrar as Blancas de prata 
ima, valendo cada ama dnoo DmbeiraB, e os Reae» de pratn de egnal 
liga , com o valor de tres Maravedis. 

D. Jo5o II (I ÍOG a 1 1 í" mnndou lavrar as Blancas, e como 
eram imm inferiores, ordenou em 1440 que trcs> desta» valessem 
nm Maravedí , eguaes a duas Blancas de seu pae. 

D. Henrique IV (1464 a 147^ em 1462 abaímo o valor das 
moedas de ouro e de prata , o Florim ficou valendo cento e tres Ma-* 
ra%cdís dos soms , que pelas escripturas nSo consta quaes fossem, mas 
pelo testamento de D. Henrique UX se sabe que o Florim valia vinte 
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edois Maravedis novos. No tempo deste Rei, o marco de prata dc onze 
dhilieiros e qoatio ^r. nlia dois mil dineotm e cineoentt Mamais 

de prata, que faziam s^senta e seis Reales e seis Maravedis tf i do 
abaixado o valor deste metal , dc fórma que dezesete IMaravedís do 
terapo deste Rei , valiam taoto como um dos de O. AÍKtDSo X. La- 
vitHi OS Qnarttlhov, ou ffoartt parte do Real de prata com o valor 
de quatro Maravedis dos seus. 

D. Fanando V '1471 a ló04) em I4T4 miuziu o Real de prata 
a trinta Maravedis dos seus, e o iUaravedi Uenriquiao a trcs Blanca» 
das suas qne compunham um llaraTedi e meio de D. Fernando V» 
do donde ae ooUi^c a má qnaUdi^ doa Maravedis Henriqninos. Tam- 
L(Mn nesse annn de 1474 parece ordenar que se lavrassem as moedas 
de ouro , Águias, Coroas , c Castelhanos , estabelecendo o valor que 
dc futuro deveria ter o Maravedi, designando preço fixo aos Henri- 
ques de ouro ou Dobras Henriquinas, <s de Banda, Flwins, e Reaes 
dc praia . c aos Maravedis Henriquinos antecedentes, niío se sabendo 
quaes foram estes valores. Todas estas moedas correram ate á Pra- 
gmática dc Medina dei Campo, dc 13 de Junho de 14'JT, em que 
este Rei supprimiu todas as nnoedas de conta eflbctivas correntes attf 
áquelle aimo , menos os Áureos ou Castelhanos que duraram ate o 
reinado dc D. Philíppe IV (1621) cessando desde 1497 o nome de 
Soldos em Castella , c oídeaou que meia onça de ouro valesse um 
maroo de prata, ficando estes metacs nas proporções de um para dea- 
eseis, o que conservaram até o anno de 1737. 

A um marco dc cobre mandou D. Fernando V, ligar srip í^r. d - 
prata de lei dc onze dinheiros e quatro gr. , para se lavrar a moeda 
de Vellon , e foi a primeira vez que se encontra nome , seme^ 
Jhante ao BiUm dos franceses. Do meial assim ligado se tiravam cento 
e noventa c duas peras dc cada marco . ás quaes chamaram Blancas. 
"valendo meio Maravedi , e que trinta e quatro destas fizessem o Real 
de prata que mandou lavrar. 

Os escriptores liespanhocs tratam deste assumpto com bastante 
obscuridade, regulando alguns dellcs a compararão dos valores dos me- 
taes que conservavam entre si pelos temjws em (\uc esrreveram , nào 
attendendo ás suas variedades nas difierentes epochas , o que se acha 
soffrivelmente explicado na Miemelà Palyograpkicã. do Padre Andr^ 
Merino, impressa cm Madrid no anno de 1780, desde pag. 184, 
aonde nem sempre se enrontra aquella exactidão de pczos das moedas, 
e quaes foram as efléctivas ou de conta , pordm nào conhecendo nós 
outra dna meis encta , desta extrahimos parle das noticias genes 
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e neeeniriM pan o oonlMeiíiieith» das moedia antigu uttdas em Hcf' 
panba , e correntes em Portugal, as quaes os escriptores portugueze» 
attribuíram aos nossos Reis» enoontraBdo-aa moitas veies especificada» 

nos nossos contractos. 

O Padre André Merino fes os seus calcubs tomando por baze as 
moedis de prata , repatando cada onça deste metal no valor baixo 

de vinte Rcalos, o cada Reale em trinla e (jualro ílaravedís, cabendo 
assim a cada Real 28 gr. de prata áo marco hcspanhf^ ; »• cdiuo 
0 Áureo tinha o pezo dc noveuia c seis gr. de ouro , c valia uos an- 
tigos tempos quatro onças de prata , o reputou no valnr de oitenta 
BmIcs» equivaicodo uma ongt de ouro aquatrocentoa eoiteola Reales. 

Nòtkiat geraa dm Mudoi lawrrnlaã em Ptrtt^al, 

Os contractos celebrados em Portugal antes da fundação da nossa 
Monaidiia » e nos primdros reinados depois de eatabeleeida , se re* 

guiaram pelas moedas corrente» em Hespanba, o Áureo ou Soldo de 

ouro, moefln oUpriiv-i e introduzida pelos Romanos, encontrando-se 
muitas vezes com oa numes dc Sexeula, Sotíí/um, Nuniisma, ou uni- 
eamenle com o nome dc Jureo , e sempre com o inesmo valor , pc- 
nndo cada um noventa e seis gr., e T^endo nesses tempos quatro 

onças de prata; c o Soldo de prata, moeda de conta, também repre- 
sentada por no%Tnta e seis gr., faicndo assim estas quatro onças vinte 
e quatro Soldos de prata, valor correspondente a utn Áureo ou Soldo 
de ouro. 

NSo sabemos quaes foram as primeiras moedas lavradas pelos 
nossos Reis, somente nos consta que o Sr. D. Affonso I concedeu em 
o anno de 1128 ao Arcebispo dc Braga o direito de as cunhar, pri- 
vilegio que lhe loí abolido peio Sr. D. Aífonso H. 

As mais antj§u-qae por vm ae conhecem s3o os Áureo», ou 
Dobras de ouro , ou Maravedis , lavradas pelo Sr. D. Sancho , ouro 
de vinte e quatro quilates, entrando sessenta em cada marco ; e de- 
pois de admittida a forma de oontar pdas libras, representam cadft 
Áureo duas Libras e meia» (Hl dnooenta SaUos", porém as que temo» 
ohservado s"io todas de eguacs tvpns, n2o se podendo entào fiiíTerençar 
a qual dos dois Reis desse nome pertenciam ; e unicamente por con- 
jectutas poderemos decirrar alguns »ii>t»Áar0/« dessas mesmu epo- 
chu, de pnia baba» tendo muiu liga de aèiet e nunca coni eii^ 
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laubo, como alguns affirmam ; porque os m&sos Reis anteriores ao Sr. 
D* AéTonsaV, nSo usaram áe pftr os seus números nas moedas, e al- 

gnons deste Rei que os iiuo tem , sào perfeitamente conhecidas pela 
Cruz da Ordem Militar deS. Bento de Aviz, que o Sr. D. JoSo I,como 
Grão-Mestre daqucUa Ordem, ajuntou ao escudo das armas do Reino, 
o que durou até á reforma da moeda finalisada pelo Sr. D. Jo$o U 
em 1489. 

Frequentes vezes fizeram os nossos Reis as leis de quebrar moeda, 
0(»isistia em <hr maior valor nominal ás antigas , ou au^mentar o 
|ireço das novamente lavradas. Náo conhecemos estas alterações que 
•8 fiíeiam nos leinados antwieics a» do Sr. D. Aflonso III, e se diaso 
bouvesaem documentos nos antigos cartórios os teria Viterim piiUi- 

eado no seu Ffuculario. 

No reinado do Sr. D. Alonso UI se introduziu cm Portugal o 
sistema de contar pelas Libras , isto é , doze Dinheiros faziam um 
Soldo , e vinte Soldos representavam uma lilm, moeda de conta as- 
sim come em França, e estabeleceu por Carta de Lei de 7 de Janeiro 
de 1203 , que valesse cada marco de prata doze Libras, contando-se 
desde entào pelas Libras, Soldos, Dmiteiros, e Maravedis, porque vinte 
e sete Soldos repeescntavam um HaniTedi .d*alem Douro , e quinze 
Soldoa um Maravedi da Estremadura e outras partes do Reino ; que 
é o mesmo se disséssemos , qnc nmn itiocda de conta e imaginaria 
d além Douro continha viutc c sete cruzados novos , e as da Extre- 
madura quinze cruzados novos, regulando sempre ocrusado novo que 
aqui aewn de unidade cm. quatrooentos e oitenta réis, e reputando^e 
a primeira moeda em doze mil noreesntos e sessenta râs, e a segunda 
em sete mil c duzentos réis. 

Nenhum documento legal se encontra por onde coiisie se aute& 
do reinado do Sr* D» Pedro X se lavianm em Portugal ontna moe- 
das além dos Áureas ou Mmrmedít àb ouro, e os DiitAeirúi» de pratai 
baixa . c pelos nomes que se acham nos contractos , sç prova que 
usavam das moedas cormites em Ue^panha» isto é, Soidas^ BurgaUzcSti 
Pepionitr leonezes, eic. 

As primaras* noticias que ebtivemo» do- vak» da- prata em Por- 
tugal suo, que no anno de 1253, reinando o Sr.D.Affonso III. valia O' 
marco de prata de ome dinheiros, doze Libras, e o de ouro oitenta c 
oito Libras , eile quebrando a moeda elevou o de prata cm 1270- 
a qnatoffxe Likras; o Sr. D. Aflbaao IV , a deaoito^UbiBS e quatone 
Soldos; o Sr. D.I%dro I a dezenove Libras; o Sr.'D.FBfnando. cona. 
• tBcessivo aumento do vak» dos iiietaes,.a.Tjitte e aeie Lil»Ba<» 
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achando-sc no principio do reinado do Sr. D. João I em vinte e duas 

As moedas do Sr. D.piedro I Ibnm as primeiras de que eaatem 

mais verdadeiras nntirias . uitr»; da g^rande confusão do nosso sys- 
tema inoDetario , dos tcii>po^ iios Srs. D. Fernando e D. João I, nessa 
epoelii a Libn de ouro de Tínte e qiwtro quilates, eia representada 
00 IDO moeda de conta, por 32 gpr. de ouro, eo Soldo do laeuiio metal 
por 1 gr -, o a Libra de prata , tambcm moeda de conta, de onze 
dinheiros , por 2 t2 yí o Soldo de prata pura, por 9 f^^ gr., c este 
mesmo dc prata de onze dinheiros por 1 0 ^ gr. , proporções exactas 
dos seus valores intrínsecos , que senriito para se combinarem com 
aquellcs dos reinados seguintes , calculando-sR separadamente os va- 
Jores do ouro e da prata, por serem diversas as suas proi)orrÕcs. 

O Sr. D. Pedro I , imitando as moedas bespauholas , mandou 
lavrar as D«brtt» de ouro , de vinte e quatro quíbtes , eguaes em 
pen» e 1^ ás Dobras Cruzadas de D. Pedro Cruel de Castel la e Leão, 
e aqui correntes, entrando cincoenta peras em marco, e valendo cada 
uma quatro Libras c dois Soldos , fazendo lambem as Meias Dobras 
com metade desse peso e valor. 

E(ualmente lavrou os T^rnezet de prata de onze dinheiros* en- 
trando sessenta e cinco em marco, mm o valor de sete Soldos, eguaes 
da mesma fórma em pezo e liga dot» Heaes de Castella, c nas devidas 
proporções os Meios T«rnezef, valendo tres Soldos e meio» e os Z)»* 
nkeirot de prata baixa i representando nove dellcs um Soldo , seme- 
lhantes estes DinAetrof em peso e valor aos que lavrou seu pae o Sr. . 
D. Affonso IV. 

O Sr. D. Fernando I mandou lavnr as Dõ6ra* Pé Terra , de 
otiro, porém com augmento de valor, representando cada uma seis 

Libras , c (juatro dilicrentes Oc/itis de ouro , em pczos e valores in- 
feriores ás Dobra t. I<avrou as Barbutias , liarvwfns ou Cdarla.i , 
dc prata de tres dinheiros, entrando cincoenta e ires em marco, 
e representando cada uma vinte Soldos * egualandoms a uma Libra ; 
porém pelas queixas dos povos lhes fez duos reducções , depois de 
concluída a paz com D. llenrí(|iie de Castclla , a primeira a qua- 
torze Soldos, e ultimamente a dois Soldos e quatro Dinheiros, e nesta 
proporção reduziu todas as outras moedas por elle lavradas de prata 
de varias ligas . ficando desta fórma os seus valores intrínsecos pouco 
superiores ás do Sr. D. Podro I. 

O Sr. J). João 1 as auguieatou muito mais , lavrou os Rcaet de 
Pratãt que dqwis se denominaram lambem Sfbht, frbricados em dif- 
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fercntes annos , de prata sempre muito baixa, e com varias li^s de 
cobre , e tendo vaUnes tSo subidos, e por elle ooatinuadaiiieiite alte- 
rados, que os preços que deveriam corresponder aos vinte Soldos de 
cada Libra variaram tanto, que lhe foi necessário promulgar as T-ois 
em 1409, 1417 e 1422, insertas nas Ordeoa^Ões do Sr. D. Ailònso 
V. liv. IV. Tit. I, estabelecendo a fiSrnia coimi se deveriam reputar 
as Líbraa em todas as transaeçSea anteriores- a esses oimos ; porque 
forçosamente deveria restituir nos metaes os seus verdadeiros valores 
táo elevados pela circunstancia de supprir com pouco dinheiro as enor- 
mes despezas com as. guerras de Uespanha y costume vicioso que as 
nações da edsde media imítaiam dos Romanos. Sendo o Sr. D. JoBo I 
Regedor e Defensor do Reino, mandou fabricar os primeiros Reacs 
de prata, uns de li^a <h nove, e outros de cinco dinheiros, nào de- 
darando o nosso Clironista Feruào Lopes os seus valores, c talvez por 
essa mio valeriam des Soldos eemo os primeiros lavrados depois de 
acciamado Rei, que tinliam esse valor. Scgutram-se os Reacs lavrados 
nos annos dc J. Ch. de 1386 a 1387 , c otitros nos annos de 1387 
a 1398, todos differeotes em ligas, e desde Janeiro dc 1398 os Reacs 
Ott Sddoa oom e viáor nominal dé tres libras e wcrnà, sendo por estes - 
últimos que fel ngnlar lodos o» contraetc^ celebrados alé 1409, de- 
clarando nesta ultima Lol as quantidades de Libras que deveriam 
pagar, segundo os augaientos ([uc se liaviam feito nos contractos, pela 
divenidade dos Reses» Depois por oatras novas Leis , que constam- 
das mesmas Ordenais, se declara que os Keaes lavrados em o anno 
de 1415 valinm cada um dez dos de tres Libras e meia. Etn 1417 
mandou que nos contractos a ((ue eram obrigados a pagar cinco Li- 
bras por uma , das reputadas por vinte Soldos, ficassem pagando dn-> 
eoenta por wna » e em 1 432 os que pagassem duaentas e cinooentai 
libras jwr uma , pagariam desde então quinhí^ntris jmr nm;i. 

>ío meio de tanta confusão estabeleceu o br. D. Duarte a Lei 
de 2 9 de Outubro de 1436 , determinando que em todos os contra- 
elos anteriona ao amiode 1 39& ralariam' seteceoias Libia» de couta> 
por uma das representadas por vinte Soldos, e áesâc 1395 atd 1435, 
se pagariam quinhentas Libr3« por uma das mesmas de vinte Soldos. 

r^o conhecendo o» nossos escriptores que Iodas estas Libras eram 
moedas de com», se pcffuadiíam qoe eflfeciivamente se haviam la- 
vradto as setecentas- e as ifainhenttS dififerentc» librinhas tão miúdas» 
i|ue podcssem juntas prcf^nrhor o pezo e valor da prata ^;ual a umai 
lilm que representava os vinte Soldos. 

O Sr. B. leio I ordenou ei»li32 «jne deide eaie tuno se usasse 
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B»do anno do Nascimento dc Nosso Seiílior Jesus Christo»e nàoda 
era de Caesar, porém para maior intelligciicia usamos nesta Memoria 

do» anno de J. Ch. 

O Sr. I>. Duartf" ft*z lavrar os Escudos de ouro baixo de dezoito 
quilates, eguaes sóniente no pczo ás Dobras do Sr. D. Pedro I , e 
também fez os Lettu de prata de onze dinheiros , nome que parece 
ter sido dado a esta mocÂt por ser melhor • mais leal do que os 
Ileaes brancos até cntuo lavrados , e com egual valor de dez Kcaes , 
assim como valiam os últimos Rcaes do Sr* D* João 1, fiueodo eg;ual- 
mente varias moedas de cobre. 

O Sr. p. Affonso V. aWm dos Crwuuh» de-ouro de vinte e quatro 
quilates» que constam das suas L(ms , sc mostra pela estampa que se 
acha na Historia Genealógica da Cam Real Portugufzn — Tom. IV. 
Taboa D n.* 26 — que cg^ualmenlo lavrou os Escwhs de ouro de de- 
zoito quilates, cm tudo setueWianitis aos do Sr. D. Duarte, e somente 
em estes dois reimulos . e nos do Sr. Joio III e Sr. D. Antonio * se 
cunhou ouro baixo. Alem das diíTercntes alterações que judiciosamente 
fez nos vnlores dos mçtac> amoedados , e que foram regulados em 
1473, como mostraremos nas dcscripções do seu remado, lavrou os 
Grossos ou AJ^onshu . Mém Orotsot ou OiinffH» de prata de onze 
dinheiros, os Espadins c Cotrins dc prata baixa, os Reaes pretos. 
Dinheiros ou Ceitis de roLrc. Tauibem determinou nas Curtes do anno 
de 1473, que nas escripturas novamente lavradas sc deveriam de- 
clarar todos os contractos celebrados pele» Reaes de seis Ceitis, e nunca 
pelas Ubras , como até alli sc praticava. 

Com <i completa reforma monetária fmalisada cm 1(89 mandou 
o Sr. D. João 11 lavrar os Justos, Cnizad^x. p F^vniíiiis dc ouro, es- 
tabeleceu os novos lieaes de. Prata de onze dmhetrus, entrando cento 
é qtntorze peças em cada um maroo de Colónia, e representando cada 
Kcal de prata vinte Reaes de cobre, de donde se lhe deu o nome de 
Fintem , lieando os anteriores Reaes prelos , e Dinheiros, e»uaes aos 
Ceitis, e servindo de íriu còes do Ileal de cobre que tomamos por uni- 
dade. Elevou o marco de ouro a vinte e quatro mil quinhentos e se- 
tenta e seis réis, e o de prata que regulava os contractos a dois mil 
duzentos e oitenta. O Sr. D. Manoel também elevou O marco de ouro 
a 258611 7^ r<'is, e o dc praia a dnis mil trezentos e quarenta rdis, usan- 
do-sc desd(! este reinado do marco portuguez , inferior em peto ao de 
Colónia V e conservando- as nossas moedas o ^ystema decimal , sendo 
muitas vezes alterado com os augmeutos e variadas proporçSes dot> 
preços dos metaes, porém ficando sempre com os seus valores intrin- 
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Becos em relação ao pezo , e mudando sómentc quando subiram em 
Poitugal, uum como nos outro» paiaeSt O que eq>tieaiemoft circnn- 

Ittticiadaniente em todos os reinados. 

Estabelecida a unidade mondaria nas moedas cíTeclivas , c va- 
riando os seus valores com as alteraçúes dos preços dos mctaes , se 
tonti esta unidade de conta e imaginaria. 

Extincto o nosso primeiro systema dos Soldos antigos, e enve- 
lhecendo a fórma de contar pelos Maravedis, Libras, Soldos c Dinhcl* 
ros , se habituaram os povos á unidade dos Reaes de prata moedas 
effitctívas do Sr. D. Joio I ; confundidos estes com as Libras e Soldos, 
e •ttpia'imida d^oís a fórma de contar das Libras t estabeleceram 
por unidade os mwmos Rcaes dc prata, denominados cgualmente 
Soldos , pela pouca prata fina que continham i e tornando-se por isto 
cada vês mais Inferiores, ordenou o Sr. D. Àflbnso V, em 1478, que 
todos os contractos se estabeleceaKm pelos Reaes de cobre , ficanito 
estes desde enilo por unidade, por serem quasi eguaes aos Reaes de 
prata, que pela enorme quantidade de liga que continham se tomaram 
quasi de cdbre. Os Reaes de cobre se contínoaram a h^rar cada ves 
mais pequenos até ao reinado do Sr. D. Antonio , e nilo podendo de- 
pois representar ncnhnm valor legal pela sua insignifícancia, ficaram 
sendo moedas de conta imaginarias, variando tamhem com as alte- 
rações dos mctacs. 

Muitas pessoas 'nSo Ibe importando, e outras muitas não sabendo 
o que são os Rcaes, e conhecendo unicamente por unidades as verda- 
deiras moedas cneclivas, por e^^t is lazeiíi os seus j)ecjuenns contraclos, 
isto é, por Moedas, Cruzados uoyos, Tuslòes ele. Pelu ultima adiuis* 
íSta dos S<d>eranos ou Libras inglesas de ouro , como inoedas aqui 
correntes, tíO pouco a pouco esquecendo os nomes das nossas moedas, 
e quasi todos contam por Soberanos, até que insensivelmente se perca 
a unidade iuvisivei dos Reaes, tomando-se oulra verdadeira cm al- 
gumas das efftctivas e ^correntes, auctorisando^ eoUSo o governo, e 
nomeando-as por unidades legaes. 

Todos os productos da natureza come^m, chegam á maior per- 
feição , envelhecem , e parece acabarem para mudar de fórma , se- 
guindo forçosamente as mesmas leis inwiaTeis, as linguas , usos , e 
todos 05 costumes dos homens estio continuamente a mudar . vão 
sendo po&sivel haver cousa alguma que se considere permanente , e 
assim os sy»teinas monetários não podiam íicar sempre no mesmo 
eMado* 

Os nomes e os Talares que os governos estabelece m ás suas moe- 
i** cusBC T. S. r. 1. 3 
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das 380 sempre imaginarias, porque os verdadeiros cmiaktem em quantos 
peios Oonhecidos de oaro ou éb pittU pura se dÍo em troca de qual- 
quer mercadoria nacional otj estran^ira. Se os governos fabricam 
moedas iracas, ou lhes augmentam arbitrariamente os valores nomi- 
naes, laTrando-as com menores pezos , também os povos augmentani 
todos os preços nos seus contractos , e se depois os reduzem , egual- 
mente nas transacções pmií ulires seruo reduzidos; o que imlubita- 
▼elmcotc produz graudcá contendas, porque como estas alterações são 
injustas e irregulares, aquelles a quem a desordem é Tantajosa a apro» 
veitam em seu beneficio. 

Para conhecermos os valores das moedas correntes em qualquer 
epocha a quanto devem corresponder nas actuaes , procuraremos o 
quanto se |>agava de jornacs aus operários , e sobre tudo os preços 
de alguns géneros de primeira necôsidade , e menos Tariaveb desses 
tempos ; e sabendo quantos gràos de ouro ou de prata» então amoe- 
dados, pezava a quantia que elles custavam , se os mctaes forem de 
dlílerentes ligas , teitas as rcducçòes , acharemos a quanto correspon- 
dem pelos valiwes que rq^m actualmente estes mesmos géneros. 
Este calculo será steiente aproximdo, porque os valores de todo» • 
ainda dos oljjoctos que sào mais permanentes , se alteram continua- 
damente por circunstancias do commercio sem nenhuma influencia 
dos metaes* 

Um Vintcm de prata de onee dinbeiras lavrado notempo <b' 

Sr. D. Manoel pezava 39 ^7 gr. , bem diffenTitc fios vintrns artuaes, 
porque pelas moedas correntes em 18l>5, corresponde o pezo de prata 
de um vintém a pouco mais de des gr. NaquelU epocha valia um al- 
queire de tri^, em Serpa quime em Beja deaoito réis, em Évora 
c Villa Real vinte reis , em Coimbra vinte e sete hms . e cm Lisboa 
vinte e oito réis; porém tomando entre c^tcs um termo médio repu- 
taremos o alqueire a vinte réis, dos mesmos reaes que agora nos ser- 
vem de unidade. Para oompnunnos em 18&&nB alqneir» de trigo sup^ 
pomos ser necessário seiscentos rtíis, de donde se dcdux , que no rei- 
nado do Sr. D. Manoel sf dava um Vintém de prata com o pezo de 
trinta e nove gràos por um género do paiz que agora custa uma nova 
Cona e um TostKo, que depois da refórma do< talor da piala, penft 
estas duas moedas pouco mais de trezentos c ura* gr., oa qain&e gnmf 
mas exactas, tendo cada gramma 20 íIsss frí*- 'J" nosso marco. 

Os pczos e todas as medidas eram difii^entts em todos os Con- 
oethos de Portugal. O Sr. D. Joio II enviou a todas Ounam d» 
Reino a Fkovisio de 14 deOmnbio de t488« pna qi» unMiia desde 
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enlào lómentp do rnarco de Colónia , como p07o Ip^al . já udmittido 
em Hespaoba , como maU exacto , desde o reinado de D. Aifonso X 
o S«bio (1352 m 1284). O Sr. D. Munoel pretendeu gnenUsu em 
todo o Reino as medidai podderaes» lineam, e de capaeidade, aeme- 
Ihanlcs ás de Lisbori, que parece serem pouco diflèrentcs das anti§;as 
Romnnas. Por motivos que nos iào desconhecidos SC nào pôz cm pra- 
tica esta dctcrmiua^o , até que o Sr. D. Sebastião mandou eiíecti- 
Tamente eitabelecer csm padrBes • aàmente os pondoraes e líneaiM , 
eguaes aos de Lisboa, e se remetteram a todas as Camaras do Reino* 
ficando desde então em mo. Provavplmcnle as nossas moedas deve- 
riam ser lavradas com os pezos do uiaxco antigo usado aa Côrte de 
lidioa, tendo wicamenle diflèrença as do Sr. D. Joio II por serem 
laTndao sepudo o peio do marco de Colónia. 

Algumas das nossn^ mnrdas tiveram desde a sua origem menor 
]>e70 e mainr quantidade dc li^^a dn cobre do que a lei lhes dfsii^nava, 
devido ao interesse que tiruvam os rendeiros que as mandavam fa- 
bricar, o que deu justos motivoe is ^pieixas dos povoa em GOrtes ; e 
outras gastas pelo uso t « pela maior parte oercêadas, sendo muito 
difTiei! cneontral-as com o seu verdadeiro pezo , só aprozimadanoeiíte 
se podem calcular, combinando com as existentes. 

ReformaiMlo os Fkanoetes a« suas moedas no fim do século XII, 
reuniram os nM>edeiros que as lavraram em uma oorporação , conce- 
dendo-Hics grandes privilégios, exemplo então seguido pelos outros 
Solieranos da Europa. Eram uns artistas anna{íos cavalleiros, ajura- 
mentados , e inspeccionadoii súmcnte pelos seus Alcaides, que os sus- 
pendiam quando nlo cumpriam as soas obrigações, julgandoKis com 
jttrisdicçlo particular. Poucos eaelarecimentos obtivemos doa nossos 
mocdeiros, e nenhuma notícia sobre os signaes occuttos coin i|ne elles 
marcavam as moedas, para saberem quem as âbricava, ditiereo^:ar as 
suas alterações nas ligas dos metaesi e as olficinas monetárias em que 
eram lavradas, mudando estes s^naca quando baviam novos apenxím, 
assim como praticavam nos outros pãizes em que existia esta corpo- 
ração. 

Tivemos casas de lavrar moeda , eni Portugal nas cidades de 
Lidioa, PortOt VaUaiça» Cointbra e Évora: nas Colónias em Goa» 
desde o reinado do Sr* D* Manoel, dc que temos bem escassas noticias ; 
110 Bratil, em a Bahia, Pernambuco, S. Sebistiyo ou Rio de Janeiro, 
Villa Rica cm Minas Geraes ; além das moedas que o Sr. D.Fernando i 
fes lavrar em Htranda , e em Hespanba quando entrou em Samo- 
ra , Tujr» e Coninba, tendo estas muito pouca prata e qoasi decobre. 

3* 
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Com os iocomplètos esclarecimentos que nos foi pos&ivel obter • 
alàn das idáas genes já expendidas , explicaremos eureimstanetada- 
mente em cada um dos reinados, oa nomes, li^as, peios, legendas, 

typos , c valores das rrofHÍ is portu^iiezas, e tlc alemãs estrangeiras 
aqui correntes, cspecUicando as leis que as mandaram lavrar, e de- 
pois altenr os seus preços, notando, quando exista, a estampa a que 
corresponde nas que se acham gravadas na Historia Cfemeali^a da 
Casa Real Portugucza , no Tom. IV, e ajuntando-lhe , em gravuras 
de madeira , algumas que julgamos mais exactas da mesma Historia 
Genealógica , e dos exemplares da nossa coUecçSo , assim como de 
eutras que os curiosos tivenm a bondade de nos franquear. 

A confusão dos nossos escriptores , a falta essencial de muitas 
leis monetárias , c o nào cncontrarinos sufliciculcs moalas para con- 
sultar , lios terá ieilo cuiiir em alguns eugaous iiesta memoria , da 
mesmo fónna que acontece nos outioa paices aonde esta sciencia se 
acha mais cultivada ; csjjerando que aquellcs que se dedicarem a este 
estudo, obtendo novos documentos, emendem os nossos inToluntarios 
defeitos. 
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PAAA ESTA MEJ«>ilU. 



As Chronícas dos nossos Reis cscriptas por Fcrnào Lopes , Ruy 
dc Pina, Garcia de Retende, DamiiJo de Goes, e as DisterlaçSes Chro- 
nelogkas de João Pedro RiLeíro. sào obras de tào graode roerecimeotOr 
e os seus auctoves tik» conhecidM e estimados, que seria inútil quaes- 
quer novos elegiòs que lhes fiiessemos. 

As Onlcniipòe^ do Reino dos Srs. D. AHonw V , e D. Manoel , 
coQtéiu noticias luUispeusaveis para o estudo das nossas moedas, aonde 
Mm sempre encontramos as mudanças dos seus valoresr e as qwcbas 
em que se fizeram, com aquella ff*^***** que Ms era neôesmria. 

D. Antonio Caetano de Sousa , publicou em Lisboa no armo rie 
17â8, no iom. IV. Csp. V da Hittoria Gauabgktt Casa Real 
Ptrtuguezaf uma serie de docmnentoa mimísmatieoe » • boas «slampas 
de moedas, medalhas, e seUas , serrindo-se das g;nnruns da «illectto 
do l^Iarquet de Abrantes, accreseentando-lhes outras suas bem mal 
çrayadas , tendo estas ultimas om filete nas chapas para se dificren- 
çarem ; porém os §randes trabalhos litterarios e genealógicos de que 
tsie auctor se achava incumbíde, o privaram, como elle dedan, v» 
mesmo Tom. IV a pag. 108, de faz,er uma historia metallíca portu- 
guesa ; limitando-?:c a publicar o que achou cscrii to aqiielle respeito, 
lofeLixuieatu mcuuiijiu ustc uuouaoso txabaiho a pe&boa3 que nem es» 
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colheram, nem copiaram quanlo deviam, commettcndo nntnvci? crrn^; 
assim mesmo dos fez grandes serviços, coDservando-nus reumdas aquelias 
ieíBf e outn» interessantes documentos , qne dilBeultossmente se po- 
rlrriatn obter, e muitas moedas e medalhas bem gjanaáaã, talveK já. 
de alg-um;is nfio existam nenhuns exemplares. 

It. Jo;iquim de Santa Rosa de Viterbo, incansaTcl em examinar 
as nossas antiguidade» , publicadas no seu nos annos de 

1796 e 1799, nào profundou o conhecimento das nossas moedas, por 
que o assumpto da sua obra era somente a explicação das palavras 
e phiases portuguesas que antigamente se usaram ; a sua opinião em 
muitos artigos é bem diflfcrente da nossa , mas nlo obstante esta di- 
ireinencia t lhe somos devedores das mais exactas noticias numisna* 
ticas, que sem o seu auxilio nos seriam totalmente desconhecidas. 

Fr. Joaquim de Santo Agostinho de Brito França Galvão » pu- 
blicou em 1 792 nas Síemoriof áá. lÀtieratura Porti^uexa da Aca- 
demia Beal das Sciencias de Lisboa, no l^om. I pag. 844. uma Me- 
moria sobre as moedas do Reino, conquistas, c cstrang;ciras aqui cor- 
rentes, em fórma de mappa , aonde copiou exactameíite tudo quanto 
publicaram bem ou mal os nossos numismáticos ; e tendo alli des- 
cripto os nomes de todas easas moedas por ordem alphabetica , com 
facilidade sc encontra tudo f|nnntn se lem escriplo a respeito de cada 
uma delias ; no entanto para quem nào conhecer a grande confusào , 
c cootradicçucs de alguns desses escriptores , fica com idéas ialsas , 
que alo sempre mais prejudidaes do que a total ignorância. 

O negociante ingicz Jo3o Bell , publicou nas Memorias da Aca- 
demia Jieal das Sciencias de Lisboa, no Tom. Hl, Parte U, umas Ta- 
boas, com os nomes, pczos e valores exactos das moedas portuguesas, 
sfoiente do Reino , desde o tempo do Sr. D* Duarte até o anno de 
1806 ; e parece que. o n8o fex dos vrinados nrteriores, taltw Utan> 
do-lhe os necessários esclarecimentos : mas apesar de alemãs opiniòí s 
pouco exactas dos auctores que elle seguiu, e a iálta de conhecimento 
de bastantes leis que deveria notar, é sem duvida a cbm mais regular 
que neste género possuímos. 

A Academia Rr:i! clns Sciencias de Lisboa possiie uma collecção 
mauuscripta com dillereutes Leis de Cortes e outros intcressaBtissiroos 
documentos para a nossa historia , léit» noa fins do secuk» passado 
por alguns dos aeua sabias sócios* If io sendo oolligida para o estudo 
numismático , suppomos quf' n<; seus auctores nilo copiariam tudo 
quanto encontrassem nesse assumpto nos cartórios do Reino por elics 
minuciosamente examinados. Devemos dar p maior credito á^uellaa 
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coptas , porque os seus collaboradores eram pessoas dc kislautes co> 
nhediiienu» psleo^inphioos, e sobre tudo de grandisnaia probidade; 
e se alguns enganos se encontram já existiam nos originaes. Desta 
collecçào extrahimos bastantes leis e outias noticias de que nos ser- 
vimos. 
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SENHOR CONDE D. HENMQUE, ATÉ 1112. 



o Sr. Conde D. Henrique se serviu provavelmente das moedas 
correntes em Heapanha; consta dos documentos oantemfKMnneM* e 
ttmbem pelos que se laTiaram ames da MMsa Menarcfaia se estabe- 
lecer , que os contntctos se eeldnamm por SàUu como ae olieem 
nas seguintes transações. 



Caria de ventla JcUa púr troiLa c Euiaim a Astrulfo c outras , que 
esdiU no eartori» A Motiein de Mèrtira, em Í B de Setembro 
da Mn de 994, únn» de J, CL 946. 

« In dt nfle, froile et olaiia vobis astrulfo teodilo et onneka. .... 
« pro inde de vos precio acepimus vaca de X modios qus nobis beoe 
« oom^touh. ....'...> 

(Copiado da Collccçiio de Cortes roanuscripta da Academia 
4 Real das Sciencias de lisboa. Tom. 13, pag^. 207 t.) 

Caria de venda pw Leevig^ e suat fSOia» cu meia», em 22 de De^ 
umkn da Rrm de 998, amnú de J, Ck. 955. 

« In di nfle. Hego leovigildo £t accepimus de tos precio io 

«tres sólidos galleganos q* nobis bene complacuit » . 

(Gopiaib da dita CoUeoçio de GMs. Tom. 1 3, pog. 28.) 

2.* IXAMB. T. 2. P. 1. 4 
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Cttrtã de venda for GmtUt Monk e ma muUter a Gonçalo Xm^wí» 
e tua tmdàer, em 16 Ff rcniro tia Era de 1081t 
anna de J, Ch, 1043. 

cin dl nfte garcia muniz. . . et proindc accepimus de vos prccio 

«mm kavtlo Inio íd C soldes, ipn nobis befie complacoít 

(Copiado da dita Collec^o deCôrtes. Tom. U pa;. 236.) 

Carta dc venda por Gonçalo fíouparu c sua mulher a Gonçalo Gu- 
tierres e sua nudhert em^X de Jandro £ra de 1 1 18 > 
tmno de J. Ch, 1080. 

• In Cli. iifie. fclgo giiíicailo roiiprii. ... et accepimus de vos in 

■ precio uno kavallo apreciado in CC* sólidos, tam nobis bene com- 

■ placDÍt. s 

(Copiado da dita CoUeoçio de CArtes. Tom. 18 pag. 179.) 

Por um documento de Fedroso se mostra , que D. Egas Erótes, 
hahitaiido entfo Douro e Vouga, aahiu ao encontro aos mouras , que 
se aehavam entre Douro e Lima : e que expulsos estes inimigos, com- 
prára no anno de 1053 a seu runl>ado D. Froja Osorediz e a sua 
mulher Adosinha , irmã do comprjdor , a Villa de Viariz: pro uno 
kavallo rottdane : avaliado etu duzentos soldos : ct una abnandra ti- 
raui teputad» em cinooenta sdd»sx vm eacrairo em oem súUês, e 
um vaso de prata cm trinta soldos. Parece que (dmúmdrm 4 colcha ou 
akatifa de linho. {Viterbo — fbinrlario. Tom. I pag. 96.) 

Em os documentos de lics(Kinl)n e Portugal até os Uns do se^ 
culo XII (Viterbo — Supplemento, pg. úC) ae 6a menção oom fre- 
qneocn do Talento de wr», que o inftactor da eacriptora deferia 
pagar ao que fielmente a cumprisse, e outro ao aéhhor da terni.^ 



SENHOR D. AFFONSO 1.— 1112 a U8i* 

HISTOIUA HO:iETARiA OESTE BERCADO. 

Em 21 «feMaio de 1198 (Viterbo^ Tom. 2.* pag. 143.) con- 
oedeu o Sr. D. Aflboao H enriqnm ao ArcelM^ de Bra^ o direito d» 
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cuuhar moeda . appiicaniio-se o seu rendimento para a fabrica da Se. 
Consta que o Papa Honorb III , pelo Rescrípto dé 33 de Doembro 
de 1321. mandou aos Bispos de Astorga e Tuy , que fizesunn fMti« 
tuir i Igreja de Brng^ , alem Ac outras coisas — Cancellariam, Cape- 
la uiam , Monctam — de que ElKei o Sr. D. ACTonso II a tinha prí- 
vado, cujos direitos o Arcebispo e Cabido depois renunciaram. 

Nto se aabe os nonoi e val<»es destas moedas, talret fossem os 
Dinheiros de prata balsa, ou os Mtuwtedit de oaro* por nenhuns 
delles apparecercm. 

Pelos Soidús ou Maravedis de ouro, ede prata, se faziam os nossos 
contractos » os primeiros de ouro que aehamos sSo os fiibricados peb 
Sr. D. Sancho, e nenhuma moeda ponugueca enoontiamos lamdA 
anteriormente. 

MODIO. — Em documentos do anno de 1 1 24 (Viterbo — Tom. 2." 
pag. 14t.) se acita esta plavra , parece ser este o alqueire de pào, 
porque sendo então o Saldo o preço de cada alqueire, tanto finia diter 
Solilos como Hodios , pois vemos que em diíTcrentcs géneros de com- 
mutaçòcs eram estimados e reduzidos a Sddú* ou outra moeda oor^ 
rente. 

BÍETHCAES oo METCALGS. — Moeda mourisca hrnda pelo Rei ' 
Mouro de Baeza c corrente em H&spanlia e Portugal (1). No anno de 

1! 1 } 'Viterbo. — Tom. 2."'p3^. 132.) venderam os Mon<;;('s de Tx)rvào 
uma casa. que tinliam junto á Igreja de S. Pedro, dentro da ('.idade 
de Coimbra, que lltes coube aa conquista por EliVci D.Fernando, que 
delia lhes fez meroé x^Zh moHra domo própria , quam Aaiahmu dk 
nprutmia mira Colinibrimn , prope Eedukun S. Petri. — E o preço 
foram quarenta Mnihcaes Maravedis: Fro ^tttíOt id «st Jc mtíhade* 
timravcdiz, — Documento de Jjorvào. 

PEZANTE. — Quaodo se declarava dos contractos — Soldos bons 
e pexantes'— se entendiam sempre que eram ot SfUu de ouro ou 
Jurtos, e dizendo sómento Soldos eram o<? de prata, que por estes se 
regulavam todas as transacções, representando cada um delles a sexta 
parte de uma onça de pezo, e sendo os de praia moedas de conta (2). 
Em Hespanha . e provavelmente em Portagal, correm outras moedas 
de prata mouriscas denominadas Pezantes, distinctas dos Sdd&s, Pelos 
annos de 731 se obrigou o Rei Mouro de Murça a pagar dois mi! 
Pezantes ao dc Baeza em tributo ; e dizem que estes dois mil valiam 



;1) EscueU Paleographica — por el P. Andre Merino. — Pag. 193. 
(S) Btoncla Pahwgnphica — porei P. àndrc Ikriiw.— Pig. i87. 
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sessenta Maravedít ; noticias estas que extrahimos da Paleographia do 
Mie André Merino , porque os oostiimes e qMDa monetário de 
Hespanha eram eg^tiaes aos nonos. «■■Titerfao, Tom. 1.* pag. 216, a- 
respeito desta moeda diz: 

« PESAiNTE — Moeda de que se faz menção nas escripturas mai» 
«antigas desie leino: disem que era de pnta do ttmanho dos tosIBes 

■ velhos , e que nos fieira do tempo dos Mouros; mss a Tcrdade é 

■ que nSo sabemos o seu metal, feitio, pezo, e valor.» 

£m alguns dos nossos documentos se acha a palavra FrizanU , 
paiece ler o mesmo qoe Pnonte^ pois nlo adnniOB moedas oom esse 



SENHOR D. SANCHO I. — UdS a 1212. 



MOEDAS DESTE REIKAIX). 

MARAVEDI, ÁUREO, ou SOLDO de OURO— De vinte e quatro 
quilates, entraTam sessenta em cada marco, pezando cada Soido 76f| 
^.Ftoeoe que estes eram os JUmnesKrdeouro noros, porque MSMUf 
de oora romanos pesavam noventa e seis gr. , ou a sexta parte de 
«ma onça. Depois de adniittida a forma de contar pelas Liln as , se^ 
reputava cada um destes Maravedis no valor de doas Libras e meia 
ou dnooenta ibfifiw, e o marco de ouro amoedado em oento e cúi' 
coenta Librãg. 

Todos os exemplares destes Maraive/ís de ouro qup temos visto- 
são de typos eguacs, cm tudo semelhantes ao que se adia estampado 
na Historia Genealógica — Tom. 4." Tab. A, estampa n. 1. 
SANCIUS REK PORTUGAUS— -Effigie do Rei «cvialla e ooroader 

com espada nua na mão, e no campo da medalha uma pequena crus. 

Rev.— IN NOxMINEPATRiSETFIUI SPIRITUS SANCTI A.MEN. 

—-Cinco escudos em cruz, a cada um com quatro arruelias e can- 

toaados de quatro estreitas. 
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VÚKbàS ESTRASGEIftAS. 

SOLlJt)S PKPIOMS — inoinJa liespanbola corrente em Portugal, 
dois destes valiam um So^lo Hurgaiez. 

No Godicilb do Sr.D.8aiiclio I se dis-^* De denaríis qme ^unt 
« ín S. Crucc dentur pauperibus CCC solidi. Et in muros de Cote- 

• liana 850S035 Sólidos ct Pepiones.» — Documento de Vòeu 

(Viterbo. — Tom. 2." pag. 219;. 

SOLDO BURGALEZ. — Moeda hespanhola corrente em Por- 
ttigal, valia dois Soidos Pepionit.—Ceaíto e oitenta Pepioni» ou qoiíue 
Soldos destes Pppionis representavam um SoMo df ouro, mmn se acha 
explicado tia Escuda Paleographica do P. André Merino, iuipressa em 
Madrid. 1780, desde pag. 184. 

IfASlKNDI— Fancem ser os meto» Èkwm/edb, taWec moeda de 
conta , como consla do Cndicillo do Sr. D. Aflbnso I, que se acha o 
original no Oibido de Viseu, feito em Fevereiro de 1179. (Viterbo. 
— Tom. 2." pag. IG5.) 

MoiMs MMmicDBia na aiuúo« ^ 



DINHEIROS—- Prata muita baixa. Poacuimos cinco diílèrenfes di- 
nheiros de*ít('s , fndos inriiitos, e como os doi*; primeiros tem os 
t^pos roais grosseiros, talvez sejam do Senhor D. Sancho 1 , e os 
ôutrcii tre& do Sr. D. Sancho II. 

1. * REX SANGIUS — Cinoo ttiangulea repeesentando aa qainaa, ean- 

tonadas de quatro pontos. 

Rev. PORTUGAL- — Cruz canlonada de quatro pODtOS. 

2. " SAMCIO REX — Crur dentro de um circulo. 

Rer. — P0RTU6AUE — Eseudo oom cinco pontoa, e de cada lado 
uma espada com a ponta para huan, 

3. " REX SANCIUS — escudo cont cinco pontos. 

Rev. — PORTUGAL-;— Cru£ cortando a l^nda, cantonada de duas 
estrdlas e dois pontoa. 
4/ REX SANCirS — Quinas. 

Rev. — POUTl GAL — Cnii cortando a legenda, e cantonada do 
quatro pontos. 
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b." KEK SA.NCILS — Quatro escudos etn cruz ein logar das quinu. 
Rev. — PORTUGAL — crut cortando a legenda. 




TAum HM MAiuvBOis n onvsuiim ahiim. 

«HAKAVIDIL — . ... iia Dua^ão Original feita á Igreja e Mos- 
« tdro de Santo André de Sozello, no amio de 870, a qual se guarda 

«em Pendorada , se \é: = Et qui istum pludium cxcesserit , pariei 
' parte dc quis ímío placUo oOserrnirrit X bobes fie X tnorabiãinos , ft 
•judkato..,. Daqui se vè, que mais de 200 annos antes, que os 
nMorabUiiMs entrassem em Hespnha, haria Mrowátftr ntttwns, que 
« hoje sfio de Portugal .... D. Sancho I alterou os iMirnw/Ár de ouro . . * 
«Destes faz clle menrào no seu Codicillo do 1 188 por cstns pnl.ivrns: 

■ — Mando preseriim D., minos septem, inoraLUinos novos, qtios liabeo, 
% et tolas ovest et omnes porcos, qtws habeo in Sanctarem darc in MisHs 

« eaMUtre^ et per Menaetería. Doe. de Viseu Ainda por aquelle 

«tempo se Aizia uso de Maravedis mouriscos, que se haviam lavrado 
o no tempo dos Sarracenos: e estos tíniiam dc uma parte o nome de 
«Deus , coni alguns dos seus attributus, e da oulra o nome doPrin- 
«cipc que reinava. Em todo este tempo, e ainda no Século XIII cor- 
«ríam Maravedis de prata , que ao depois se cfaamaram Maravedis 
« velhos, a respeito dos que depois se cunharam com difTcrçnte valor 

■ c feitio. Por estes Maravedis de praia se láziam regularmenlc todos 
«os Contractos e Emprasamentos, nos quaes $e declarava, se eram Aíst- 
• ravedis IVovos ou Fellm. No tempo d'EIRet D. Manuel todos OS Ma- 
mraixdis vrlhos furam reduzidos a vinte o sete riiis da nossa nioeda . 
« (juc ainda liojo corre ; mas este valor parece nào era constante 
«eui todos Oucumentos que nos restam, ^o dc 125tí deu EiKei 
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• D. Diniz Foral a ErvadiMa junto a Bragança, com pensuo annual a 
« cada um dos vinte Poroadores de um MaravedU vettot o tf#aiw 
*de unleo, ete. No d'EIRei D. Manuel dc 1514 dado a Bragança m 

« declara , qtie osto MaraveJil velfio (ia Ei víulosa sào vinte c sete reis. 
» Nos princípios do Scculo XIII um particular recebera do Mosteiro 
« de 8. João de Tarouca certos Maravedis por enipreâtiiuo, e na obri- 
•I g:açSo da dÍTÍdi disia , e confessava: ^íDíAw eis fernhert XXFIl 
« soliíios pro MorahitiMí>d momtã itta Jtaeta ftierit , vel confusa, sit 
« fcutum nostrum sine engano ; tali parto, qmd dicti JfSaf, et Fralrer 
*se»^)er tuo* MorabUinos àne perda habeaní. — £m uma Constituição 
« do Arcebispo de Braga D. Harlhiho, de 1 804, sobre o modo de se 
«pagarem os Disiinos, assim Beaes, como Pessoaes» ae dia: — Ou/ra 
« si das Dizimai pessoaes estabelecemos, e mandamos, que os Merca- 
« ditres, que vendem os panos de cóôr , que soyam em outro tempo de 

• iUtr àuum maravedii de Leoneses : que dem hera 32 Sotdos de fiot- 
mtugtU % ea aekamútt que trnUo montã m ãtãrmieM da lemeMt 
« d outro tempo. Doc. de Moncorvo. E eis aqui Maravedis de Leão, que 

• cx^rriam em Portugal por tricla v.áoisSoidôs, quando os portuguezes 
« valiam unicamente vinte e sete Soldos, ou vinte e sete Heaes òrancas. 
c Ifo de 1389 se dis de om l>i«co das Bentas do Porto:— «eiM» Mara^ 
««mlSír tv/Ao/ d' Jífoiuin*. Em outro d Almacave de 1394 se nomeia 
« igualmente Maravedi velho. . . . Muito antes do Sr. Rei D. Manuel 
« se contava o Maravedii da moeda antiga , ou o Maravedii velka dc 

• jtífiuuhu por Tinte esete réis bianeoSk . . . Por pensão quaremtã âb- 
mrauedis da mseda antiga, & cmara»edi de XXFII Soldos \ eemtandê 

• o Graire a XIIII dinheiros ; e ho Filante a Vil dinheiros \ e a Bar- 

• buda a dous Soldos e qunlro dnibeiros ; c o Soldo de nove dinheiros 

• nows (1). Doe. da Univ. de l3dU, c 1414, c o mesmo se acha em 

• Doe de S. Tbjrso de 140& , e nas Bentas do Porto anno de 1451. 
«Porem no de 1411, e 1421 , valia tito somente vinte réis segundo 
«os Doc. deste iihinio Mosteiro. Na I,ci do Sr. D. AfTonso IV (sobre o 
■ serviço que as Judeos deviam pagar á (x>roaj se dcciaia, que o Ma- 
*ntvedi«à0 quinze Sfldas, Cod. Aif* Lív. II. Tít. 74 % 2. EsU va- 
« riedadc é , a que se propôs exterminar o sobredito llonarcha .... 
«Com todjs estas mndanrris cheiram os Maravedis de prata até o$ 
«líns do .Século XV. £ supposto que já naquelle tempo o seu Valor 
«ordinário e oomniuro fosse de Y»te e sele rdis» deaek ceitis o real. 



(1) o Soldo riiia doze Dinbein», e n Sr. U. AlBihN tV alterando a noeda» - 
citabrléeeu que aote Dinhein» ftteiMm nm Soldo. 
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« como dos Pratos das Salzedas , e do Censual de Lamego se mani- 
« ftsta ; ainda anim achamos, que nio era aeni ezoqBçio esta r^ra ; 
«pois em um Prazo das Bentas do Porto de 1411, consta que o Ma- 

•trnvcdim valia vinte réis: Treí maravedis, a vinte reis por maravedi. 
«U luesmo se vê por outro de 1421 quealli se guarda. Efíoalmaite 
«no de 1489 se acha outro: Vm Màrmeái, ou vbiie e ttít reit ptr 
« e&, Mf como MBei 9 mandar fogar, E oom e&ito os mandou pagar 
8 toHo-s a vinte c sete reis nos Foraes , que reformou, em que de Ma- 
Kravedis d/: praia t OU veiAos se fazia meoção; ezceptuando alguas 
«poucos, dos quaes é o Foral de Mogadouro de 1&12 em que dís: 
c Nenhuns ukstet Foro» deuc pagar a Pessoa que não tiver hems de 
o raiz que valham vinte Maravedis djj Foral vel/ia . que são da moeda 
« hoje corrente novecentos c setenta réis \ reduzido o maravcdi a qua- 
« renta e oito réis e meio. Porém os que tiverem bens de raiz , que 

• vtdkam de dee maranfedíe eOémiUe, nàopagarào nuas fuedezeSokbtt 
« çue eãt idnte e um real e meio , de seis ceitis o Real. E os que nã» 
« cagarem aos dez Maravedis, que sãa quatrocentos r oitenta e cinco 
« réis, não pagarão ttiâuto algum. Documento de Mogadouro. » — (Vi- 
terbo. Tom. 2.* pa^. 115.) 

«No anno de 1566 mandou ElRei o Sr. D. João I i 

-1 CnnTjra do Porto que <:ofn cfTeilo lho deu com foro e pensSo 

« perpetua, e annual de duzentos Maravedis velhos , de vinte e sete 

• Soldos o 'Maravedimt de Dinheiros Portuguezes da moeda antiga, que 
c ora s8o chamados Alfonânt tfOL de BariudaSt e de Graves, Fortes, e Pi- 
nlartes da moeda de Portugal, (jiie foi feita cm Lisboa, e na dita (lid ufr 
«(do Porto) por mandado d Ell\oi o Sr. D.Fernando, cnnvi?m n i^iher, 
« Bai'budas por dois Suldos c quatro Dinluiros, Graves por quatorie Di- 
« nhdres, e PUartes por sete Dmheiroe, e l^orte por dois SMo» dos ditos 
« Dinheiros Alfonsins. — I>oc. Ori|^nal dos BenedãetíDOs do Porto* ...» 
— (Viterl)o^Toin. 1." [xig. 278). 

O DéHÍteuo nos servia de unidade t doze Dmitciros faziam um 
SridOt e como os Mara»edU de prata eram moedas de conta, assim 
como ncvses tempos em Hcspanha, se contam entre nós, em as poi> 
vincias d além Douro vinte c sete Soldos por um Maravedt, e na Eif- 
trcmadura c outras partes do Reino quinze Soldos também por um 
Maravedi, sendo o Soldo sempre representado por doze, ou por nove 
Dinheiroe dq»ois da xefiSrn» feita pelo Sr. D. Affonao IV. 
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SENHOR D. AFFONSO 11.-1211 a 1223. 



As únicas noticias que obtivemos das moedas correntes no tempo 
deste Rei , foram cxtraliidas de uma declaração que fez no anno de 
1221, com D. Mendo Gonçalves Prior da Ordem do Hospital, sobre 
«6 quatone mil Jute9t Tdho», e decenore mil e quinhentos Sáhbt 
Pt^fhnis (1), c dois marcos de prata, menos onça meia, os quaes omn 
dos vintr mil Jureos que seu pac lhe deixára em testamento, sondo 
a decima parte do thpsouro que lierdára, guardados pelo Prinr, [lura 
se des|>euderem na de Coimbra; obrigando-se o Prior a dar Ma^ 
ravedir velhos por aqudles que se adiarem ser novos, e que já tinha 
despendido. — (Eitiabido de Viterbo — Tom. t.* peg. 186, eTom. 
3.' paç. 273). 

SENHOR D. SAAXHO U. — 1223 a 1248. 



Nenhuns esclarecimentos sc acham das moedas deste Rei. Consta 
de vários documentos que os Srs. D. Átlbnso H e D. Sancho U (2) 
usaram do seu muiero de Segundos , porém nos Séllos e nes mo^ 
das se nio encontram , nto podendo por isso oonheoer-se as moedas 
que mandatam hvnr. 



SEINiiOR D. AFFONSO lU.— 1248 a 1279. 



aoiiaus GUAis nAs maus nsn amAso. 

«No anno de 12ã5 fez o Sr. D. AiSooso lU passar uma Carta a 
a D. liartinho Nunes, Mestre do Templo nos ttes Reinos, diiendo, qne 



(1) Cento e oilenla Pc(iiouis, ou quinze Soldos destes representavua um Aureo, 
epor isso dci4:novc mit equinlienlos Soldos Pcpionis Ttfll lier loil elNHaUlS AlKQOS, 
como consta da Paleograpbia do P. André Merino. 
(S) Viterbo— Ton. I.* pag. 38, I7f 332. 
2.* cussE. T 2. p. 1. 5 
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«necessitando qucLuar a sua moeda (Vilerbo — òiupplemento pag. 48.) 
« {moneiam meuni frahgere) assim como MUetessort» o eattuma- 
^ram Jazer; a maior parte do Qero o Povo dcsies Renu» Uic sup- 
«plicaram, qnc !hcs íizcsse conservar cm seu peto a mesma, c rostu- 
«mada moeda por aquclles sete annon, e qtic cada um Ibe pagaria 
« uma certa quantia de diuUeiro , pela conservação da mesma moeda. 
" O que por EUe concedido, e sendo-lbe ji paga a roakv parte do dito 
< dinheiro : muitos Prelados, Clérigos, e Leigos vieram a Elie , e lhe 
«disseram, que a dita mlucho pro conservationr Ivuus moticta:, cedia 
« em grande prejuízo de Dcos, do Povo , e de iodo u ileiíio , e deile 
t mesmo Sr. Rei ; supplic^ndo-llie que nunca mais leiíantasse, nem 
«fixasse, ou permittlsse levantar-se, ou levar-se cousa alguma dos fao- 
« mens do Reino de Portugal; á exceprào (lai|UÍl!o, qnr os scu.t Prr- 
deccssores ros^trimaríun sempre i cccln r in/raciiuiic vioiutír. E (|uo Klle, 

• por conservação da Justiça , e do bom costume do Hcino , assim iho 

■ coDCcdéra* e jurára nas mãos do Bispo d^Evora D. Martinho, tocando 

■ os SantOB Evangelhos ; prometteodo de assim o cumprir, e de nunca 

■ mais render, nem fazer vender a moeda deste Reino, nem levantaria, 

■ ou permittíria que se levantasse pro eadem, nisi quod in Jractione , 
« ei pro fractionc nwnctce offcrri Pradccessoribus ttuis, vel per eoseUm 

* erigi eoiuumt. Ao que todo se obrigou , e obrigara geral, e espe> 
» oialinente, e a todos os seus Suecessorcs na Coroa, deúixo do jura- 

• mento, e com as imprecaçSfô costumadas. Dada em Santarém a 18 

■ de Março do dito anno (Doe. da Torre do Tombo). — Assim Gearam 
<as cousas, até que no met de Abril de 1361 fea o mesmo Monarcha 
K passar a Carta de Lei /«ptr /aeto mut^m (que se adia no Liv. 1 .* 
«das suas Doações foi. 52 v.) nella diz em suma: Que principiando 
« elle a faicr a sua moeda x\o\'a pro ut níivld de jwr, et consuetudine 
*li£ere credeòofnj os Prelados, Barucs, Religiosos, e Povo, sentindo-sc 

* gravados • e díiendo que eu nee de jure , nee de eonsueituline hoc 
^fãurt foteram^ uee debebam\ humildemente me supplicaram, que 
« convocasse GVtes, para nellas se definir, o que nisto se devia guardar. 
«E juntas em Coimbra, e depois de muitas altercações: de commum, 
«e Yoluuiano consentimento, e tendo em vista a utilidade, e aug- 
K mento da Coraa, do Reino, e de seus Snooessorest e de iodos os seu» 
tTassallos, e oicemo para remover toda e (]ual({uer duvida, que para 
« o (iiante possa renascer: fie coasclho de toda a sua Curta, e de sua 
«mulher, a Rainha D. Beatriz, e da Infanta D. Branca: TalUer de- 
« claro , ordino^ síatuo , et fwnútcr concedo por esta Carta para sem- 
ipre ^Msa : Que. a nmiu. «r/Ae aqa reduzida ao seu antigo valor. 
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«e fique para sempre naquellc melhor estado, e valor que alguma 
« hora teire. E a moeda nova (que entlo se lavrara) valha, e dure jpara 
«sempre com a mesma moeda tw/4a; oom a oondÍQio povém, que dez 

• (íinhtirús da nova em todas as compras, c vendas . e mais usos po- 
« liticos , e civis , valeriam dezaseis dinheiros dc IKeteribus denarm. 
« Além disto : o que tivesse valor de des líl»as da dita moeda velha 
«devia dar a ElRei meia libra: o que chegasse a vinte líhms, devia 
«dar uma: chegando a cem daria duas, cliegando a mil devia daP 
«tres, e nada mais, ainda que muitas mais tivesse; e o marido, o 
«a mulher se contariam por uma só pessoa, etc. £ havendo decla- 
« rado que esta paga a devia receber em todas as partes do Reino » 
« e de todas as pessoas delle ; eximindo unicamente o Arcebispo, e o 
« Grairi-rommendatlor do Hospital, e tres familiares de cada tim , e 

■ todos os iii^pos , e os Mestres do Templo , e de Aviz , e o Prior do 
« Hospital, com dois da respectiva fiimilia ; estabelece : Que poderia 
« ftzar extrahir a dita Colheita por um anno sómente, e que passados 

■ quatro anuos llic seria licito fazer outro au^^mcnto na moeda, e ne- 

■ nlium outro em toda a sua vida. Com efleito, n-lo passaram quatro 
« annos , uias já tinham pasi^ado oito , quando em G de Março , por 
«I outra carta, mandou, que desde « 1/ de Abril de 1370 aocresoen> 
« taria a sua moeda, assim como tinha posto Com OS tres Estados nas 
«Cortes dc Coimbra. — Don Afonso pela graça de Deus Rei de Por- 
« tugal e do Algarve. A vos honrrados em Christo Padres , o Arce> 
« bispo, e a todos os Bispos , ou áquelles» que em seus togares sam , 
« e a todolos Ricos-homeens , e os Cabídóós , e os Vsgairos, e os Ab- 
«f bades , c Priores , e Conventos, e aos Mocstciros, e Comenrfadorc; , 
« e a todolos Alquaides, c Alvaziis, e Juizes, e Concelhos de ti tio lueu 
«Ecjno, saúde, e graça. Vos bem sabedes que Eu puis comvosco, que 
« quando Eu qniiesse acraentar a minha moeda nova, que vo-k> fe- 

• zese ante saber. Unde sabcde, que Eu quero acrescentar essa moeda, 
«e comezar-la-ei arrezentar primeiro dia de Abril, este primeiro que 

■ vem. E faço-vo-lo ante saber por scerdes certos do dia, que mando 
«acresentar, e bier essa moeda. E quem quer que aduga prata, ou 
«outros câmbios a essa minha moeda, dar-li<4m por lo marco de prata 
« qtuitorze libras da minha moeda velaha : e os outros câmbios com- 
«prar-U.oft.am per aquela medes rasom da prata, e pagar-los-am 
« kgo mui bem. E mando , que todo^kie Tslnllioens de mea Regno , 
«que serevam esta Minha Carta em seos Registos. Unde al non 

« eadcs. Dada em Liixiionu VI dias andados de Março. ElRei o mandou. 
«Martim Anes a fez en a Era de 1308 anãos, (anuo de J.Ch. 1270.) 

5 • 
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• ^£)ocumento da Villa de Móz junto a l^oncorvo. (Viterbo — Tom. 
*Í>* pag. 117.) 

Nas iXtsertaeõèt Ckrútuàtgieoi t Oitíetu por Jo3o PledfO Ribeiro, 

impressas na AcaHeniia Real das Sciencias de Lisboa , no Tom. 3.' 
Part, 2." a pag. 50. N." \\I . se acha a Lei do Sr. D. AíTonso 111, 
da Era de 1291 (aniK) de J. Ch. 1253), cujo original está no Kcal 
Archívo da Torre do Tombo— >iiiai{o 1 * das Leis n.* 14» de donde 
eittrahímos os preços dos metaes, e rarios outros objectos. 

a AiroDSiis. dí'i grac la, Rcx Portugallie, et Comes Bolonie, ornní- 
■ bus Prelatis . t {'retoribus ct Alvazilibtis et C.omcndatoribus et Al- 
«caidibu& ct Judicibus ct uníversis Cunciliis et toti Populo a MTnio 
«usque ad Doriuoi, Salutem et amorem. Sciatis quod midii díctum 
«est, et ego seio pro certo, qúoà res venales et vende "vendebantur 
«multo carius , quam solebant vendi, ct dobctxinl , pro eo quod ti- 

• mebant, quod ego, brangerem monetam, et quia diccbant, quod tcm- 

*piis britandi monetam apropinquabat: In primis marcha ar- 

«genti valeet duodecim libras moneto Portugalte; Et denaríos Le- 
«gionis (l) valeat tres denaríos Portugalie: Et unria de auro valeat 
«undecim libras Portugalie moncte: Et denaríus Burçalonsis valeat 
«ires denarios ct medaculam Portugalie: Etdenarius Turonensis valeat 
«quatuor denarios et medacnlaoi Portt^Iie; Et iMHraUtinu» noyos 
«de auro Taleat viginti e duos Sólidos: Et morabitinus \etm valeat 
«viginti et Sfptcm sólidos: Et quadralus dc auro valeat quadrag;irita 
«et rjntrujue sólidos: Et morabitinus alfonsinus valeat tri^iula sólidos: 

Et quiutale de cupro valeat duodecim libras Portugalie : Et quin- 

• tale de stagno vakat duodecim libras Portugalie : Et quintais de 
«plumbo valeat quinqua^inta Solido-i: Et adela de ferro valeat quin- 
« que sólidos : Et mclior boos valeat tres morabitinus vetcros : . . . . 
« Et mclior porcus vivus de duobus anis valeat decem et octo soli- 
«dos:.... Et arroba de cera valt^t se|>tem libras ct dimidiam Por- 
«tugaUensem : Et anatai de cera de dvodedm uncHs et nsedia valeat 
■quatuor sólidos, et octo denarios:.**. Et vara de bono panno de 

«lino valf^af tres sólidos:. Et annva de pimenta valeat quíndecim 

« libras Purtugalenses: Data Lltxbunc septimo Kalendas Januari. 



(•) Os antigos Soldos dc pr.it.i , morda <Je conU ctn llosiianba c Portujçal. eram 
representados por novenu e wU gr. dc pczu ; os Soldot Lcoucxcs esUb«]ccido» no 
anno de 1 160 valiam metade , íito é , qaarenta e oito ff, . e conlendo cida am doM 
Dinheiros Lconczes, cabia n r vh <Io;tf<; iritihdro» qoátN fr.dt pntt, OoaiO COOlla 
da Escuda Palcognpbic4 do i". Ândrc Mefiu». 
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< Dominicus viucenlii scripsit. Era millcsiiua duccule&iuia nonagésima 
• prima.— Lugar do Sello pendente por tira de Pei^minhc » 

fora melhor intelligencia do valor dos Soldos e das LArat^ co- 

piarrrnos o que dizem os francpzcs , mostrando qnc as Libras sao 
moedas de coula, e uão moedas ctícctivas» como julgaram muitos dos 
noflfida eacriptores. 

«Sol, quon proDonce ordinairement Sm: ce mot vient du mot 
<^Soli(/us des Ronuiins : los cspèces d'or oiit porlf' Ic nom dc »&/jiis- 
«qu aux prcmièrs Ilois de ia troisidme Uace. Duns la Loi Saliqiie, 11 
«est faít mcatiou en plusieurs ciidroiís dcs Suls, de demi-sols, de 
«tíen de sois, et U csi point mar([iR- qucllc était la matière ni 
«le poids de ces sois. jDIbrculfe qui vivaii sõus Ia prcmière Aaoe, parle 
«souvent dcs sois Français = iSíí/íV// Franci'=\ d'autres aiiteurs con- 
«temporains cn font aussi mention, et !es monnaies (jui noiís restcnt 
odes Successeurs de Ciuvis, íont croire que le sol, le demi-^i, et le 
« tiers de sot étaient d'or. Ces sois, demi-sols et tiers de sob d*or qui 
>nous restcnt bieu entiers et bieu conservés, sont du raéme poids que 
« ceux des Empcrcurs Koinains. On j>cut conjertiircr fie eetle confor- 
a mité que ics Français, qnand ils vinrent s etablir daiis les Gaulês , 
« jmitérent les Romains dans la fabrícatíon' de leurs monmiies. Sebo 
« CoTanntvias . auteor eapagnol , les Gots qui habitárent TEspagne » 
«Grent des sois d'or du raéme poids que ceux des Empereurs « ellos 
« mesmos mnndaron labrar efe oro á tMitaeUM dc lo* sueidot de ios Inf 
cr afores y dei mesmo pcs0.= 

« Les Bourguignons, et les autres peuples qui s'emparérent des 
> Provinces de TEuipire dans TOccident , euient , de même que les 
«Français et les Yisigots leur sol, {Le Bine, png. 38.) lonr dcnú-sol, 
«et leur tiers de &ol ; iious prèsumons que res monnais étaient de Ia 
« uiètuc vaicux' que celles des Romuiiis; il n aurait pas été de labonne 
« politique de changer , dans rétablisaement d'une nouvelle domiiiii- 
«tion, Ics nionnaies qui sont H foQdement du commcrce et le liem 
«de Ia Société. Dcpuis for long-tems toutcs I s Provinccs ci;iient rem- 
« plies de monnaies romaincs : ceifes d or ii avuient pas changé depuís 
« le Grand Constantin , de sorte que si ces nouv<»aux Couquérans Ok 
m eussent &it faire dautrea de différente mileur, ce changement aii- 
« rait causé une très-grande confiision et un très-grand désordre parmi 
« leurs nouvcaux siijets. Lorsquc les Français s etablirent dans les 
«Gaulês, les Romains taiUaient 72 sois dans une livre d'or« cest-à- 
«dire, que 72 loU d*» pénient une livre; sís de ces atds pesato' 
« une onoe , par consèqncnt cbaque sol 96 gratns { mais ces «wes D*d- 
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■ taient pas égalcs à ccUcs de notre poids de marc, cUcs étaient plu5 
c fiiibles d*un iieuvi^me» de sorte que les dome onces dont étaít coid- 
cpoaée b livre Romaine, n en pésaient que dis et deux tien des 

«nôtres; c'cst pourquoi !os sois d or des dernicrs Empr^murs Romains 
«qui nous rcsteiit fort entiers, ue pésent queu\iron 8& grains un 
« tiers du poids de marc. 

«Nous jugeons par runiformitá de ^ids qui se renoontre entre 
«noe monnaies d or et celles des Empereurs Romains qui ont règné 
« snr (li-clin (Ic TEmpirc, quR les Français se servirent de la livre 
u IVoniaiuc puur pescr 1 or, l arg^ent de leurs monnaies, ct que 1 on s eu 
« serrit jusqu'au tems de Charlemagne, ríea n*étBiit si frequent dans 
« les tíircs de ces tems lu que les amendes â livres dor ct dargent. 
«Une Ordonnance P i in prouve encore qu on so scrvait alors de la 
«livre pour pescr 1 or ct Targent, et quon &ca était servi sous la 
«premièrc Racc. 

«On peut dono assurer de oe que noas Tenons de dire, que dos 
«sois dor pesaient 85 grains un tiers poids de marc, ct quil y 

■ cn avait 72 à la livre ancicnnc. Les demi-sols A proporiion pcs- 
«saient 42 gr. deux ticrs, et Ic tiers de sol 28 grains quaire neu- 
«viémcs; oeux qui nous reslcnt bieu cntiercs et bícn conserves, en 
«sont la preuve. 

« A Fegard de leur títre, quoique ]iar Ics essais qu on en a iàits, 
« il se trouye fort dilTérent, on employait alors l or dans toute sa pu- 
areté pour fairc les Monnoies. Marcuífe dans ses formules parle sou- 
« vent des sois de boa or. II en est aussi &it mention dans le tes- 
« tament de Leedcbadutt Abbé de Saint Aignan,datiri de 646* la deu- 
«xieine annee du regne de Clóvis II, Cds de Dagobert I. Obrízi auri 

« tnifle ct sexcentix soUfiis jirobafi nnrl softtih, On lit dans un 

«passagc de la vic de Saint EIoy, qui vivait sous Dagobert 1, que tout 
• ror qui venaít du tribut ({ue payaient les Peuples, était fendo et 
«alHné avant que d'ètrc mis dnns Ic ircsor du Roi 

«Quant à la valeur des sois d Or, il est precisdment mnrqTic cn 
« plusieurs endroids de la Loi Saliquc , qtiVlle etait de qtiaranlc dc- 

«uiers dcaii-sol cn valait vingt, cl le ticrs de sol treiíe 

€ et un tiers .... Ces deníers qui ne pouvaient étre qiM» d^arg^ent , 
« puisqu ils n'aLiralcnt pu péser qnenvíron deux grains s ils avoient 
« été dor, tic devoient pas ptíscr autant Irs íirniers dargent des 
«Romains, ou, pour mieux dire, autant tjuc ic nitltiarèssion que Cons- 
«tantin avait substitué à la placc du dcnier d argent. In Sol Ro- 
« matn n'en valait que douxci et il est hora d apparence que le nôtre 
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• quí elait de mème poids , en cúx valu quaraníe, et que noiís cus- 

• sions gardé entre Tor et l argeut une propoi tioii aussi éloigné^ de 
«celle des llomains. Outre le sol d or qui valait quarante deniers, 
« et quí notts était commun avec l«s Aomaiiis, il y en avait nn autre 

• qui n en valait que douaet qui était d'argent ek qui nous ^tait par- 
<■ tic ulier; les Romains n'en avaíent jamais eu que d cr. Ce Sol de 
tt douze deniers est clairement prouvé dans le deuxieme Canm du 

• Condle asaeiíiblé dans le Pabis de TEstines , proche de Bínche en 
«Haynault, par Tordre dc Carloman, fils de Charles I\lartelp le pre- 
« mier Mars 743. Ce Prince ordonna que les G^ns de Giierre quí 
« possederaient des bieiííi Eccláíiastiques, paycraicnt tous les ans pour 
« chaque ferme, ou maiiiou, un sol valant douze deniers à 1 Kglisc ou 

• au Ifonastère à qui appartenaient les biena dont ils jouisaaient ; -— 
« De unâ qwlfue eoMtá soUdiUt id est duodeeim detiúrii.- — ^11 eíjt été 
n inutile de niarqucr quR cc sol ne valait que douze deniers, s'il n*y 

eii avait pas eu alors un autre d uu prix diíTérent , qui était le Sol 
« d or qui en vulait quarante. llinciDar, Arcbevêquu de Reims, parlant 
«des sois dont il est fait mention dans le testameot de Saint Remy, 
« dit quils dtaient d*or, et qu'ik valairat quarante deniers; aurait-il 
«dit que ces sois élaicnt d'or, s'il n'y cn eút point eú d'autres? En 
« vain prétendrait-ou que ccs sois qui valaient douze deniers étaient 
« les mêmes que ceux d or, dont nous vtons parld ci-deasus, du poids 
«de quaure-iringt-cinq gniins un tiers; le denier d'argcnt ae pésaít 
«que vingt-un grains, et douze de ces deniers pajant le sol. Ia pro- 
« portion entre Tor et l ar^ent n eut été que troisieme, ce qui nc peut 
« pas se croire. Avant la reforme de tous les sois en France, il sen 
«trouvaít plusieurs qu*on distin|piait per les Rois aous lesquels ils 
o avaient été frappes, comine les douzains d'Henry H. les sois de Char- 
«les IX , et les sois d'IIenri IV ; d"autrcs avaient les noms des Pro- 
«vínoes ou ils avaient étd fabriques, coinme les sois deDanpliiné, ele. 

« Aprésent le sol est une Monnaic de couipte en usage eu divers 
« Etata* et est en méme tems une llonnaie réeUe en France, et dans 
«qnelques autres PaySk ........ 

(Traíté des Monnaies rt de la Jurisdiction des Monnaies etc, 

par M. Abot de Bazinghen. — A Paris, 1764. — Tom, 

2: pag. 594.) 

« La livre de oompte au noméraire de nranoe, est oomposée de 

«vingt Sds qui se divuent chacun par douze deniers, mais nous n'a- 
«▼ons pas d'espcces qui soit précisémenk de cetle valeur. II y a cu 
«cependant des monnaies d or et d argeut jéelles qui ont valu jus- 



« 
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■ tcraeat une livre, oii vingt sois, comnie lesfrancs d'ordf>55 T\ois .Toan I 
«(1316) et (ie Charles V (1364), ct les francs d argcnt de Henri III 
«(1574) , uoab cette Taleur ii'a été que momcntanée: daus la auile 

• leur priz a oonsidérabicment auguicntée, ce qni n'arrivc point â la 

■ livre inimeTairc qni ne cliuiige jamais de valcur, ct i[ui, dcpuis Ie tems 
«de CliarlcinJi^iie tjue nous iioiis cn servons , a toujnurs valu yingt 
« sois , et le sol douze denicrs , et quoique le prix dcs autres mon- 
« naies réelles a!t cbangé souvent. On peut dire que la livre de com- 
> ptc, et niêtne le sol et le denier qui en aont Ics ]<ai tics, aont àes mon- 
«naics iinaj^inaircs, puiscjuc rous n'avons eu jamais d rspprrs qui aicnt 

■ valu consta niment vingt sois, ou douze deniers. Cx'i>eudaiit en rc- 
«tuontani au lems ou Tona corouicneé en France à complerpar livres, 
«on trouTe que cette monnaie tmag^inaire dott son origine a iioe cliose 
«réelle; car sur la fin de la premicre Race, on se servait déji da 

• sol qui valait douze deniers; sous Charlemagne (7(j8\on commcnça 
«à se servir de la livre de comple valant vingt de ccs sois de douze 

• deniers. Pour bien eotendre ceei, 11 làut aavoir que pendant la pfe^ 
« miere et la seconde Race de nos Rois, on ne se servait point pour 
« peser lor et largent du poids dp marr composé de huit onces, mais 
«de la livre romaine qui cn prs;iíi dou/e. Pepin ordonna au comraen- 
«cemcnt de son regue quon tailicrait 22 sois dans cctle livre de 
«poids dargcnt. Ce niétal étant devenu pios abondant en France par 
«loa conquéies de Charlemagne, cc Prinoe fít Ta ire les sois d*argent 

• plus pcsau'; , ct on n"on tailla plus que vingt dans imc livre d'ar- 
« gcnt , c csl-a-dirc , qu alor.s vingt sois y>csai(Mit une livre tie douzo 
«onces; depuis ce tems-là, on sest toujours servi en France du mol 
€de livre, quand on a touIu ezprimer une somme de vingt sob; voílà 
«de quelle maniere la livre de compte a élé introdtiit: cllc doÍt aon 
«origine à la livre de jwids; elles étaient toutes dcux do mêmc va- 
« leur dans Icur commenccmcnt, puisque Ics vingt mjIs d argent, dont 
«est composdè la livre de compte, pesaicnl une livre de poids de douze 
« onces. Iji livre numénire du tems de Charlemagne élat donc re- 
«putce le poids d' une livre dargcnt dc douze onces. Celte livre se 
« divisait num^riqtiement romme anjourd luii cn ving^t partics , mais 

. « il y avait dcs sois d argent scmblablcs à nos ecus dont cliacun pc- 
«aait la vingtieme ou vingt deoxíeroe, ou vingt-quatrieme partie 
«d*une livre de douze onces, et ce aol ae divisait, le notre, oommc 
« cn d(jU7C denicrs, ct Charlemagne ayant ordonne' (pie le sol d'ar£;^ent 

■ seitiit précisi^mcnl la vinj^licmo j)arlie de douze (»nees , on s accou- 
«tuma à regardcr duns les compies nuucraircs vingt sois pour une 
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«lifre^ Ia Itnv de Charlemagne a conservé sa valeur intrínseque jús> 
«qa'à Ia fin du re^e de Loiiis VI, (1 1 08) mais petit à petit les Rois 
«dans leurs besoins. taatôt chargerent les sois d alUage, tantôt en 
cdiminuereiít le poids, de aort que ce sol qui était eiitrefeis ce qu est 
«irpea-près un écu dai^ient, D'efl pios qu'une leg^re pièce de cuÍTre 
«avcc un onzierae d argent tout au plus, et Ia livre qui était le signe 
« reprcscntatif de douze onces d argent , n est plus en Franco que le 
«signe représentatii de vingt de nos sois de cuirrc. Lc denier qui 
c était oent YÍngt-quatrieme peníe d'iine lÍTre dVgent, ii'est plus 
«qne le tiers dc ccttc monnaie qu'on appelle un Uard ; en suppoaant 
" (Innr une Ville dc France díit á une autre cent yingt livres de 
«rente, c est-à-dire 1440 onces dargcnt du temsde Ciiarlemaçne, clle 
« s aquitterait aujourd hui de sa dettc en pa^ant un écu dc six livres. » 
(Tieité des Hòouftiee. ... par H.AbotdeBazingheik — Feris» 
1764. Tom. I. pag. C40). 

Fm al^ns Foraes d'ElHet o Sr. D. Manoel se mnndaram pagar 
as Libras, que d antes corriam, a trinta e seis réis de seis Ceitis o Real* 
No de Penalva diz , que esta terra fòra primeiramente aforada por 
ElRei o Sr. D. Sancho II , por eeato e oitenta HaraTedís d^oun» , e 
saber, os cem pelos Direitos Reaes , e os oitenta pela colbeíta : que 
ElRei o Sr. D. AíTonso Hl seu Irmào declarára, que por cada um dos 
ditos Maravedis se pagassem duas Libras e meia de moeda antiga 
que EllLeí o Sr. D Dinis mandára qpe cada uma destas Ubm fiioie 
de vinte Soldos ; c por este respeito vem o Maravedi de ouro a valer 
CÍnooenta Soldos {Viterbo. — Totn. 2." {«g;. 92). 

Por esta noticia se conhece que no tempo do Sr. D. Sancho II 
se iião coiiUivu ainda pelas Libras, o Sr. D. ÃfTonso III ordenou que 
estes pagamentos se ézesaeoi em Libras, é o Sr. D. Dinis declarou 
quantos Soldos deviam representar cada uma, provado fíca que são 
niopdas de conta e afJmitiidas em Portugal pelo Sr. D. AíTonso 111, 
postoque anteriormente se encontra que o Sr. D. Affbnso I estabe- 
leceu em 13 de Junho de 1 145 , a quantia de seis mil Libras ao 
Chronifia Ifór do Reino (Viterbo— Tom, 3* poç. 81), unioo docu- 
mento que assim achámos, e todos os outros tratam de Soldos : talvez 
que no principio du Monarchta quiaesse estabelecer esta ÍÒnna fraa- 
ceza, e depois a abandonasse. 

Em todos os documentos deste reinado se trata senSo de IK' 
nkànt , e se tivessem lavrado outras moedas deveriam ser correntes 
no tempo do Sr. D. Diniz: , e descriplas por Femilo Lopes na Cfaio- 
©ica fl) Si. I>. Fernando, Gap. 55. 

2.* T. 2. r. 1. 6 
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Consta-nos que nos gabinetes de medalhas dos estrangeiros, exis- 
tem alguns Dinheiros do Sr. D. AfTonso III : vimos a copia de um 
dellei, que pel« fiSrma dot iyçM foi Itvndq em Bolonia, « te adui 
em Ú^peahagao no gabin^ do Conselheira d'Estado o Sr. ThonuieD» 
e nos tfGmiem hermm outros lavrados em hvtugal. 



MontAs mcnniAs* 



£m a nossa coUecção exi&tc um Dinheiro dc praia Laixa, que 
com baittiite inofasbilidaide o chasificsmos como lavrado pelo &r. D» 

AÍTonso ID. As letras são scnncihantcs ás dos Dinheiros do Sr. D. SancliO^ 
e a febricaçâo bem diflTerente daqiicllcs do Sr. D. AfTonso IV. 
A£X ALFOSU — Cruz metida em circulo, e cantonada de quatro 
pontos. 

Rer.—POIt . . . UE, . • Escudo acostado de dois tiiai^;aloa e doía 
pontos. 




SENH(»l D. DINIZ— i279 a 132&. 



HCSDAS Dcsn amuM. 



DINHEIROS— Piau iiaiia. deaedcUes ftzian mà Saldo» «tíbI» 
Soldos uma Libra, e em qoatone UbnsdeatttDiniMiroa havia maieo. 
de prau de ome dínheíAn. 
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]>.REX PORTUGAL — Cnucnitonada de duas ealrelhs e duas xmim 

luas. 

Rev. — ALéGARBII — Cinco escudos em cniz rortando a legenda, 
e cada escudo com cinco arrucllas. — Eslcs Dinheiros ssio vuU 




Na Glifooica d^ElReí o Sr. D. Feroando I , por Fernão Lopes , 
Capitulo LV, a fãg. 287, impteisa aos Um» Inéditos da HisU«ia 

Fortugueza, publicados por ordem da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa , no Tom. IV, sc acham as noticias das moedas lavradas pelo 
Sr. D. Diuiz, c se tivesse feito outras alem dos Dinheiros , este his- 
toriador as deveria descxerer, como se vé no qoe aqui copiamos : 

• Omde sabee que no tempo delRei Dom Denii • seu 

«bisaboo dflRci D. Fcrnamdo, sc corria g;ecrallmente em estes reinos 
« huuma moeda que chamavom dinheiros velhos, dos quaes doze delics 
«ftsiam hunm sirfldo, e rijmte solides era bainna livn, e Tijnte e 
«sete sólidos faziam huum maravedi ToUio, qoe se oostumava aakm 
«Doiro, e quimze daquelles sólidos era outro maravedi, ([uc hnsavom 
«na Estremadura, e pellas outras partes do Reino. £ çcm maravidis, 
« destes de quimze sólidos , era conthia de huum escudeiro vaasallo 
«delRei • os qnaaes çem mafavídiis mlUam aeteemta e çinquo liviis, 
«que eram açerca de çinquo marcos emeo de prata; porque em qua- 
« torze livras destes dinheiros velhos era achado huum marco dc prata 
«de lei domze dinheiros (1), o tanto vallia emtom de compra; 
S^lia daqnella moeda huum escudo douro de França tres Unas» o 
«aqod escudo he menos que Dobra cruzada , e tem a vantagem do 
«coroa; e vallia huum framco douro de França duas livras e mea , 
«ca por estomçe nom avia em França moeda de coroas nem de dobras. 
« E destes dinhetios velhos , quem queria fozer moeda roais pequena , 
«oortata huum dinheiro pdk meatade com huuma tesoirat ou o hri- 
«tava comosdentes, eaameatadedaqueldinheiíocbamavoBaMalliaou 



(i) Oiue dinheiros. 
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m pogeja , (1) e fiompniToai com elh InniiBa metlba de mostarda, oa 
« dalfelka, ou de tia moços, e semelbaotes coiisis. » (S) 

mBMS nuHciua bk tusa nxtío u>rs. 

S. Luir (1226 a ISTO": hvrou o Franco ou Escudo de ouro, que 
é o mesmo (3)r e M. Abol dc Baúnghen diz que torain lavradas por 
JoBo I, era 1 860, e Ibes gamaram Flanco, porque Talíam nm Fianoa 
ou uma Libra , que eram finte SoUo^ eubando aesaenta e três n» 

marco de Paris. 

Phílippe VI de Yalois (1327 a 1350) lavrou a Coroa de ouro 
e outras moedas « Royaux , Couronnc , JParisis , Dotékt Itoyaux , 
Ecus» JngthtSt Lions, Chaêses, PmÚbfu, Ftmnt Georgeta " 

Por isto SC \è que o Sr. D. Dinii conheceu as moedas franceras 
dc F.scucio ou Franco de ouro , que era egual em valor ao& nossos 
MaruTodis , isto é , duas Ubrds e meia. 

UBRA FOI SEMPRE MOEDA DE CONTA EM PORTUGAL. 

LIBRA — Moeda de conta, doie DinlMáfos fiodam ma SaUo^ e 
Tinte Soldos representavam uma Uhra. 

Daremos aqui algum exemplos cxlrahidos de vários documentos, 
para mostrar que as Libra* eram moedas de conta, representadas por 
Dinheiros portuguezes. 

No testamento d^EIRei o Sr. D. Dinia, se acluk o a^inieM«.... 
■ c pera se cumprirem as cousas que em este meu testamento adeante 
a som scritas , filho do meu aver movil que fõr achado ao tempo de 
« luha morte na Torre aluarràa do meu alcaçar de Lixbua que cu hy 
«juntey também pera prol de mha alma como pwi deffimdimento ào£ 
• mens Reynes Treientas e Cinquoenta usam mil libias de didlieizoa 



(1) Oapagn^. 

(2) Se o Sr. D. Diniz Urrasse outras moedas além do» Dinheint, aqui seríain 
deicríptas por este habil historiador ; c pelas CYplÍL.ii,ãcs dos MaraveúU se conhece, » 
com a maior cwdencia , que eram moedas <lc conla , valendo cm nnj sítios vinte e 

sele SMoi, e em outros quinze Soldot, seiídu o SiUdu represeolado por dote Diniitiroi, 
• cstei Diiiheirot moedas ctToctivai que nos serviam de oddiíd*. 

(3) JHoanem. Miaiwl Gonpitt MamisiMtiqiw dtt flMjea if» et nodeme, p«r 
J* B. Al A« Banhdnijr.— farh^paf. 70. 
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«FortopiMses, e dem mi w meus testamettt^yrot per aquela gviía 
« que ae adeante segue conuem a ssaber » <^ 

(Copiado da Torre do Tombo» de que ae acha na Gavela 16—* 
Maç. 1 —N." 22). 

Otría de vend» tm parfuguatt/èiíét em Sea a 6 de Dtumbrú da era 
dt 1326, deJ.CL 1388. 

• .... e por preço que dc uos recebemos conuem a saber 2 xv ibias (l) 

• de j^€riuguezes, que atantil a nos eauos benaprouge '. » Pèr> 

pinuilMa do Mosteiro Jc S. Bento (I'ATe Haría do Porto. 

(Copiado ib Collccçào de Côrtes oMiiuscriptas da Academia* 
Tom. G." pag. 6.) 
Em uixi Ducuuieoto de S. Christovào de Coimbra de 1317, diz 
«. . . . e deuedes a nos dar ena cada huuai denea des anoos, viote e tres 

• libras dinheiros portugueUi» . .. » (Viterbo — Suppicmcnto pag. 7). 

ElRei o Sr. D. Diniz com sua mulher a Bainba a Sr.* D. Isabel, 

dando Foral á sua nora villa de Vrlla Real. . ..declara que 

« peloa Direitos Reaes da Villa lhe darí o Coneelfao ananalmente mil 
« maravedis telho* da meeda v^ã, wada em PoHi^at. E pot todos 
«os Direitos da Terra de Panoyas, que elle dá ao Concelho, e todo 
«o foro Real (salvo a terça^ ou vieiro de prata, ou de onro, ou de oo- 
« bre) Ibe daria tres luil e quiuhenta» Libras du moaía %uaJa em Por- 
«iu^dlr» — 000. de ViUa Real, de 24 de Feveteíro de 1283. ... As 
mims de ouro, prata, eobre, estanho, tintas, e quaesqner pedras pre^ 
«ciosas, silo próprias da Coroa. - . " (Viterbo — -Tom. ^.^pa^. 4 02). 

No Archivo de Arouca, gaveta 1.', mas. 5, h." 3.>. se adia miin 
Constituição dc D. Murtinito Arcebis|JO de Braga, tic 1296, pura que 

• Ioda a Igreja, cujo rendimento nto exceder o de e^entã Hbru* de dh 
mmAeiree p&rtvguezes , não possa ser onerada COm Prestimonio (que d 
" mm porção dos rr<litos de uui Beneficio) para que os Parochos possam 
« exercitar a hospiUiidade • (Viterbo — Tom. 2." pag. 240 e 24 1 .) 

Era 1309 «£ o Bispe, que era D. Egas, por esta csmola« 

m (ssrim dianiftfam aqneUa ▼enda) lhe deo deeemla* ^as de iHnhekee 
•fortugtuzes, pera seu gnisamento pcra Fronteira (que era expedição 

• militar, guerra, orr campanha etc. (Viíerbo — Tom. ! ." pn». 4S'')\ 

. . . Que csquite (abater, descontar, levar em conta pata a paga 
•do capital qpM deve) eadifi anno doiu Maravedit da dita dívida de 



(ft) fleiKBto e ciaeo Li^ 
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*oit€nin libras \ e ella pagada fique o herdamento ao Mosteiro.—- Doe* 
«de Pendorada de 1295.- (Viterbo — Tom. 1." pag. 415.) 

Por estes docomentos fica piotado, que w Libns nftn moedas 
do conta, que se mandaflk» pagar os aeiis Talores oom Dbbeiros por* 

tuguezes, e que sc contava ou por Libras, ou por Mantrcdis. 

LIBRAS DE HRANCOS — de XL Pretos a Libra — XL Libras 
de Porlugueíes velhas. — Doe. de 1290, e 129L (Viterbo — Sup- 
plemento pag^. 55). Já neste tempo se iisaTam aa moedas brancas e 
as pretas. 

HOUiAS BsnuutGinus omaiinis in fortooal. 

LEOrneZES brancos de guerra— Moeda liesinnlioJa cor. 

Kntc em Portugal. 

£m as DissertaçZet Chrmologicas de João Pedro Ribeiro — ^ Tom* 
3.% PaHe 2.', pag. 84. N.' XXXII se acha o seguinte : 

« Dom Deníx pela graça de Deus Biey de Portugal e do Algarve 
6 a \o% Juiscs e Concelho de Bragança saúde. Sabede que Jacob e Ja- 

« gos sse aueerom comido em esta maneira convém a ssaber que 

«eles deiu a mim cada anuo sex çeotos maravedis do^to em Soldo de 
« LtúÊtetet broMCM ia. gmerra^ e que estes Jtideus comprem tres mil e 

• qynhcnta<i maravcdiades dcrdamcnto Dada em Ibroteca III 

«dias de Abril, era 1317, anno He T. Ch. 1279.» 

O Sotdo Leonez continha duze Dinheiros, oito destes Soldos fa« 
ciam um Haravedl de prata de quatro Soldos» e como cada Soldo de 
prata era representade por noventa e seu gr*, este Maravcdi de quatro 
SoI Jns representava trezentos oitenta e quatro gr. de prata. Cnch Soldo 
Lconc2 representava 4H gr. de prata, isto é, valia metade dos Soldos 
de prata , como consta da Escucla PaUogrofhka do P. André Me> 
ríno, pag. 192. 

Cbamarnm aos Maravedis e Soldos moeda de Guerra, desde 1281, 
por s(M-ein feitos pelo motivo de guerra, como dissemos nas noticias 
das moedas liespaiiliolas. — ^André Merino, pag. 197). 

Em o anno de 1290 se fim meoçlo de Soldos de noeda AUbn- 
sina de prima guerra (Viterbo ~ Tom. 2.* pag. 94). 

MOfcOAS I.NCfcATAS. 

Na Historia Genealógica Toni. IV. Tab* A EsUmpa N." 2 , se 
acha uma moeda de prata com vinte e cinco mUUmettos de diâmetro. 



Digitized by Google 



DAS SQENCUS D£ LISBOA. 2/ CLASSE. 47 

e a legenda = AV?;7;>í Rcx Portug(ilice-=--no campo as Quíoas, e no 
reverso uma pequena cruz, com as legendas cm dois círculos =• 
ju£ortum Nos t rum In Nomine Domine, Qui Fecit Ccelum et 'ferram. 
—Os noiaw Cflcriptorea diatem que é o Fm^U lavrado pelo Sr. D. Dinis, 
porém nio ae adiaiido neninim documento legal para o provar, parece 
(juc seja, ou apocrípha , ou lavrada por o Sr. D. Diniz filho do Sr. 
D. Pedro L quando entrou em ^rtugal, como pretendente da Corôat 
e também por nio acharmos nenhtmia moeda portugucza com etia 
legenda Adjutoriwn NMrum^sewàa desde o Sr. D. Joio L 

Reformando S. Luiz as moedas francczas, as mandou lavrar com 
o toque de onze dinheiros e doze gr., e transformou o=^Sou-=em. 
verdadeira moeda, sendo até entào de conta e imaginaria. Chamaram 
■o Soldo de prata « Oras ToumoU «ea e ao Dinheiro — PeHt TovrtÊoU. 
■=Talvcz que os Forte* attribuídos por alguns auctorcs ao Sr. D. Diniz, 
fossem o^^Gros Toumofs ^zqui correntes dando-se-Uies os nomes 
de ■==» Fortes. = Grossos. = Turnezes — etc. 

Na livraria do Sr. D. Francisco de IfeUo Manoel, qne foi nlti« 
raamente comprada pelo nosso Governo» e hoje exisle na Bibliotheca 
Publica de Lisboa, vimos um livro manuscripto em pergaminho, con- 
tendo orações , e começado a escrever em Lisboa no anno de 1 & 1 7 « 
com lindas vinhetas e bem eolbridas estampas de vários Santos, tendo 
uma dessas ao redor algumas moedas de OUfO e de prata, exactamente 
desenhadas, c muito bem douradas e prateadas ; sendo algumas dc D. 
Fernando V e D. Isabel de Hespanha, entào aqui correntes, e as outras 
dos nossos Reis, o Sr. D.João H, o Sr. D.Manoel, c o Sr. D.João IIJ, 
e além destas, uma de ouro oom deseaete "millimetros de diâmetro , 
tendo o escudo com as cinco Quinas e a Cruz de Aviz , cm tudo se- 
melhante ás do Sr. D. Joào I , e a le^nda = Dtnk R. Por. ^ Nào 
é possivel ser lavrada pelo primeiro Sr. D. Diniz, porque nessa cpocha 
ainda se nio havia posto a Crua de Avia^no escudo das nosaas armas. 
M3o é provável que o desenhador tendo copiado com a maior exa- 
ctidSo todas as outras moedas, se enganasse na legenda desta. Parece 
aer lavrada pelo Sr. Dinix filho do Sr. D. Pedro I , pretendente á 
Corda de Fortugal , por nio haver outro com quem se cooAinda ; e 
o moedeíro que a lavrou , ou copiaria o escudo das armas do Sr. D. 
Joào I, ou o levaria pnra Ilespnnhrf, tendo sido aqui feito: em toda 
o caso esta moeda de ouro entra nas duvidosas. 
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SENHOR D. AFFONSO iV.— 1325 a i357. 



MOEDAS DESTE REINADO. 

DINHEIRO — Prata baixa ou Bilhão. — Do livro das noticias do 
Sr. D. Duarte, ooosta , que m Dínfaeln»! AlAnsíiiB iÍd de lei de uni 

dinheiro. 34 ^ Soldos pezam um marco, e em deioito Libras e qua- 
torzc Soldos destes Dinheiros lia um tnarco de prata de onte dinheiros, 
e tendo-se (cito naquclla rpm lia o ensaio a estas moedas acharam que 
em viiilc Libras havia um marco de prata. 

Gaicnhndo-se pelas moedas correntes em 1855, cada um deites 
Soldos valia 24,5 réis, e o Dinheiro 3 ^ râs, devendo a Libra ser 
representada no valor dc quatrocentos e noYcnta réis dos actuaes. 

Kstcs Dinheiros dos nossos Atlonsos aSo vulgares , parece que 
este é o que se adia na Histmia Genealógica — ^Tom. lY. Tab. A, 4. 
REX PORTUGAL — Crus metida en um cireuU», e cantonada de 

duas meias luas e duas estrdlas. 

Rev. — ALGAllBII — Cinco quinas cortando a legenda.— >Dia- 
roetro dezesetc niillimetros , e quatone gr. de pezo. 
AlfONSUS REX.-— >Crus metida em ua eiicttlo, e cartonada de 
duas estrellas e duas meias luai. 

Rev. — PORTUGAL — Cinco quinas com três ou cinco arrucllas 
cortando a legenda. — Estes dois exemplares existem na nossa 

coUecrào. 
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Como os no55os Reis anteriores ao Sr. D. Affonso V nSo usavam 
do seu numero nas moedas , nào é possível classiGcar estas moedas 
senio por oonjectottt. Pela Chronicft «scripta por Fendo Lopes <e 
mostra que só lavrou os Dinlieiros e nenhuma outra. 

■ Reinando dcj«)is ciRoi D. AlTonsso, filho deste Rei D. Denis, re- 
«qucreo os pobnns p a rreclozia que llie conssemtisseiu mudar amoeda, 
o a saber, que lana dinheiros que nove delles vallessem doze dos ou- 
«tros ; e seemdo-lhe ootorgado; mandouhoa hvrar. e chamavom a esta 
«moeda dinheiros novos, em respeito dos outros vellios, c alguuns 
«lhe charaavom dinheiros Alfonssijs, por que os fetera elRei D. Af- 
■ fonsso; C nove daqiielles toziaiii liuum solido, e vijnle solUios liuuma 
o livra, c vijmtc e sete •>oUdos lumm niaravidi daalem Doiro, e quimze 
« sólidos huum maravidi da Estremadura , aasi como dos outros di- 
«nheiroH velhos. E em deiooito livras e quatorze sólidos desta moeda 
« era achado huum marco de pmta do lei domze dinheiros, e assi 
« sobio logo per compra ; e isso mcesmo o escudo velho douro de 
«França vallia tres livras e mea , e o franco douro tres livras: e per 
«tal lavramento, gaanhava elRei em cada maroo de praia quatro livras 
«e quatorze sólidos, c daqui pagavom os custos.» 

(Chronica do Sr. D. Fernando, por Fernào Lopes. — Cap. 
^9. — Inéditos da HisU PorU Tom. ly. pag. 238). 

MOEDAS E&IfUKGEIRAS C0aR£NTES E» PORTUGAL. 

Em alguns documentos do anno de 1355 (Viterbo. — Tom, 2.% 
pag. 267) se acha» /Í0ya/ ifewo-^qae valia tres libras. Era esta a 
moeda mais antiga de que se encontra noticia nos registos da Casa da 
Moeda em França, arâde se lavrou no reinado de Philippe o Bello 

(1285 a 1314\ 

O Gtús lioyal valia eni Fi'auça vinte Soldos Parisis, e o Petit 
Royai onze Soldos Parisis. — (M. Abot de Baziaghen. — Tom. 2.*i 

pag, &ao). 

MfmBVÇAS nos soú>os » nuiHEiaas FaAHccns. 

«Sous Ia premia etsecondeRace, on ne connaísaait qu'une sorte 

« de Sol et de Denier d argent : mais depuis que sur la fín de Ia se- 
« ronde Race. tnus les Sei^neurs du Royaurae un peu considdrables sc 
« furent appropnés le droit de battre Monnaie» chacun la laisait de 
2.* GUSSB. T. 3. r. t. 7 
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o poids etdeloi diflerexis, pour quoi I on fut obligc de spécifier à quclle 
« Monnaie on stipulait, et de qoels Sots ou Deniers on entendait poier. 

«Cest de-lá qui vient oette gratidc diveisité dans Ics titrcs et dans 
« les Historiens, de Sois, ou de Dcnicrs Parisis , Touniois, Míintois, 
^Angevinst PoUevins^ Chartains, Bortleims, Melgorois, Tolosains , de 
« Nevers, de Promu » etc. La Monnaie Parisis était la Monnaie des 
«Otwt ou Comtes de Vnk , einn nominéè , paroe <pi'eUe était la- 
« briquée à Paris, tomme 11 paralt par les Denièrs de Hugxics Duo 
«de Paris; les Uucs de Paris étant devenus Roi«» de Frnncp, la Mon- 
• naie Parisis deviut la Monnaie Rojale , ou la Monnaie du Roi. » 

(Trailé des HonnaieB, par M. Abot de Basinglien. — Tom. 
2.* pag. 103). 



SENHOR D. PtURO I. — 1357 a 1367. 



RiaraaM das hoedas msh keiiiado. 

t Acreçentou nas conthias aos Gdalgos e vassallos como dissemos ; ca 
«O Vassallo nom avia ante de sua contía mais de setcenta e cinquo li- 
«TTas, eelRei D.Pedro lhe pos^ento» que eram quinze dobras cruta- 
«das, dobras mouriscas; epor esta contia avia do teor o vassallo cavalo 
«reçeboudo elouriga com seu altnofre, eaasua morte ficava ocavallo 

• e loriga a eIRei de luílosa ; e davao eIRei a quem soa merçee era ; 

■ em guisa que com aquelle cafallo e armas» posta oontta a outro vaasalio, 

• Geava sempre o conto dos vassallos rorto c noin minguado. No tcni|>o 
«deste Rei, valia o marco de prata do lig;ua dez e nave livras, e a doijra 
« raouribcu tres iivra& e qiiitize holdos, e o escudo tren livras e dez c 

• sele soldos» e o moutom tres lÍTras edes enove soldos. EIRei Dom 
•Bedio nom mudou moeda por oobíjça de temporal gaanfao, mas h* 
« vrousse eni seu tempo muj nobre moeda douro e prata sem outra mes- 
« lura, a saber, dobras de boum ouro fino» de tamanho peso como as do- 
« bras crusadas que ftxiam em Sevilint que duunavam de Dona Branca; 
«e estas dobras qoeelReíDom Pedro mandata lavrar» çinquoenta delias 
«faziam huum marco ;e doutras quelavravom mais pequenas, levava o 

■ marco ^nto, e dhuuma parte tijoham quinas, e da outra figura dl»o- 
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« mem com harvas nas façes e coroa na cabeça , assentado cm huuma 
« cadeira , com huuma espada na niaào direita , e avia Icteras arredur 
« per latiai que em lingingem dmiam, Pedro Ãei de Portugal edoAl" 
«garve; e ék ontia parte, Deos aiudame e fàzeme exçellrate vençedor 
• sobre meus inmíjgos; e a maior dobra destas valia quatro livras edous 
« soldos , e a mais pequena , quorenta c huum soldo. Lavravom outra 
« moeda de pnta que diamevam tomeses, que saseenta e çinquo faziam 
« huum mam», de Ug« epeao doareaaes ddRei Dom' Pedio de Cartella ; 
«e outro tornes faziam mais pequeno dc que o marco levava çento e 
«trinta, c dhuuin cabo tijnha quinas, c do outro cabeça dhomem com 
« barvas grandes e coroa em ella, e as leteras damballas partes, eram taaes 
•como as das ddirae, e valia o tomes g^nde sete soldos, e o pequeno 
«tres soldas e meo, e chamaTam a estas moedas, dobra e mea dobra 
«e tornes e meo tornes. A outra moeda meuda eram dinheiros alfonsijs, 
«da liga o valor que fezera clRci Dom AfTonso seu [sjrJrç : c com estas 
c moedas, era o reino rico c abastado e [M)Sto ein graudu avondaoça. . . » 
(Ferato Lopes.-— Chronica delRei D. Pedro. CajHtolo XI, 
Impressa na OdleoçiO dos Livros inéditos para a His- 
toria Portugueza , etc. , publicados pela Academia Real 
das Scienctas de Lisboa. — Tom. IV. pag. 29). 

MOEDAS OB OOBO. 

DOBKA^ — Ouro de vinte c quatro quilates, entram cincoenta em 
marco, pesando eada peça 92 gr. valiam quatro libras e dds Soldos» 
oo oKenta e dois Soldos « sendo cada libra representada por 32 ^ 

gr. de ouro, e o Soldo por 1 gr. 

Todas as moedas do Sr. D. Pedro 1 sào rarissimas, Fernão Lopes 
as descreve com os seus competentes pczos, e Manoel Severim de Faria 
as poMuia , confirmando egualmeate o que escreveu FemSo Lopes. 
Nenhum ontru cscriptor as conbcceo; nós que possuimos a Doàra 
Ctuzadtí de D. Branca lavrada por D. Pedro de Castello , e os seus 
Jteaes dc Prata , achamos exactos os pezos que esses escripiores lhes 
designam. Cada uma destas Dobras , comparadas com as moedas de 
ouro lavradas em 1854, valeria dois mil oitooentos o vinte tresidis, 
e a libra de ouro representaria 688 ^réis. 

MEIA DOBRA. — Ouro de vinte e quatro quilates, entram e^m 
em marco, pezando cada peça 46 iiõ gr* valiam duas libras e um 
Soldo. 

7* 
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Fernão Lo{x's tatubem descreveu a:» luoedas de ouro estrangei- 
ras neste tempo aqui correntes , que eram , Dúbra mowiica oom o 
\aior de tres libns e quinze S(^dos> o Escudo tres Libras e deiesete 

Soldos, e o Mouton tres Libras c dczenove Soldos , sendo estas duas 
iimtHhs francezas. Chamavam em Frnnrn Escudos ás moedas de oiiro 
(^uc tmham o escudo sem coròa ; Coroas as que tinham o escudo co- 
roado ; e MmÊ^m ás qoe tinham um carneiro. Foi esta uhima la- 
Trada pela primeira vez por S. Luiz (122C a 1270) de ouro fino, en- 
trando 59 j-em marco franrez, valendo cm Franca dore Soldos e seis 
Dinheiros Tornczcs . inueda que corrco cui toda a Europa pela sua 
ix)ndadc, lavrando-a depois muitos outros Soberanos, dando-lhcs também 
o nome de iimtíent^ Apeiar de se ter em Portugat admittído o sis- 
tema franoex de contar, por Libras, Soldos e Dinheiros, os valores- 
eram l)em dilTerentcs, e querendo-se fazer qualquer compamrilo dessas 
moedas também será necessário examinar a quanto corrcsjiotulia cm 
qualquer epocba umt delhs no maroo daqucUas nações , porv|uc alU 
bouTenun continuadas variações nos precps dos melaes. 

■OinAS UB VIATA kruníoeus. 

TORNEZ-~ Prata de onze dkdieíras, entram sessenta e dooo 

em marco, pcza e:idi jvf^ça 7 0^' gr., valia sete Soldos. 

O marco dc prata de liga valia dezenoTC Libras, S^O repre- 
sentada cada Libra por 242 ~ gr. 

O Soldo de prata pura era representado- por 9 j-^ gr., e de prata 
de onze dinheiros por 1 0 ^ gr. 

OsRcaes dcD.Pí^dro f)e Casiella ti;"ío tinham o busto como estes; 
no centro de duas legendas se acba a primeira letra inicial do nome 
do Rei, coroada. 

Gomparando os Torneie» oom as moedas de prata lavradas em 
1854 Talcriam 141 l^rdis, e nessa proporçSo eva representada a Libra 
de prata de onze dinlieiros por 403 - reis. 

MEIO TORNEZ. — Prata dc onze diuhciros, entram cento e 
trinta em marco, peu cada peça 3S zà S^* 
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OHGEM M6 TOMBtES CH FKAUÇA. 

« Toiímois-potitP monnaic borJee de flours de Ivs. qui tirail son 
• noni dc la villc do Tours, ou elle otait fra[)|)eV, comnn' l.i iiioiiniiic 

■ f<il>ri(|uee ^ Paris suppcUact parisis. 11 yavail des livres tournuis, des 

■ kJs tournois, des petits toumoís, des doubles denim toamois que 
« 1 on distinguait ca tournob Manes ou d'argent, ei cn toornoia noi» 
«ou billon. 

■ Ce n'est plus aiijourd hui qo une désignation d une soiuiae de 

■ oomptc qui est opposee á celle qu on nomme parisís. On s'est aervt 
cen Ãance dans lês comples ct «hms les contrais de ces deux sortes 
«de monnaies Jusques sous le règne de Louis XIV, ou la roonnaie 

■ parisis a éte abolie ; on ne se sert plus dans Ics coniptcs que de la 
«monnaie touroois ; cette difièrenoe víent de cdle qui dtait autrelbia, 
« entre les monnaies de Tours ct de Paris. La monnaie parisis dtait 
«plus forte d'un quart que la nionnaic loarnois , ensorte que ti€nt 
«livres parisis valaienl ceut tingt-ciiuj livres tournois. w 

(Trailé des Monnaies etc., por M. Abot dc fiazingheiu 
Tom. 2.\ pag. 668). 

■MUS DE BILld» 00 flUTA lAIU. 

DINHEIROS ALFONSINS. — Fiata baixa, eguaes em liga e valor 
aos que larrou o Sr, D. Aflbnn IV . nove destes Dinlieinis valiam, 
um Soldo» e vinte Soldos uma Libnu 



SENHOR D. FERNANDO L--IS67 a 138». 



MOEDAS Dí OOBO. 

Notkku éeaa» woedas exlraliitl/u tU Chronka deste rtimtdo^ tstríj^ 
for bamào Lspes. CapUuio LF< 

(liedtUM dc Academia Tm. IV p*g. S37.] 

« Dons {pramdesroalles reçebeo o rtíno por esta guerra» queelRei 

« Dom Fernamdo coin ciRei Dom Hcrurrique começou, de que os [xiboos 
«depois teverom graiude sentido» o primeiro» gastaiueuto cingramde 
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■ cantidade douro c prata que untijgumente pellos Reis fora cinlesoii- 
«iado« do qual por mo delia foi a Aragotn levada muj gvam soma 
•douro, como jateemdcs ouvido (1); ose^umdo isso meesmo foi gasto 
« dc nuijta multidom dc prata, por a innf];HTif;i das mo<»dai qup cIRpí 
« fez , por satisfazer aas gramdes dcspesuii dos sólidos , e pagas das 
« cousas uectôsarias aa guerra ; per cujo aazo moutarom as cousas de- 
«pois em tamanhos e tam desamazoados preços , que eomTeo a elRei 
• e foi forçado de poer «ihn todas almotaçaria, e mudar o vallor que 
«aa primeira posera em laes moedas 

«Quamdo clUei Dom Fernamdo reinou, e começou guerra com 
«elRei Dom Hemrrique, sem praúmento dos poboaa do remo, nem o 
« fosemdo saber a prdlados, nem oatro nenhanm oonssentimeuto, mudou 
«as moedas todas nssi douro como de prata, e fez outras novas tjucgnm- 
« das lhe prougue, a saber, doòras douro que chamavom pee terra, as 
«quaaes mandou que vallesscm scif! livras; e fez outra moeda douro, 
« que chamavom gentijt de houm ponto , e mandoo que valleswm 
« quatro livras e mea ; e fea depois de dous pootos outma gemt^ 
«que eram de mais pequeno peso, c mandou que vallcssnm quatro 
«livras a peça; p depois fez outros terceiros, que valliain trcs livras 
«■ e luea ; e dc|>úis destes Livrou geniijs que forom os quartos , que 
« valliam tres ÚTras e cimquo sólidos. • 

Descievendo o liabil historiador Fernão Lopes os pczos c os va- 
lores das moedas de prata mandadas lavrar pelo Sr. D. Fcrnrin lo I, 
cguahiiente deveria est)eciQcãr ospezos das suas moedas dcouro, donde 
]>arece que o não faria, talvez por terem desapparccido com as grandes 
despesas da guerra oontia Castdlá. O Sr. D. Fernando I mandou 
Javrar, como já dissemos, a Dobra Péterra^ com o valor de seis Libras, 
e quatro diflcrentes Gentis , conhecidos jiclos pontas , roni valores 
diversos , e inferiores á Dobra. Os francezes denomina vani ChaUcs é& 
suss moedas de ouro, começadas a lavrar por Philippe o fiello (1285 
a 1314) , por terem a figura do Rei assentado em uma cadeira; e 
pela mesma ra«ito rhamariauios Tc terra ás nossas moedas, nas quaes 
a figura do Uei csiá com os pes po<;tos na torra. O Sereníssimo Sr. 
Infante O. Luiz, incansável desde a sua infância, como temos obser* 
vedo, no estudo assíduo de todas aa Sciendas, dedicou^ ef ualmente 



i l A r.luiiiiica lie l'. riiài) Lopes, Cip. 48 — dii que foram quatro mil marcos 
de ouro amoedado ; . c que as Dobra» pé terra sio igvaes em peco ás Dobra* Criu»' 
du. Ha aqui «ogano do cof ina, porqin w Dobrai Gnindai eetnoi 80 en wmn»» 
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á numismática , e possue uma rica collecçào de moedas j^rtuguezas , 
e estrangeiras , aonde vimos os melhores exemplares de todos os me- 
taes, e lobfe tudo de ouro, daa antigas, edade media, e modernaa. Sua 
Alteia teve a bondade de noa franquear todas estas suas moedas ; con- 
sentiu que as examinássemos, e mesmo se dignou de fazer os desenhos, 
com a maior exaclidào , dnqucllns ctijos exempinres nos eram desco- 
nhecidas , para serem gravadas ua nossa Memoria. Entre estas jul- 
gamos ter encontrado a verdadeira Doòra Pé Terra, oom o pezo de 
cento e dois gr. , a qual na sua origem pouco mais poderia pezar, 
Nào se conhecendo as leis (jiie designavam os pczas e os typos destas 
moedas de ouro, somente por conjectura as poderemos descrever, es- 
perando appareçam outros exemplares destas raríssimas moedas , os 
quaes nos apresentem maiores esclarecimentos! 

DOBRA PÉ TERRA. — Ouro de Tinte e quatro quilates, peta 
este exemplar cento c dois gr. 

FERNANDUS . . . PORTUGAUE — Figura do Rei cm pé no throno, 
com a espada levantada na mSo direita , e com a esquerda se- 
gurandtf oescudo das quinas. No campo a nota monetária— I^-* 

pcnr ser lavrada em Lisboa. 

Rev. — FERiNANDUS DEI GRA REX PORTLGALÍ ALG.!— 
Cruz floreada entre quatro arcos, e no centro da Cruz o escudo 
com as quinas. 




Possuímos outra moeda de ouro do Sr. D. Fernando í . muito 
bem conservada, com o pezo de G3-j gr., cm tudo semelhante áquella 
que SC acha estampada na Historia Genealógica det Casa Heai» Tom. 
IV» Tuh, n.* 5, perecàido-noe ser este um dos Gentí», cujo peio 
é inferior á Dobra. 

GKM IL. — Goro de vinte e quatro quilates, peza e&le nosso 
exemplar 03 ^ gr. 
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FERNANDrS I). G. KK\ PORTUG. — Figura do I\ci cm pt- no 
throno , com a espada Icvaiilada na mào direita , c com a es- 
querda seg^urando o eacudo das Quinas. No campo duas pequenas 
cru7.rs . c por baixo dos pés no exergo dois pontos nos centros 
dc dois cirrulos, tendo no moio dfillfs a lofra monetária = L. 
Kcv. — FKIWANDUS D. G. REX. POUTIKjALI AL — Cinco 
quinas e oito casteilos metidos em círculos, e um ponto occullu 
junto á quina inferior. 




BAÍinrOA. — IVata de três dinhcirf>s, cnlram cincoenta e Ires 
peças cm marco, pezava cada uma 86 gr. 
FERNANDUS REK FORTUGALI A— Cruz tomando o campo da 

medalha , tendo no centro um pequeno escudo com as quinas , 

cantonada de quatro castollos, pontos occnltos, c rosetas ; um ■=» 
/:= ou = P =■ por serem lavradas em IjsLoa ou no Porlo. 
Kev. — SI DOMIALS .MlHl ADJLTOli ISO.N TIMEBO — Fi- 
gura de meio corpo do Rei , com Corôa Real , vestido de ferro 
com capacete e viseira, e o escudo com as <iuinas. 

(Hist. Gen.— -Tom. lY. Tab. £ a,' 8). 

(O gravador lhe poz a marca AR de prata de onze dinheiros, 
devendo scr-~B~bilhio» ou prata baixa). 
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CoolNine a" Ghnmica de Fernio Lopes, a qual sempre seguimos, 
o seu primeiro valor era de vinte Soldoa, egual a nmn Libra 

segundo valor quatorze Soldos, abatimento que se lhe fes, assim como 
a todas as outras moedas, depois de concluida a paz em 1371 com 
D. Henrique II de Cistetla; — o terceiro e ultimo valor dois Soldos 
e quatro Dinheiros. O matoo de prata de oníe dinheiros cusUto rinte 
e sete Libras, produzia cento noventa e cinco Libras «f 
dando de ganlio cento sessenta e oito Libras. 

Chamavam moeda braoca , e esta e outras , lavradas de prata 
baixa, para as diflbrençarem do cobre puro, as quaes o Sr." D. João 1 
mandou fundir para lhes deitar mais liga, e lavrar os Reaes depiata 
o que deu motivo á raridade deitas nioedas do Sr. D. Fernando. 

Keohum escriptor descreve outras Barbudas mais pequenas, que 
possuímos, em peso • diâmetro eguaes aos Graves, prau baixa, e ia- 
Tzadas em Lisboa e no FminK 




GRAVE.— >i>rata de tres dinheiros» entram cento e vinte em 

marco, jícza cada um 38 gr. 

J?ERIVANDUS REX PORT ~ i Escudo pequeno) com as qtiinas, e por 
fora quatro castelios , e um ponto ooculto por cima do escudo. 
Rev — SI DOMINUS MIHI ADIUTOR NON TIMEBO— Es- 
cudo coroado, tendo no centro um «F»» designando o nome 
do Rei, uma lança com bandeira atravessando o escudo, nos lados 
duas pequenas cruzes, e por cima de uma destas vários signaes 
OCC Uk os, jdiifennteB em todos os exemplares que possuímos. 

(Hist. Gen.— Tom. IV. Tab. n.* 10). 
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Primeiro valor quinie SoUm; depois de fiiMlita^ a guerra, se- 
gundo valor aete Soidoitt e o terceiro c uUiino quatone Diolieíroc. 

Cnslava o marco de prata dc onze dinlieiros vinte e sete libras, 
produzia trcr.cntas o sete Libm (icstas moedas, dando dc ganho du- 
zentas e oitenta libras. 

«. E a iraMoi porque eetooiee fiMrom taaes nomes postos 

« a cstks moedas queromos aqui dizer. Quando ú Rey dom Tcrnando 
«começou g;ucrni rom eiRpy dom hcmrrjque como ouvistes vchcrom 

■ a castelia com elie muita gemte de IVamceies a que climinvom 
«companha branca E víioham armadas a esta guisa Tragiam baa- 

• netes com eaUAs e camall do malha com cara posta e chamaoom 
II 11 beniudas E o cunho de que era cunhada aquella moeda tinbn 

«d hiuima |t;trtc !it!uma rrut cm aspa e em mco delia huum escudo 
« com cinquu ik>iíIos dc quinas e da outra parte a baruuda com sua 
ccaia. Eesta gente darmas tragiam gnves com pemdoões pequenos em 
«cima a que hora chamam lamças darmas. E aos moços que (I) tra- 

■ giam as baruudas cm rima dos diibaaos chamauom pilartes e dcpots 
«lhe chamarom porta grave E nos chamamos ^c;-nra aas baruudas ba- 
«cineles dc camall c aos moços pagcs. £ daquclics nomes das armas 

• levarom nomes aquellas moedas E ao grave tiinha hnuma lamça no 
«cunho e huum pemdom pequeno cm cima e da outra aspa e quinas 

(Cbroiiica do Sr. D. Joào I, por Fernão Lopes. — Part. I .*, Cap. 50\ 
A !r[^piida das Barbudas , e o busto fnm Coroa iVcal , deuotam 
ser o âr. D. Feruaiido armado, e a legenda, c(^ual uoa Graves, tenda 
a Gorôa Real e • sua inicial no centro do escudo, devem d€sig;nar » 
bandeira e escudo Real, em tudo semelhante às armas de que usaram 
os francezes que vieram em ausilio de D. Henrique II de Castelia. 

PILARTE. — Prata de dois dinheiros, eotxam cento quarenta e 
oito em marco, peza cada um 31 ~pi g^** 

fSRNANDUS RSX PORT — Gofòa no campo da medalha, por haiio,. 
ou ama pequena Grua, ta irni-BZ^on^jP— que eram as 

notas monetárias, ou por cima da Coroa, e vários si «^naesoccultos. 
Rcv. — SI DOM. MltU — Quinas cortando a legenda, e pontos 
ocenhos. 

Apemr de nfto ter a^nal por onde ao conheça, peta liga e peto 



{1 A Chrnnici imprensa tem aqui um capitulo trocado , qnr a torna obscura . 
O qual cincadamos pondo-o no logar copapelente, conbirme o OMDuacripto que existe 
* BI TiMte do Tambo. 
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áewetá tm o que aeiÊxkm m Hblorta 6eoeB]iogiea.~^ToDíi.IV,Tab. B, 
B." 9. 

Primeiro valor cinco Soldos, o segundo depois da paz 3 | Soldos, 
e o terceiro sete Dinheiros. O marco dc prata de onze dinheiros cufr* 
ttvt Tinte e sete libras, produsit dmentas e tns libras destas moedas, 
dando de ganho cento setenta e seis Libras. 

Nas Cortes do Porto, do anno de 1372, parece que failando dos 
G)roados deverão talvez ser o niesrao que os Pdartes, por terem unos 
grande Coroa: 




«Em nonoe de Deus Amen — Dom Fernando ete. ....S .... 

«Ilen. , . . homa das conaas que eotendiara avia damno a nossa terra 

• que era per raiâo da moeda qtie fizéramos como da antiguidade fosse 
« onicMKido , antrc os Reis que ante Nos foram, e os seus povos, que 
o SC moeda quizessemos que a fizéssemos dos dinheiros novos que cur- 
criam antes da ditt guem. elc; 

« A esto oontradiase Lisboa m parte do baixamnto da moeda 
«epedio que amoeda que ora fizemos dos Coroados, que diz que he 
« mais febre que os Graves^ que por seu ualor seja tomada a liga dos 
«Olrotvx, e que entlo ennresse a moeda, e nio no estado em que era 
m estava com tanto que nSo lavrássemos mais , e que fizéssemos fer- 
«midào de a não mudarmos desto, e com ella accordou Elvas e Uli- 
« Tcusa e Monforte e Portalegre e o Sabugal. A esto respondemos e 
« diiemos que ja desto ham livramento os Concelhos per carta apar- 
a tada. . . . etc. » 

(Copiado do Tom. 8.°, pag. 171, da Collecçfte de CÔrtea da 
Academia fieal das Scieocias de Lisboa). 

MOOAS inCBRT.%S. 

« Doutras moedas que elRei Dum Fcrmamdo fez, assi fortes dc 
«prata, que valliam dez Sólidos, e outros vijmte, e torueses primeiros 
«doito sólidos, e torneses petites, e dinheiros novos avaUiadoa a oito 

8* 
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«gnSos» e doutras leis e preços desvairados noa coramos mais de fiiter 
« meemçoDi, por nom alomgarmos, des i porque se lavroa pouea delb. 

«E nom embargamdo as g;ramdes gaamças que elRei Dom Fernando 
«avia de taaes moedas, seçumdo ouvistes comprida mente, por aazo da 
«graiu despesa da guerra começada assi per mar como per terra, todo 
« legastara que nooi ficava nenbuaiBa cousa pen deposito; e mais todo 
«o 00X0 6 prata que èlllet achara cnteaoimido: assi que d danou 
«mujto sua terra com as n)iidamças das moedas, e perdco quamto 
« gaanhou em ellas , e tornaromssc os logares a Gastelk cujos eram , 
«e el ficou sem nenhuuma homrra -.a 

(Ghnmica do Sr. D. Fernando I, por Pernto Lopes. ~ Gap. 55). 

Nenhum auctqr descreve ostypos, pesos eralores destas moedas, 
Fernão Lopes snppõc qiw poucas se lavraram , e apesar da sua rari- 
dade a%umas chegaram ao nosso poder ; encoutraudo-se eguatmente 
estampas na Historia Gènealogica. SS» tio suodnUs as descripções 
deste chronista, que s6mente por coniectuBas as poderemos expliõur, 
combinando oom os emnplarea que possuímos sofiHTeLmente conser- 
\ados. 

FORTE — Prata de tres dinheiros. 

Tstvez seja a esumpada naHistmria Genealógica— 'Tom'» IV, Tsli» 

B, n." 14. 

FERNA.\DUS D. G. REX PORTUGAL — Quinas e pontos occultos. 
Rev. — SI DNS MIHI ADJUTOR NON TIM — Busto do Rei 
á esquerda, coroado, e uma pequena Cruz no campo da medalha. 
Femio Lopes lhe dá como primeiro valor vime Soldos, e como 
letceiro, que parece ser o segundo , dez Soldos. Viterbo — Toooo I« 
pag. 278, declara que etn l iHfi valia dois Soldos, c julgamos que 
este fosse o ultimo valor. O que possuímos cerceado peza setenta e 
dnco gr. ; examinando aproaimadamente , pelos valores combinados 
com as Barhodha que peiam oitenta e seis gr. e valiam dois Soldoa 
e quatro Dinheiros, qusndo os Fortea valiam dois Soldos,. 




Digitized by Gopgle 



DAS SOENCIAS DE LISBOA. 2.*^ CLASSE. 



61 



uno lOaTE — Fmu baila. 

Sabemos unicamaite que o sea primeiro valor foi de dei Soldos. 

Typos e legendas como os Fortes. Parece ser o que se acha na His- 
toria Genealógica, Tom. IV, Tab. u." là, pela seiíiclliau^ áob t^pos. 
TOENEZ— Prata baixa. 

Fernlio Lopes lhe dá o prioieiro Talor de oito Soldos, e nuo eu* 
contramos outras noticias desta moeda. Como o primeiro \alor dos 
Fortes eram ^uaes ás Barbudas , e o Tornez muito inferior, parece 
ser o que está estampado na Historia G^iealogica — ^Tom. IV. Tab. B, 
D.* 7. 

FERNANDUS D.G. REX PORTUGALI A — Escudo com as quinas. 
Rev.— SIDOMIMS MIllI ADJUTOR M)N TIMEBO QUIÍ) FA- 
OA r MICALOM — Esta legenda está em dois círculos , tendo 
DO centro uma Crua e um ponto ooculto. 




TORISEZ PETIT — Devia ser o Meio Tomez, moeda que nos 
é deconheeida. 

REAES DE FRATA — Prata de dez diabeiros. 

Femâo Lopes na Chronica do Sr. D. Joíjo I, Parte I, Cap. 50, 
diz: «E corriâo mais Reaes de prata de \ey de dez dinheiros, c 56 

• no marco » Parece haver engano, devendo ser sessenta e cinco 

.em cada maioo, epenndo cada um desles Reaes 70^, ficando^ c^^aacs 
aos Torneies do Sr. D. Fedro I » e aos Reaes de prata de D. Pedro 
de Castella, de donde tomariam o nome, e sendo este pczo o mesmo 
que tem um delles que possnimos muito bem conservado, do Sr. D. 
Feraandoy e outro e^l em pew de D. Piedro de Gaatella e Leto. 

Itto ae lhes conhece o seu primeiro valor , o segundo é de oitO 
Soldos , c nada mais sc saiw desla moeda, sendo a iinica que temos 
visto de prata tina deste Kei , e por isso peusomos ser o da Historia 
Genealógica — Tom. IV. Tab. A, n.' 6. 
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F. D. G. REX. PORTUGALIE ALGAKB — Quinas em tiMab ogirt. 

Rev AUXIUUM MEUM Á DOMINO QUI FECIT GBLUM 

ET TERRAH — Em doisciccuiM, e no csdUomÍP. it voo> 
rotdo». 




DINHEIRO — Billiilo. 

F. REX. PORTUGAL — Cruz caatouada dc duas estrellas e duas meias 

Rev* AUGARHI ^— Cinoo escudos em Cm cortande t le- 
genda, com um ponto occiilto ontre o escudo superior e O do 
oentro, que falta nesta estampa por erro do gravador. 




a. e aasi corregeo es outras moedas de Çamora, e de Tuj, 

^ e da Crunha, e de Minada, que eram de tal nome OMno estas (Bar* 

« budas Graves etc^ mas nom de tani boa lei , ataa mandar que os 
«dioheiros novos que cl mandara faier durando a guerra, nom val- 
• lenem mais que aenhas meelbas. 

(Femto Lopes.— Cbrao. Gap. 66). 
Faria e Soun na Murapa Portugueta — Tom. III, Parte IV, Gap. 

XI. diz: 

• ElRcjr D. Fernando iiijo dc Pedro lubrò moncda eu que se vian 

clae amas de ambos Rey nos , Portuguez, y Caatellano, antecipando 
« las seonales dela posaessUm a laTÍdoria que Us avia 4le ^odutír. . . . » 
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$ENHOa D. JOÀO I.— 1383 a 1433. 



Quando o Sr. D.JeSo lae intttolou — D. JoSo filho do inut nobrp 

Rei D. Piedro, Mestre da Cavallaria da Ordem de Aviz, e pela Gnçs 
de Deus, I\egedõr e Defensor do Reino de Portugal v r!o Algarve — 
corriam varias luocdas de ouro estrasgeiras , e os Dmln nos portu- 
guezes dos Srs. D. Aflbnso IV e D. Fedro I , e todas as moedas de 
prata do Sr. D. Fernando, com aa ultimas fcdtieçfiea doa seu» Talmresr 
tendo desappaiccido aa Hkoámr Pé terras e «• Gentis, e todas aa outras 
moeda'; de ouro portng^iiezas anteriormente lavradas , pelas grandes 
despezas feitas com a guerra de Hespanha ; porque se algumas desta» 
ainda existi&stim o historiador Fernão Lopes as descreveria na sua Chro- 
nica, de donde cxtrahimos as notiefas deste xeinadow 



iMiDAa coauntTES no anno pe 1383 k lavradas um keíhaaos AimMOãis. 



DINHEIROS ALFONSINS — Note destes representavam um 
^oUh, e vinte Soldos uma Libra. Eram de Lei de um dinheiro, 34 i 
Soldos destes Dinheiros pezavam um nsarco , e em dezoito Libras e 
quatone SoUos fcevia ura naMO» de pttta de onte dinkeims» 

BARBUDA — Prata de Ires dinheiros , entram cincoenta e trás 
em marco, valianri dois Soldos e quatro Dinheiros. 

GRAVE — Prata de três dinheiros r entram cento e vinte eni 
marco, valiam quatorze Dinheiros. 

PILARTE — Ptata de dois dinheiro», entram cento quarenta e 
oito em marco, valia sete Dinheiros. 

REAKS DE PRATA — De liga de dez dinbcirns , entram ses- 
senta e cinco eiu marco. Femio Lopes diz por engano que entiuvaok 
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cincoenta cscis cm marco. Correndo assiiTi pstas moedas, vali& omaico 
de prata de onze dtaheiros vinte e duas Libras. 

miBAS BB ODiío BsmmanAs AramiMS n 1383. 

Eg^ualmente corriam nesse tempo cm Portug;al as moedas de ouro 
estrangeiras com os seguintes valores. 

DOBRA CRUSADA — De D. Pedro de CasteUa, entnfam dn- 

COenta em marco . e valiam cinco Libras. 

DOnilA MOURISCA — Vilia quatro Libras e meia. 
FRANCO DE OUKU — l>e França, valia quatro Libm. 

Musa AB nuTA no sa. d. joSo i, Asns t» sca agcumam ui. 

Sendo Kcíjcdor c D(»fcn<;or do Reino, desde 1383 até 1385, mandou 
lavrar moedd:» novas, ás quaes chamou Reaes de Prata, uns de liga 
de nove dinheiros, de setenta edois em maroo, outros de seis, outros de 
cinco dinheiros com valores eg^uaes, e pela differença da grande 
quantidade de liga g'anhava para as despesas. Não conhecemos os seus 
verdadeiros valores, porem como a Lei do aano de 1409, § 2, 3, c 1 8, (1 ) 
ocdena que os oontractos oelebrados em nraeda antiga, dos reinados 
anteriores, e ois hvndas até 1385, fossem pagos pela mesma moeda 
antiga, ou pelas novas lavradas ate 1 3Sr>, on pelos .^Idos ou Reafs de 
tres Libras e meia, cincoenta Dinheiros por um, ou cincoenta Soldos 
por um, ou cincoenta Libras por uma , segundo Ar a divida ; e nos 
dinheiros depositados , ou deelaiando-se nos contractos que se paga* 
riam nas moedas antigas, se dariam oitenta Libras, desta moeda cor- 
rente cm 1 iOíJ, i>or uma Libra antiga, se mostra f|rie os Reues lavra- 
dos de l áóò até 1385 eram cguaes em valores. Feriiuo Lopes nào de- 
clara estes valores , o como os Reaes lavrados logo depois da aocb« 
inaçào deste Rei em 1385, de liga de um dinheiro, valia cada um 
dez Soldos, parece que os anteriores deveriam representar o mesmo < 
valor, 

Ffs Historia Genealógica. Tom. IV, Tab. Ct n.* 18 se acha es- 
tampado um destes primeiros Reaes, lavrados por este Rtô, sendo 
ainda Roedor e Defensor de ForUigal. 



■ 

• (ij Coo» M vè BI Maui Ordcaasio ^ae m diaaCe oopiaBUt cm nsiMW. 
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IHMS. D.G. R. D. REGNORUM PO. ALG. — Quinas mettidas em 
circulo ogive, com letras e signacs occultos. 
Rer.— ADJUTORIUM N06TRUM» QUI FBQT GCEUJM ET 
tERRAM — No campo da medaUia— 7 J. H. N. S. — tendo por 

cima a Cruz do Aviz sem rorôn. 

i\o Índice das moedas da Historia Genealógica» Tom. lY, apag. 
452, se acha esta legenda erradamente interpretada , porque a des- 
crevem Joanna JM Oratia Rex Deminus, Regnorttm PortugatuB 
j^^a/-^. = Seria um absurdo o intitular-se Rei e Senhor do Reino; 
vào conheceram a sua verdadei;'a significaçiio de ■= Regedor c Dcfen- 
wat do Reino «e não tçndo esta moeda a Coroa Real, a (|ual se acha 
nas outras lavradas, depois que se acdamou Rei. Deide o anno de 
1812 temos visto somente Ires exemplares desta moeda, sendo o 
mais bem conservado o que existe na coUecção do Sereníssimo Sr. Itt- 
iaute D. Luiz , devendo ter o pezo de sessenta e quatro gr. 




Mtts BB itm, L&nuBOs «uns 6 as abul w 

Depois de aoclamado Rei em 1385, mandou lavrar os Eeaes de 
lei de um dinheiro, valendo cada um dec Soldos ou meia lilna. Nd 
livro das noticias do Sr. D. Duarte se dis, que dereriam ser de no- 
venta peças em cada marco, achando-se de noventa e quatro peças em 
marco, pexando cada um 49 ^ gr,, e de lei de vinte gr. Os rendeiros 
que as Alnicavam as diminniam de peio, e Ibes deiímm mAu quan^ 
«idade de liga de cohw. 

O&Kni B« BKAfiA. EHA 1425, AflUO BB 1387. 

«Saibam todas que na era de 142&, aos 14 dias do mei de Ro- 

«venbvo. D.Joluim pela graça de Deus Rei de Portugal 

« convém n saber . que todos OS GoooeUios dos diliii ngnoi Um das» 

2.* cLAsss. T. 2. r. I. . 9 
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«sem desde este primeiro dia de Janeiro que liade vir da era de H26- 
«annos atá a huom amo que se acainrá poatomeiro dia da Deaembr» 
«da dita era, o dobro daqudlo por que ora as aias- são gcraes . . . . ^ 
« aqual se liade fazer por esta moeda que ora COITO Mtl por des Soldos,. 

«e <^ue todos os outros encargos » 

(GolieoçSo de G6nes da Aeadeaak — Tooi.TUI, pag;. 225). 



COWX SE fiETI^H n LCAR OS VALOAES DAS MOEDAS A QOE EAAlt OBMGADOS- 
06 COMRACTOS FEITOS Ájé 1409. ' 



A lei de 20 de Fevereiro, da Era de 1 l i7. iinno de J. Cb. 1 409, 
publicada em vinte e sete parag;raplios que adiaute transcrevemos, e iu' 
certa na Ordensçio do Sr^ D.^ ASbnso V» Lív,, IV» Tit. I, determina 
cíicmistaiiciadaiiteiite como se dereriam reputar nesse nimo de 1409*' 
todos os pagamentos dos contractos anteriormente celi-brados ; e como 
esta nossa Memoria sómeote deve explicar os valores das moedas , & 
vão os motivos l^;is1aiívos de todos os casos cm que devem ser re>' 
cebidas taes ou,quaes- moedas, faremos as explicações necessárias para* 
intellig-enciíi destes valores , notando os capitules o paragraphos em 
resumo da mesma Lei a, ^ue se referem o» valores dos diOereote» 
Keaes de Prata- 

Coníracto entre o Sr. D. João I, e o Bispo e Cabido do Porto sobre 
as avençast datado de Montcmór-Novo, a \Z dc Fevereuio 
«Ar er« dc 1443, mmo dc C%. 1405» 

«.,.... . Hajam o dÍío Rispo e Cabido 3000 livras dá( 

« moeda antiga 3000 livras em cada um anno em quanto esta: 

« moeda que iiora eorre durar hajam por as ditas 3000 livras dar 
« moeda anii^a 300000 livras desta moeda que hora corre, convém 
«a sabçr 100 livras desta moeda qne hora corre por uma livra da 

« moeda antiga assi sejam entregues era cada um anno em 

« quanto esta moeda que hora corre durar de 300000 livras da moeda 
«antiga, começando o primeiro anno dc paga desde o 1.° de Abril 
«que hora vem da presente era de 1 j ín, anno dc J. Ch. 1405.» 

(GoUecçâo de Còrles da Academia — Tom. I, ^g. 492 - 49C). 
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A Ordenação do Sr. D. Joiío I , daiada dc 20 de Fevereiro de 
1409, em vinte e sete paragra|ihos, que ao diante copiamos em resumo, 
mostn 08 txaiMtomos qtie cansimm os ezcessiTOs augmentos dos ^ ' 
iores das moedas , c cg^u.ilmente que se lavraram differentes Reaes , 
nos annos dc ll^SH a 13S7. c 1387 a 1392, e ultimamente úo. 1.392 
a 1398, pelos diversos valores em que foram reputados nos paga- 
mentos ; e Dio se encontrando as Leis que os mandaram iiibncar, nào 
podemos ooolieoer os seus ffpt», ligas, e pecos; e somente pelo ar- 
tigo das Gtotes do anuo de 1 387 sabemos que oorriam pordes SoMoe 
«cada um. 

OMXMAfâks BO SR. ny !>. inoHSO uvao iv, nr. i. 



l}a Ordenação , e ãxlaração , gue RB^ ú Sr^ EL JoSò I fg» sobre 
Ar foro*, t mvenàamenloê fme Jeram Jtíto» for moeda antiga. 

1 . ° Pelas contendas suscitadas com os valores das moedas dos Reis 
^teeessores, e as novas,, ordenou o Sr. Dl Joio I estas Leis para se 
iregularem por «lias todos os oomtracfM. 

Cimeiro Gipílulo. 

2. " Todos os coiAiactos câebndos em moeda antiga, «a nas 
fDOvas lavradas até Deiembro de 1385. se p^ucm desde 1409 pelas 

antigas, ou pelas novas feitas até Dezembro dc 1385 , ou por Soldo 
•de 3 -j Libras, cincoenti Dinheiros por um, ou cincoenta Soldos. por 
(um, ou cincoenta libras por uma segundo íur a divida. 

SfligmdA Gapjlal». 

3. * Us depoiiitos e tudo quanto se recebeu nas moedas antigas, 
•ou nas lavradas até Dezembro de 1385, e os cmitractos que se qui- 
:9cerem desfaser» se pagarão nas moedw que se receberam , ou oitenta 

'jpor uma desta moeda de Real dc 3 ; Libras. 

4. * Os ditos capítulos terão logar nos feitos movidos e por mover, 
•c nos feitos por Sentenças não executadas , posto que ordenem nas 
«Medas antigas , e nos contractos que se desfizerem por engano das 

9f 
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vendas , o comprador quizer supprír por moeda antig^a, ou na lavrada 
atrf 1385, Ott oilentft por mn» de Rnl de 3 iLibm, ou fcler o qav 
'comprou. 

S." Conforme os ditos capítulos , os devednrfs pagaram e 0S> 
credores receberam com protesto, os devedores iiqucai quites. 

6/ Cooforoie o primeiío capitulo ae o- devedor oiSefeoeu: tm 
moeda antig;a, ou na lavrada até 1386, uma> por outra, pelas de 1387 
a 1398, cinco por uma, seja quite o devedor, e o credor rooeba quinae' 
jpor uma» pelas de lââÔ de Kcal de 3 ^Libras. 

7. " GonTorme o primdro- caphulo, se o devediír offereoeu em 
moeda antiga ou dotb de 1386 peias novas declaradas, e o- eaedor as» 
Bio quiz, c o devíídor as releve, pague trinta por uma. 

8. " Nos casos Ho srg-undo capitulo se o devrdor oíTereceu nas- 

antigas ou oas lavradas ate 1386 Ja^ia aqm. pelas de- 

1386 fdta afuL uma por outra .... da moeda de 1387 

n 1^2 . cinco por uina, o- dev«doi: wtjjà. qmte^ e o credor receba. 

9. '* o devedor nos casos do segundo oapitulo> de guardas ou 
recebimeutos , depoz o que devia da moeda antiga , ou nas lavradas, 
até 1386 , pélas de 1393 a 1398 , cinco por uma . conforme a hei 
de cineo por uma aobse- isto^ feita^ em. tal easo o devedor entregará o» 
que recebeu ou cincocnta por nma. 

10. " Se o devedor nos casos do segundo capitulo olíereceu só* 
mente a divida d» moeda antiga ou nas lavradas alé 1386 , a cinco> 
por uma, nas de 1392 a 1*398*. e o-crador v&o aceitou, retendo o* 
devedor a moeda oflferecida , pagará pela antiga , ou nova feita desde* 

1385 a^viftiUL.. ..-.^..a sesaenta Libiaa por uma. das de Realt 

de 3 ^Libras. 

11. * Se o dievedor noa eeaos dós ditos doiS' capitulo» antes da« 
Ordena^ fieita , que pagasse quinae pOf uma, oíTereceu nas inoc<las- 
antigas, ou na« de 1386 a cinco por uma, pe!ns dp 1 398 de Real de 
3 j Libras , manda que se f<^ o devedor no& casos do primeiro capi- 
tulo pague naa antiga» ou a: trinta por uma dertas ^ R«al de 3 í . 
e se o devedor Í5r doa casoa do wígâido capitulo, a mber, de guarda», 
rcccbedorea» tiilecesr paguem a> aeaaenta per uma,, deata de Real 3i>. 
Libra&> 

Twedr»^ Qipilale.. 

12. ° O terceiro capitulo declara que as penas jodiciacs postas- 
por ^uaesqucr moedas antigas, e se náo ^ngassem, dever -sc-hào pagar 
pelas antigas o» nu bntdaa atd Jan^o & 1386, ou a quiiue por 
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«ma, destas de Kcal de 3 ^ Libras, não sendo mais do que o capital. 

1 3." Sendo penas postas por foraes , maleíicios, damnos, etc. , 
paguto por moeda ant^ ou nova como dito está, ou cmooenta por * 
ama deitts de Real de 3 1 Libras. 

Qvario Ca^itnle* 

Í4." O quarto capitulo consta, que todos os contractos celebrados 
pelas mordas lavrada.s desde Jnneiro de 1 .'Í8G a 1 387, e os devedores 
d^sas moedai» que ainda nuo pagaram, ordena que pa^em em 1409 
pehs mòteát» qa» aa entito fiienm , o«a a dei Libras por «ma, pagas 
por esta de Real de 3 •Libras^ qual o defedor mais quizer. 

1 h." r em todos os contractos do quarto capítulo que foram ce- 
lebrados jjelas moedas larradas desde Jauciro de 1387 a 1392, e se 
IMO pagaram^ se p^guráo desde 1409, por as ditas uioedas entào feitas, 
ou aele Libras por uma, da aaoeda «orveole de Eeal de34Líbias-» 
qual o devedor quizer* 

1 í' E se esses contractos do quarto capitulo foram celebrados 
pelas moedas de 1 ^^8 , e os devedores pagaram pelas moedas entào 
correntes, ou quatro por uma, desta corrente de Real de 3 ^ Libras, 
maadando que aaaim se satiilaçam as diridw doe ditos ties tempos, 
sem embargo de algum oflerecimento ou coiiugna(So que deUas fiisie 
feita por esta mood i de dp 3^ Libras. 

17. ** E se cm alguus dos contractos celebrado» em cada um des- 
tes ties tempc9 se disseaie que o devedor pagasse nas moedas oor^ 
lentes «es tempos das pagas, pagario na moeda que corria quando 
se fez o contracto: se foi feito era 1386 pagijrào da dita moeda dez 
l.ibns por uma desta»; de i}-. Libras : se foi de Janeiro de 1387 a ! 39?, 
paguiáo sete Libras por uma, e se foi de 13Ú2a 139S pagarão quatro 
Libra» por uma de Real de 3^ Libras, como está oedôiado, aera «n^ 
berg^o da dita clausula. 

18. " Sc algum devedor dos ditos contractos se obrigou expres- 
samente a pagar moeda antiga , ou seu verdadeiro valor, ordena se 
pague na antiga, ou uova lavrada até Dezembro de 1385, ou dest»^ 
de 3| UbraSr oitenta pw uma, qual o devedor mais quiser. 

19«* Tetido o devedor pgo o que deria de algum destes tre» 
tempos pela moeda de Real tle 3-' Libras, recebendo o credor com 
pretexto do maior valia, será quite o devedor, para nào dar lo^ m 
demandas. 
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<i«DtO Capitolo* 

20. " G)ntem o quinto c.ipiíulo, que as penas conveocionacs em 
cada um deites tres tempós, urdena que pague uma por outra desta 
de Real de 3 ^ Libras» por serem odiosas ; mas sendo por estatutos , 
damnos , nmlríicios etc, se pag^arào pelas moedas dos fcnipos em qiu^ 
fonm feitos esses estatutos e ordenações, ou pela moeda de Real dc 
3 l Libras, pela cstiiuaçuo já foila nesses tres tempos; se as orde- 
naçSes foram féttas no tempo antigo até 1386 pag;uem a dita moeda • 
dos ditos tempos, ou dnooenta por uma , e se foi de 1 386 a 1 387 
|»guem dez por uma; e se foi de 1387 a 1392, paguem sete por 
uma» e se foi dc 1 3Q2 a 1 398 « paguem quatro por uma desta de 
Real de 3| Libras. 

21. * ISm todos os contractos de 1 398 A 1409 pagario uma Lií>ra 
por outra destas dc Real dc 3 ^ libras, sem fazer difierença da dita 
moeda nem bondade delia. 

22* Terào logar estas Ordenações em todas as demandas mo- 
iridas e por morer, e nas findas por «eotenfas, não se tendo feito as ' 
eiecuçues. 

23. " O qMf ru-liíi ordenado em razào das atVrontas feitas pelos 
devedores, manda que tiaja log^r nas feitas até Janeiro dc 1404, nào 
harendo logar nas posteriores, «endo os' devedores obrigados a pagar 
o que devetn como se essas obrigações n2o foaaem feitas • como se 
acha ordenado. 

24. ' Esta Ordenação terá logar em todos os casos* salvo nas vi- 
eitaçSes dos Arcebispos , Bispos , e Prelados ; por que lhes é devido 
ouro ou ])rata , segundo o costume no preço que valer. 

!2j." As jusiieas assim o cumprirão, e havendo contendas depo- 
sitem os devedores o «pio de^ cm , ficando quites os devedores , po- 
dendo os credores pedií^m o «jue se acha depositado e lhes pertencer. 

26. * Os que pedirem mais do que se acha ordenado , percSo o 
que assi demandar, restituindo o que receberam ficando os devedores 
quites , cobrando as Justiças essas quantias, e dispend^ndo-as nas for- 
talezas das suas Comarcas, tomando os Corregedores contas dessas 
despesas. 

27. " Publicada esta Ordenação, em Lisboa 20 de Fevereiro da 
Era dc 1447, anno de J. Ch, 1409 « na audiência pelo Corregedor 
da Corte. 
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UAES DC^ thSS UBRA» E HfiU LAVIUOOS EH O AB&O B£ 1398.. 

REAES TRES LIBRAS E MEIA — Prata de três dinheiro-?, 
como diz FernQo Lopes, lavrados desde Janeiro de i;í98, tendo o valor 
noniiiial de 3 ^ Libras ou setenta Soldos. No Livro do Sr. D. Duarte 
declara que forem lavrados de let de trinta e seis ae acKa que noventa 
e dois d^es Rea es faziam uin marco de prata, peiando cada peça 50 ^ 
gr., c de lei de trinta g^r. As explicações deste Litro foram feitas pelo es- 
tado em que acharam aquolias moedas com menor liga do que a lei 
lhe designa , pela má fô dos moedeífos que as làbrícavam. estes 
•Reaes se regularani, eemo já dissonos, todos os pagamentos dos oon- 
tractos estabelecidos atd 1 Í09 , declarando a lei dcs.se anno, que desde 
1398 em que elles se lavniram até 1409 se pagariam em todos os. 
contractos uma Libra por outra, § 2K 

Ul SOMftO VAlOa MS UBRAS. FEITA E» COnitS DE UAOAp BIU BR 1437 

ASU«0 DC. J. CiU. 1399.. 



« D. Johatn. ordenamos per que maneira ouvesse de pagar 

os foros antigos que forom feitos pelas niolicdas antigas ante-quc 

« lezesemos as nossa» mohedas que depois corcram teenios por 

« bem e mandamos que dos aforamentos e cnplazamcntos que forem 
« feitos pelas molie«ba antigas e easo meesmo por «nitros dreitos que 
«algumas pesseas eram tbeudas de pagar pelas ditas roohedas antigas 
«ante das nossas mohedas que depois m;md;jmns fazer som dcvudas 
« a nos e a outras- quaeaquer pessoas de nossos Regnos daquelo que 
«smn denedoras ataa este áh de Sam Joham bbtil que ora flid daEra 
«de trinta e sete anos, paguem os sobredictos deuedores por cada 
« liuunia livra das dietas divcdas dez livras desta nossa molieda que 
«ora corre. S. rreal por três livras e mea em quanto correr (1^; E 
>des o dicto dia dc Sanho aâe en diante paguem per huOa livra da 
«moheda antiga aque eram obligados quinie livras per huuma, em 



't) As moedas do Sr. D. João I se dcnomtiMfMa Riies., tttU linha O valoB 
Bominal dc Ires Librasse neia ou mUbu S«1i1«m. 
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«quanto teucrern os ditos aforamentos e enplaza mentos. . . . em leirea 

«XI dias de abril, Eldey o mandou era de 1439» (anno de 

* Cb. 1401)...,.. 

, (Pergaminho n." 44 da Camara de Coimbra. — Copiado da 
CoUecfio de Cortea da Academia^ — Tom. 2.''pag. 1.) 



caouMM DB nntà i cmco mmjkm. 



Mo Livro do Sr. D. Duarte se acha que os Meios Reaes Cruzàdos 
deriam lor 4le lei de Tinte e quetro gr. , e cento e vinte peças em 
miroo, aduindo-ee pdo ensaio entio Aito, o lerem de lei de desoito 
gr.» e cento vinte e quatro peças em cada marco, peiando cada peça 
37 — çr., e havendo outros de lei de sete gr., e cento vinte e quatro 
peças em cada marco. Yerilicamos a exactidão destes petos , porque 
pearaimos esiea Reaea, e oulros eguaes de GaaleUa* Gomo os Reaea de 
d f libtu vq»resentavam o valor nominal de setenta Soldos , pda 
mesma razào os Meios Reaes Cruzados valiam trinta e cinco Soldos. 
REX POKTUGALIE ET ALGA — No camjm da medalha o nome 
do Rei — J H N S. — com coiôe direítá ou arada por cima, e 
por baiio a letra monetária ■bX«o«i«» P.— 
Rer.—- REPARACIO. REIL. FUBUCE — Legenda copiada com 
os mesmos erros que se acham nas moedas ; dilVerentos das Ro- 
manas -as quaes diziam — Meparaíio Rcipubltcac — Escudo com 
as ({uinaa e a Orai de Atíi. 

(Hislorja Genealógica.— Tom. IV, Tab. C. .n.* 17.) 




Nas Cortes de Évora do anno de 1408 se ordenou que os Reaes 
de 3 j Libras se desfitessem , e convertessem em Crurados de trinta 
e cinco Soldos. A Lei posterior de 1409 regulou os pgamentos dos 
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contractos que se deviam fazor {)€los Reaes de 3 4 Libras ; e que desde 
1395 até 1415 , se pag^ariam os contractos pelos ditos Reaes de 3-[ 
Libras e Cruzados, mostrando o serem admittidas estas duoã quali- 
dades de moedas, ou modos de contar. 

COUTES DA ODADlE DE £VOIU. EK4 DE li46. AH. Íi06. 

«Saibam quaoloe este tstnimento Tirem , como estas som as 

ncoii^s que foram acordadas c outorgadas a ElRcy Outro sy 

«concordarum e outorgaram que pera refazimento das fortalezas do 
< regno que estS mal repairadas , EIRqr ouvesse e podesie em dias 
. « mudar despend» o que fiasse do empicstido, que IhéUeito em Suar 
«tarem peta se desfazer a moeda de três livras e mea , c se tomar 
« em cruzados de trinta e «inco Soldos, por se nam levar fora da terra e 
o do regoo como se ataa entam levava, do qual emprestido osmaram (1) 
« que ficaria tiradas «s despesas, que se éú tímâm e «vyam de haet 
«em 1aTran>ento da dita moeda doce oontoe pouco mais ou menos t 
o por que todo o lavramenlo da dita moeda avya de secr feito á custa 
«do dito emprestido por se s dita moeda fazer tam e tam leal 
« como â outra era , em o qual iavramento osmaram que se despen- 
«deriam dose cootos, dos Tinte e quatro que se pdo dito emprestido 
«ouvcraro« porque no dito lammento avia o seesto de custos do que 
«no dito emprestido montou, epor tnes vezes que se adita moed^ av|a 

«de cambliar e lavrar montava os ditos contos ele. » 

(Gc^íado da Coll^^o de Cortes da Academia — Tom. 8." 
pag. 357.) 

REAES LAV&ADOS EN 1 U 5 , 4X>JI O VALOS DE DC£ SOLDOS. 

Quando EIReí ordenou de tomar Ceuta, em 1 4 1 5, mandou lavrar 
umíi moH i de Keaos a que eliamou brancos , de prata de tres di- 
nheiros, vaicudo cada um dez dos de 3 ^ Libras, ou 35 Libras, entrando 



(1) Oimar, aísiiilsa, odoibir, jal|K, pmoMlir^ etc 

(Viteriw^Xim. a.* fiat. 1S7.J 
2/ £LA&SE. X. 2. r. X. 10 
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72 em cada marco, e j>esanclo ca^Ia peca 04 gr. inesruo Jiistoria- 
dor da o nome dc Reaes úq Pralu uuã» lavrados ale 1385 , aos que 
•e Um Mgiuirtin deDomint nmideMnaile Rcaci» e a cttcs bvndo» 
dode 141S, que taliam des Soldua, \b» dwina Reies bnoooi. 

COMO SE BBVUH PIBR OS PACAMIIffOS BK 1417. 

* 

Em 30 de Agosto de 1417 se estabeleceu por outra Lei incerta 
na mesira Ordenação do Livro IV , Tit. I, § 28 e sp^uintes, que os 
contractos celebrados antes do anno de 1 4 1 em que se iavraram os 
Risses de des Reses uma libra (porque cada uoi valia det Reses de 
BI Libras, sendo o meaoio que des Soldes, vindo a repular-ae este» 
dez Soldos por uma TJbra) se pagariam cinco Libras por uma, e por 
esta forma os que {«gavam cinooenta Libras pelos Koaes dt; ,{ j Libra* 
deveriam pagar duxentas e ctncoenta por uma, § 30, reservando o» 
cssos eoA que se mandeiam pagar o que as partes enm obrigadas , 
porque todas as cousas fizeram esta raultiplicaQio. 

Em 1 8 e 34 de Setembro se sltersfam em foite estas Leis do» 
pagamentos» a 4a» 

OOHO SB DEVUM EEGULU OS PAGAMItrraS EM O AKXO DE 1422* 

Em 14 de Agosto de 1 i22 sc estabeleceu pela mesma Ordc- 
Baçào, ^ 50 até 57, que em todos os contractos que sc pagavam du- 
icntss e cinooenta librss por ums , se pagariam quinhenta» Obn» 
p(W uma. 

Em 92 de Açosto de l i 22, mandou pel i mosma Ordenação % 
58, que em todas as escripturas publicas se usasse do anno do N, de* 
N. S. Jesus Chriato^ afaoliiMlaa era dc Caesar , o que se havia feitoi 
em Aiagio no anno de e em Gsstella no de 1383*. 

aíiú KtnmtÂm uoedas w sou» 

Ifa mesma Ordenação do Sr. D. Aflbnso V.Lir. IT, Tit. 69, % t V; 

SC acha a Lei do Sr. D. João I, datada de Mon temor-o- Novo, de 1 S de 
Dezembro do anno de 1426, inand;\TKlo que ning^uem regeitasse moeda 
alguma sua» salvo se por evidente experiência se mostrar que é leiía 
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de ferro, ou de pellre, ou doutro desvaiiado melai, de que se aào 
costuma àzer moeda nestes reinos. 

Por esta Ordenação jul^m muitos dos nossos cscriptores que o 
Sr. D. Joio I nunna lavrou as moedas obsidionaes de sola , como 
consta da tradiçiio jK)pular. Nenhum documento trata dessa moeda, 
e &c as livesse lavrado, o historiador Feroào Lopes as descreveria. 



MonAS mcmAs. 



Alguns Reacs de prata fina, muitas edilTerentes f racçSes de Keaes 
de BiHdo se lamnin em Lisboa, e no Porto, e nSo se encontrando em 
nenhum author os aeus nomes, petos* e Talotes, nem as Leis que oe 

niandararn fabricar, e unicamente nos diz Fernão Lopes, que durando as- 
sim estas moedas (dos Reaes) foram em ellns feitns tantas mudanças, e 
liga, e talba, que serão longas de Gontar, de forma que valia uma Coroa 
«ento e cincoenta Ikeaes brancos» de trinta e dnoo Libras cada um, e 
1500 de 3 ^ Libras em que montava cinoo mil duzentos e cincoenta 
Libras; c assim por quanto achavam no tempo d"El Rei o Sr. D. Fernando 
mi! rrnto setenta etres Dobras, niio achavam depois mnís do que uma 
Dobra, c estas mudanças lhe fez fazer as necessidades das guerras com 
Gastella. 

Faltam as noticias circumstmcíadas de muitas moedas deste ni- 
nado, as Cbronicas de Fernão Lopes se achara bem estropiadas pelos erros 
das copias, tendo até aleruns paragraphos trocados, transiorn;intlo todo 
o sentido da historia. O Livro do Sr. D. Duarte uáo está exacto, do 
eorte que estos descripções devenam ser eitrahfdas de melliotes do- 
cwnentos , se os Imifeosem, em «na epoohft tio complicado nos "n- 
lores dos metaes. 

As seguintes gravuras foram fielmente copiadas dos melhor» 
exemplares dos differentes Reaes esuas fracçSes danOMa oolleoção, os 
quaes miicamente descrevemos com oe pesos queactnalmente Iheidm- 
mos, nào sendo possível conbeeer em que anno finam fidnicadai, punt 
se lhe notar os seus nomes e verdadeiros pesos. 
EEAL— I H N S. DEL GR A. REX. PO. ET. A. — Coroa real en- 
fie oiito aroos c por baixo — J. H. N. S.— e a ooU £ — 

10* 
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Rev.— ADIU10RIUM MOSTRUM Q.— Cinoo quinas ««piitio 
castdlos. Prata Inixa. P«o 49 gr. 




REAL — J H N S. DEI GRA. T\E\. PO. ET. ALGARBII — Quina» 
em circulo ogivc. e as letras — £/' — por ser lavrado otn Évora. 
Rev. — ADJUTOmUM NOSTKUM QUl FECl CELLUAl ET 
TERAN.—* A Icfenda eiDdoiiscirealo^ enocampo— J H N S 
— e a letra— — Prata hm, Fbh> 60 gr* 




REAL — J H N S. D£l GRA R£X PO ET AL— Quinaa em cii^ 

culo ogive. 

Rev ADIUTORIUM NOSTRUM QUI FECIT CEELUM B 

TERA — Em dous drcvloa» e no campo a covôa real» e por 
baixo— r— e a leira— X—ftata mnito bana. Pen» 60 gr. 
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Todos estes exemplares se acliam dc varias ligas, mesmo nos 
dc typos iguãe& ; e como este ultimo temos visto alguns de prata de 
oaie dinliãNM» com o peio dé 63 (r. 

flUOÇSES DOS MIAIS. 

J. H. N. S. REK PORTUGAL — Escudo con as qains, acostado do 

duas estrellas e das letras — P -O 

Rev.— ADJUTORIUM NOSTR — Corôa aberta e por baiio-^ 
J. H. N. S. e a letra P. Prata baixa. Pezo 27 gr. 




J H N S. D£l GRA R£X — Escudo com as quinas c cruz de Ayiu 
Rer. PO. ET. ALGA|IBII<;— Cnm da Ordem de Ghristo canto- 
nada de quatro pontoa. Prata muito Iiaixa. Feio t0 gr« 




J H N S. DEI GRA REX Quinas eotrc quatro arcos. 

Rer. — ADJUTOniUN NOSTR. — Coite e pdtatos occaltoa, e 
por baixo J H N S e a letra— £--Pnta miúto liaixa. tai 
22 gr. 
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J. H. N. S. — DEI GRACIA — Corítt. e - 
Rer. — ADJUTORIUM NOS'. Qoi 
Pen> 18 gr. 



Y — e as letras — P, O, 
Pnrtt miiitv haSm 




WNtnAS WIBAIIOBMS B SEI» TAUNOS IH 1419. 

Zurara na Chnoict do Conde D. Pedio» Ci|k 80, havendo dito 
que tomada Genta em Agosto deHlS, logo no mesmo mez de 1419 
a cercaram e combateram rijamente os Mouros , que longe de a to- 
marem foram desbaratados. Neste cerco, dizelle, vendeu-se agallinha 
a oitenta léa , e a caneda de vinho a quarenta râs , aendo naqiielle 
UOiipo o valor da Coroa Fclha de cunho de França de noventa réa » 
ou cem réis , e as f^aUdias (que diz, eram moedas mouriscas) de oi- 
tenta, ou noventa réis. « £ esta era a moeda de ouro que mais cor- 
« ik neatet Remos ; pwque sempre no tempo doa Reis pesiidoB tnfi- 
« cavara os Mouros nestes Reinos, comprando todos os annos a fruta do 
«Alçarve, a qual nSo paj^vam senão com ouro. A maior parte d'a- 
■ quellas Dolrras eram feitas cm Tunes, e tinham treze quilates e 
« terço de pezo. Outras Dobras traziam aquclles Infiéis, a saber : D<^rcu 
.•A PratHa, e de SagSmenea (cidade do Rdno de Fes) , e de Mar* 
«xocos, de que este reino foi assas fiiniído.»— CVileriMK— •Tom. 2.* 
p«(. 236). 

SENHOR P. DIARTE 1433 a 1438. 

■DOAS m ooao. 

ESCUDO — Ouro de demito quilates, entram cincoenta peças 
em maroo, pma cada uma 92Àgr. 

DOMINI EDUARDUS RX. PORTUGAUE^E.— Coroado e a mar- 
ca—Z 
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Rev.— JESUS CRISTI SALVA MOS CRUS— Eacudo áà& atmas 
coroado , e a .cruz de Avis. 

(Hist. Gen.— Tooi.IV.Tàk/>.N.* 24.) 

Eg^es em pero e diâmetro ás Dobras de Ouro do Sr. D. Pedro I, 
porém inferiores na liga, e por serem mal recebidos , principalmente 
pelos estrangeiras, os mandou -desbier o Sr. D. Manoel. — (Viterbo 
— Tom. L pag. 414). Nunca timto os Escudos, este eEunpkr ibi 
copiado da Hist. Gen. 



LEAL— Ftata de oue dinheiros, entram oitenta em marco. 

O Itno de Gonadlios do Sr. D. Duarte diz que eotnun oitenta 
Zeaes em marco, e de onze dinheiros ; e Rui de Pina na sua Chronica 
Cap. VII, que entram oitenta e quatro pe^as em marco. Como os nào 
eonhecemos os nio podemos descrever, 6 Sr. Iniànte D. Pedro na qua- 
lidade de tutor de seu sobrinipo o Sr. D. Aflbnao V, diedan que os 
Zeaes valiam dez Reaes , e mandou pela Carta de 9 de Haiiço de 
1441 que, valessem doze Ueacs para nào sahircm do reino. Parece que 
lhe pozeram o nome de Leal por serem de meilior liga e mais leaes, 
do qne os Reses do Sr. D. JkÀo I, do mesmo vtlor £ des Reses. 

No mesnio livro de Cooedhos do Sr. D. Dusrte se descrevem 
as moedas de ouro estrangeiras c ccriontes em Portugal nos annos de 
1433, e SC ainda existissem algumas de ouro do Sr, D. Fernando, e 
SC o Sr. D. João I as tivesse lavrado, também as deveria desigiiar. 
Este livro nXo é o original, existe agora na Tone do Tomo aonde o 
examinámos, foi copia e de letra quinhentista, com bastantes enganos, 
o que nos obriga a não dar todo o credito ás suas descripções, admit- 
tindo-as na falta de outros esclareriraentos mais exactos. A copia que 
ao diante transcrevemos é conferida com o dito Livro que existe na Torre 




80 MEHORIAS DA AGADBHIA REAL 

do Tomo, porquo a parte dcUa que se acha impressa na Hist. Gcn.» 
Tom. IV pag. 251— >e8tá dieia de erros» nas palavras e nuawNs. 

MonAS mcntiAs oi ooíbb. 

DINHEIRO^Gobre. Pftreoe ser o que se acha na Hist Gen^ 

Tom. IV. Tab. D N.° 25. 

EDUAKDl KE\ PORT — Cinco quinas c quatro castellos. 

Rev. — EDUAKDl RliX PORT — E D. — Coroados. Peio aproxi- 
mado TÍnte e sete gr. OSr.0r. Constantino Cumano «^de Trieste 
—estando cm Lisboa no aono de 1853, nos mostrou o desenho 
dR um destes Dinheiros coro Tones, semelfaaate aos do Sr. jD. Af- 

fODSO V. 




Outras moedas lavrou de cobre que seriam os Reacs pretos, que 
deviam ter menor peso, e em nenhum auctor se acham descrlptas , 
porque dez Reses pretos fazi^im tun Real, assim como seis Dinheiros 
ou Ceitis faziam o mesmo Real, como consta da Ordena^ do Sr. D. 
Manuel. --Liv. IV. Til. I, ^ 15. 16, e 17. 

REAL PRETO.-— 
EDUARDI RBX. PORT— lio campo da medalha— E—cofoado e a 
letra monetária = L. 

Rev.~ EDUARDI KEX. PORT — Cinco quinas c quatro castellos. 
Pezo aproximado vinte gr. 
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LiVftO OE CONCELHOS B ELaEI O 8k. D. DDAttTE. 

duh de BrugúMta. Arcebisjpo d £t>ora Jimdadfir da wnuma Ctua 

Jke fez dMfãâ, 



ccMS «So AS ma m lOiMtmi, i matua «ohuvtrs, awh »ooio 

COMO BK NATA. 

AetM de éa met «TaTantagem, 75 peças pesam marco, do de 
lei de 3 dinhelrM, em 27& pecas deve maroo de prata de lei de 1 1 din. 

Bravudns, 4r> peras pesam naaroo, <^in de lei de três dinheiros, 
S 198 peças a luaixio de prata de 11 dmbeiíxw (Ha engano, deve ser 
53 em marco). 

ManiTedis de Oura, a 50 Rcae». 

Maravedis comfis a 25 Reaes. 

4^rave>í 1 1 ? porás pesam marco, ^de Z diidieirea de lei, ô 41 1 
-peças a raarco dc prata dc 11 din. (1). 

Pilaite 148 peças pesam marco, aio de 2 dinlieirae de lei, S 814 
peças a marco de prata de 11 din. 

Dinheiros alfonsins são de lei de hQ dinheiro, 34 SS. e meio pesam 
marco, 8 18 libras e 14 SS. a marco de prata de lei de onze din. 

[ Reaes de 20 S5:de letra seca do Porto e d*EvOTi &- 
nm lavrados de lei de dois dÍD« e 7& peças 6 oiaico. 
iReaos de 10 SS. de ponto direito, foram lavrados 

l^lTláZ^^l '^"^ ^® * e de 75 peças em 

\ marco. 

Ifleaes de 10 SS. de ponto tumsso finam kvndos 
de lei de hum din. e meio e de 75 peças em 
marco. 



Estessemoadiaro' 



(1) Fer^ lApm «tis que ealram 190 eca marc« o qne conbina com alfsns 
«dos melhores exemplares da nosn fllilWJtIffi 

2.* jcuasi. T. 2, r. i. 11 
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Keacs de 10 SS. de letra seca de Lisboa 7^ peças pesa tu marco, 
93o de lei de dois dinheiros, 9 413 peças » maico de 11 din. 

Reaes de 10 SS. correntes foram lavrados de lei dè om din. e 
(Ic 90 peças em marco , csies. se acham 94 peças> em maroo » de lei 
de 20 gr, 

Rcaes de 30 sSo cvmeurs, foiam Uiriados de lei dé 12 p>» e 92 
peças em marco, ates se acham de 96 peças S maroo ede lâ de 1<^ 

grãos. 

Reacs de 3 libms o meia dos velhos , forarn lavmdos de lei da 
3G gr. e de .iO pc<j'as ein luarco, esies se acliaiii dc lei de 30 grãos 
e de 92 peças em marco. 

Meos reacs cruaados mesturados com coroa arcada , foram lavra- 
dos de iei de 24 gr., c de 120 peças cm marco, oro aio achados de 
lei dc 18 gnios c de 124 peças è marco. 

Meos xeaes cruaados seg;/ s3o de lei de 7 grim e de 124 peças^ 
em mareo. 

Reaes 'Ir Os(o]!a sito dc lei dc C8 peças enr marro. 

Reacs dei Rei D. Fernando de lei de i>cças ê marco. 

Dmhetros alfomis suo de lei de 24 gràos e 34 SS. e meio dc> 
Tem pesar marco. 

£ em 18 libras e l i SS. deve ínnor marco de prata seg:t]n(lo 
a lei, e talha a (|ue foram lavrados, e por o s^rnin tempo (jiie ha que- 
lòraiii íeitos nio se aclià deste peio, e ora eguuliiíeote u 20,libEas- 
a marco de prata (1). 



Stuu as i^ittt t fuot ff ouro aniúedado fU8 Xínt Xe eursavef, 

&ra^ dc I4ad (2). 

Nobre velho d Ing^laicrra , pcsant 2'J peças marco, sSo de liga 
de 23 ^ quilates ; c pesam cada nma peça 1 úO gr. pctpienos dos de 
ença d^ourofino 9 gr. ,7 dos de lear qaesio dos gr. pequenos da onça 



ff) Os caieulot que SC acb.im ncsic livro do Sr. D. Duarte sio feitM pela» 
«irfntuoMa moedas qae rxísii.im, e ni» p«r aqotlka p«io»qM d eterh m ter im mmw 
otigem se fottem b«in bbrkadas. 

ii] TodM «lia» awdh» da «m imm otmigeiíit e ntiM «podia comstc» cak 
Partngal. 
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1 5ã gr. ^ devem valer de reaes de 1 0 de reaes dc 7 5 peças S marco c de 
lei de um din. 345 mes. 

Nobre noTo dlfl^Iatem peiaiD 31 peças marco, «lo de lei de 
23 quil. (leve pesar cada peça 148 gritos c dc griíos pequenos em 
que ha de ouro Gno 8 gr. | dos de lear que são dos da ooça 142^. 
deve ^aler ditas rcaes de lÕ rcaes 224 reaes. 

Nobre d^ouK» de flindres áwm qae S8 peçM e| pesam msroo, 
e 8Ío de liga 22 quilates, c derem pesar cada uma peça 161 gràos^ 
pequeiws, ? que ha d'ouro fino nove grSos — dos dc lear que sàodos 
da onça 146 gràos 1 ^. Deve valer dos ditos rcaes de dez reaes 233 
reaes, de coroas vdlias 56 peças pesam marco, sio de liga de 23 qw> 
lates, devem pecar cada uma 79 grSo^ \, cm que ha douro fino 4 
Hiios dc lear de grão d'on(;a 7G grSos ^ deve valer 1?0 reaes. 

Coroa nova 61 peças pesam marco, são de lei de 22 quilates 
pesa cada uma 7 4 gi^s ò que ha d'auro fino 4 grãos ^ de kar que 
■aio do» de onça 94 grSos |, estas sio das que fiienm em Tormy pri- 
meiras. deuc valer 190 rcaes- 

Francos d ouro de França são 60 peras è marco, e síio de lei de 
22 carantes, deue de pesar cada uma 7 6 gràos | õ que ha d ouro 
ílno 4 grftos | dos de lear qoe aio de onça 7 grãos | deue ^ler .... 

Ha abi outros francos de liga de 23 quilates, e sào 75 peras 
marco, pesa cada uma 61 grãos ' , em que had'ouro fino 3 {5-nio9j-| 
dos de lear, que são dos de onça ã8 grãos deve valer 94 reaes. 

Hii aht escudo vellio de França, 52 pesam marco, e aSe de liga 
de 23 carantes, e [jcsa cada uma 88 grãos | em que liad'ouro finn '> 
grãos ^ dos de lear, que sKo dos de onça 85 grik», deue valer 135 
reaes. 

Dohras valedjis vellias 49 pesam marco, e são dc liga dc22 ca- 
rantea pesa oada uma 94 gtOos ^ 6 que ha d'ouvo fino 5 gritos 
'dos de lear , qtic suo dos dc onça 89 gritos lidere Taler 218, reaes. 

Dobras v.iledijs novas 49 peças pe?»am marco, s3o de lei de 20 
quilates, pe!>a cada uma 94 grãos i è qne ha d ouro fino 4 grjos 
de lear« que aio da onça 78 grãos ^ . deue valer. 

Dobras oeytjs Tellín e novas, e dobras bodis, todas eslag pesam 

4 9 |>prn<; em marco, cadn imn peça pcsa 9 ? °Tnos ^ , estas sSode 
dfóva^rada Icx , porque se íázcm ô desvayrados lugares , e delias sào 
de lifs de 16, e 17, e 1S« e 19, e 20, e 21, e 22, e 23 ({uilatcs, 
nio podem conlieoer aenio por«tmento (1), porque per toque - muitas 

(i) Cíemda — era vau operação de que aiUigniKiitc M aenriaiB inca milicir 
4a aoiv* 

11* 
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vezes hc iaiso. £in Portu^l igualmente mArco douro vai dei de 
prata, e quinul de cobre marco de prata. 



Carta qiu Btrtoiamai Game* envim a tlBey, 
S." 

Pnn nber a voim meree qMefeoebij voaia carte em a qual me 

mandastes que falasse, com João AiTbnso vosso vedor e com Joane 
anões arroeiro e vos oiivlnsse dizer o qno »^Ili's Mcrordassem que valia 
o marco de ouro em airiel ou em moeda Lntada, e esso mesmo u 
marco de pfata liritwli • o quSntiJ de cobre e o qaiBtal de chumbo 
c o estanho em pnta e o quintal de ferro e o quintal de aio e eslas 
valias fossem segiindo os tempos passados valiam em esta Cidl^e e 
esso mesmo o que ora valiam e o que deviam ora egualm* nic valer 
per reaes brancos desta vossa moeda que ora correm. Senhor eu 
& Juntar ambos e lhe moatrei fova carta e o que dies em ello dis* 
aenun m volo envio aqui eacripto em uma folha. Noa eonttadízendo 
ao que elles dizem por mostrar que sei em clh nmis que elles ca elles 
som mais antigos que mij e sabem em eslo o em al mais que niíj ca 
onde elles som mestres som eu discípulo. Mas a mij parece que pois 
asei he e he verdade que bum. marco d*ouro vale d«c de piata Gno 
hum e fioo outrOi esto seria quando o ouro fíno fosse amoedado, mas 
ouro de bulhom nom vai tanto como ouro fino amoPtlaHo. Exemplo 
em cincoenta dobras cruzada!» Ita bum marco de ouro Imo agora vai 
aqui a dobra cniaada a 16.& reaes, e assim yaleria o masoo de ouro 
fino amoedado 8350 reaes, e todo o ooro em bulhem 'vale menos o 
dizimo do ouro amoedado porque nom está em razào que tanto valha 
o ouro cm bulhom <"onio em morda fina, vedeo bem por a prata cm 
vossa terra que por hum marco de prat» In^nca nos dam tanto bu- 
lhom em que ha nove onças e dea onça s dc prata de fauihom. E aasi 
tirando os ditos 8250 leaes que i^le o marco de ouro fino o dizimo 
que vale menn<; o outro ouro que lie bulhem valeria o marco de ouro 
iino em Inilliiiin 7430 reaes. Õ marco de prata britada rasoadamcnte 
davam aqui pur ella nos annos passados 760. e 770 reaes e 750 reaes 
segundo as necessidades dos tempos. Pero certo que bem nos lem- 
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brava que uas cortes que íuestes em Santaxiem foi vúto e tenainado 
que vista a prata e cobre e custos que eotiayom tm «sta mo«da dos 
rcacs brancos hum marco dc prata nom devia valer mais que 700 

reaes e assim posestc por IcI <jiic vnicssc. Dos Leaes que ora mandacs 
lavrar que som de prata todos devem valer tirados os custos da moeda 
7ã del^ que som 7^0 rcacs. O quintal de chumbo em pattlu rasoa- 
damcDle vale 360 até 40O rcacs» O quintal de estanho em pista 
Tale 9&0 e 1000 reaes, e quando hy ha grÀ ining^ua d'ene vale 1100 
reaes. O quintal dc ferro rasoadamcntc htln dobra o quintal que som 
1 30 e 1 40 reaes, e quando he mingua delle vaie 150 e 160 reaese ISO, 
e 200 reaes muitas veies, e ora vai 1 60 xeaes. E o qtiintel de cobre 
rasoadamcnte 800» 850^ e900 leaes. O quintal de sao rasoadamente 
•450 e 500 reací s<'i^undo a Ti*'cf>v'.id:ido do tempo. Todo osto eu ey 
por nom dito e sejaui cieudas eui esto J-." Ailòoso> e Joiíane annes^ 

Segwuh 4t áuthorídoide dt J* Affm» eedbr e Jdum» «mmu ãgmeko* 

O marco do ouro cm arriei hum marco dc ouro ou cm moeda 
britada tíno dera valer dez marcos de prata lina , som achados eui 
825<^ reaes branco» e assi averia em hum marco de prata fina 84& 
noes» contando o marco como ora vai a 770 reaes.. 

IbroO' de- piata Iwitada da lei de 11 dinheiroe vale agora 770 
reaes. 

Qoãital de estanlio em paett de nevo ft!» era 1 TOO* reaes , e 
velho vale ora 960 reaes*. 

Quintal de «bumbo cm pMts vai» 360 reaes tm, folha vale 48(1 
reaes. 

Quintal (te eebrede heiiíeria vale 1410 reaes. 
QttiniaJ de ferro' vale ora 160 reaes. 
Quintal de ai» maachante valt «na 450 reaes» 

Regra gerai 

Hum mafCQr de euro- fino vale dea marcos* d» prata fina da leâ 

de 12 dinheiros que wm onze marcos de prata mercadcira de OttW 
dinheiros com tanto que nam seja o ouro em buihom. 

Quintal de oobre hum asarco dc prata. 

Quintal ^ chumbo mene mareo de praia. 

Quintal dc estanho marco de preta. 

Quintal de ferro uma dobra. 
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Quiiilal lie azo tres dobras. Daqui para cima ou para o fundo 
«guiido o mester ou neccwkiade dos tempos. 



Ob Leaes sBo de 80 peças em maico , e de oiuw dinlieifot , é 
som menos que os de CasteUà o quinto porque os outros som de 64 
era marco e da questa liga e assi valem dos de Gastelb A per b, (t) 



O; niaravedis velhos valem comarca dc traz los montes c 
antro duuro e miiiho 27 soldos, e eui a estremadura oalêtejo e beira 
lò âoliios e esto por costume. 

LEIS U0?IETARtAS DO SR. D. DCAHTE. 

Na Ordenação do Sr. D. Aífirnso V. Lirro IV. lit. I. vem a let 
do Sr. D. Duarte sobre o wlor das fibras, datada de 35 de Outubro 

dc 1435 — § 62 « mandamos que todolos contrautos H'nflbra- 

« mentos, e emprazamentos feitos, e enovados, e reformados cín {ressoas, 
«ou cm espaço dõs 40 annos atce aqui, que he da Era de ^í. S.Jesus 
cGb. de 1395 atee agora, que som os mais, e prineipaes de todo o 
« Reino, paguem 500 desta nossa moeda \wr híta antigua , como ora 
«pagam, sem fazendo outra mudnnçn ; consirando como desta nossa 
«moeda aa de tres libras c meia ha mui pequena diirerença. » 

$ 63 « E os contrautos dos ditos aflbranientos, oa d'ootros qtiaees- 
«qu^ forc». ou rendas, per que faxera pa^n s a respeito da moeda an- 
<tti»a, que forom feiuvs ;uite da dita Era dc l 3!),") annos atra?;, paj^ucm 
a 700 por hQa dès este 1." dia de Janeiro, que ora vem da Era de 
«1436 anios em diante. E rem esta paga em hordenada maneira « 
«a saber, 20 brancos por hua libra, e huil branco por huii soldo, e 
« hua preto por hQu diobein», valendo dea pretos buli real bianoo.. 
«como ora vaiem, a 



(1) InedilM lU Hiit. fort. Tob. I, p«g. tS. — Cbrooiot do-Br. !>. Dnaite por 

Bujr dc Pina, dii que os Lcaes de praU são de kí de onte dinbeiros centram 81 em 
marco. |)cxando cada am Si^ gr. : não poderaui saber com cxaclidio o seu ^crda» 
(Iciro \n-io. K^ria o Suu>a viu uma dcstii IDOCdaS COD U teUM iaiCÍlM dS BOOtt dO 

fiei no camf o da medalha com Coroa. 
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TAU» BO «Atfi» D* MATA, E DAS MOKDtàS OnUHGEnAS IIB> 0VR4k 
«XUDIIIA niSTB UIRADO» 



OrU. do Sr. D, AObnso V. L.' IV. Tit. II § 1 3 — « D. Eduarle 
«peli- fnça de Deo»» etc; ..... e e^iardand» em como huCl real 

«destes brancos he «oem tala bo» em boodadt^ » ríqucta, como hàQ 
«real dc tres libras e meia, que nom ha hy hufl preto d'a vantagem j 
«e como em aquelle tempo o marco dc prata chàa valia 6d0 ataa 700 
«reaes; e a dobra crusada vnUa de f 30 ataa 140; e a dobra valedia, 
<e eotoa velha valia de 100 ataa 110; e Teendo ecMBO • dita piata 
• e ouro andam agora muito mais altos de sen direito valor» ígua* 
« lando esto em cousa razoada, nom tam baixa , como era nos reaaes 
« de tres libras e' meia , nem tuo alta como ora anda : mandamos , 
«que da feitura desta nossa Carta em diante todolos devedravs que 
m forem obrigados a pagar ouro ou prata de foros ou prazos. ...... 

«que prata ou ouro devam, paguem pelo marco de pr^ ta 7? O reaes l) 
«brancos; e por coroa velha fl ouro, e dobra valedia, c dobra dc banda 
«120 reaes; e por dobra crusada 150; e por florim d' Aragon 70 
«reaes brancos. > 



Caphilís dm CtrUs ffe Ex ora datado de 12 «kJbrU á^; 1436, 
fora a ddatU dê Porto» 

« Nas lims anameradas conteudas em este pivvílqiio, 

« que Sito S9200 livras , a rdfào dfi 20 por maroo de prata , monta 

• 19G0 marcos. Nos íOOOO , francos a raz3o de 6 francas por marco 
« monta 1 6(>6 ntarcoí^ dc prata. Os que se emprestaram sào 1 (lOO 
« marcos de prata. Samãoem toda» estas despexasamimeni^412G, (2) 
K mifoús de prAta » sem as que nio tem mmwvo. E monta-em toda 

■ esta prata aseis multiplicados por marco dc prata «TOT^H crusados, 
« e luuyto .sangt> dcramado e mortes dc muitos boãs e leacs por ser- 
« viço de seu Aey e S.' e por sua liberdade. » 

{L." B. da í:amara do Pwto a a 390. GaHaeçao de Corti» 

da Academia. Vol. í. pn^' 



(t) o nii^iniil lera «qni 6lla. 



81 ummAS DA AGADBIIIA BEAL 



Ordemàeãa A D, A^fmto Z.* /T. TU* XX* ^teiASr.D, Duarie 
datada 4s iãmtemár o Nom tmh A SÊah dg 1436. 

I D. EdiMirte, finemos saber , que no» é dito» que oo estnllo 

« dessa Camarca, a nossa moeda é posi<? em muito pequena valia ix)r 
« respeito da moeda de Gaslella, cá geralmeate he costume de dar por 
« tres brancas de Gastella dous Reaes brancos* deque os nossos súbditos 
«recebem gnnde penfa. ..... e se algum fiir obrigado a outro por 

«brancas ou maravedis de Gastella lhe nÍo pegue meis que um Reei 
«luaiioo por duas Brancas de Gastella.. . 



«Los Coronados, y Blancas, monedas inferiorr»; al maranodi, que 
11 iaijricarom los Reyes posteriores al Key D. Alunso , acaban dc obs- 
« curccer esta matéria. > 

(André Merino— peg. 200.) 



Qrdemofã» d» i>*. D* Manuel, Livro ir. TSt, I.€m ^ u declara 

a valar das LAra», ■ 



f I. • Geralmente em ostempos antigos se ontuoMmm frier os 
■ eoQtrados dos cmpramasentos» e aforamentos por livres e Scddos. 

• Dinheiros, *• Mfalhas; e porque n<. Livras tiveram muitas, e de»- 
« vairadas vaims, peb Hiuita diversidade das moedas novas, e valia, e 
« bondade delias, que despois por desvairados tempos foram latrsdas: 
. «as «{oam rievam a tanta demenuifio» que depois de muitm preces 
c lhe serem postos, segundo o curso dos tempos, e mudança das outras 
«moedas, foram reduzidas as Livras antigas a dous preços somente, 
«convém a saber; por algumas das ditas Livras antigas se mandava 
«pagar TOO^** LÍTras por uma, e por oatns 500.** lim» por umft 
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«Livra anlíg^a. V. por qtnes Livras sc deveria pagar a 700.", e por 
«quaes a 500." por uma, quando por ns palavras do contracto nío 
o fosse declarado : foi por ElRei D. Duarte tcita a lei a cerca da valia 

«das aotigas LÍTtas; deterininaiKlo. que ttidos os contractos, 

«em que se houvesse de làxer pag;amentos a respeito da moeda an- 
" ti^a, que fossem feitos ou inovados da Era de No^ Snr. Jesus Ghristo 
«de 1395 em diante se pagaiisem 500.*^ Livras por cada uma Livra 
«que fossem obrigados a pagar da moeda antiga. E dos contractos 
« USU» dfi 1395 pera traz, pagassem por cadli uma Lina 700." por 
« uma : e pof este respeito uma destas litias» por que mai^laTa pagnr 
■ 700." por uma, valesse 20 Reaes brancos, que a e&se tempo corriam, 
«e um Real branco valesse lun Soldo, e dez Pretos um Real branco, 
« e ura Preto valesse um Dinheiro ; e a Livra que se hãmí de pagar 
«1 500.** por uma, valia em aqueOe tempo 14 Reses edoos Pretos e 
«tres quartos de Pteto.» (1) 



SElfUOa D. AFFONSO V 1438 à 1481. 



MOEDAS oe ovao* 



ESCUDO— Entram cincoenta em cada marco, ouro de dezoito 
quilates, pesa 92 i gr. 

DOHINUS ALFONSUS QUINTUS REX FORTUGALLE ALGAABII 

— no campo da medalha — ALFQ — oom ooroa por dn», e « 

ni:i rca monetária — L. 

Rev. — ADJUTOR ET PROTECTOR MEUS DEUS — Escudo das 
arons com coroa, e entre os caslellos a Crus de Ata. Este exeoi^ 



(I) o Sr. D. Oiurte foi o primeiro que Uvrou em Portugal ai moedu de 
cobre pare mn ligi pnrii. 

2/ oukssi. r. 2. r. i. 12 - 
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piar tem o defeito das quinas [)eudente$, como scacUa na Ilíst. Gcn. 

;lliái. Genealógica. — Tom. IV. Tib. D. N.* 26.) 




>'ào SC encontram Leis nem noticias do Sr. D. AfTonso V ter 
feito lavrar os Escudos, ou outra moeda de ouro alem dos Cruzados. 
A estampa bem gravada da liist. Gen., mostra claramente que lavrou 
08 Eacudos. Vimos em 181 7 um destes muito bem oonsmado, porém 
não sabemos se seriam de liga de deioito (fuihtes como aquelles do 
Sr. D. Duarte, o que era muito provável; pois mandando o Sr. Rei 
D.Manuel desfazer os Escudos, e na Lei de 1473 do Sr. D. Aílbnso V 
ae designaram, «r Btetniu da notta- moed»,. nio os separando em ta-> 
lores» e nfio tratar de outros de ouro portugueses, parece serem estes, 
sous r^uaes om [^o c li°^a ans do Sr. D. Duarte» o que iPi ffbe »» con- 
firma Ru^ de Pina na sua Clironica. 

CRUZADO — Ouro de vinte e quatro quilates entram €4 ^ (leças, 
em marco, pesa cada um 71 ^ grSos. 

CRUSATIS ALFONSI QUINTI RÉGIS— Escudo real coroado e com. 

a Cruz de Aviz. 

Rev.— ADJUTORIUM NOSTRUM LN NOAIINE — Cruz metida em, 
citculo ogive. 

(Hist. Gen. — ^Tom. IV.. TiJb. N.* 30— < mi estampa.) 




Esta gravura & ço|iiada do exemplar da nossa coUccçào». 
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A Lei de 1457 lhe dá o primitivo valor de 253 lleaes (1); o 
Almtf de 23 de Agosto de 1460 erdent . que guardando a Orde- 
nação dos Cruzados , na qoal mandaTa qa» Taleuein mais o dizimo 

(las Dobras do Bjnda hespanholas , e como estas representassem 230 
rcaes, ílcaram os Cruzados em 253 reaes, e o marco de prata em 
1500 reaes brancos (2). 

" m Gomo ElRey outra ves aceitou a Cnnada contra ob Turcos 
«quando fez os Cruzados, e com os percebi mentos, que pera isso. fio, 
«passou em Africa, e tomou aos !\íoiiros a Vila d Alcaccrc .... mandou 
«novamente lavrar d'ouroriiio solido cm toda a perfcirào a moeda dos 
a Cruzados, cm cujo peso c uam preço, mandou sobre todolos Ducados (3) 
«da Cristandade acrescentar dous gràos por tal, que per tenas tam 
■ alongadas, enaçooes tamdjrversas como as perqoe e^navt de passar, 
« corressem e se tomassem sem alg'uma duvida ; porque em seu tempo 
« e d Elilej^ D. Duarte seu padre, de ouro nom se lavrou outra moeda, 
« salvo escudos d ouro baxo , que em Remos estranhos se tomavam 
« com gran«te quebra e muyto pi^ .... » 

(Ruy de Pina. — Chroníca, Cap. 1 38, impressa nos Livros 
Inéditos da Historia Portiigueza , publicados pela AcA- 
dcmiu Kcal das Sciencias. Tom I., Pag. 458. 

nOCOAS DE FRATA. 

G ROSSO ou A FFON SIM — Prata de onze dinheiros, pezo 68 gr.? 
ALFO.NSI S QLLMI KKíilS PORTIGAU — No campo da medalha 
— A L F Q. — Coroado c a marca — L. 
BeT.--ADJUTORIUH NOSTRUH IN NOHINE DOHINI— Quinas. 

(Hist. Gen.— Tom. lY Tsb. S N.* 31). 




(1) Tábua do valor das moedas, por Joio Bell , impreMo no Xhb. III. Pwt. II 
- dai llemorias da Acidemi.i. 

(S) Collecçio dc Corlcs da Academia , Tom. ]II pag. 51. 
(3) Ducado era o nome de moedas de ouru lavradas em difTerenlei Brtadot, • 
alai omiu tiDhaa nuis dois grãos de peio cida uma , pira Ihei daf ■nior ■erad- 
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Vimos em pofier do Sr. Abbede Antonio Dtanao de Cutre e 

Sousa oulro Grosso com tjpos e legendas (lillcrentes, e pela erai de 
Ayíz se conhece ser mandado lavrar pelo Sr. D. AÍTonso V. 
DOMINUS ALFO REX PORTUGA — no campo coroado, e 
as letras monetárias— X><?—- 

Rev. — XPS. VINCIT XPS. IMPERA — Escudo coroado eeoai 
as armas do reino e a crus de Ayís. 




IVlssuimos Otttrosr eguaes a estes em peto, porém diflRsrentes nas 
legtodas. Intitulando^ o Sr. D. Aflbnso V Rei de Castella ; de um 
lado tem as armns de Portugal, e do outro as de Castella; e se acha 
um delles esiamj)ado na Hist. Gen. — Tom. IV.Tab. E, N.' 28, ha* 
vendo outros mais pequenos. 



• 
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Pdt Lei de 25 de Dezembro de 1489 mandou o Sr. D.Joào 11 
noolher mim e outm moedu oonentes. sendo pagas uúm como os 
Eeaet de Pnita a trinta e tres reacs ; e pezando oa Meios GroMoa 

vinte e nove gr., e sendo por esta Lei recebidos na casa da moeda • 
por quatorze rcaes, recebcndo-se os Grossos, conforme a mesma Leí, 
por trinta e tres reaes, parece dever pczar cada Groaso sessenta e oito 
gr. apnniinadameiite, o que oomlnna com oa eteraplares que possuimea 
que pezam sessenta e oito gr., algima dellea muito bem conservados. 

MEIO GROSSO — Parece que ig^ualmentc lhes chamavam CAin- 
Jrans prata de onze dinheiros entrando cento cincoenta e oito em cada 
marco, penodo cada um 29 ~ valiam 12 resea. 
ALFONSUS QUINTI RÉGIS PORT. — Quinas. 

Rev. — ADJUTORIUM NOSTRUM IN NOMINE— A — no 

campo da medalha coroado. 

Soppomoa ser o ipe ae acba na Hist. G«d. 
Tom. IV. Tab. N.* 82. 




A Ordenação feita nas Cortes de Coimbra, em 16 de Setembro 
de 1472 (Inéditos daHist. Port. publicados pela Academia, Tom. III., 
1^. 444) mandou que sebnassem osMejoaGronoa de prata deome 
dinheiros, fazendo-se de cada marco 158 peças, pezando cada uma 29 
çr., e com o valor de trcs Espadins que eram 12reaes. e o marco de 
prata lavrada nesta moeda montasse a 1896reaes. Igualmente ordenou 
que se fundissem oa Rcaes vèlboa do Sr. D. JoBo I, e dos outros Reis an- 
teriores, e aa moedas estrangeiraa que de tán vierem, tavrando-se oa 
Meios Grossos com estas pratas. Vinte e cinco destas moedas suo cguaes 
em valor u uma Dobra de banda hespanhola, que corria por 300 réis, 
e27 sào iguaes a um Cnnado de ouro que mandou valer 324 reaes. A 
piata em pasta ou quebrada e Yellia ido valeria mais* do que ÍIO^ 
reaeacada marco. 

(Coilecção de Cortes da Academia» Tom. III., Pag. 190.) 



I 
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ESPADIM — Prata baixa, valia cada um 4 rcacs. 
AtFOKSUS DEI GKATIA RÉGIS — Sião empunhando- uma espada 
noa oom a ponta para hnm, 

Rev.^ADJllTORIUM NOSTRUH IN NOmNE— Escudo de 
armas sem Coròa, c com a Cruz de Avíz. 

(llist. Gen., Tom. IV.» Tab. D., ti," 21.) 




O Alfuá de 22 de Agosto de 1460 ordena, qucning^uem com- 
pre ou venda Dobras de Banda por maior preço que .')" Ks[»ndins c 
meio, que Cazcm 230 Rcacs brancos, e desla fórnia serào jKJgos 
por quacsqucr outras moedas, valeudo o marcu de prata 375 Espa- 
dins, qtie a 4 Reaes cada um feiem 1500 Reaes brancos, (livro 
das Vereações da Camara do Porto do anuo de H60. — Collecdio de 
Cortes da Academia, Tomo III., Pag. ;M . > «Esta moeda mandou la- 
■ vrar ElKci D. Adonso V. em memoria da l!lsi>ada, <|uc instituiu 
« para a conquista de Fez, na mais alta torre, da qual se dizia, que 
«estava uma espada engatada por um antigo Astrólogo doa Houn», 
« com pronostioo, que quem pelo vakn* das armas dafií a tirasse, ha- 
« via de ser senhor do mundo. ■ 

(Manuel Severim de Faria — : Discurso IV.) 



IMBOAS IHCBRTAS. 

CXyTRIM — PraU baixa, valia & Ceitis. 
«Cento e cpiarenta Colrís desta moeda corrente de cinco Ceitis 
ou Cotrim.» — Documento de Pombeiro de 1842. 

(Viterbo, Supplemeolo, Pag;. 31.) 
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No Capituto 139 das Cortes Genes do Sr. D. Joio n, de 148f 

c H82, se queixaram os povos no damtio que o Sr. D. Aflbnso V. 
causou 110 lavramcnto dos moedas, fazendo lavrar Rspadins c Cotrins, 
que eram ju muito dimiimidos em lei de moeda, arrcndaDdo-os, e 
dando logar aos rendeiros de os desfozerem. tomando o conselho de 
alguns para levantar o valor das Libras, e fazendo a lei de lhes 

aerosrentar o prceo. ^ — Respondeu a este Capitulo o Sr. D. Joào 11., 
que a Ord( iiaeào do Sr. D. Aflunso V. se fizera com toda a justiça, 
c ainda mais iavoravcl do que o direito requeria. 

(Colleoção deCôrtes da Academia, Tom. X., Pkg. 144.) 



MOEDAS IHCEATAS DE COBRE. 



niMIKIRO — Cobre. 

Da Ordenação do Sr. D. Manuel, Livro IV. , Tit. L, * ^» * 6. e 1 7, 
consta, que um Preto valeria um Dinbnro, valendo 10 Pren» um 
Real branco, e 6 Ceitis valiam também o mesmo Real, como também 

se vé na Lei de 1473. Deverá ser este o Dinheiro, e o menor o Real 
Preto, e se eonhcee que estas moedas pela sua instgniGcancia nenhum 
valor verdadeiro teriam, e os nossos cscriptores lhes não designam o- 
peso c typos. 

ALFONSIJS DEI GRAGA— amas torres. Ha muitas variedades na» 
legpnda&e ijpoa» 
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Rcv. — RÉGIS P0RTI:GALIE ET AL— Estudo sem Corôa, 
com quinas, castellos, c cruz de Aviz. Pczo aproximado 38 gr* • 
(Hist. Gen., Tom. IV.. Tib. S, N.* 29). 




REAL PRETO — Cx)bre. 
AtFONSDS REX PORTUG — A — coroado, c a letra monetária — /. 

Rer. ALFONSUS REX PORT — Quinas, pezo aproximado 

24 gr. 




aiAtt BB w Bimniao e uno. 
Pdo AWaril de ome de Agosto de 1 460, se deu de arrendamento 
a Pero da Costa os Reacs de um . Dinheiro eMeio. Nada mais encontra- 
mos a respeito desta moeda. 

f Livro das Vereações da Camara do Porto do anno de 1460, ffag. 
65 v.^Collecçio de Cortes da Academia, Tom. IIL, Fhg. S4.) 

UM namoiiA. 

A ana Regia de 9 de Março de 1441. petwda em nome do 
Sr. D. AíTon» V.. e asaignada pelo lea Tio. Tutor e Rebente, o Sr. 
Inbntc D. Pedro, ordenou que os Lcacs de prata lavrados por seu 
Pae o Sr. D. Duaitc, con, o valor de dei Reaes. os mandava wler 
doze Reacs . para evitar se fundissem oo extrahissem do Remo. 
Alnme eacriptoiea fendo esta Caru. aasignada pelo Sr. m- 
làiSe O. Mn, attrilmiram eatea Leaea ao Sr. D. Joio 1 . como 
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Pac do dilo Sr. Intuote, não reparando quo foi passada eiu nome do 
verdadeiro ReL 



Carta RegUt aoConeelh tbP^iP Mir* at^mna. iameda «m 1470. 

« Juizes vereadores procurador c homeens boõs da cidade do poito 

■ nos eIRey vos enviamos muito saudar. iàzemoTos saber que con- 
«symndo aos bo. granule damno que recebean nossos mgnnoa pello 
c çramde chnificamento das moedas dos regnnos de Castella veendo 

« que sso a etlo não poscrmos cedo alguum rremedio que cnda vez o 
« rreceberam mayor, ordenamos deproveer sobello e fazer alguua uíoe- 
« da tal que seja nosso senriço o proveito de nosso poboo, e porem vos 
>« encomendamos e mandamos que vos ajiintees oom pessoas que nello' 

■ emtemdam e ávido vosso coosetho sobrello nos screpuee o que vos 

• acerqna dello parece r tnorfi i vos parnoí^r que he necessário de se 
« fazer nos screpue e qtic lamda e di; que ley e talha vos parece que he 
« bem de a £izermos, e esto seja o mais cui breve que vos poderdes, porque 
« lopio com nosso oooselfao e o que parecer a Uxbaa e a vos e aas ou- 

• tras vilbs e logoares de nossos regnnos ordenaremos como se a ello 
« de rremedio o melhor que podermos, escripta em Santarém XI dias 

4tde dezembro G* Roia a fez anno de 1470^Rej 

« 

(L." antigo das ProvnSes da Camara do Porto, fl. 42.)—- 
Collec^o de Cortes da Academia» Tom. IV.» P^. &7.) 

Em as Cortes do anno de 1473 pediram a ElRci que nào ar- 
dwndasse ss moedas, porque os rendeiros as nÍo fetiam justas, nem 
•daquella lei a qual élle deve aos povos, sem que disto tire nenhum 

ganho: ElKei t'cs[inndeo qur aivsim o faria. 

(Collccçàu de Curtes da Academia, Tom. IX, Pag. 427). 

Em 1 479 mandou ElRet,- e prohibíu que qua^uer contracto se 
Êiça por Libna de moeda antigat nem por Libras de outra qualquer 

moeda, mas se faram por ouro, ou prata, ou Reaes, ou por qualquer 
outra moeda que em estes reinos correr. 

(Ordenação do Sr. D. Manuel^ L." IV. , Tit. I., § 1 i ) 
2.* cussB. T. 2. r. I. 13 
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para melbur itUcUtgencia do v«lor dtt moedas« eODÍoffme â Lei 
de 1473» fixemos ummappe rasttmido, cxtrahído na da OfderaçSo do 
Sr. D. Manuel. 

Requereram os povos a Elllei, cm Évora no anno de 1473, que 
leoiedfôtssc o damno que havia nos pagamentos de lodos os contractos 
catabeleeidos por Libras antigas, ou correntefe, ou por ouro ou prata, 
ou Reaes de tres Libras e meia. os Reaea brancos, ou Maravedis, ou 
qualquer outra moedii, e elle ordenou, que os contractos celebrados 
nos annos, que constam do mappa seguinte, se pagariam na fórma 
que alU vão especificados, o que se acha na Ordeiv^o do Sr. D. Ma- 
nuel, L.* IV., Tit. I. 



• 


Contraelot 
atél dt 

Janeiro (ir 
144t>. 


Cmtraelo* 
de 1 de Ja- 
neiro dt' 
1 ilG a 1 
de Janeiro 
de t4S3. 


al d$Ja- 
146». 


Cotitractoi 

(Ir 1 O s 

Al deJ»- 
Mfrp éf 
1«7S. 


Por um hcal branco se darão ettei Prelus 


>8 R." 
pretos 


í* R.' 
prelos 


12 R." 
prelo» 


6 Ceilis 
por cada 

UcjI lir.m- 

COC20R.' 
br. por 
1 Libra 


k Ltíai át 700.** vale neatct ubm — 


36 w: 

brancos 


28 R * 
brancos 


24 R.' 
brancos 




A Libra de 500." vale nestes anãos 


2ã 

brancns 

c 3 cciiis 


•20 R.' 
branco» 


11 R.' 
kraDCM 
elpreto 




Eictido da nossa moeda ouro de 16 quil. 


252 R .' 
brancos 


196 R.' 
brancos 


164 R.' 

brancos 




Oobfi Crania ouro if ftl fMfl 


270 R.' 

brjiicoí 


2I0R.' 

bnncos 


ISOH.* 

brancas 








Dobra ValedU, a dc Baoda, e a Cotòa 
TÉNia d« Vmca Mre á» SS fàU — 


21tíR.' 
branios 


IfiS R/ 
biancus 


litB.' 
braneos 




0 Marco de praU se reputará neslrs an- 


1270 R.' 

bramos 


980 R * 

brancos 


afOR.* 
brancos 
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' DOBRA CRUZADA OU DE D. BRANCA — Urradas por D. 
Pdiro Cruel deCislelh (IS&O a 1868) ouro de 24 quilate», enfio SO 

peras nn marco, ppza cada Uma 92 ~ gr. 

PETRI s DEI GRACIA REX CAsfELL£ £ LEGiOMIS — Busto do 

ilci com coiòa. 

Rev.— PETRUS DEI GRACIA REXCASTBLLE E LEGIONB . 

— Armas dc Castella e Lcâo, e a marma monetária -—5 

(Dcscription desMonnairs Espagnoics et des Monnaies Etran- 
geres, composant le Cabinet Monelaire de D. José Garcia de 
la Tone. por Joaeph Gaíllani^lladrid— 1852— PlnadM 
XIX, N.* 8. 

A lei de 1473 ordenou que Talessem nos contractos até 1446, 
1270 réis, desde esse anno até 1453, — 310 réis» e depois até 1462, 
180 réu, 

A lei de 1 de Dezembro de 1451. que vem na Ord. AIÍm Liv* 
IV.. Tit. 109, manda, que pela Dobra Cruzada se dariam l&OReaes 
Lrancos, peia Coròa Valodia c Dobra de Banda 1 20 Reaes, e peio Fk>- 
rim de Anslo 70 Reaet. 




DOBRA DE BANDA — Lavrada por D. Joio I. de Castella 
(1379 a 1390) e também por D. Joio U. (1406 « 1454). Ooxo de . 
32 quilates cnlram 50 cm marco. 

13. 
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JOHAN£S DElGKACiA REX CASTELLE L£ — Escudo da Or- 
dem da Banda» ínstituida por D. Aflbnso XI. deCaatelk (1312 
a 1350). 

Rev — JOHANES DEI GRACIA REX CASTELLE LE — Ai^ 
mas de Cuslclla e Lcuo, e a maica mondaria — T. 

(Description des Monnaics dc D. José Garcia de la Torre-— 

Planche XX.. N.* 1.) 

Em 22 de Agosto de 1160 corriam em Portugal por 230 Rcacs 
brancos, o que taiubcm cooliruia a lei de 22 de Dezembro do mesmo 
-anuo. 

Valiam o meamo que aa Doluaa Ya|ediaa Mouriicas, eas Cortea 

lídbas de França. 

Pela lei de 14 73 se ordenou, que nos contractos âté 1446 va- 
lessem 21 6 réis, até 1453 — 168 réis. eaté 1462 — 144r^iâ, coott- 
ntHUido Mite ultimo valor.. Este eumplar tom a maita monetariar— 41— • 




HENRIQUES — Mncdii de ouro de D. Henrique IV. de Cas- 
tella (1454 a 1474) ouro de 1'2 quilatei, uque possuiinos pcsaUl.â 
gr. devendo aer igual & Dobres Cnnadas em peso, e ásde Banda em 
peso e liga; o que achamos counnnado nos Autorea franceies. 
ENRICrS CAnirS dei CRA T — Elgura do Uci coroado, e assen- 
tado no Tliiono. com o.sccj)tro na milo, e \n\\ Lcào aos pés. 
Rcv. — ENRICUS REX CASTELLE E LEGIO — Armas de 
Castella e Leio em circulo ogive. 

Em os Inéditos da Hist. Fort. publicados pela Acsrdemia, Tom. III. 
Pag. 4 31, se acha. . . . «e per cada hilu quilate de peso de dobra que 
«o amrrique ou moeda tever. comtarees desaseis reis e nove prelos e 
«meio, que be o seu justo valor. ...» Alem dos Henriques de ouro. 
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haviam outras moedas ostnng:eirns aqui correntes» Florim ou Coròa 
nova, que pezam Ires quartos de Dobra. 

lÉutMÊ trcs g^TUiaf íbram copiadas èu moedas da noasa col- 




FLORIM DE ARAGÃO — Ouro. valia 20 Soldos em 1499. 
No Código Alfonsino Livro IV., Tit. IIL, $. aedis nkr 70 Biéia. 
(Viterbo, Tom. I., Pag. 468.) 

O Florim de Aragào, de D. Martinho (1395 a 1410) de ouro 
«e acha estampado mi dita GoUeoçto de D. José Gaicia de la Tone^ 
Plancha 18, N." 3. 
ARAGO REX MAR— Flor de Uz. 

Rev. — S. JOHANiNES B. M. — S. João em pé entre doussym- 

bolos postos D» campo da medalha. 

Tombem na mesma Plancha 18, N.* 3» se adia a estampa do 
MEIO FLORIM de ouro de D. Joào L' , de Aiagio. 

«No anno de 1470 mandou ElRei á Camara do Porto, que pa- 
• ra a paga doí» 60:000 Frol^ees se não recebam os Anriques, nova- 
« mente canhadoa em Castells, que não podiam Tekr 400 vás oomo ee 
«antig^. Documento do Porto, onde se U também Frdys». e Forlys 
« quasi pelo mesmo tempo, e também Fhiknças.» (Viterbo, Tom. L| 
Pag. 482.) 

Como corriam em Portugal os Florins de differentca nações, á 
díificíl o conhecer ósseos valom. 



tOf 



MEMORIAS DA ACADEMIA RBAL 



MOIM» IsmuMOIttl» IMCUTAS, E GOtftUim EM POETDGAL. 

Fr. Joaquim de Santo Agostinho na sua Memoria sobre as Moe- 
das do Reino, impressa cm Lisboa de 1 792. no 1.° volume das Memo- 
rias de Lilteratura da Academia Real das Seienciaa, dix, que em 1480 
haviam em Portugal — TOSTÕES BEANGOS — oomo contta do Tes- 
tamento do G}ndc Rui Vaz Pereira. 

Não SC achando em nenhuma das nossas I^is, nem cm outros 
documentos, parece serem moedas estrangeiras aqui correntes ; e nào 
eram franceiaa, porque Luit XII. foi o primeiro Rei que as hTron em 
t&ISt de prata fina. entrando vinte e cinco peças e meta em cada 
marco francês, valendo cada Tostão dea Soldos Torneies. 



Os primeiras Cniaados de Ouro hTrades pdo Sr. D. Joio II. 

Mo em tudo similhantes aos do Sr. D. Aflònso V«, e sào raros. 

CRUZADO — Ouro de 24 quilates, deve pezar 71 j gr. 
JOANES SEGUDO RÉGIS PO — Escudo das armas do Reino tendo 

ainda a Crus de Avie 

Rev. — JOANES SIGUDO RBGIS PO — Cras em ciftnlo ogi- 
Kitn gravara fei copiada do eiemplar da nossa Gollecçlo. 



SENHOR Ú. JOÃO II.— 1481 a U9S. 



MOiftAS LAvaAOAS ahhs Dk aiPoanA. 
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«Em Beja tc\e LiKcy Conseiho sobre as moedas que avia defa- 

• cer. e ainda nio tinha feitas : pen aa quaea anovou e ordenou ai- 
« guinas cousas no Real escudo de suas armas. E a primeira miidan(a 
« foy, que tirou do dilo escudo n Crm verde da ordem Davis, que 
« nellc por grande erro, como parte darmas substanciaes, andava já 

« encorporada : e depois por descuido, ou pouco avizo dos 

«reya damas, andou aasi muito tempo. E assi mandou mudar obgíD' 

• GO escudos de dentro ; porque os daa ilhargas andaTam atravessados 
«com as pontal fiebaixo per^ o do meio, que parecia cousa de que- 
« bra, e os pos todos direitos com as pontas pêra baixo» da maneira 
« em que agora andão. £ neste anno, e tempo se intitulou elRey pri- 
« meiramente em sen titulo Senhor de Guiné» como egon ande. E 
«asai fex- oeste anno de SS, no mes de iuãlbú'» as primeiías soas 

• moedas ■ 

(Garcia de Rezende. Chronica do Sr. D. Joio II. Cap. Õ7. 

Temos visto vinténs em prata com as legendaa-^JOHANES 

SECUM)0 R. PO — e Ceitis em cobre — JOHANES SECUNDO — 
cotu as quitias pendentes, laYTados depois da reforma, e sem o titulo 
de Sr. de Guiné. 

Leit das r^armat das moedas e dàt pet«s* 

Os Gbronistas Rui de Pina e Garcia 'de Rennde eitam a nora Lei 

monetária de Junho de 1485, que não podemos enootttfar. A Carla 
Regia dc "2^1 de Novembro de 1485 sobre as moedas que se deveriam 
lavrar de ouro, e de prata, e Ceitis de cobre, se r«fcie talvez á dita 
iei, e a um regulauieato que nos é igualmente dcscooh^ido, e que 
devia ser em Iveve remettido á Cidade do Porto. Em 14 deOutoiíro 
de 1488 seenvíou uma eircular aosCoocettios do Reino para usarem 
«niramcnte do marco de Colónia como pezo legal; e em 25 de De- 
zembro dc HS9, se promulgou uma lei para se fabricarem as novas 
moedas, especificando miudamente os seus nomes, ligas, typos, pezos, 
e valores, devendo ser lavradas conformes ao marco de Colónia, en^ 
tâo estabelecido, e diflèrente dos outros marcos em uso; e parece que 
os pezos das moedas feitas em 1485 n;"io deveriam regular depois de 
1489. A lei de 14S9 estabelece aos Justos de ouro a liga e peio de 
doua Cruiados, isto é, ouro de 24 quilates» e o peso de 142 |, e o 
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Capitulo das Cortes de l i 90 nào notando as leis anteriores lhe desi- 
gna a liga de 22 quilates, entrando 38 em marco, e portanto com o 
peio de 121 jf gr. : suppomos haveriam outras leis que nos sSo 
desconhecidas, e que sem cilas nos d impraticaTel a descrípç&o exa- 
cta de todas as moedas deste reitiado. 

O Sr. D. Joio II.. nas reformas do systetiia monetário, seguiu 
judiciosamente o mesmo modo de coutar entào estabelecido. As Li- 
bras, como moedas de conta, coai as grandes alterações se achavam • 
já cxtioctftS» assim como ag;ora os nossos Reacs que setomaram ima- 
ginários, como jrí mnsirínios nesta noss^ Memoria a pag;. Ifi e 17. 
Conservou o nume dc Keaes para uiiidadcâ, lavrando os novos Rcaen 
de Prata, moedas efiectivas, e entrando 114 em marco, com o valor 
de 20 Reaes de cobre, e dividindo este Eeal de eobre nas fracções 
de seis Ceitis, imitando a libn que valia 20 Soldos» e o Soldo 12 e 
depus 9 Dinheiros. 

Carta Regia ao Concelho do Porto, em 36 dc IVovenòra de 148», 
sobre as mvos moedas que se deviam lavrar. 

«Juizes e rregedorcs nos elRey vos enviamos rouyto saudar, vi- 
« mos a carta que nos enviastees st^ire o larosamento da moeda minda 
« que dizees que he muy necessária em nossos regnos pelas reiooees 

«que peru eilo alegmaes pedlndonos que a isto provesemos como com- 
« pria a nosso stTviro e beeni tie nosso jkjvoo e vos respomdcmos que 
■ vos teemos muj to cm serviço de noUo asy screpuetxles e ja amtes 
< que noe vossa carta fosse dada tinbamos nisso emtemdido e provido 
« como vimos que coropria a bem de todo e on emuiamos Ia hor- 
«reg^imenlo da maneira em qite mandamos que se lavrem as d.'" 
« moedas , s. douro prata e ceptys a deremçado toda a Joham rrõiz 
«de saa do nosso conselho e vecdor da nossa facenda desa cidade 
«pera segundo o d." regimento ass^r se lavrar na moeda des8%. cidade» 
«e se loguo nom for nom tardará roujto. seripta em Sintra XX b.j 

« de noiiembro amt.* Cam* a fet , 1 485 — Rey. . . Caslelbc.** 

* 

L.* ant.* das ProviaSes da Camara do Porto afl. 49. 

(Copiada da Colli ( eào dc Cortes manuscripta da Academia, 
Tom. IV. , l'jg G4.) 
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Caria Regm He 24 tle Outuhro d< i iSR, -para tt mar somente do. 

pezo do marco de Citlonia. 

« Juites vereadores procurador elionifvis l o^s nosElRey voscm- 
« víamos niuylo ssaudar, fazemos vos sal>ei ([ue nos sentindo ser bciu 
«commu de doss<» naturacs por alguns justos rrcspcitos deterniina- 
«niM ora com coimellio e acordo dalg^mas cidades e*Tj1bs princU 
«paacs q>ie sobre esto casso mandamos praticar que o pe^^^í) e marco 

■ de. . . . . (I) por que sc pcssa o otiro e praia e outras cousas seja 

■ de ferro, e ueohum oliciall de qualUjuor oficio que seja nem outras 
« pessoas o nom tenham mais nem pessem por elíe cousa alguma ae> 
• nom pelo pesso e rostco de eolonlia, porem tos mandamos que asy 
« o façaes lojjo apregtjar nessa Cidado c seu termo so!) pena de jjer- 
« der os beens quallquer pessoa ou pessoas que os mais em suas cos- 
«sas teverem nem delle usarem atjuull pena mdlas mandamos cmUH» 
« nmente enxaqueter e por nom alterem ynoraneia mandares esta 
«determinarem a sy nprrj^oar toda como aqui may nas praças e 
« logarcs pnivicm c a faros asonlar de vcrboo no livro da Cama- 
«ra dessa Cidade i»era lerdes pcra vosso avi.samcnto , e a nom po- 
« derem enooirer na dita pena esto compry logo asi sem tardança 
«nem duveda que em ponhaes, eacripUi em a nosm filia de ae- 

c 

« tuveii a X iiij dias de outubro alv" lurasso a fez de mil e iiij L. 
«XXX. b Hj. 

Livro das Vereações da Camara do Porto de 1488 a fl. 21. 
(Copiada do Tomo III., Pag. 8(5, da Collecçào de Cortes ma> 
nuscripta da Academia Real das Sciencias de Lisboa.) 



(1) No Livro dn Cim.ini iln portu sc aclu aqucih fàlU, não &e podendo saber 
qual cm o pea» que antcrionnoui lUJí ro iiiiva. Coou» etia Caru Rtfit devk ler 
«ma ciKiibr reoietUda a lodus a> GaaUTM, e mando cada uma dc marcos difTcrente»» 
talm « quo a eserevcn deixasse na daro aqudie logar para lhe pôr depois o nome 
do marcu, e pur descuido a rctnettesse ttCMC cslldo. 

2.* CLASSE. I. 2. p. 1. i4 
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Cária Rtgia^MÒft o valor das novas moedas que maubu inr^r «nfr 

2h dc Dtwnteo dt 1849. 



•Juizes Teteadore» pfQCondòr e hooMeu booiít» Nos ElRi^ vo» 
«cnrpmos tniiito saudar faiemos tos saber queTeeodo nos a myngoa 

«da inoodn <]n prata que nestes nossos re^os ha quisemos entender 
«em iavramcnto delia como rojlhor e mais mm. e&candallo e com 
« proveito de noft» povoo a que sempre- aimnos respeito se poderia e 
«ávida sobre este caso muyta {watica com o» do nosso Consselho e > 
«com oGciaes de moeda e outras ^'^ssons que em Hli bem enteiideni 
«e que pera ello a no&sa corte mandamos chamar acordamos dc 
«mandar lavrar moeda desta sorte peso evallya que se adiante seçue. 

• PrimeínuneDle moeda douro, s. Crmados dO ^jr e peão e valia 
«como os que ElRey meu Senhor e padre cuja alma deus aja fez 
«por seer moeda nobre e rica e mny cursarei, e que per todo 

« mundo tem credito e sua vallya mais certa e que da anos e a es»- 
«tes reinos gniide autoridade nos c^uacs soomente nos crunbos 
«^ja mudado do nosio nomew 

« It. asy meesmo porqur» ns moixlas d"ouro í^mUmente correm 
«iKílos rregnnos estrangeiros e per ellas se guarda muyto aosrex que 
1 as fkiem e a sua riqueca e nobrem acordamos que se lavia se 
« alguma soma de moeda douro pera este caso soomento de peso de 

• doos cnitadoB cada peça o daquelle meesmo toque e fineza c que te- 
■ nlia o nome de jtrstos, c por cunho dc huua parte o escudo de nos- 
«sas armas com a corua cm cimadelle, e da outra parte nos armado. 

« It. acordamos que se fiscse moeda de prata, s. rreaes e meos 
« rreaes c que os iraes fossem de preço de XX r.* o rreal, e des o 
« meo rreal» e que em cada marco de prata aja cento e quatone pe* 

c 

«ças desditos rreaes de XX r.' c dos meos rreaes de dez r/ ijXXblij, 
« e que suba o marco de prata em preço <le dous myli e duientos o 

• oitenta r.' qiic he o preço de seis cruzados. As qunes cousas per nos 
1 ouvydas c praticadas a cerqua das dita& uoeda& como dito he, e pa- 
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« 

' « recemdo&os que per o presente seooiu podja cio outra maneira nie- 
« lhor mIo- proveer abemos por bem e determinamos que as ditas 
«moedas se lavrem assy daquy em diante e aimda |)era ajuda dello 
" teemo»» vomtínlc de mandar a as nossas moedas alquila soma de 
« prata nossa pera ioguo seer lavrada em os ditos rreaes c meos 
o rreaes, e assi damos ordem como venha prata dc fora do rieguno 
« peta mfet Ibroímento delia pen se lavrar ^míde camtídade e 
« ra elo damos Êivorcs aos que a trouverem como querque seja em 
" alg'nfla maneira yM^ríuizo a nosas rcmdas e por qnanto ao presente 
« a mingua da moeda meuda be gramde c esta prata que nos asy 
« pera ella esperaoM» dar nom he tanta que abaste a proveer a ane- 

• oe^dade que ahi ba ddla nem oom ba que hade vyr de fora pode 
<■ tnm cedo vyr perque seja escusada a do rreg-nno i no-; prazcria 
« muyto que vos quíseses sobre ello praticar c dar ordem cumo desa 
« cidade se aja alguCla copya de prata a prazer dc quem a dar qui- 
«ser pera se ia hvrar na d.** moeda de rreies e meos rreaes. 

« It. determinamos e vos inandamos <[ue tamto quft vos esta 
«nossa carta dada Ibr íaçaacs lo^uo aprcíjuoar neessa cidade polias 
« praças e luguares pubricos que os rreaes de prata que ora correm 
. «e os groses e os chinfroens nom ham mais de correr nem teer a 
« valiya no preço em que ora correm, que do dia que o d"* pregom 
" ibr lamrado ataa derradeiro dia do mer de fevereiro c este primcirf) 
u que vem c que quallquer pesoa que deso tempo do d'° pregom 
« os quiser levar a laTnu^ a as mioedto pera sy na moeda nova que o 
«possa ftier eque quem osassi leror demtro neste tempo aquy limi- 
« tado e as nom quiser lavrar pera ssy c as quiser dar a nossos ofi- 
« ciacs das d.'*' moedas ipie lhe sejam rc<;cbidas c pago por cada 
« rreal ou grosso u WX iij r. por jicça semdu de seu justo pezo e se 
«oom forem se desoomte soUo aa liyra o que fiilecer (1) e a tt por 
« cada cliinfrau a X iiij rr.* porquanto por as d/" moedas que nova- 
« mente mandamos lavrar estn hr n sua vcrdadpira valiya, porem vas 
•< rogamos muyto e encomendamos que tanto que vos esta nossa carta 
« for dada logo oom mtmy ta deligenda eumpraes asi todo e muuyto, 

• vollo agndMeremas e teerenws em gramde serviço, cacriiMa cm a 



4 



(1) Soldo i libra. Vnm pmvcrUil. F • nttmo fne redamenle, « rim, com a 
' ««crupalMA igaaldade. (Víterikó. Tom. U. , Fa0. 399.) 

14 • 
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<i nossa villa de montcnioor o noro a XX b. dias do mcz de dezembro» 
«Joham dias a fez, dc 1489. — Rey... 

« 

Livro antigo das Provizões da Camara do Porto a H. 5 e 6. 
(Copiada da CoUecçSo de Cortes manuscrípta da Academia, 
Tom. III., PBg. 190.) 



nttaus sK omio latradís ubm» biiorha. 



JUSTO — -Ouro de 23 quilates, entram 38 pecas em marco, 
coDio SC declara nas Cortes do anno de l i 90, no Capitulo que trata 

cm nào haver appellaçâo da quantia de ò40 reaes «Responde 

■ ElRei nestas Còrtcs, que posto que antigamente assi iòsse ordenado 
« de se hxet : ha por bem per fazer mercê a seus povoos lhe pnu que 
«se fiiça daqui em diante atee conthia dehuQ justo d*ouvo, quanto pelo 

> tempo valler de ?2 ([tiilati>.s de ley, e de 38 em marco, eque se nom 

•c entenda nesla somnia as custas dos feitos» 

(Copiada da Cullcc^-ão dc Cortes da Academia, Tom. \., Pag. 2^Jii ,. 

Por esta explicação autentica deve pezar cada Justo 121 gr., 
roas tendo examinado tres exemplares todos de ouro dc 22, os achamos- 
com 08 pezos de 122, 124 e 126 gr. sendo um da coUecção do br. 
Honorio Fiel Uma» 

Os Chronistas Rui de Pina, e Garcia de Resende , citando a 
1a'Í de íiinho de 1485, que nào podemos encontrar, lhe dào a Vi^-j. 
de 22 quilates e o valor de 600 reis A Lei da reforma monetária 
de 25 de Dezembro de l 'tS'J, ordena que os Justos serão de liga e 
)iea> de dous Crusados, e pesando cada Cruiado 71 ^ gr. deveriam 
os Justos conter 142 ^ gr. , e valendo o Cruzado 380, Takiia o Justo 
"(iO: o que n;To combina com os exemplares bem conservados que 
vimos, e mesmo se não pode attribuir á diilisreDça do marco de Co- 
lónia. 

JOHANES. II. R. POllTUGAUAE ET A. D. Gl INE — Escudo 

Real com as quinas pendentes, c sem a cruz dc Aviz. 

Rev — JUSTU$ UT PALMA FLOREBIT — • ElRei armado ©as- 
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«icntado no Throno , com sccptro na mào. Ha yaricdaJcs nos 
cunhos c nas letras do nome do Rei. 




ESPADIJl — Ouro de 22 quilates, devem entrar 7(» em marco? 

Os (|ue temos observado peiuim de 58 a 03 gr. lodos com as 
fcgendas variadas , c o nome do Rei de ambos os lados , a ponta do 
espdim para baixo, e a marca monetária — L — 

Ruy de Pma, e Garcia de Rezende lhe dào, assim como a Onle- 
naç-ào, o valor de 300 reis, da Lei dos Justos, c metade do seu valor; 
c nào encontramos a I^i especial que os mandou lavrar. 
JOAiNNES U. REX PORT. ET ALG. — Escudo das armas com as 

({uinas pendentes. 

Rcv. — JOANXES n. RE\ PORT. ET ALG.— Cma espada 
empunhada, com a ponta para baixo. 

Os Chronistas dizem ser a legenda do Reverso — Donihius pro- 
tector vitae mcae, a quo trepidabo. 
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CKUSADO — Ouro de 24 quilates, como temos visto em todas 
os eseraplsKs. 

JOIÍAMvS II. R. P. ET A. D. GUINE — Rsciulo das armas. 

Ucv. — JOHAN£â U. ft. P. £T A. D. GUIN£— Cnn uietUda 
cm circulo ogive. 

(Híst. Gen., Tom. IV., Tab. /; 36.) 

Pela Lei de 1489 deviam ter a liça cpczo dos Crusados do Sr. 
T). AfTonso V.. peio 71 ; gr. valendo 380, isto seis Cruzados fa- 
riuiu 2280 reis, que era o valor de um marco dc prata. Garcia de 
Reiciide lhe dá o preço de 390, e que o Sr. D. Murad os elevou a 
400 róis em 1517. 




MOEDAS DE PRATA. 

REAL DE PRATA — Prata de 11 dinheiros, valia cada um 20 
n^is, e [>or isso lhes chamaram Vinténs. Pela Lei de 3') de Deicmhro 
de 1489 devem entrar 114 em marco, pczando cada um 40 ~ gr. 
valendo o marco de prata 228U, pr^ de seis Cruzados. 
JOHANES II R. P. ET AL. D. G.~- Euudo dia armas. 

Kev. — JOHANES II. R. P. ET A. D. G. — Outras tem as le- 
gendas — Ci ct ul. Domimis Guine — No rentro — Y — coroado, 
e as letras- L ou sendo lavrados em Lisboa ou nu Porto. 

(Hist. GeD./Tom IV., Tab. N.** 36, 39, e40.) 
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MEIO REAL DE PRATA— -Prata de 1 1 dinheiros. Pela Lei dc 
1489 vaJiani 10 Reaes, entrando 228 em marco, pezando cada \yeçk 
30 ^-çr*, cbamando-se-ihes depois vulgarmente Meios Vinteas. 
iOHANES U. R. P. ET D. -«Cinco ^ioaa. 

Rer a ET ULTRA D. GUINE— Cruz de Aviz. 

(Hiat. Gen.» Tom. IV., Tab,F, 37.) 

A Lei dc 1489 mandou lavrar as moedas dc prata de Víi\TF.NS 
E MEIOS VINTÉNS: Ruy defina declart o mesmo, c Garcia de 
Recende d» que igualmente lavrou as moedas de CINCO, talvez as 
confundisse com as do Sr. D. Manuel, que parece ser o primeiro Rei 



JOHANES II. R. P. ET ALGARBI — Escudo com as quinas pen- 
dentes. 

Rev. — JOHAiNES IL R P. ET ALGAllBl — Umas torres. Al- 
guns unicaniente Joannes Secundas. 



que fez os Cincos ou Cinquinbos. 




MOEDAS DE CDURE. 
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Alguns autores dizem que o Sr. I). Joào II. mandára lavrar os 
Rcaes de cobre com o valor de seis Ceitis, o tendo ura Pelicano. Os que 
temos visto oom este typo sSo todos moedas de cootoc, e oenhum del- 
les se poderá jul§;ar como moeda corrente ; e se eUe e o Sr. D. Aflbn- 
so V. tivessem lavrado estes Reaes dc seis Ceitis, já os povos estariam 
costumados ás moedas grandes, c nào seria obrigado o Sr. 1). Manuel 
a suppriinír os seus Keaes, que pela novidade lizeram augmcntar os 
Talores dos géneros* 

Desde o reinado do Sr. Joào II se cncoiitram muitas moedas de 
ouro, prata, c cobre, lendo de um lado o nome do actual í'.('i, e do 
outro o nome do Rei anteriormente falecido : engano eommctlido j>e- 
los operários que as cunhavam, tomaudu os cunhos dc dois diílieren- 
tes mooarchu, erro que se acha igualmente nas moedas de alguns 
Imperadores Romanoa. 



SEiMlOR D. MAiNUEL— .1495 a 1521. 



MOEDAS UB OIlBO. 

PORTUGUEZ^Oaro de 24 quilates, lavrados em 1499, coro 

0 valor de dez Cruzados, isto é 3900 réis. Joào Bell lhe dá o peso 
de 71? gr., valendo cada marco dc ouro l'')2í?2 p,. Este pezo se 
achu conlbrmc ao que esta estabelecido na Lei de 2 de Janeiro de 

1 &60« em que o Sr. D. Sebastiio ordenou que todas as moedas de 
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ouro cnfào correnlo^s fossem recebidas a pezo. Em 1517 subiu a 
4000 réis, clevando-sc o marco de ouro a 25869 ^ réis. O melhor 
exemplar que temos vi^to desta moeda existe na Golleoçio do Sere- 
nissitno Sr. Infante D. Luiz. 

PRIMUS EMANUEL 1\. POaTrí;ALlAE ALG. CITRA ULTRA IN 
AFRICA DOMINUS CULNKE. IN COMMERCII, NAVIGATIONE 
. AETHIOPIAE, ARABIAE, PERSIAE I.NDIA — Titulo que to- 
mou depois que D. Vasco da Gama descd>riu a lodia-— Escudo 
.das annas, tendo a Iqienda em dous círculos, e em abreviatu- 
ras. 

Kev. — IN HOG SIGNO VINCES — Cruz da Ordem de Christo. 

(Hist. Geo., Tom. IV., Tab. F, N.M2.) 




CRUZADO — Ouro de 24 quilates, i|^uacs em liga e pczo aos. 
do Sr. D. AtTonso V. , e do Sr. I). loào II. Pczava cada um 71 {gr. 
■e valiam 3U0 réis, e cm 1517 subiram a 400 réis, como se acha 
m Chnmioa de Cuda de Recende. Nas Côrtes de 1498 assentaram 
que do lavramento de cada Cnnado se pagasse um Bed e quatro 
Ceitis, em log^r de qualro Rcars que ate então se pa^va. 
EMANUEL P: R: P: ET A: D: GULNE — Escudo das armas. 

Rev EMANUEL P: R: P: ET A: D: GUINE —Crus em 

circulo oçtve, e sígnaes oceultos. 



(HisU Gen., Tom IV., Tab. G, N." ol.) 
2.* CLASM. f. 2. r, 1. 15 



lU 
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QU ARTO DE CaUZADO -~ Ouro de 24 quibtes deveriam 
pear 17 gr. . ^ . 

«Mandou fiiier Quartos de GriBados de ouro» com a mesma 
«divisa e letreiro, (dos PortugneBes) moeda que eile trazia na boUa 
« i>ara dar do su:i mào de esmola aos pohres. os quaes fez de|X)is do 
■ lalecimcntu da Ruinlia D. Maria sua mulher (em 1617) como fica 
« dito. Chroiiica dc Dainiuu dcv Goes. 

Nunca os Timos, e por Isso os nSo podemos descrever. Todas 
as moedas de ouro de 34 quilates aio muito procuradas pelos ou- 
rives, que as fundem para prepararem este metal, e servir aos dou- 
radoures. 

«MOAS Bt VRATA. 

POKTUGIJEZ — Traia dc 11 dinheiros, talia 400 réis, devia \>e- 
zar cada uiu 787 rj gr. como se acha nas Taboas de João Bell, va- 
lendo o marco de prata 2340. Damiio de Goes declara que foram 
lavradas em 1 504, com os mesmos cunhos, divisas, e letzeiros dos 
Pertuí^uezes de oun). 

MEIO POUTUGLEZ — Prata dc U dinheiros, valia 200 réis. 

Damião de Goes também diz que foram lavradas em 1&04. 

Na Aritbmettcft pratica de Ruy Mendes, impressa em Lisboa a 
IG de Março de 1540, sc acha uma relação circunstanciada das moe- 
das de todos os mclacs correntes naquelle anno, com os seus valores, 
dizendo que os Porluguczcs de ouro se nào lavravam já segundo a 
OrdenaçSo, e nio descreve os Portugueiet nem os JMsiar Ptrtugmetes 
dc prata. Talvez se nSo chegassem a lavrar, ou se recolhessem e fun- 
«lissom antes de 1510, da mesma fórma que aconteceu aos Rcars de 
Cobre do Sr. D. Manuel, pelo mesmo motivo de serem moedas muito 
grandes, uu por outra razuo, c sendo as outras moedas de prata deste 
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reinado muito communs, nunca vimos estas, nem nos consta que 
algum escriptor at oonheoeaie. 

TOSTÃO — ou quarto de Poritiguez — Pirata de 11 dinheiroa, 

valia 100 réis. NSo achamos n lei que os mandou lavrar, deveriam 
ter o ])ezo de cinco vinténs, valendo o marco de prata 23 5 0 reis e 
US da nossa collecçáo pezam 1 U5 gr. « Mandou forjar de novo os Tos- 
«tfies» que alo oa qnartoe dos Portuguezes de prata, €om a meama 
«divisa, eBcudo» e letieiro dos Portugueze* de ouro, deqoe coda 7W- 
Tal cinco vinténs, e cada vuUan vàUe JRme* àraneot;. . . Da- 
miâo de Goes, Cap. 86. 

P. EMAjNLEL R. P. et a. d. GLLNE — Escudo das armas, e nos 
ladoa os diversos aignaea monetarioa para designarem aonde eram 
lawados^L — V = 0 — V — V— L = P — 0-=L— G — 

Kev. — IN HOC SIGNO VINCES — Cruz da Ordem de Christo, 
e alguns leni esta Cruz cantonada de quatro eslrellas. Os da 
marca ■=-L — G = sào os mais raros, e sóuicntc vimos os da 
jMMsa oollec0o. 

(Hist. Gen., Tom. lY.. Tab. F, N.' 43, Tab. G, N." 52.) 






que lei es maniliMi lamr. 

«Fez meios Tostòcs de prata no anno de 1517, dc uraa banda 
« os cinco escudos com as quinas, e da outra uma cnu >. . . . Damiáo 
dc Goes, Cap. 86. 



P. EMANUEL R. P. ET A. D. GUINE— Gnoo qaimt. 
Ren— P. EMANUEL IL P. ET A. O. GUINE— Gnit. 



índio — Prata deli dinheiros, valia 33 reaes, sendo o marco 
do prata de 2 } 10 reis scçundo as Taboas de Joio Bell. Nunca viraos 
esta luoeda, que deveria, pezar 65 ^ 

«Muidoii kmr no mesmo anno de 1499, moeda de praia de 
«orne dinheiros, do gnndor dos Maredliu Fetuxmmo* de 66 gritos 

• dc pezo cada inn, dc 4608 grios cada tiiarco, que sào por marco 70 

• peças de iris rada uma, a' (jiial moeda (diamavam = /Wwj «= 
e tinha dc uma parte a incsina Ciur e letreiro que os Pwtuguczes» 
« e da outra o escudo das armas do reino oom o letreiro Primtu 
« JSmmantul. > 

(Chroriica do Sr. D. Manuel, Cap. 86, por Damiio de Goes 
impresso na Uist. Gen., Tom. IV ., Pag 127.) 

REAL DE PRATA, OU VINTÉM— Prata de 11 dinheiros, va- 



.>"a Ordenação do Sr. D. Mantiel, no L." IV., Tit. I., se acha, 
que os Vinténs entram 117 eiu cada marco, devendo pezar cada um 



(His. Gen., Tom. IV., Tab. G, N." 4ò^ 




lit 20 Rcacs de cobre. 




Digitized by Gopgle 



DAS 8CIENCIAS DE LISBOA. 2/ CLASSE. 



117 



Nâo se conhecem outras Leis que os mandaram lavrar, assim como 
OS Meios Vinténs e Cinquinbos. 

P. KMANUEI^ n. P. ET A. D. GriNE — Escudo das armas. 

Rev. — P. EMAINL EL R. P. ET A. 1). GULXE Coròa Real, 
por baixo a inicial do nome do Hei — M — e ao lado a leUa 
designando a casa da moeda onde se felwicanni ->L o)iP>« 

(Hist. Gen.» Tom. IV., Tab.{7» N.** 46 e48. Tú^ã, 1V.*&8. 




MEIO REAL DE PRATA, OU MEIO VINTÉM— PraU de II 
diohMios, valia lORcaes de cobre, e deviam enti^r 234 peças em cada 
inaioo, devendo pezar cada peça 19 gr. 
EMANUEL I. K. P. ET A.— As cinco quinas. 

Rev.~ EMANUEL LR. P. ET A. — Cruz da Ordem de Avis. 

Ha muitas variedades nas legendas, assim como nos Reaes de 

Prata. 

(^Hist. Gcn., Tom. lY., Tali. G, N.° 44.) 




O Sr. D. João III. {•cia Lei de 10 do .Uinho de ir>5'i mandou 
lavrar Tostões e Meios Tostões com a Crua de Aviz, porém o Sr. D. 
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JNdo II. e o Sr. D. Jbmiel já tiiànin usado desta Ctus naa moedas dos 

Meios Vinténs dc prata. 

CINQUIMIO — Prata de 1! dinliciins. valia a Reaes de cobre ; 

deviam entrar 468 em marco e pczar cada uin y gr. 

I. EMANUEL P. 1\. D. — Cinco quinas. 

Rev. — I. EMANUEL P. A. D. O. — No campo da medalfaa a 
letra inicial do nome do Kei, com corôa. = Todos os Cinqiiinhos 
suo milito raros, devido talvez a serem moedas tio pequenas que 
SC perdem com a maior facilidade. 

(Uist. Gen., Tom. IV., Tab. G, N.*" 49, Tab. H, N.* 55). 




lUEDiís DE Gosae. 



IIEAL DE COBRE, — Valia seis Ceitis, c scgumdo a Ixn do pczo 
dos Ceitis deviam entrar 20 Reaes de cobre em cada marco, pczaodo 
cada Real 230 ^ gr. 

o Tvi Reaes de robrc dc seis Ccptis cada Real, tinliam dc uma 
«baudu um — Ji — debaixo dc uma coròa, eda outra o escudo dasar- 
« mas do reino, e de ambos os lados o letreiro — Emmanuel R» Peri* 
A, D* Ottina^dw qines Reaes de cobre correram poucos, por 
«o prcro das cousas, (|uc \a!ia iirn CopliJ, ou pouco mais, se alc- 
n vantar log^o no de um Kcal ; do que sc pode ver, c assim do tpie 
«já disse dos Cicios Tostões dc prata, c|ue ElKei fez: quão [xtuco 

«proveitoso é o faaer das moedas novas, e sobre tudo das grossas, 
■ principalmente nas de cobre, ou li§a baiia, de que se o povo serve 
« por meudo. • 

Chronica de Damiflo de Goes, Cap. 86. — Hist. Gen., Tom. 
IV., Tab. G, Esumpa N.* 50. 

Estes Reaes sào muito raros. 
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CEITIL OU CEPTIL — Cobre, valia a se\i^ parte de um Keai 
de cobre, entram 120 em cada marco, devendo peiar cada Ceptil 

38 T,^ gr. 

L EMA.M Kl. 11. P. ET A. D. G. — Escudo (hs armas sem coròa. 
Kev. — L KMAiMJEL R. P. ET A. D. G. — Lmas torres. 
São« muito vulgares, c legendas variadas. 

(Hist. Gen.. Tom. IV., Xab. ff, N.' &5. 




OrdtiKiruo (lo Sr. D. Ma/iucl, Livro //'., Ti(. /. , n// que thclara O 
mlor dus Liftras e oulras mocffas, qtu: ar/m iiitprctsa /la 
Hist. Gen., Tom. IF., Pag. 30G. 

0$ 15. £ por quanto os Reacs Lraru os.xe prelos povqtte ae as 
> ditas Libtas e Soldos, pelas ditas Ordeqações mandavun pagar, sc 



120 
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« nao lavram já, nem sào em uso, c a moeda mais miúda, que entre 
« nos corre he moeda de cobre sem outra liga, nem mistura, a que 
«chamam Ceptis, de que seis delles fiizem nm Real corrente, do» 

« quaes l^eacs correntes TÍnte dcIlcs fazem um Real de Praia, a qne 
«hora chamam \'iiitcm : dos quars I\ears dt; Praia chamados Vinten» 
«117 fazem nin marco úc prata dc h>i de fn?^ dinheiros, tirados os 
«custos do iaviauicnlo da uiocda, e Ucn» ãubxcditos Ceptis 120 fteiztn 
«um marco.» 

IG. Tendo determinado EIReí D. Duarte, que um Soldo Ta» 

« lesse tjm Real Ijraiiro, c um Preto um Dinheiro, valendo der Preto» 
« um Real branco. K na lei de I). A(Toti«o, que por cada um Real 
o branco, que paguvaui ante o auno de Hití, pagassem 18 Pretos por 
« Real. E dipois EIRei D. JoSo 11 mandoo, que o Real corrente va- 
■ lesse seis Ceptis : e se vSo sabia ao certo quantos Ceptis se devia 

• pagnr por cada um Soldo ou Kcal branco, de que se mandavam pagar 

• 18 Pretos; mandou fclRei D. Manuel declarar, que de acordo com 

«00 procuradores eleitos pelo povo que dipois de feitos os 

« competentes exames ; que um Soldo, ou um Real branco, de que se 
«inaDdaTam pagar 18 Pretos por Real, ou por Soldo, valesse det 
«Ceptis c f de Ceptíl, que valem outros der. Dinheiros c * dc Di- 

• nheiros, que 4a;^m 18 Pretos: qnc o nome dc Dinheiro se uiu- 
«dasse em Ceptil , |)ois tem a própria valia: e que {«or Soldo ou 
«Real branco se poluem cine Ceptis, posto que nos^dltos onte 
« Ceptis entrasse mais | de Ceptil do que vale u Soldo jpot TerdO' 

• dein ronta, licando 54 (Ceitis por cada cinco Soldo.s. 

• ^ 17. E acordaram uiais, que a Mcuika, dc que alguns foraes 
« fazem mençio, se contasse por meyo Dinlieíro : e por este respeito 

• duas Mealhas fizessem h Au Ceptil, e que onde nío homcr mais que 
« IniHa em fim do quah]ner eonta, se pagíic por cila huu Ceptil in- 
«teiío: a qual detenuinaçào, c Justincação de Moeda mandamos, qn- 

SC guarde [lera sempre, sem sc íazcr ácen*a delia outra mudança . . . 

(Veja>ae a Dissertaçlo Histórica Juridica e Económica sobre a 
reforma dos Foraes no Reinado do Sr. D. Manuel, pela Des- 
embargador Joiio Pe<lro Ribeiro, i^rte I., impressa eu 
Lisboa cm 1812 — Pag. 8 1 
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A Meall» era metade de um Dinheiro que ae cortava, e valia 

metade do mesmo Dinheiro. Também lhe chamavam Pot^n/n ou Pa- 
gueja, e parece ([ue durou este costume» de cortar as moedas, até ao 
reinado do Sr. D. Mauuel. 

flomiA KAicâs v« 8B AauM «08 tosiQbs b hbios tcbiSíb. 



Pelo aagmento do valor doa melaes que o Sr. D. JoSO IV. or- 
denou pela Lei de 3 de Fevereiro de 1642, «n todas aa moedas doa 

reinados anteriores, c cntao correntes , se lhe pozesse «ma contra- 
marca com o algarismo do novo valor. ^íos Tostões sc lhe poz 120 
râs, os Quatro vinténs 100 réis, Meios Tostões 66 réis, e os Dous 
«vinténs &0 réis ; dÍo tendo estes carimbos nenhum outro signal ; e 
as contramarcas feitas nos reinados do Sr. D. Affimso VI., e do Sr. 
D. Pedro II. tem uma coroa por cima do algarismo. Alguns Tostões 
c Meios Tostões do Sr. D. Manuel Ibram carimbados por esta Lei de 
1642 por sereia ainda moedas oarentea mum anno. 



«OEDiAS DA A8IA FORTSOOISA. 

ESPHERA OE OURO — Ouro de 23 quilates nio sabemos que 

peto e valor teriam, a que possuímos pcza 32 | gr. 
M£A — Com cortKi jior cima, e nenhuma outra l^^enda. 
Rev. — Esphera uo centro da moeda. 

(Hiat. Gen., Tom. IV., Tab. H„ N.* 54. 
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«Tere ElRei I>. Manuel por emprcza a Esphera, e lb*a deuEI' 
• Rei D. Jo8o II., coroo em pronostíco «la corôa. JMo que depois do 
«ser Rei, mandou lavrar uma moeda de ouro. que de ama parte tem 
«esculpida uma Esplicra, e da outra uma Corôa, com uma letra, que 
« diz<=3 ^/<7£r<=com que parece quiz denotar, que a Esphera quo D. 
« João II. llie deu por cmprcza alcançou elle por obra, descubnudu e 
«oouquístando a índia e o Brasil.» 

(Noticias de Portugal por Manuel Severim de Faria, Discurso 
IV.. $ 31, impresso na Hist. Geo., Tom. IV., FSag. 193.). 

Os outros escriplorcs copiaram esta conjectura dc Scvcrira de 
Paria, apreseotando-a por um ftcto Tenlmleiro. Fàtece mais verosimil 
que esta moeda fosse uma Meia Etphera em valor, como inculca a 
legenda Afca -= ; e nOo tendo os síg^naos por onde se conheça o sitio 
em qtie foi lavrada, nào sabemos se o (bi em Portugal; e^pela fa- 
Lricaçilo, e a Ggura daEspltera, talvez seja moeda da Índia, c mesmo 
por nSo appareoer a Lei que a mandou etuliar, nem o seu. valor de- 
signado em os nossos contractos. 

O mesmo Severim dc Farii dÍ7 neste dito IV. Discurso, que nos. 
Commentarios dc AiVotiso de Albui^uerque. Parte il., Cap. 2G seacba, 
que depois de tomada Goa, mandou esse Governador lavrar moedas de 
ouro, prata, e cobre, as de prata lhe pos o nome de Espkerat, e outras 
Mea Espherã. As de cobre lhe poz Lcaes, e outras Dhtficiros, tres das. 
quaes valiam um fyaf. e dc ouro lavrou os Crnsnfhs. . . . otc. 

Nos mesmos Commcntarios, Cap. XXXU., Parte 111. consta, que 
lavrou em Malaca moedas, e de dous Çeixas, que era moeda de es- 
lanbo do Rei de Malaca se fizcs*» a iiMieda com a Esphera de ElRei 
I). Manuel, com o nom(í de Dinheiro, outra de doz Diidiciros dc va- 
lor cliamado Soldo, outra com o i>ezo de dez Soldos chamada Bastar- 
dos, todas de estanho das minas de Malaca. iMandou lavrar também 
as de ouro, com o peso de um quarto de rmuffit, que valia mil réis- 
entre nós, a que efaamaram CathoUco, e a de prata se chamou Itíbia- 
gy-fru valtmdo o mesmo quarto á^TunÃ/tt apagando^^e toda a moeda 
dos iíuiiroíí. 

!S'ào •>etidu possível, por falta dc Leis, descrever exactamente cmr 
cada um dos reinados as moedas que se mandaram lavrar na Asia,. 
no (im desta Memoria daremos as noticias que existem da Ca» da ^ 
Moeda de Goa» e dos nooies, pesos e valores das que ali se ea^ 
obaram. 
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MãoedÊt de Ouro de fvmheiUM Cruxãdot que o Sr. D» Mamml Umta» 
para mmdtr ão /^opa Leão X* 

• £ ido he pfiF» esquecer, as muites e grandes offertas de jóias e 

«cousas ricas que os Portii^iicsps por suas dcvoròrs ou volos oflerc- 
«cem aas igrejas nào soiucrite fio rrino. mas aiuib aas do lora doUe. 

• Porque coiuo os Portug;iieses mah qiiu outras naeucs navcgào, e tem 
«pierra oom muitas gentes infiéis, pcrque ae vem cada dia em peri- 
4gos di iriórte» naufrágios ecaptífeiros» ou porviclorias qtic honterSo, 
«se obrigào com votos de otTcrtas e peregrinações qn'> f i7f^ni n Deos, 
«e aos Sanctos que tomào por valedores: os quacs depois cumprem 
4 como se vio em elRcí Dom Manuel mandaodo dar obediência aoFapa 
«Leio X paia que a igreja do apostolo S. Pedro como primieiaa das 
« terrns que ronquistou no Oriente. Mandou o mais rico presente que 
«neuhum Em|)erndor ueni Piei luandou aaquella saneia igieja, que foi 
«hum PontiUcal, convém a suber, as vestes &accrdotacâ do FontiGce, c 

• assíatimteB e panos do altar, de pânno de ouro de martello, coberto 
«todo dc riquíssima pedraria de muitas sortes e cores, em' a qual ha- 
« via muitas romías abertas, cujos bagos eram finissimos rubijs, cujo 
« resplandor cegava os otiios dc quem os via, todas as flores dc dí- 
« venaa cores de que aquellas peças eram semeadas, eram riquiasimas 
«pérolas, mbijs, ametistas, e esmeraldas, diamantes, e outraa pedras 

«que represcntavrio as cores que querião. Afóra estns pcrns cntravilo 
«no presente ancis, bago, mitra, cruzes, cálices, e thuribuio de ouro 
«cubcrto de admirável pedraria, e com isto, muitas moedas de ouro 
«de quinhentos erundos cada uma, dos cunhos de Portugal, que ||a- 
« rcerilo grandes maçSes, ipie disem ser tudo avaliado em seiscentos 
«mil cruzados.» 

(DescripçSo do Reino de Portugal, por Duarte Nunes de Leio, 
Segunda ediflo, impressa em Lisboa em 1735. Pig. 297.) 
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SENHOR D. JOÃO 10.-1521 a f&&7. 



LKJ5 XORETAHUi». 



Cirtu gtraes em Torm Novat no anno de 1 525, oxuras cm Évora ita 
anno dc 1 535» « ar re^Ma* que thu deu ElRei em 

Capitulo 170 — « Que Vosta Alteza mande prover sftbre iw moe- 
u das (!p ouro destes Reinos, as quacs se levíio pera fora, de maneira 
« que se uào acha já huiu Cruxado nem Portuguez, nem moeda de 
«orno dos ditos Rcjuos, someote moedas de fiini d^outros Reynos 
« míagnadas de peso, e na Lej de ouro. » 

Rejpotttt* puNkaieu em 26 A Pfevem^ dé 1538. 

Lei 25 — «Sendo cu informado d'a1^m.s grandes inconvenientes 
" que se seguiam a meus Rei nos e Sonlinríos das moedas de ouro, e 
«de algumas de prata, que uelles se lavravao e corriào: querendo a 
ttis6o prover, mando que nas casas da moeda dos ditos meus Reynes 
••se não larre daqui em diani i da de Portufuezes, nem Cruzados 
«de ouro, da sorte que sc aleo í[iii Ijvravão, o sonvufr so lavrarão 
«Cruzado.s de ouro do mesmo pe^u que o&outrus, que sc atee qui la- 
ti viavão, que he, cada hu de hQa oitava dc onça, meuos tres quartos 
, « de ^riio, e. da lei de Tinte e dous quihtes, e cinco oitavos lai^, 

• e valcrào iOO reaes cada h\n\ c assi mando ([iic das moedas 

«de prata sr iiào lavrem daípii cru diante Tostões nem M evos Tostões, 
■ e lavrar-se-liuo somente Vinténs, Meios V inténs, e moedas dc Cincos, 
« da mesma ley, cunho, e maneira, que se até qui lavnvSo, e assi 
« mando que se lavre hCla moeda de prata que se chame Real Finv 
« tuguer., de peso de dous vinténs, e da mesma lej, que valerá 40 

« rcaes. > 

(Gollec^D de Gftrtos, da Academia, Tom. X. , Pag. 136). 
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A Lei d« 14 de OntoluN» de 1554, (registada naCaaa da Moeda 
de Lisboa, Liv. L., A. 14 v.) ovdenou que se fizessem os ferros ne- 
cessários para se lavrarem soincnte 100 Portugiiezes de ouro, de 21 
quilates como os que d ante» se laiiaiu, quebrando-se os cunhos logo 
que fossem lavrados. 

■OBIIAS OB OVRO. 

PORTIT. I TEZ — Ouro de 24 quilates pcza 712 ; rotiforme 
consta da Lei do Sr. D. Sebastião, de 2 de Janeiro de 1560, na qual 
especifica o pczo das moedas de ouro entSo correntes: valia 4000 níís. 
JOANES 3. R. PORTLGaLIE. AL. C. VL. IN A. D. G. C Elt. 
AKABIA. PSL e I. — A legenda era dous circulos. Tiocetitro v 
escudo das armas^ c a marca monetária — Ji L. — Outros com 
a legenda' em portuguez e amarca-=s(7 — 0= \ e parece pelo 
tjrpo ler doa que primeiramente se lavraram antes de 1588, 
similhautes nns do Sr. D. Manuel. 

Rev. — IN HOC SIGNO Vif«CES— <Cnu de Christo com dif- 
Icrenles ornatos. 
(Biat Geo.. Toro. IV., Talh JST— ff.** 5e^&7^58 — t». 
doa diflbreotei nas formaa doa cunhoa. 
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CRUZADO — Ourú de 22 | , peza cada peça 71 {gr, ralia 
400 réis, devendo valer o inaroo desto ouro amoedado 25B69 fâs. 

Lavrados conforme consta da Lei do Sr. D. SebasliSo de 2 de 
Janeiro de 1560 c da resjwsta em Cortes no anno de 1538. 
JOANKS III. 1\. PORTUGAL! — £scudo das armas com a marca 

Rev.— IN HOC SIGNO VINCES— Crnt de S. Jorge. 




CRUZADO DECRUZ DO MONTE CALVÁRIO— Ouro de 22-;. 
pczo 71 e ^ de 8." de gr., conforme a Lei do Sr. D. Sebastião de 
2 dc Janeiro ãc 1500. Valia iOO réis devendo valer O marco de 
ouro nestas moedas 2Õ745 
. JOA. 10. PORT. £T A. R. D. G. — Escudo det armas. 

Re?.— ^IN HOC SIGNO VINGES — Crus no monte calvirio. 
Os qoe temos vbto variam nas Icg^cnda-s. 

(Hist. Gen., Toro. IV.. Tab. //. N.» 69.) 




MOEDA DE S. VICENTE — Ouro de 22 quilates valia 1000 
i^is. Lavrado pela Lei dc 10 de Junho de 1555, entrando 30 peças 
em marco, pesando cada uma 153 { gr. 

(Registo da Casa da Moeda de Lisboa. Livro L. I^. IS 

O Alvará dc 26 dc Junho dc 1555 ordenou que se fizessem 
doas sortes de moedas dc ouro, uma dc lUOO réis, tendo seis rdis do 



Digitized by Google 



DAS SCfENCIAS DE LISBOA. 2.' CLASSE. 127 



feitio, e a outra de 500 reis, com trcs réis de ftiitio, e de prata ae 
íàráo Tostões, Meios Tostões, e yinlens* 

(Regiato da Gasa da Moeda, Ltv. I.. I^. 36). 

Dizem que estas moedas de S. Viocnto forniu lavraclns quando 
ae instituiu o Tribunal da Inquisição, pela Bulla do Pupa Paulo III. , 
JOAMNES 10. REX PORTU. ET AL— Escudo das armas. 

Rer.— ZELATOR FIDEI USQUfi AO MORTEM— Figura de 

S. Vicente, tendo um navio na mao esquerda, e uma palma na 

direiu. 

(Hist. Gen., Tom. IV., Tab. /, JV.' 60.) 




MOEDA DE MEIO SÀO VICE^TE — Ouro do 22 qiiil. , valia 
500 réis. Lavrada pela Lei dc 10 dc Junho de 155ã, entrando GO 
peças em maioOk pesando cada uma 76 | gr. 

Os typoB e l^endas sio em tudo semdlnnteR áa moedas de S. 
Vicente, e este eiemplar da neasa ooUeoçi0 tem a jnasea monetária 

— /»— a 




MOEDA DE SÃO TITOMÉ — Ouro dc 30-; quilates, pe/uindo 
cada peç» 193 ^ gr., e valendo 1000 réia^ oomo eonsta da Lei do 
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Sr. D. Sebastião de 2 de Janeiro de 1&60» e la?rado» na lodia no 
de 1548. 

JOA. III. PORT. ET. AL. R. — Escudo das arinas. 

Rer INOIA TIU CESSIT— Figura de S. Thomé. 

(Hisu Gcn., Tom. lY., Tab. M.' 62.) 




MOEDA DE MEIO SÃO THOMÉ— Ouro de 20 quiUtes. 
Nlo achamos a Lei que mandou lavrar o SSa Tàomé, e o ãiâ», lo- 
inente a Lei de 2 de Janeiro de 1S60 descrede o peão e valor do pri- 
meiro enSo deste. Os escriptores tratam deS.TAomé dobrado, Meiot, e 
Quartos de S. Thomc : parece chamarem ao primeiro o dohrado» e a 
este o Mcwt ou u Quarto. * 
Elcudo das annas, e nos lados^-P— 

Rer.— -Sio Thomé aaaentado, e nos bdos — S.— T-->aem le- 
gendas. 

(Hist. r.cn., Tom. IV., Tab. A', N.° 77 — O exemplar da 
nu&ía cullecção pcza 48 gr., estando lual conservado.) 
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MOEDAS DE PRATA DE AXTIGA PADHlCà. 

TOSTÃO — Prata delt dinbeiroB, valia 100 ré\a, 

Nuo [)u<loiiu)s desi^iinr os {)07.os destes Tostões, Meios Tostões, 6 
Vintciis, por iiào coiilicccrmos a Lei <|uo os innmiou lavrar, c pela fa- 
bricação seriam os primeiros deste reinado, talvez ícitos sem Lei espe- 
cial, tendo 08 typos em tudo semelhantes aos do. Sr. Rei D. Manuel : 
e as Icfendas destes ditem — J^anes^ quando em todos O8,outros pos- 
teriores SC acha — Joane* — Os exemplares úeatei Tostões mais bem 
conservados que possuímos pczam 1 S!) f^r. 

JOHAKiiS. 3. I\. P. ET. A. D. G INL— Escudo das armas, e as 
marcas monetárias «aV-^L-=L — V — P — O-» nos diffe- 

nsntes CxcmplaK^s. 

Rev. — IN HOC SIGNO VINCES — Cniz da Ordem deChristo. 

(Hist. Gcn., Tom. IV.. Tab. /., N.» 64.). 




MEIO TOSTÃO — Prata de II dinheiros, valia &Oléis. 
JOHAIVES. 3. 1\. P. KT. A. I). G. — Quinas. 

Rev. — .lOHA.NES. 3. U. P. ET. A. D.GN— Cruz dc S.Jorge, 
cantooada de quatro pontos. 
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VINTÉM — Prata de 1 1 dinheiros, valia 20 reis. 
JOHAM^S 3. II. 1'. E ALO — Escudo dasaniias c a coròa, em tudo 
siiiiilhaiile ás moedas do Sr. D. ManueL 
Rcv. — JOHANES. 3. R. P — Y oonnido, e ao lado— L — 
como marca monetaiia. 

Existem muitas var iedades nos typos e legendas dos Vinténs» e 
de todas as moedas dc prata dcslc reiuado que sào vulgares. 




■OCDA& Dt PRATA DK NOIVA VABBICA. 



TOSTÃO — Prata dc 11 dinlirims, valia lOO réis. 

A fal>rica destas nioo(bs é em tudo similhante aos Portugucies 
de Ouro que vem na lli.st. Gen., Tom. IV., Tab. //., N.* 56 — 67. 
mas nio oonhccemos a Lei que as mandou bvrar. Os melhores exem- 
plares da nossa collecçao pcxam 188 gr, bem differeoies dos Tostões 
com n Cruz de Aviz, quo dovem nczar iTTjgr^ 
JOANES, a. PORTLGALI K A. D. G. C— Escudo das armas coroado, 

e nos ladus as marcas mouetarias«»LR— ou — R— L«— Cte* 

Re». — IN HOC SIGJíO VINCES — Cna de Christo, cantonada: 

de ornatos. 
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VINTÉM — Prata de 11 dinheiros, valia 20 réis. 
JOAKES 3 R. PORTUG ALI — Escudo das armas com coròa. 

Rev.—JOANES 3 R. PORTUGALIE— Y. coroado, enos lados 
as marcas roonetarbs R — L«ou— L— R^que aeacham 
tinicBiiieiito nas moedas deste reinado. 



■ornas BB nm íâtradas coMroBMc as ncspasTAS n otam, bb 26 

DE MOVEIISBO SE 1038. 



VINTÉM — Prata de 11 dinheiros, entnm t2S em marco, 
pesando cada pcoa 36 g^r., e valendo — 20. 

Como cm tixlos os Vintcos ha muitas variedades oas legendas» 
nio 00 podemos diflerençar. 

A Lei de 26 de Novembro de 1538 como já dmemoa m«ii- 
dou que se não lavrassem TostSu, e Mèios Tostòet, fazendo-se so- 
mente — Vinténs — Mdos Vinténs — e moedas àç^ Cincos, similhan- 
tcs aos que antes se lavravam, e se fizesse também o Rccd portu- 
gwz» oom o nlor de 40 vâa. 



(Hist. Gen., Tom. IV., Tab. /, N.' 68.) 
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MEIO VINTÉM — Piata de 1 1 dinheiros» entram 260 cm marco, 
pcundo cadamn Í6 ^, conforme a Lei de 26 de Novembro dei 538. 
ÍOANE& S. R. POUTrnA — Oninns. 

ReT.—JOAKES a. R. PORTtGA— Cruz de Avis. 

(Hisl. Gen., Tom. IV.. Tak A; N.» 7 1 .) 




MOEDA DE CINCO, OU CINQUINHO — Prata de 1 1 dinheiros, 
entram 500 em marco» pezando cada um 9 ~g conforme a Lei de 26 
de Novembro de 1538. 
JOANES. 3. R. PORTG— Qainas. 

Rev. — JOANES 3. R.-^Y coroado. Ha variedades oostypos.. 

(Hisl. Gcn., Tom. iab. À, i\. Gí).) 




REAL POKTUGUEZ — Praia de li diulieiros, valiam 40 reis, 
entram 63 • em marco, pezâ cada um 73 gr. coDÍorme a Lei de 

20 (If >í<)vrinbro dc 1538. 

REX PORTUGAL KT ALG. D G — Coiò.i, c no crimpn da mcda- 
ilia Jo. IH — por Laixo \X>kX. — Suo uiuiio variados nos ty- 
pos e nas legendas. 

Rev.— IN HOC SIGNO VINCES— Cruz dc S. Jorge. 
(Hi5t. Gen.» Tom. IV., Tab. /, N.* 65, Tak N.' 12). 
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'moídas BB vam latraims voa ui ob 2^)' h HOTiaim m 1539. 

REAL DOBRADO, OU QI ATRO VJME.NS — Praia de 11 di- 
nheiroa, entrando 31 ; em marro, pctando e valendo 80 réis o dobro 
do Real Portugiues. Antes desta Lei dc20 de Novembro de 1539 (1) 
o marco dc prain amoedado de tl dinbeiros valia 2340 réis, edepois 

licou valendo 2500 íeis. 

REX POKTtGALIE ET AL. D — Ko campo da medalha uma corôa, 
e por baixo — Jo, Ili — LXXX — que é osea valor de 80 réis.. 
Rev. — IN HOC SIGNO VINCES— >Cruz de S. Jorge canto- 

nada dr (jiiatro pontos. 

Ha niiiilas vai ii (iadrs nos I vfvos c lefi^enda*;. Contramarca pela. 
qual licou valendo 100 reis no tempo do Sr. D. Joào IV. 

(Hist. Gen.. Tom. IV.. iab. /. N." 63). 




(I) Duarte NmiM d* Leia— Iiws blnordiíiarias a 0. 314. 
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. TOSTÃO— Pntt de 11 dínheirM. t«lia 100 M Lá de 
10 de Juobo de 15&5 cntiam 26 em cada marco, peando cada peça 

177 J-^ gr. c meio. 

O Alvará dr 2G de Junho de l.')55 (Rpgisto da Casa da Moeda 
Liv. I, 11. 2G) ordenou sc fizessem duas fortes moedas dcouro de 1000 
féis e de 500 réis ; e de prata, TVi/Av, Mths TotiStt, e FhtUnt, 
JOANES, m. R. PORT — Escudo das arnias. e as lavradas no Porto 

tem a marca inonolaria »P — Rmou^P— O^ e as de 

Lisboa não tem marca. 

Rer. — IN HOG SIGNO TINGES — Cnn de Atíz, cantonada 
de quatro poiitoa.4 

(Hist. Gen., Tora. IV., Talk /, N.* 61). 
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MEIO TOSTÃO — Praia de 11 dinheiros, valia 50 reis. Pela 
Lei de 10 de Junho de I5j5 cnlram &2 em marco, pezando 88 gr. 

n e i dc gr. 

JOANMiS. in. REX PORTUG AI. — Escudo das aimns. 
ílev.~L\ liUC SIGNO VINCES — Cruz dc Ami. 

(Hiat. Gen.« Tom. IV.. Tab. f. N.* 66). 

Dizem os liistoríndorcs qiic o Sr. D. .loào III. mandou lavmr 
estas novas moedas com u Ouz de Aviz, dc[H>is i^iic o Papa o no- 
meou McsU« dai|uella Ordem. 




VINTÉM — Prata de 1 1 dinheiros, entram 130 cm marco, pcza^^ 
cada peça Zb \ gr. e valia !}0 réis, conforme a Lei de 10 de Junho- 
de 1555. 

Posto que estes Vinténs nào tpnlinm a Cniz dc Aviz, pela sua 
fabrica c forma das armas sào cm tudo similliantes ás outras moe- 
das eom a dita Cruz, epor i.sso parece serem estes os citados nessa Lei^ 
• JOANNES. lU. RÈX. PO— Escudo das armas. 

Rev.— XX— entre ramos de louro, e sem legenda. 

(Hist. Gcn.. Tom. IV.. Tab. AT, 70.) 

Dis a dita Lei de tO de Junho dè 1555. ..... «e pela dit» 

«maneira valeria cada marco de prata feito em moeda S600 réís, de 
«que se responderiam .is jiartes, cuja fosse com 2500 reis. cos 100 
■ réis que sobojuvào sc tirariâo na moeda paia as despezas do lavra- 
« mento da dita praia. ■ 

(Eztrahida do R(*g;isto da Cosa da Moeda de Lisboa doLív,. ai 
Plaf. 15 V.) 
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COtrnUHAECÁS KAS moedas de PftATA. 



Aujl^mentados, Toslucs a 1 'JO reis, Miios Tostões a (50 reis, Qua- 
tro yiiUtns u lOO reis, c Dois /'iiitcns a óO réis, j)cla Lei dc 3 de 
^vereiío dc 16i3, como moedas correntes. no tempo do Sr. D. Joio 
JV., o que 90 observa w» cxempbies aqui gravados. 



MOEDAS DE COBRE LAVRADAS PELA LEI DE iC DE OUTUBRO DE 



DEZ REIS — Cobre, pmva 3fiO çr.. c valia lO reis. 
JOANNlvS. líí. I). rOKT. ALG. — EscMiílo das armas. 

Rev. — KE\ QULMLS DECIMUS — i\o centro — \^ 

* 

(Leis Extravagantes» por Duarte Nunes de Lâo, Pllg. 196.— > • 
Hist. Gen., Tom. IV.. Tab* K, 75.) . 
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TRES REIS — Cobre, penm 108 gr. e valia 3 rea». 
PORTUGAL ET ALG ARB. R. AFFRIG — No campo uma corôa, e por 

baixo — Io. III. 

Rev. — Escudo das armas sem coròa e sem legeoda. 

(HIst. Gen., Tom. IV., Tab. N.* 76.} 




KEAL DE COBRE — Cobre, penva $6 gr., valia um Real de 
«is Ceitis. No campo da medalha — 10. III. R. P. A. 
ReY. — R^ coroado, e sem l^;eiida. 

(Hist. Gen., Tom. IV., Táb. JT, N.* 74). 




CEITIL^ Cobre, valia um Ceitil que é a sexta parle de um 

Real de cobre, e {K^zava 1 8 gr. Parece <[ue devia peiar 6 gr., po- 
rém a Lei do 1 G de Outubro lhe dá este pezo, porque coino co- 
bre é moeda íraca iiuu segue a regra dos outros melaet», íazcudo^se 
âtes assim para commodkiade publica. 

2.* cussc f. 2« r. I. ' 18 
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JOANES R. P. — Escudo com as quinas, 

Rev. — .lOANKS R. 1H)KT. — Ha muitas variedades dr Cci- 
lis e alguns sem o numero de — Terceiro — conheceDdo>sc por 
terem as letraa maiores do que as do Sr. D. JoSo II. 




• Alvará de 10 de Dezembro de 1&51 (Re;, da Casa da MoedSr 
Liv. I., fl 6 V.) ordenando que todas as moedas de cobre fossem 
ig^uaes c bcni feitas, sendo pezadas cada uma de por si ; as dr 
réis não deveriam ter senão a diíTerença do C gr. mais ou uicnos, as 
de Tres reis coui 3 gr., as du Real com 2 gr., c os Ceitis se pcza;»- 
sem pormarcos» nSo passando ou minguando dous rãs em cada mavco. 

Os registos da Casa da Moeda de Lisboa começaram no reinado 
do Sr. D. Jodo ill. , não havendo alli nenhuma lei anterior a essa ^xxa. 

MOBDAS DE MUtA DA ASU P0RTUGU££A. 

• No anno de 1555. governando D. Pedro dc .Mascarenhas, se 

■ lavrou em Hoa outra moeda de prata diamada — Pntncào — que 

■ foi a maior deste metal (jue houve nacjuellc Estado, como se refere 
«na 7.* Década, Capu G.*, Cot. 6.'» 

(Manuel Severim de — .Noticias de Portugal — Diàcufso IV.) 



MOEDAS ESTRAMGLJEAS COiUiE?IT£& .\JSTK REI.NAOU. 

A Lei de I líc Fevereiro dc 1511 llist. í.imi.. Tom. IV., Pag, 
o í S mandou (|U(? depois da sua puhlicaçio . ;is Dohras de Ouro, c 
Meias Dobras^ e Quartos, das trrras dos Xarifes dc Marrocos, c de 
Sus, n2o corressem em preço algum pela stM desigualdade na lei e 
1)0 pczo, podendo ser fundidas cm qualquer parle, ou nas Casas da 
Moeda, aoode se pagariam a seus donos. 
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MOU)AS DL OU>TUS» CALCULADORES, OU JETOMii. 

Usaram os francezcs nos escriptorios e casas dc venda, atd orei* 
nado de Luiz XV. ^17! 5 a 177f^ de «mas pequenas raixíis. ( uja su- 
perficie continha as divisões correspondentes ás unidades, dezenas, 
oentenai, etc. , com mn cortes na madeira por onde lançavam tantos 
Jetons qaantos eram .necessários para completar o numero que pre> 
enchesse o prodiulo dc qualíjucr contracto; o quando desejavam co- 
Tihcrcr as qtiantias que haviam recebido, abriam a gaveta d:i mesma 
caixa aonde tinham cabido estes Jetons nas casas correspoiidcnics ás 
da aupnficie da eaiza, cotitafam os Jetons, e fiaiam a somma qae 
lhes data vm resuludo exacto. Serviam igualmente pan todas as ou- 
irns operações, de diminuir, multiplicar, c repartir; o q\ie se encon- 
tra pcrteitamente explicado na — Arilhmetica Practica y Speculativa 
dei BachiHer Juan Perez de Mo^a, — Granada afio de 1590, e na 
AriUimétique, par F. le Gendre, impressa em Fana 1767. 

Os ftanoens chamavam — Meneou — a dotras marcas ou Jetons 
usados nas corporações religiosas, para contar, entrcg:nTido-'íe nas Igre- 
jas, Cathcdraes, c rollegios, aos Cónegos, em si^nal de terem assisti- 
do ás suas obrigaeues, apresenta ndo-os depois paiu com elies poderem 
reoelMsr as quantias pecuniárias que lhes pertenciam. Toá» dies ti» 
nham typos e legendas muito variaidas« indicando alguns o uso a que 
eram destinados. 

Não sabemos de donde nos veio esta fórma de contar, e até que 
tempo durou em Portugal. Os nossos Jetons que temos examinado 
sio de cobre ou de latão, e pela maior parte fundidos; uns com 
nomes de Santos, porque deveriam pertencer ás corporações eccle- 
siasticas, e outros com os letreiros de — • Contos pera Contar, Con- 
l0t fera frenda — Contos pera Contos, etc., que serviriam talvex 
para os usos das repartições publicas e áo& particulares, tendo aU 
giins dos mais antigos o nome do Sr. D. Affonso V.» e ca mais mo- 
derais o do &>. D. Joik» III. 

f 
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SENHOR D. SERASUÃO I — I5S7 a 



MOEDA DE S. VICENTE — Ouro de 22 ;- quilates, entramft» 
30 em marco, pezando cada peça 15a| gr., e valia 1000 reis. 

Nio couhcc-emos a Ld que' mandou lavrar u moedas de S. VU 
cente de 1000 réis, e as de metade deste valor, no reinado do Sr. D. 
Sehastiào; porém a Lei dc 2 de Janeiro de 1560 que mandou la- 
vrar as moedas de 500 réis, ordena que as moedas todas correntes 
sejam pesadas quando se receberem, e nesta Lei designa o peio de 
153 l gr. ás moedas de S. Vicente lavradas pelo Sr. D. JoSo III. 
SEBASTIANI S I — KE\ POllTl (ÍALU.E KT — Kseudo dasarmas 
coui coroa ; a que possuímos tem nos lados do escudo das ar- 
mas as mareas monetária» -bL-^-G— 
Rev. — ZBLATOli FIDEI USQUE AD HOaTEM — Figura de 
S. Vicente, com um navio na mio csquercb, e ná diíeita uma 
palma. 

(Hist. Gen., Tom. IV., Tab. Z, N." 81.) 




3I0EDA DE MEIO SÃO VICENTE — Ouro de 22 [ quilates, 
entnm 60 em marco, pezando cada peça 76 Yu ff*"*; conlòrme a Lei 
de 2 de Janeiro de 1660, valiam 500 lâs* 
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SEAASTIANUS I. REX PORTUGAL ^Escudo du armas» e as mar- 

cas-=L — G-=s 

• Rev. — ZELATOR FIDEI USQUE AD MOHTKM — Figura .le 



MOEDA DE 500 REIS — Ouro de 22-; quilates, entram (iO 
em marco, pesando cada peça 76 i| gr. valiam 500 rtiis. O marco 
de ouro . amoedado valia 30IOQO>éÍ8, valendo cada gr. 6| i^is. Esta 

inocdíi (' vulg-ar. 

iiEBASllANL S í. REX PORTLG — Escudo das armas, tcudo í.1-u- 
mas as marcas monetárias P — 0-=por serem lavradas uo 
Ma 

Rer — IN HOC SIGNO VINCES— Cnu daOidem deCbristo. 





(Hist. Gen., Tom. IV., Tab. L, A'.' 80). 
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L£l SOBRE AS MOen.tS DF. OUHO. 



A l.ci (Ic ? (Ic .lanciio lôCO orfffMími que sc Invrnssrm as 
moedas de ouro <Jc 500 reis, r que tendo incio gnlo de curo de mciKis 
cada uma seriam recebidas, u faliando-liic uni grão as partes o deve- 
riam pagar. Todas «stas moedas de ouro doTeríam aer pezadas, quando 
se rccebessctn cm (tualquer contracto, c as moedas de ouro, enUlo cor> 
Tontcs, e lavradas antes desta Lei* cosiÍDuartam a correr tendo os se- 
guintes pezes. 

A moeda de 1000 reis. sertã admittida posto que lhe íaltc doiis 
grdos. 

A de 500 reis. fultando-llte um grào, c as partes satisfano csijs 
faltas, não sendo <! • moio ^'í lo [)aia baixo. Sendo a falta de dous até 
ãcte grJos 'nas de lUÚU rets, e de um até tres e meio nas de 500 
réis, assim correrSo por um anno sómente, havendo começado a 
contar-se tres mexes depois da data desta Lei ; e também osCnisados 
faltando-lhe tres grãos, e se tiverem maims faltas serio coitadas .pa> 
ra SC fabricarem de novo. 

As outras moctias de ouro oorretites, e lavradas nos reinados an- 
terior» deverio ser adroittidas tendo os seguintes pezos. 

Português — Ouro de 24 quilates tendo de pezo 713 gr., 
valeDdo cada grito 7 reis e ;| de Ceitil. 

Cruzado — Ouro de 24 quilates, tendo o pczo de 71 ^ valendo 
cada gr. 7 rs. c j de Ceitil. 

Crotado de Cruz pctiucna — Ouro de 22 | ({uihtes pesando 
71 { gr., valendo cada grão 6^ rcaes e ^ de Ceitil. 

Cruzado de Cruz do .Monte Calvário — Ouro dr 22 e j quilates 
pczando 71 gr. c ' de oitiivo de gr., v;dciido cada grào ' réis. 

Moeda de São i liouw da Índia) — valia I 000 réis, ouro de 20 4 
<juilates pczando 193 } gr. valendo cada grilo $ réis e 3 partes de 
16 paiirs de Ceitil. 

Moeda de Suu Virente — valia 1000 reis, ouro de 22 j íjuilates 
pczando l.'>3 gr. c valnido o ■jrào G '- rvis. Trinta moedas do dito 
ouro, do valor de iOOO reis, uu (iO du valor de .'>00 réis lavrados 
por esta Lei pczarSo um marco. As moedas de ouro de fóra do reino 
correrão pelos preços que correm nesta data ; o que tudo se deverá 
cumprir sem emlargo da Ordenação feita em 19 de Setembro de 
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1S59. Haverão cm todas as Camaras,' pen» e balanças, aimilhantes 
aos padrões dc Lisboa pára «eieiii peaaiiia todas estas moedas como 

se acha ordenado. 

(Extrahida da que sc acha na Ilist. Geu., Tora. IV., Pag. 323) 

ENGENHOSO— Ouro de 32 quilates, valia 500 réis. 

Nào conliccpnios a Ijci que os mandou lavrar, porem os que pos- 
suunos tem u |>e£o igual ás moedas de 500 réis, isto e, enlraui 60 em 
inaroo. 

Dizem CS historiadores que esta moeda do — EngenAoio-^í^ 
inventada r fundifi.i jinr Joiio Gonçalves o Engenhoso, por ser homein 
de grande engenho, natui-al de Guinuirães, pontlo-Ihe uma oi l.i para 
nlo poder aer cerceada. Todo o typo c íóruia de leiras é diverso das 
outras moedas oonlemporaiieas, anido esta a primeira moeda portti- 
guc7a que se encontra com a data do anno em que foi lavrada. 
SEBASTIANIS. I. ]\. TORTK; Aí. — Escudo das armas, e algumas 
t om a uiarc a uos lados do escudo == G — A — outras sem marca. 
Rev.— .IN HOC SIGNO VINCES— Cn» de Chrísto cantonada 
com os alq;ariamos das datas entre, dous círculos. A que se acha 
na llist. Geil. tem a data de 1561, e duas que possuímos tem 
os annos — 1562 e 1563. 

(Hist. Gen., Tom. IV., Tab. L, N." 79}. 




DUCAtÃO — Ouro. 

Mandados fabricar quando o Sr. T>. SebastiAo foi a Guadalupe, 
uns valiam iOíJOOU itís. outros OOSOUll rék, e nàn se continuaram 
a Javrar. (Viterbo, Tom. I, Vãg. liHb). Nào conhcí cmos a Lt>i que os 
mandou fiibricar, não podendo descreve-los por se na» acharem especi- 
(içados em nenhum auetor,'e talvez.nio fiiBseni mordas eorreutcs. 

Como neste tempo correram algumas moedas de oiiro dos reina- 
dos anteriores julgaram que o Sr. D. Sebastião lavrara os Porlniifuezcs 
de ouro, que somente os fec cunliar os Srs. D. Manuel e l>. Joào llí. 
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HOIDAS N nUlTA. 

• 

TOSTÃO — Prata de It diiilioirns rnti-am 2í peras em marco, 
^lozaiido cada uma 192 gr. e valcadu 100 reis. Valia o marco de 
]>rata amoedado 3400 réis. 

SEBASTIAM S. REX. FORT. ET. AL. — E^udo das armas reaes 
com ronVi aberta, e alguns oom corôa foiliuda, porque este foi 
o primeiro Hei de PorUigal que nos (itis do seu reinado fechou a 
coriui , imitando os outros Soberanos. Tem alguns — P R — 
sendo lanados no Porto. 

Rev.— IN HOC SIGNO VINCES— Cn» da Ordem de Christo, 

e outras com a Cruz de Aviz. 

(Hist. Gcn., Tom. IV., Tab. L, N." 82 e 85. Tab. M, N.° 87 e 88,) 

A Lei de 27 de Junho de 1558 ordenou que todas as moedas 
noTamente lavradas fossem somente Tostões, Meios Tostões, e Finta»*. 
Otitrn I,ci da mesma data ordena, que tendo as mordas de prata no- 
vamente lavradas maior pezo do que as anteriores do Sr. D. João III, 
serão estas ultimas recebidas neste reino, apesar da diffierença de 
pcxD. oomprehendendo esta Lei todas as outras moedas de prata. 

(HisL Gen., Tom. IV.. Pis;. 319 e 331}. 

A Lei de 22 de Abril de 1&70, cooformando-se com a de 
37 de Junho áe I5&8, manda que os Tottdu^ Mdu Tni9u Fm^ 
tem e Meht Fmten», se lamrio em raiio de 3400 réis o roaroo 
de prata, tirando somente em cada maroo 60 réis para as despe- ' 
zas do seu lavramento. 

(Hist. Geu., Tom. IV., Pag. 333). 
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MKIO TOSTÃO —Fnta de 11 dinheiros. Conforme a Lei áe 
27 (lo Junliu ile 1558 entram 48 em marco, penado cada um 96 

}fr. . f valia 5U réis. 

SEliASTlA.NLS. I. RE\. POíl — (guinas, e alguns Icm ocmuiIo tom 
as quítias. 

Rev.— IN HOC SIGNO VINCES— Cnit de S. Jorge. 

(Hist. Gen., Tom. IV., Tal>. Z. N." 





Digitized by Google 



DAS SGIENCiAS DE USBOA. 2/ CLASSE. 147 




VINTÉM — Prata de 1 1 dmhein». Conforme a Lei dc 27 de 
Junho dc l.i;>8. entram 120 em marco, iiezando cada peça 38 nis*"* 

valendo 20 niis. 

SEBASTIAN L'S. L D. G. REX. — Escudo das arraias. 
Rev. — PORTUGAUiE ET AL6. — S. coroado. 

(Hist. Geik, Tom. lY., Tab. L, H." 83.) 




MKiO VI.NTKM — Prata dc 1 1 dinheiros, entram 240 em marco, 
peza cada um lU ^ gr., valiam 10 réis. 
SEBASTfAMUS. I R — Quinas. Outras tem' Pariugaike et, M,, 

Rev.— SEBASTIANU& L R. P.---Crtis de Avis. 

Em todo estas moedas ha moitas variedades nas legendas. 

(Hist. Gen., Tom. IV., Tab. Z, N.° U.\ 
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O Alvará de 1 1 de Julho de 1560 ordena, que não se lavrando 
mais as moedas do. Dez réiSt e de Real de cobre,, se fiiçam as moeda» 
-de Dez reis de prata. 

(Reg;Í6to da Casa- da Moeda, liv. 1, Pag. 35 t.) 

A Lei de 2t? de Abril de l')70 declara quantas peras deverdO- 
otitríir em marco, Tostòcs 24 pcças» Mcios To&tòes 4S,, Viiitens 120». 
e Meios Viutens 240. 



ooumuMMCu 90» ronõm a- mios TosiOas. 

Augmentados a 130 réis, e 60 réis. do tempo do Sr. D. Joio< 
]V., pela Ijei de 3 de Fevereiro de 1042, como moedas oorrantes. 
Kacontramos outros augmentos: nos Tostões a 200 reis, e1f)0rets, nos 
Meios Toslòes a 100 réis, wm salicrmos qual foi a Lei (|ue os onle- 
uou ; talvez doSr. D. AiVuiisu VI. para as moedas correntes nasllltas. 



« «OEDA» DE OOBltE; 

DEZ REIS -~ Cobre, nSo eneontrandò a lei que os mandou lavrar;. 
supponios serem igitaes aos do Sr.. D. Joio III, pcn» 5 oitavas, vabr 

10 réis. 

SEBASTIAííLS. Í. D. C. PORT. KT A LGARBIORUM — Escudo das 
armas, e as marens — L — G = ou ... 

Rev. — REX SEXÍ L6 DECIMIJS — X 
Estas moedas, de dez réis são raras. 

(Hisl. Gen., Tom. IV., Tab. Jtí, N.' 91.) 

A Lei de 1 1 de Julho de 1560 wdenou que se nSo lavrassem 

mais as moedas de cobrè de Det nâs e de Real, e ae liíeisem somente 
de Tres, e de Cinco réis. 

t>» Dez reis iiearam valendo depois Tres réis. pela Carla de Lei 
de 3 de Março de 1 566, em consequência da muita quantidade de 
moeda de ccín ialsa que vínKa de fikiu. 
(Leis extravagantes coiligidas por Duarte Nanes de Leio a Phg. 19? 
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CINCO REIS — Cobre valia 5 réis, e pela Lei de II deJuUio 
de Ià60, devia pezar 144 gràos. A Lei de 22 de Outubro de lòGtí, 
ordenou que ae nio^continuaaaem a Unwr as moedas dèoobre de Dei. 
Ciiicu, e Ti-es reis. Valerani- depois Real e meio pela C^rta de Lei 
de 3 dc Março de 156^. Estas moedas suo muito vnl^^nrps. 
SEfi^VS TIANUS. 1. D. G. P. ET ALGAKBIORUM — Escudo das armas. 

Rev. — RCX SEXTUS DEGIMUS—V — Alfons tem aoontra- 

marca do Açor. que Ule augmentra o Talor no tempo do Sr. D.- 

Antonio nos Açorrs. 

(Ilist. Geu., Tom. IV., Tab. J/, N.' 92.) 
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TRES KEIS — Cubre, valia trcs réis, c pela Lei de 11 de Ju- 
lho de 1560 devia pezar 87 gr., e pela Lei de 17 de Agosto de 
1560 devia ter o mesmo peio. Deixaram-se de lavrar pda Lei de 
32 dc Outubro de 1 SOG, e pelaCarta dejjeí de 3 delhi^ de 1568 

ficariuii vnlonda um real. 

3EB^VSTIAiNLS. I. — Por ixiixo da coròa, e na orla — PcrtUf.etJl. 
garb, R. Àffrk. 
Rev.— Escudo das armas sem ootòa e sem legenda. 

(Hist. Gen... Tom. IV., Tab. M, N.' 93). 




REAL DE COBRE— Valia um real. Pela Lei de 22 de Outu- 
bro db 1566 devia pezar 72 gr.» tendo uni —S^— coroado emlogar 

de — R — que tiniiam os anteriormonto lavr.uins neste reinado, epor 
rsta diiVerenra se conhecem que são d(»iguaes no pezo. 
S — coroado c sem legenda. 

Rev. — R. SEBASTIANUS — No campo da medalha. 

(Hist. Gen., Tom. IV.. Tab. 95.) 




Digitized by Google 



DAS 8CIENCIAS DE USBOA. 2/ CLASSE. 




CEPTIL — Cobre. Talia a satã parte de um Real de cobre. 
Pela Lei de' tl de Julho de 1560 deria pe^ar 2:> gr, tendo mais 
7 j gr. ([lie os outros Ceplis anlcriorniente lavrados. A nova \jci de 
32 de Outubro de 1566 ordenou que tivessem dc {tezo 24 gr. 
SEBASTIANUS. L R. — Escudo oom as quinas. 

Rev. — SEBASTIANUS. L R.— Torres no campo da medalha. 

« 

(Hist. Gen., Tom. IV., Tab. M N. 90), 




listes ('cplis são angulares e nào redoiiclo-;. parcii" (juo os cor- 
taram para os igualar no pezo exacto ([uc deviam ter. Na Ilha Ter- 
ceira se encontram moedas de cobre do Sr. D. João III. e do Sr. D. 
Sebastião, cotn a contramarca do Açot* feita no tempo do Sr. D. An- 
tonio para Ibe dobrar o valor. 

MOEDAS ESTHAKGEIRAS CORREKITS EM POHTVGftC. 

A Lei dc 27 dc Iimlio de 15á8, ordenou que os fít-ncr f/f Prata 
CasteUiarios <](ic forem da lei e jk-zo que até então sc lavraram cinCaS'- 
tella, corram |jor 3G réis c 2 ceitis. 

A Lei de 13 de Janeiro de 1564, prohibiu (qualquer moeda por« 
tttgueza que for lavrada fóra do reino. 

A Lei de 9 de Fevereiro de 1564, mandou, que as Ritacas 
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Âicmanlia lalsificadas, e que nào tiverem tres tostões de pezo, não pos- 
sam correr, mandandiMs fundir os donos delias. 

As moedas de prata de D. Fernando Y, o Catholico, de Hespanha, 
foram correntes cm Portugal, desde o reinado do Sr. D. Sebastião até 
o tempo do Sr. D. João 1V\ e dei^uirain de o ser pela Lei do 1 
de Juliio de 1641. 

Cedíamos aqui as noticias que sobre elks enoontfamos na Europa 
Portuguexa. 

'< EiRey D. Sel>aslian hijo det Principc D. Juan, 

xproseguió en la labor de toda essa varicdad de monedas: cod> 
«tiniiando ks testones oon la Cruz -de la Ordem de Chriato 
c acando la de Avis. — En los TÍntens poso h S. Coronado. LabrA 
«tainbien la própria moncda de cobre, í de nuevo médios maravedis 
" coii la próprio S. Pero como la codicia estro Ra dió en falsilicar esta 
•> luoiíeda, apenas se scntio la astúcia, quando cl Kcy la baió de ma- 

• nera que el dies que dó en tres, el cinco en uno I médio* í d tres 
«en uno. Resnitó desto por ser la baxa e\ci^ssi;a, que menguasse 
« con ella este cobro como antoscrecia con cl sobrado precio ; porque 
■ valiendo mas csic metal en pasta que ou tiioueda, gastavasse la mo- 
«neda en lo que avia gastar-sc la [lasta. Los plateros por ser aquel 
«cobre muy puro consumieron gran parte en stA ligas. Desde que 
•en Castilla se levantaron los quartos de ocho maravedis, passa ron 
«do Portugal allá muchas dcaquellas monedas de maravedi i medio, 
« por ser dei mismo tamaRo, i scHaronlas por ocho maravedis. 

tt Hizo más cl Kcy D. Sebastian en sa He^ iio mucha moncda sin ha- 
« cerla. Esto es que dando a la moneda de Castilla majtHr valor (aeía 

• maravedis en cada real) abrié la pucrta a que allá passasse cngran- 
odissima copia. Priní i|i:t!nieiitP passó casi toda la moncda lahrjdn p>r 
« el Key l). Fernando ei (^itholico, que avia copiosissima aquclia que 
« herradamente Uamaran dc Ikniba, por el yugo cn cila esculpido, t 
« el manejo de flechas en que aquel politico, i católico Príncipe atcn- 
«dió a dos successos de la antiguedad, que en este lugar cxplícaiá 
r ntro Escritor de los que por dar a enlendor que 'sabon uma 
«co^Ml, la dizen fucra de propósito. Era esta uiuneda desde médio 
« real asla ocho ; tuedio , uno , dos , (|uatro , ocho ; pero la de uno 
« mas con gran distancia. VIno a gastaise tanto, o por el uso, o 
M por la malícia, qtie fue necessária condenaria. ...» 

(Europa Portuguesa {wr Manuel dc Faria e Sousa, Tora. III. 
Parte IV., Capitulo XI. ^ 

* 
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Como estas moedas de D. Fernando Y. de Gaatdb fi>nm oor- 

lentes cm Portugal, damos aqui a gravura do Real de Prata. 
F£RNANDUS : ET : HELISABET. D — Escudo com as armas de 
Castália, Leão, Granada, e Aragão. 

Bat — REX: ET: REGINA: CAST: LEGIO: ARAGOS^ 
Flechtt, arcos» ele — tai este exemplar 6& fr. 




O ^NHOa CARDEAL D. HET^RIQLE L — li>7S a 1580. 



No registo da Casa da Moeda de Lisboa nloezistem asie» mo- 

Betarias do Sr. D. Henrique, parece queasnSo registaram, porque pela 
Lei do Sr. D. Fiiippe datada de Eiras 1 de Fevereiro de 1&81. como 
oooMa do LÍT. L a fl. 79 do mesmo registo, a cilas se lefae. 

«Eu EIRey faço saber. que daqui em diante; aela- 

«vre na Casa da Moeda da Cidade He Lisboa, moeda de ouro e prata 
«daquella lei, pezo, e valia, que se lavrou na dita em tempo do Sr. 
« Rqr D. Sebastião meu Sobrinho, e do Sr. Rei D. Henrique meu Tio, 
• que Santa Gloria injlo, por suas provisBes» as quaes se «nafriilo 

« inteiramente como se nesta íbssem incorporadas Lu» da Gama* 

«a fes em Elvas I de Fevereiro de 1581 » 

Descreveremos as moedas do Sr. D. Henrique, dando-lbe o pezo 
« Takr ignal ás do Sr. D. SeltHilo. 

3.* cusM 3. r. I. 20 



1&4 maioiuAS lu academia real 



MOEDAS DS OOMk 

MOEDA DE cmCO TOSTÕES — Ouro íe 22 \ quilate», en- 
tnm 60 em mano, pen cada uma 76 || gr., valia &0(K 
JÍENRICUS. I. D. G. REX PORT. — Escudo das armas. 

ilen— IN HOC SIGNO VINCES— Cruz da Ordem deChristo. 

(Hist. GcD.» Tom. IV., Dib. A, N.* 96. 




■oníAS na nun. 

TOSTÃO— Prata de 11 dinheim. entiam 24 em março, pec»- 

192 çr., valiam 100 réis. 
HENRIQUS. I. D. G. REX PORTUGAL — Escudo das armas do 
nino. 

Rer IN HOC SIGNO VINCES— Crus dc Cbristo. 

O uniro exemplar que vimos deste Tostão Toi na r.oliccrào do- 
Sr. Desembargador Joào de Carvalho Martins da Silva Ferrão Castell» 
Branco, falecido em Paris aos 9 dc Janeiro de 1849. 
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VINTÉM — Prata dc 1 1 dinheiros entram 1 20 em marco, pe- 
zam 38 | gr., valiam 20 réis. 
HENRICUS I. D. G. REX P. — Escudo das armas. 

Rev, — PORTUGA. ET. ALGARB — XX. 

(Hist. Gen.. Tom. IV., Tab. ÍV. N.° 96 •) 




MOEDAS DE COBAE. 



DEZ REIS — Cobre, iguaes ás do Sr. D. Sebastião. 
HEINRIQUS. I. D. G. PORT. ET. ALGARB. — Escudo das armas. 

Rev. — REX. SEPT. DECIMUS. — No centro — X. 

O único exemplar que vimos desta moeda foi na Collecção do 
Sereníssimo SenlK>r Infante D. Luiz. 




1&6 MEMOEIAS DA ACADtlOA REAL 



GOVERJSADORES E DEFE^ÍSORES DO REINO 
DE PORTUGAL— 1580. 



O» Govcraadores qne foram nomeados pelo Sr. D. Henrique pira 

regerem o Reino depois de seu fiílí^ imrntn, rambcm lavraram moedas ; 
sendo tào poucas que apenas conhecemos o Tostão e o Meio Tostão, 
que suppomos igtiaes em pczo ás do Sr. D. Henrique, por lerem os ty- 
pM ainilhaiites, nio se enconttaada as leu qw um mindKam ftiiricar. 

iMBDâS DK mTA, 

TOSTÃO — Prata de 11 dinheiros, leria o pezo de 192 gr.? 
GUfiEKNATORFS E DEFENSORES REG. P. — Escudo daftannas 

com corrà t«*chada. 

Rev. — IIN HOC SIG^O VLNCES — Crui de Giristo. 

VimoB esta moeda em 1841 em poder deumeurioiacmLMboa. 
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5IKI0 TOSTÃO — Prata de 1 1 dinheiros, toriaopew» de 96 gr.? 
GUBERNATORES E DEFENS. REG. P. — Quinas. 

H»f,^m HOC SIGNO VDfCES— 'Gras de S. Jorge. 



SENHOR D. ANTONIO l.« PRIOR DO CaiATO-- 



O Sr. D. Antonio foi accbmado Rei die Porlugat em Santarém 
DO dk Í9 de Jmilio de I&80, e entrando em Lisboa, foi novamente 

acclamado em 3i de Junho do mesmo anno. Remetteu Oirtas Regias 
ás (Amaras do Reino, datadas de Setúbal a 4 do Julho, para nomea- 
rem os Procuradores que deviam representar os povos nas Cortes que 
ptefendia cdebrar em Ltabea w» dia 20 de JhIIio ; e em Y4 de Julho 
pnUkeu a Provisio para se fabricarem as novas moedas inferiores 
no peio ás dos reinados anteriores. Nào pertence a umu >Ipnioria 
metaliica as questões de legitimidade, na qual unicamente deverc- 
■M» deacre t er todas as nossas aaeedas cerrentes, sejam eu nSo Jegacs 
na soa origem. Na Historia Geneak^ica da Casa Real Portugue», 
Toas» IV., Pag. 436, se acba «ma Memom do valor daa moeda» , 



(Hist. Gen., Tom. IV.. Tab. A, N.* 97). 
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])oriug;uezas, publicada pelo Conde da Ericeira D. Francisco Xavier 
de Menetes, em que <lis. . . . «A pucda delRei D. Sebastião em Africa, 
«a despesa da sua infeliz jornada, O resgate dos (idalgx)s, e outns 
o calamidades tio Reino, obrig^rniti ao Cardeal Rei D Henrique a 
« levantar a moeda, dando ao marco de ouro o valor de 40ÍJ00O 
« reis, e de 41000 réis ao de praU, como se Té no mesmo x^isto 
«a fl. 77 , mas parece que este giande eacesao duioa pouco tem- 
« po » 

Os nossos cscri p toras , acreditando esto engano, altribiiirarn 
igualmente o augtuento do valor dos metaes ao Sr. />• Henrique i. 
Nos lÍTros do registo da Casa da Moeda de Lisboa nio ha nenhuma 
lei monetária do Sr. D. Henrique, e no Livro I. a fl. 77 está eP- 
fectivamentc copiada a Lei do Sr. D. Antonio, datada de Lisboa a 
14 de Julho de 1580* ordenando esses augmentos, sendo depois 
estas suas moedas mandadas recolher pela Leí do Sr. D. Filippe L 
datada de 4 de flovereiro de ÍS81, como moeda iUegal, tomando^s 
desde então de excessiva raridade. 

Nào podemos saber qual seria o motivo que obrigou o erudito 
Conde da Ericeira a eacrerer similhante engano, não sendo provável 
que citasse aqudla Lei, e au! as folhas do Livro, sem o ter enmi- 
nado. 



Tredad» de hmui Prwkà» ddkrty nêm Mmiar Mbrt 0 alanmia- 
utenio de moeda nova gut ade correr assi de ourú' cmwo de 
prãttt, detU anno de eàetUa em diante, 

«Euellrey &ço saber aos que este alvará virem* que querendo eu 

«prover do remédio necessário á defensão destes remos, trrttnndo dos, 
« meios, que para podia aver, ecomo podenu resistir a c\i rey de Cas- 
« tella, que trata de os usurpar fazendo guerra, e tendo tomado algims 
• hnaies da camará d'aleatqo, adiei minha fiienda tSo dianp^ e. 
■ destniida, que por nehuma maneira ordinariamente se podia acudir 
«a tantas e tào apressadas necesííidíiHe';. E como i minha teneào sêja 
«aliviar meus vassallos e não impor-iíics novos tributos, nem a ve- 
«.xaUee com novaa imposições e perigos, tiaiel de acrawentar a valia 
«do ouxo e piatft que achei por roais ftcil remédio e de menos 

«opprí^ssiío, porque n!crn de Com isso SC podcr remediar parte da 

«presente itecessidade, será a causa para que a estes remos venh^ 
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« de fiht «Tdlcs muito ouro e pratir e lâo ae tire para fón, tcad» 
«tiinbein que o proveito diito não hc past aciiiscciitftr thesou- 

«TOS. senão para despender em df-fenyào de mpm vasnaWos, e em. 
« bem e proveito delics ; praticando com os de meu conselho, e 
«com outras pessoea de saiu consciência e entendimento, como sepo- 
« deria isto maia comodamente ordenar, acbei qve devia de subir a 
« Talia do marco de ouro que até agora çstava posto a ,70000 réis, 

■ apreço de 40000 réis, posto na Casa da Moeda, e o marco de prata 
«que valia a 2400 réis, a 4000 réis; e para que com mais gosto 
«as pessoas que o dito ouro e prata tiverem a levem <díta casa para 

• se amoedar, ordeno que da mais ralia em que ponho o dito ouro e 

• prata hajilo as sobreditas pessoas dos 10000 rp'is que acrescento 
a ao dito marco de ouro 3000 reis, e os sete iiqucm para minha 
c ftnnda, e para «» despezas qoe se bio de ftser nos féitios e lavra^ 
« mente do dito ouro ; e dos mil e seis centos réis que ordeno que 

• mais valha o marco de pratn, íiajâo os sois rontos r^is. r os mil réis 

■ fiquem para as ditas despezas c minha fazenda ; e porque a minha 
«tencSo bie somente remediar as necessidades presentes, e acabadas 

■ dlaa reduslr a valia que ora tem antes desta Provia o dito ouro 

■ e prata, declaro que tornarei a recolher todas as ditas moedas, e 
« pagarei á custa da minha fazenda ós partes (jue as tiverem toda 
« a dita quebra, de modo que a perda íique toda á conta de minha 
« ftienda» e oito das partes, o que fireí detrito em dons amu», que 
«se oomecaito da publicação deste alvará, no qual tempo espero 
«que nosso Senhor dê outro mais conueniente remédio, cessarão 
«as presentes necessidades. E para isto eHeituar ordeno e mando 
«que de quinze dias do met de Agosto virá deafe amio presente de 
« quinhentos e oitenta em diante, que he o tempo em que pode ser 
« lavrada moeda que corr-i em meu? reinos, de ovm e prata minha, 

■ que mando desfazer, iiuo corra mais moeda alguma de ouro e prata, 
«das que ora correm, sob pena de quem a gastar ou despender ou 
« tomar em pagamento encom na pena em que eneorrem aqudies 
«que usão de moeda 6 Isa, e para que se saiba o pezo que hade ter 
«a moeda que novimente mando lavrar, innndo que de cada marco 

■ de ouro se ia^ao òO moedas de òOO rtiis cada iiuma, c pczará cada 

• peca destas &7 grlos e meio, e hum oitavo de grio, e de maroo de 
«prata ae fiiçSo 40 tostões, e pecari cada buma huma oitava qua- 

» renta e três gràos r hvm oitnvo e nu-in dr ^rrio ; e o meio tostão 

• pezará cincoenta e sete grãos o <(uatro oitavos dc grão, e o viutem 

• peará vinte e tres grSos j e estas moedas somente se bvraiOo e 
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«oonerBo cm meiu leini» e tenhorim, 4e ouro e prata, e de colne 

«correrão as moedas que até agt>ra corrião; c mando a todas as pe»- 
« soas dos díios mous reinos c senhorios qup reccbào as ditas moedas 
u na dila valia, seudo do peio acima declarado, &ob pena dc encorie- 
c rtat nas penas que enoorrem aquelles que engeitio minbaa moedas» 

• e nas mais penas qoe pafceer ; e este alvará quero que lalha e te< 
« nha força e vigor como se fosse carta feita cm thou nome por mim 
«assig^nada e passada por iiiuiha chancellaria, sem embargo da orde- 
« naçào «|ue dii que os alvarás cujo efíèiio ouver de durar mais de 
c hum amio pasaem per cartat e passando per alvaráa nSo valfaio, o 

• qual se publicaii na minha chancellaria, e enviará ía cabeças de 
«comarcas pari «íe ncllas reg^istar, Francisco de Var^s o fez em Lis- 
« Itoa a H de JulUo de I>80. Registado do próprio por luim Fran- 

N cisco Velho escriviio da Casa da Moeda, e concertado com Gabriel ' 
«d'Almei(fai Thesouieiro da dita casa.— Gahriel d' Almeida— Pran- 
«cisco Velho. • 

(Copiado exactamente do Lítio I. a fl. 77 do Aegisto da Casa 
da Moeda de Lisboa). 

O Sr. Joaquim Januário de SaUanha Hadhado. actual Theaoureiro 

da Casa da Moeda, teve a bondade de nos communicar esta e outns 
muitas Leis inéditas» e igualmente hasuntes esclarecinientos dasnoaaas 
moedas. 

MOBMS LáVRAiiM ■■ usBOA má movisSo w I&80. 

MOEDA DE OURO DE 500 REIS — Ouro de 22 quilates, en- 
tram 80 em marco, devendo peiar cada mw 57 \i gr. Mo aa- 
hemos se as chegou a lavrar. 

aoEBAs st nm. 

TOSTÃO — PraU de 11 dinheiros, valia 100 râa. Entram iO 
em marco, devendo \iciat cada um 115 l ^r. Este exemplar ds 

nossa eolle«'çiiO único que vimos tem esse peio. 
AMOMtS. i. D. G. HEX POKTliGAUE. ET AL — Escudo das 
armas com a corda fechada. 

Rer.— IN HOC SIGNO VINCES— Crus daOidem dearisio. 
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MEIO TOSTÃO — Praia de 1 1 dinheiros, valia 50 réis. Eulraiu 
80 cm marco, devendo pczar 57 ^ gr. 
A\TONU S. I. I). G. I\EX. POKTUG. —Cinco quinas. 

Kcv. — 1\ llOC SIGNO \ INCES — Cruz de S. Jorge. 

(Hi.st. Gen., Tom. iV., Tab. ;V, N." 98). • 

Temos visto somente dous excmpbres desta moeda, o da nossa 
coIlec*'ào, c outro na collecçào do Sr. Francisco de Paula Ferreira da 
Costa, / . 




VINTÉM — Prata de 1 1 dinheiros, valia 20 reis. Entram 200 
cm marco, devendo jiczar 23 gr. 
ANTONILS. I. REX POR. — Escudo das armas. * 

Rev. — ANTOMIIS I. REX. PO. — No campo da medalha — XX. 

(Hist. Gen.. Tom. IV., Tab. N. N.° 98 ») 



Vimos um único exemplar na dita collecrâo do Sr. Francisco 
de Paula Ferreira da Custa. 

2.' CLASSE. T. 2. P. I. 21 ' 
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HOEBAS LAVRADAS lU. ILHA TERCEUU. 



Copiamos as scg^tintes noticias da» moedas lavradas na Ilha Ter- 
ceira pelo Sr. D. Antonio, que se acbam na Historia Insulana das 
Ilhas a Portugal sugxitas no Oceano Occidental, por oPadre Antonio 
Cordeiro, impressa cm Lisboa em 1717. 

Livro VI. Cap. XXVII. § ;?03 — «Tinlia já ElRey D. Antonio 

« jKJSto em Angra Rclaçuo sua soLre todas as Ilhas entrou eni 

«Angra o Conde Manuel da Silva, em Fevereiro do anno de 1&82, 
«oom os poderes do dito Rey sobre todas as lUias.» 

§ 304 — «E porque nas ditas Ilhas havia pouco dinheiro, in- 
« Tentou o dito Conde Casa Real de Moeda, e a collocou no |iatco do 

■ Hospital da Gdade, com Ministros, e ollíciaes peritos; c íabncaudo 

• ao princípb ròoeda de fnHk, ouro, e t»bre» a levantoa tqda em do- 
« bro, as de ouro de Quinhentos réis tubio a 1000 réis; as de 1 OOO 

• reis a dous; (*) as 4e VinilenL « Dm» vintens. e assim as mais de 

■ cobre. » 

Cai». XXVm. § 314 «Daqui voltou para a Cidade (o Sr. 
«D* Antonio em Agosto de 1582) três l^;uas, na qual emcheigando 
•> mandou dobrar o valor á moeda» com só lhe pôrem um Açôr nas 

« Cruzes » 

Cap. XXX. S 328 — «(Tomada a ilha Terceira pelos liespa- 
«nhoes em 1&88). Fm kgo e publicamente queimada to&i a moeda 
«dellUj D. Antónia. 

Em 1841 appareceram na Ilha Terceira muitas dessas moedas 
enterradas, do Sr. D. Antonio, e dos Srs. D. Sebastião e D. Joáo III. 



(•) Estr; aiigmrnto do valor foi m todai M awedM» enUiodo tsdoi rtàaêé» 
■nteriores que alli corriam. » 
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teodo algumas destes Heis o carimbo do Açor, e as do Sr. D. An- 
tonio tem muito menor peio do que lhe designava a Mia Lei <fe 14 
de Jtilho de 1S80* como mostraiemos pdos eiemplaies que existem 
em neMO poder, e aqui publicamos. 



míDAS UB OUBO. 



MOEDA DE 500 REIS — Este exemplar da nossa coUecçào 
de ouro de 19 quilates, pesa 76 i gr. , igual em pezo e valor ás 
do Sr. D. SebastíSo, de donde parece que na Ilha Tem ira sc nSo 
I>oz cm execução a Lei monetária do Sr. D. Antonio publicada em 

Lisboa nu anno de 1580. 

ANTOMUS. 1. D.G. R.P. ET AL. — Escudo das armas portuguezas, 
tendo de um lado * naiea jí, e dooutio wiAQor, signacs mo- 

neurioB das Ilhas dos Açores. 

Rev. — IN. HOC. SIGNO VINCES — Cniz da Ordem de Aviz, 
cautonada com as letras do anuo em que íòi fabricada — 1582, 
e a contiamania posterior para ter ò valor de 1000 réis. 




MOBDAS DB miA. 



CRUZADO — Prata de 7 dinheiros, e peio 380 gr. 
ANTOMUS. I. D. G. R. P. ET. AL.— Escudo das armas com um 
Açor de cada lado. 

Rer. — IN. HOC. SIGNO. VINOSS Gn» da Ordem de Gbrislo, 
e a oootn marca do Açor, pua the aagmentar o valor. 

ai« 
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TOSTÃO— Prau de 9 dinheiros, pezo 1 04 gr. Por eslcs pczos . 
e ligas que tem os exemplares da oosst oolleo^ muito bem conser- 
vados, se oonheoe a imgularidade com que nos Açores se fiibricavam 
as moedas, pois conforme o pen» do Tostto deveria ter o Cmiado 
416 gr. 

AÍITONIIJS. I. D.G. RFA. P. ET ALG. — Escudo das armas tom um 
A, de um hdo, e do ontro um Açor. ' 
Rev. _ IN. HOC. SIC >0. VINCES — Cmz d« Ordem de Christo. 
com a contramarca de Açor, etc. 




MEIO TOSTÃO —• Prata de 7 dinheiros, peio ál ^ gr. 
AlíTOMlIS. I. D. G. K. P. ET A. — Escudo das armas. 

Kcv. — L\. IIOC. SiG.NO. V JíSCEíi — Cruz da Ordem dc Clu-isto. 
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Direm que lambem larrou na Ilha Terceira as moedas dejQua- 
tio Vinténs, Dois, e Um Vintém, que nos são desconhecidas. 

mniAS BB oomi. 

QUATllO KEISP— Os escriptores ihe dáo o nome e valor de 
Quttn» Reis: nSa ooaheoOBOB nnÂnni diocitiDeiilD legal que ntiua o 
declare. 

ANTONILS. I. D. G. R. P. ET A.— Escudo das annas, oom as mu- 
cos A. e o Açor. 

Rev.—IN. HOC. SIGNO VINCES—Crus daOidem de Santiago 
da Espada, unka- iwieda portugueza que temas visto oom esta 
Crus. 

(Hist. Geiu. Tom. IV., Tab.iV. N."09). 




Outra moeda- de cobre que suppomos ser iguafmente faivrada 

no» Açores, cujo nome e valor nos c desconhoriclo. 

ANTONIUS. 1. D. G. R. P. ET. A. — Escudo das armas. 

Rer. Esphera, tendo no oentro — i^mt»"— ena orla — tuDeo, 
O exemplar de donde se copiou cata gnTura tem a tegenda— 

Sjpcro — ^da Esphera já gasta. ' 
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llEAL DE COBRE — Como a lei de 1580 matulou lavrar eni 
LíííLkiu unicamente às moedas de ouro e de prata, esUs de cobre fu- 
rani todas lavradas nos Açores, oomo também ae prova pela diflb» 

rença dn lahricação, e juIg;amo.s que seria este o Real de cobre^ 
A^TOMO. I. D. Cr. R. P. ET. A. — Escudo das armas. 

Rcv.— JN. HOC. SIGNO. VINCES— -Crus cm um Calvário. 




SOHOR D. PU1UPP£ I. D£ PORTUGAL -r- 1580 a 1598. 



U» MOHnAtUS. 

Ifo LÍTTo L a fl. 79 t. do Registo da Casa da Bfoeda de Lisboa 

se acha a ProvisSo do Sr. D. Philippe I. datada de £lm do 1.* de 

Fevereiro de 1581, para se lavrarem novas moedas «Se lavre 

«na Casa da moeda de Cidade da Lisboa moeda de ouro e prata da> 
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« qnolla lei, pezo, e valia, que se lavrou na dita casa em tempo àx> 

• Sur. IVei D. Sebastião meu Sobriniio, e do Sor. Kei D. Henrique 

«JIMSll tiOi. . . . • 

' Lei datada de Elvas 4 4^ Fevttcii» de lS8t — qae 

■ D. Antonio Prior do Crato no tcrnpo, que solevantou usurpando 
«nome de Rei, mandou lavrar uioeda com o seu nome, e com os 
« cunlios das minhas Armas Reaes da Coiòa destes Reinos, e muito 

-r menos peio do que as Leis» e Ordenações delles permiltem; e 

■ porque a dita moeda aio podia, nem devia correr» ainda que fôra 
«de justo pezo, e valor, por ser mandada lavrar por pessoa, que 
« para isso náo tinha poder nem authoridade. Hey por bem, e mando, 
« que da pobGcaçio deste Alvarft em diante a dita moeda nSo corra 
K vatM em meus Reinos, e Senhorios ; e toda a que houTer lanada 
« cm nome do dito D. Antonio '^pp. de nenhuma valia : e as pessoas 

■ em cujo poder estiver a entregue dentro de quinze dias esc 

« lhes pague o pezo, c valia da prata, ou ouro delia, e a corte logo. . . . 
«e. qualquer pessoa» assi natural, como estiangeira, que passado o 

• dito termo I5r achado com a dita moeda, ou que delia usar, en- 

• correrá cm todas as penas em que «nconem os que lavr^t C' usão 
< de moeda feilsa. ...» 

(Rist. Gsa., Tom. IV^ N.* 336.) 

Patente das Mercês, Graças c Privilegio*; fie ([uc ElRey D. Phi- 
Itppe &. fez mercê a estes seus Reinos, datada de Lishoa a lã de 
novembro de 1&82. 

Capitulo 8.-~*Que o ouro e prata que se lavrar em moeda 

■ nestes Reinos e Senhorios dclles fque será lodo o que vier aos mrus 

■ Reinos, j^ertcnfentcs n s^^us S<.'nhori(>s) se lavrará co'os cunhos de 
«Arnia& dc Portugal scui outra uic:>tura » 

^tnhida da GoUee(ÍO de Gârtes da Academia, TomoXL^Fag. 70). 

Patente em que v:lo ?nrnq>orados os Capítulos que os Tres Ins- 
tados destes Reinos appresentaram a Sua Mages^de nas Cortes (jue 
fea na Villa de Tliomar, em Abril de 1581 » e as lespostas que 
EIRei mandou dar em Uàm a 1& de Ifovembro de 1582. 

Capitulo 10. - " Que se declare nos Capittih» por parte de Vossa 

• Magestade pelo I)im[ii«« dp (Ksutn, que todo o ouro ou prata que 
«entrar nestes Reinos de quaescjucr uulros ou Senhorios de Vossa 
«Magertade se possa tavnr em moeda de Fortt^t «mu os cunhos e 

• Armas do Reino.» 
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Resposta — «O que nesta matéria se podia fazer se contem nof 
• apontamentos de quo atraz fazeis menção no Cap. 3 > 

Capitulo 1 2« — « O preço da prata deve ser conforme, e egual 
c usi na Gasa da moeda como fóra delia, por quanto na moeda vai 
«o marco a 2570 reis, e por fóra vai a 2400 fâa« deqne aeaeguem 
« muitos tnconvcnieritr^, n enganos contra o povo: pelo íp>o p-vlom a 
« Vossa Ma^^estade queira mandar que- geralmente, e sem disiincção 
K seja o preço da prata todo egual. » 

RespoMa^cO que pedis neste Capitub le nio deve prover. 
« ))orque seria em perjuizo do bem commum destes Reinos, em cujo 
«• favor he avcr na c«isa da mopíla muita prata f«ra se lavrar, e cor- 
« rcr no Reino, e se no preço da que se lavra ouver exciaso. manda- 
« rei tomar informação c prover como entimder que mais oonvem. » 
(Eitnhidoda CoUeeçao de Cortes da Academia, Tomo XI., Pag. 94 v.) 

A Lei de 1.) de INovembro de li»S2 c a única que mandou pòr 
nas moedas de Quatro Vinténs a legenda no campo — PAi. 1 — e 
nio havendo esta distincçfto nas outras sins Leis, é impraticável o 
diflcrençar as moedas de ouro' ou pnta do primeiro ou aegundo 

Sr. D. Philippe. Enconlramns unicamente um Tostão cuja legenda 
<liz — PMippuv I. D. O. ílc.r Purt. — e jiela fabrícíjeuo desle e de 
outros se conhece que foram lavrada» pelos mesmos artistas que 
fiíeram as moedas do Sr. D. Sdnatijto, e do Sr. D. Henrique; ha- 
vendo grande difTerenra nos que foram depois fabricados, que jul- 
gamos serem do Sr. D. Philíp[>e If. Estas niord:is de prata se acham 
todas tuo cerceadas que nào épo>!>sivel obter nenhuns esclarecimenlos 
peU» seus pezos, 

MOCUAS UB OblO. 



MOEDAS DE QUATRO CRUZADOS— Ouro de 22 { quilates, 
valia 1600 réis, entram 16 | em maico, pesa cada peça 246 \ igt, 

A Lei de 18 de Fevereiro de 1&84 ordenou que nâo lavrassem 
as moedas de ouro como ate agora, e somente se fizessem, na razào 
de valer 30000 réis cada marco de ouro, os Cruzados^ Dois Cruza" 
d»f, e Quatro CrtÊxadw^ decbiando os seus preços e valores; ecomo 
esu Lei se aeha m Hist. Gen.. Tom. IV., Pag. 340, com alguns 
enganos, e os mesmos se encontram no Registo da Casa da Moedu, de- 
vidos a quem alli a registou nesse tempo, seguinun o que é mais 
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exacto, e se acha nas Let» do Sr. D. João IV. de- 29 dc Março e 30 
de Maio dc 1042, em que mandou lavnr «s moedas de ouro do 
mesmo pf7o e tamanlio das velhas. 

i\a iiist. Gen., Tom. IV., Tab. N, N." 100 e 101 se achio es- 
tampadas duas destas moedas oonidiflbreoqi de typos, epor dles pa- 
TCce serem do Sr. D. Philippe 11. 

MEIAS MOEDAS DE DOl S riJ ZADOS — Ouro de 22 
quilates, valiam 800 réis, entram 37 cm marco, peta cada peça 
123 gr., conforme a Lei de 18 de Fevereiro de 1584. 

CRUZADO SINGELO^ Doro de 32 quilates, valia 400 vâs, 
entravara 75 peças em maroo, peiando cada uma 61 ^ gr. ooofbrme 
a dita Lei de 1584. 

A Lei do Sr. D.Joã[oIV., de 29 de Março de 1642, mandou tam- 
bém que todo o ouro em raoeda dc qualquer género, fosse levado i 
Gasa da Moeda para novamente se lavrar; parece <|ae por este motivo 
todas as de ouro dos Reis deHespaoha ^ueaqui itínaram sioeicflsii- 
vameote raras. 

IKMDAS M vâÁVA. 

Pela Lei de l de Fevereiro âi^ 15 SI todas as moedas devinmser 
iguacs em pezo ás do Sr. D. Sebastião, devendo entào pezar o Tostão 
192 gr. , valendo o marco amoedado 2400 réis. 

A Lei de 15 de Novembro del&82 (Registo da Casa da Moeda, 
Ltv. [. , Pag. 82) ordenou que o marco de prata amoedado valeria 
2G80 réis, similhante ao valor que tinha em Sevilha, f>osto que se- 
jam mais .iO reis em cada marco do que aqui se costumava. Década 
man» se feriam 26 peças de Tutao» e uma de 80 râs, tendo cada 
Tatíão de pezo 172 gr. escassos. 

O Alvará de 7 do Drarrribro áe. 1 fiOn (Registo da Casa da Moeda, 
Liv.I., Pag. 91 V.) ordenou, que iti- iuli ndo a falta da moeda dc prata, 
que toda a pessoa que a quisesse lavrar na Casa da Moeda de Lisboa o 
possa bcer por tempo detres annos, a preço de 2800 réb o marco, em 
que entra 100 réis para o feitio e custo do lavramento, fazendo Tos* 
tãex, Mfios Tostões, c Vinténs, pezando cada Tostão Ifii gr. Por 
estas três Leis que apontamos se Êtbrioou esta moeda de TosUo 
com trcs diflèrentes pezos. 

Damos as gravuras de tres diffierentes Tostdea, sendo o pri- 
meiro indubitavâmente do Sr> D. Miilippo L por ter o seu oup 
2/ cussc T. 2. p. I. 22 
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mero, c os oulros pela fabricação diversa dos que lavrou o Sr. D. 
Philippe II. 

TOSTÃO— Prata de 11 dinheiros, valia 100 rén. 
PHIUPPUS. I. D. G. REX POKTI CAUE. AL. — Eacudo daa ax^ 

mas com corôa Techada. * 

aCT. — INHOC SIG.\U VINCES — Crui dcChristo. Este exem- 
plar existe na Collecção do Sr. Francisco de Paula Ferreira da 
CosU. 




Õs dons sr^^iiititcs exemplares diflerem nos tjrpos, e nâo tem o 
uumero dc Philippu» I. 
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MEIO TOSTÃO — PraU de 1 1 dinheiros, valia 50 reis. 

A Lei de 15 dc Novemlwo de 1582, ordenou, que cada marco 

Ttlendo 2080 desse 53 peças e 30 réis, pczando cada uma 86 gr. 

escassos. A Lei do 7 de Dezcnifjio de 1.')!).'), *)i(lonou, que val(<ndo 
cada marco 2Ô0U réis, se lavrasse cada Meio Tostão com o pezo de 
82 ii gr. 

Talves seja o que ae acha na Hút. Gen., Tom. IV.» Tab. O, 

N.* 103, igual aos do Sr. D. Sebastião em typo c pezo. 

VINTÉM — Prata de 11 dinhciins, valia 20 réis. 

A Lei de 15 de .Novembro de 1582, ordenou que valendo o 
marco de prata 3680 r^a, ae lavraasein delle 134 peças, pezando 
cada jjeça 3 5 esforçado de gr., que assim o declara a Lei. 

A Lei de 7 de Dezembro de !.">!).'», maiidmi tanibciu lavrar 
de um marco (}iie valia 2800 réis, os viiilcns, teudu cada peça o pezo 
de 33 7^ g gr., iguaes nas legendas ao que aqui descreTeuMM. 
PHILIPFUS DEI G. REK PORT~ Escudo das armaa. 

Rev — PORT. ET. ALOARB. — diz a Lei. e O estampado dw 
— ALGAhBlOAUM AFKICAE— no campo ~ XX. 

(Hiat. Gen., Tom. IV.» Tab. O, N.* 30& •••). 




QUATRO VINTÉNS — Prata de 11 dinhelit», Talia 80 réis. 

A IvOi de 1.'» de Novembro dc l.">82, mandou que de rada marco 
se ílzcssem 33 peças destes, c 40 réis de excesso, pezando cada uma 
137 3 gj. devendo ter nocampo — Pb. 1.— etc. e por baixo LXXX. 

O que se acba na Hiat Gen. M.* 104, e todos aqueUea que te- 
mos observado, tem nocnniyto unicamente — F — sem numero, epor 
isso deverão ser do Sr. l). Piíilippe 11. As moedas de Quatro vinténs 
deste reinado suo as mais raras, sendo todas as outras de prata muito 
Tulgarea. 

Nos tempos destes Reis de Hespanba se nio lamram em For- 
lugal moedas de cobre. 

22 . 
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■OlDAS OOBUHTBS HAS tUUB DA Màmotk I MMOO ftAVIO. 

A Lei cie 25 de Novembro de 1582, ordena que os fíeafs de 
Prata singelos corram nas Ilhas da Madeira e Porto Santo, a Dois 
wiHtetu cada um. e as moedas de Deli reaet a quatro vinténs, e de- 
Quãitv- Rgau a oito tíbIcds, e o Meia real um vintém. 

(Hist. Gen., Tom. IV., Pag. 338).. 



SENHOR D. PHIUm U. DE PORTUGAL— 159$ a 



«OIIMS DK ODSOt, 

IlflO- coabecemos nenhuma Lei pela qual neaie ■«inadb seiívias^ 
X sem moedas de ouro; o exemplar ' desta gravura perfeitamente ooo* 
aervado, qne julgamos pelos typos ser do Sr. D. Philippe IL se aciia- 

na G>lleeçào do Sorcni.sslmo Sr. Infante D. Iaiíz. 

MOEDA DE QUATRO CRLZADOS— Ouro de 22 quilates e^.. 
valia 1600 réis, devia peiar 246 gr. 

PiUUPUS. D. 6. REX. PORTÚGAUAEI-— Escudo daa armas e 
nos lados as marcas ^ — 

Rev. — L\ UOC SIGNO VliNCES — Cruz: de S.Jorge^ 
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MOEDAS Dt PEATA. 

TOSTÃO — Prata de 1 1 dinheiros, valia 100 séis. 

A Lei de 13 de Janeiro de 1605, ordena se lavrem Tostões,. 
Meios Tostões, e Vinténs similhantes aos que se laTraram pela Lei 
do Sr. D. Sebastião de 27 de Junho de lãã8, o marco de prata valia 
2400 i«a (R^to da Cm da Moeda, Liv. I., fl. 91 t.) 

A Lei de 8 de Novembro de 1612 (Registo da Casa da Moeda, 
liv. I., Paç. 139) ordena quesclcvcin áCasa da Moeda os Rea es Cas- 
telhanos, do valor de 40 réis cada um, e delles se lavrarem Tostões 
com o peco de 164 7^ gr. Mehs ToHSe* penndo 82 ^ ^ gr. e /in- 
tent petaado 38 -n *i Si^-» ▼«tlendo o marco 2800 réis, ooao era 
costume, e roais meio Tostilo de febres apnniniadaaiente, dando-ie 
2730 ás partes por marco. 

Talvez seja o que vem na Uist. Gen», Tom. IV. , Tab. O, 1 02. 
PHIUPPUS D. G. REX. P0RTU6AUA ET —Escudo das Aamaa 

Reaes e as letras monetárias nos lados do escudo — 

Be?.— IM HOC SIGNO VINCES— Ouz daOrdem deChrísto. 




Ob disus- e»mp1ares acintes tem as cootramafcas para. Ukr 
augmeatar o valor.. 
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MKIO TOSTÃO — Prata de 11 dinheiros, valia 50 reis. 

I^nvradiís rnnforme as citadas Leis, de 13 de Janeiro de IfiOS, 
e 8 dc Novembro dc 1G12. Tulvcx seja o que sc acha na Hist. Geií.. 
Tom. IV.. Tab. O. N.* 105 «• — por ter diflBsfcnte tyi», e a crui 

aborta por dentro. 

PHILIPUS. D. G. lUA PORTVG.— Quinas. 

Rev. — IN HOC SIGNO VINCES — Crui de S. Jorge. 
Devia peiar 82 xj ; gr. 




VINTKM — Prata dc 11 dinheiros, valia 20 réis. 

Lavradas cnnrornic as citadas Leis de 13 dc Janeiro de 1605, 
e 8 de Novembro dc 1G12. 
PHIUPPUS D. G. R. — Escudo das armas. 

Rev.— ALGARBIORUM REX — No campo da moeda— F — 

por baixo — A.V. — -Devia pezar 33 ' gr. 

Parece ser o que .se acha na Hist. Gcii., Tom. IV., Tab. O, 
S.' lOò, diflercDte daii outras do Sr. D. Fbilippc I. 
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QUATRO VliMENS — Prata de U dinheiros, valia «O réis. 
majPPUS. D. G. B£X PORTUGAL --F-^ coraado, e por hãm 
LXXX. 

Rev. — IN HOC SIGNO VINCES — Cruz de S. Jorge. 
Confome a Lei de 1582 deveria então pezar 137 3 gr» 




DOUS VINTÉNS — Prata de II dinheiros, vaha 40 i^is. 
Não se achando a Lei que os mandou lavrar, não sabemos « 
que reimdo pertenoem. 

REX PORTUGALIK D. G. ET AL. — No campo — F— coroado, e 

por baixo XX XX. — Deveria pezar 168 {jr. 

RcT. — IN HOC SIGNO VLXCEíi— Crux dc S. Jorge^ 

(Hbt. Gen., Tom. IV.» T^b. O, N.* íOb 
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MU&bAS MOHETAftlAft. 



Lei de 26 de Janeiro de 1612 (Hitt Gm„ Tom. IV., Pe^.343) 

para que os flears SingcUos do jirata nilo corram sem serem exami- 
nados, as filtas dc pezo sc cort^ruo na Cusa da Moeda, c os qne ri- 
Verem o pezo sç lhes deverão pòr uns cunhos jiequenos das Armas 
Aeecs. A Lei de 6 de Outubro de 1 613 (Hbt. Gea., Tom. IV., Pig. 
345) ordenando que éoêJtemetSâtgeUof iràlhi ooiroo depnu 3620 
léie* e oíDÇuem oe eompve por menos paia eeiem marcados. 



MOIIMS OA IMIU. 



Lei dc 20 de Marí^-o de 1617 (Hisl. Gcn., Tom. IV., Pag^. 346). 
Para que na Gdade de Goa se nào façam Bataruau senão quando 
a necessidade o pedir, nSo sendo de Calaim, nem de outro metal, 
senão de cobre, como se ordenou pelo Alvará de 1605, sobre o 
Yice-Rci da índia os nSo poder mandar lavrar, obscrvando-se igual* 
mçote a Provisão que o Vice-IVei uiaudou passar em 1583. 

A moeda de i»ata que aqui damos i sem duvida do Sr. D. 
Philippc II. e lavrada na Asia. com a marca T^^como seacna 
nas Tangais. 

F» U. 11. P. — Escudo das armas, e a marca — M T. 
Rev. — I. H. S. V. — Cruz no Calvário. 
Fica este eiemplar 30 gr. 
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Os Tostões tem a contramarca de 120: Os Quatro vinténs de 
100» O Meio Tostão 60, e os Doas vinténs 50 ; que se lhe fei pela 

Lei do Sr. D. JoSo IV. de 3 de Fevereiro de 16i2. Outras se acham 
de "200, e I .^O. que jul^mos serem dos Açores. Em quanto ás con- 
tramarcas nas moedas de ouro de Quatro Cruzados daremos as suas 
explicações quando tnitannos das moedas dos Srs. D. loto IV., D. Af- 
fonso VI., e D.. P«dro II. 



I 

SENHOR D. PHILIPPE UL DE PORTUGAL^ 1631 a 1640. 



Parece que neste reinado sc nào cunharam nenhumas moedas, 
porque não achamos as Leis que as fizessem lavrar, com typos dif- 
ferentes das outras anteriores. 



FIM DA PRIMEIRA PARTE. 



2.* CLASSB. T. 2. P. I. 



28 
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9AS 

MOEDAS CORRENTES EM PORTUGAL, 

DESDE O TEMPO DOS AOMANOS, ATE' O AMNO DE 1866. 



MANUBL IBillAIIDO LOPES FElHAimiS. 



PARTE SEGUNDA. 



SENHOR D. JOÃO IV.— 1640 a IG56. 



HOUM» UB ODKO MAIOlAlMS LAVBAK EM 1641. 

A.LVAIIÁ de 27 de Maiço de 1641 (Kcg. da Casa Moeda, Liv.L , 
Pag. 201) ordenando, que de todos oh metacs leredos á Casa da 

Moeda se lavrassem varias moedas de prata, e de ouro se fabricassem 
as JUoedas de Quatro e de dous jQruzados, com os cunhos, como até 
errtio se lavraram» mudando-lhes o nome de Philippus em lOMnes 
Quarto. E^tas moedas de ouro do anno de I6il, deviam valer, as 
do Quatro Cruiados, em 1641 — 1600 reis: em 1642 — 3000 réis; 
e em 1646 — 3500 réis, e as de Dous Cruzados oa devida proporçiio. 

23* 
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LH» MOntTAMAS.. 



Lei de 29 deMan;^ de 1642. (Hist.Gen., Tom. IV., Pag.3&4.) 

<" > D. JoSo por Graça de Deus. fíey por bem, e mando, que 

« todo o ouro em mwda dc qualquer género, qualidade, e preço qne 
«seja, SC leve á Casa da Moeda, e se lavre de novo nella cm Moídas 
« Portogueias de Quatro Grazadoa, e Meiaa Moedas, e Quartos, o que 

■ wyim do mesmo pezo, e tamanho» que as relhas tem, que sào 3 

• oitavas e 30 gr. , sendo cada oitava de 72 gr. , acrescenlando-lhe 
« Miiaentc o meu nome, e a declaração do anno, em que forem feitas 
« ao pé da Crus, com que se cunham, e que as tac» Moedas que as» 

• sim de novo se layrarem tenham, as de Quatro Cnizados a Talia 
«extrínseca de 3000 n'ls, ir»00 a Meia, c TTiO o Quarto delia, mr 

■ respondendo-sc aos dofHss. fjm^ r»s levarem á Casa da Moeda, a razão 
«dc 2500 réis por cada uma, iicando os ciuco tostões reslauteã para 
•a minha Vlszenda» sahindo os gastos da nova làbrica dos febres, que 

• serão os menores que fòr poasívd; e as pessoas que levawm áOna , 
« Dobrões, 011 Moedas de mais, ou menos subido quilate, se lhe cor- 

« responderá ao dito respeito, ícita a conta pelos Ofticiaes delia; e as 
«que entregarem ouro em pasta, peças, ou barras para se lhe tor^ 
«narem Moedas, se lhe dé satisfação cora o crescimento referido, en- 
« t regando o ellas na lei dc 22 quilates: e aos que levarem a vcn- 
«dcr ouro em barra, peças, ou pastas, se lhe compre com o dinheiro 
«na mâo, pagando-llie a razào dc 660 réis por oitava, com maistres 

• por cento, pare que oom este proveito se disponham a vender com 
« nifllior vontade cora declaração, que do dia em que se pu- 

• bliiar eni diante, valerá o marco de ouro de 22 quilates 42240 
« reis, a GGO réis por oitava, ficando o crescimento a seus duuos, 
«por lhes laser graça e merc& » 

Por esta Lei pagando-se as Moedas dc ouro a razSo de 2500 
réis, cada uma , correspondia a 4 6829 ^ réis por cada marco, e 
sendo o ouro em barra a 42240 réis. 

Ordem datada de 25 de Abril de 1642. (Rcg. da Casa da Moeda, 
LÍV..I., Pag. 218 V.) referindo.se á Lei de 29 de Março do mesmo 
anno, dando providencias a respeito do preço potíjuc se devia pagar 
o ouro, peniiinindo quo n:"io fundam os Partvc^utzis, as moedas de 
duas caras, e outias giaiKÍc;> dus I\cis antigos, as quacs sendo de mui 
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mbíilo quilate, ae cstinMiin mais como peças do que coroo dinhcin» 

Alvará de 00 dcMaio de 10 (Uc^. da Casa da Moeda. Mv. I.. 
Pag. 219 V.) mandando (jue eiii cumprimento da Lei de de 
Março do mesmo anuo, todo o ouro levado á Casa da Moeda se 
peie prineiro, pondo-se na Lei de 22 quilates se lavrem as moedas 
^ referidas de Quatro Cruzados^ Meios, e Quartos do tamanho epeto 
que as velhas tem, e depois de lavradas se fanto sois partes, as einco 
para os donos ^do ouro, e uoia para a Fazenda, e o oiesuio coui os 
que levafem ouro em pasta* peças ou barras, sendo o custo do fii- 
hrioo por conta da Fazenda. 

Alvará do 1." de ,>Iareo de IGí 5 para que as moedas de Qua- 
tro Cruzados^ augmentadas a 3000 réis, corram |x>r este valor, uinda 
quando se nio achem nofamente marcadas. (Coilec^ de Cortes da 
Academia, Tom. XU., Pag. 239 v.) 

A Lei de IS de Fevereiro de 1646 deu ao marco de onro o 
valor de 56250 reis. e ao de prata 3700 réis. (Memoria do Conde 
da Ericeira, Hist. Geií., Tom. IV., Pag. 439.) 

Alvari de 19 de Haio de 1646 (Hist. Gen., Tom. IV., Plag. 
358. Reg. da Casa da Moeda, Liv. L, Pag. 240) ordena que os Do- 
brues fie\patihocs possam correr por 1 GOO réh, c as moedas dc 3000 
réis por 3ó00 réis, e a este respeito as mais moedas dc ouro da 
mesma qualidade, maiores ou menores. 

UObDAS DE OURO LAVIVAUAS CONFOIUIU AS tXIS Dt ( G i 2. 

MOEDA DE QUATRO CRUZADOS — Ouro dc 22 quilates, 
entram 18 ^ em marco, pezando cada ama '246 grios. Valia em 
4642 — 3000 1^; e em 1 646 -r- 3500 réis. 
JOANNES. nu. D. G. REX PORTUGAUAE— fiscodo das armas 

do Reino. 

Rev. — IN. HOC. SlGKO VUNCIiS — Cruz cantouada cora a data 
de 1642, e as oontramareas posleríores para lhe augmentar o 
valor. 




182 



MEMORIAS DA ACADEMIA REAL 



MKIA MOEDA DE DOUS CRUZ ADOS — Ouro de 22 qullatps, 
pota caila jxra 123 gr., entram 36 em marco. £m 1642 valia 
íáOO reis, e em 1646 — 1750 réis. 

Pelas Leb já refieridas nas moedas doa Quatro. Gmados le ]«- 
guiaram oa pena e valores destas Meias Moedas. 

QUARTO, 00 CRUZADO — Ouro de 22 quilates, pera cada um 
6i ^ gr. . entrando 73 || em marúb. Em 1642 valia 7ãO réis, e . 
em 1646 — 87S ré\a. 

* 

Pelas Leis já referidas nas moedas dos Quatro Gruiados seadiâm 
os pen» e valores deste Quarto. Nunca yimos estas fracções. 

MOEDAS DI ouso DE S. VKUm lum>ADAS MCOUlEa B fVtmK EU 1642. 



O Alvará de 2G de Julho de 16-12* ordena, que devendo-se dar 
nas Casas da Moeda pelas Moedas de S. Vicente, lavradas por o Sr. 
D. JoSo IIL, e o Sr. D. SebastiSo, 3000 réis ; pelos exames feitos 
se achou que se deveriam dar 1380 réis, e pelo Meio S. Vicente 690 
réis, trocaodo-se por estes valores em todas as Casas da Moeda do 
Reino, excepto na Cidade de IJsboa, sem embargo do que estava tadt- 
nado no Alvará de 12 de Julho do mesmo anno. que nesta parte fica 
derogado. 

(Liv. das Provisões dcG5rtes da Camara de Coimbra, fl. 185 
— (Collecçào de Cortes, da Academia, Tom. V. , Pag. 1 23.) 



. MOEDAS DA COSCBtCÃO, DE ODRO. £ DE PBA1A. 

CONCEIÇÃO — Ouro de 22 quUates, pesava a de ouro 1 2 oita- 
vas, e a de prata, com if^ual cunho, pezava uma onça, reputando o 
marco de ouro por tíiOOO reis, e o de prata 4800 réis. 

Pela Orta Regia remettida á Camara do Porto, datada de 
2& de Março de 1646, lhe participou EIRei, que havia feito em 
Còrtcs a escolha do Nossa Senhora da Conceição |)ara Padroeira do 
Reino, ^'n Registo da Casa da Moeda, Liv. I., I^g'. ?5fi v. , consta 
que Autoniu Koutier trouxe de França um engenho com o quai se 
lavraram em 1648 na Casa da Moeda de Lisboa as medalhas de ouro 
e iirata, com tjrpos igoaes, com aeffigie damcema Senboia; asquaes 
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depois oídenou que corressem como moedas, as de ouro por 13000 
reis, e as dc prata por 600 réis, oomo consta do Alvará de 9 de 

Ouluhro de 1 ()5 1 . 

JUAiNJStS. im. D.G. POKTLGAUE ETALGARBl^E REX — Cru^ 
da Ordem de Christo* tendo no centro o escudo das armas do 
reino com corôa. 

Rev. — TI TELARIS REGNI — Imagem de Nossa Senhora da 
Conceição, tendo por baixo a meia lua sobre o globo, ca data 1648 ; 
e dos hdoB» o Sol, o Espelho, o Horto, a Gasa de Ouro, a Fonte Se- 
lada, • a Ajnca do Sanctuario. No reinado do Sr. Pedro IL se repro- 
duiitt esta moeda com as legendas do Sr. D. Joào IV. 

(Hiât. Gen., Tom. IV., Tab. EE., Fig. 1.) 




* 

GOHTBAlUaCAS HÁS MOEDAS » OOSO. 



Nos reinados |>osteriores foram as moedas deouró augmentadus. 
a de 3500 a 4000 reis, pondo-lhc a contramarca = 4 pela Lei de 
20 de Novembro de 1602; c pela Lei dc 12 de Abril dc 16GH. a 
contramarca de 4400 réis; e pela Lei de 9 dc Agosto de 1686/ tor- 
naram < Casa da Ifoeda, paia lhe ftaeran o cordio ou aarrilha. e lhe 
poEeram uma espbera com ooxòa. 

■OnAS H tBATA BB 1641. 



O Altará de 27 de Março de 1641» ordenou também que da 
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pnta que m- letar á Gan da Moeda, se ftbriqtie a quarta patte em 
moèdas de Dotu rintens, e de Vintém ; e o resto em TWfe», e 

Meios Tõstòt a : c (juc do ouro se fjbri(|iiom moediis dct Quatro e de 
Douí Cruzados, com os cunhos com que ale então se laTiavam» mu- 
(iatidu-liies u nome de riiilipus em Joannes Quarlus. 

(Rcg: da Gasa da Moeda. Lít. I. , tl. 201). 

Como as moedas lavradas por esta Lei não tem nenhum si^nal 
distinclívo, nfío as podemos conhecer, devendo ser ij^uacs nos pesos ás 
luoedas dú<> reinados auterioreâ, reguladas pelas Leis de 1 de Fevereiro 
de 'l&8l, de 15 de Novembro de 1582, e 7 de Dezembro de 159$. e 
a ultima de 8 de Novembro de 16Í2* no valor de 2800 reis o marco; 
e pareee que esta ultima Lei deveria - regular o pezo das primeiras 
moedas de prata do Sr. D. João iV. 

MCttAs UB paATA m 1841 i 1842. 



* Dom Jouo, &c. Faço saber aos que esta minha Lei virem, que 
•eu mandei ver com particular attençSo, e eooMdem^, do que mais 

< convém ao meu serviço, e bem commum de meus Reinos, e Vassal- 

■ los, e á conlinuaoSo, e facilidad»» do romnierrio, o qtir se devia orde- 

■ nar sobre o valor da Moeda correnlc destes Keinos, que pelas ditas 
« OdDBÍderaçõcs pedia haver nellas alteração, e mudança, prcvenindo-se 

• os danuHM, e inconvenientes, que se expcrimcntavão, havendo de 
«correr no valor, que de presenlo tem, r feito sobre tudo diligcnnia, 
«e exame, e tendo também respeito ao valor das Moedas, d^^ que 
« usào as Nações Estrangeiras, que nestes Reinos commerceào. Houve 
«por bem resolver, que daqui em diante se faça de cada manso 
«de prata de lei de onae dinheiros 84 7WlcKr#, e dos febres ordi 
«narios, e que destes sp dom e paguem ás partes, donos da prata, 

• por cíida iiiaico, qtie cnln'°;arcm, sendo de prata (hí lei ?'J Tos- 
ttòes, em lugar dos 27, que ale agora se lhe da^ào, e pelo marco 
« de prata lavrada em Tostões, que se tomarem a fimdir, 3000 réis, 
« e que de uma, e outra cousa se façào assentoa separados, e receitas 
«ao Tliesoureiro, pan que abatidas as des{>ezas, que se fizerem da 
« fabrica, que se .supprirào dos febres, fique para a minha fazenda o 
« resto liquido, que será na prata cm pasta 500 réis, c na dc Moeda 

• 400 réis, e que sepoasa fundir todo o género de Moeda destes Rei- 
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« nos, ou dos de Cantella, sem embargo de quacsquer Leis, ou Pro- 
« vísoem, que haj» em contrario, e oTbesouietro e Officíaes da Moeda 
« recdiSo para eite efifeilo toda a prata, ou Moeda, que se lhes en- 

n tregar para sc lavrar em outra nova, na fórma, que fíca dito, o 
a que a este respeito dando-se á nova Moeda de prata de lei de onze 
«flinheiroi o valor de 20 oeitto mais do que pezar, se hvraram 
« Tústôes^ Mtíot T^9est ÇÚatmo Ft»Uns^ Dous Fintens^ flhttentnn- 
n ^ellos. Meios Fintens, e Sinqxànhos com o meu cunho, e nome na 
« íoriíi.i cosliimada, accresccntandosómcntr cm todas as Moedas o mino, 
« em que se lavrarão, ao pé da Grui rom c[uc sc cunhão, e que pas- 
naadofi seis meies da fiubUeaçíio d»taLey, queeonceilo pantegasur 
»a Moeda, que até agora corria, ii9o possa correr, nem valer nestes 
« meus Keino<; , ontra alg^uma de prata mais que aquclla , que na 
« lórma «iobrediía se lavrar de novo com o meu cunho, e nome, tirado 
H oá Henles Castelltanos de oito, e quatro, como na dita sejào os que 
* tem por eunho-^PA» «iftr«>— e jn^o, e settas, os quaes nto vale- 
« ruo. nem oorrerCo ; e por quanto os Beaes Castelhanos^ que cham&o 
f arreados, e f^intens Navarros, e Bambus, sao de muito menos ppzo, 
<• e as pes?i03s que os tiverem perderão muito em os fundir, c lavrar 
« de novo ; Ortfeno, e mando, que dos que sc trouxerem á Casa da Moeda 
« para se hvrarero, se responds ás partes eom o seu dinheiro «em gt- 
«< nho algum para a minha fazenda, e a fiibrica desta Moeda sc [ igara 
« dos febres : pelo que mando ao Thesoureiro da Casa da Moeda, que 
« nesla conformidade a lavrem, e fundão, da publicação desta Lei 

«em diante em minha Chancellaria fiaithasar Rodrigues de 

«Abreu a fea em Lisboa a um de Julho de 1641 »£lRcy.» 

(Hiflt. Gen., Tom. IV., Pisg. 848.) 

« Dom João &c. . . . Faço saber a todos os que esta minlia Lei vi- 
« rem, que cu mandei publicar uma Lei por Decreto de 27 de Junho 
« do anno passado de 1641, sobre a febrica da nova moeda oomnte de 

« prata destes meus Reinos, pam ae haver de fundir toda de novo, c 
< oin o cunho de minhas armas ; c posto que nelle se teve toda a con- 
t. siderarão a se haver de ajustar cora a razão, e conveniências do bom 
« governo, e conservação d^tes meus Reinos, e conliMnna ao que se 
«usa nos outros da Europa, contudo por a Moeda, que até agora corria 
« fabricada antes desta nova, e particularmente os Tostões, e Meios 
« Tostõer, Quatro Fintens. e Doh Fintm^ Porff/Erwrrv. terem a 
« mesma valia intrinseca,. que sào intrmsecamenle, sendo da praia da 
« Lei se levio para Iara com grande preço pelo ganho, que ddla se 

2.* GLASSB. T. 2. 24 
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• segue, tirando-se a meoi VaaiaUet, e á minhi fusendft ■• atilidades, 

■ qiie da veducçio da Moeda antiga á nova ae lliea haviSo de acfuir» 
«por não ser possível em tempo breve lavrar-se de novo toda a co- 

« pia da Moeda aTii iífa qiie ha nestos Roirios, nem se níTerecer outro 
« iiieio para se atalliur eflectivamente daiuuo tào irreparável ; havendo 
« comnniDicado* e conferido a matéria oom toda a dicunspecção, que 
«a «lualidade, e importância delia ae sequer, e respeitando princi> 
« [talmente» que vem a ser o mesmo valor um Tostào novo cinco 

• Vinténs, pczando elle (|intrf>, que um To^tlo uiiii^jo, que peza einco 

■ Vinténs valer seis, e que com dar á Mooda antiga o valor a este 
« respeito, 6ca toda em um mesmo estado igoaU e oom a brevidade 
«que ae requer ae podetá toda reduiír a die, cerrando a porta a 
«que se leve para fora, c roceLeiulu as partes e miulia Fazenda o 

■ mesmo g^nho, (pie tem nn Moeda, que sr vnr l.nnindo de novo. 

■ Hei por bem, e maiidu, que em toda u moeda antiga de Tosties, 

* Meio* Tostões^ Quatrú Fintem, e Dmu Fòiietu ' de Hoeda Portu> 
«gueza, se ponha um novo cunho, no qual se dedare com figura de 
"de al^rismo (1) que os Tostões vnlem Seis Vinténs, e <js .Meios Tos- 
" lôes Tres Vinténs, as Moedas de oitenta reis Portiiguezas eineoVin- 

* tens, e as dc Dois Vinténs Meio Tostào, e que da Moeda antiga que 
« assí ae cunhar de novo ae dé a seus donos a dous por oento de ga* 
" nfao, como agora ae faa da nova Moeda, e o mais fique para minha 
«Fazenda, para se einprcg-ar rin defensa destes Ueinos ; c porque sem 
■dilação, nem moleiília cousideravel das {lartes &c execute, ordeno, c 
■mando se ponliào algumas casas, em que esta Moeda se cunhe em 

■ alguns legares das Comarcas dertea Rônoa, guaidando-se em tudo o 
" mais o Regimento, que mandei (aier sobre esta nova fundíçSo, que 
a irá assigiiado por Francisco de Lucena do meu Conselho, e men Se- 

« creiario de Estado : » Dada em Lisboa aos tres de Fevc- 

«reiro. . . . anno de 1642.-- Rey.— 

(Hist. Gcn.. Tom. IV., I^g. 351). 

Sendo todas as moedas deste reinado muito vulgares, <• [*n? ntk 
observadas desde o anno de 1812, ainda nào encontrámos moedas dc 
prata do Sr. D. Joào IV. oem data, sento oa To^es e Mdos TMõe*^ 



'I) l-:slc iiou) cunhi. i-onlramarca. ou earinibn, se encunlra nessas inoeJas «a^ 
lio rtirrtiitc», que eram dcide cs do Sr. D. Maoorl alé ao Sr. D. l*hilip|K' 11. 
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e por iãso <>oroentc estas dius poderemos descrever, tendo as datas 
de 1641. e 1C43. 

TOSTÃO — Pntà de II dinheiros, deviíin pezar 135 ^ gr. 
Kniram 31 cm marco, conforme a Lei do primeiro de Julho de i^Gil, 
augmeiUaudo 20 por cento o acu valor, isto é, diminuindo 20 por 
cento o seu peio. 

JOANNES. IIII — DG. REX PORTUGAUE— Eacndo du armas, 

tendo a data ih I G i ! . 

Rev. — m liOC SIGNO VINCES — Cruz da Ordem deChristo. 
e a data dc 1641. — Este exemplar é da Coilecçuo do Sr. An- 
Iodío Ribeiro Neves Júnior. 

Outras tem a data sómeote do lado da Crus enio junto is armas, 
com o anno de 1 642. 




MEIO TOSTÃO — Prata de 11 dinheiros, valia 50 rèis, peia 

JOANNE& UD. D. G. RE\ r — Cinco Qaims. 

Rpv. — IN HOC SIGNO VINCES — Cruz cantonada com a data — 
IG41, e outras 1042, havendo variedades na forma depor a data. 

34* 
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HotBAs » rtm UTunáft bum 1648. 



Alvará datado de 8 de Junho de 1643 (Keg. da Casa daMoedar 
LÍTfl I. , V»g. 223 (ordoiou que se iuodaon,. no pme de seis meies» 
tmlas as moedas de pnla oorraotes, eieepto os fímlet Castelhanos de 
Oito e Qiiatro, e de cada marco se lavrem 40 Tostõts, ou «O Mdoi 
Tostões, e a este mesmo respeito se lavrem moedas dohradas, tie Cni- 
zados e Meios Cruzados^ que sejam de Quatro e Dois TosiOts, de Oito 
e Quairú FitUens, e de Ihi» e Um* E para mais Iweve' expediente se 
fará esta fundição somente UB Gasa da Moeda de Lisboa. O Conselho 
da Fazenda deverá ordenar que se faça mais outra na Cidade dn Porte . 
com ministros de toda a conGança, por (|ucm haja de correr a tabrica 
de nova fundição naquella Cidade ; e de todo o dinheiro que se fundir 
se dará a teus donos por eada maroo 3620 léts da moeda que de 
novo se Abricar; e a prata lavrada e em pasta que se quiíer levar 
ás ditas casas, sendo posta na lei de onze dinheiros se |>3^jrá a 'M'< 
Tostões por marco. E para que os novos Tostões liquem cnm dd- 
ferença dos outros, a Crus delles se fará i>em pontas semelhantes 
<s moedas de ouro de 3000 réis, sendo em tudo o mais iguaes 
aos anteriormente lavrados: e os Cnaados e Meios Cruzados terão 
a Cruz com pontas : e destas moedas se far.-í somente a decima 
|)arte das lundiçòes. — A margem se acha a Ordem do Conselho 
de 18 de Jolbo èt 1643, em que detdara ter Sua Ibgestade resoU 
vido que em cada marco de prata sejam es febres até 60 r^ís. 

CRUZADO — Prata de 11 dinheiros. Yalíis 400 réis. Peia 
460 f ^r. 

Lavrados na coníormidadu do Alvará de 8 de Junho de Iiii3, 
o qual mandou que de oada marco de prata selavrassem 40 Tostões, 
e os Crtmdos nessa propovçBo. « 
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Estas moedas de Cruzados, Dois Tostões, Tostão, Mtio Tostão, 
(Quatro Fintenty e Dois Fintenst tem a marca moneUtria nu re- 
verso; a CSnn «e acha centonaAi cora pontos sendo lavrada em 
Lisboa; oom-— P — sendo no Porto; e — E — em Evm»; e oiFiu' 
ten* com estas marcas por debaixo do numero — XX. 

Os Cruzados subiram a 500 réis, pela Lei de 32 de .Mineo (h- 
1663; e novaiucnte foram á Moeda, e se Ibc íez nuvaoriu com uo\u 
letiein e sarrílha, pda Lei de 14 de Junho de t68S, como se yè 
em este exemplar lavrado noPtnto, epda mesma fárma nDehTot- 
tèu a 250 réis. com as contramarcas que depois notaremos nesses 
annos dos reinados posteriores. 

JOANNES Iin. D. G. REX. PORTUGALIE — Escudo das armas do 
moo, e ao lado 400. 

Rev. — IN HOC SIGNO VINCES— Cruz da Ocdem deChristo, 
caotonada da marca monetária. 
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DOIS TOSTÕES» Prata de f 1 dinheiros, ralia 200 réis, pexa 
230 ± gr. 

lavrados pela Lei dc 8 de Junho dc lfi43. 
JOANNES. IlII. D. G. KEX POKTUGALIE — Escudo das armas do 
reino, e ao lado 200 réis. 

Rer.— lN.H0C.816N0VINCES~Crus da Ordem deChristo. 
cantooada da marca monetária. Este segundo exemplar tem no- 
va orh e aarrilha. 
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TOSTÃO — Prata de 11 dinheiros, valia 100 réis, pczava 

Lavrados pdã Lei de 8 de Junbo de 1643. 
JOANNI-:$. IIU. D. G. REX PORTUGA — Eacttdo du armas do 

reino. 

Rev. — IN HOC SIGNO VINCES — Crua sem pontas, para se 
diflèrencarem das anteriores, cantonada das roarcas monetárias 
aonde foram fabricadas. 






HEIO TOSTÃO — Prata de 1 1 dinheiros, vaha 50 r^is, peia 

f,;ivr;i(l(»s pela Iji de S de Junho de iCtíZ. 
J0A.\M:S. ilJi. D. G. UEX. P. — Cinco quinas. 
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ReT. — Di HOC SIGNO YINCES — Cnn sem pontas com as 
nuircas monetárias. 




QUATRO VINTÉNS — Prau de 11 dinheiros, peza 92 gr. Va- 
lia 80 ntis. 

I,;i\ra(l<)s pela Lei de 8 dc Junho de 1643. 
KEX PORTCGALIE ALGARBI— No campo uma corôa, e por baixo 
. — /o. IIII. — LXXX, 

Rev. — IN HOC SIGNO YINCES — Crus sem pontas. Uamai- 

tas variedades nos tjpos e legendas. 
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DOIS VINTÉNS— Prata de 11 dinheiros, peia 46 gr. Valia 
40 réis. 

Imrrados pela Lei de 8 de Junho de 1643. 
JOANNES. IIII. D. G. REX PORT.— «No campo tuna coiòa» e por 

baixo — Io. IIII. — XXX X. 

Rev. — IN HOC SIGNO VINCES— -Cnu sem pontas. 




VINTÉM — Prata de 11 dinheiros, peza 23 gr., valia 20 réis. 
Lavrados pek Lei de 8 de Junho de 1648. 
JOANNBS. IIII. D. 6. R. J — XX— e alguns com a marca 

monetária. 

Rer — ALGARBIOR — Escudo das armas. 




2.* CLAflW T. 2. P. I. 
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Na Hist. Gen., Tom. IV., Pag. 386 le ad» uma tdaflo dodi» 
nheiío que sc fabricoa em Portugal, desde o tempo do Sr. D. Joio 

IV. atd 1737. dada por Francisco da Costa Solano, Thcsonreiro da 
Gasa dn Moetla, aonde se encontrara os \yeios. destas moedas. 

Õideu) do Conselho, dc U de Agosto de 1645 (Heg. da Casu da 
Moeda, Lít. I., Pag. 234, v.) para os febres 'da moeda de ptata nio 
escedetem a 100 réis por marco. ' 



KOEOAS Dt CObRE. 



Côrtps àp Tisltoa prinf-ípitirlas em 1G53 c acabadas em 1654. 

Capitulo i8. — « Temos justificados receios que os estrangeiros 
« metam neste reino muita moeda de cobre dc Cinco c Tt £4 Rtis, que 
«VoMa IhgMtade mandou bater de novo, e deiíando-as no reino, e 
«tirando delle a prata» remite o damno que já ae eiperimentnii. Pe- 
« dimos a Vossa ^f t^estade fjue para se atalhar a este receio mande 
« abater as moedas ; a saber^ as de Cinco reis a TreSt e as de Tre* a 

• JUai e MtiOt que d o Talor das moedas antigas». 

Ee^MSta aos Capituloa genes dos Fotos. — 18. — «É de tio 
«grande importância a matéria que me propondes, e de tão prcjudi- 
«ciai consequência para o reino pelas razões que appontors, que por 
« me constar da diligencia que mandei íàzer, nio haver utd idade al- 
« guma na fundição deste género de moeda, antes em razão de seus 
«fMeços e excesso ser de f^issimo damno. Hei por bem de mandar 
«que de hoje em diante sc nào fassa mais moeda alguma dc valor 

• desta que ultimamente sc fez, e a que cst.i frita se rc<luza a seu 
«antigo 6 costumado valor, e a que se mandou tundír e cunhar, seja 

• oiitzo si como antes ee feda de i?c««r, e iKener e Mé», e moedas de 

« Trts Jteis. e não de outra forma « jNo fim das respostas tem a 

data de Lisboa 33 de Fcvcn iro He 1054. 

(CoUec^io de Cortes, da Academia, Tom. desde pag. i 7 & a 2 1 1 .} 

Em a relação das Moedas deste reinado dada por Francisco da 

Costa Solano, ilci 1 ara que se lavraram as Moedas de cobre áe^Ikt 

Jirrs, Cinco Reis, Tf<^ Jhis, C Real c Mrio, e nio Pf/fr.r. Fita moedas 
sào muito vulgares, exce[)to os D^z Reis, e o Real cie que tratam o» 
Capítulos aciuia, e por isso descreveremos estas que couhecemo& e 
poaauimoa , e nunca Timoa as outras. 
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CINCO KEIS — Cobre, valia Cinco reis. 

JOANNES. IIII D. G. REX PORTUGAU — Escudo das armas. 

Re? REX. XVIU.— No campo— ^. 

Como jiilganiD 08 Reis de Hcspanha intrusos, tomou o Sr. 
D. João IV. o numero de Decimo oitavo Rei de Portugal. « 




TRKS REIS — C^bre. valia Trcs reis. 
JOANNES. IIII. D. G. REX PORTUGAU — Escudo das armaa, 
Rev — REK Xym.— No campo— 3. 




REAL E MEIO — Tinha ene mesmo Talor. 
lOANNES. lUI. D. G. REX PORTUGAU— Eicudo das armas. 
R0T.— REX. XVIU— No campo— /.^. 



(Hist. Gen., Tom. iV., Tab. P , N." 113). 
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Hom u uno TonXo w muta ncBBtâ. 

L\ HOC SIGNO VINCES — Gnco qmuus. 

Rer. — nV HOC SIGNO VINCES — CroscaBtonada com quatro 
— por aer hviada aa Cidade do IHirto. 




Dttnmte as deaordens que se serram depois da morte de Nero, 

e antes da installaçSo defínitiva de Galba, se lavraram eift Roroa as 
moedas, tendo do ÃMiverso— fídu ExereUum, e do Reveno— /id!» 
Pracíorianum. 

Depob da motie de Henrique 10 em França (1589) tres qua- 
lidades de moedas atti foram lavradas. Henrique IV legitimo sue* 

cessor, e Carlos X Cardeal de Bourbon, as fízeram com os seus no- 
mes, e o partido denominado os Políticos, que nào reconheciam ne- 
nhuns destes dous Reis, esperando que o. tempo decidisse esta ques- 
tSo, igualmente lavraram moedas, que tinham as legendas de am- 
bos os kdoe— £ nmnen DmbU benedtetum. 

Nào sahemns se os nossos mocdciros, scg^uindo estes e outros 
muitos exemplos, lavrariam o ^frio Tostão, cujo typo sc conhece ser 
desta época, sem lhe pôr o nome do Sr. D. João iV, esperando se 
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ratiGcasse a soa acclamaçào ; ou sc foi eng^o do abridor, o qiie pa- 
rece mais provaTcl, porque a aockmaçào do Sr. D. João IV foi feita 
e aegnidft seu obsUeulo em todo o reino. • 

UIS aOUB AS MOEDAS ESTEAHOBIIkAS OOUEHISS EM tOKtVGÂL^ 

Lei do primeiro de Julho de 1641 augmeotando o valor de to- 
das as ouiedas de prata a 20 por cento, e ordenando que se fundam 
todas as moedas correntes, e as de Castella, menos os Reaes Caste> 
lhanos de Oito e Ouatro, os que tem por cunho — Pfm Ultras jogo 
e settas (que suo de D. Fernando elza^l) que nào corram, e os Reaes 
Castelhanos que chamam cerceados, e Vinténs Navarros e Bambas, 
dando-se na Casa da Hoeda o sen dinheiro sem ganho para a Fa* 
aenda. 

Alvará de 26 de Fevereiro de 1G43 (R(?g^. da Casa da Moeda, 
Liv. 1. , fl. 222) para evitar que sahissem do reino as Patacas, e Meias 
Patacas» serSo marcadas as primeiras oom o valor de 480 réis» e as 
outras com o de 240 rdis» dand&«e a seus donoa 400» eSOO réis por 
ellas. 

Alvará de 8 do Junho de 1 643, para se fundir em seis mczes todas 
as moedas de prata, excepto os Keaes Castelhanos de Oito e Quatro. 

Alvará de 22 deSetembro de 1643, para que as Patacas elleias 
Patacas tenham sempre o mesmo valor, sejam ou nilo marcadas, e o 
mesmo a respeito dos Debrues de Castella. 

(CoUecção de Gòrtes da Academia. Tom. XII, Pag. 240 v.^ 

Ordem do Goneelbo da Esienda, em 1 3 de Fevereiro de 1 644. 
para se observar a resolução de se fundir toda a prata, excepto as 
Patacas e Meias Patacas chamadas Reaes Castelhanos de Oito e Quatro» 
ainda que nuo sejaut marcadas. 

(GoUecçâo de Cortes 4a Âcademia, Tom. XII, Pag. 240 v.) 

Lei de 26 de Fevereiro de 1644, para ninguém aoceítar as Pa- 
tacas sem terem o sen Justo pezo, e no valor do novo accrescimo da 
moeda. (Hist. Gen., Tom. IV., Pag. 356.) 

Ordem do ConseAboi, lie 5 de Março de 1644, para os Dobrões 
correrem por 1600 téa, sendo de justo vakxr, e de outra fdrma ae- 
rik> reodiidos como mercadoria. 

(Coliecçào de Cortes da Academíaf Tom. XII, Pag. 2iO}. 
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Alvará de 19 de Maio de 1646, para os DolirSes liespanhoe» 
co ri e rci n pw 1600 réê. 



As moedas deouro edepnta do Senhor D. Affinuo TI noprin- 
dpio do seu reinado tio todas iguaes em peios e typos ás do Sr. D. 
itOíO IV, diíTerençando-sc unicamente DO nome; nÍO sabemos se hou- 
veram I^is que assim o mandaram. 

MOEDA DE OURO DE 3500 REIS— Oino de324|aibtei, si- 
nilhante is do Sr. D. JoSo IV, pezava 8 oitavas e 30 gr. 
ALPHONSUS. VI. D. G. REX PORTUC. — Escudo das armas. 

Rev. IN HOC SIGNO VINCRS — Cmz cantonada com a data 

de 1660, e as coutramarcas de iUOO e 44UO réis. 



(Hist. Gen.. Tom. iV., Psg. 3&8.) 



SENHOR D. AFFONSO VL— 1656 a 1683. 



MONAS M orno. 



(Hist. Gen., Tora IV., Tab. P, N.* 114). 
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MOEDAS D£ 1'AATA. 

CIU ZADO — Siniilhante aos do Sr. D. João lY. Vimos um 
único excdiplar na Colleccâo do Sr. D. Francisco deHelk» Manuel. 

DOIS TOSTOES — Prata de U dinheiros, valia 200 rtÍ8. 
ALPHO.NSrs. VI. n. C. l\i:x. PORTU— EmwIo das armas, acos- 
tado com o valor — 200. 

Kev. — IN. IIOC. SIGNO VINCES — Crur dc Cliristo. eacon- 
tnmaica de 250. 




TOSTÃO— Prata de II dinheiros, valia 100 réis. 
* ALPHONSITS VL D. G. REX. PORTUG.— Escudo das armas. 
Rev IN HOC SIGNO VINCES— Cma sem pontss. 
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MEIO TOSTÃO — Irata de II dmlicuos, valia 50 reis. 
ALPHONSUS. VI. D. G. R— Qaiius. 

Rer.— IN. HOC SIGNO VINCES— Craz lem pontas. 




QUATRO VINTÉNS — PraU de 11 dinheiros, valia 80 reis. 
AL. VI — LXXX— No campo da inedalba» ooroado, e na orla J?«r 

Rev. — IN. HOC. SIGNO VINCES — Crua sem pontoa o a 
contramarca — 100. 




DOIS VINTÉNS— Fnta de 11 dinlieina» mlia 50iiâs. 

Typo igual aos Quatro Tintens, tendo a diflbrença de ter as letras 
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VINTÉM — Prata dc 1 1 dinheiros, similhante aos do Sr. D. 
João IV, tendo - — Â — em logar de — / — por cima do valor 

— xr— 




dc 1662, para aug^nlar ovakr da* moedat dc Ouro ewrentci. 

«D. AfTonso por Graça de Deus, Rei de Portugal. . . . Fui servido 
«resolver, com o parecer do meu Couselho d Lstado, que cm todas as 
« Moeda» de oura deste reino, que hoje correm !^por 8&00 réis, se po» 
«nha em e Cam da Moeda desta Cidmie uma nova marca da forma e 
« modo que vae na margem deste, com que fiquem valendo 4000 réis, 
« cada uma, e que nas Meia* Moedas e Quartos se ponlia a mesma 
« BMUN», respectivam«ite «o ^alor das moedas kitetns, para que dos 
« cinco tostões, que pela maneira referida sobe de valor de cada moeda, 
« se dê ao dono dellcs dc mais dos 3500 réis, que até agora valiam, c 
«os 400 réis fiquem para minha fazenda appl içados ádespeza da guer- 

« ra Liitboa a 120 de iNovenibro de iGG2. » 

(Hist. Gen.. Tom. IV., V^. 360.) 

A nova marca dc que trata esta Lei , era o algarismo i — 

com uma corua por cima, como se observa nas estampas da Hist. 
Gca., lUb. O, N.* 106, e Táboe P, N.* 114, nas moedas laTradas 
pela Lei de 29 dc Março de IC42, ficando agora cada marco dc 
otiro com o valor de 74926 |f réis. 

os CDimOS DAI MOEDAS DC OOftO AUEEADOS EM 1 663. 

Por Ordem do Conselho da Fazenda, dc 28 de Junho de ÍG(t3, 
SP alteraram somente os cunhos das moedas de ouro, e nàn os{)Czo$, 
tendo de um lado do escudo das armas do reino, o seu vaior, c dc 
ontro a data do anno de 1 663, e a ena com pontas, sendo os pezos 
ig^es ás doB Sr. D. Jdíõ IV. 

2.' cLAssi. T. 2. r. I. 26 
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MOEDA D£ 4000 REIS — Ouro de 22 quUates, pezo década 

pcni 24 G gr. 

ALPIIONSUS. VI. D. G, REX PORTUGA — Escudo das armas, 
tendo de um lado 4000 — e do outro 1663. 
Rev. — IN HOC SIGILO VINCES— Crus da Ofdem deChrís- 
to, cantonada dc quatro pontos. 

(Hisl. Ge»., Tom. IV., Tab. P, N/ 115). 




.MOEDA DE 2000 REIS — Ouro dc 22 quilates, pezo 12^ gr. 
ALPHONSUS. VI. D. G. REX PORTUGAL— EMo das anuas, 

tendo de um lado — 2000 — c do outro 1663. 

Rcv. — IN HOr, SIGNO VINCKS — Cruz da Ordem dcChristo. 

e a contramarca de 2200, e a Esphera quando lhe puzeram a 

sarrilha. 

(Hlst Gen.. Tom. IV., Tab. N.' 119). 




.MOEDA DE lUOO REIS — Ouro de 22 quilates, peza 61 i gr. 
ALPHONSUS. VL D. G. REX — Eseodo das armaa» lendo de um 
lado — 1 000 — e do outro — 1666. 
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Re». — IN HOC SIGNO VINCES — Cruz da Ordem de Christo 
cantonada de pontos, e a contramarca de 1100 — e a Esphcra. 

(Hist. Gcn., Tom. IV., Tab. N.' 117). 




O Alvart de 17 de Detembro del663 (Reg. daOua daMoeda» 

Liv. I.. Pag. 309) ordenou que a oitava de ouro de 32 quilates la- 
vrada pelos ourives valeaae 940 léis. 

Lei dc 1663 para migmentar 25 por eenfú no vahr da* moedas , 

de Praia, 

■ D. AíTonso por Graça de Deus Rei dc Portugal Hcy 

« por bem, e me praz mandar levantar toda a Moeda de prata deste 
«meã htyno e suas Gooquistas, 35 por cento no valor extrinseco 
«mais do que hoje vai; (1) de modo que as Patacas (2) que hoje 
«correm a 480 reis, valliam Seis Tostões, os Cruzados Cinco Tos- 
«tões (â) e xespeclivamente toda a ^locda mais, a qual para este 

■ efieito se m area r á com a marca, que vae á margem deste. E por- 

• que aos ToatSes tooa valerem 135 râs; os Meios Tosifies 61 ^ 

• wék, os Vinténs 25 réis, e os Meios Vinténs 12 ^ réis, numero 
o extraordinário, e com pouca conta para a Moeda corrente : mando 
«que esta se íunda, como também as Moedas e tres c seis Vin- 

■ tens» e se lavre em Tottõit, Meiot Tostões, Dous Fuuens, FkUens, 
« e Jf«iM FhUau da nova Moeda, tendo nos cunhos, e eruses a dif- 
« ferença, que também vae á margem deste. E dos 25 por cento, 
« que sobe a Moeda no valor eatrinseco, mando que se dem aos do- 



(1) o marco dc praia valia 4000 rus. c flc.i valendo 5000 tris. 
(3) Estil!) Patacas hcspanholas corriam ctn Portugal por 4!^U n-is. pela Lei dn 
9S de Fevereiro de 1643. 
' (3} Ò» Cmtado» Ibe pomaBi vm carimbo de 500— e os Dui» Tostões— 390. 

26. 
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« nos do (linhciro a U pf)r conto, ncancJo os ?0 para as nccossidaiJti» 

• presentes das dcspezas da guerra Mo necessárias na occasiào t^uc se 

• espera Lisboa 33 de Março de 1663.a 

(Hist. Gen., Tom. IV., Pl^ç. 361.) 

A Lei (Ic 14 de Junho de IG88 do Sr. D. Pedro II. mandou |V>r 
nova orla c sarrillia nas moedas de âOO réis, e igualmeule nas de 400 
e 200 réa do Sr. D. Aflbnao VI. 

MOOUS DC PftATA là^tikDM OOIirOlUIE A LD DE 1663. 

CRUZADO ~ Prata de II dinheiros, pcia 368 valia 400 

reis. 

ALKWSi s VI. I). G. RE\. PORTUGALIE — Escudo das armas, 

com a marta do valor 400. 

Rev. — L\ HOC SlG.\0 VJ.NCfó — Grui dc Chrislo canlouada 
da data— 1664. 




A Lei de 32 de Março de 1663 au^meirtou o valor das moedas, 

isto e, diminuiu 25 por oenlo do pezo que tinhare as moedas kraa.- 
ílas pelo Sr. D. Joào IV. , njandando-llio iM)r as contramarcas ca ca- 
rimbos nos Cruzados e Dois Tostões entào correntes, e fundir as ou- 
tras fracçOcs. O Conde da Ericeira, na sua Memoria, que se adia na 
Hist. Gen. , Tom. IV. , diz a paç. 441, «EIRei o Sr. D. Affonso VI., 
m no anno dc 1 G63 levantou as moedas de ouro de 3500 a 4000 reis : 
«e 110 anno de 1603 suhiu o valor do marco de prata a 4400 reis, 
«c por Decreto de Julho de 10C5 mandou valesse o marco de 
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^praU 46U0 reis.» Nào podemos encontrar este Decreto de HiGÕ, 
e tinicamente nos Registos da Casa da Moeda, Liv. I., a [Kig. l?9y, 
acliainus duas Oídcas do Cousclho da 1-uzeuda puia se fuzcr de cudu 
marco de prata 50 Tostões. Este exemplar do Cruzado tem nora 
orla- e sarrilha peh Lei de 1688. 




Dois TOSTÕES — Prata dc 11 diuhciros, lyezn 18 i gr., varia 
1'00 réis. 

Typos e legendas como os Cnnados, porém a marca é de 200 

réis. 




O seguinle eiemplar tem nova orla e satrillia. 
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TOSTÃO — Prató de 1 1 dinheiros, pezava 92 gr., Talia 100 réis. 
ALPHONSUS VI. D. G. REX. P. — Escudo dasarmas tendo decmia 
lado a ílgura similhante a uni S. 
RcT. — lN HOC SIGNO VLNCES — Crui de Christo. 




MEIO TOSTÃO —Prata de 11 dinheiros pesa 46 grl» Talía 

50 réis. 

ALPHOKSLS VI. D. O. REX— Tvpos imunes aos Tostòc*. 
RcT. — IN HOC SIGNO VINíÍES — Crui de Christo. 




QUATRO VINTÉNS— Frau de 11 dinbeirosp peca 72 gr.» Ta- 
lia 80 réis. 
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ALPHONSUS VL D. G. REX P Corte no campo, e por baixo — 

LXXX. * 

• Rer— IN HOCSIGMO VINCES-^Corôa oom pontes. 




DOUS VINTÉNS— Prata de II (Jinheiros. valia 40 reis. 
Legendas e t)rpos iguaes aos Quatro viuteus, tendo no campo — 

xxxx. 



VINTÉM — Prata de 11 dinheiros, pcza 18 gr., valia 20 réis,' 
ALPHONSUS VL D. GR. no campo — XX. 

Rev. — IN HOC SIGNO VINCES — Grui similhante aosQnitra 
Vinténs, e Dona Vintena. 




DEZ REIS — Prata de 11 dinheiros, peia 9 gr. , valia fOréis. 
ALPHONSUS VL D. G. — No campo —X—e outros tem somente 
as quinas. 

Rer — IN HOC SIGNO VDfCES-^Cnia como os Vinténs. • 
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Ém todo o tempo deste reinado se nio laTranin moedas de coldre. 

MOCDAS DA. ASIA PORTOGOEZA. 

SÃO THOMÉ — Ouro. valia 1 Rupias. 
S. THOMl': — Figura do Santo, c a data de I6fi0. 

Ilev. — I\EX POKTUGALLE — Escudo das armas do Ueiuu, e 
as notas — GA — por ser lavrado em Goa. 




Esta gravura e attas descripcues foram copiadas da seguinte 
obra : — Ijcs six voyagcs dc Jean Baptiste Tm cniicr — A Paris — 
lOTíi — Secoude Parlie, pag. 37 — a La uiounoye d or que les Por- 
•• lugais font batre à Goa est k meilleur titre que nos Loiiys d'or. et 
« pese un grain plus que nostre demi-pistole. Du temps que Jetois 
« à Goa cctlc picrc valoit quatrc roupics, ou six francs de nostre 

• motuiove. Is la tiennent aínsí liaute, a iin que Ics marchands (jui vicn- 

• nent de tous les cotez des Indcs leur apporter des marchandiseSf 
« ne transportent yjxÃtít hors du pais léur monnqye d'or, et ils appel- 
a lent cctte píece Saint Thom^. • 
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SENHOR D. PEDRO U.~!663 k 1706. 



Por inijiedimento do Sr. D. Aflíbasc» VI. , governou o reino em 
seu nome o seu irmào o Sr. D. Pedro com o titulo de Príncipe de 
Portuga], desde 22 de Novembro de 1667, até que ElKei fallcceu 
cm 12 de Setembro de 1683 : ecoiiio o Sr. D. Fedro era osuccessor 
da corôa, hTrou no tempo desta sua regateia todas as moedas com 
o sen nome de Principe; as primeiras iguaes nos typos ás de seu ir- 
mão, e depois de 1G77 rom os typos mais perfeitos. Todas as Leis 
monetárias desta épocba não obstante iierem em nome do Sr. D. Ai- 
. foiMo VI. se devem descrever nesle míhmIo do Sr. D. Pedro II., por 
elle as haver promulgado e terem as moedas o seu iMHme: e desde 
. 1683 as lavrou como Rei. 



LCI DB t66S AVOIUHTAIIDO O TJOOR DAS MOHIAS BÊ, OHM». 



«D. Aflrnso por Craca de Dem Rei de ]'ortu^al &c. , . . Hey 
« por bem luandar levantar as Moedas de 010*0, que boje no valor 
«intrinaeco correm pur 4000 rdis, a 4400 réis, e as Meias Moedas e 
« Quartos ao respeito, ficando um Tostào de cada moeda para os do- 
« no«? delias, e os tres para a minha fazenda: e que para isso se lhe 
« ponham marca na Casa da Moeda do dito valor. . . . Lisboa 12 de 
« Ahril de IGGS.» 

Estas contramarcas ou carimbos se encontram nas estampas da 
Hist. Gen.. N." 100, 114, 116, 117, 118, e 119. 



2/ CLASSE I. 2. f. 1. 
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MOnuS LATKIDAS DDH Í668. 



O Sr. D. Pedro, •fldb.^^gwttt* maado^ ppr Decreto de 26 de . 
Outubro de 1668 que aelemwem as moedas oom oaeunooie noecu- 
nhos. 

Na Hist. Gon. se acham diflèrcutes Slocdas de Otiro com as da- 
tas de 1668« 1671, e iG72 com os tjpos iguacs ás do Sr. D. Af- 
ibnao VI. eoom o nome do Sr. D.Fedro Frincípe delVirtugal. asquae» 
deveriam ser lavradas conforme o augmento do valor do ouro esta* 
beleckb pela Lei de 12 de A1»U de 1668. 



maKÈàB BB orao utaAMS ooiiroaiii A ut k 1668. 



MOEDA DE 4400 KEiS—Ouro de 22 quilates, peza a QiUvas 
e 24 gr. 

PEiaUS D.G. P.FORTCGAU^ ETA. — Bicado dasarmas, eova- 

kr da moeda 4100 — ca data 1 668. 

Rev. — IN UOC SIGNO VINCBS-— Crusda 0i4em de Ghristo. 




MEIA MOEDA. DE 2300 RELS — Ouro de 22 quilates, peia 

uma oitava e 48 gr., similhantc á Moeda, com a marca do seu valor 
e a data dc 1668. Tem a contramarca da E^phera, notando que lhe po- 
leram serrilha ou cordão. 
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QUARTO DE MOEDA, DE 1100 REIS — Ouro de 22 quilates, 
I)cza GO gr. Em tudo similbanle á Meia Moeda, lendo o seu valor de 
1100, e a data de 1671. • 




«OBIUS Dl ntATA. 



Com os typos ig^es dt» moedas do Sr. D. Aflbiiao VL» lavrou 
as moedas' de pnta, de Quatro Vinténs, Meio Tostio, Dous Vinténs, e 
Vintém, com as legendas — Pttrut. D. G. P, Pertugatkt. 
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MOEDAS DE COBRE DO SR. D. PEDRO, FRUCffl RBCniref DOS ARMOS 

BB 1676 E 1677. 



DEZ REIS — Cobre, Talia 10 réis. 
FETRUS. D. G. PRINCEPS — Escudo das amits. 

Rer. — IKMLTUGALLE — 1677 — No ompo da moeda — X. 




aNCO REIS— Gobie» Talia .5 Hèà, Typoa ig;iiaes aos dea rii», 
e no campo da moeda— V.—e alguns com a datt de 1676. 
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TAES REIS — Cobre, valia 3 réis. Typos igmes aos cinco réis« 
e o valor nufcado de 8. 




REAL E MEIO — Gobre^ valia real e meio^ Tjpoe como os 
Ties réis, e o valor marcado de 1 |. 




moutà» DtA noTA rmKA om» 1677. 



Por decreto de 5 de Abril de (Registo da Casa da Moeda) 

se mandou que do marco de ouro sc iizessem dOUGO réis, c do de 
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piau 5600 reis, tudo confbnne «o Regimento da Casa da Moeda 
publicado depois em 1686. 

«OEDâS DE OOBO. 



310EUÂ DE OURO ~ De 23 quilates, peto 3 oitavas, valia 

4000 reis. 

PETRUS D. G. P. R)RTL'GALIif: ET — Fsrudo das armas com 
coròa de Priacipe acostadas dc quatro io:>etas e do seu valor 
4000. 

Rev. —-IN HOC SIGNO VINCES — 1681 — Craa de Cbristo. 
Existem outras oom a data de 1677. 




Com os mesmos typos se deviam lavrar as Meias Moedas pe- 
aando uma oitava e 36 gr. e os Quartos oom o pew de 54 gr. 



amiMa os raaiA. 



CRUZADO — Prata de 1 1 dinheiros, valia 400 réis, peiava 
347 gr. 

PETRU5 D. G. P. P<HITUGALIAE — Escudo das armas com oorôa 
de Principe, o valor de 400 reis, e a eia de 1679. 
Rev IN HOC SIGNO VINCES^Gn» de Chnsto. 
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Exemplar da nossa Collccçào, 

Com os mesmos typos lavrou Doxu Tostões em 1681, Tostão, 
Meh ToHão» Quatro FmUm$, e Doi» FhUens, os quaes subiram d<s 
pois de valor pela Lei de 4 de AgoMo de 1688. 
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Lei (ic 17 dc Outubro de 1685, prohibiu que corram m moe- 
das de ouro c prata sendo cerceadas, devendo os possuidores entre» 
galas na Casa da Moeda no prazo de oito dias, pagando-se-lhes o 
seu valor intrínseco. 

Hiât. Geu.. Tom. lY., Pag. 363.) 

XOEDAS DE COBRE. 

DEZ REIS — Cobre, valia 10 réis. 
PKTKUS D. G. P. PORTUGÁLIA — Escudo das armas. 

Rev.— AimO REGENS DEQMO QUINTO— 1682— no cam- 
po— X. 




DKZ UKIS — Cobre, valia 10 réis. 
PETRUS D. G. P. P0KTI;GALIAE — Escudo das armas com orna- 
tos. 

Rer.— ANNO SEXTO DECIMO REGIM SUI— 1683 — no 
campo — X — mettido em ornatos. 




Digitized by Google 



DAS SCIENCIAS 0B LISBOA. 2/ CLASSE. 317 
CnUGO REIS— «Gobve, valia S râs. Typos jguaes aos des i^. 





Todos estes eiemplaies de ijpos perfeitos alò muito raros, por- 
<|iie poueos se laTranm, e esistem alguns exemplam na Hist. Goa. 



2/ GUSBi. r. 2. r. k 
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Lei 1686 para as Moedas de Ouro antiga» itrem marea e eordSo 

ou sarrSka» 

• • 

« D. Pedro por Graça de Deus Rei de Fbrtug;al. . . . mando que 
« todns as ppssoas quo tiverem nesta Corte Moeda de Ouro da dita 
«fabrica antiga, cerceadas uu yov cercear, as trazerem dentro de 
« quinze dias i Caaa da Moeda, para ae lhe p6r o tal cordão • mar^ 
«ca, e sem isao nio correm. . . . Lisboa 9 de Agoato de 1686. 

(Híst. Geo., Tom. IV., Pkg. 366\ 

£sta marca era uma Esphera com corua, como sc vé em asEs- 
Urapas da Hist. Gen.» N." 117, 119, 124. i2ó, e 126. 

JRegimeitto da Cata da Moedot/eito em 9 dle SetemBro de 1 686. 

■ D. Pedro por Graça de Deus Rei de FortogaL . . . FIrço salier, 
« que sendo eu informado de quanto convinha dar novo Reg^imento á 

a Casa da Moeda, por estar liojc im])ralicavel o aiitig;», porque cila ale 
« ag;ora se governava, lan(n |x'la> alterações do tempo, como ]K'Ia nova 

« íúrnia que sc deu uu lavianicnto do dinheiro Fui servido man- 

«dar^lhe este Regimento, que daqui em diante quero, e mando se 
«(guarde ínTiolavelmente na Casa da Moeda, (içando ettincto, e de ne- 

«nhum vigor, o quo ate* ag-nra teve -> 

Capitulo 3(i. «Mo capitulo (piinto deste Hc^imenlo se lera dado 
«forma em que sc ha dc pagar ás partes o ouro, e prata, que íõr 
«de Lei ; e assim ae dará o peio da Moeda de ouro a respeito do 

■ valor, porque mando pagar o marco, e na conformidade delle aeiito 

• os PadròM, |w>rqne os Juizes da ralaiiçn provenlo as Moedas de ouro. 
« Assim como valendo o ouro a 1250 reis a oitava, uma iMoeda de 
«ouro dc 4000 réis terá dc pczo tres oitavas, a de 2000 reis, oi- 

■ tava e meia, e a de Quarto do valor de 1000 réis, meia oitava 
<*e 18 gr, , e virào a cidier neata fórma em um marco de ouro 21 
« Moedai; e um Quarto, que finem o pezo de 63 ; oitavas e 18 grãos, 

• quo valem TÕGSS ; réis, em que vem a faltar para as 64 oitavas, 
« que entram em cada marco 18 gr. , que valem ao dito respeito 
« 3 i 8 ^ réis. E importará quando se compre o marco de ouro por 
« 80000 réis, o que fica para a fabrica, e despesas 5312 4 réis em 



Digitized by Google 



DAS SCIEN€IAS DE LISBOA. S.' CLASSE. 319 



«cada marco, sem entrarem ití g;ràos, que ficam por lavrar, e res- 
« pectivameote sem reodimeuto, e vitleodo o ouro uiais, ou meuos, sc 
«Ará a Moeda a este mesmo respeito. 

Capitulo 37. «Do cada marco de prata quando valer por SlOO 
«SC liade íiiicr em iJinluIríi ' 3(10; ;i saber cm Moedas de Cruzados^ 
6 treze Cruzados c um Quarto, que terá de peio cada um quatro ot- 
« lavas e meia e 23 grãos. Em Moedas de Dois Tostões 26^ » que})e- 
«sarSo cada uma 3 oíÍitm e 29 gr.: — &3 Moedas de ToHã» com 
«86 grãos: — 66 1 de Quatro FmUmSt que pezaiSo cada uma 6& 
n g^ràos. : — 1 OG Mnos Tostões, com o pe/o cada um de 4 3 ^ràos : em 
o Moedas de Dois Fintem 132 ^, coaiopczo de 3 4 grãos. E da mais 
« moeda, que é a de VinUmt se fará de cada marco 26ã Vinténs^ e 
« terft cada um 17 gritos, onestafiirmayirip a ficar por repartir alguns 
< giSos por quebrados de meios oitavos, ou deaaseis avos, de que ha- 
« vendo nome ndo ha pezo ; e succedendo valer a prata por maior ou 
« menor preço» se fará a Moeda respectivamente a seu valor, seguindo 
« esta formalidade conforme eu ordenar, como fica declarado no Ga- 

• pitulo Quinto. . . . Lisboa 9 deSetembro de 1686.* 

(Hist. Gen., Tom. IV.. Bsg. 370 a 874). 

Am dc 1 688 fora se recolherem as Moedas de Prata cerceadas, e as 
que o não fossem serem novamente cunhadas, fonào-sc-ibcs nova 

orla e sairiiha. 

« D. l^dro por Graça de Deus l\ei de Portugal . . . que por ha- 
« ver mostrado a nperiencia, que nenhum remédio ha sido eflicaa 
«para se evitar o crime do oeiceo da Moeda. ..... e parecendo, que 

a neste damno não havia já outro remédio, mas que o ultimo de se 
« prohilíir toda a Moeda de prata <)e fabricas ontigas de Dous Tos- 

• lues, Dozcntos e Cincornta réis. Cruzados, c Cinco Tostões, cercea- 

•dos, e por cercear, para que nio somente se evitasse este delicto. 
«mastauiLcmaoccasiàodecommettcrsc e oontinuarse : comdecbra^o, 
«que a Moeda cerceada selnvin dc recolher epa^ar ás partes, a respeito 
ude 6000 réis cada marco, que era tudo quanto podia caber na pos- 

a sibilidade de minha fazenda. e que as moedas desta qualidade, 

«a que não tivesse chegado o vido do ceroeo, ficariam proiíibidas, 
« para que nellas se nào contimiassc, e se trariam ás Casas da Mooda 

■ desta Cidade e do Porto, como também ás Cidades de Coimbra, 

■ Guarda, Évora, e Tavira, aonde se remetteriam engenhos para se 

28* 
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«encordoarem, c cunharem com nova orla, e nesta forma ficarem cor- 
« rendo, como as da fabrica nova, nào se tratando por ora do rcmc- 

«dío, quo se deve dar ao oum Fúi lervido mandar eatabele- 

«cer esta Lei, pel* qittl prohibo, e mando' que do dia 10 de Julho 
« em diante n-3o corram mais nestes Reinos as l^focdas das fabricas 
■ antigas de Dw Totlôe^^ e Dozcntos e Cincotnta reis. Cruzados^ e 
«C%icv ToM^s^ que Ibrem cerceadas, ou por cercear ; c que aa oer- 

• ceadas ae lerem is Casas da Moedas desta Cidade, e do Forto, e is 
" ninis, em que nas nliçrn'; í\p Comnrcas se lilto de receber, e pagar 
«de contado, a razào dc ()UUU réis u marco; e que as que itilo forem 
«cerceadas se mandem ás Casas da Moeda ou ás Cidades dcCoimbn;, 
«Guarda, ETon* c Tavira, para se encordoarem, e eunharem com a 
« nova orla, as quaes fícahio correndo nestes Reinos corno a Mrtcda da 

« brica nova e se restituirão promptamente ás mesmas partes. . . . , . 
«Lisboa 14 dc Junho de 1G88. • 

(Hist. Gen.. Tmn. IV., 389). 

Por esta Lei se pox o cordáo ou sarrilha nas moedas de prata de 
2ó0, e 600 réts, do Sr. D. João lY. , e nas de 200 c 400 réis do Sr. 
D. Aflbnao VI. se lhe poz igualmente nova orla, ou novo ]etreiro,.com 
os nomea desses Reis, fkando unicainente dos primeiros typos o escudo 
das armas e a Cnir qtjc se achavam nessas moedas. 

Tendo a sarrilha difíicullado o cercco, se recolheram á Casa da 
Moeda para se fundir mais deeineoenla e quatro milhões, para se cu-^ 
nhar dc novo. como se acha na Hist. Gen., Tom. IV*, Pag. 419. 

Na Crisii f?a Moeda de Lisboa se cunhou a martello ate' ao anno 
de 1S6I, era que se fet uma maquina, e coroo nuo fosse boa, conti- 
nuaram com os mesmos cunhos de martello até 1678, cm que oC^nde 
da Ericeira D. Luit de Heneaes fes construir o primeiro balancé, com 
o qual SC cunliaram todas as moe^ até O suno de 1837, em que se 

estabeleceu a nova niacbina. 

A Casa da Moeda do Porto foi restabelecida por Carta Regia «ie 
lãdeJuDlMdel688. 

Lçide A de 4gMú de 1688, para UvtaUat 30 par emU m valor dag 
Moeda* de (hora e de Prata, 

« D. Pedro por Graça de Dtois Rei de Portugal que de- 

* s<>jando dar remédio aos daronos, que actualmente padecem meus 
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Vassallos na rcducçflo das Moedas de prata rrrni^^das, e nas de ouro 
de fabricas antigas, que mandei correr a pezo em quanto se não 
redosiam: Fui servido niolver, quealIoediíeleraitaaseSOporcento 
mais ao valor porque oonriSt cedendo toda esta maioria em conv^ 
niencia, e utilidade dc mem Vassallos; e assim desde o dia da pu- 
blicação desta Lei em diante* ficarão correndo nestes Reinos e Se- 
nhorios, e Conquistas, as Moedas até agora ftbricadas, com 20 por 
ccnio de vantagem na maneira seguinte : as Moedas de ouro das <a- 
hricas novas de 40OO réis n 1800 réis: as Meias Moedas de 2000 
réis a 2400 réis; e os Quartos de lOOO réis a 1200 réis; das Moe- 
das das fabricas antigas, que mandei correr a pei», correrá a oitava 
a 1 500 réis, e o giio a 20 léis, e ooncspondendo nas moedas de 
ouro da iàbrica nova a oitava a 1600 réis a respeito do maior va- 
lor, C intrínseco com que sahrm da Cas:i th Moeda, se nâo dá mais 
valor, que o intxinseco de láõu reis por oitava, nas Moedas das fa- 
bricas antigas, que se mandío comr a peso^ pwque oomo pr^ 
cisamente se bio de ledmir, viriam a perder as portes na teducção 
toda a maioria, que agora se lhes desse, porque essa mesma se lhe 
diminuiria na a^boriagem. e braçageni do seu lavor ; as Moedas de 
Cinco Tostões a 600 rdw. as de Crutado a 480 rdis, as de Dois Tos- 
tSes a 240 lâs, os Tostões a 120 réis, oc Quatro Vintena a 100 
n^'is, os Mfíns Tosiões a GO réis, os Dois Vinténs a 50 réis, c os 
Vinténs pelo mesmo que corriam i e por se evitarem os embaraço», 
que Msultam ao commercb do nto «Hrerera neste Reino Fitacas 
de menos pezo, que de sete oitavas, oorreiSo todas as Patacas, Meias 
?ntnt ;is Picnlr?; dobrados, e singellos de qualquer fabrica que seja, a 
respeito dc 1 UO réis a oitava, ficando nas suas quantidades como 
Moeda cwrente : e por ser conveniente, que o ouro fique igual com 
a prata. proporcíoDando^ o valor iatrinaeoo dos oníe dinkeiros da 
prata aos 22 quilates do ouro, se pagará na Casa da Moeda desta 
Cidade, e na do Porto o ir.nrco de curo |>or yíiOOO réis, a onca 
12000 réis, e a oitava lóOO réis « a este respeito os gràoi»; e 

0 roaroo de prata a 6000 réis, a onça a 750. e a oitava e grifos 

respectivamente ; e por não ser justo, que fique ao arbitrio dos Ou- 
rives a lei, que deve ter o ouro, e prata (jne lavram, nâo sabendo 

1 as pessoas que compram estes mctaes o preço (jue corresponde ao 
> valor intriueco da sua lei, o ouro que se lavrar m ma dos Ouri- 
vLvs será de 20 ^ quilates, e se pagart a oitava a 1 400 réis, a onça. 
1 1 200 réis, o marco a 89600 réis, e os grJos a este respeito ; a 
prata lavrada terá de lei 10 dinlieiros e 6 grãos, e se pagará o 
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«marco a 5000 reis, e as onças, oitavas, c grjos respectivamente, o 
«que SC observará sem em burgo do Regimento da Casa da Moeda, • 

cde outras quasquer Leis em cootratiOb « dechra que todas 

«as dívidas contrahidas, e contrados ceklmdos antes da publioaçio 
« desta Lei, se hao de entender, e praticar como depois delia se con- 
« trahissem, e celebrassem cedendo sempre a favor dos devedores a uti- 

• Iklade do lerantainento da Moeda, para qtie aatim se eviteai es moíeis 

• tias e perturbações que podiam nascer das duvidas, e demandas» que 
o se moverem sobre a interpretarão desta Lei, se lho faltasse esta 
« declaração ; e para melhor observância das Leis que se tem publi- 
« cado sobre a prohibiçào 'da Moeda cerceada, se dedaia nofamenté, 
■ que todas as Moedas dcOuro c P/ata sem excepção alguma, de qual- 
«quer fidiírica (|iie spjaTn ficam iiroliihitlos, sendo cerceadas, e com- 
« prehendidas na disjwsiçào, e penas das l-ícis, que sobre esta matéria 
« se tem publicado, o que somente se não entenderá nas Moedas, Meias 
« Moedas, e Quartos de ouro das bbricas antigas, l^taoBS, Mrias Fik 
« taças, Rcales dobrados, c singellos, que mando correr a peto na 
« fórma referida nesta Lei; e os transgressores delle incorrerão naspe- 

«nas estabelecidas nas Leis do Reino Lisboa 4 de Agosto de 

«1688.a 

(Hist. GcD., Tom. IV., ftg. 386). 

■OmAS BB OVRO GOMnaUB A £11 DK 1 688. 



por esta Lei se lavraram as Moedas de ouro. Meias, e Quartos 
com OS typos e pezos iguftes ás da-fiibrica do aono de 1677, difife- 
rençando-sc na legenda, porque tinham o nome do Sr. Pedro U. como 

Rei, e as datâs. 

Ka Hist. Gen., Tom. IV., Tab. R, N."* 130 e 131 vem ^Meia 
e o Quarto que aqui damos estampadas. 
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MODAS DB FfUTà OONfOMn A III W 1 688. 

CJ^UZADO NOVO — Praia de 11 dinheiros, oiitrain 13 cm 
marco, peza cada ura 347 gr. e valia 480 reis, vulcndo o niun-u 
6360 réis. 

PETRUS. II. D. G. PORTUG. ET ALG. REX — Escudo das armas 
acostado do valor c da data — 400 — 1692. Temos viato ou- 
tros com datas de 1088, 1697, e 170G. 
Kev. — LN HOC SIGAO YINCES — Cruz da Ordem deChristo 
cantonada de quatro rosetas, por ter sido laTrado em Usboa, e 
não sómente esta moeda cómo todas as suas fracrões se lavraram 
i^aUnente no Pwrto, tendo a crus cantonada de quatro — P, 
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Na Hist. Gen.. Tom. IV., Tab. R. N." 133, e qo N." 133 se 
adia a estampa de outro Gnizado doto kviado no Porto com o typo 
differente, niUMa o vimos. 

Todas as moedas âa prata continuaram com estes peios e valores 
conforme a Lei de 4 de Agosto de 1G88 até o anno de 1747 em que 
dimiintiniB m» seus pezos, coDsenrando sempre as marcas antigas do 
valor primitito, junto ao escudo, de 400— 200 — 120 — 80 — 40 
réis. 

DOZE VINTEKS — Prata do 1 I dinheiros, entram 26 { em mar- 
co, peta 173 gr., valia 340 réis. T^pos iguaes ao Crutado novo. 




SEIS VINTÉNS— ínta de 1 1 dinheínM, entnin 53 em mai«0| 
peia 86 gr., valia 120 réis. Com cslea tjrpos ae laTfanm anterior- 
mente os Tostães. 
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Existem moedas de 120 e 50 réis com a legenda de— /*<r/mr 
//. D. G. JlEX Poitugaliae — lavradas lem Lisboa, e com coroa de 
Priocipe, por serem talvez das primeiras (|iie faria lavrar. Outras 
com a cofôa de Rei lavradas no Porto cotu datas de 1690 e de 1704. 

TOSTÃO — Prata de 11 dUnheiíos, entram 64 emmaieo, poa 
72 gr. , Talia 100 reis. 

Os Tostões lavrarios cm Lisboa nào tem data, cos do Porto tem 
os diflèrentes anoos, que temos visto — 1690 — 1697 — 1702. 




TRES VINTÉNS — Prau de 11 dioheínM, entiam 106 em 

marco, pczo 43 gr. , valia 60 réis. , 
2.* CLASSE. T. 2. p. I. - 29 
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MEIO TOSTÃO — Pri^a de 1 1 diabeiras, entram 1 38 em mar- 
co, pczo 3n gr., valia hO réis. 

Desde o Cruzado novo atii Meio Toslào sc lavraram cm Lisl>o.i 
com a legenda — Parus 11. D. G. Port. et Mg. Rex — e no Porto 
— POnu ih O. JUx Portítg, 




YDVTEM — Prata de 1 1 dinheiraa, entram 365 em maicOí peia 
17 gr., valia 20 râs.. 

. Níío conhcrcnios esto Vintém, os que temos visto e são muito 

vul^res, SC .idiam na Hist. (Icn. , Tom. IV., Tab. S, N. 131) la- 
vrados quando governou como Principe Kegente. ?ía mesma Tab. .V, 
N.* 140 se acham os 10 râs em prata, e nio coobecemos a Lei que 

' os mandou lavrar. 

\A de?7 de Agosto dclTOH, (Hlst. Gon.. Tom. IV.. Pag. iOO.) 
prohibiudo (juc corram as moedas de Dozo \ iiileiís e t^ruzados IVovos 
ialsos, feitos fora da Casa da Moeda, c com menor pezo do que de- 
viam ter. 

MORDAS BB OOntX LAVRADAS BM 1688. 

DEZ REIS — Cobre, valia 10 réis. Com este typo sào muito 
raros assim como os Cinco réis. 
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FETRUS II. D. G. PORT. ET. AIO. REK — Bteudo das armas oo- 
nado, e mettido cm uma coròa de louxo. 
Rer.^ QUARTO ANNO REGNl^ 1688— no campo— X. 




CINCO REIS — Cobre, valia f, roís. 
PETRUS U. D. G. POllT. ET ALG. KEX — Escudo das annas co- 
Riado, e mettido cm uma coroa de louro. 
Rer. —QUARTO ANNO REGNI — 1 688 — no campo — V. 




moídas de OODaS OOM novos TYfOS. 



DEZ REIS — Cobre, talia 10 réis— muito migar assim comb 

as frawics. 

P. II. — O campo da medalha cora corda, e na orla — D. G, Pwt. 

rt. Mg. liex. 

Rev.— UTIUTATI PUBUCAE — 1 699 — outros— ! 703— no 
campo — ■ X. 
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amo R Kl S — Cobre, valia 5 réis. 

Tjpos c legLiidas como os X râs, tendo no campo— 'V. 




TUES REIS — Cx)bre, Talia 3 réis. 

Tjrpos e legendas iguacs aos X reis, tendo no campo — III. 
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REAL E MEIO — Cobre, valia l { reis. 

Ty[)os iguáes aos X réis, tendo no campo I í. > 




T-ei de 17 de Fevereiro de 1699 para que nos pag^ni0ntM lê 
uão possa dar mais do que um Tostão em moedas de cobie. 

> 

(Hist. Gen., Tom. IV.; Pag. 396.) 
MOEDA DA concnçSo. 

Na Caca da Moeda dé Usboa existem uns cunhos éa Moeda da 
ConoeniSo, em tudo similbantes á que lavrou o Sr. D. JoSo IV., po- 
rte com a lo^rnda do nome do Sr, D. Pedro II. Talvez fosse me- 
dalha e nào dinheiro, porque nào apparece a Lei que a mandasse 
cunhar. 

Também alU existem uns cunhos dos Portugueses de Ouro do 

Sr. D. Manuel, conheccndo-se perfeitamente que foram moedas re- 
produzidas, porque a fabrica c letras das legendas são do mesmo ca- 
racter das moedas lavradas pelo Sr. D. Pedro II. ou pelo Sr. D. 
Joio V. 

Moeda* Provmemei numáadiu amiar na Odadc da BaMa an 1694.- 

«D. Pedro por Graça de Deus Rd de Portugal que por. 

« me representar o Goremador do Estado do BnsiL o grando 

«damno que i>adcciain com a falta de Moeda.. .. ao que só poderia 
«dar remédio conveniente, Irvantando-se a ^loeda, e mandando-se la- 
« vrar Pioviucial na Cidade da Bahia, {>orquc s(í scndu lubi içada com 



230 MEMORIAS DA ACADEMIA REAL 

«maUw valor, e diSimiite cunho, prohibindo^ a sua exiracçlto com 
cgniTeB penas, ae poderia conservar a Moeda no Eitado do Brasil, 

• sem que se trouxesse para esto I\eino, corno a cxjieriencia tinha 

« mostrada Fui servido resolver, que o ouro c prata em todo 

«o Estado do Bmil, se levantasse tO porcento sobre o levantamento 

• de 20 por cento que teve neste Reino, ficando, cada marco deprnta 
«de oito onças de lei dc 1 1 dinlieiríjs a 7040 réis, cada onça a 880, 
«cada oitava a 110; e cada marco de ouro de oito onças de lei de 
«22 quilates a 105600 réis, cada ouça a 13200, oda oitava a 
« 1G50 a cujo respeito se regalará a moeda; e que na Cidade da 
«Bailia so ahra Casa da Mooda para se lavrar nella com novo cu- 
«nlio, {Xira que ticando Provincial haja dc correr somente naquelie 
«Estado. E pra que assim sc execute: liei por bem. e me prax 
« que Cbta nova moeda se nio tire para parte aiguoift fóra daquelle 
«Estado do BiaMl, ainda que srja j^ara rstc Reino OU outras suas 
«Conquistas. Lisboa é do Mano dc 1694. 

(Hist. Geo., Tom. IV., Pag. 390). 

Ordem ao Governador da Capitania do Rio de Janeiro, em 23 
de Março dc 1694, participando-lhe a Lei supra. 

(Hist. Gcn.. Tom. IV., Pag. 393}. 

Lei de 19 de Deserabro de 1695, para que as moedas dc ouro 
da Ta brica do Reino nUo poasam cotier nas Capitanias dos Estados do 

BrasiL 

(Hist. Gen., Tom. IV., Pag. 394). 

Kr-soluoào de 20 de Janeiro de 1700, paia a Casa da Moeda da 
Bahia passar para Pernambuco. 

(Hist, Gen.. Tom. IV., Pag. 397;. 

(ynlcin de 31 de" Janeiro dc 170?, mandando ([irc a Casa da 
Moeda que se achava em Pernambuco, passasse para a Cidade de 
S. Sehasliào do Rio dc Janeiro, aonde se lavrará a moeda de ouro 
corrente no Reino, e nSo Ihmvincal, como já ae fez. 

(Hist. Gen., Tom. IV., Fay. 397). 
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MOEDAS m OURO DO BKASIU 

MOEDA DE 4000 REIS — Ouro de 23 quilates, pesava 164 

gr., valia no Brazil 4000 reis. 

PETRUS 11. n. G. PORTI G. REX — Escudo das armas, acosudo 
do valor da moeda 4000. 

Bev.^ET BRASIUAE DOMIKUS. ARNO 1700 — Cnn «»i 
pontas. 



% 




MOKDA DE 2000 REIS — Oim> de 23 quilates* pesava 82 
gr., valia 2000 reis. 

Legenda c tvpo igual á de 4000 réis. 




QUARTO DE lOOO UEIS — Ouro de 22 quilalcs, jK-iava íl 
(r., valia 1000 réis. 

Legenda e typo igual i de 4000 réis. 
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Ka Casa da Moeda de Lisboa se laTiaram depois todas esus 
Hoedu KroTinciaes, sendo as de ouro por Decreto de 12 de Setembro 
de 1748. 

MOEfiAS DE PRATA DO BKASIL. 



MOEDAS DE DUAS PATACAS — Prata de 1 1 dinheiros, raJia 
(i iOréis, peza 388 ^r. conforme dís Pitta, e segundo a relação de 
Francisco Solano da Custa, 3òO gr. 

PETRUS n. D. G. PORT. REX. ET BRA& D. ^Eacudo die amas, 
ac<Mtado do talor da moeda 640 e jonto á oorôa na medalha — 

1695. 

Rev.— <SUBQ. SlGN. NATA. STAB.^Cruz de Christo com a 
- esphen ao oc&tro. 
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Esta legenda do reverso quer dizer, que debaixo do signal da 
GniB nasceu, e se estabelecea a America ; porc^ue o primeiro nome 
que se lhe deu quando se descobriu, fi» o de Santa Cniz, e depois 
se Ibc chamou Brasil. 

PATACA — Pnita dc II dinheiros, valia 320 réis, peio 194 
gr., e segundo a reiayào do Solano IdG gr. 

Cunho e legendas jguaes is de 640. 




MEIA PATACA-— Prata de II dinheiros, valia IGO reis, pezo 
97 gr. . e na relação de Solano 93 gr. 
Cunho e legôidas iguaes ás de 640. 




QUATRO VINTÉNS — Prata de 11 dinheiros, valia 80 réis, 
peio 48 I gr. , e na relação de Solano 48 gr. . ' 
Cunho e legendas igutes át de 640. 
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DOUS VINTKNS — Prata do 11 dinheiros, valia 40 reis, pczo 
24 > gr. , e na relaçào <lc Solano 24 gr. 
Cunhos e legendas iguaes ás de 640. 




VíMííM — Pi-ata de 1 1 dinlieiros, valia 20 réis, pcio 12 í gr. 
e lia relação de Solano 12 gr. 

Cunhos iguaes ás ditas, c no reverso nílo tem legenda. 




.Sebastião da RocliA Pitta, na Historia da Americs Plningueza 

Livro VIII., impressa cm Lisboa, 1730, descreve estas moedas dc 
Ouro c Prata do Brasil ; e como iia ('.idjdc da Bahia se fabricaram 
as primeiras moedas de praia, parece devermos dar mais credito aos pczos 
que este autor Um designa, do que ao Francisco da Costa Solano <pie 



Dlgitized by Gopgle 



DAS SCfENGIAS DE LISBOA. 2/ CLASSE. 235 



talTes ae referisse a informaçSes pouco exactas, as quaes se podoio 

esamiuur na Ilist. Gen., Tboi. IV. , Pag;. !?nO, daixio de peio á 
inot-da de GíO réis 380 gr. c o Pitta llic (h'sin;iia 3S8, como se vê 
na mesma Hist. Gen., Pag. 242 e 24 i. As primeiras moedas lavra- 
das em Lisboa expressamente para o Brasil foram por Decreto de 12 
de Setembro de 1748. 

A nova Lvi do Império do Brazi!, de 28 do Julho de 18Í9, em 
(|uc declara o valor dos mciaes, ti*atando da lx*í de 4 de Agosto de 
1688» dis que as moedas dcouro de 4 DUO reis, tinham depezo 2 oit. 
e 20 gr*r 0 >s de 040 de prata, S oit. e 20 g;r., conformando-se 
com a rolaçiio de Solano. Como sobre estes pczos nào e possível sa- 
bermos a verdade, aqui notamos o que encontramos escripto a este 
respeito. 

Consta dos Livros da Gasa da Moeda de Lisboa, que as moe- 
das de prata do nrasll lavradas em Lisboa representavam = 04 O — 
320 — 100 — 80 réis, tendo mais dez por cento de valor sobre os 
7ÒUU reis, que tinham as do reino. 



MOCHAS m cotas to aaASiu 



VLNTEM — Cobre, valia 20 rfis. 
PETRUSII. D.G. PORTLIG. R. D. AETHIOP. — Escudo das armas. 
Rev. — MODERATO SPLENDEAT USU— IGU?— uo campo 
P. 

P.XXP. 
P. 




DEZ BEIS — Cobre» valia 10 réis. 
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hegBoàu e typos igutcs ao Vintém, tendo a diflfennçt nu le- 
tras do valor— X. 




MOEDAS DA ASIA PORTbGDUA. 



• D. Pedro por Graça de Deus Rei de Portugal Faro s.i- 

■ber aos que esta minha lei virem, que sendo informado, que na 
«Fortaleza de Dio tinham os XaraGns de prata dinTerente >-alor, do 
• que tem naGdade de Cioa, e nas mais terras sujeitas ao meu Estado 
« fia índia, . . Hei por bem, e mando, que daqui em diante scnàofaça 
« na Alfandega da dita Fortaleza avaliação da prata, (|ue a cila vier ]M)r 
*ViêiB eicessivo valor, do que corre, c ao diante correr na Cidade 
«de Goa; e que a este respeito se lavrem os Xerafins com 6 mesmo 
« iK>zo, qualidade, e valor. (|ue tem na dita Cidade sem alleiaçio al- 

■fuma. Lisboa 17 de Março de ICKH.» 

(Hist. Gen., Tom. IV., Pag. 380). 

As moedas de prata lavradas na Asía Portuguesa no tempo do 
Sr. D. Pedro 11. , que temos visto, sAo as Rupias. 

Tem o escudo das armus com a marca monetária i= G — A 
e no reverm a eras de Christo cantonada oom adata do anuo, esem 
nenhuma legenda. As que temos TUllo Slo Com as datas — 1682 — 
1684 — 1688 — 1689 — e este eiemplar peu 212 grios. 
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Damos a gravura de outra tnocda dn Calaim lavrada em Goa, 
que peia &hricaçio suppomos aet deste reimulo. vào tendo k^das 
nem data. 




ifogdà* de Bupmthã €wrente* em PertugaL 

« Eu ElRei faço saber aos que esta minlia Lei virem. e 

« mando, que da publicação d^a eni diante não corram nestes meus 
«Reinos as Patacas de menos peio, que de 7 | oitavas ; e as que fo- 
rrem da fabrica de Sefjovia poderão correr sem respeito ao pczo. nâ» 
« sendo cerceadas, e nesta fúrrna se regularão as mais Patacas, e mais 

■ Moedas de prata miúdas deste género ; c os que contratarem uu 
> venderem em logeas, ou suas casas por ^osso ou pôr miúdo, serSo 
« obrigados a ter I>alança para este fím, porque sem serem primeiro 
« peiadas as niio [Kxlorão aceitar, e todas as Patacas que forem 

■ cerceadas, e diminutas do seu pezo, se levarào á Casa da Ãloeda cm 
« termo de 40 dias. . . . aondd' serSo aceitas todas as que tiverem ao 
«menos o pezo de 4 ^ oitavas, e se lhe pagarão por 6U0 réis, sendo 
" irKla a mais perda por conta da minha fazenda Real ; e as Patacas 
•> que tiverem menos de 4 | se pagarilio pelo pezo, e as mais Patacas 
•se aceítarSo com respeito ao pen> com que se hão de receber asPa- 
« taças Lisboa 26 de Outubro de 168(!. 

(Hist. Ccn.. Tom. IV.. Pag. 37 i e também a Pag. 421 da Me- 
moria do Conde da Ericeira.) 

• 

«Eu EUlei faço saber aos que esta Lei virem, que eu fui servido 

• mandar passar Lei em 2r> de Outubro de 1C86, pela qual 

« nào corressem neste meu Reino as Patacas de menos pezo, que dc? 
« 7 £ oitavas, e as fabricadas na casa da Moeda de Segovia podcssem 
«correr por 600 réis» e parecendo haveria a mesma mio para tam- 
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«bem oonerem as Putacas que iigora novamente selamni nainesina 
«Gande Segovia ; com tiidA mandando cuensayar na Casa da Moeda.. . 

« SC achou ser de menos ycto, c de dinèrenlf cunlio. c ler c;ida Pataca 
« 1 1 din. e 4 gr., que confonne ao valor intrínseco devera correr a 

«500 rtfís cortam daqui em diante. cada Pataca da dita 

c fabrica nova de Segovia a 500 reis sem ser a [>ezo, e nflo aendo oer- 

rrada : o do mrsmo niodo as Meias Patacas a 2r»0 n-is, c os RpaM 
«dobres, c síugcUos a este respeito Lisboa 2 dcJulbo de 1687.» 

(Hist Gen., Tom. IV., Hg, 377.) 

o D. Pedro ]»nr Gr;n M dc Deus Rei de Portugal fui servido 

« mandar passar Lei em 2ii dc Outubro de 168G {icIj qual. . . 

« nSo corressem nestes meus Reinoe as Pmtacas de menos peso. que de 
« 7 { oitavas, e por haver mostrado a experiência, (pie para maior faci- 
«lidade do negocio, e commercio será convcnieulr, (jiio neslc Reino 
«corram as Patacas, que tiverem 7 oitavas de [lezo {K>r preço dc 600 
« réis, que é o que corresponde ao seà valor intrínsecoi. . . . todas as 
« Pfetacaa que chegarem a ter 7 oitavas dc peso. corram por 600 nâs, 
« e as Meias Patacas que tivcrcni l l oitavas por 300 reis. e os Reaes 
« de prata dobrados e siogellos a este respeito. . . . Lisboa 1 0 de De- 
«temitode 1607.» 

(Hist Gen., Tom. IV., Ftog. 379). 

A Lei de 4 de Agosto de 16b8, que levantou o vaior das 
moedas 20 por cento, manda correr as I^tacas, Meias, e Reaes, a 
respeito de 100 réis a oitava, etc. etc. 

" Eu ElRei faço sab(?r que neste Reino entram Patacas 

«de Castclla da fabrica nova, a que chamam de Maria e se 

« achava que passava de 1 1 dinheiros c serem dc seis oitavas de 

•c ]iezo Hei por bem. e mando, cpie ae adntittam as ditas 1^- 

• taças. Meras, e Quartos, e que corram nestes Reinos ])or (500 
<i réis. 300 réis, e 160 réis, sonda dc C oitava», 3 oitavas, e 1 5 
«oitavas Lisboa 21 de Agonio de 170:2. 

(Hist. Gen. , Tom. IV.i l^ig. 399). 



Digitized by Google 



DAS S«:iE.\Ctx\S DE LISBOA. 2.' CLASSE. 



239 



ObscnarOes. . 

(guando CfiCrevcmo!» €Ata Memoria citámos sómentc as moedas 
csiatnpodas na Hi»loria Genealógica que julgtfitios mais exactaa» ajun* 

tando-lbf* iJcpois as í^ravuras em niadoira, copiadas pria maior par- 
tp (los exoiu piares mais perfeitos da nossa collecrào, e do alguns 
dos outros curiosos, e nos siirviíuo.s unicamente das gravuras da 
Hist. Geii.t quando n3o obtivemos os originaes. 

As moedas portug^ezas anteriores á reforma monetária do Sr< 
D. Pedro II. , sào tão variadas n;is lotrcndas. qitp raras vrzrs sc encon- 
tram dous exemplares similiiauics ; c tcudo-se copiadn as descri- 
pçuus da Hiat. Gen. . e depois as gravuias de noadeira, forçosamente 
bouveram a]g;umas leves imperfeições nessas legendas, tendo-se até 
feito parte das ^ravimis dfpois de impressas as ex[)lirrK''><;. Pare- 
ceu-nos fastidioso notar taes miudezas nas erratas, assim como de- 
ebirar todas as veces que os exemplares nos pertenciam, porque 
pouco importa qiic as moedas oommnns existam nesta ou naquelki 
coHocçào. Náo estando os nossos {gravadores habituados a similhan- 
tes trabalhos, gravaram algumas vezes os Reversos das medalhas 
antes dos Anversos, erros que os entendedores conhecem perfeita- 
mente, e os sabem emendar. 

As mordiis dos Srs. D. Joào IV. c D. AÍTonso YI. , c as pri- 
meiras do Sr. I). Pedro II. , tem ostypos muito iiii]>crfcitos, dando mo- 
tivo aos que tem pouco coalieci mento destas moedas trocarem os no- 
mes delias. 

Poucas moedas portnguczas falsas temos encontrado ; possuímos 
uma de prata di* l ! dinheiros com 37 mitlimetros de diâmetro, e 
com o pezo de a oitavas e 1 5 gràos, dos Governadores do Reino, e 
já vimoa outra igual do Cardeal o Sr. D. Henrique, que tflem de se> 
Mm* fundidas nio tem pelo seu peão nenhuma iclaçfto com as moedas 
COntem|K>raneas. 

Gubernatores rt Defensores Regni — Escudo das armas com 
coroa aberta, similbante ao Sello dos mesmos Goremadores, estam- 
pado na Hist. Gen., N.^ &CII. — quando o Tostto que se adia nesta 
Memoria a pa». 156 tem a coròa fcciiada. 

Rcv. — /« Hoc Signo linces — Cruz de Christo com os tjpos 
maia perfeitos do que os tmtrea daquella época, apczar' de ser fundida. 
Pedimos aos noTca cnriosoa que nSo arruinem as nossas antigas moe- 
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du, bnuMjiieBndo as de pnn, e limpando as de oobre ooai os acides 
OQOoeDitndos» o que lhe As perder todo o carai-tcr de antiguidade, 
tomando-as duTidosas, parêoendo mais contrafeitas do que chiquellas 

épocas. 



MOEDA — Ouro de 22 quilates, peza 3 oitavas» valia 4800 ttfis» 
laTrada, assim como todas a.s dc ouro neste nínadoi oonformc a Lei 
de 4 dc Agosto de 1689, valendo o marco de ouro amoedado — réis 

102400. 

JOANrí£S V. D. G. PORTUG. ET. ALG. REX — Escudo das ar- 
mas, acostado do valor — 40OO 

Rev. — IN HOC SlC.yO VINCES — 17t3— Cruz de Christo 
caiitoiííuin com as iiuircas uioiiclarias do sitio aonde eram fabri- 
cucius. As de Lisboa lem umas rosetas, as do Piorto— P — Rio 
de Janeiro — R — Bahia^B — Minas Geraes — M. 
A Casa da Moeda do Porto foi restabelecida por Carta Regia de 
18 dc Junbo de 1088. Nas casas da Moeda do Ultramar alem das 
moedas das Colónias tambeoi se lavraram as moedas para o Reino. 



SENHOR D. JOÃO V — 1706 a 1750. 



MOEDAS DE tmO* 
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MEIA MOEDA — Ouro de 32 quilates, peza 108 gr., valia 
2400 ràs. 

Typos e legenda» igúu» ás de 4800 réis, tendo ao hdo do es- 
cudo — 2000. 




QUAUTO OU QUARTINHO— Omo de 33 qaibles, pen 54 
cr., iralis 1200 réis. 

Typos e legendas iguaes á de 4800, e taodp ao hdo do escudo 

1000 réis. 




Carta Regia datada de 19 de Miirgo de 1730, rcTogt^Klo a Lei 
de 11 de Fevweíro del719, na parte em que ceniiedia qoe no Dia* 

tricto de Minas corresse o ouro em pó, devendo daqui em diante 
correr o ouro em barra marcado, e o dinheiro ; estabelecendo-se alli 
Casa du Moeda, aonde sc íabriquem Moedas de Ouro, Meias Moedas, 
e Quartos» oom o mesmo valor equilates efirma que tem no Reino, 
Bahia, e Rio de Janeiro, sendo marcadas com a kttn— if. 

(Hist. GcQ.. Tom. IV., Pag. 405.) 

CRUZADO NOVO--Ottio de 33 quilates, pen 21 f gr., Talia 

480 léís. 

Mandados lavrar por Ordem do Conselho da Fazenda dc 29 de 
Outuhrode 1718. 

(Hist. Gen., Tom. IV., 40SO 
3.* cuuK. T. 3. p. I. 81 
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JOAN. Y. — Legenda no campo da moeda mettida em doos ramos 

de palma, por cima corôa, e por baixo — 400. 

Rev.— IN HOC SIGNO VINCES— 1721 — Griiz de ChrisU». 




DOBRÃO DK CINCO MOEDAS — Ouro de 2 2 quilates, eotmm 
4 Y> cm mano, pc/ava 1 oitavas, valia 240U() reis. 

Lavrados em Minas Geracs por Ordem doGonselbo Ultramarino 
do anno de 1721. • 

(Hbt. Gen. , Tom. lY. , 296). 

JOANNES. V. D. G. PORT. ET. ALG. KEX — Escudo das armas 
acostado das cifras 20000.' 

Re^.— INHOG SIGNO YINCES— 1725— Cruz de Chriato 
cantonada oom quatro — U. (t) 




(1) Os Dobrões dc Cinco ini>e(i<is deixaram de MT adiiiitli'!!'- como moedlS COf^ 
reates pela Lm 4« 6 de Ibrfio de 18S2. CarimbadM na CaM da Uooda caai «ai pe- 
queno fMttdo das armas do reino, para correrem aevaloi' de 30000 réis, tcnd» opa» ^ 

rxncto lie 15 riilavas pela Lei do 21 do Jalho de 1847 ; 6 pda Lei M de Jallw 

de deixaram nov iinenlc dc Scr admítUdo*. * 

Os Dobrões dc Diins Peçai ifadmenlc deixaram dc írr moedas correntes peladiia 
Lei dc 6 de Mar^o de 1822, novameote «dmittidos em 1847, o deixaram de srr em 
1854, porém tt» lirenm o cwiaibo eoaw «» im Gines moedas. 
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DOBRÃO DB DOZE MIL REIS — Ouro de 23 quihteB, entrab' 

8 cm marco, pezavam 7 ^ oilavas, valiam 12000 réis. Lavrados 
em Minas Gcraes pela dita Ordem de 1721. 

Tj'ix>s e legendas iguaes ao dobrão de 24000 réis, tendo ao lado 
do eacttdo 10000. 




DOBRA DE OITO ESCUDOS OU DOBRÃO DE DUAS PEÇAS 
— Ooro^e 22 quilate»; penm 8 oitavas, valiam 12800 féis. Lavn- 

dos na Bahia, Rio de .ínnciro, c Minas. 

JOANNES V. D. G. lORT. ET. ALO. REX. — Retrato do Rei com 
coròa dc louro c no c.\crgo — M — 1732. 
Rer. — Escudo das armas. 




Estes tres exemplares sio da coQecçi» do Bt, Jorge Cesar de Fi- 
ganier. 
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Là de 1732 jvora m iWwron «mu maetb* de ouro. 

a Dom Jofio por Graça de Deos Etí dePOftugal. . . . Hei por bem 

«c ordeno que st' faram Mi rrlns, que se chamam Escudos de ouro do 

■ toque de 22 quil. .. . e de pczo dc uma oitava, os quaes Escudos te- 
•• rão de valor intrínseco 1500 réis, e pelo direito jâfí l>raçag;em, e se» 
« nhoriagem, ae lhes acrescentarSo mais 100 réis, e correrão pek» preço 
«de quatro cruzado» de 400 rtlis cadauin : bater-sc-hào também Meios 

«Escudos de ouro e de meia oitava de pezo, e corrcr3o por 

• 800 réis ; far-se-háo Dobras de ouro, e de duas oitavas de peto cada 
« uma. 6 correrão por oito cnnadoe que ftiem 3200 réis ; htterá fi- 
a nalmente Dobras de quatro (que depois se chamaram Peçaç) e dc oito 
«Escudos, e correrão por preço de 6400 réis as primeiras, ede 12800 
« as maiores. Todas estas Moedas da nova fabrica terSo àfi uma parte 
«o meu tetitttOt e nome. . ... e de outn as Armas Rcaes oom a 
« letra In fíoe S^fm f^nues — este reverso se poderá mudar na con» 
« formidade de que eu mandar declarar ao Conselho da minha Fa- 
« zendat sem que para isso se necessite dc publicar nova Lei. . . . e 
« ooutinoem a corver aa Hoedae, Meias Moedas, e Quartinhos, que se 

■ tem batido na confonnidado da Lei dc 4 dc Agosto de IC88, e os 
«Cruzadinhos que no anno de -17 18 mandei lavrar.. .... Lisboa 4 

«de Abrii de 1722.> 

(Híet. Gcn.. Tom. IV., Pag. 408). 



Lei de 1132 para se não Umfrarm DeMes, eSíaedae de 4800 réie. 

«Dom JoSo por Graça de Deus Rei dePtortU^ que sem 

«embargo das re{M'iIdas Leis, e providencias, com que em diflerentes 
« tempos se tem procurado evitar o cerceo e mais vicio.s da Moeda, 
«oontinuam no tempo presente com maior excesso, principalmente noa 
«Dobrões de 12800 e 6400 réis. ... Hei por \mn ordenar, que se 
«nSo lavrem mais para o futuro Dobras de líSOO r^is, nem outra 

• alguma moeda, que exceda o valor de 6400 reis, prolubindo tam- 

• beui, que se lavre de valor de 4800 réis, peU cotifusão, e enganos, 
«que pÂle eaunr; e que em todas as moBibs de «uro que se boo- 
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« verem de lavrar, se use em logar do cordão, da mesma sarrilha que 
«fe <^uma pôr nas de prata, e se estabeleça uma fórma de ctniho 
«certa, e invariável para eida uma da» espécie» da dita Moeda, a qual 

«será commum a todas as Casas delia, sem outra dííTerença miiis, 
«que a da nota do Iug'ar, c conta do anno em que fôr fabricada. ... 
• Sou servido que todas as Moedas, que actualmente correm, assim 
«do referido valor de I380O râs, e de 6400 i£8,«como de 3300 
« réis, tanto cerceadas, como por cercear, se manifestem em qualquer 
« das Casas da Moeda do Reino, e do Estado do Brazil, ou nas Ca- 
« beças das Comarcas, perante os Corregedores,^ pu Ouvidores delias, 
«conforme fòr mais commodo ás partes, a quem se pagarão logo de 
•contado as Moedas cerceadas pdo seu pezo, e valor intrínseco, e as . 
«qm o nào forem sc recolherão para se lhes pte a nova saifilfaB, 
« entregando-se também logo ás partes, oo mesmo acto outras tantas 

«já sarrilhadas. asquaes serão conduzidas com toda a segurança, 

« e brevidade á custa dos bens dos Concelhos, para qualquer das Casas 
«da Moeda, que 6car roais visinha, ou para as Cidades de Coimbra, 
« Guarda, Évora, e Tavira, aonde mando rcmctter engenhos de aar- 

« rilhar. Lisboa 29 de Novembro de 1 732. » 

(Hist. Gen. , Tom. lY. , Pag. 4 1 1). 

DOBRA DE QUATRO ESCUDOS. OU PEÇA — Ouro de 23 

quilates, pêra 4 oitavas. v;ilia 6400 reis. 

JOÀNNES. V. D. G. HORT. ET ALG. REX. — Retrato do Rei vol- 
tado á direita, e no exergo — R — 1739 — Lavradas em Lis- 
. boa, Bahia, Rio de Janeiro, e Minas. 
Rev.— Escudo das armas. 

Estas e as suas fracçOes ae lavwnm primeiíamente com legen- 
das de In Hoc Signo f^ince* no reverso, e depois continuaram sem 
essa legenda, tendo unicamente o escudo, como se acha nas estani- 
paa da Hiat. Gen. 



ê 

246 BOBHORIAS DA ACADEMIA REAL 

DOBRA DE DOIS ESCUDOS — Ouro de 22 qnilitei. pen 2 
oitam, valia 3200 réi«. 

Dqioia Ihechamanni Meia Peça. Tjpos elegendas igvaes áPeça* 




ESCUDO, OU DEZESEIS TOSTÕES — Ouro de 22 «pilatea, 
peia uma oitava, valia IfiOO réis. 
Tjpos e legOKlas iguaes á Peça. 




MEIO ESCUDO, OU OITO TOSTÕES — Orno de 22 quilates, 
peia 86 gr,, valia 600 réia. 

TypoB e legendas iguaea á Eeça. 




QUARTO DE ESCUDO OU CRUZADO— Onío de 22 quilates, 
pesava 18 gr., valia 400 réis, lavrados em Villa Rica de Mhiaa Ge- 
nes, pda Carta Regia de 8 de Fevereiro de 1730. 

(Hist. Gen., Tom. IV., Pag. 444). 
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JOAN. V. D. G. P. REX. — Corôa Keal, e por baixo— 1734. 

ller. Retrato do Rei, e do exergo-i—H—- Todas as noMn 
tnoedas com o busto do Rei teoi oeropre corôa de louro. 




A Lei de 16 de Março de 1713 (Hist. Gen., Tom. IV., Pag. 
402) ordenou que iodas as moedas de ouro ou prata cerceadas não 
IMwem Correr, sendo conOscadas aonde se acharem. 

Fornin estas as moedas de ouro que o Sr. D. Jo3o V. mandou 
cunhar para serem aduiittidas como dinheiro corrente, e iodas as 
outras por elk lavradas com typos de moeda, foram medalhas fei- 
tas unicamente para ElRei dar. 

Destas vimos duas ig;nacs, lavradas na Casa da Moeda de Lis- 
boa no anno de 1731, que existiam na rica Collccrào do Sr. Cesar 
Fbroin, Coosut Geral de França em Portugal, com ty|)08 e legendas 
slmilhantcs ás Dobras de Quatro Escudos (Peças de 6400 réis) ouro 
de 22 cjuilatcs, pezaiuio cada tima ?3 oitavas e 00 gràos ; e outra 
com menor diâmetro, lavrada no mesmo anno, com t^pos C legendas 
iguacs, e pczando 15 oitavas c C6 gruos. 

Esta Collecçio do Sr. Famin, que oontinha onze medallns ro- 
manas, 22 godas, 22 árabes, e 1182 moedas c medalhas portugue- 
sas, foi (''>!ii[-rada cm 1S.)0 i)clo Sr. Conde SlraganofT, e pelo Sr. 
Eeiçbel, lueiiibros da Sociedade Archeolc^ica tie Sào Peter&burgo, por 
intenrençio do Secretario da mesma Sociedade o Sr. Doutor B. de 
Koehnti, que nos tem obsequiado com a sua sábia correspondência 
particular. O Sr. Doutor B. de Kochnc, Conselheiro na Corte de Sào 
Petersburgo, é bem conhecido pelos seus cscriptos archeologicos : em 
attençio ao seu merecimento litterario, foi condecorado com a Con- 
m«ida da Ordem de Christo por Sua Uagestade Fidelíastma a Nossa 
Augusta Rainlia a Senhora I). Maria II. 

Tambcm se lavraram na Casa da IMoeda de Lisboa, no. anno de 
1718, umas medalhas de ouro de 22 quilates a que chamanm — 
PeHuguetet de (hará — para se deitar nos alicerces da Real Ibb^ 
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de âuito Antonio da Yilh do Ibfrn quando ae edifioaiae» tendo cada 

uma de poo 13 oitavas. NSo vimos nenhum exemplar, e unicamente 
a gravura que se acha na Hist. Gen., Tom. IV., Estampa N." 175. 
JOANNES.V. D.G. REX.PORT. ET.ALG. QT. ET.ULTR. MARE 
m AF. D. 61)1. C N. C B. A. P. I. ETC. — -'Eacado daa 

armas do Reino. 

REV. — 1.\ HOC SIGNO VINCES — Cruz da Ordem de Christo. 

Talvez lavrasse outras medalhas similhantes ás moedas, e de muito 
makr tabr, o que podemoa alBraunr é que nunca cocicnm oono 
dinheiro» e a maior admittida por Lei foi a de 24000 râs. 

mam» ne nuu àmnaam a 1747. 

CRUZADO NOVO — Prata de 1 1 dinheiros, peza 347 gr., iguaes 
aos du Sr. D. Pedro U, na razão de 6400 réis, cada marco valia 
480 réis. 

JOANHES V. D. G. PORT. ET. AL6. REX.— Eacodo daa armas, 
acostado da data de 1717 e do talor 400— ^temoa TÍato oatraa 

com a data de 1707. 

Rer. — IN HOC SlGiNO VINCES — Cruz de Christo. 




Com as mesmas legendas ae kTieram as fracções, tendo es pe- 
sos seguintes: 

DOZE VINTÉNS — Peza 1 73 gr. . valia 240 reis. • 
SEIS VINTÉNS — Peia 86 gr., valia 120 reis. 
TOSTÃO — Pem 72 gr., valia 100 réis. 
TRÊS VINTÉNS— Pem 43 gr., valia 60 réis. 
MEIO TOSTÃO-* Peca 36 gr., valia &0 véis. 
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VINTÉM — Pcza 17 gr., valia 20 réis. 
Os lamdos em tisboa Dito tem signal, c os do Porto tem a Cruz 
cantonada d« quatro ^—P. 

Alterações nos pezos das Moedas de Prata. 

Despacho do. Conselho de Fazenda de 10 de Fevereiro de 1734, 
mandando lavrar as moedas miúdas de prata na razào de 7000 reis 
por nMiico* 

(R«g. da Casa da Moeda» Ut. Hl. » a Bag. 245 ▼.) 

Ordem do dito Conselho, a respeito da troca dos miúdos que se 
mandanm pagar a razlo de 71 10 r^is por marco, quedeve ser OYa- 
lar intrtnseoo do marco de prata de 1 1 dinheiros. 

(Registo da Casa da Moeda, Liv. VII., Pag. 56 v.) 

Ordem do dito Conselho de 7 de Agoeto del747» expedida em 
consequência da Rcsoltiçno de Consulta do mpsmo Conselho de 2 do 
referido^ mcz, na qual se ordena a fabricação das wa«das de 240 réis 
(que temo» túio com data» de 1747, 1748, e 1749) e de 120— > 
100 — 60— e 50 íeis, na ni&o de 7500 réis por maicow 

(Reg. da Casa da Moeda, Liv. VI., Pag. 124 v.) 

Teodo-se febricado as moedas de prata com o pezo propordo- 

nnl ao valor cslabcleciclo para o marco amoedado de 7500 reis, parece 
julg-ariam desnecessária uma nova Rosoliiçào ou Decreto, para se cu- 
nharem os Cruzados novos cm 1 750, uiiicu anno em que sç lavrarem 
depois de 1717. Desde 1750 ate 1837 se cunharem todas as moedas 
de prata, regulando a 7500 reis por marco: 200 marcos de prata 
fazem 3125 Cnirados Novos, qtic sommatn a (juantla do t:5U0$OUO 
réis; pezando cada um 2U4 gràos. Como estas nuvas moedas de 
prata lavradas desde 1747 sBo em tiklo igaaes nos typos e legendas 
ás que o Sr. D.Jfllo Y. laTrou em 1717, friendo imicamente adif- 
fer^ça de terem menor pezo, daremos aqui as soas gravuras, e a ex- 
plicação dos seus novos pczos. 

CRUZADO NOVO — Entram 15 { em marco, pexa 294 gr. 
2.' OABSi. 2. r. I. 32 
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SEIS VINTÉNS— to 73 




TOSTÃO — Peza 61 ^. £sle e as aegaintes ixaogões laviadas 
em Lisboa e no Porto. 
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MEIO TOSTÃO — Peia 30 ^. 




VINTÉM — Peia 12 




MOEDAS M OOUe. 



DEZ REIS— Cobre, valift 10 i^s. lavradas em 1713 a 1732. 
J. V. — No Campo, e na orla — D* O, Pm* «T. Alf, Jtex. 

as. 
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Rev. «— CTILITATI PUBUCAE — 1 7 1 3 — no campo — X. 




CINCO REIS — Cobre, valia 5 reis. 

Legendas e tjpos como os Des téis, tendo no campo--» V. 




TRES REIS — Cobre, valia 3 réis. 

Legendas e tjpos como os Det réis, tendo no campo — III. 




REAL E MEIO — Cobre, valia Real e Meio, lavradas desde 1714. 
UgendM e tjpoa oomo tê Da lém, tendo no campo — í{ 
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maus BB anu ufiAius msw 1733. 



DEZ REIS — Cobre, valia 10 réis. 
JOANNES V. DEI GR ATIA — Escudo das armas. 

Rev.— PORTUGALIAE ET ALGARBlORUAi REX — no cam- 
po— X— 1738. 




CINCO REIS— GohK. valia 5 réis. 

Legendas e tjrpoa como os Des réis, tendo no campo — V. 
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TRES REIS — Cobre, valia 3 reis. 

hegpulà» e t^rpos oomo os Dei réis. tendo no osmpo— ID. 




Moedas Provinciaes para o BrazU. 



A Casa da Mop<la da Bahia fundada pela Lei de 8 de Março de 
1694, segunda vez se mandou abrir por Provisão do Conselho Ultra- 
marino dc 18 de Mar^ de 1714, começando esta com os seus tra- 
balhos em 14 do lilowmbfo dk» dito mnno— -Véde Hí^boria de Ame' 
rica por Sebastifto da Rodia Pitta. ~IÍT. X. — Hiit. Gen., Tom. 
IV., Pag. 247. 

■ D. João por Graça de Deus. . . . Faço saber a vòs Eugénio 
« Freire de Andrade Superintendente das Gaâs da FondiçlOp e Moeda 
«das Minas, que eu fui senrido resolver, que em todo esse Estado. 
"O nas Casas da Moeda dollc sn observe a Lei novissima (de 4 de 
«Abril dc 1722) que mandei publicar sobre a íubrioa da Moeda 

■ deste Reino; e hei por bem, que nas ditas Cssas se lavre somente 

• a Moeda, que se declara na dita Lei, que com esta se vos remet- 
« te, ficando correndo a que se acha lavrada pelos cunhos velhos , 

■ os quaes se guardarão de sorte, que não possam servir mais, c se 
« remettexio a este Reino, e ficarSo sómente servindo os que agora 

• se mandam, de qne me pareceu avlsarvos por Decreto de 18 do 
«presente mea e anna Lisljoa 20 de Março de 1 727. 

(Hist. Gen., Tom. iV., Pag. 410). 

A primeira vez que se fiibrícaram em Lisboa moedas expressamente 
}>nn o Braiii, foi por Decreto de 12 dc Setembro dc 1 748, que man- 
dou lavrar com cunhos similhantes aus do diidieiro do Brasil, a im- 
portância de 80:0001000 réis, para o Ebtudu do Maranliào, sendo 
moedas de ouro de 4000 léis — 2000 râs — e 1000 réis; edepiau 
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dc f)40 — 3?0 — 160 — e 80 rt^is ; e de cobre de 20— 10 — e 5 
réis ; tendo as moedas de ouro e de prata dez por cento mais valor 
do que as correntes no Reino; e as de cobre o dobro do valor: c neste 
reinâdo nSo dimimiiram no pezo, nem mesmo nos subsequentes rei- 
nados até 1820. Do mtroo de prata dc 11 dinheiros, se lavraram 
em Lisboa as ditas moedas para o Brasil, ese faziam 8250 réis, isto 
é, mais 750 réis ou dez por cento sobre 750U réis, do qu^ do mes- 
mo pezo de prata se fatiam em moedas do reino ; sendo portanto o 
pen> legal de cada moeda de 640 léis, quatro oitavas e 69,469 gr. , 
e o daa outras menores em fHropotçao. 

■omu BB 0010 BO aaAsiL. 

MOEDA DE 4000 REIS — Ouro de 23 quilates, peca 164 £;r.. 
valia no Brasil 4000 réis. 

Legendas e ^rpw oomo as do Sr. D. Fedro D. oom a difibrença 

do nome e data. 

MOEDA DE 2000 REIS— Ouro de 22 quilates, peza 82 gr., 
valia SOOO i^s. 

Legendas e typos como as de 4000 réis. 

QUARTO DE 1000 réis— Ouro de 22 quilates, pea 4t gr., 
valia 1000 réis. 

Legendas e tjpos como as de 4000 réis. 

MOEDAS DE PRATA. DO BRASIL. 

MOEDA D£ DUAS PATACAS— Prata de II dinheiros, vaUa 

640 réis. 

Legendas e t^pos como as do Sr. D. Pedro II. com a diíTercn^u 
do. nome e data. 

PATACA— -Prata de 11 dinbeiros, valia 320 réis. 

Legendas e typos como as duas Patacas ; as que temos visto sao 
lavradas no Rio de Janeiro em 1750, e outras em Lisboa em 1749. 
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ItfEIA PATACA — Prata dc 1 1 dinheiros, valia 160 féia. 
LBgeoáàs e typos como as duas patacas. 




. QUATRO VINTÉNS — Prata de 11 dinheiroa, valia 80 r^ia. 
Ideadas e typos como as duas patacas. 




moídas SB OQBai DO BftiaiL. 



VINTÉM — Cobre, valia 20 reis. 
JOANNBSY. D. 6. P. £T:BRASIL.REX— Nocanapo— XX— com 
corta, e data» 1715. oatns 1735 o 1749. 
Rcv. — PECUNIA TOTUM ORCUIIIT OBBEM— No campo a 
Esphèra. 
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DEZ REIS— Cobre, valia 10 réis. 

I^ieodas e typos como o Vintém, tendo no campo — X e as 

ihtM qi» temos visto 1719, e 1736, e oatns hmlm na Bahia em 
1730. 




CINCO REIS— Cobre, valia 5 réis, 

Legemlss e typos oomo o Vintém, tendo no campo V e a 

data— 1749. ^ 

Estas mosdas de colire fintni Itmèis paia oomm no BnaU 
• em Angola. 




WnAS Dt COBU KABA 



DOIS VINTÉNS-— Cobre, valia 40 reis. 
JOANNES. V. D. G. P. ET. BRASIL REX — Escudo das armas co- 
loado, sdoNBte com as «junna. 
. Rev. AE8. — USIBUS. APTECS. ACRO 17S3— Nb campo— 

XL. 

2.* cusiB. T. 2. 9. 1. 33 
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VINTÉM — Cobra, valia 20 lék. 

Legepda e typos ooom» oa de 40 véii, tendo no campo — XX. 




MoiBAS Aà iisu Matooum. 

RUPIA — PraU, valia dous Pardaos ou Xcrailns. 
JOANNES V. R. P. — 1720 — busto do Rei á direíu. cora coròa de 
louro. 

Rer. — Escudo das armas. Vimos outra Rupia tendo o escudo 
das armas sem Icg^cnda e a mana — GA c do outro lado a Cruz 
de CUristo cautouada com a data dc 1 7 35, e na orla — Joanes 
V. R, P. — Pen 3 oitavas e 19 §rÍos. 
TANGA — Moeda de prata, valia €0 râs de Goa. — A Tanga 

o Meia T^iig;a dc prata lavradas pelo Sr. D. JoSo V. aio agora muito 

raras mesmo em Goa. 
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Esta gnTon fiii copiada do exemplar da oolleoçito do Sr. Jorge 

Cesar de Figanicr Monrào. 

O Sr. Figanier, como autor da Bihliographia Histórica Porlu- 
gtteza, fez um serviço importante aos estudiosos da nossa historia, e 
ás letraa pátrias. A Tabeliã que publicou no Panorttma N.** 28 e29 
de 14 e 21 de Julho de 1855, das diíTerentes moedas correntes no 
Reino, que fei lavrar o Sr. D. Joào V. , é bem interessante, por isso 
que alem da denominação, valor, e pezo dessas moedas, contem as 
CQmqMmdentes disposiçSes legislatiTas, as localidades ena qoe foram 
«wmli^f^ o as alterações que soffireram pelas sufaseqnenites leis mo- 
netárias promulgadas ate 1854. 

As duas seguintes gravuras são de moedas feitas de Calaim. 
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SENHOR D. JOSÉ 1750 a 1777. 



Todas as meedn de ouro lavradas oeste reinado foram eonfonne 
a Lei dc 4 de AgOsto de 1688, ouro de 22 quilates na razão de 

102400 reis o marco amoedado, tendo os typos, pezos, valores, « le- 
gendas iguaes ás do Sr. D. João Y. , havendo unicamente ditlerença 
no nome do Rei ; — Jo^ephu* /. />. G. , etc — e por esse motivo de> 
veiemos publicar sòmente os nomes das que lavrou e os seus pesos. 

DOBRA DE QUATRO ESCUDOS. OU PEÇA — Ouro de 22 
quilates» valia 6400 réisi pesava 288 gr. 




Também lavrou as iiaocues de 3200 — 1 600 — 1 2UU — 800 — 

e 480 réis. 

Todas estas moedas de ouro tem data do anno em que foram la- 
vradas, e no eseego a maroa da Gaia da Moeda, de Lisboa, e Rio de 
Janeiro. 
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MOBkAS m nUTA. 



As moedas de pnta neste reinsdo fotam Imada» cora osnesoKis 

typos, pczos, Tslofes, e legendas ig;uaes ás do Sr. D. João V., prata de 
II dinheiros na razào fie 7 500 reis cada marco aoaoedado, na ronfor- 
inidade da Ordem do Coaselbo da Fazenda datada de 7 de Agosto de 
1747, em consequenda dt Gonsaha de dob do mesmo mes e amo; 
ftaendo unica^nente diflerença do nome do Rei. 

No Reg. da Casa da 3Ioeda, no Liv. VII, a fl. 89 v., se acha um 
Aviso de 16 de Março de 1752, expedido pela Secretaria de Estado 
ao Conselho da Fazenda, e retnettido p^ mesmo 'Conselho á Gua 
da Moeda, para se executar, no qual diz, que por aquella Secreta- 
ria se havia ordenado ao Thcsoureiro da Casa da Moeda que man- 
dasse fundir toda a prata de trocos a dinheiro usado, e que uuo 
dispozesse d'ella sem nova ordem, e como o motivo áe&XA Ordem se 
achava desvanecido, ordenava Saa Ibgestade, que se cunhasse com 
os novos cunhos do nome de Sua Magestade em trocas de 240 — 
120 — 100 — GO — e 50 r^is, como o mesmo Senhor já tinha re- 
solvido em 19 de Março de 1751, obseryando-se nesta reducçào a 
Resolução de 2 de Agêslo de 1747. 

CJ^UZADO NOVO — Prata de 11 dinheiros, valia 480 réia. 
peza 294 j^f gr. Igualmente lavrou as fracções de — 240 — 120—- 
100'— 60 — 50 réis, e os 20 reis lavrados somente cm 17 CO. 
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moídas u Goni. 

As moedas de cobre foram iguaes nos tjpos, pezos, e legendas 
ás do Sr. D. Joto V. , diflfoieDçtDdo-te no nome do Am, e se^ b- 
vradas desde 1751 «té 1776.— For engano dos empregados di Gaia 

da Moeda temos \isto moedas dc 1 0 reis do Sr. D. Joeé oon a data 
de 1749, e do Sr. D. Joào V. com a dc 1751. 

DEZ REIS — Cobre, valia 10 réis. Lavrou também as fracções 
de 5 e 3 réis. 




mcDiAs BB ooaas tâma, os açous. 

I DEZ REIS — Cobre, valia 10 réis. 

• JOSEPUUS. I. D. G. PORT. ET. ALG. REX — Coròa Real. c por 
baixo— X. 

Rev. — PECUNIA DSSDLANA — No campo, Gorfta Real, e por 
baixo as qotnas entre dou» ramos de palmas. 
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CINCO REIS — Gobie, Talia 5 róis. 

Legendas e tjrpos oomo os Dex rék, tendo no campo— >y—e 
lògar de — X — e una com data de 1750» e outros t751. 




MOKVAik UE OUao 00 SEiâlL. 



MOEDA DE 4000 HEIS — Oui-o dc 22 quilates, valia 40úO 
if&s, peza 164 gr. ; a Meia de 2000 váís» e o Quarto de 1000 réis. 
sioiilliantcs ás do Sr. D. Joio V., diflferengandb^ no nomo do Rei 
e nas datas. 



• noBOAS ns pbata do sbasu.. 



Sâo iguaes em tudo 4s moedas do Sr. D. JoSo V. , tendo a di- 
ferença Ho nome do Rei, e as datas, umas lavradas em Lisljoa, con- 
forme o Decreto dc 12 de Seteml>ro de 1 748, tendo 10 por cento 
de maior valor do que as do Reino, ficando na ratfo de S2à0 réis ò 
marco de prata de 11 dinlieiros: outras lanadas no Rrasil, sendo o 
peto legal de 040 r^is, quatro oitava» e 69,469 gr. e o das outras 
menores cm proporção. 

MOEDA DE DUAS PATACAS— Prata, valia GíO réis — Pa- 
Uca 320 — Meia I^taca 160 — e Quatro vintena 80 léis. 
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As moedas de pnta, e de cobre do BnuU hnedis em Lis- 
bot ido tem maict, e as lavradas no Rio de Joneiso tem no oen- 

tro da esphera um — R — e as da Bahia — B. 

Outras moedas se lavraram somente neste reinado, na Bahia e 
no Rio de Janeiro» com os typos e laloies diffiaenles, deprata deli 
dinheiras, e com os valores de — 600— SOO^ISO— e 7& tém, 
feitas nos annoB de 1754 a 17&7. 
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mnis M oonB m num. 

DOUS VINTÉNS — Cobre, valia 40 réu» pesa este exemplar 
643 gr. 

JOSEPHUS. L D. G. P. ET. B&ASILAS REX— No oampo Gorôa 
RmI. « por baixo — XL 

1753 

Kev PECUNIA — ■ TOTUM — CIRCUMIT ORBEM — Es- 

pben sem marca monetária por ser cunhado em litboa. 
Larnin iginlmente «a fncçSes de-— 30— "10— >e 5 râs de 
cobre. 
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Parece que csle carimbo foi para lhe augmcntar o valor, e vimas 
outro igual cm uma moeda de prata do BnitU de 600 réis. 

MOEDAS OA AFRICA PORTOCOEXA. 

Nos livros de Registo da Oisa da Moeda de Lisboa nào ronsta 
que houvesse Diploma algu;n que ostaMccesse o peio eliga das moe- 
das de prata do Reino de Angola ; consta |>orém pelos livros da es- 
cripturaçao que no anno de 1769 se làbrícaram as primeiras moedas 
de prata para aqiiolla PosseiBÍtOt sendo do valor de — 2 — 4 — 6 — 
8 — 10 — e 12 Maculas, correspondentes aos valores — 1 — 2 — 3 
— 4 — 5 — e 6 Tostões, e na ratio de 7800 réis por cada marco 
de prata de lei de ti dinlietras. Tre» moedas de 12 Macuus cada 
uma peiam mn mareo, c tendo esle 4608 gnios, cabe de pezo a cada 
uma destas moedas de 12 Macutas, ou Seiscentos réis 354 grãos 
exactos. 

Apenr desta noticia da Gisa da Moeda temos TÍsto algumas des- 
tas Macuta.s de prata lavradas em Lisboa nos annos de 1762 e 1763, 

cdc cohre do niino de ITC^J. etc. 

A Macuta era moeda de c«)[(t;i, ou íórma de contar, de que 
usavam os negros em alguns si lios da (^osla de Africa» e particu- 
larmente em Angola. Estabelecido o numero destas moedas que 
pretendiam |X)r um escravo, avaliavam também em Maculas os dlf- 
lereiítes objectos í|ue deviam dar em Ircca, e por csla lórnia fa- 
ziam todas as suas transacções. Pareiíc que jwr este motivo 0 Sr. 
D. José I. mandou kyrar as moedas de prata e de oobie com a 
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nome de Macutas, e com o valor tic Meio Tostão, para ficarem re- 
presentando como moedas eúectivas as formas porque alJi se contava. 

MACUTAS DE FBATA. . . 

DOZE MACUTAS — Prata, valia 000 réis, peza 35 i ri gr. 
JOSEPHLS. L D. G. REX. P. ET. D. GULNEAE — Escudo das ar- 
mas. 

Rev. — AFRICA PORTUGUEZA — ITGS — Wo campo dois 
liuDos de loaro'e no centro— ifeoitô/ 12. 




DEZ MACUTAS — Valia 500 réis. 

Em tudo igual is 12 MacutaB, e tendo noeentiD— JfiwiMu 10 
— e tendo o peio propotcionBl. 
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OrrO HACUTAS— Valia 400 

Em todo igual ía 12 Hacntas, tendo — Mãtttta* 8. 




SEIS UACUTAS^Valia 300 léia. 

Em todo igoal Is 13 Mwntas» taodo — MmuUu tS^ 




QUATRO MACUTAS — Valia 200 n-ís. 
Jgual ás 12 Macutas, tendo — MactUtu 4. 
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DUAS MACUTAS — Valia 100 réis. 
Igual á» 12 Maculas, tendo — Macutas 2. 




UMA MACIITA — Cobre, valia 50 réis. 
JOSEPHUS. I. D. G. REX. P. ET. D. GUINEAE— Escudo das afw 
mas coroado e posto em uma esphera. 

Rey. — AFBICA PORTUGUEZA — 1 763 — no campo — J/a* 
ctaa 1. 




MEIA MACUTA — Cobre, valia 25 réis. 
I^ai á Macuta, tendo no campo — Macuta 4» 
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Outro exemplar oom carimbo para lhe dolmr o valor. 




EQIPAGA — Valia 12 reis. 

Igual á Meia Macuta, teudo no campo— iUimito {. 
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PANO— Valia 5 réis. 

Igual á Meia Macuta, temlo no catnpo — V. 

Vcja-se Relação dus moedas dos paizes estrangeiros, com u va- 
lor de aula uma, reduzido ao dinheiro português. Por Fr. José Ua- 
riano da Conceiçilo Valioso —> Lisboa — 1800 — a paç. 77. 




Em 181 4 se lavraram no Brasil-— 2 — 1 ^ e { Macutas dc 

loLrc, i>ara Angola, com metade do pcro que tinham as qiu: aiile- 
rionuentc sc haviam feito ; c j)arcce que por esses tempos su pozerum 
contramarcas ou carimbos nas correntes de cobre laTrados pelo Sr. 
D. Jose I. o Sr.* D. Uaria I.. para lhe dobrar o ralor, tomando-as 
ignaes ás dc 1814, o que'n3o podemos vrrincar, poniiie flesde (|iie 
o Sr. D. Jouo Vi. foi em 1807 para o Urusil, unicamente do llio do 
Janeiro se enTtarant as ordens para os valores das moedas' das nossas 
Colónias. 

NOBDAS Dl PIATA PAMA NOÇAHBIQOK. 

Da Estatística da Caáa da Moeda de Lisboa consta que alli se 
lavraram 2&5l arrtteis de prata, -no atmo de I75&, em moedas dos 
valores de — HOO — ÍOO — 2U0 — e 100 réis para Moçambique, 
moedas t^uc não (unlicceinos-. 



aOEDAS DA ÁSIA rOKTOCOIZA. 



MEIA TAKGA^ Prata, valia 30 ràs de Goa. A Tanga cMcia 
Taoga são muito raros. 
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Calaim é o estanho puro natural de Malaca, achado em aliuviôes 
no sítio de Bsim» de donde é imporlido para a China e para a in> 
flatflvfa. 
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SENUOiU D. MARIA L— 1777 a U99. 



AKainliá A Sr.* D. Mari j casada com seu Tio o Sr. D. Pedro 
nL, lavrou todas as luoetlas, desde 1777 até 1786, com os seus nomes; 
e tendo esse Senhor falecido em 25 de Maio de 1786, continuou a la- 
vrar todas as moedas sòmente oom o sea nome até 1799. Pelas soas 
^ves moléstias exerceu o governo do Reino seu Filho O Principe Sr. 
t). Joilo, em nome de sua Màe, desde 10 de Fevereiro de 1792, até 15 
dc Julho de 1799; e tendo-se nesse dia pelo exame dos médicos jul- 
gado a impoflsibilkiade absoluta da Baioba, por Decreto da mesma data 
se declarou oSr. í>. Joio Príncipe Regente, ettalm governou oReino 
até ao falecimento da Sr.* D. Maria I., em 20 de Março dc 1816: 
contando^ o reinado da Sr.* D. Maria I.» desde 1777 até 1816. 



MOiMSMOoao DossimoMs O.IUUAI» BO-mnoai, i)Bawl777 a1786. 



Todas as moedas de ouro deste reinado foram lavradas con- 
forme a Lei de 4 de Agosto de 1688» na ratio de 102400 réis 
o marco amoedado, cm tudo similhantes ás do Sr. D. José L, ha- 

'•vendo unicamente dinbronra do nome, por qnc as legendas sào 
•= Maria 1. et. Pelrus. III. D. C Port, et. Alg. Beires — todas de 
ouro dc 22 quilates, tendo os seus bustos, e uu exergo a data e a 
, marea da Casa aonde foram lavradas. 

PEÇA — Ouro de 22 quilates, valia G ÍOO réis, peia 288 gr. 

T nvron também as fracções de 3200 — 1600 — 1200 — 800 

2.' ajLãâ£. I. 2. p. I. * 35 
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MOEDAS DE PRATA DE&DE 1777 Á Í78(}. 



Lavradas na ratJEo de 7500 réis o marco, conforme a Ordem de 
7 de Agosto de 1747, aimilhautes ás ck) Sr. D. José, difierençando-se 
nos nomes. 

CRUZADO NOVO — Ptala d» 11 diiiheir««, imlk 480 réis, 
peta 294 HIgr. Unoa » ftwcBe» de--240 — 130— 100 — 6a 
&0 féis. 




MOEDAS DE OOBBX ROS OnOS A1I1I06. 



Legendas e typos iguaes ás do Sr. D. José, diffierençando-se nos 
noniM. 
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DEZ R£JS — Cobre, valia 10 réis. lavrou as fracções de b, e 
3 i^ia. 




MCSDAS DB OOAO DO BMÁSÍL MS DITOS AllMt. 

Iguaes «m todo ás do Sr. D. Joaé L « diflfereoçando^ nos no- 
mes» tendo mais dez por cento o ouro de valor do que as do reino. 

MOEDA DE 4000 REIS — Ouro de 22 qtiilates, valia 4000 
réis, peza 164 Aloeda de 2000 réis— e Quarto de 1000 léis. 

llOniáS M VtATA «» MUML MS BOM AHMB. 

Iguaes em tudo ás do Sr. D. Jose I. diPTercnçando-se nos nomes, 
lavradas na razSo de 8250 réis cada marco, prata de 1 1 dinheiros, 
' sendo o pezo legal da moeda de 640 réis, 4 oitavas e 69,469 gr. e 
o das outras menores em proporçSo. 

MOEDA DE DUAS PATACAS — Valia «40 féb-i-FlltMil S90 
— Meia Pataca 160 — Quatro vinténs 80 zéis. 
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woêmb BB ooni BO HiAsa MM BiTM umoê, 

Jgiincs ns do Sr. D. losé I. diíTerençando>se nos nomes. 

DOIS VLNTENS — Cohre, valia ío Hls. lavrou as fracções de 
— 20 — 10 — ei> réis. Parece que toi carimbada para lhe augmcntar 
o Talw. Com este oerimbo téoaos Titto moedat de 10 léis do leino» 
talm puni serem oonentes no Biasil. 




■OmâS N MATA BA ânUCA POBTOODBZA M» BROS ARPOS. 

Legendas, tyix)s, pcxos, e valores cm ludo iguacs ás do Sr. D.^ 
José I., de prata de 1 1 dinheiros lavradas em Lisboa, oarazâo dc 780O 
réis por cbÂi masoo^ penmdo a moeda de 13 Hacutas>-B3S4 ^ gr. » 
e as firaoçSes de— 10— 8—6 — 4— e 2 Ibcutas na mesma pro- 
porção segundo os seus fakwes; e as temoe visto oom dau de 1783». 
e 1784. 

DOZE MACUTAS — Prata, valia 600 n<is. 
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MACUTAS OE COURE HOS OITOS ANHOS. 



Em tudo ipiiaos ás do Sr. D. ,fos<', diíTorcnrando-so nos nomes. 
UMA MACUTA — Cobre, valia i>U reis, com data de I78â. 




IIEIA HACUTA— Valia 25 i«s» oom data de 1786. 

Parece que se não lavraram as outras menores. Estas moedas 
de cobre com carimbo vaiem o dobro» como explicámos no reinado 
do Sr. D. Jose I. 

■OBDA8 VA ÂSU PORTTOUm. 



RUPIA— Pnta de 11 dinheifosi valia dousPardáos ouGOOréis 
de Goa. 
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PÂKDAO — Prata, valia 300 réis de Goa. 




MOEDAS DA SR.* O. MAIUA I, LAVRADAS DESDE 1787 A 1799. 

iÊòedu de Owr». 

£iQ tudo iguaes ís que hmn no tempo flm que era casada 
omh o Sr. D. Fâro IH., tendo unicamente o seu hoâo gravado por 

duas formas, c a legenda — = Maria I. D. G. Port. ct. Mg. Regina. 

PEÇA — Ouro de 22 quilates, valia 6400 réis. Lavrou as frae> 
ç5es de — 3200— 1600— -1200 — 800 — e 480 rtis. 
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mOÊDà» BB ItAlÀ. 



CRUZADO NOVO — Prata de 11 dinheiros, valia 480 réis, pe- 
m 294 \^ gr. Unon as fraoçSes de— 240^120— 100 ^60 
—•e 50 réis. 




DEZ REIS — Cobre, valia 10 réis, com datas de 1791 a 1799. 
Lavrou as fracções de — b — e 3 réis. 
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■MDAS DB fUXk, B BB COiU, . B HIBBIBS BB PAIBL PABÁ OS AÇOBiS, U- 

YRADO TODO BH USBOA. 

Por Alvará dc 8 de janeifo de 1795 se prohíbiu o corso, 

como dinheiro, de todas as moedas estrangeiras do ouro, prata, 
cobre nas Ilhas dos Açores, mandando-sc comprar por conta da Fa- 
zenda Ileal todas estas moedas. Para este etlcito foram remettidas 
do Real Erario de LisboB, nos aniu» de 1795» 1796, 1798, e 
1799, varias aommas de «linlieiro em Ibedaa FroTÍnciaes lavradas 
em liaboa oom os aegnintes valores. 



TRES TOSTÕES — Prata de il dinheiros, valia 3 UU réis. Typo 
e peto como os Doze vinténs do reino, tendo nos lados do escudo o 
mkw 300— e o amo de 1795, e da mesma fimna hmn asfiraoçSes 
de 150, e 75 «às. 



MODAS BB IBA1A DOS-AÇOBBS. 
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flOCDAS m COBU MW AOOIIBS. 

VINTÉM — Igual em peto e tjpo an 10 léb, taido no campo 
4a moeda o aeu valor 20 — 179& — 1796,-— e também lavrou as 
'fraoçjSes de 10. e 5 ràs até 1798. 
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Todas estas moedas entto lavradas importavam oní 87:3521900 
ráia, e juntamente 240:0001000 réis, em apólices ou bilhetes de pa» 
pel moeda, pam oomram como dÂnlieifo, na conformidade do dito 
Alvará. 

Somente entraram em circulação G2:400jU00 réis destes bilhe- 
tes, do valor de 7200» e 4900 té%. õda om» «a quaes foram resgatados 
pouco a pouco, de sorte que em 1820 haviam entrado i>o Cofre da 



Junta da Fazenda 62:0255000 

Ficando ainda na circulação. 3745400 

Total 62:4001000 

Em 1823 e 1824 fos a dita Junta nova emissão de Bilhetes m 

qusnUa de 12:0045»OU 

os quaes juntos Á qitantb do. 3741400 

que nBo tinha sido lesgatufei, &»a o total em giro de. . 12:3791200 

dos quaes até Março de ld2â foram resgitiado» 12:249lC00 

ficando na circulação sómente em Bilhetes. 1 395600 



Pelo Decreto de IG dc Junlio de 183(t, no rcinatio <la Sr.' D. 
Maria II, se ordenou novamente a circulação destes fiiihcUs, o quo 
explicaremoii nest« logar. 

■OBDA Mm Ma* o ssiHO Hl 1797. 

O Alvará de 1 3 de Julho de 1797 estabeleceu as Apólices ou 

l^pel Moeda, e que todos os pagamentos haviam ão ser feitos me- 
tade em esta moeda de papel, ca outra cm metal. Em o Real Erário 
. de Lisboa se fizeram estes Bilhetes com os valores de 20000 — 10000 
— 6400 — 5000 — 480O — 2400 — 1200 réis, com vencimento de 
5 por cento do juro. 

O Alvará de 2& de Fevereiro de 1801 « novamente mandou fa- 
zer tofln*; os p;i|^nnir!itos inctadc em papel, e estal>cli*ieti a jicna do- 
30 por cento cuaira quero recusasse receber nesta contòrmidade. 
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MOKMS K OmiO DO UíAML LàVlAlliS UflOB 1787 A 1799. 



Lavradas como as anteriores» com o valor de dez poroentD mais 
do que as do Reino. 

MOEDA DE4000~Pfeao 104 gr.— Meia de SOCO --e Quarto 
de 1000 réis. 

MOEDAS 0£ PRATA DO BBASIU 

Lavradas coma as anteriores na raiSo de 8250 râs por maroo 

de prata dc 1 1 dinheiros. 

MOEDA DE DUAS PATACAS — Valia GÍO reis, ppzava 4 oi- 
tavas c (59,461) gr. c as fracções de 320, IGO, c8U réis. Existem Pa- 
tacas de .320 reis lavradas iio Brasil em ltí02 com o nome da Sr.* 
D. Maria L 




«OEDAS Ue COHRE DO BRASIL. 



DOIS VINTÉNS — Valia 40 r<Ms — e lavrou os 20, 10, e 5 réis. 

Em 1799 SC lavraram outras moedas iguaes na.s legendas, pezo 
« dianetro aos 5 léia» porèn tendo no campo em logar de — 
« valor — X — talvez para outra Colónia. As moedas de odbre de— 
40 — 20 — c 10 réis sc acham nos d iffereiítea reinados com carimbos» 
parece que para lhe augmentar o valor. 

36* 
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N> Casa dt Hooda de LiaboB ae lavraram pin o Brasil, Baoeda» 
de ouro até o aimo 1796, de praU até 1797, e de cobre até 1805. 

HOEDAS ne PRATA DA AFKICA ruHIUGUUA, LAVRADAS EX USfiOA. 

Iguaes és anterionnente iavradas de — 12 — 10 — 8 — 6 — 4 

— c 2 Mnnitas na rnzão do Tsoo r*'is por maroo, e DOS reinados se> 

guinlos se lavraram luiicanicnte de cobre. 

DO/Ji MACUTAS — Praia, valia 600 réis, j>eia 354 gr. 




MACUTAS DE COBRE LAVRADAS lU 1789.. 

l MA MACl TA — Cobre, valia 50 rtis. 

MEIA MACI TA — Valia 25 réis. 

EQtlPAGA OU QUARTO DE MACUTA — Valia i2-, reis. 
Estas moedas de coim tendo cerimbo valem o dobro oomo jC 
diaaemos. 

■OEDAS DA ASIA MATOeVEtA. 

RUPIA — Puna, valia dois Podaes. Peia este eiemplar trea. oi- 
tavas. Também se hvniam com a data de 1802» 
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SCMlitK a JUÀO VI.— 17!>!J A 1820, 



o Príncipe Si^ i). Juuu governou o remo cm nome de sua Màe, 
a Sr/ D. Maria I, deade 10 de Vcfemro de 1792 até 15 dé Julho 

de 1799, c nesse dia se declarou Príncipe Reg;ente, nssignando com 
esse titulo to^os oá Decretos, atd 20 dc Março de IHU;, em que fa- 
leceu a llainlia sua Màe; sendo logo nomeado Hei, e depois acclama- 
do com todas as sokouiidadca na Gôite do Rk> de Janeiro aos 6 de 
Fevereiro de 1818. 

Em 1799 e 1800 lavrou o dinheiro cm seu nouie como Prin 
cipc de Portugal: e desde ISUl al816, como Príncipe R^ente, aim 
aer ò immedialo successor da eorâa. Elevou o Brasil á caÚM^^oria de 
Reino em 16 de Dezembro de 1815, e lhe deu armas em 13 deMaio 
de 1816 ; e sendo acclamado Rei cin 18 IH, foi desde esse anno que 
em Portugal, e mesmo no Brasil, sc cuulmram todas as moedas com 
o seu nome como Rei dc Portugal, Brasil c Algarve* tendo o Es- 
cudo das nossas armas entre a Esphera, tímilhante <s Ifacutas de 
cobre da Africa Portug^iieza ; eonscrvando-se as mesmas legendas e 
tvpos att' que ElRei faleceu eiu Lisboa a 10 de Março de 183G. 
Tendo recotiliecido u &e{)ard(;ào e independência do Brasil, por Decreto 
de lã da Novembro de 1825^ tomou então o Titulo Honorário de Im- 
perador do Brasil, titulo que nunca usou nas moedas. Conservou o va - 
lor do mnrpo de prata amoedado em 7óOO rt-ís, c do ouro 1 Ol* 'i "O rs. 
ate G dc .Marçu dc 1822, em que o marco de ouro foi elevado a reis 
120000. 

MO£D.^S DE PlIATA LAVRADAS EM ITiii) K 1801). 

CaUZADO NOVO— Praia dc 11 dinliciroe, pe»iva294 
valia 480 reis. 
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JOAIHMES D. G. P. PORTUGALLE ET ALG. — Escudo das armas, 
acostado da marca do valor 400 — e da data 1799— -e outros 

1800. 

Rev.— IN HOC SIGNO VINCES— Crua de Christo. 




Gomo PHncipe de Fortugal vÊú lavrou moedas de oqro nem os 
Doze vinténs, e fez as fracçSes de 130 — 100 — 60 — e 50 rês, 
com as legendas similhantes ao Cruzado novo. 



MODAS DE OUAO LAVRADAS Díám. 1800. 



PEÇA — Ouro de 22 quilates, peza 288 gr., valia GiOO reis. 
JOANNES D.G. FORT. ET ALG. P. REGENS— Ruslo doRei ádí> 
reita, e no eiergo a data c a marca de Jf, kvtada no Rio* B 

na Bahia, e sendo em Lislxia nlo tinha marca, oquc se ohserva 
em todas as nossas moedas de ouro com busto desde o Sr. D. 
Joio V. 

Rev.— Escudo das armas do Reino. 

Este exemplar com a data dc 1802, e coni o escudo diíTerente, e 
bastante raro c existe na collecrão do Sr. Danirl Jose da Silva Mello, 
e os outros são vulgares. Os que se seguiram foram desde 1 803. 
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i^ivrouMÍracçõc.síJc3200-- IGOO— I20U — 800 — 480rtís. 

■OaMS OE PRATA LAVRAftAS DESDB 180U ATÍ 18 IG. 

valÍT ^80^?^ NOVO— Rato dc tl dinlieiros, pc« 294 íi| gr.. 

JOAANES D. n. KORT. ET ALG. P. REGEIVS— Escudo das armas 
acostado da marca 400, c das datas dc«le 1800 attí 1816. Na Ca- 
ia da Moeda de LísImm se lavraram os Criizi.clos novos com o» 
mesmos ctinhos doanno de 1816 até de lâlb, em que se mu- 
daram as armas c log^cndas. 
Rcv — IN liOCSlGiNO VINCES— Gnn deChrblo. 
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Lavrou :is fricvões «le prata de — 2 í O — 1 20 — 1 00 — GO — 
&U — c 20 réis, sendo estes Vinténs em tudo similbantes aos do Sr. 
D. Joio Vp sem legcodas, dos qiaes flòmente se kvnntai ft i|utiitia de 
198140 ràs. 



DEZ REIS — Valia 10 téu, em tudo simílhante aos dos reinados 
anteriores, assim cr)ino as fraoçQes de &, e o i-ims. Por engano dos oi>e- 

rarios da Casa da Moeda sc cunlinrcTiii iilli as moedas de 5 réis, 
lendo do lado das armas -= Joannes Dei Gratia e do llev. = 
PortugaUae et Mgarhhrum Jiegiíia '-=^11 99 ^OutroA Maria I. 
Dei Gratia « Rev. ~ PortvgaUae et Mgarbiomm P, Hegens » 1 81 2. 

Algumas moetlas de cobre de dez réis do Reino se acliam com 
o carimbo igual aos 20 reis do Brazil, cstainiwdo nesta .Aletnoria a 
{Mg. 2GG, talvez para serem correntes no Brazil com o augmenlo du 
Tilor» o que explicamos também nesta Memoria a pag. 271. 
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PATACO — Rron7c, valia 40 n-is. Um amtd deste metal pro- 
duzia doze destas moedas, ou 480 réis. 

JOANNES. D. G. PORT. ET. ALG. P. REGENS — Busto do Prín- 
cipe á dirriti, DO eiergo ft dtta de 181 1. 
Rer. ^ UTILITATI PUBUGC 40 — Bicudo das annaa. 




Por Portaria do Governo de Pombal, em aome do Principe Re^ 

jg;ctite, datada de Lisboa em 29 de Outubro de 1811, se lavraram es- 
tas moedas de bronze, denominadas depois Tulg;armente Patacos, com 
o valor de 40 réis ; tendo-se lavrado como moedas de ensaio as de 30, 
e 20 râa, que nio finam adraittidaa. Os canhos destas moedas finam 
lavrados pelo abridor CiypriaDO da Silva Moreira. 

Temos visto umas moedas de cobre slmilhantcs ás da Sr/ D. 
Maria I., dos Açores, com a legenda — Joannes D. O. e no Kev. — 
Pwtugtàk» et Ã^gãrò. Prmceps, com os valores de— >XX— X — e 
V râs, marcado com letras romanas, e a dau de 1 800. Puece serem 
falsas, porque nío consta dos'livros da Casa da Moeda que alli se la- 
vrassem, e os cunhos sào mais perfeitos do que as outras moedas de 
cobre daquella época. 

MODiAB DB ooao 00 aaiso. 



MOEDA DE\4000 REIS — Chiro de 22 quihles, pea 164 fr.. 

valia 4000 réis, similhante ás das reinados anteriores, c com a le- 
genda de Príncipe Regente, assim como as seguintes moedas de prata. 
2/ cussi. T. 2. p. I. 37 
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moídas N nUTA M MU81L. 



MOEDA DE TiU:S PATACAS — Valia UGO reis. 

Cunhavam os Duros hcspanhocs com uds typoa igiuws ás èun 
Fitacas, e com a marca de 960, eorrendo por esse valor, oonserrando 
a mesma aanrilha dos duros» conhcccndo-se cm algumas destas moe> 
das os typos primitivos. 




lambem anteriormente tinham posto nos mesmos duros pe(|ue- 
DOS carimbos para correrem no Brasil por 960 réis, c parece (|ue iòt 

no anno fie 1810; cnmo se collig^e do Relatório feito pelo Ministro 
<la Fazenda do Iinjícrio do Brasil, que deu loo;ar aos novos valore* 
das moedas daquelíc luiix^rio, peia Lei de '2S de Julho de 1841). 

Lavrou também de prata de 1 1 dinheiros as Moedas de duas 
Patacas de 640 réis, e as fracções de 920, e 160 reis. 



JIOEOAS DE COBRE DO SaASIC 



DOIS VINTÉNS — CoLre, valia ÍO reis. Em tudo siniillianle- 
aos dos reinados anteriores, porètn tendo metade do seu jiozo, as- 
sim couto as fracções, e os temos visto com a data do anuo de — 1812. 
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VIMEM — Cobre, valia 20 réis — com datas de 1800 a 1813. 




DEZ IIEIS — Cobre» valia 10 réis, com diitas de 1806 a 18iU, 
peza 85 gr. 




87* 
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■OIDAS M COnB HA AAICA MBTOOOBIA. 

Em tudo similhantes ás do Sr. D. Jose I., dI(Tcronrando-se no 
nome do Rei, e tendo esUs metade do peio, por esse motivo as Ma- 
cutas tem neste reinado os valores nominaet deJftoite— 3— 1 — 4 
«j—todw as que temos visto alo IsntdM de 1814. 




L lyí i^cd by Google 



DAS SCIENCIAS DE USBOA. 2/ CLASSE. 



■OBDAS BC OOMU L&TMDtàft KAllA AS UJUI BI S. nMMli B VBDiaR. 



QUATRO VINTEISS — Cobre, valia 80 réU. 

LnstÃn no Bnsil em 1813, em typos similhintee iê de igml 
valor, tendo as moedas que oomim no Brasil a maica em letias ro- 
manas, e estas em letras árabes, e metade do pci0.^E na mesma 
iurma as fracções de — 40 — e 20 réis. 




Veja-se a — Noticia sobre os Peros, Medidas, e Moedas de Por- 
tugal e suas Possessões Ultramarinas e do Brasil, comparando os an- 
tigos s^-stcmas com o novo — Sjrsteroa métrico decimal — por o Sr. 
Luis TtaTassos VaUes—Liiboa^ImpvenmNaeioiíal— 1856— Fo- 
lheto oom 47 peginas. 



MOEDAS DA ASU POaTUCUBA. 



RUPIA— Prata de 11 dinheiros» valia doispMrdaos oaXerafin^ 
corresponde a 600 réis de Goa, ou 830 râs de Futugal. 
RUPIA D. GOA — Busto do Rei— no emfi» — 1811* 

Rer. — Escudo das armas. 
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MEIO PARDAO OU MEIO XERAEIM— Prata, valia meio Fiar- 

dao ou meio Xeraíim — 150 rois dc Goa ou 80 réis de Portugal. 
MEI. X. GOA. — Busto á direita — no exerg;o«— 1818. 
Rcv. — Escudo das armas de Portugal. 




PARDAO DE DIO— Anno de 1806. 




São esla» «B moodis dé pnrta d» Am Portoguen, que vimos 
d«aU épott. 
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NOEAA» EsnAmaniAS coiimjiiks em tortoiul. 



A Kamiia a Senhora D. Mana 1. , o Príncipe Reg;cnte e toda a 
Família Real, para ae eradirenn da invaalo dos franeeies, embarcaram 
no Porto de útioa em 37 de Novembto de 1807, e Ibiam para o 

Brasil. 

Entrando os franceses em Portugal publicaram por Editaes, no 
dia 30 de Novembro, que TÍnham aalTaMK» e proteger^nos, livrando- 

nos da innueacia maligna de uma naçào inimii; i (a inglesa). Em con- 
sequência das dcterinimrrtes do Imperador ^Napoleão, o general .Iii- 
not, comraandante das tropas francezas cm Portugal* dissolveu a 
Regência do Reino, em 1 de Feveteíro de 1608, declarando que o 
Imperador tomava Portugal ddiaíxo da sua protecção, extincta a Oy- 
nastia da Casa de Bragança: e nesse mcsmn dia publicou o Decreto 
do Im[)erador, datado de Milào em 23 de Dezembro du lâ07, para 
os Portuguezes pagarem quarenta milhões de cruzados, a título de 
contribui^ extraotdÍDarta de guerra, para raagaie das propriedades 
dos indivíduos. Por Decreto do mesmo Junot, datado de Líslma a 
IT de Março dc 1808, ordenou que as seguintes moedas írancczas 
t* hcspanholas fossem recebidas na contribuição extraordinária dos 
quarenta milhões, as quaes ji eram oonrentes, anim como a» sues 
fracções, desde a entrada dos francczcs, por Edital da Intendência 
(ieral da Policia do ;)0 de Novembro de 1807, sendo igualmente 
recebidas as nossas l'cças e Crutados novos. 

O Napoleão dc 40 fr. , OUTO, por GiOO réis. 

O Napoleão de 20 fr., ouro, por 3300 réis. 

O Napoleão de d ír.. prata, por 800 réis. 

O Luiz de 48 libras, ouro, por 7584 i&s. 

O Luiz de 24 libras, ouro, por 3792 réis. 

O Escudo do G libras, prata, por 948 réis. 

O E^udo dc 3 libras, por 474 réis. 

A Onça hespanhola dc 40 fr., ouro, por C400 réis. 

O Quarto de onça de 30 fr., ouro, por 3200 réis. 

A Pataca de ouro. e também a de prata, por 800 léís. 

Todas estas moedas e suas IraccGes (Içaram correntes até Sc- 
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tembro de 1808, cm que os franceres sahiram do Portugal, restabc- 
looendo-sc novamente o GoTerno em nome do Sr. D. Joio Príncipe 
Kegente. • 

■ónus M ooM» niGUiás gmumtbs ni rwnokt. 

Pela Portaria dc 3 do Dctembro de 181?, da Ro^encía de 
Portugal, em uouie do Sr. D. Joào Principc Kcgeiite, se ordenou, 
que oomaaem neste Reino as moedas de ouro inglexas oom os se- 
guintes valores, álem das Patacas hespanholàs que jk oorriam pda . 
Determinação de 17 de Outubro do 1808. 

Guine, ouro, valia 21 Schilins, devia correr por 3733 réis, 
peia 2 oitavas e 24 gr. 

Meio Guiné, ouro, valia 10^ Schilins, por 1866 \ léh, pen 1 
oitava e 12 gr. 

Todas as moedas de ouro, prata, e cobre inglezas entào corren- 
tes, já tinham sido admittidas na Cidade do Pwto, por Ordem da 
JunU Provisional» datada de 14 de Julho de 1808. 

NOEOlAS BI ODKO DO SR. O. JOiO VI. LAVRADAS OESD£ 1818. 

PEÇA — Ouro de 22 quilates, peca 288 gr** 6400 fâs. 

Vimos uma Peça lavrada em Lisboa no anno de 1820, pelando 
298 gr. , o que prova a irregularidade com que se cunhavam. 
JOA.MNES. D. G. POlVf. BRAS. ET. ALO. REX. — Busto do Kei á 

direita, oom oov6a de louro, e no eiergo a data. 

Rev. — As armas do reino unido.—- As fracções com os typos c 

os peios nas mesmas proporções como nos outros reinados — 3200 
^1600-^1200 — ÔOO — e 480 réis. 
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Lri de 6 de Màrea de 1822, elevando o iftibr d» moivo de aur» 

tf 1301000 rât. 



Todas as fracções das moedas de ouro correntes, lavradas dcflde 

0 reinado do Sr. D. Pedro II. até o anno de 1822, se achavam 
gastas e muito cerceadas, c as maiores de — 12000 — 12800 — e 
34000 T&9, hastaote raras, e por isso fóra da circulação. As Peças 
e Meias Peçai mm preços muito devados, reeebendo-oe mais como 

género ác (jnr como moedas. 

Pela ultima Lei de 4 de Agosto de 1688, valia o mnrcn de 
ouro aHioedado 10240Ú réis, e {K>r esta nova Lei de 6 de Março de 
1833 foi augmentaflo ao valor 4e 130000 féis, tendo ordenado a 
mesma Lei que todas as moedas de ouro correntes fossem recolhidas 
á Casa da Moeda e fundidas, excepto as Peças de 6400, e as Meias 
Peças de 3200 réb, ficando as primeiras com o valor extrínseco de 
7500, e as segundas 3750 e «s únicas omentes eomo dinfaeiro. 

«t D. João por Graça de Deus, e pela Gonslitui^o da Monsrclliai 

« Rei do Reino Unido de Portugal, Brazil, e Alganres, &:c . . 

« As Cortes Geraes e Extraordinárias e Constituintes da Maçào Jl'ortu- 
« gtieza, attendendo á necessidade de finer entrar emciKulaçjo a moeda 
« de ouro, a qual presentemente não cone, por se achar o aeo Talor 
« legal muito inferior áquelle, que lhe corresjwmló como género ; e 
« igualmente querendo evitar as fraudes a que daria lugar o livre 
«giro da moeda roubada* e oerceada, Oecrelam psorisoriamente ose- 

1 guinte. 

«1.° O vnlor ncttinl do m:irro de OUro, redulído a moeda, é 
«a quantia de 120UUU réis. Portanto as moedas de ouro de quatro 
«oitavas, que até ao presente tinham por Lei o valor de 6400 réis. 
« terão o valor Ic^l de 7500 r^s; e as de duas oitavas, que valiam 
«3300 réis, correrão pelo valor de 3750 réis. 

« 9* De todas as moedas de ouro, que até ao presente se tem 
o cuuliado, somente seruo recebidas no Thesouro, e nas diversas Re- 
«partíçSes fiscaes, as moedas de duas e quatro oitavas; «tanto estas, 
«como aquellas, que de novo se cunharem, serão sempre recebidas 
a por peto nas referidas Estações. Os recebedores fiscaes ficarSo res- 
« ponsaveis pela falta do pezo da moeda de ouro que entregarem, 
« quando esta fiilta exceder a um grão por oitava. 

3 * cuasB. f. 3. p. I. 38 
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< 3.* Tocb a moeda de ouro, que entrar no Tiicsouio, e .sc achar 
« com iallia maior que a de um grSo por oitava, «erá remettida á 
nCasà da Moeda pare sc fundir. 

« i." Tfíila a moeda de ouro de duas e quatro oitavas, que se 
■ achar com falha de mais de um grào por oitava ; e toda a niai» 
«moeda de ouro, tenha ou nSo o aen deridii pczo, que por qualcpier 
«pessoa for levado á Casa da Moeda» será nella flooelMla porpeu), na 
« ratio de ÍB~'t rtis por oitava. 

«5*^ O valor do ouro em moeda, que na conformidade do Ar> 
m tigo antecedente for levado á Casa da Moeda, âerá pago cm boa 
« moeda da ouio de duaa e qualio oitaTas^ ou em moeda de prata, 
«se o portador a qiitzcr receber 

« (>.° Moedas de ouro somente se lavrarão de duas, c quatro oi- 
«tavas, com os cunhos ultimamente abertos para as moedas destes 
* petos, em moanto se ido determinar o eontnrioi 

« 9." Fica revogada toda qtialquer leglslaçiío na par!e cm que 
o (*ontrariar a» disposições do presente Decreto. Paço das G>rtes cju 
-5 de Março de 1822. 

« Peb que Mando a todas a» Autoridades Au& Dada no 

«Palacio de Queluz aos 6 deMir{ode 1822 — EL&EI com Guarda — 

«José Ignacio dri ('.'>sta.» 

Tendu mudado o systema representativo, e julgando-se uuUas 
e de nenhum eflbtto todas as Lás promulgadas pelas Cortes, o Sr. 
D. João VI. fez uma nova Lei, datada de Lisboa acvs 24 de Novembro 
de 1823, o depois o Alvnr:*; (?c r» de Junho d.» 18? 4 , r^ttiítcando a 
dita Lei de 1 822 do augmeuto do vak>r das moedas de ouro. 

Feles registas da Gisa da Moeda de Lisboa, oonita que nos dois 
annos de 1822 6 1823 se cunlnnim 4.S6t:84OS7:>0 réis em Peça» 
e Mcins Porás, com o ouro das moedas que alli foram recebidas, e 
novamente lavradas^ e trocadas peias nwae Peças c Afeias Peças. 

JIOEDAS DC PAATA UVftADAS DESD£ 1818. 

CRUZADO ÍSOVO — Prata dc 1 1 dinheiro», peia 294 '-^s » 
valia 480 i^is. 

JOANNES VI. D. G. PORTUG. ET ALGAR, REX.~ Escudo das ar- 
mas de Portug^al e Brazil, acostado do valor antigo 4Utí e da 
data, que é desde 1818 a I82ã. 
Rev.— m HOG SIGNO VINCES— Cn» de Qirísto. 
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A moeda dc 240 réis sempre tem data, e todti woutras fracções 
<le — 1 20 — 1 00 — 60 — 50 — sào iguaes nas l^endas ao GniauU 
novo» e os pecos na proporção dos seus valores. 

Moaus m oomi livradas desde 1818. 

PATACO— Goim ou htm, talk 40 i^is— lin«k» dcade 
181Snl82^. 




Lavrou os 10 reis desde 1818 a 1824, e os 5 reis, com osty- 
pos e pezos como nos reinados anterioies» tendo a diiterença das ar- 
mas de FoiMnl com as do BmiL 
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MOEDA DE 4000 REIS — Ouro de 22 qaâUt», peia 164 gr. , 
valia 400 reis. 

T^pos como nos unteriorcs rcinudas. 



IMMDAt BE PtATA M IRAXIt. 



MOEDA DE TRES PATACAS— Pnu ile 11 dinlieiros, pesa 
7 loittw, valia 960 léis. 

Estas nioo<las foram na sua orig^ciu Pezos Duros hespatihoes, 
c se lhe poz todo o novo cunho no Urazil, menos a sarrilha. 
30ANKES VI., D. G. PORT. BRAS. ET. ALG. REX— Coroa real, 

e por baiso, cntie 4ois'iaiiiM de loafo — 960— 1821 —R. 

Rev. — SinÍQ. SIGN. NATA. STAB.— Cruz de Christo tendo 

BO campo o escudo das armas de Portugal com a Esphera. 

^Vaes typos tem as fracções diflerençando-se no valor, — OiO 
— 320 — 160— e ÔO reis. 
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QUATRO VINTÉNS — Cobre. Talia 80 réis, tem no campo 
LXXX— >ein tudo igual aos tjpoa éoêftSmáM aoteriorcs, aaúai cxh 
tno as fracçSea de — 40 — 20— e 10 rãa, oom metade doseupeio. 
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Foram estas as ultimas moedas portuguezas lavradas no Bra- 
zil , cm cousequencia da seguinte Carta de Lei , pela qual o Sr. D. 
JoSo VI cedeu o dominio daquelle Reino em o seu Filho o Sr. D. 
Pedro. 

«Dom Joào por Graça de Deus, Rei do Reino Unido de Porlu- 

«gal» e do Brazíl, e Algarves Aosvassallos de todos os Estados 

• dos Meus Reinos e Senhorios, «itide. Fiço saber aos que esta Carta 
«de Lei Tirem: Que peb Minha Carta fttente^ dada em o dia 13 de 
« Maio do corrente anno, Fui Servido tomar em Minha Aila Consi- 

■ deraçào quanto cooTioiía, esc tornava, necessário ao Serviço de Deus, 
« e ao bem de todos os Povos, que a Divina Proridenoia Gn^oii á 

■ Minha Soberana Direcção, pôr termo aos males, e diaiewões, que 
« leni occorrido no Brazil, em g^vissimo damno c perda, tanto dos 
« seus ISaturacs, como dos de Portugal, e seus Domínios : O Meu Pa- 

« temal desvelo se occupou constantemente de considerar quanto convi- * 
> nha restabelecer a pat, amizade, e boa harmonia entre Povos Irmios, 
«qne os vinculos mais sagrados devem conciliar, e unir em perpetua 
«alliança: para conseguir tào imi)ortantes fins, promover a prosperi- 
« dade geral, e segurar a existência Politica, e os destine» futuros dos 
«Reinos de Portu^U e Algarves, assim oomo os do Reino do RratU, 

■ que com prazer Elevei a essa Dignidade, Preeminência, e Denomina- 
« çSo, por Carta de Lei de 16 de Dezembro de 181 em consequen- 
«cia do que. Me prestaram , depois os seus Habitantes novo juramento 
«de fidelidade no Acto aolemne da Minha Aoclania(Ío em a Gâne 

• «do Rio de Janeiro: Querendo de uma remover todos es ohs* 
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• laculos que podessem impedir, r o^ipòr-se á dita alllanra, concor- 
« dia, e felicidade de um e outro Kcino, qual Pai desvelado, que sú 
m eun do aidhor estabetoeiíDento de aeiis Fillm : Houve por hem oe- 
•der e tnnsmittir em Meu sobre Todos Muito Amadõ, e Prendo Fí- 
«Ilio, Dom Pedro de Alcantara. Herdeiro, c Successor destes Reinos, 
« Meus Direitos <;o{>ro a([uello Paiz, Creando, c Reconhecendo sua in- 
« dependência com o Titulo de Império ; Reservando-Me todavia o Ti- 
«tulo de Imperador do Bnúl, Meus desígnios sobre este tio importaiH- 
<» te objecto se acham ajustados da maneira que consta do Tratado de 
«Amizade, c Alliança, assignnrlo cm o Rio de Janeiro em o dia 29 
«de Ag-osto do presente amio, ralilicado por Mim nn <]h de lioje, e 
«que vai ser {«tente a todos os Meus Fieis Vassalios, proiuovendo-sc 
«por elle oa bens» Tantagens» e interesses de Meus F^tos, qtie 4 o 
■ cuidado mais urgente de Meu Paternal Corado. Em taes círcuns- 
« tancias, Sou Servido assumir o Titulo de Imperador do Brasil, Re- 
« conhecendo o dito Meu sobre Todos Muita Amado e Prezado Filho, 
" 1). Pedro de Alcantara, Piincipe Real dc Portugal, c Algarves, com 
« o mesmo Titulo também de Imperador, e o eiereicio da Soberania 
«em todo o Império, e Mando que d*0ffa cm diante Eu assim ri({ue 
«reconhecido com o Tratamento correspondente a esta Dignidade 

« a (juem e aos quaes o conhecimento desta, em quaesquer 

«caso^ pertencer, que a cumpram, guardem, e façam inteira e lit- 
« teralmente enmpnr e guardar oomo ndla ae coatém, sem hesita- 
«ções, ou interpretações, que alterem as Disposições delia, não oh8> 
o tante quaesquer Leis, Regimentos. Alvarás, Cartas Regias, Assentos, 
« intitulados de Curtes, Dis|M)siçues, ou Estillos, que em contrario se 
«tfuibam passado, ou introduzido; porque todos, e todas, de Meu 
« Hotu Próprio, Gerta Sciencía, Poder Real, Pleno, e Supremo, Derogo, 

« e Hei por Derogados 

« Dada no Palacio de Mafra aos ló dias do mcz de Novembro, anno do 
«N. de í^. S. Jesus Christo, de 1825 IMPERADOR E REI com 
«Guarda «José Joaquim de Almeida e Araujo Corrêa de Lacerda.» 

(Copiado do Siipplemcnto ao N." 269 da Gazeta de Lisboa). 

NOEDAS DE GOBIE PAKA AS IIHAS DE S. THOMÍ £ FliaarE. 

Ql ATRO MNTEiXS— Cobre, valia 80 réis— datas <|ue temos 

visto— 1820— 1825. 
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£m tudo similhante ás moedas do Brazil, tendo metade do seu 
pezo, e o Talor marcido com letrM arabei ; foram também bvndaa 
no ltea»l e outras na Casa da Moeda de Lisboa» ainm oomo as suas 
firacçSes de 40 e 20 véts. 




Da Estatística da Casa da Moeda de Lisboa consta, que noanno 
de 1825 se lavraram alli 1059 arráteis, e 8 onças de cobre para S. 
ThooBé, de que se fiíeram 13985 moedas de 80 reis. 243U3 de 40 
*&; e 27947 de 20 véia, importando natpiantia de 2:65 31460 réis, 
oom os ^rpoo aimillittites ás (|ue se laTnnm no BrasH. 
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MOEDAS Ikà A8IA mTDGDEtA. 



RUPIA DE GOA — Prata de 11 dinheiros, TaIU dois Pudaos, 
•ou í)00 reis de Goa, ou 320 rt^is de PortugaL 
AUPiA. GOA — Busto do Hei á direita. 

ASY. — EKDdo das aimst de PaIt^gdi com a «^liera.. 

Noticias dos Mocdciros» 



Todos os niocdoiros e imis empregados da Casa da Moeda, for- 
mavam uma companhia militar de Privilegiados da Còrte, desde o 
tempo do Sr. D. Joào IV. 

A ceremonia de qvalqtier moedein» tomar poaae db sen logar, 
tonsistia em ajoelhar diante do Provedor da Casa da Moeda, este lhe 
punha um capacete de ferro na cabeça, e com uma espada lhe dava 
(luas cutiladas sobre o mesmo capacete, e esta ceremonia durou até 
á sua extincçio. Esta oorporaçio deixou de ser composta de artistas, 
eram ultimamente 104 negociantes, a quem se dava esta nomeação 
por favor, para ^rarem de grandes privileg^ios, e apenas serviam de 
ir á bordo dos navios portu^^ezcs que entravam com ouro em Lis* 
Ikm, do qual tomavam conta, traxendo-o < Casa da Ueeda, para pa> 
^r um por cento de direitos de entrada, sendo também chamados 
para contarem todo o dinheiro que se cunhava. Sendo Provedor da 
Casa da Moeda Luiz da Silva Mouzinho de Albuquerque, e oonbe* 
-oendo a inutilidade destes empregados, fes uma re^eaentaçSo ao Go- 
veioo para os extinguir, e por esta fânna finalizou, por Decreto de 
3 de Agosto dc 1824, uma corporação que nos principies d i nossa 
inonarchia era uma ordem militar, como consta do documentu se- 
guinte, que existe no cartório do Mosteiro das Freixas de Chellas, o 
qual oopuroos exactamente. 

oSaí)ham quantos esta rnrta nirem e lecr ouvirem. Que nos 
«Lourenço diaz bugalho alcayde guarda c Cabiduo dos obreiros e 
«dos moedeiros de portugal lauraute a moeda do muy nobre Se- 
«nhor Dom afTonso pela graça de deos Eey de portugal e do al- 
« garvc. na Cidade de Lisboa, ffiliemos saber que jolíam da grania 
3.* cussi. T. 2. r. I. 89 
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« vrzinho c mern^lor cm Lisboa portador dosta nossa carta hc no<;«:* 
« cuiu|JuIlioiu no onicio da ditu ntoedii e ^serviu ia cm cia e lem 
«de sservir deo» querendo nosso Senhor dRey quando mester for» 
«ses;iiiido a nos juxoa aos Santos aiiangelbos em no dia que o ar- 
« mamos por nosso caualleiro e o rrcccíjcmos por nosso irfnniío 
«compalhom c rrccebcrnos ja nos dele o uossu jantar segunda he 
« de nosso costume c cm nossos prluelcgíos he conteúdo. £ por ^ 
«ta auemos anire as outras oouasas e UuradoSs que aíamos onna 
«de caualleiros em custas e em corregí mentos e nom secrmoB oos- 
« treniudos nem jnlgpados por nenhuma couf»a se nom perdantc o nosso 
« alcayde laurando e nom laurando moeda. Porque uos rogamos quanto 
« rrogar ix)demos que hu quer que o dito joiíam da grania acaecer 
«antre nos que lhe qneirades oomprír e aguardar em todo esta nossa 
« carta como em ela be conteúdo. Ca asi somo» nos teudos a fiaser 
« por nos e polas no^^is cartas quando perdantc nos ueercm. E rro- 
*■ gamos a todoios cabidoos de Castela e de leon e dc navarrd e de 
««Èragon e a todoios outros cabidoos que nossos compalheiros som com 
« que auemos germaydade e a manter fá e uerdade que Ihí flâçam 
« compalhihà e gcrmaydade bem e dirertamente asi como ascoscom- 
« panheiros deucm a ilazer. E por cstn sei fíirme e todas psttiscou- 

■ .<>as seià guardadas. Nos cabidoo de puriugal de ssusso demos lhe 
« esta nossa carta 'aberta e sseelada de nosso sseelo pendente feita em 
« Lixboa vinte dias da BrÍl. Era de mil e trezentos e asatenta anus. 
« nn. lie .T. CIi. in.T'?' tcstpnmnhns d dito Lourenço diaz alcaide e 
« {juarda da dita moeda. Bartoloincu [lorex tahcilioin de Coymbra — 
• Slevaui rribciru. juham tomas. Gil gurcia cie í»cuiUia. Aflbnso nu- 
«chel. Domingos mata maar. Saluador affmiso. Pero de burgos. j<>- 
«ham gonsalviz de leom. Pero stcues daquinha. Roy Sanchis. AHoti- 
«so periz de leon c outros o cu Joham ^onvilues taliclliou dr San- 
•« tarem c escripuam jurado da dita nioctla [xt mandado do Jilo al- 

■ caidc c guarda e cabidoo esta carta escrevi. 



4 



Digitized by Google 



DAS 8CIEIICIAS DE U8B0A. 2/ CLASSE. 



307 



SENHOR D. PEDRO IV.^U26 a 1828. 



O Senhor D. Pedro sucmlcu na Coroa a seu Pae o Sr. D. Joilo 
VI. em 10 de Março de IiS2G, t -1( u a Carta Constitucional aosPor- 
luguezes en» 29 de Abril do mesmo anno. Abdicou a Coròa do reino 
•de Portugal em sua primeira Filha a Senhora D. Maria II, cm 2 do 
Maio de 1826, e racti6coa esta abdicnçiio cm 3 de Harço de 1828. 
Em consequência dus acontecimentos polhioos que tiveram logar Oiti 
Portuga!, sp declarou Regente do Reino, em nome c durante a me- 
noridade de sua Filha, em 3 de Março dc 1832, confirmado pelas Cor- 
tes Geraes, em Lisboa a 30 de Agosto dc 1834, e conservou esta 
Regência até 19 de Setembro do mesmo anno, em que a Senhora D. 
Jilaria II. foi {jclas mesmas Còhes julgada maior e capaz dc governar. ( t ) 

Cnnio as Leis monct íri ts de todo o tempo da menoridade daSc- 
nliura J>. Maria II. foram promulgadas em nome da mesma Senliora, 
e seu Pae lhe baTÍa abdicado a Gorôa, as deveremos incluir no seu 
reinado. . 

Todas as moedas de ouro do Sr. D. Pedro IV. sjio de 22 quila- 
tes. Livradas conforme a Lei de G de Março de 1822, na razão de 
120i$0Q0 reis cada marco amoedado. 

Mosnás SB onao. 

PEÇA — Ouro, pezava 288 gr. , valia 7.^00 reis. 
PETRLS IV. D. G. PORT. ET. ALG. REX. — Busto á direita e no 
esergo — 1826. 



(1; O Sr. D. Pedro tinha sido Bcgcnle (Ut Brasil em uome dc seu Pae, desde 22 
«Ir Abril de 1821. Acclamado Imperador do Brasil a 12 dc Outubro dc 1822, c rc<-o- 
oiiecido peto Sr. O. Jo^o VI em. IS de Novembro do tSSâ. Abdiooa o Império do 
Brasil cm nm Fíttio o Sr. O. Pedro II « 7 de Abril de l83t. 

39* 
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A meia Peçt tem os mesiiu» ^rpos, e e data de 1827. 

CRUZADO NOVO— Valia 480 léis. 

As moedas de prata onktimiaiam na fadto de 7S00 rãs cada 
marco amoedado: lavrando deide 1826 as de — 480 — 120 — 100 
— e 60 réis, e nào se lavraram os 240, e 50 reis; sendo símilhantes 
ás dos reinados anteriores, e com o escudo das armas somente de 
IV>rtugaI, por se ter separado o Brasil. 
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■oDku UB com. 



Patacos de bronze com os mesmos iy^s e legendas como us do 
Sr. D. Joio Piríncipe Regente, com as datas de 1826 — 1827 
1828» e nb» cunliou aa outras moedas de «obre. 



MOEDAS Dk ÁSIA. 



Existem moedas do Cnlaim similhantos á que sc acha nesta Me- 
inuria a pag. 272, e tendo a cruz cantonada com a data — 1828. 



SENHOR D. HIGUSL— 1828 a 1883. . 



Tendo-se deolarado Rei aos 30 de Junho de 1828, até 2i de 
Julho de 1833, em que o Governo da Sr.* D. Maria 11. foi reconhe- 
cido em Lidoa, lavrou todas as moedas de ouro, prata, e cobre, oom 
o seu nome •= Mk had. I. D. G, Pari. tí, J^, Bex = as de ouro 
na raiio de 120<000 r^ cada maroo, e aa de pfata a 7500 léJa. 

HOCBlAS BB OníO* 

PEÇA — Ouro de 22 quilates, peza 288 ^r. , valia 7500 réis. 
Similhante^ ás dos reinados anterioresj diUerençando-se nas le- 
gendas, e da mesma íórma a Meia Peça. 



« 
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MOCHAS m nuiTA. 



<:KI /ADO ÍSUVU— Prata de 11 dinheiros, valia íhO reis. 
Siiitiltiautes no lyyo e pezo aos dos reinados anteriore.s, u^sim 
como as fracções de — 240 — 120 — 100 — 60' — e 50 réis. 




OOiai B BROIIEK. 

PATACOS DE BRONZE — Siinilhantes aos do Sr. D. .louo VI. 
tendo em logar do Busto, o valor de 40 no campo, e a legenda do 
Rer. — IftUitali PúMkae — e também lavrou as moedas de 1 U e 5 n. 

Tendo-sc julgado nullo tudo quanto se praticou naquclle f^o- 
vcmo, as moedas então cunhadas, de ouro, prata, e cobre, continua- 
ram a ser admittidas em todas as repartições publicas, e traosaoções 
particulares. 
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SENHORA D. MARIA IL— IH2B a t8;>3. 



l)e[ioi.s du La talha do Pico do Celeiro, que reduziu toda a Ilha 
Tercfiia .í ohcdicncia da Senhora D. fiaria II. , se installou cQi 5 
de Uiitiibro (lo IS2.S, jia Cidade de Angra, uma Junta Provisória, pre. 
iiididu [lelu Brigadeiro Diocleciano Leuo de Brito Cabreira, que tinha 
primeira assamido is funoçoes de Governador das armas da dita itba, 
jiara a cfual fòra de Inglaterra. Esta Junta tonooii para si os mesmo» 
fwxlcrrs M;»|:^esl;iti('<ís. de que ^oxava a do Porto, orspanisada jicla revo- 
lução de 1828. Eulrando a governar e&ia Junta se viu cm grandt? 
iqiuro de meios, porque a guarnição militar fazia gastos excessivos, 
não receliendo reroeiuas de dinheiro-.ile Londres» com quanto sacasse 
algumas letras sobre o Duijue de Palmella, que lá existia com o ca- 
•lactcr de Kmhaixador. A íitnf;i por Portarias, dei? de Abril e 30 de 
Dezembro de 1829, mandou j>ôr em circulação, dos bilhetes que exis- 
tiam no Ctílre da antiga Junta da Fazenda, dos que ttnliam sido fei- 
tos em 1795. isto em bilhetes de 7200, e 4800 ráís, a qtiantia 
íle .39:00(15000 reis. com 129JÍ60U réis, queainda existiam em giro, 
lãzia 09:72y|t6O0 réis. Alem destes emittiu outros novamente feitos, 
dc 24U0 c 1200 reis, importando na quantia de 3:3603000 reis, 
09 quaes cahiram logo em completo descrédito, obtendo^ por elles 
quando muito metade do valor. A Junta recorreu a outro expediente 
creando por Ordem de 7 de Maio de 1829 uma Ca.sa dc Moeda, aonde 
mandou fundir os sinos dos Conventos, rcduzindo-os a pequenas moe- 
das dc bronze do valor de ^0 réi5 cada uma, e alguns dias depois se 
elevaram a 100 réis, pela acides com que foi recebida a sua primeira 
emíssio. Esta Casii de Moeda não tinha por utensilios senSo um tosco 
caixào de madeira, eheio dc arèa fina, húmida e balida, na qual se 
moldava a nova moeda de bronze, c sobre estes moldes se vasava dc- 
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pois o metal fundido, e limavam em volta as moedas para as aper- 
feiçoar, e a estas moedas lhe chamavam vulgarmente Malucos. ■ 
HALUGOS— Moeda obsidional de bnmie fiindido. iralia 100 

réis, pezo aproximado fi oitavas e 13 grdos. 

MARIA II. D. G. PORT. £T. ALG. REGINA — Escudo das armas 
do reino. 

Rev.— ILHA TERCEIRA imUTATl PUBUCAE^ 1839 
no campo dous rainoB, tendo no centro— 80. 




í 



Ksta Junta Provisória durou até que em 22 de Junho de 
e lendu o Sr. Condo do Villa Flor chegado á Ilha Terceira nomeado (<api- 
tSo GenmI, foi depois inteÍFainenie dissoWida, pela installaçlo da Re- 
gencia que teve logar em 15 delbrço de 1830. O Decreto de 5 dc 
Abril de 1830 approvou e confirmou a emissão das moedas de bronzK 
feita pela Junta Provisória, garantindo o seu valor legal. Por Decreto 
de 16 de Jonho de 1830 se mandou suspender os trabalhos da Casa da 
Moeda, e pelo Decreto de 27 dc Junho dc 1831 , novamente con- 
tinuaram. O Decreto ác 14 de Maio de 18.50 estabeleceu Cédulas 
de &00 — 2S0 — 100 réis em papel. Por Decreto da Regência, 
datado de 16 de Junho de 1830 fonm fisitos novos Bilhetes de FiRpel, 
para se trocarem pelos antigos» sendo esses queimados, consignando-se 
um Conto de réis por mes pan reatar os novos Bilhetes. 
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Por Decreto de IG flc Março de 1830, sc ordenou o curso le- 
gal da luoeda de ouro inglezu, declarando o seu valor, em correspon- 
éeuâa. com a moeda de ouro portugueza, e Soberano on Libra por 
4140 em moeda forte, e 5175 em moeda fraca, porque as moedas 
uns Ilhas dos Aç6res tinham 2S por cento de mais do valor do que 
4is do reino. 

moídas k oont. 



Por Decreto da Regência de 28 de Fevereiro de 1831, se man- 
dou pur em circulação as moedas de cobre feitas em Inglaterra, 
4:0001000 réis em mnoedas de 10 reis, e 1:4001000 râs de 5 léis. 

DEZ REIS — Cobre lavrado em Inglaterra, valia 10 tê». 
HAiUA II. DEI GRATIA — Escudo das armas do reino. 

Rev. — PORTUGALLI ET ALGARBIORUM REGINA — No 

campo dous ramos» tendo no centro— X — 1830< 




CINCO REIS— Cobre, valia 5 reis. 

Igual aos 10 réis em ^rpos e legendas, tendo no centro dos ra- 
mas — V. 

S.' cusét. r. 2. p. u 40 
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Tendo>«e o Sr. D. Fedro IV. declarado Regente em nome e du- 
rante a minoridadc dc sua Filha a Senhora D. Maria II. cm 3 dc 
Marro dc 1832. e revtaLclccido esseGoTcrno naCidade doPorto, alU 
decretou varias leis mouctarias. 

Deereto de 20 de Agosto de 1832 ordenando, que tendo noa 
Açores o Soberano inglês o valor de 5176, o Peco keapanhol 1 175, 
e sendo indispensável que estes, c as Patacas brasileiras de ires Pa- 
tacas, tcnliam curso com valor íixo em Porluji^a!, dcvenín ser adinitti- 
das, o Soberano por 4140, e as Patacas dc Hcspaahu e do finisil por 
940 ràs. 

LaTnutam-ae na Cidade do Porto no anno de 1833, Cruzados 

novos ig^iiaes aos anteriores, diflcrenç^ndo-Mí na fórma do escudo, os 
Patacos de bronze de 40 réis sem o busto da lUiinha, eas novas moe- 
das também dc bronze, de 20 e 10 réis, como cusaio, eque nào che- 
garam a correr. 
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jDecreto de 16 de iNovembro de 1833, rcvog^ando o de 20 de 
Agwlo de 1883, paia deixarem de ser admittidas as moedas estran- 
Snins, SolieniMM, e fttacu hespanholas, ebnoileins. 

UDkàS LATIUDAS BH USBOA ANTES DA REFORMA MONETARU DE 1 835. 

Restabelecido o legitimo Governo da Sr." D. Maria II. na Cidade 
de Lisboa em 2í de Julho de 1833, se lavraram as seguintes moe- 
das de ouro, pzala» e odne. 



UOEDAS DE OCRO. 

PEÇA — Ouro de 22 quilates, pe» 388 gr. conforme a Lei de 

(J de Marvo de 1822, valia 7500 reis. 

MARIA. n. D. G. PORTUG. ET. ALGARB. REGINA— 1834 — 
ou 1 835 — Busto da Rainha á esqoeida. 
Rev. — Escudo das armas do remo entre dois ramos. 




MOIMS K nuTA. 



CRUZADO KOVO — Prata de 11 dinheiros, valia 480rôs, pe- 
aava 394 75$ conforme a Ordem de 7 de Agosto de 1747. 

40* 
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Lofl^endas e typos similhantcs aos anterioreSt differençando-se no 
nome da Rainha, e as datas dc 1833 até 1737. Chamam Tulgarmen- 
te m^PHitos^tM CnnadM nofoi» ntonbeoiM •ongem dertenoBe. 




IQo se laTraram as outras fracçfles das moedas de prata antes da 
veforma monetária de 1835.»Yeja-se-i«A Legislação Monetária de 

Portngnl, examinada i>elo Sr. Marquez Oimillo I*allaTÍCÍno deGrimaUli 
— Lisboa -=> Typograpliia do Progresso -= 185». 

Mookás SB Baom i m cdbbk. 

PATACO — Bronze, ralia 40 réis. Um arrátel deste mctol pro- 
duzia doze destas moedas. 

Em tudo similhantes aos lavrados no Porto, tendo esies as datas 
de 1833 e 1884. Todos oe Fataoos aqui lanados^ eorrem nas Ilhas 
dos A{drcs por &0 véia. 
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DEZ REIS — Ck>bre. valia 10 réis. 
Lamdoft em t836 — 1886 — e 1887. 




CINCO REIS — Cobre, ^lia 5 léts. 

lavrados uoícameote em 1838, tjpos como os Oes râs» tendo* 

uo campo — V. 




Lei extmgmmtfo o Papel Moeda, que tinha Hdo ettàbdeeido peto Al' 
vttrã de ÍZ de JUS(« de 1797, e oAmUtMh moedat eetrangeàrat, 

Dccrctu dc 23 cJc Julho de ltí34 extiiiguiiidu o Pa}>til Muedu 
em Portugal; c (|t>€ desde 81 de Agosto desse oddo todos os 
pagamentos serào feitos em metal, e o Banco de Lisboa entregará aos 

portadores desse Papel a siia imiiortancía em mptal, com n desconto 
de 2U por cento. Os <pie não quizerem assim receber, se Uies |iagará 



» 
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a sua importância nominal no Tbesouro PuUico nos primeiros 15 
(lias de Janeiro de 1838. Deado 31 de Apisto de 1834 serão admita 

t idos os .So!)oranos iiig^lezcs por 1 1 ?0 réh, e os Petos duros hospanhoes 
<> as !\Ie\icjiias jtor 870 r<*is, sendo t^tas moedas <ie prata trocadas a 
moeda liuitugueza desde i de JuHio de 1835. 

Decreto de 15 de Agosto de 1834, ampliando o Decreto de 23 
de Julho de 1834, ordena que igualmente sento fdmittidas as moedas 
de prata ing-Iezn», a Coroa por 1039, 6 a Meia Coròa por 516, po- 
rém este Decreto não teve eUieito. 

Decreto do I.* de Setembro de 1834 ampliando o*de S3 de 
Julho de 1834 {lara as obrigações dos porticulafes serem [)agas em 
metal desde o 1." do Mineiro dr- o que sc ap] !! trá aos Con- 

tractos Reaes, etc. igualaiente peniiiite o curso legal dos Soberanos 
inglezcs por espaço de seis roezes, e Pezos duros hespanhoes por tres 
mezes, derendo os Fesos duros ser carimbados na Casa da Moeda, 
jx)ndo-sc-lhfs um pequeno escudo das armas portugurzas, similliante 
;ia que sc a hn tios Dobrues de cioco uioedas estampados nesta Ale- 
moriu a |iag. 2 i'2. 

As Cartas de Lei de 31 de Dezembro de ISS"?, e 13 de Julho 
de 1848, mandam fazer os pagamentos pela moeda convencionada, 
ou pela que corria no tempo do contracta 

Lã da rc/iwfíui das moedas cm 1 835. 

^ Dona Maria, por Graça dc Deus. Rainha de Portugal, e seus 
oDominios: Fazemos saber a todos os Nossos Súbditos, que asGòrtes 
c Geraes Decreiaram, e Nós Queremos a Lei seguinte. 

"Artigo 1.' Depois da reforma da Casa da Moeda, c ao mais 
. tardar depois do dia l]0 de Junho deste anno, toda a moeda de ouro 
u e prata que se lavrar, será decimal, e em proporção com o valor 
«da moeda que actualmente se acha emcirculaçto. 

« Art. 2.° A nova moeda de prata será da Lei de 1 1 dinhcirc», 
<: 0 lavrrjfla na razão de 7750 réis por maroo, que é a sax&o media da. 
« niueda corrente. 

• Art. 3.* A noTi moeda de ouro será fabricada segundo a Lei 
«e razão da moeda actual; a saber, de ouro de 22 «jpiihtes, e na la- 
«lâo de 120000 réis por marco. 

«< Art. 4.° As xuoedas dc prata serào somente dos valores de— ' 
1 000 — 500 — 200 — e 100 réis. As moedas de 1000 réis correrão 
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• com o nome de Coroas <^ c pelo que Oca detenntuado uo Art. 2.", 
m terSo 4e peio 8 (rftaTM, 18 frSos, e bB oeuteMmo» de gft9o pfoadm»* 
> mente, de maneira que 3 1 destas moedaa pe&iT&o eiactamente quatro 

«marcos. As moedas de 50O reis, corrcnío cora o nome de «= Meias 

• Coroas = terão ametade do pezo das antecedentes, e entrarão -'í 1 em 
«dois marcos. As moedas de 20U réis, terào de pezo uma oitava, iG 
« grios, e 98 centésimos de grao, com pequena diflerença ; e l&S des- 
m tas moedas pezarSo cxactaimeDte quatro marcos. As moedas de 1 00 
" reis, t« lào ametade do pezo áa& antecedente», e \òh entrarSa em 
«dois uiarcos. 

«Art. 5.° As moedas de lOõO e de 500 réis, terão dc um lado 
«a ElBgie da Aainba, na orUi eatainscripçSo^Jforni// PortugaUae 
*ct Jlgarbiorwn Regina por baiio daEfCgie a era; e no reverso 
«o Esínido das Armas Nacionnes, e por baixo delle os!>uinf»roç tOOf) 
«réis, ou 500 réis = que designam em réis os seus valores respecli- 

• Toa. At moedas de 200 e de 100 réis, terio de um lado a EfGgie 
«da Rainha, a inacrípção e era como as antecedentes; poién no re- 
« verso terào somente dois ramos de louro enlaçados ao longo daoria, 
«e no meio delles os algarismos que designam os seus valores; a sa- 
«Ler, 200 reis ou 100 réis. 

«Art. 6.* Moedas de ouro, lanar-ee-hi» sãmente dos 'valores 
«de 5 COO réis e de 2&00 réis. As primeiras correrSo com o nome 
« de = Coroas de ouro-— e terilo de peio 2 oitavas e dous terços de 
«oitava. As segundas terào de pezo uma oitava e um terço, c corre- 
«rào com o nome de-=3ieias Coroas de ouro ««^ Assim nma das prí- 
n meiras» e oma das sumidas valem juntamente sete mil e quínhen^ 
^ to>, i> is. e pezam quatro oitavas, que é o peão dw moedas correntes 
«de 7500 réis. 

«Art. 7." As moedas dc ouro de 5U0Ô reis, e de 2jOU reis, 

• terão as marcas e ioscripcões das moedas dc iOUO, eãOO réis (Art. 
« &.*) «dmente oom a diÂrença doe a^ariemo» oonespondentes aos 
«seus valores, oo quaes para eataar moedas seiSo 5000 réis, e 2õ00 

• reis. 

• Art. As moedas fabricadas na conformidade dos Artigos 
«antecedentes correrão pelos seus resjiectivos e determinados valores 
« conjunctamenie com as moedas que actualmente se acham em cir- 
« culaçào. 

«Art. Poderio lavrar-se como até agora moedas de colire; 
« porem não as de i>ronze dc 40 réis, cuja fabricação cessará desde ja. 
«Art. 10." Fica em pleno vigor toda a Legislação <»istcntc, 
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«iceica de moedas e metaes precioaos. na parte em que nio tf revogada 
«pela presente Lcí. Mandamos por tanto a todas as autoridades, etc. 

a Dada no Palacio das Necessidades em 24 de Abril de 1835. 

■ •= A K AIA HA — com Rubrica e Guarda José da Silva Carvalho. • 
Deade 1836 até 1853 ae lamnm Iodas as moedas indicadas 
nesta Lei. 

• Noous DE ovao. 

COROA — Ouro, pcza 195 gr. conforme a Lei dc 1\ de Abril 
de 1835. — Todas estas novas moixlas foram lavnid^s com a ma(|uiiia 
de vapòr feita cm Inglaterra. Veja-se esta Memoria a pag. 220. 

MEIA COROA — Ouio. peia 96 gr. conforme a diu Lei. 

Estas moedas de ouro focam em 1835 mandadas recolher e 
funrlir, f^zf>ndo-se outrtis conforme a nova iei monetária» com os 
inesuiob t^ j)os e menores pczos. 

UCIS nOREtÀRIAS. 



Lei de 3 de Bbrço de 1847 eierando o nnroo de onn amoe* 

dado ao valor de 128000 réis, ficando as Peças valendo 8000 réis, 
e sendo aasim admtttidas» em harauMiia oom os Soberanos de Ouro 
inglezes. 

IfSo tendo esta Lei Itaiado áu Meias Peças, pela Lei de 21 
de Abril de 1847 se ordenou <pie ibssem recdndas pelo vdor de 

4000 r^is, jtmtamente com outras moedas de ouro c<;traageiras. 

Lei de 21 de Julho de 1847, ordenando que os Dobrões eOuro 
do Sr. D. JoBo V. , do valor de 34000 tomassem a aer admit» 
tidos como moedas correntes» sendo carimbados, evalexio 30000 lâs; 

e o- Dnfirões da mesma ('[mra dc 12800 reis, sejam recebidos sem 
carimbo, pelo valor d»' dn is P. ras — IfiOOO reis; e pela Lei de 29 
de Julho de 1854 deixaraui nuvameuie ác sexem mo^as correntes. 
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Ltít ardetutndif que algtmuu moedat de (BWV estratigeirtu eorreniet 
«m Portugal Jtefam reeolAidas á Ctua da ãiseda, servi» f/o este ouro 
para se lavrarem mordas tuteòma», com ospezos detonados na Lei 
de 3 de Março de 1647. 



« Dom Marâ por Graça da Deus Rainha de Portugal e Algar- 

« veSb 

«Artigo L* Cessam de ter curso legal no Continente do reino 
«as moedas deooio estrangeiras de qualquer deDominação que sejam; 
■ exceptuando aómente os Soberanos e Meios Sul tora nos inglezes, que 
o continuarào a cotrer pelo valor que actualmente tem de éãOO e 
« 226 U reis. 

«§. único. A disposição deste artigo começará a ter tigor em 
« Lisboa, oito dias depois da publicação desta Lei» e nas Ftevincias 
«quinze dias depois da mesma pnhliraçao. 

« Art. 2.** Durante os prazos acima fixados, e tres dias mais 
«álem destes, o Governo trocará as moedas de ouro, que ficam fôia 
«da dnsuhçto, por outras com curso legal. 

« Art. 3." É elevado a tOOO rdis por marco o direito de 100 

• reis. cpic actualmente paga por sahida a prata em bruto, pedaços, c 
« olijecto!» quebrados. 

«Art. 4.* ' O Governo adoptará aa proTidencias neceaaarns para 

«a execução ^desta Lei Dada no Paço das Necessidades aos .30 

«de Janeiro de 1851 ^ A BAINHA com Rubrica ò Guarda.-» An- 

• tonio José d Avila. > 

« Dona liaria por Graça de Deus Rainha ^ Pprtugal e Algar- 
« ves. 

«Artigo 1." As Coroas e Meias Coruas de ouro, mandadas cu- 
«nhar pela Carta de Lti de 2Í de Abril de 1835, com o valor de 
«5000 réis, e de 2500 réis, serào d ora em diante fabricadas, com o 
«ouro de 22 quihtes, e terlo de peio, as primeiras 2 \ oitavas, «as 
« segundas 1 ; de oitava. 

«§. único. Com o ouro do mesmo quilate pnderá o Governo 
« mandar cunhar quintos de Coròa de ouro, do valor dc 1 000 réis, e 
«peio de meia oitava. 

«Art. 2.* Gonaideram-ae como toido peto legal as moedas dc 
« ouro, quando o seu pen», comparado com o que lhes é fixado nesta 
2.* GUSSE. I. 2. p. L 41 
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.1 Lei, não livcr, para mais, ou para inetios, meio grão em cadu 
«Corôa. ou em cada Meia Corda, de ouro, e um quarto de grão> 
«em cada quinto tlc Coròa de ouro. 

« Art. 3." As Conms c Meias Corôas de ouro, já ciinitadus 
«por virtude da Carta de Lei dc 24 de Abril de lHÒit, deixam 
«de ser moeda legal ; o Governo as mandari tiocar na raxSo de 
«2000 réis por oitava. 

<í Art. i.'" O Milor tot:iI das mocdas de ouro, curlmljs cm 
« virtude da presente Lei, nào {iodcr.1 exceder o das niocdas do ouro 
■ tiradas da circulação, em virtude da Carta de Lei de 30 de Ja- 
« neiro ultimo. 

«Art. h* Fica revogada toda a legislação em contrario. }tlan- 

« damos, etc Onda no Paço das Necessidades aos I '> dc l-rve- 

«reiro de 1857 =íKA1i\HA com IVubrica c Guarda = Antonio José 
« d'ATÍla. 9 

As novas moedas de otiro que se lavraram, pela dita Lei dc- 

1851, com o ouro das moedas estrangeiras recolhidas e as Coròns 
Meias Corôas portuguezas pela Lei de 30 dc Janeiro do mesmo anno» 
íbram as seguintes: 

57319 Pcrns dc Corôas dc ouro, dc SOflO reis. 
58U27 Peças de Meias Coroas de ouro, de 2500 reis. 
12099 Peças dc Quintos de Coròa de ouro, de 1000 reis. 

Total 12774& 

Este total de 127745 peças de ouro diflcrentes, produziu reis 
444:&t 11500. 

Conforme o augmento do valor dnouro em 3 deMkrço de 1847, 

nào igualavam nos pezes as Corôas e Meias Còroas, lavradas anterior- 
mente com os pezas das Peças ; e por isso foi necessária a Lei de 1 h 
de Fevereiro de 1851 para regular os seus valore», ficando as novas 
moedas com os mesmos tjpos, porém com os pesos na m2o de 2000 
féis a oitava. 

«OBBAS DB OmO UVMDAS DBSI» 1851. 

COROA DE OURO — JPca> 180 gr. conforme a Lei de 15 de 
Fevereiro dc 1851. 
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MEIA COKOA D£ OURO — Pezo 90 gr. conforme a dila Lci. 




gUlNTO DE COROA — Pezo 36 gr. , c-onforme a dita Lci. 




As legendas e typos de todas estas moedas do conformes ás an- 
leriortnentc lavradas, tendo estas o augmento dos . Talores^ e por es- 
se motivo a diminuição nos pezos. 

At* 
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MOEDAS OE PRATA LATBADA!» PELA LEI DE S4 W ABUL DE 1 8SS. 

CX)ROA— Prata de II dinheiros, ^lia 1000 réis. pcio 594 j{ 

1^. na razão de 77&0 n-is conforme a Ixi tlc 183.'», tendo esta c as 
suas fraccòcs os typos o Irgoiulas (Icsigii.uliis na <lÍlo Iji!Í. Poucas Co- 
roas «le HHMI reis se lavraram, e sómcnte se íizcram 18493 exem- 
plares: US ultimas foram cm 1845. 




3IE1A COROA — Prata, peza 297 ^. conlòrme a Lei de 18S^ 
Tftlia 500 i^is. LaTxanun-ae até o annor^ 1853. 




DOIS TOSTÕES — Prata, peza 118 gr. pela Lci de 183ãr 
Talia 200 i^is. Lavrados aUi 1845' 



Dii 
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TOSTÃO — Prata, pcza 59 rà gr. . valia 100 reis pela Lei de 
1835. Lavrados até 1853» sendo os últimos exemplares diílercntes 
no desenho do busto. 




UHmàS BB OOttl MM O BIDIO, IliA Ul OB 24 «B ABUL UB t83&. 

> DEZ REIS— Cobre, mlíii 10 râs, legendas como asanterions, 
tendo menor diâmetro; dode 1837 atrf 1839 tem a» armas simple*» 
c dc 1840 a 18&3 tem as armas oom ornatos, devido aogosto do^ra- 

vador. 



326 MEMORIAS DA ACADEMIA REAL 

CINCO REIS— Cobie. Talia & réis. Uvrados desde 1840. 




VINTÉM — Valia 20 réis. Tyj o c ti gcudas como os 10 réis, ten« 
do no campo — XX — Lavrados |icla Lei de I í dc Maio do ISIíi.c 
SC cunlinrarn desde 18 i7 a 18ãd. Um amtel de cobre feito nestas 
deve produzir dezoito vinténs. 




mamu w nmaB, lAnumAS b» 1847. 

A Ju)ta que se estabeleceu pela revol«içio na Cidade, do Porto 

no anuo de 1847, governando alU em nome de SuaMagcstade a Rai- 
nha, cunhou Patacos dc bronze em tudo similliantes aos lavrados »>ni 
Lisboa, tendo unicamente a dilYerença do anno, porque foi cm ib47, 
nSo se tendo cunhado estas moedas depois de 1834. Sewfe estes Fa« 
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tacos íiabricatlos pelo Governo íllegitimo c rcvoliu ionarío, o Decreto 
de 16 dc Março de 1847 prohibiu, como moedas íalsas, todas as que 
este gomno mandasse 6zer. Finalizada a reTolu(;ào, pela intervenção 
das nações estnngeiras e alliadas, sendo estes Pbtacos iguaes aos que 
se tinham anteriormente fabricado, e com o nome dc Sua Mageslado 
a Rainha, o Governador Civil do Porto os mandou recolher e carim- 
bar, com a coDtramarGa — G. C P.— que diacm — Governo Civil 
do Porto. 




Apresentaram^ para serem carimbados. 319:420 

nuebranim-se ao pôr O carimbo. 1:137 

i\ào apparcceram 



Numero dos Patacos que se lavra ram 231:241 



hobuas uvaAnA» em usboa desob 1762 a 1851. 

Em difl^mites Diários do Governo se pobliooii a Estatistica das 

moc<las <|i' nuro, pirata» cobiet 6 bromei que se cunharam na Casa da 
Moeda deLisb<ja, no século que decorreu desde 1 dc Janeiro de 1752 
até 31 de Dezembro de 1851, para o Reino, para u Braul. e outras 
Colónias. 

Em f.uro 37.587:3'J(i^GlJO 

Em prata 31.535:07CÍC80 

Em cobre l.tl 1:427*627 i 

Em brome. : 1.181:6941600 



Total — Réis 71.415:d95|í507| 
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monàs csnuifCBiiiis coMunins la NtnvGAt. nesi» 1846. 



Pelas Leis de 23 dc Junho do i846, e de 24 de Fevereiro. 10 
deBbiço, 31 de Abril, 30 e24 deHaio, 14 e21 deJalho de 1847, 
aa wnawtAa^fmwn cotttlt eiD Portl^|al as moedas estrangeiras de ouro, e 

prata, como consta do mappa seguinte: aonde também n^tritrus as 
Leis de iSól e 1854, ordenando que as de ouro fossem recoUaJus á 
Casa da Moeda para se fundirem, eas depnta ddnMem detercntso. 
legal. 
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T&HUà ttáS mamà» ESTRATIGUIULS DC OURO B PRATA, AOMITTOIáS i eOMWtAÇiÒ CM 

PORTOGAL, OCSDE O AltNO DE 1846. 
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OnQis de 16 PjlaciS: Peruvianas — 














ChileasM — Bolivianat — Goluin- 
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Meias oTírn dc 8 Patacas, ditas. . . . 
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Quartos de onça, ditas, e também 
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Meios tk»benim. oa Meias Libras 
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Patacas dos Estados Unidos daAmi?- 
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Onças Republicanas do Equador, e 














do centro da Americi, • ranírac- 
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Onças da Repablif» da Ifèva Gra- 
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Pecas do Uapario d» Braiil, o suas 
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(l->9} Pala Lei dt refbma da aiaada, de 98 da Jnlha de 1886, eo«tiwnnii «a Salwravos 

e Ifeios Soberanos a sereia as «Ucai ■Mlii ailnaffdras adoiHtidaa an Portugal. 
3.* CLASse. T. 2. p. I. 42 
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aonus OE cobu faiul a* vmm m» AodMS.iii 1843. 



V^ISTEM — Cobre, valia 20 rris. Estes e as suas fracções de — 
to — e 5 réu tem o pczo e tj-pos iguaes ao& lavrados peia 8r.' D. 
Mtria I. pert ob Ãs&r» deide 179&. Correm igualmente ik» Açôre» 
os noaoos Pfttacos com o valor de 50 réis. 




DEZ REIS^ Cobre, valia 10 kís. Lavrados em 1843. 
CINCO REIS— Cobre, valia 5 réis— dito. 



MOEDAS OE OOaaE PABA A ILHA DA MADIiaA, OlSl» 1842. 



VL\TEM — Cobre, valia 20 reis. Lavrados por Portaria de 1 8 
(Ic Maio de 1843. Este e as suas fracções de — 10 — e á réis tem 

«s jicros ig^uaes ás moedas do reino. 

MARIA 11. D. G. PORTU. £T. ALG. REGINA— Escudo das arma» 

do reino. 

Rev. — PECUNIA MADEIREASIS — 1842 — no campo doi.* 
ramos de videiras e no centro— XX, 
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DEZ REIS— Colore» vtlia tO rán. LavAdot em 1S42 e 1852, 
tendo no campo — X. 

CINCO UEIS—Cobce, valia 5 réis. Urrados em iSbO, tendo 
no campo — V. 



ATMCA OOdDBlIáL fO MU C Bl IA. 



A moeda que mais circula nas Praças de Loanda e Beng^uclla 
sâo as Cédulas da Junta de Fazenda, moeda papel com os valores de 
1000 — 2500 — e 5000 reis, rcccljiiJos sem rebate, mas em relação 
á moeda forte de Portugal tem o Ucãconto de 39 por cento. As Pe- 
ças de 8000 réis oonem por 13000 rãs, e PMacas liespanliolas e 
brazileiras por 1400 réis. As Haciitas de prata, lamdas pelo Sr. D. 
Jose' I. c Sr/ D. Maria I. tem o auçmcnto de 25 por cento em re- 
lação ás (ic cobre, valendo as 12 Maculas de 600 réis 7S0réÍ8, e nesta 
proporção as suas fracções de — 10 — 8 — 6— «4 — 2 Ifacutas. 
Desde 18S1 que setemlaTradonaCaaa da Noeda de Liaboeii!^ Jfi>> 

de cobre similhantes nos tjpos ás do Sr. D. José I, e em 1853 
so cunharam 5864 arráteis de Cobre, que aiaalo de 25 réis cada Maia 
Aíacuu faz 3:á67|975 réis. 

42* 



I 
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As de oobve mtig;as sendo arimbadas tem o dobro du seu valor 
marcado. O Sr. D. Pedro II. mantlou lavrar as tiiocdas de ouro, 
prata, e cx)bre, para serem admitlidas no Brazil, c em Angola, e o 
Sr* D. Jose I. mandou fazer as Macutas unicamente para Angola. 

Gomo nos seja impoasivel» por fhtta de Loia. deaciever drcun»- 
tanciadamente as moedti dft PfOTincia de Cabo Verde, as da Africa 
Oriental, e Ásia Porlug^ueta em cada um dos reinados, como já disse- 
mos nesta Memoria a pag. 122, deveremos aqui explicar as que cor- 
riam nesta época, cujas notictas exbaliiinos do Relatório do Sr. Mi- 
nistro da Marinha e Ultramar, apresentado ás Cortes em Setembro 
de 1 850 ; da Viag;em de Lisboa á China, do Sr. Carlos José Caldeira, 
impressa cm Lisboa nos annos 1852 e 1853 ; e da Memoria publicada 
pelo Sr. Deaeoabargador Manuel Felicissimo Louzada de Araujo, nos 
Annacs Marítimos e Goloniaes, em liiboe 1844, e de mas notieias 
particulares. ■ 

MOEDAS CO&REHTKS KA PROVIHaA DE CABO VEADE. 



As moedas do reino sào correntes nesta Província, a Peça dt» 
8000 réis ou 8 Patacas e 3 . os Cruzados novos de prata, na venda 
por SOO réis, e na compra por 480 réis, sendo dles e as Peças ra- 
. riasimas; e também correm as suas fracções de prata. Ooobre ebronie, 
as mesmas que em Portuj^l. Sào admiltidas todas as moedas estran- 
geiras» com o valor Uo mercado, como qualquer outra mercadoria ; 
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nuifl nas transacções com os estrangeiros a mocHa nominal é a Pataca 
com o valor de 800 réis fortes: e na ilha da Boa- Vista existe a mes- 
ma moeda nominal, e mesmo nas tmnsaoçSes internas, nas quaes 
é a ntaca reputada por 800 réis fracos — Foi esta inforiDaçào dada 
para o Governo pelo Govetnador Geral de Cabo Verde cm 16 de 
Fevereiro de 1846. 

O Decreto de 19 de Outubro de 1853, mandou que todas as 
moedas portuguetas finsem «ilí correntes, com valom igiiaes 4à do 
reino, sondo iguíihnente ndmitiiclas todas as estrangeiras, que O fo- 
ram em Portugal pelos Decretos de 1846 e 1847. 



HOaiUS DB MOCAMa^Jin. 

Barrinhas de oofo, ocnn pouco mats de 14 quilates de liga, pe^^ 
am 4 oitataa, oonem por 6G Cruzados, sendo o Cruzado moeda de 
conta que equivale a 100 reis de Portugal. Tem de um lado — M — 
e do outro 2 ' , que quer dizer dois Meticaos e meio ; e as Meias Bar- 
rínlias com metade desse pezo. As Pe^as de 8000 réis correm por 
8& Cruzados ou 34000 véis pela dilTerença da liga do ouro. As pri- 
meiras moedas que houveram na Africa Oriental Portugueza foram 
de Calaim, denominada» ^ffz<rrttc<»í — dcdez réis, e quinze réi". Ainda 
existem e correm no certão de Macuana. Houve depois uma moeda 
de muito boa prata diamada Fataca, yvUgaCemlbt, corrnm por qua- 
tro Cmiados» e pezavam uma onça, as quaes já n8o existem. Em 
1845, por ordem da Junta da FaTrndri, se cunharam umas barras de 
prata ligada coro chumbo, que denominavam Patacas, com o pezo 
de 7 oitaTaa e 38 gr. , correndo pelo valor de aeia Cnindea fracos, 
ou 600 léís fortes tendo apenas 340, de valor iotrínaeeo. 

Correm as moedas de cobre de^ — 80 — 10 — c 20 réis, cunha- 
das primeiramente no Brazil, c depois em Lisbc» em 1840, c peia de- 
liberação da Junta da i'azenda, corriam pelo duplo do valur indicado 
no oinho, A moeda de etAn i a maia fraca, 

O Decreto de 29 de Dezembro de 18ô2. ordenou que as moedas 
correntes em Mof-amhique fossem as mesmas do reino, !avrando-s« em 
1853 as novas moedas de um e de dois reaes, para faciiitar as peque- 
nas tranaaoçSes. 

Os oontiactoB partienkrca aerão satisfeitos nas novaa moedas» re- 
dusida a bui imporitniMi a moeda forte, cakulaDdo o preço que ti-^ 
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iiliatn rcÂfCclivuiucnte á moeda portugueza de ouro de 4 oitavas, 
ao tempo em qne se celebrarem oe mesmos oontractos. SBo admtt- 

tidas as mesmas moedas cstning;ciras, que o foram eni Portuj^l 
pelos Docrctos de ISífi c I8Í7. Todas as moedas provinciacs dei- 
xam de ter curso legal. Foi auctorisada a emissão de 12:000$00U 
réis cm Bilhetes da Fazenda, do valor de 5000 e 2500 reis, sendo 
desde logo admittidos em tres 'quintas partes em todos os pa^men- 
tos á Fazenda Publica. Estes Blllicles servirão para rcsg;a lar as moedas 
provinciacs de ouro c de prata, dundo-se 100 réis fortes \k>t 400 rs. 
irucos, sendo as de cobre resgatadas por outras lavradas no reino. 

■QKDAS DB coma PAaA HOÇAtnnQQI, l.AVaAI»A8 BK UIBOá HO ARMO BB 1840. 

QUATRO VINTÉNS — Cobre, valia bOréis, e cornam porlGU 
réis por ordem da junta da Faaenda. 

MARIA II. D. G. P0RTU6. ET. AI£. REGINA— Escudo das ar- 

mas do reino. 

Kev. — PECUNIA TOTUM CIRCUMIT ORBEM — No campo 
dois ramos de louro e carralhos, e no centro o Talor— ÔO — 
e por baixo a era 1840. As Ihicções de 40 e 20 léis tem ova- 

lor marcado, sempre em letras árabes. Estas moedas foram la- 
vradas em Lisboa, c da Estatistica da Casa da Moeda consta se 
fizeram somente 980 arráteis e 10 onça^ de cobre, na impor- 
tância de 2:4001000 réis. O único exemplar que podemos obter 
ibi o de 20 réis. 




axAis E DOIS acAis M ooaaE uvbados pxla ui hb 29 bk mBsnsao me 

1852. PAIA HOÇANBIODK. 

DOIS liKAES — Cobre, Talk 2 réis, peM ptopoicionado áa moe- 
das de cobre de Portugal. 
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MAiUA 11. D£I GRATIA — Escudo das armas do Kçino. 

Rev. ~ P(mTUGALIAE ET ALGARBIORUM REGINA — 
18&3 — No campo dous raou» de louro e Guralho, e nocentto o 
talor— II. 



REAL — Cobre, Talia am Real. 

Tvpo e Icgeodas oomo os Dois réis, tendo no campo o numero do 

valor — I. 



£m m40 se lavraram na Casa da Moeda de Lisboa 2:4O0$OO0 
réis em moedas de oobre, de 80, 40. e 20 réis, sendo o valor de réis 
8001000 em cada uma destas qualidades de moedas ; e oom a data de 

1853, pela Lei de 1852, se lavraram dez contos déreis em varias moe- 
das de cobre, na raiOo de 360 o arraiei, similhantcs cm pczo, typo c 
valor ás do Reino, era 20 — 10 — & — 2<— e 1 Rcacs, todas para 
iloçambique. 



Annaes Maritiraos e Goloniaes, publicação mensal, nrdigida sob a 
direcção da Associaçio Marítima e Cotonial— Quarta Serie -—Lisboa 

1844,— N." 2. 





■ 
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Segunda Memoria descripliva c estatística das Possessões Portu- 
gueus na Asia. e seo estado actual, pelo Soeio e Seeretario d*AMO- 
ciaç3o Maoiièl FelicisstiDO Lsuzada d',Aiaujo.— Desta Memoria ex- 
trahlmos o a^iate : 

Cata da ãfyeda* 



•< Kra outra repartição importante, depeudento da Junta de Fazenda 
de Goa. Querendo chegar ao seu priinnro estabelecimento, ido se en-' 
contra na Secretaria do Goremo da índia, ou nos archivos da mesma 
Junta, documento algum (lue o esclareça ; os livros ãc rogisto dcsla Ca- 
sa da Moeda, rotos c incurialiriLMilo cscriplurados. sii alcançam aoan- 
node 1773; eo Regimettlo que lUe foi dado pclu Vicc-Rei D. Luis 
d'Attaide era t&69, é o único documento antigo que encerram.. . . 

Eis-aqui por tanto, como a historia refere a origem da Ca* 

sa da ^í<>ç<ia dc Goa, e donde vemos (nos Commentarios d'ACronso 
de Alliuquerque) que desde logo se cunharam Cruzados de ouro. 
Bspérat ou Efphera* de prata, Leae* e IHnhàm de oobre. Em 27 
de Agosto de 1569 teve esia Cusa regimento dado pelo Vice>Rei 
I). Luiz de Attaide, mandando que só continuassem os ofiiciaes que 

nella liaviara 

« Deste rcgimcQto consta , que o Governador Garcia de Sá , 
roandára em 1548, bater moeda de ouro nesta Cam; a saber S. 
TAomé da lei dos Pardáos redondos; a qual se mandou continuar 
por este regimento, com decbraçuo, que o ouro destes S. Thomas 
íoâse da lei 43 pontos, que &Ío 20 í quilates; e cada marco desta 
lei correspondesse a 67 & ThmA de ouro e duas Tangas, peun- 
do cada S. Thomc 68 gràos e 16 aros Lò-se mais, tio regi- 
mento de D. Luiz de Attaide, que D. Atlbiiso de Noronha, que 
foi Yicc-Rci da índia do aimo 1551 a 1554, mandára bvrar S. 
Thúmk ou Paiãdks de prata da lei de onse dinheiros, e dc cada 
marco se faaiam oito S, TAomct, ou Pataeões e quatro Tangai ; 
depois so lavraram aí) ' cm marco; cuja moeda foi proliihida pelo dito 
rcgiumrtto ; e [lor mua lei do mesmo Vier Hei I). Kiiiz dc Attaide; 
mandando qui; d adi por diante ioda a praia se cunhasse na mesma 
lei de 1 1 dmheiros, e cada marco correspondesse a dez Pardáos da 
terra, e duas Tanga* ; e para que mais nSo honves^m Pataeões — 
S. Thomés de prata — mandou cunhar moeda dc 3O0 reis somente 
com a imagem de S. behastiào dc uni lado, e do outro as quinas 



Digitized by Google 



DAS SCIElfGIAS DEUSfiOA. 3/ CLASSE. 337 

poTtuguezas, á qual davam o noooe de BattíSe»\ e que cáda maroo 
de prata, que iie»ta moeda se IaTia§8e« oorrespoDda a dez moedas de 
300 reis cada uma e áxxAS.Tnn^ns ; que cada moeda destas peiaria G 
oitavas e 1 1 gruo^ pequenos; com obrigação de se cunhar, de cada mar- 
co de prata, 5 moedas de 300 réis, 3 de 150 réis, que seriam Mem 
ParéáMf e o mais em moedas de Tangatt tendo uma seita de um 
lado e as quinas do outro. Assim foi determinada a moeda d'ouro e 
fHrata pelo regimento dado ú Casa da Moeda de Goa em 1 560 : o fei- 
tio desta mo^a também ali foi regulado como se segue. 

.... Os Bazarueot que ainda se eontam nos trocos miúdos, enm e 
sào de pouco Talor, que 75 correspondam a Trez vinténs ou 60 râs; 
tinham de um lado a rada de Senta Catfaarina, e do outro as armas 
reaes. 

«Cinco Bazarttcos é uma moeda feita como a precedente, liu 
mistura de ealaim e tutenaga, e do tamanho da moeda de Tresiâs; 
tem de uma parte a Cruz ái. Ordem de Christo, eda outra asarmas 
reaes : valem 4 réis. 

«Taes foram as antigas disposições da Casa da Alocda de Goa, 

de que alcancei noticia pelos documentos citados Por Alvará de 

3 de Setembro de 1710, mandou o Vio»>Ret 0. Rodrigo da Gosta, 
que o marco de Patacas ePezos hespanhoes corresse por ZO JICerq/bu\ 
e que sendo mettidos m Cisa da Moeda, para se lavrarem na Pro- 
vincial, haveriam seu& donos 30 Xerajms^ 3 Tangas^ e 15 réis, por 
ser o resultado án cada mareo da sua prata. O Yice-Rei Vaeoo finp- 
nandes Cesar de Meneies mandou, em 1713, cunhar S, Tkim& e 
Pnrdaos do ouro: estes S. Thomés tinham a imagem deste Santo 
de um i p n te, e da outra as armas reaes; e foi entSo que começou 
a distincçào de S. Thomés novos e velhos com ditlcrciu a tio seu to- 
que e quilate. Houveram varias castas de S* Themê» ; porque una 
eram de 31000 réis. outras lo 1^500 réis, c meios S. Thomés de 750 
réis. Os que se denominam S. TI>oinã dobrados tinham dez Pardaos 
ou Xerajiiu, S. Thomét singelos 6 Xjcrajinst e o Mào S, Thomé 2 ^ 

« O Parda» de ouro tbha S Tangasi tamhem os houveram de 
18 quilates, que valiam 10 e 17 tíntena, e aa^ hounranuB também 
Tangas de onroi mas já nenhuma desta moeda mpaieoe» nem se 

cunha. 

<0 Vice>Rei D. Joio de Saldanha da Gama marcou o vaior de 
12 Xerafins para os S. Thomét de ooro, e lhei mandon p6f a Crus 
da Ordem de Christo d'un lado, e as annos reaes do outro. No seu 

2.* CL&SSK. T. 2. p. u 43 
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Governo, pdos anoos dc 172& a 1732 « se bateram também m 

Pnrdaos de prata dt; 5 Ta/ifr^s, e Ptrrdaos dobrados ou Rúpins 
do prata, todas estas moedas com o retrato do Rei d uma parte, 
e du outra dá anuas dc Purtii^d ; também aâ^iiii se cuiihurani meias 
Tanga* de prata no valor de 30 réis. 

«EiD 15 de Abril de 1761, mandou o Vice-Rei Conde da 
para occorrrr á g;rande falta que bavia da moeda provincial douro, 
prata e bazarucada, cunhar 40:0()U Xera/uu de bronze, com a mis- 
tura de uma parte de tutaoagat cujo valor determinou em moedas de 
2 Tangas, I Tanga, meia ToMga» 20 — 15 — 10 — h — c 2 -| réia ; 
C que 300 reis desta moeda passasse corrente por um Xerajxm, ex- 
tincta a difíerença de 20 réis uovos, ou Vintém novo e velho: a que 
era no valor de 30 réis, e este de 12 réis. Por igual motivo deter^ 
minou o Conselho da Fazenda em 1762, ofiibrico da moeda de ouro, 
e o mesmo Vice-Rci ordcnon ptti II de Novembro deste anno, sc cu- 
nhasse esta moeda dc 2, 4, 8, c 12 Xcm/im. rom o cunlio (pie an- 
tes se usava nos i^. Thomést e o totjue de 4 3 ^ pontos ; c se pro|)or- 
cionasse quanto possível ao peio e toque das moedas portuguesas de 
6400 réis, entrando as despezas do fabrico 

«O Governador D. Frederico Guilherme de Sotjsa prohihiu cm 
de Outubro de 178õ, a exportação do ouro cm pó, ou cm barra, 
6 a dos Peios hespsnlMies, mandando, que tudo se levasse ^Gasa da 
Moeda para se cunhar na do paiz. Em consequciMâa de r epr es e ntações 
do commercio de Goa, se fizeram vários ensaios para re^tilar as fíu- 
pia$, que se cunhassem dos Pezos de cara, que eram os de melhor 
toque: e em resultado destes ensaios feitos em 1797, mandou o Go- 
vernador c Capitão General Francisco Antonio da Veiga Cabral, em 
Portaria dc 23 de Dezembro dacjuellc aimo, «pie a cada fíupia d:i- 
quella prata se desse o pczo de 2 oitavas e 7 gr. : e assim o marco, 
que sem rebno dava 42 Xerajtns, 4 Tangas, 20 reis, ficou pro- 
duzindo 41 Xerafinst 4 Tamgat 27 \ râs líquido de senhoriagem. 
quebras, precalçoA 26 vr rdis, que era o correspondente ao marco da- 
quclla prata, a razào de 4 Xera/ms, c 4 Tangas, porque corria 
cada Fezo no mercado, o que se ficou observando: e a Alfandega 
obrigada a remetter á Gasa da moeda, todo o ouro e pnta que 
allí dava entrada, e se enttegava a seus donos» depois de cunhada ft 
moeda provincial, pela Lei e methodo dito, com a liga de 22 \ gr., 
por cada onça de ouro do toque dos Peças de 6 iOO réis, entào repu- 
tadas a 36 Xerq/ins, 2 Tangas, 20 reis, mas hoje tem subido até 43 
Xerqfmf t mais, e 66 grios na piala dos Vem liesponlioes. O Vjoe*R£Í 
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Cã)U(\c do Kio Pardo, querendo obviar a fnlta (luc havia dc ditdiciro 
miúdo de uuro e pruta, inaiidou, cm Portaria de lU dc Outubro de 
1818, que todo o ouro e prati que entrasse na Casa da JUoeda, fosse 
cunhado na seguinte proporção. 



Ouro em S. TÂouêcf. Pt ala. 

Be 1 Xeiafim. ... 8 gr. ... 1 \ Xenfim . 1 

« 2 16 > 2 1 Xcrafini 3 

^ \ » .... 32 • .... 3 1 Kupía. 6 

»s 68»*...6 
• 12 24 » 7 



oEsic mrsinn Vice-Rei mandou que dos Pezos Iicspaiiliocs, qiieen- 
lrass«im na Allandej^n, passassem só 15 porcento jjarn a Casa da 
Moeda, para serem cunhados em Rufias. Assim estava por ultimo 
tabdecida a moeda de ouro em S. Thomê* ; a de prata em Rufku» 
Pardaos^ e Mcioi Pardaos ; e a dc cobre em Tangas, Meia» Tttngtu^ 



mo»'<! IS de ?0 — liS — 13 — 10 — 9 — 7 — 7-^-^e3 réisj eopezo 
de todas e&tas moedas era r^^lado peb seguinte^ fórma : 

Oit. Gr. 

Ouro a. Tltomés de 12 Xerafms 1 2i 

Ditos de 8 ditos. O 64 

Ditos de 4 ditos. O 32 

Ditos de 2 ditos. 1 16 

Ditos dc 1 ditos ' O 8 

Prata 1 Rupia ou P ar dao dobrado. 2 71 

1 Pardao o\x Xerqfim. 1 35^ 

\ Parda» ou { Xerafim O &8i 

Cobre I Tanga 10 18 

, i Tan^n 5 24 

1 nntcm 3 40 

15 Rãs 2 48 

12 RéU 2 9 

10 Hás 1 56 

7 \ Réis 1 24 

. 4 4 Râs O 57 

3 Rã9 O 23 
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«De uiu arrátel dc cobre se fabricam 12 Tangas, aclualineute ty- 
po ou formato da moeda de Goa. 

«Ouro — H fica declarado o dos S, TÂomés já mui raros. 

n Prata — fíupias, tem de um lado a eftigie do reinante, c em 
volta delia Uma liujpia, e o anno em que foi cualiada, do outro lado 
as armas reaes. 

« Pardaot ou Xert^tu idenif e em Tolta da efiigie. Parda» JeGom, 
e o anno. 

« Os Meios Pardaos, idem, e em volta da elligie 1 50 ror, Goot 

e anno. 

« Tangtu^ as armas reaes, e por baixo— 60 ; do outro lado a 
efiigie. e em volta o anno, ele* 

« Mrins Tangas, as armas, e por baixo — réis; e do outro 
lado a eftigie entre duas palmas, c o anno. £stas duas ultimas moedas 
de prata sào já rariasimas em Goa. 

c Cobre ^ — Taug9f\ as antigas tem de um lado as armas leaes, 
e do outro Uma Tanga : as modernas de um lado 60 réis entre doa» 
palmas : e dor outro as armas. 

« Meku Tangas : as antigas tem de um lado as armas, e do ou- 
tro Mekt Tangai as modernas 30 rãt entre duas palmas e do outro 
lado as armas. 

« \o anno de 1831, houve suspeita da apparição destas duas 
moedas falsas; posto que todas ellas se poderiam considerar taes, pe- 
la imperfeição áa seu typo e febrico, e pela fiuúlidade com que por 
isso podem fioer-se fidsas. Em um Assento de 15, e Furtar» de 25 
de Julho e .inno dito, se deram varias providencias por aquelle mo- 
tivo: mandou-sc recolher á Thesouraria toda a moeda de Tangas c 
Meias Tangas de cobre, e seinrar a boa da que se conjecturou ser 
falsa, e para certen daqnella, se mandou fossem carimbadas na Casa 
da Moeda, pondo-se nas Tangas — J.P. — e por baixo — J.T. — e 
nas Aíeias Tangas — A.P. — e por baixo — \T — Asia Porluguezat 
I Tanga, | Tanga, c esta moeda assim carimbada, se mandou cor- 
rer, por Edital do GoTemo de 4 de Julho de 1 842, sob as penas no 
inesmo impostas. O Finiem de um lado as armas reaes, e do outro 
— 20 réis — Os Vinténs de cobre antigos tinham de uma parte o 
XV, e da outra as armas reaes. 1 5 réis, o mesmo que us Vinténs, 
e assim toda a mais moeda de cobre, até 3 réis indusiTaroonte, salvo 
os algarismos do valor correspondente. Os 7^ réis tem alguns o mesmo 
cunho dos 7. réis, e o valor eipiessado por estenao. A moeda de 
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réis corre indistinctamente por 10 ré». A de 30 râs já lia muito 

tempo se nâo cunha. 

« Calaim e TtUenaga. — Ainda apparecero os Vmtens de calaim 
e tatflna(|;a mistundo» os qnaes valem cada nm 1 5 Anarwwf, ou 
12 réis. MÒM ymtm* da mesma mistura 7 \ Bazarucotx de uma 
banda tem um I, eum V, 6por baixo destas letras | e da outra par- 
te as armas reaes. 

«A JImA» d da mesma mistura, e vale 2 \ Baàtrueui «antigas 
tinham a roda de Santa Catbarina, e da outra parte aa armas reaes ; 
as modernas a Cniz da ordem de Christo, e as armas. Estas moedas j& 
se nâo fabricam cnj Goa mas ainda apparecem nos trocos miúdos. 

« São estas as moedas de Goa, hoje em circulação ; o seu valor, 
em rétt do pais ou fracos, 6 em réis de Portugal ou fortes, ji fica 
declarado nesta Memoria (nos Anna es Marítimos» NJ* 7, da 2.* Serie, 
pag. 381. que aqui cc^iamoa em si^ida.) 



«ónus M floâ. 





TALOft 




De Goa 


Fortes 






IS Xsiafliis 




Utso 




Pardáo ouXcraOm. . . . 
M«io Panléo. 


10 s 1 
5 _ 1 Tangas | 


^600 
^300 
^150 


^320 
állGO 






£ GO 


^ 32 
^ 16 








As mais trm o nonic ilo^euxslor em réli, edo (le~90«>lS— 19 — tO— 9— 

7; — 6 — 4j — 3 réis. e Real cmcio. 
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MocíUls correntes em Goa com o cattéio corretpotuIenU an Setemt/ro 

de 1841. 

X. T. R. 

Rupias dc Goa 20 p. c 2 2 00 

» dc Boml)aim .....12 • 2 3 2í 

» de Bengala \..,12 1 3 24 

» de Surrate 12 • 2 3 24 

. de Barochc 20 • 2 2 OO 

de Picarniin 20 » 2 2 00 

Peças de 7500 rdis * 42 2 30 

Pezos hespauhocs 4 4 00 

Gnizadoft noros 2 2 30 



«Ha ainda fóra Coa as Jiupias Cherinas, e Sicáres, que Iodas 
regulam por 40U reis fortes, c de diversos cunhos, que nào sào ía- 
ceis de difl^rençar ; pura o que sc precisam oonhedmeDlos pntícoB 
que tem certos indÍTÍduos, que peia. isso se empreganit a que dSo a 
nome de Sútrti/os. 

• Também são diversos os Pagodes e Clotmres de ouro, e/^ene- 
xianos, que pouco appaveoem no meMado de Goa. 

(Segue a Memoria do N.* 2 da 4.* Serie, pag. 64.) 

a Todos os privilcfjios concedidos aos rooedciros do T.isLoa pelos 
Alvarás de 1636, e 7 de Juiilio de 1687, e Regimento de 6 de No- 
vembro do mesmo anuo, sc mandaram guardar aos moedeiros de Goa, 
sendo matiiculados por despachos do GoTemo da bidia de dilferentes 
datas. 

« A Casa da Moeda eslava em Panclim, no recinto da fabrica da 
pólvora e nos baixos do hospital militar} onde sem direcção legal, sem 
arranjo e sem polícia alguma» em offidnas pessimamente organisadas; 
e por opefarios ignorantes, se fundia, batia, e cunhava a malho uma 
moeda tosca, quebrntlin, e imperfeita, destituída de justo calculo, e de 
modo tal que, comaiodamente, se podia falsificar ou imitar: para 
obstar ao que, nem dentro ou fóra. daquelle estaheleciníento se op- 
punha barreira. Longo seria e alheio referir aqui o depbravel e 
prejudicial estado desta Casa, c da sua laboração vergonhosa no sé- 
culo XIX ; nn josso que nos dominios in^lpzes limitrophes, a moe- 
da $e cunhava na maior perfeição; limjtar-mc-hci por tanto a' dl* 
ler que o Vicejei D. Mànud de Portugal e Castro, para ocoorrer 
a este gravíssimo mal, creou por IVnrtaria de 30 de Jtdho de 1828. 
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uma CommiasSo < qual iocumlihi investigar todo o concernente a 
este EstahelecimeBto, e propôr os melhoi-amentos que reclamaflie, 

fiuLortlinando as investigações p Iraballios desta Conimissíio ás inslnic- 
çõcs que para i<ísn !!ie deu na íiiesma dnta. Em Portaria de 31 de 
Agosto de 1821) íui eu uonieado, na qualidade dc Provedor da Casa 
da Moeda, cujo logar, como Ghanoeller da Relaçjk», entSo oocupam, 
Presidente desta Gommissão. . . . A Commissio satisfes a este en- 
cargo, e em um hn^o e minucioso rr! itnrio que aprcscntoti dos sctis 
trabalhos, propot quanto acreditou necessário para salvar o credito 
da Naçào, c collocar o estahelecimcnto no pé cm que se aclta em to- 
das as nações cultas. Este trabalho mereceu dístincta aceitaçio da- 
quelle Vice-Rei. que o elogiou, e agradeceu em Offício de 31 dc Ju- 
lho de 1832 ; (seguc-se o ofTicio) e approvando, em Portaria de ?? 
de Fevereiro de 1334, o novo Regimento' da Casa da Moeda apre- 
sentado pela GommissSo. As moedas que pelo novo Regimento 

se mandaram d alli em diante cunliar, eram fiupias de ouro do va- 
lor de oO Xcrnfins. Oleias Tiupias dc onro valendo IS XtnjfÒIS, nO 
mesmo toque que as Petas de TôOO reis de Portugal. 

« JiujnaSf Pardaos, e Meios Pardaos de prata, no mesmo valor» 
que até entSo haviam ; e na mesma Lei de onze dinhdroe. 

« Tangas, e Aleias Tmtgas de cobre, e moedas dc — 20 — 15 
• — 10 — 5 — 3 reis, terminando as de — 12 — 9 — 7-1 — fi— > 

H reis, e outras cujo íábrico era depura perda para a Fazenda 

As Jiu^as e Meias Jiupias dc ouro deveriam ter d um lado o seu 
vaior entre duas palmas, e no remate delias o anno em qtie se cu^ 
nharam, e do outro lado as armas reaes: destas nephumas se cu- 
nharam. As Rypku de prata tem d um lado GOO entre duas palmas, 

K 

e no remate destas a eni : do outro lado m armas reaes , e «n volta 
delias, Ânfia dc Goa* O Parda» ou l^rafim de prata, d'um lado 
300 entre duas palmas, no remate destas a era: do outro lado as 

R 

armas reaes, e em rada, 1 Xerajim de Goa. O Meio Xcra/tnt, láO, 

R 

entre duas palmas, por baiio a era, do reverso Sim» &rafim d» 
Goa. Taní^ds de cohrc, as armas, e por batio a era, e do outro lado 

60 entre duas [)almas. 
R 

c Ueias Tangas 30 e tudo mais como a piecedente,. 
R 
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ti 30 Réis, armas entre duas palmas, cem baixo acra: do outro 
Jado eutre duas palmas, e no centro 20, e assim o cunho de toda a 

R 

moeda miada de OQl»e, acima deriaiada. .... 



ROrUS DE P&ÁTA. 



A RUPIA de 1839 peia 3 oium e 2 grioa. 




mios xEaiims oe faata. 
O MEIO X£RAF1M de 1634 peia Õ7 «taos. 
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TAES REIS DE COBRE. 




Por ordem do Governo se iizerana, na Casa da Moeda de Lisboa 
uns cunhos, da Rupia, e do Faidáo, paia aerrínni om Goa ; porân 

sendo estes tào perfeitos c orno os das moedas do níiio, e nÍo haven- 
do na (^.asa da Muoda de Goa as machinas para <yp poder executar, 
nào serviram, porque alli se cunha ainda a martello 



2.* CLASSE. T. 2. F. 1. 
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ESTADO DA miA. 

HOBPAS RACI0NAE8 B ESTBANGEiRAS, QCE COBMEM KO ESTADO DA ÍNDIA, 
COM OS 8BV$ VJU4HIEB, EM IBLAÇiO à' MOEDA DO tàtt, E AO 
LBOAL DA DO EBUIO. 



//Aat de Goa, Bardrz, SaUete^ r iMiraf 
« ConquUtas, 

Motdoê de Ouro. 



(1) Meia <Iobla, ou Pora Jc 7500 rti», que 

corre por * 

(i) Gulmor inglca (Gold-lfobur) por. . . 

(3) 8. Thomé nuvo, por. . , . . . 

(4) S. Tliomé \i'lIio, piíP 

(5) Veoczianu uu Scquiui, ^or 




Jfbedu de Prat». 

(6) Rupin, pr-r , . 

i7j .Mci.i (liUi, ou PariJíiu, ou Xprafim, ou 

ciiii 11 I .irii,-.t$. por 

{H) Um quarlo 4e dita, oa Meio Pardáo, 

m meio Xeraim 

(9) Rupia xcrina de Bombaim, ou ilesesois 

anás. i»or 



43 
33 
IS 
6 
12 



00 
00 
00 
13 
30 



00 

00 

:jo 
30 




12p00 

S^íiOO 
3^600 

3^750 



*600 

1^300 

«^150 



'1; íí mocila n.Kiiinnl, mas não runhada neste EstiJo ; stiji ita, nocambio, acon- 
linuas iariaçu4'S : em IHM corria por 48 Xeraflns; por 46 | cm 1833; pur 45 em 
1835 ali- 1838 ; c por 43 a 44 desde 18S9 ali toje. 

(3) Moeda estrangeira c rara. 

(3) Esta moeda i Mrional, e cnniiada nctte Estado, mas boje rarissima ; foi n- 

talielêr.ida pelo Vicp-Ri i J à !<! SiiIiJanha da Gamfl. 

(i) Ê tambciD iiaiioiiai, t utilin l i neste Esladu, u r>iri.-<ÃÍuia. Os S. Thomcs %eihus 
tinham protimaraentc o pem <lc (>s ^ grãos, e o valor de 5 Xerafins ; m^s o Alvará 
de 9 de Setembro de 1713 manduu que tivesaem o referido tatoi de C Xeradns e 
IS ttít. 

(5} Moeda estrnnRoir.i c rarn. 

ifi-7-8) Sio uiofdas ti.HÍu!i;!OS, cunhadas em Goa; «; por cilas sefai>iij qua»i 
t«iila.s ns transac;: ões cin grosso, c sc pagam c coLrnin «s impostos do Esladu. A se- 
gunda das mesmas moedas serve de reia^âo. e dc termo de comparado para quaesquer 
ontraa ; e o a«a valor nas traiiiao(SM doGovamo é eompotado em t€0rèis fortes, mas 
a comparada eona as dUisreiíles moedai • pnras dárlfaet nm valor da 180 a 193 réis 
fortest 

(9) O cmbio dcata «wcda, maii do qv» d« qvaliiiier «atta» é rajeiía, de mo» 
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iVbedw tf« Prola. 



Meia dita, ou Piirdáo xcrino, oa Xcraflm 
teríno de Bambaiin 

l'ni qii.if In (Ic ilidi 

(10} Pataca hcipanhok coluinniaria, por. . 
Ifeii dita, por; 

JfoeAw iã Ceirt 

Tinva. que é ilr Rupia, ou ^ do 
I'ard.n> ou Xcrallm , que corre 

p<jr 

Meia Tanga, por 

13 rúis, por ' 

12 réis, por 

(11) ^ 10 réis. por 

9 réis, por 

7 j réis, pur 

6 réis, por 

i '- réis, por 

3 réis, por 

1 7 téis, por 









rj 






s 






- j 


C 

«1 


to 

B 


s - 


es o 


« 5 




H 




T3 





1 


0 


13 


0 


2 


37^ 


4 


3 


30 


2 


1 


43 


0 


1 


00 


0 


0 


30 


0 


0 


13 


0 


0 


12 


0 


0 


10 
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niPtilo a roomeulu. a coalioius variações ; umas vezes c dc S por cento de avanço, 
como actualmente, wbreaBRvpiu de Goa; outras vezes de 6 até 18 por cento. Slo 
adniHtidM no flORunardo. e até. com o devido «gio , oai AUàadagas terreitref. por 
Onírío de 6 de Deseenibro de iSi%. 

(10) P- a única moeda estrangeira, que tem curso Ugal. É sujeita no cambio a 
poucas variarõcs ; corrid geralmente por 5 X.eraflns ; mas u Governo, seguindo a ex- 
prtssàu do mercado, atlribuiu-lha o falar legal de Xeraiiis 4:S:90. por Assento da 
luuia de Fdienda, e é por esta -neMi» eanbio <|tw lambem w leeebc no mercado. 

';ilj Estaa moedas foram ordemdas pelo jUvant do SO de Marco de 1617. em 
sul)>tiiiiirao ás dc TiíleíMi^a, que semanii.iMtn recolher. Havcndo-se introduzi«1o mnita 
iitticda estlrangcira imitando as primeiras duas, mandou o Vice-Rei D. Manuel di' Por- 
tugal recolher ao Thesuuro, e cunhar de novo com cunho diflcrcnte, toda que cxistid 
no Estado, por Ordem de 4 de Julho de 1832. Ê tanta, porém, a quaniidado destas 
moedas em Tangas, e Meias Tangas, e tão ponea a de Rnpiu e Pndaoa que gira no 
Estaiio, qiip est.is m^nilan tt-m. especialmente por c5ta ra/.3o. do p\cpssi sobre a dc 
tobic iO iiur cciilo ; c conseguinte a Rupia ('(luiv.iití a 1:2 Tangas cobre. Pela ex- 
pressão Rupia cnlcnde-se sempre Prata; mas o \erafim e P.irda(j sc diz dc Prata ou 
de Cobre, ooobrme representa 6 oo 5 Tangas cobre. As transações com o Thcsouro 
sio. em regra, eom om ter^o cm cobre — com o estrangeiro, com « PrK* ^ Lisboa, 
c mesmo em muitas das vendas por atacado, do en prata, — e iscompns míwlas sio 
geialrnentc a cobre. 

44. 
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Dúmâo. 

Moldas de Ouro. 



Meia Oobta oa Fcçi de 7609, que corre 
por 19 a 21 Rupias xcrinas dc Bombaim, 
ou, por tenno rocdio. por. 



Mutdat d« Pmta. 

Aapiâ de Daroche (Moeda n.* 1). 

Mtn díU por (Moeda n." 2) 

Dita de Bombaim, por (Motda n." 3). . 
Meia Rupia de Bombaim, ou Pardao scri 

no, ou XcraGm xerino, por (Moeda n.* 4). 
Um foario d« dili, por (Moeda n/S). . . . 
Um oitavo da dito, por (Moeda n.* 6). . . 
NB. As Moedas dos n." 7, 8, c 9. são 

também Rupias dc Bombaim, nscu meio 

e quarto, in;'s ilf cuiili ' li i iiÀvo. 
Pataca hespauhuia columiiaria, por â^Eo- 

pÍM de Bombaim, por. 



(12) Tanga ou de Hupia «JeGoa, (Moe- 
da n.' 10) \WT. 

Meia diU, por (Moeda n.MI) 

IS réi>. por (Moeda n.* IS) 

ÍPabu. por (Moeda n.*13; 
Suiray. ou melo Dabu. (Moeda n." 
l4; por 

Aricá, por (.Moeda n.° la) 

Dois Aricás, por (Motnla n." 10)....,... 

Trcs Aricás, por (Moeda n.* 17) 

NB. Correm lambiem as Moedas de oobre 
miúdas dc Gua ; a dc C reis tem o oume 
dc Januadini, c é igual a 4 Aricás. 
Xfí.i. [jiii é de Rupia dc Bombaim, por. . 
Fadia, (]ue é da mesma Rupia, (Moeda 

D.* i8; jíor 

Dirqui, que ú ^ da dita, par (Moedan.* 19] 
Pai, que é jf, da dita, por (Moeda ii.*20j 
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(12) t mocdi citDbada em íiaaia, «onde tSn 
não as ba. 

(1 S) il«edu catninceíra* do canko Manta. 



correm as ftupiu de Goa, porque 
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(14) S. Thoiné no»o, que corre porl4 Xe- 
Tèfím de Diu. m por dc Goa 

( 1 5) lUiiiia lii- Diu 

Meia ihia. ou Pardao, uu Xcrafio, por. . . . 
Dm quarto de 41Ui, «« HcÍo Paidao, «u 

Meio XcnflB 

ãhtdãt itCokrt, 

Atíá, Baiaruco, Ott de «obre, por 
IS réis de Diu, ou por Goa. . » 

\ de dita. por 7 ; réis. oa porGoe. 

f dc dita. Ott Bigiiini, poiv 3 7 tHê, oa por 
de Goa 

; dc diu, ou Dacr^. por ^ réi$p on per dc 
Go« 
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(lij Sào rariísim.is <sias mocd.is. 

(lã) A praia é do toque da da Pataca bcspnhola; e o ecu talor iutrÍDScco de 
7 Tangas de Goa. Rai Koni Cenqaiilaa corre a liocda de Goa. e qnaai eirliisí?a- 
mente o cobre. 

Secretaiia de Gorcrno Geral do- Estado da bidia. 17 de Agosto de 1846. 

C««(od»o Mwntl doam, Seereurio do GoTcrno Gera). 



í Copiada cxactamenic dn Krlaiorio do Ex-"° Sr. Mioiítro da llarialw e UUra- 
nar, apresenlaUo ás Curtes em Sclemlvo de 1850. 
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Moedas correntes em Afticáa. 



A unidade mixima do peto dodinhniro na China é o Tael, que 
se divide em 10 Maza, e o M(U eni 10 Condrins, e o dndrm eiu 
10 Caixas, N2o tem moeda tevnda isnSo ornas pequenas chapaft de 
latão» com um furo quadndo no oentro, e lhes chamam Sàpeeas, 

e mil Sapecas valem uma Pataca. 

O Oum e a Pratn corrom n pr»7;o. As Patacas hcspinhnhs sào 
adinillidaíi como dinliciro nos portos aonde ha commercio, c recebi- 
das pelo pczo dc Sete Maxes e 2 Coodrins , ou 720 Condrb cada um», 
por ser o peto da praU a que lho correspon ie. Recebidas pelos Chi* 
uns estas Patacas, logo IIich p'>;^rn um carimbo parii 'nl ir década um 
dos seus Rstiibclpcimetitos, o cm pDuco tempo se toruum urnas cfja- 
pas sem ieiliu de uiuiida, e de^iuis de quebradas lhes servem para 
trocos, seiKlo o que mais fira em Macáo> 

O Governo de Porttii^il para estabelecer naquella posaessio de 
Al^u-rí» um valor fixo ás Patacas hcspaoholas, publicou o seguinte De- 
ere u». 

■ Havcndo-sc ate agora dado, pela Administração da Fazenda Pu- 
« blica de Biaoáo, o vabr de 730 réis i Pltaca, ou Pea> duro betpe- 

«nhol, pela única raz^to, talvez deella pezar 720 millessimos do peco 
« chirier denominado Tae/, c dc se haver errada e arbitra rin mento nt- 
R tribuido á prata correspondente a este pcro, o valor de lUOÕ i ts ; 
«e sendo indbpensavel reformar, quanto antes, uma similbanic pra- 
*«tica, fixando áquella moeda, a única que corre em Hacáo. um va- 
•I lor mais aproximado ao que lhe corresponde pela conipararàiT com 
«a moeda de outras names, que eflèituam transacrr)es comnierriaes 

■ com a China Hei por bem ordenar, que uo<i paga- 

K mentos e tnnsaoçSes, que desde a publicaçiio do presente Decreto se 
• efibituavem pela Junta da Fazenda da Província de !\Iacáo, Timor, c 
«Solor, seja a Pataca, ou Pezo duro hespanhol, dailo e t eceliido pelo 
« valor de 850 reis, e que na mesma Junta se rcalisem e escriptureni 

« de futuro todos as suas contas em Patacas e Réis Paço, eni 

« 12 de Outubro de 1 853 — RAINHA — Visconde da Athoguia. • 



Digitized by Google 



DAS SCIENQAS D£ LISBOA. 2/ CLASSE. 351 



SENHOR D. PEDRO V. — DESDE 1853. 



Tendo fallecido a Senhora D. 3íaria II. em li de iVovembro de 
1 853, ficou Sua Mafestade o Senhor D. Fernando II. Regente do Rei- 
no até 16 de Setembro de 1855» em que seu Filho, Sua Magestade o 
Senhor D. Pedro V., conipletoii a idade de 18 íiimos, seteio rntào so- 
lemnemente acdamado Rei de Portugal, e tomando conia do Governo. 

Ltí de 29 Jtd^ de 1854 da reforma de todas as moedas de euro 
t de prQlãf e admittfndo as IJfn-ns cu Soberanos Ingkzes 
como moedas correntes. 

«Dom Ferníiiulo, Rei Rre^cntc dos Reinos dc PorUigal e Algar- 
vcs, etc. , em Nonre do EiKei, Fazemos saber a todos os súbditos do 
Sua Slagcstadc, que as Cortes Geracs decretaram, e Nós Queremos u 
Iwei s^inte. 

« Art. 1." As moedas de ouro do toque de 916 | de> ouro íino 
|)or lOOfí denominadas Corôas, tcrào o pezo de 17 ^mmas e 735 
uiilligrammas, e representarão o ralor de 10000 réis. 

« 1 .* As Meias Corôas do mesmo metal e toqoe lerito de pezo 
8 giammas, e868 milligrammas, e representarão o valor de5j900rs. 

< 3." Os Quintos de Corôa do mesmo metal e toque terào do 
pezo 3 grammas e 547 rniiligiammas, e representarão o valor de 
2000 réis. 

3.* Cnnhar^hio deeímos de Gorâa do mesmo metal e to- 
que, 05 qtiacs terào de pezo 1 gramma e 774 milligrammas, e re- 
presentnnío o vnlor (le TOOO réis. 

« Art. 2." As antigas moedas de ouro, denominadas Peças, do 
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toque de 9Í6 I de oaro fino por 1000» «ontinmiio a «er ncehidu 
como moeda legal, oom o valor de 8000 réis, com Unto que tenham 

o pczo de 14 grammas, c 188 mlHi^Tummas. 

o único. As Meias Peças do lucáiau metal e toque contiouarâo 
igualmente a ser recebidas como moeda legal, com o valor de 4000 
réis, com tanto que tenham o peso de 7 grammas e 094 milUgram- 
mas. 

« Art. 3.° As inoedas inglcz.as de ouro, denominadas Soberanos, 
do toque de 910 j de ouro fino por 1000, continuarão a ter curso le* 
gal com o valor de 4500 réis, com tanto que tenbam de peso 7 gram- 
mas, e 981 milligrammas. 

« (Ç. único. Os Meios Soberanos, do mesmo metal e toque, conti- 
nuarão também a ter curso com o valor de 22â0 réis, com tanto 
que tenham de peso 3 grammas e 99 eentigrammas. 

«ArL 4* O Estado reconhece em todas as moedas, de que tra- 
tam os artigos antecedentes, como legal a tolerância de dois por mil 
cm pezo, e dois por mil em toque. 

«Art. 5." 125 grammas de liga de prata do toque de 916 j de 
prata fina por 1 000, serio divididas em moedas do seguinte medo : 

■ Primeiro. Em dez peças, cada uma terá opezo de t2grammas 
c 5 décimos, representará o valor de 500 réis, e será denominada 
Cinco tostues. 

«S^undo. Em 25 peças, cada uma das quaes terá o peso de 5 
grammas, representará o vahir de 200 rãs, e serC denominada Dois 
• tostues. 

«Terceiro. £m 50 peças, cada uma das quae& terá o pezo de 2 
grammas e b decimes, representará o. valor de 1 00 réis, e seiá àt- 
nominada Tostio. 

fi Quarto. Em 1 00 peras, cada uma das quaes terá o pczo de 
uma gramma c 25 ceniigrammas, representará o valor de 50 réis, 
e será denominada Meio tostào. 

« Art. 6.* As moedas de ouro, de que trata o Art. 1.*, cantlnua- 
rào a sér cunhadas com a mesma fórma e cunho que actualmente tem 
as que lhe correspondem, com a differença da ECBgie e inscripçSo que 
designa o novo reinado. 

« As novas moedas de prata de 500 réis teiSo de*um lado a Efii* 
gie do Rei, na orla esta inscripçuo ^ Ponu V* Portugt^u» et M- 
garbiorum Mer^^Q por baixo da Efligic acra cm que foram cunha- 
das; no reverso terào o Escudo das Armas Nacionaes, e por baixo 
delle o namero SOO, que designa em Réis o sou respectivo valor. 
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«As moedas de 200 réus, e as de 100 hms, terào de um lado a 
Efijgie do Hei, a inseri pçào e a era, como as antecedentes ; porém 
no lerem, terito aomente dois ramos de louro entielaçados, e panl« 
kloft á orla, e no meio d*e1Ies os números 200, ou 100, que repre- 
sentnm em v^h os seus respectivos valores. 

«As moedas de 1)0 reis, tenlo de um lado uma corôa, cem tor- 
no a mesma inscripçào que as antecedente, Lein como a era ; e no 
xeroso teiSo somente oe dois nmos de louro entrelaçados, e no cen- 
tro o numero 50, que representa o seu valrar em réis. 

«Alt. 7.° E admittida nas moedas, de qnc Irala o Art. f).", a 
tolerância de 3 por 1000 em pezo, e de 2 por 1000 eiu toque. 

«ArL 8.° AsCkuròas de ouro e as suas divisor, cunhadas em vir- 
tude da Carta de Lei de 15 de Feveniro de 1851 ; as nioedas de 
prata denominadas G>rôas e as suas divisões, creadas por Carta de Lei 
de 24 de Abril de 1835; as chamadas Cruzados novos e as suas divi- 
sões, e as antips mo^as de 100 réis, e 50 réis; e bem assim as 
moedas eatiangeins de prata, cuja circulado está legalmente antho- 
risada, peideito o caracter de moeda kgal no fim de dob meses em 
Lisboa, e de quatro nas Províncias, acoutar da pidilica^o daioesente 
Lei. 

« 1 .° Durante os prazos mencionados nVste Art. , e trinta dias 
de|)ois delles, o Governo é obrigado a trocar por moeda legal as moe- 
das de que trata esiê Art, pdo «ea valor nominal, com tanto que 
não tenham sido cercf^adns. 

« §. 2." Durante todo o prazo marcado para a troca no para- 
grapho antecedente, serào recebidas nos cofres públicos, em quaesquer 
IMgamentos ao Estado cosno moeda legal, as moedas de ouro oa prata 
retiradas da circulação, por virtude das disposiçSes d'este artigo. 

«Art. 9." Em nenhum pagamento, qualquer que se^ a sua im- 
portância, e a origem da obrigação donde elle provenha, será o cre- 
'dor obrigado a receber mais de 5000 réis nas moedas de prata man- 
dadas eunhar em virtude das disposiçaes do Art. 5* 

<t %. unico. Esta disposição é extensiva ás obrigações contrahidas 
antes da promulgação da presente Lei, ainda mesmo quando tenham 
a designação de Ouro ou Prata-» ou quando nellas se tenha de- 
clarado a espécie de moeda, em que devam ser ntisfeitas. 

« Art. 1 0." Findos os praaos de três meses para o Banco de 
Portugal, e de quatro mezes para o Banco Commercial do Porto, as 
Notas do Banco representarão exclusivamente moeda de ouro, e anio 
pagas somente nesta moeda. 

3/ GUMi. T. 2. r. I. 45 
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«§. iiiiia». EsU disposição em nada altera o que ao preceRte se 
acha .estabelecido quanto is notas dc cobre. 

« Art. It." Os particulares, os Bancos, ou quaesqucr Associa- 
çtics poderàu fazer amoedar ua Casa da Moeda qualquer porção dc 
ouro do toque de 916 | de ouro Ono por 1000, em Corâos, Meias 
Coroas, e Quintos de Coròa, ou Decimm de Corda, pagando a quan- 
tia de 1000 reis por cada kilogramma. 

<' Art. 12." O Estado reserva-se o exclusivo da&bricação e emis- 
são das moedas subsidiarias dc prata e cobre. 

uníoo. Nenhuma emisiao de moedas de prata oo de cobre 
poderá ser feita sem que a sua imporlanda previamente fixada 
iwla^; Còrios. Esta disposiçSo, líorem, só começará a ser executada, 
cm quanto ás moedas de praia, desde o priiuetro dc Jaueiro de ÍHòh 
em «Uante; devendo pobliCMMe offitíahnente oo Diarb do Governo 
uma oonta mensal dapnta que se fòr amoedando até chegar esta época. 

■ Art. 13." O Governo apresentará ás G*)rtes naS<ís.sào ISó5 
um relatório cimtnstnnciado, em que se declare a importância das 
moedas dc ouro e prata, que foram trocadas pelo Tbcsouro; o custo 
e a importância das moedas de ouro e prata, que foram cunhadas, 
com a dcsignaçSo dos seus respectivos valores; e todas e quaesquer 
operações que tiver eíTectuado para dar cumprimento ás dísposiçòe» 
d'esta Lei. 

• Art. 14.* Fica revogjada toda a leg^sIaçSo em contrario. 

• Mandamos, etc D I » n j Pa^-o das Ne<:cssidadeN, aos 29 

do lullio de 18;>i=-I\F.I KECK.Mi:. com Kuiwica e Guarda «An* 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Esta Lei alterou os pezos e valores das nossas moedas, as pro^ 
porçSes dos preços do ouro com a prata, tomando o ouro como úni- 
co patlrào monetário, c fazendo da prata uma moeda subsidiaria. 

Das moedas dcsig^nadas nesta dit.i Ixm. se tem lavrado sómpnff 
os Quintos e os Décimos de Goim de ouro, e as moedas de praia dc 
500 réis, 200 réis, 100 réis, c &0 réis, com os tjrpos e pcKos de- 
cbrados na' mesma Lei. i 

MOEbAS DE OIRO LAVRADAS COM O TO^^US, K20, E TYPOS Qt!E LUE DtâiG.\A A 
UI OE 29 Dl JVUO BK, 1854. 

Ql INTO DE COROA— >Com o valor de 200O réis, ronforme 

a dita Iaú. 

Pcza 3 ^ranunas c <>i7 miliig;raiiiniaN. 
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DÉCIMOS DE CX)ROA— «Com o vaU» de 1000 fâa, «mibraie 
dito Lei. 

Pen 1 grumna e 774 rniilignuuMBi 




nonás M nixà utsíbas nu ma m bb 1854. 

GNCO TOSTÕES— Com o valor de 500 i^. 
Bua 12 gzammas e 6 decimot. 




45* 
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DOIS TOSIOES— Com o vtlor de 200 réis. 
Jfeuí b gnininu» * 




TOSTÃO — Com o ralor de 100 l€is, 
Peza 2 grammas e 5 décimos. 




MEIO TOSTÃO— Goni o yúm de 60 léis. 
ftn I giuniM t 25 centignumiMi. 
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Kfio podendo o Govpmo completar a troca total das moedas an- 
teriormeote lavradas peiab xiuvab, uo prazo especificado iia Lei de 29 
de Julho de I8&4, fbi pelo mesmo Goremo este pmo diffinentts Te- 
ses alterado com os seguintes Decretos. 

Decreto de 28 de Setembro de 1854 prorogando o prato da 
troca das moedas até 2 de Fevereiro de 185S. 

Decreto do 1.** de Fevereiro de ISáS prorogando o mesmo prazo 
até. 91 de Janeiro de U56. 

Decreto dc 39 de Janeifo de 1856 para o mesmo, atd 31 de 
Março de 



FW. 
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D. Aliguel—lS^S a 1833 309 

» D. Maria fí.-^tB29 a 1858 311 

> ito Magutaáô D. Pedro F.^dctic 1858 351 
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Brrw 



9 13 — Smís 

2 15 — Trica»— 3 

3 ao — HS 

S S — Ittbrfai 



7 
13 
15 
IS 
18 
19 
90 
S7 



98 

37 
37 
38 

38 

39 
40 
40 
40 
87 
69 
Cl 
66 



11 — Siliquaes 

17 — Lei de 7 de Janeiro 

13 — d» Um de 9, ouUoa d« 8. 

17 • 18— d« i38t a 1398 

1 — ÍT7i:íf;in:irÍa$ 
98 — JavrâraiU 

18 — incsmo 
34 — conen 
11 -~ 1 1919 

13 — ukamm 

99— e 
SI — GoU 
97 — lUic 



33 — endroid» 

1 — cúx 
28 — ititrodait 
32 — éUt 

37 — le nolre, comine 

18 — (Eieado paqncao) 

19 — cantm 

13 - mCALOIC. 



73 1 — 'RMMde3;LibrM;quieiii*Í8 

81 20 J 

89 6 1 

84 10 — Imta 

87 30 — 230 

91 16 — engatada 
!)í ~ 1842 
98 i — oonfonM * Lei 
98 9 — m III OrdÉM^ 
3.* CUM8. T. 2. P. 1. 



Semiisb 

Trieiís, pesava 4 onça» 

Qaadrans. pesava 3 on^at oa quarta parle 

8»^Af— 
118 

Rubria— AtOii— DoBitia— OptiaU " 

Veluria 
Siliqaas. 

Lei de 7. Kalcndas de Janeiro 

de liga de 9, outros de 6, outros de S. 

de 1387 a 1319. a da 1399 a 1998 

imaginários 

lâvravani 

mesma 

corriam . 

• 1911 

MOIMON 

et 

Goths 
filaoc 
entiers 
endrailf 



mtrodnília 
étatt 

la 



comne 

MICELOX 

fiB. Às explicações dos Contractos do 
anno dc l iOS. se deveu Ur antes das 
do atfiio de 1409. aa mum pay. 88 

Jteica de 3 7 Libras, e na mesma Ord. 

na Lei de 1 i 1 7 — S 3^^ — que desde 
NB. Assim cslá no uriginai, porim dere 

ser Rcaes de 10 SoMoi, parqne as nlo 

ba de 20. 
pasta 
250 

engastada 
1482 

conibrflM a Lei de 13 de Mar^ 
na dita Onkaa^o 

46' 



Pag. Lin Erro» EmeiídM 

99 3 — cu tio entram 

99 19 Afi|ig 79 BcMt Aragão 70 Rea«s. Sendo esiei os Talores 

du moedas dccàindu na Lei do Sr D. 
Durte, á qul le refert, nto poditm 
agora regular, pelo augmenlo txcpçsivo 
l|ne houve no preçn dos mclacs, \alen- 
do a Dolira Cruiada — 300 réis, a D»- 
bra de Banda, eaCorâa Valcdia — iBS 
réilf c o marco de prata 1 100 réis ; de- 
vendo esta Lei ser epiendAda, ordenou 
em o f.* de Dezembro de 1451. aosqae 
rcccbrram omprcsiado ouri> ou prata, 
cm qualquer moeda, ou certa quanti- 
dade de pezo, sejam obrigados a 
na maaia fira» qne reeebenm. 

f02 nei9 — Scgudo Secado. 

10» 1 — Carla Regi* de M de Ootn- 

bro (^'•Jf^i li' de 14 de Outubro 

106 2 — 1849 1*89 

106 31 — A» quaet As quaaes 

183 14 — na diu cm taapo na dita casa em tempo 

160 11 — e enviar^; ás cabeças de e «e enviará ás cabeçtf dae 

16t» 5 — AMOMO ANTONIUS. 

176 1 — Moedat Mt>i\etariat T.el$ Mmclariat 

176 4 — at &lta« de pezo os íalíos de peio. 
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ERRATAS DA SEGUNDA PARTE. 



Paf . Lin. 



Ern» 



181 27 — 46Í2 

182 14 — 300» 

196 8 — Praetorianum 

aoi IS — Sobe de valor 

SM 13— ts 

SIS 11 — 1725 

2*S 10 — M — 173á 

âiô 19 — Lisboa 29 de Moveiabn» de 

im 



247 a — 



SfS 13 
S48 20 
SI9 S 



349 22 
249 23 
SSO 4 



fiSt 



-2C,À 

S70 

272 
275 



6400 

Valia 240 réi» 
Ordem do dito 



UTrarem 
' Cuabarem 
e 11» torUi 



1 e 9 — Sr. Jorfe Caanr dc Fi- 
ganiece Mando ' 



7 — 
S — 

2 — 

a — 



nomo 
1763 
Bqipaga 
nataral 



293 5 

393 31 

300 3 

^Í2 10 

320 1 1 

322 14 

32» — 

339 12 

353 39 



lavrados de 1814 

A onra hvspanhota át 40 fr. 

ouro, por 6400. 
▼alia 400 téu 

e lendo 

1835 ^ 



— 1857 



NuU» lio fianco 



Bmendaa ' 

1042 

1300 

Praetorianortui 
Sobe o valor 

irs. 

1727 

R — 1729. O eseniplat Ua Hisl. Grn. >; 

de Minas Gcracs, e com data dc 1732 
KB. Na Hiat. Gen. aeacba a Lei com esla 

data, e no Ltvro d» feegíaio da Casa da 

Morrfa a 0. 212 10 «cl» datada de 28 

dc iNovenjbro. 
NB. Os exemplares i[iie lemos visto rorain 

lavradoi em JUinaa, e o da Uist. Cko. 

é do Rio de Ineiro. 
63C0 

Valia iiO réis, lavrados cm 1707 e 1717. 
Ordem do dito Conselho di- 3 di' Abril 

de 1751, a respeito da troca dos miúdos 

ineapatea d« correr, 
lavraram. 
Cunharam ' 

NB. Esta gravura do Tostão lavrado no 
Porto em 1707, pertence ia moedas ia« 
vradas anlea do 1747, devendo pciar 
72 gr. 

NB. eite ollimo appellido dc Mourão, é ' 
i4niefttc asado pelo len irmio maia ve- 
lho. 

nome 

1763, c outraa 1770 
Equipaga 

nativo 

í\h. depois da gravura dos 10 réis se de- 
ve acrescentar Alvará de 20 do Oaln> 
bro de 1785, probibindo qoeoorran aa 
moedas eatnngeirac, como moedM, e 

unicamente como mercadoriM. 

lavrados cm 1K14. 
A onça hcspanhola de 80 fr. por 12800 

réis. A mciaoDta de40fr. por 6400 rs. 
valia 4000 réit 
tendo 
1851 
18òl 

A estampa do Tostão . com data de i856 
deve aer 1836. 

p.ipasçem. 

Notas dos Bancos * 
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NOTIOÁ HISTÓRICA 



DO HOiTEIRO DA VACARKH nOADO Á DE COIMBRA FM 1091, C Dá 8IIIE 
CHlLOMObOCiCÁ DOS KISPOS RF-STA aDADF. DESDE 10G4, SM QUS 
FOI TOMADA AU& MOUROS. 



mcCEL BIBEiaO DE TASCONCELLOS. 



CAPITULO m. 



smuuBio. 



EL 



'ASO iioliUco da reino m teBpo da morte do Bispo D. Martinho. Bleiflo do Bispo 

D. Pedro Soares, c sua natural idade. Auxilia (este Bispu] a sccularisaçio do Cabido, 
dividindo as rendas do Bispado, fau-ndo a distincção entre a Ilexa Episcopal, e 
Meu Capitular, segundo os usos do Arcebispado de Braga, qvic cunsuUa. Des- 
íntelligencias que tem com a Rainha Santa Teresa filha d'EI-Rei D. Sancho I. 
Demandas com O Convento deSamtl Cruz, que se torna rival constante da Mithra 
c Cabido, por caoia do seu isento e privilegio, que lhe concedèra o Bispo D. 
Miguel I ; e qno, sem embargo de viciado, lhe conftrma Innorancio III pela pro- 
tpcrão de El-Rei. Trabalhos, que passa por esta causa, chegando a ser preso por 
ordem real. Recorre a Roma. e o Papa admoesta severarocnlc o m^mo Soberano, 
mandando contra elle proceder «Acoebnpo deCompoitcll > . i r (o Bispo) solto 
c iniiomniiKido dos prcjuUM, Mifln pw Cltk CMM. £ 6 BiàpO ehUBMlOi 

2.* cLAs»i. T. 2. r. U 1 
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puucú licpnis, por Innoccncío IH para assistir ao Concilio Latennense emlSf5. 
fia sua volta para a sua Diocew* tcndo oblido Breve para demandar o Convénio 
de SaaU Crai, «mpenba-ae od botm qiMMõei, de que ib« lesoltio Mm» tn- 
teltios, e pflr dlei le vê obrigado a lair do reino por alguns annot, alé qoe de» 
p .is rio falecimento d'EI-Rei D. Alfonso II toILa ii o governo da Diocese. Ma- 
(ianea politica com O novo Rei, de quem se iax privado. Pronuncia-»e scvcru e 
rigoroso contra o Cabido c Clero por lhe contrariarem a vontade ; e é reputado 
como alienado e díaaipadM'. Estado poUtim o iniarior do reino por eita oocasiio 
e oonAido geral em lodaa ii datiei da todedade. Inlerdicto no reino, qoe o 

Biipo não re>peita ; p srm embargo dcllc vem á Si faícr Pontilical. Procfífe 
viukatamcKlu cuutra o Coltido, que lhe não quii assistir, nem qtieltrar o iiiler- 
dicto, e chega a privar os Cónegos dos seus Bencficiu;, damlt^s aus clérigos de 
■na oiirigação. Detordcns» qoe daqui reeolllo, as quacs obrigâo Gregorio IX a 
reprebende4o terennento, «hama^o a Romar « a fuer^ttw renunciar a Hitin 
e Cadeira Episcopal. Testemunho deste<« factos no cap. <^ Tanta defjrettib. Prae- 
taior. » Visita do Bispo Sabinense a esta Sé, eestatulo, que lhe dá. Hefulavão das 
opiniões de alguns Escritores nossos, e do reino \isinho relativamente á ^oca 
desta visita. Acbão-se daraote a nu PreUxia dons Bispo* governando o Bispado, 
c intituiindo ao •Bbfmii GaMm.» Baflonei ácarea daate &et». Soa mrte» «• 
Jliiao aobro o aan iwapadn» 



•k tnmo «MUS, ] .* w» moo, 10.* ubêol 



1192 a 1233. 



HaviSo já p^ssriflo annos, qup í> fimHador da Monarchia jw 
tiuha Unado: esse Príncipe, <|ue, de coutinuo a braços com seus cruéis- 
e podooMi inLDigas « Sairacenos, e oom ai desavenças do Rei Leo- 
wtKf mal tiniia tidò ttmpo pnni com |wecato avilsr a sngei^hi a cstf r 
e continuar as conquistas áquelles, que ainda occiipavào a naelho- 
ria dí} reino. aclian«lo-sp senliores pelo sul da parte da Extrema- 
«iura, e Aicjmtcjo, e pelo na.sccnte, de Castello-firanco até ao Tejo; 
pojs que a Covfllia eseud&tricla ainda ÍHipoiKoeoiK|nis1adft «eadiava 
^mêrnfiniu paganorum »; e marcam oa lioihes da reino por eiae lado* 
começando dalli para baixo as terras dos Blouros; porque assim o de- 
clara o Papa Celestino III na Bulla da confirmação da doarão, rjue ao 
Bispo D. Maitinho e a esta Sé fes D Sancho i da dita Villa <U Co- 
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TÍlhã, confirmada pela Rainha, e pelos Infantes seus filhos (1). Erão 
neste tempo os Bispos não só Prelados das suas Dioceses» mas ainda 
guerieivM» que com sua gente e Tasfiallos (como naquelles tempos se 
diik) amdliivio es Beis, e com elks concorriào nos arriscados e pe- 
rigosos acooietti mentos aos Mouros acompanliando-os de ordinário 
nessas emprezas, que & porfia contra taes inimigt)s sustentavão. Não 
só se prova isto pela cilada doaçào de D. Sancho l (2), senão também 
por oatFos logaies, onde vemcs» que os Bispos fif;uzio com distínoçBo 
notória nestas guerras de reacção contra injustos detentores das tenas» 
que tinhiío invadido, e de que se tinh;io apossado. 

Este favor aos Keis, em tão dilliccis u apuradas circunstancias, 
ae por um lado era de muita -valia pela influencia religiosa, (]ue alen- 
tava os brios do exercito, temperava por outro a Monarchia com a 
aristocracia fazendo o Rei dependente dos Prehidos, Ricos Homens OU 
Barões, a quem era forçoso guardar as imuiunidades e manter es 
privil^os para conservar o equilibrio entre a Gorôa e a Nofaeeia : 
equilíbrio, que perdendo<ae mais tarde veio cansar as desgraças do 
reino com a deposieío de D. Sanclio II e com as guerras civis, que 
tiverfio o reino em sustos, c n uma completa anarcliia pela impaciên- 
cia, com que D. Atlonso 11 c seus successores se opposerão ao pode» 
rio e autoridade de dous braços, querendo bruscamente reprimi-los. 
Neste estado pois se achava o reino quando por falecimento do Bispo 
D. Martinho foi elevado á CKloin e dignidade Episcopal D. Pedro 
Soares, 1.* do nome, e 10." Bísjm» desta Diocese. Teve logar essa 
eleição em 1192, pois já em Julho deste mesmo anuo D. Fedro 
Soares, como Bispo, governava a Diocese: (3) em Setembro deste 
mesmo anno, elle confu inn mm mtros o foral de Mortágua, dado por 
D. Sancho I c sua mulher a Rainha D. Dulce á Collegiada de S. 
Ghriãtovàõ desta cidade (4). Por estes documentos se manifesta o en- 
gano, em que caiu Brandão (S), e depois delle Lritao Faieira (6), que 



(1) Doe. n.* 4. 

(S) Doe. n.* I. Neste docnnieiíto se devem notar as palavras «jrre «etbH^tufr*' 
dieta rilla et in nliii locu micAt atoiri$ oh$«fmo.» Veja < t nu bem adocamento cilad* 
pelo Sucio da Academia João Bapli^ da Silva Lopes nas Mem. Etel. do Mgane pag. 
114 e 131, qM Boitn oon» D. Mutiaka acoMpMhaa o Bd aa tMSda • «oafàitla 
do Algam. 

(S) Dm. n.*«. 

(4) Cartório da CoHi^giada de S. rhri<;tr)vão rlo<;ta eidldt. 

(5) Mooarch. Lusit., part. 4.*. liv. tí, cap. 10. 

(i) Ikilio Fsffiaiia, CtfaL do» Bims 4* Gdabia n.* 11. 

1* 
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o seg;uiu, asseverando ambos, que succedêra a l). Martinho em 1 10.1, 
quando no anno antecedente se mostra ser clle já Bispo desta Igreja, 
stKuxdendo a D. Martinho. A Prdazia. deste Bispo ao mesmo tempo» 
que foi mui longa passando dc quarenta annos, foi uma das mais 
tempestuosas, que se encontra na liisiciria religiosa e politica dos Pre- 
ladas desta igreja. Cheio de doestos jíelo Rei, e reprehendido depois 
Ipáo Pontificet esperimentoa D. Ptodio Soares, no longo período do 
seu Episcopado, os máos tractamentos daquelle. e as sereffat admoes- 
tações deste, que o obrigarão a renunciar a Míthra para a oUa ser 
elevado, depois de varias contestações seu succcssor D. Tiburcio, como 
'Veremos. 

TSo escassas nos chegio as noticias ioevea da naturalidade deste 

nosso Bispo, que nuo nos é possível sabermos, se era desta, se d'outra 
terra. (Combinando, entretanto, documentos coevos efeitos por seu man- 
dado, parece ser a sua ualuralidade desta cidade e sua iauiilia iilustrc, 
pon{iie em 34 de Setembro de 1339, em uma traça de herdades, qoe 
fex com o Cabido, no Instrumento de transMÇiO sobre ella feito, de^ 
clara o Prelado ser irmSo de Martinho Soares, e tio de Pedro Mar- 
tins Mestre Kscúla desta Sé (1). Das expressões deste documento pa- 
vece deve deduzir^se o que disse de sua naturalidade e ordem na 
jcirarchia cívíL; mas isto nSo passa d*uma conjectura, posto que de 
valia. Jfuíto provável i^m parece, que este Bispo seja o próprio D. Pe- 
dro Soares Prior desta Igreja, que deixamo!> referido no acrescenta- 
mento á nota 1 / dc pag. 32 desta scgimda parte ; porque o seu nome 
desappareoe noa doeumentos, desde a sua eWvaçio ao ^isooiíado, sem 
que conste de sua mwte por tal tempo. 

Alguns annos havia já, que Kl-iiei D. Sancho tinha tomado as 
rédeas do governo, depois do falecimento de seu pae D.Aflbnso Hcd- 
nques; e posto que nio levasse tanto ávante as çuas pretençSes como 
seu filho D. Aficniso II, não deixou este Prelado dc ter algumas difle- 
rcnças com elle, que todavia se í';i!m:trào, com discreta <<>mposiçào ; 
e este Bispo foi tractando dos negócios da sua Igreja como convinha 
aos seus deveres e aos interesses da sua Meza Episcopal ; porque em 
Junho de 1 194 penntttia elle aos Cónegos R^xantes de Santo Agos- 
tmho de Arganil a fundaçSo d'uma Parodiia da invocacio de S* IV 



[1} « Facimuf roncam&tum. . . áe Wa nottra hereditaU çuam Petnu Mkrtbá ildU 
attti. . . wm taiifiHiai tfkeofo ná íflnfwi émiio Petm Suaria jMlmo «w. . . pro Mict 
tmfo kmUMii ãÊutkd »iÊrii fMri$ «ft fHmi teMst te CmddM. • 6. i. B. 1» 
ai. 2, B.* 19. 
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dro (1). Tivera o seu Cabido algumas disputas c contestações com os- 
anteriores Prelados nVerca da divIsHo das rendns, que já antecedente- 
mente tiiiha começado seu predecessor D. Gonçalo, c para se evita- 
rem as questOes e pleitos, qae entre a Mithm e Cabido se tinhao ale- 
Tantado ácerca das obrigações, que uns e outros deviio ler, acostados 
ao uso da Igreja Bracarense, que para psie fim consiTltárito, c de qrie 
obtivenko resposta (2), dividirão rntresi as rendas do Bis{>ado, ficando 
o Bispo com dous terços, c o Cabido com o outro, e cedendo o Prelado 
generosamente das oblaçSes e mais rendimentos, que lhe houressem 
de oorapetír com as pequenas excepções» que no próprio documento 
SC achào com]riL'ii! idas, o que tudo se ( oncluiu a 17 de Março de 
1210 (3). Por este contracto Heconsununou a separação dacommunhào 
canónica, destruindo-se a vida commum, e estabelecendo-sc as pre- 
bendas e rendimentos particulares «te cada Cónego, o que se appro» 
▼ou depois em 1 294 por Bulla de Bonifacio VIU (i). ÉbUí disciplina 
em breve se propag;ou, e se tornou extensiva mais cedo ou mais tarde 
a todos os Cabidos, que por este modo sc secularisárão. Se os Bispos 
por esse faeio adquiríiAo maíoir prepondnaneta, desligando^ da oot^ 
pon^p aqueestavio mais intimamente unidos, a disciplina ecdesiafr- 
iica experimentou não pequena relaxação coni o abandono» em que os 
Prelados a dei\í?r2o ! 

Pouco depois deste successo íalcceu El-Rei D. Sancho I, e foi 
logo alçado Rei seu filho primogénito D. Aflbnso II. O caracter tío- 
lento e fogoso deste soberano, não tolerando contradições á sua von- 
tade cheia de ambípln e do mal avisado desejo de dominar tudo, fez 
que lofjo se declarasse em aberta opposieiío com suas irmíias a Kai- 
niia Santa Teresa e Santa Sancha, ([ue seu pac dotara com varias ter- 
ras, direitos e jurisdicçiles, tomando-as indepoidentes de sen filho e 
sucoeasor, pelo largo conhecimento que tinha de seu caracter capri- 
choso e violento; c sern ernbarg;o de jurar o cumprimento do testa- 
mento, que a discreta bondade dc Kl-Kei seu pae dictára, mai pôde 
D. Ailonso II tolerar a independência de pessoas tão poderosas no 
reino; e po^ isso rompeu de todo contra estas suas irmaas, que se 
TÍr3o obrigadas arecolher-se ás suas terras, e nellas se sustentarem, e 
repellirem com m&o armada a violência, que elie lhes fazia. Neste 



(1) Doe. n.' 3. 

(St) IKw. n/S. 

(3) Doe. n.* 6. 

(i) .Cartório do Griiido de Goisilm, G. tl, R. 9, n. f , 



6 



MEMORIAS DA ACADEMIA REAL 



conflicto, forçoso era á ilainha Santa Teresa invadir as Imnaunidadea 
eccksiasticas, e em tào apuradas circunstancias chamar á defesa e rt- 
ptio dos munH todas as pessoas, que podito tnbdluir; e, ou foaw 
que o Bispo c o Cabido com isto |8ofÍriio ktiú, <Mi fiwse, que desappro- 
vissem tae^ desordens, clles sc qucixárâo, e recorrerão a Innooencio 
in, que então era o Pontitice. o qual por Breve de 29 de Janeiro de 
1213 expedido ao Deão, Arcediago, e a um outro Cónego de Braga. 
nuBdoQ tirar inquíriçio sobre a queixa, para obri^rem a Rainha a 
desistir da violência, que contra a Ijíreja de Coimbra praticava, po- 
dendo servir-se, e valer-se das censuras eccicsiasticas, sc para o cfleito 
80 obter fossem precisas (1). iSào eocoutrci a solução dessa queixa; e 
otta fidla me dá a entender, que a Santa Rainha desistiu do aggraTOb 
de que o fiiqio se queixava, dando-lhe a c!orres])ondente reparaçio: o 
que nSo concorreria pouco para a victoria do Rei alcançada contra 
suas santas e boas irmías; mas é certo, que outras demandas liouve, 
entre estas veneraveis Prinoeias e o liapo D. Pedro Soares» sobre oe 
direitos das Ig^rejas de Botam, Cássia, S. Martinho do Campo, Villela, 
Figueira e Serpins, c que terminárâo por uma composição feita cm 
Julho de 1231 (2). Já na vida do Bispo D. Miguel (3) deixei dito, 
que uma caria de privilegio, na qual este Prelado isentou da juris- 
dicçSo episcopal o Convento de Santa Cruz desta cidade, fím. çausa 
de graves desordens e graves desavenças entre os Bispos de Coimbra 
e o dito Mosteiro; desordens que poserào o nosso Bispo era grandes 
trabalhos, e o collocárào na precisão de fugir para ídra do reino afim 
de declinar as violências do Rei. 

Fkvorecido e amparado com a protecção de D. Af(onso II come- 
çou o ConvpTito de Santa Crui a dcclarar-se isento da jurisdiccào do 
Bispo, fundado naquelia carta de privilegio do dito Bispo D. Miguel ; 
mas o Bisp D. Pedro Soares, reclamando os direitos, que como Pre- 



(Ij Ooc. D." 8. JBeiD Mi quanto são repognuitea ás idiãs do século actual, e 

rilo w aiitdliMi odÍMt a pndct adoptada Diqnelle MOdo^ de chaioar para a decisSo 
eoBlendat meraaiente tlvis, c ainda nacionaes, o Pae eonununi dos fieis, o Punti- 
ce Romano ; mas quando o direito publico daquellcs tempos «onbeddo, e o ooneNno 
ananimc das nações da Christaud^iiu dío justifiquem iruni modo claro este direito c 
prcrogativa, que lhe concediàu, cn rln, que a humanidade colheu mais fructo dccidin- 
do-se as questões por este modo, do que o Ura agora pela força, arriscando as vida» 
« Ihemuroc das naçãce, jogaado-llies ee tens iotc»iae> en gocrras devastadoras, qjm 
U vetes se inienao para nislentar nal cabidos eapriebos. 

(2) Doe, n.* 14. 

(3) Vej. o cap. 2.*; e sobre o valor e autenticidade deste privilegio o, que mais 

sImíio m dii áeena diUa • da amids cano í»i «aUMrvoMa* 
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lado ordinário lhe competiSo para a risiti c mai?; prerogatíras epis- 
copacs, nio era obedecido: nestas circunsuuctas houve rompimento, 
pondo D. Pedro interdkto noCoiiTeiiíto,.de que os Padres Cruiios não 
AmíId cabedal ; e cootinoando a despresir as oensofas, e inooediíiien- 
tot do Plrelado, dcrào-se partes para Roma, de que resultou tomar 
Innocencio III conhecimento deste processo, bastante complicado, man- 
dando cornhecer do caso por yarios Delegados, como Juizes Apostoli- 
008. Aqui eomeçirtò as grandes demandas da HíUira Cooimbricense 
CMb o CSonvento de Santa Cmi, de que existem ainda os Tolumoioe 
processos, que neste archiro se encontrão, e que durárSo ni!o só o resto 
do Pontificado de Innocencio III, mas o de muitos outros Pontiiices 
seus successores, prodosindo uma rivalidade que dimm até á sua to- 
tal estioo{io (1). ^-Rei, que, segundo jft disse» fiivorecia muito oGoo- 
WOtO de Santa Cruz, emal aflciçoado mmo era ao Bispo D. Pedro, pa- 
trocinou a causa até ser decidida a lavor do Convento por innocencio 
IH, apesar dos longos articulados, que o Bispo com seu Cabido íizerào 
contra amlidade daoarta dè isençlo do Convento, all^gando adiar-se tí- 
ciada e altenda no seu contexto, por haver sido Tiolcntamente extor- 
quido o consentimento paraella, eterem-se occultamento su!;trahidoo» 
sellos do Bispo D. Miguei paia se pôrem no referido documento (2) : 



{!) Ainda no Icropo Ao Episcopado do Sr. D. Fr.inrisco do Lemos so iostauron 
Mb processo ncsU cidade por causa Uc similhaate ÍMia^ão, ma Ccuu vklurioso oCon- 

(S) Bfl« profifeMtt « ootfoi analofoi txirtem ao armaria doa aTnlM* dnte ardn- 
TO, n.' 997. sem data, nem «ra. Nio permitt» a Ma tstímão proditiMo na íntegra ; 

mas tnrfo o, que í;e tia mlcxXo. alli sp pnrontr.i. Qnanto aos scikis existe uma inquiri- 
rão (!<• lestrmnnh.is sobro i sla inrsma causa, na qual o Chantre desta Sé D. Pnio jura 
r:'iiiiii> vv.iiiilc « Ptíagiut ('■.int'-r diril ir riihf.'r rt íirii/i>v' M. iM ir liaelem) rpiê- 
rqpMm etmju*rvnUm de iigillo nu> fm ei ntirtptvm fmerai a Joanne eamnieo S. Crmeir 
nUewIwrkt mo «( ditentem iine eoiMOtolNk ma flpaafÉMi fuiue huit libtrtati. » Concur* 
ih> com esta testemnnha mais trcs oatfai, que m mesBit ÍDquiri(io jnrário. Sobra 
os mais direitos cpiscupars, a que os mesmo* Padrrs se snblrahilo, basta ter o tnlf»- 
munho ile seis. que todas jurâ < i ff i seguinte modo a Wmevdus lU- trniri jvratuí yc. 
diiil qwtd epuevpum domnum Jnhanem. JJ. Michaelem, D. Vrrmxidxm. D. Maríinum. 
D. Petrvm qui mnlo nt eotmbrietuU epiteopus vidit ft audirit $mptr çurrimo- 
niam (atm 4i fwlr^bm S. Crucu jhí flior<iiariM jMrocMcmonMi trnn/m rfdjp i w i t H 

^_^^£^.^JaJ M^BM^B^^B Ai^^^HnS aObaMM dM^A^BA ^MmtM ^M^^^u^^^u^^ J d^^^h ^A^A^^^UM^ ^B^^^y^gi ^^^^^M^^^^^^^^^ ^ 

wn w fw i flcmMw umunnis imwiioiwiii ywis wwt iw^nnwi» loiíi vwnm fwnn wunw&fwHw 

f com esta Icítrmunha concordio as ootras direndo o mesmo, coroo prrsrnciacs. Pódr 
nijt.^r-sc nrslc ultimo depoimento a razio, cum que ctciui deste CataJugo o Bispo I). 
Pcdru, que Leitão Ferreira rolloca antecessor de D. Martinho, segundo o Dr. Pedral- 
varcs ; engano, que as testemunhas dcsbiem pondo a serie dos Bispos, como deiío 
apnotida iw eqi. 9.*, • fae le pMa «cr. 
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o que Indo se provou por inquiriçSo de testemunhas. Tanto porem pôde 
a ioflueacia c valiosa protecção do Rei, que o referido Papa, usando 
da plenitude do seu poder, tudo dispenaou, aentcnciando finalmeote o 
processo a favor de Santa Cruz. Com esta sentoiça subiu ao cumulo 
a indignaçiio do Prelado, que pondo-se em opposicào aos desejos de 
£1-Rci, e aos interesses do Mosteiro, que tauto a peito defendia, fez 
cair sobre si os seus deaabrimentos e descomedidos excessos, eo- 
ineçando por se lhe apoderar das rendas c temporaUdadeSt e inva- 
dindo as imtuunidadcs eoclesiasticas, chegando a fazer expulsar de 
seus Benefícios aqticlles, que se acliavào coUados pelo Bispo, para ite- 
rem providos cm outros, que á força erío nelles intrusos, e perse- 
guindo com desmedida violência o Ciero deste Bispado, oomo perse- 
guia o dc todo o Reino. A tal ponto chefiou entào a perturbação, 
que o liiâpo se vio na dura neeessidade de \h'>v inlerdiclo {^eral no 
Bispado, com o quai procediuieulo mais aggravou u odio d El-Rei, 
que pretendeu castrar o Prelado oom prizto, o que ezecutára fiicàl- 
mente, sen&o fòra o precato, oom que o Bispo se recoUieu no seu 
Paço, onde esteve amurrido por sete ououto mezes, não ousando nin- 
guém ali entrar, com medo do Rei, o qual conversaiido com alguns 
Contos, que por aquella oocasiao ftUavSo com elle, a req^to do 
Bbpo, lhes disse olhando e apontando para o Paço Episcopal « Ld 
está agaUlnha., sc sair fôra cahe sobre eUa o falcào e logo aai^sTnJin n r 
neste estado, em cpie o Bispo se adiava, ninguém o podia servir a 
uâo ser alguut ecclesiasiico seu familiar, que ali entrava, chegando a 
conservar u Larias muito creaeidaa, por n3o poder teracoeaso no Paço 
Episcopal nem ainda um barbeiro! A tanto se estendia o terror, 
que a todos tinha incutido El-Rei ; e para se tirar desta miserável 
posição lhe foi preciso sair processionalmentc de Cruz alçada, e por 
este ei^iente escapou ao odb o malquerença do ^i (1). l4ni< 



(1) T^nlui I vista a inquirição, (foe annos depois se llrmi eontn o Moitefro de 

S.inli Cnu. cm ti'mi>o do Bispo D. EfíJ^ FaTcs, .1 iiuíil. ainda que h3(j tem ilala co- 
nheci-sc ter sido feila cm 133^. NilU juta>àu à» Diguiiladcs, Cónegos í: uutros Bonc- 
ficiadíts dcsli Igreja, como Icstcmuuhas prcscnciacs destes aconleciinentos. O Chantre 
jat£rrug«do ioerca da rediuSo dcUc Bispo nas suas casas disse *qmA /kit inebuu$ per 
Jfafmi oytiMimi 9.* CáKmMe i» iemOw wb per IV. imiim» «ri F. «f trtáU tH tuOlm 
Meiu eral au»u$ ei $enire ct exívit inde eum barba prolixa el eruet tignatiu et hoe «dl 
qvia ridit et preteM fuit. » O .Mestre E»cóla a Interrognttu tHprr alio articulo qui Inet- 
]>it ffwxi C',liinhrir iiicliisui \ c. iluit qiiíid fuií per regem inelutus prr iiclo rei norem 
meiun qwmodo $cil? quia vidit ctpa»$u* fvU eterat publieum etnotorittm — jperqumre- 
§mf faai ftrngtm dmamm ^omtMfàtrtm titnit fui wMe «rt— fai jt -fofli is itUn^* 

fmf fw4 32*" OMttt wfM «d 96' << Aof fitU poit «omÍUim huwum » «H 
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atalhar tào lastimoso conflicto, e soccgar o inquieto animo dos con- 
tendores quiz o Arcebispo de Bra^a (eleito) chamar, e reunir perante 
ai o Rei e o Bispo, e para este fim alcançou um salToconduto de 
ElRei D. Alfonso lí, com o qual o nosso Prelado se apreaentou em 
Braga para com ElRei ali sc comporem; mas a excitação se reprodu- 
lio cntào com mais forra, e as contestações tornnndo-se mais violen- 
tas, nem um, ucm outro dos contendores, quiz desistir de sua inten- 
cto, de que resultou ser o Bispo D. Pedro preso e arrojado á cadéa 
publica de Braga, por expressa ordem do Rei, sem lhe valer o salvo- 
conduto, que o AreeI)i'-po íoloito) lhe tinha obtido. !\'esle estado teve 
o Bispo meios de mandar a Roma o seu Capelluo, que com elle e&- 
tavB, o qual, sahindo oocultamente, se foi em disfarce queixar a Inno- 
cencio in, que, por bulia apostólica de 22 de FeTereiffo de 1212 (1)» 
mandou que o Arcebisjio de Compostella admoestasse o Rei para 
desistir das violências, que contra o Bispo tinha praticado, para lhe 
lestituir tudo quanto tinha tirado, c para o indcmnisar e á sua 
Jgn^p de todas as perdas e damnos, que lhe tinha causado, com seu 
procedimento (2). S3o tào violentos os excessos, que o Ponlifice enu- 
mera nesta bulú, e tão enormes os attentados por £lAei oommcttt« 



fuit inchuiis? — t/vxl CuUmlirir in dnmihut , quin ridil. — .Síí rrat jxr Ivimvtcs rrijis in- 
eliuut / — qmid Hm erant httmmet regú ad mlium ur/jw in rírcuilu domm et nulUix rrat 
autHS ei lertire nUi eleriei et quando indf et ivH nut m cnue ti§nal i ;n ; ^ ' guia 
vidU H inttr/iiU.a O Csncgo desU Sé João F«riuiMÍes «líMC. que u J|.»po D. Pedr» 
Wra recluso em mm cuw por ordem d« Rei , * «itíni e«tK-m por um anuo Ott 
nuis, segundo a cllo lhe parcrc «per annum c( amiilhit ul critlit. — {fuomodo tcil quf)ã 
per regem erat inelutut? quia eimunitrr dicrbatur iit cinlatc quud pmpter regit qm ini- 
mUabatUT ri erat tie inelutut. Inlerr. u ]>()t'r(it rrirr Ubtre. — R. quod credit quud tinnc 
fnfttr odinm reg^.m O Deio desta Sé jurado c interrogado disse «fMod mdit «um to- 
ebttiim tti ^Miea fam trut i» tiriíale Coliuéri» in fM Mr fMfit Ume moraMur 
fwtf tmon rtgU tion «rol mum exire i« tomo n» tt quoá ttntmieê Mti mn irot 
' «uri fiMi tervire qnia u( dkebatur rex minatut fherat mtt ti ei tervirent tt qvia detM 
tantum ei terri hnut ri quxd-im rln-ims dirit puUk!" ipti Ictti pretenti — vado emers 
tielualia dominn Epun:/)» t^uut nulluí lulrus nnn i>t autut ei emere — et dixit ittetetti* 
fvod vidit dictum epitcaputn eum barb i pm! ixa propter lume €9U$amMt dicubalur.— 
Jaterr. fuonlo tempori fuit tn hoe ttalu? — R. quod per «lumn vl eredit, — Si Uè09 
pelerat etiref — qmd tam ip*e quam eUrtei m potenmt títere exire ted fofei ««rvfm- 
ttt ti scquerenlur eum eaperentur u< eredit.» Hío c possivrl tr.iiiíKTevor esto (JiM-uinrnfo 
pild sua demasiada cxten»3rt, roniprehemlen<]o muitas isprcirs c dilTcrenics succcmoj 
nos Episcoii.itlos ili^ l{.spo> ilc-it.i Cjiihoilral : iiia? IuíIo qiuiUo .iqui a>sc*ero eUi 

nelie consignado. Gnarda-se oo cutorio deste Cabido G. 12, U. 2, n. 1, D.* 43. 
(1) iKic. n." 7. 

(S) Na Bill ti citada largamente sc conlio M aggravM e. qneíxiS railf8a>t 40* 
contra o Esi fez este Bispo, e que nào pMl« Itr-K sem admiração ! Eolro essas qoai- 
ns Mt»-ie a de aGoiiidliar* cmi «om fntinin r 
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dos contra o clero, que custa a crer lanta barbaridade! Com a bulia 
e ordens apostólicas passadas pelo Arcebispo dc Compostella, desas- 
sombrado D. Pedro das nuTens carregadas, que ameaçavio tenifionl 
desfeito, pelo desabrlmcnto d'£lReit tiactou dc se restituir á sua 
Cathcdral, conspj^iiindo achar-sc ncHa em 1215; mas então cbamado 
por Innocencio III para ser presente ao Concilio Lateraoense 4.% 
tomou o caminho deRomai e esteve ausente mab de anuo emeio» findo 
o qtid voltou é sua Igreja (1). Durante este mterrallo govemoa o 
Bispado, como seu Vigário, o Chantre desta Se mestre Martinho, que 
assim se vê assígnado em um documento pertencente á collcgiada de 
S. João d Almedina (2). £m Janeiro do anno 1217 estava de Tolta, 
porque entflo aforou uma marinha, que febricára «r Rainha D. Dulce» 
e que por sentença do Papa obtivera do Convento de Santa Crus (3). 
E porque, depois da vinda do Concilio, novas desintelligencias sc sus- 
citarão entre o Roi c rWr, por causa do Convento de Santa Cruz, cm 
razão de novas dcinaudas, que com este tcve^. havcndo-se para iss» 
munido de hreve apostólico» que fiicilmente alcançaria com a 
sua demon na Curia Romana e relações adquiridas naquella 
Dataria , tractou o Bispo de evitar as violências do Rei pondo- 
se, a salvo delle, íóra do Reino, retirando-sc para Çamora, e 
dali outra vez para Roma, oude cslove por seis ou sete an- 
nos, como dizem as testemunhas da inquirido tirada no tempo d» 
D. Egas Fafes» o qual proat^iu a demanda, que contra oConvento áe 
Santa Cmz Intentou seu predecessor D. Tiljurcio em 1245, cnnu» 
adiante sc dirá (4). Kâo podendo o Bispo proseguir por este motivo 



(t) Couta da inquirido ciUda. qae te «cba u G. 18 R. 2 n. t n.* 43; e as- 
ain o deebrio Tarf» Icstenontiai. eotre as qnaes jora b Mestre Bso(Ha dMta Sé tquod 

fuU vocatus ;)(T Utrram rij^distiiUeam ad C ouciliiim Latrranenir H fuit tune ahtens per 
ÃVIUI. m'nus : » o que cUe tcsletuuiiha ^Liia [>or cuntar u tempo, e assim o ai liar cum 
«ertm. 

(2) Neste docomcnlo se dii «achar-se o Bisi»» D. Pedre em Roma ao aitoo t2H> 
(m 1254). » 

(3) Doe. D.» 10. 

(4) O Mestre £tcúla desta Sé, intcnogado sobre oarl.dcsta inquiri(;âu,([uecuiDera 

• JI«M qui>d fuit «ml ok eeUlia $m per 7 otmn=éHa& çw»i per 7.'''tHmoa fmit 

exvt ab rclrnia sua ut avdivit a lims viris rt coirnnuRtVrr dieebatur tunc — hterr. qttan- 
tum Itmpu* efl elnptum a ttmptrc dicU exilii. — R. qvnd triginta tex aHi. Qwmodo teit? 
fuia teit vtre. — Inttrr.quem potuit evm in e.Tilld ? R. qund ipti eiirit de regno propter 
«rtHm rtffii. — Qmlit erat itle meiut? — qw>d ipu fpiseoptu timeòi^ el raúrtteMa 
HM fnmí oceupata per regem ila çuoi episrnptu fere nil pereipiébat tU epitenpaíu tt 
nãiãit qund n-x Utn faciebat pr^pter mona^iUnum saneie critcit. — ht.quommio seit? — 
qnm OMdiebat a éomiw> epiteopo el a familia im et ab aliii. —-LU. t» ^úéui locufaeta 
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os proces&os contra o referido Convento, continuárào os Crunos a 
poise, em qoe ae aduifâo de alemãs propriedades c prerogativas, 
que deste Prelado obtirenlo. ciurc as quaes ferio as, Igngas dc Cas< 
seirri c Buarcos, que lhes vWr cedeu, aterrado com as ameaças d"El- 
Kei, que chegou a intimida-lo de que mandaria tirar os olhos ao ir- 
não, se elle Bupo ido se oonoertssse e oomendoBUse com o dito 
Comento. Sào as prafwias testemunhas da citada inqtiiríçSo as que 
nos revclào claramente este facto, que d'outra fórma nilo acreditára- 
mos facilmente (I). Tacs ces.sõçs fonío depo'"; jul^afi is muito prejudi- 
ciacs c dauiuosas a ei>taSe; assim como outra doaçào, que este Prelado 
lei da Igreja de Sousa á' Ordem de Santa Maria de Rocamador, a 
qual as mesmas testemunlias acoirauo de multo nociva aos interes- 
ses da JgTíjA dc Coimbra (2); mas o Bispo em umas obrou com- 
pellidopela necessidade, c em outras talvez por alguma alienação e 
perluriiaçio mental, a que tSo Tariados acontecimentos o ^iSo le> 
Tado, como adiante Yeremos; sabeodo das testemunlias us trabalhos, 
porque passou, e os incommodos, que sofreu, nâo só durante o {Go- 
verno do I). AHonso II, cujas desintelligencias lhe motàvarào as 
privações, que supportou tendo todas as suas Tendas e bens em s^ 
questro, e nSo recebendo delias cousa alguma; senão também no de 
ElRci D. Sancho II filho da(|uell(; Soberano, cujas ligações lhe cau- 
sáruo a renuncia do Bispado. Por íalccimenlo d ElRci 1). Afionso II, 
novas amarguras atribularão este Prelado ; e, .ou fosse que provado 
com tantos Tenmes e tiahalhos, ou resignado a modi&car sua opi- 
niSO cedendo alguma cousa das pertenções e direitos, que julgava 
ter ao Convento de Santa Cruz, igualmentò protegido pelo novo So> 



fuit iita ofciipati Ti. ir"'<d pfr tníiim epueopaíum ct per haminet reçit — Qunmodo 
tcit? — quia tiíiU cl uudivU quod eral notorium. — IiU.quo loco fuit tempore exiiii epii- 
copiu?~-R. qmd Zamort et in Curia Romana. — int.qiiant. aimofum «tt itte tf»tu?R. 
gmd 50. Odf 51. amarwii. Donde M vá, que na volu do Coneilio querendo D. Pedro 
proscguir t detBtnde, que tinha com Santa Grot o tãa poderá conMgoír por aebir 
srmpre ãtêssa a vontade do Rei; c. ainda que nJo sabrmos. em que tempo fui esta 
ausfiicia com prrcisàt), iiiclino-mL' rauito a crer, que leve loííar |iouco tempo depois da 
>r>iUi dl) (Luneilio ; c talvez no meio do anno dc 1217 alé di'pois da morte de D. Af- 
fonso 11 cm 1223 : neste espani sc complelão tis seis a sete nnnos, que juràu as tcs- 
iemunhas estar este Bispo ausente fin do Iteino. 

' (1) hi»m o jnra com cfleilo • conffo Saein» Gireldes ao legar cilada diíeaáo 
«2Vc frtUfr ejtit (Eiiiscopi) «xofídatHwr ihiMt Cwtêartom «t BMreM «owMlerf» «mele 

emetf quod awliitt « fratre Guiualvo fratrum PrrJicntarum. » 

(2) Sobre a palavra de Bocamador vcja-sc o£lucid. dc Viterbo, onde te explica, 
cm que cunsistia esu dMi(i« e T4it«» e «obro ii tram t úmçjk» pôde ver se o docu- 
Benlo 14.* m proTU. 

2. 
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benno D. Sancho II, o Bispo D. Pedro mudou dc parecer, e se co- 
meçou a inclinar ao Conrento,. ao qual lavoreceu condeacendando com 
o novo Rei e 'U>rMUido-ae muito da sua parcialidade; isto mai» 

adiante concorreu p^r^ novas porliirl>arões e gravíssimas conlroTcr- 
siaa, que entre o ucsuio Convento c os Prelados seus succe&sores se 
▼ieiflo «tear dqioia de sua morte» como- logo Texemoa. Continuando 
D. Fedro Soares assim na privança do novo Rei, os faTorea e dlstino- 

ções com que cUe o tractou, cliegárao a fate-lo perder quanto até ali 
tinlia granjeado de rcptitaçào, cm sustentar os seus direitos e pu- 
gnar por suas prerogaiivas. Assim se vio este Bispo em opposição 
com 08 membros do- seu Cabido, e entregue a procedimentos violen- 
tos, que de corobinaç&o com o Rei practicou a ponto de- títar-lhes o». 
benefícios, sem sentença, nem causa justificada, cda-IosaoutrosEccle- 
siasticos, qne seg^iiiào a sua parcialidade, e ciào seus apani«^uados. Isto 
jurào na cilada inquirição o Chantre, c com elic mais outros Cunc> 
gps, todos vicUmas desta injustiça. Foi nesta occasiSo, que oonti- 
miando D. Sancho II com a mesma politica do pae, intromettendo-se 
nos negócios Ecclcsia.slicoH. mais do qne lhe pcrnilltia n 'lircito da 
protecção da Igreja, se havia indisposto com o Bis])o de Libbua, (}ue 
contra o mesmo Rei havia instaurado processo, muuido para isso com 
Bulias Apostólicas, os Juizes Delegados, que do feito oonheciio». po- 
zeriío no Reino interdicto por EIReí nío querer oUtU-cer; e isto foi 
causa de azedar o scw animo, <Ie sorlo qtip intentou levar a reacção 
ate' onde teve forças, subindo a discórdia ao ponto mais culminante^ onde 
podia diegar. E quanto a nosso Bispo, ou Tosse, que ji consumido de trabsr 
lhos. apurado e gasto com tantas perturbações, ou mais inclinado a-fazera 
vontade, e condescender com o Rim, do (jueiii era privado, perdeu o 
juizn , c começou a ser por todos alcunhado de doirln, faiendo e 
obrando acçòes alheas da dignidade e caracter episcoj^al (1), gas- 
tando com prodigalldíule, e dilapidando a sua fiiaenda ete.. Anim 



(1) Deste moíia jurào como toMemnnhas na diia inquirirão di» trmpo do Bispo D. 
Egas Fafcs, ns Cónegos <la Calhcdral c seus próprios faniiliarrs. etitrc os qiiacs o Có- 
nego Soeiro Giraldes refílria, que lendo-lhe o Bispo proBcOido na \ioda dc Lisboa, 
caie tfnbi ido em rMnarte ■ S. Viorate de FAra, vir jtBtar cmm «lie t penoitar nt 

íua casi (rAtcmqnrr, si/nrln-Iho nn rncnnlro na ofcasião, em que por ali passava, o 
Bispo partiu pnra fura d i rslr.ida .ntn\ i ssando vinhas c fiirendas, sem Ibe ser possível aí- 
canra>lo; i- qtic na sm ><i||a para a lidadt- niiitaiido o n ferido ao Bispo, rstc lhe 
respondera, que de nada sc kmltrava. Outra leslcmunha depõe, que «l'au(ra >« sa- 
hira do ae« Paço Epiíeopti montado en dOM mvli, «qne, a«g«indo-o os in-a dos, oli(- 
râo alcanrar perlo da Frrraria 'para rlirntc tios Forno^i), c que elle avislando-os W 
decmontira, scnlandu-se ciu uiua escuda ; que cuuici.auUu a juutar-sc povo, w l a eWBOi . 
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comuo as cousas» quando em 1231 este Bispo, nào obstante o impo' 
dímento, que lhe punha o ioterdicto dos Juizes Apostólicos se lem" 
Ihtou de vir fioer pontificil na snaSé, em dia da Natividade de Noas» 
Senhora, e para este (im chanaou os seus Cónegos para Uie araistirem ;. 
mas porque a maioria nào quir ronsputir em tal, em razSo do inter- 
dioto, delles tirou grande desforra, declarancb-os como desobedieatcs, 
e privando-os de seus beneCdoi, VIo-ae aitao o Cabido homisiado, e a 
maior pane ae retinra, porque o própria Rei D. Sancho 11 mandoa 
deitar pregão para ninguém os |X)dcr recollicr soL pena de so repu- 
tar traidor á sua pessoa; e cada inn se escondeu por onde pòdc, 
até que se desfez o vendaval, que furioso ameaçava tudo consumir. 
Desta époea em diante oometio a» grandes discórdias civisy as dis^ 
aensSes oom os fteladca e ElRei, e uma geral confuso espalhando^ 
por toda a parte, apresentava a dissobieào prog^rcssiva em toflns as 
ciasses c ordens da sociedade. É isso o, que jurào uaiformcuicntc as 
testemunhas da citada inquirição, muitas das quaes forào presas c 
totibedas, e outra» 86 cons^irio Itberdador pegando o seu resgatOr 
como aomiteceu com o Chantre e outros Cónegos desta Cathodral. 
propso-ou-se esta calamidade nào só pelo» Ecclcsiasticos, senão ainda 
pcios seculares, que indistinctamente partilhavSn a mesma sorte, 0 
padeciio os> mesmoS' damoos e prejuízos (l). Do que deixamos i^to- 



MUS ÍUDÍlíar» o fiMrão nwnLar na muU, c o conduiírão para tua casa, e qneelledixia 
pdo eiiniiUio a qaeDi passava «■ wjâo cumo me conduzem peara eoia jMto ; «tt oj excom- 
MHNfa, 9 jlcds «i»MiMimjNidM. » Por estes iâclos e «ulroi mais* as iMlctomihas catan- 
diSo ler perdido o JníiO'; a- o Cbanlvo a- cite respeita dii «fimf «mtlatftr primtU 
twn teiUm Wmfttít tmíi Mm emm tognUtimi ; » e cem «Ue coacordia as oatras lenia» 
munbas. 

(t) O Conrgo Soeiro Giraldes perguntado na iaquiri^ pdas discórdias civis, 
qoa deida « gevern» de D. Sancho tinha havido jura deste modo ifnod »triginta 
OHNb dtru BffitmOnuii efacopm. iomnm VineenUui fmt eaftutet ipoíiahu bmtlÊtwl»- 

in pfrsecuthne vejocii echsie sue. et Fcrnanríus Gnmccius cmonicu.i cr^rxiV eoUmlrifniir 
eaplus el tpuliatus, et dccanut pinliignkitsii H Gaitias Fnvandi fialcr múicie lempU 
fuerunt capti el multi alii elerici et líiici rt religioti ftierunt im rlui capti et espotiaU 
bmii $ui$ et if$emt iMfu ei Canior Colimbrútuis fuermU eapti et redempti. Aitemg^ 
Uu gmtmi& ««ff f JT. quai auiM «íf orv mmgkM TintmeH episeopi Egitanitiub «t «fr 
aliii tniilth. Merrog. per çuantum tempus duravit i*ta ijuirra et turbacit> in rrgno? Jt. 
quod deci-m 'iniuii et amplias. « O Chantre desta jura [icl.i fórma seífuintt- a este res- 
peito « quod a tríginta annii citra tnnta frat turb-.tci') el guerra in regiio quod multi cle- 
riei et laiei spotiabantar eapiebantur inter fieiebmtur et oapti redimebantur. et audivU 
fUd Gmlor Bracarenti$ qui nune est Arehiepiseopur /M( ^tttOltt H epUeofm «gÃo- 
nienríi magitter Vineeneiui timiliter. . . . et hoe duravU in regno per ix mmot ut eredil 
wque ad tempus quo ineepit re^nare Iste Rex qui nune ett et hoe ecit quia vidit muUct 
dê hoe emquerentet Regi tí sinr justilia rrcaUntes. n l^rooiírado sobre o governo e «d— 

BÍaiatn^ão do fiisso D; Pedro dúse « qwd fuit mali rejtimmii et mai$ «immtíeuoii^ 
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vè«e, a que poato ch^oa o estado c situaçSO polítioa do veino, «ode 

a falta de segurança, o rouíx», a TÍolcncia, e os crimes se multiplica, 
vào a cada passo, e o-^ cidadãos nSo ousavâo sahir, com receio do se- 
rem mortos, ou ruuLados; porque o próprio Hei nào podia, ou não 
queria atalhar tâo grandes calamidades. Esta situado nio en poiai* 
▼iri manterwise ; e quando as sociedades correm pressurosas na cancin 
do crime, s6 uma revolução gcrnl ns pôde salvar do j)rccípicio a que 
vào despenhar-se. Fácil c flc rrci qnanio todos dcsejavào s;ihir de um 
tão lastimoso estado c dc unia tào critica posiçào ; c quando o sen- 
tinieiito geral da Naçto se patenlea tio pronunciadanBeiile como entio, «s 
desejos se tomào em realidade, e de |irompto se unem as vontades paia 
oonseguír esse fim. Eisaqui pois as causas, que mais tarde vierSo a pn>- 
duiir a deposiçSo de D. Sancho 11, causas que muitos escríptores 
ou adntc tem occultado, ou não sabendo dos acontecimentos, que te> 
mos leferído, as tem assacado s6mente ao pvedonaimo e mtriga dos 
Eodesiastíeos» como lado mais vulnerável, apr^cntando-os, como inimi- 
gos mais sanbudos do governo de D. Sancho 11. O erudito Doutor 
Pascoal José de Mello (1) iallando das causas, que motivárSo a de- 
posição de D. Sandw diz ctrnápo» amtãm ad tom imnianc facintu 
•pcrpurandum, ^ »/idtte U primii nàmam eeksiastíBerum potentíamt 
*ei quorundam nohllhim hominum insolentiam, seu ttf wsnftif eficam 
n mperstitionem^ qui iniqmim esse putaòant, quod rex ex tnonasto iis 
« et cclesús coUectas ad bcUi necessitaies exigerct* » Mas este sábio e il- 
Ittstrado doutor escivfendo assim na maia vivi emoçio da soa 
alma* e disoortendo segiundo as ideas, que revelào o espirito e pensa- 
mento da época do f;;overno d'£lRci D. Jose e do seu ministro o Mar- 
qiK^z de J'ornbal, era que a exageração muito excedia a realidade, não 
pruiundou o âmago da histonu, e só declama (segundo seu costume^ 
oontra o Clero sem prova» nrai fundamento a^m. Já disse quanto 
liastava para faser conhecer qusnto eia menoa verdadeira a idea de 



Nú iam in dnrnn $ua quam in aliit dê tj^ittopobn» t Unbem K era indiscreto reipoa- 
deu « quod fuit inditeretut guia induereU t» h ú Mat in iietit et faetU mis H koe ti^ 
dit.a D^qui se condue, liem corao di<$ mais dito$ dctUs tesleniiinhas em tudo confor- 
mes, que oJU»poD. Pc ilro .ilgum tempo estivera alienado do Juiio, que obnn muiu» 
aeçl^ con grave indiscri^ ãu, c que coneorrea pm no Bicpulo le c«iti»iurapertar<- 
iNfio e correr « desordem a largoi pauot. 

(t) m*t. Jwr. Civ. % 47 not. 6. Pascoal José de Helk» «acrerv icmpre contra 
o ri( r i cnni a pena niolhada cm fel : dominado pelas ideas do Icnipo, em (jue escre- 
via, tomou o avesso c os eacuros do quadro pela verdadeira pintura : e muitas veies 
vcriflea o dito de ■«ncio «ol^wmdto tem» êvnàim Umtmlm 
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ser a prepotência do Clero o o fanatismo dos nobres o, que causárão 
a desgraça do Rei. Longe de ser a prepuiencia daquelle. eiústein ia* 
ctiw éí perseguição e <^n«mwte se li úm ^bieainentos produzidos, 
qiunto ae achava opiwiiiiido o Clero» e quanto suas preM^tivas erão 
menoscabadas; c, contra o fanatismo destes, os factos fall3o mais alto. 
do que as vagas declamações ; pois que os Bispos erào o melhor 
apoio do throno, auxiliando os reis em tudo, até mesmo dando-lhes 
pessoal aooDORO contra os sarracenos, como fez nosso 0. Martinho e 
oútros (1), como refere no decimo destas noticias, gastando com 
nnao larga muito da sua fazenda o rendas, c por este modo íioa l)em 
patente o engano, em (juc cahiu esse auctor de quem íallei; mas 
quando se escreve com paixão c animosidade facilmente abraçamos o 
erro por Teidade, e cabimos no precipicio. E por que nzio o mesmo 
auctor» qoando falia de ElRei D. AObnso VI, não diz uma só palavra 
ácerra da catástrofe, que lhe cspedaçou o throno c o thalamo, passando 
desapercebido por cima de tudo? Facilmente se pôde dar a resposta; 
porque cem annos passados sobre tfio inaudito attentado nSo tinhào 
podido occnltar as verdadeiras cansas de tio notável acontecimento. 
Receando, que alguém lhe desse o desmentido, esqueceu^ de notar 
alguma cousa nesse horrível quadro, deiundo-o íkar como eile es- 
tava (2). 

Continuando, porém, oom o nosso objecto, do qual me tinha 
um poiíoo afestado : havia D. Pedro Soares violado o interdicto, que 

os Juizes Apostólicos línhiío posto no Reino por causa da demanda, 
que com ElKci sustentava o liispo de Lisboa, e havia, como já disse, 
tirado desforra dos Cónegos, que nuo quizehlo com eile assistir ao 
FontiBcal, qiie na Sá veio liuer em 8 de Setembro de 1231. Esta 
quebra da Disciplina Eccicsiastica naquelle tempo, tendo «do mnito 
consiirnHi pclo seu Clcro, a quem desabridamente perseguio, acostado 
ao i)oder c l)em querença do Rei, facilmente chegou aos ouvidos do 
Pontífice, que entào era Gregorio IX, o qual estimulado com o me- 
nospteço, que o Bispo D. Fedro fes das ordens, que em seu nome 



(1) Ycj&o-sc os Catálogos do» Bispos das diffcrentcsDiocescs doReiao. c doIchw o 
poderoM auxilio, qqe derâo sempre w» Beis. aeomptDiniHloHM, « Mncorrcndo com 
suas pessoas c bens. para tào justns fín; ; e cípcclalmcnle nas CÍtadM Jttmorto Bif- 
torieas e Eceletiasliens do Atgarvê jhIo Sócio Silva J^opes. 

(2) Hitt. Jur. Civ. cap. 10 ^ Íí6. — O dcseml>arRa(Ior proriiraiior da (". irô.i, nu 
Dedue. Chremolog.f. 1 div. 11 pag.306 c scg., carrega sobre a corporação jesuilica táo 
(iMide atlentodo. A paixão, con qjêt atreve, alhea do IiiitoriAlar, neo dcre dir>ttM» 
filia, nMMMaie qDSndq alu» penoosgeu piepuário o drani, « 11» denUcio o nó^ 
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publicavào, e mandavuo cumprir os seus Juizes Delegados, ihe enviou 
letras pela» qiiaes o mandou apresentar na Curia Romana» para dar 
pesraaknente raiio do seu proceder. Atemdo o Bítpo, • cabido em 

s! rom este eniprasamciito. lomoi! o rnttnn)m de Roma, c ali apre- 
sentando-sc a Gregorio IX, de^jois dai> cutupctentes reprehensões, re- 
nunebu espontaneamente o Bispado (1) «mJbb oolunho do seguinte 
anno (1232). 

Nonhimi dos catálogos, que temos visto, di a vacatura desta Mi- 
thra por similliante modo. O doutor Pedralvros (2) diz * Falleceu neste 
cúmcnos o nosso P$ ciado D. Pedro Soares, diyois de ter governado qua- 
renta amtot esta Igreja; m porém LeilSo Ferreira, com radliw aviso* 
diz no seu caialogo, que cite rcnunciára nas mSos do Pap Gregorio 
iX. Com cfTeiío nào só sc prova este facto pelo depoimento uniforme 
dc todas as testemunhas; scuào tambcm peto capit. • Tanta dc 
JSxeunb. PradttMr, » onde o mesmo Gr^orio IX enumera as queixas, 
o tefere os aggfravost que este Bispo fizera com tão inaudito proce- 
dimento, e mandou restituir aos seus Lencficios todos aquelles, que 
tinhão sido victtmas da maldade que o Bispo commettèra com esses ex- 
cessos. Tal foi o castigo, tjuc teve este Prelado, por attentar contra 
a Disciplina Eoclesiastica. 

Alguns aniios antes tlnlia sido a visita de D. Joào, Bispo Sabi- 
jiense, a esta Catiicdral e a outras mais do reino, ás quacs deu esta- 
tutos, ou reformou os que d antes tiuhào. Nesta visita reduziu o nu- 
mero das prebendas a quarenta, alterando a creaQ2o do Bispo D. Gon- 
çalo, creou mala três Arcediagos destinados para a visita do Bispado* 
cada um no seu disfrirtn, e fez o regulamento da disciplina interior 
da ib>é na celebração ilosOUicios Divinos, xilos e ceremouias, passando 
tudo a cscripto n*um decreto datado em Fuente GuínaMo a 23 do 
Janeiro, sem declaração de amio (3). Esta falta &z-se-nas muito sen- 
sivel, jwr nào podermos marrar fixamente o anno da visita, c porque 
:íccrca deste lacto sc cncontrào luanifcstos enganos em muitos dos 
nossos escriptorcs; c nào será alheio do nosso propósito fazer sobre isto 
vma curta digressão. George Cardoso (4) e Severim de Faria (&) fi- 
smSo este Cardeal Bispo dc Sabina (que visitára esta Sd, e dedicara 
a Igreja do mosteiro de Grijó), não só Português mas até confrade 



(1) Conforme depõe as Uslcrounhas da tantas vcrc» ciuda taqiiirição. 

(2) CaiaXo^ doi JKqm 4a J^rrjS 4t Oimièrs f. 6S v. 
(3} Doe. D.* 13. 

(4> á§ialagit iMtttaim tom, 1 to dia 7 de Imeiro, aot. («}, 

(S) JIMieim it ftorfi^ii m memorial d'«lf hu Caidesm FwtuguMm S 3. 
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do referido Mosteiro, illudidos por estes sábios cscriptores, cahirao ou- 
tros mais no mesmo engano, sendo por isso indispensável examinar 
as iMExSes, que temos para estremar a Terdade doenganOt (un tt- 
MrSo (1). O insigne padre Antonio de Macedo, (3) por uma serie de 
provas muito evidenies, já demonstrou plenamente este engano e a 
£ibidade de tal opiniào, assim como o nenhum credito, que mereciào 
taesauctores, eque mal poderiamos descançar dando eomo pnmdo tal 
engano; mas sendo a historia da Igreja SaUnense bem eonhedda, re* 
corremos ao catalogo dos seus Bisjjos, para vermos sc encontramos 
na serie dos Prelados deste Igreja desde 1 182, cm que se refere esta 
visita até 1228, em que se diz voltara á cidade dc Coimbra iaz,er a 
dedicação do Tempio de Santa Cruz, algum dos seus Bispos com o 
' nome de JoSo, Cardeal e Legado Apostólico. Ciaconio, (3) Ughclo, (4) 
com outros, que tccêrito o catalogo dos Bispos Sabinenses, apenas nos 
oílerecem dois deste nome, no espaço destes quarenta e seis annos: o 
primeiro é o Bispo JtSa de ^. Pmhtt areado Bispo desta Bioceae 
por Innocencio III em 1303, o qual, bem longe de aer Português, em. 
Romano, e nunca veio ao nosso paiz, por nào deixar em tempo al^j^nm 
aCuria Romana, senão uma vez, quando foi a Paris tratar com FiUppe 
fonmto negócios de muita consideraçio: o segundo foi o Bispo João, 
que do Monge Cluniaccnsc passou a occupar a Cadeira PontiGcal de 
Bcsançon, e daqui foi trasladado ao Bispado Cardinalício de Sabina 
cm 1227, por Gregorio IX, pouco depois da sua elevação ao Pontifi- 
cado: esie Papa o mandou ás províncias de Uespanha, com poderes 
de Legado a Lateret e para ellas marebou logo em Setembro do 
mesmo anno. Este pois e nào outro podia ser o referido Legado, que 
nesta Catkedral fez a reforma, o ví-íita pertendidn. a qual n2o pódo 
deixar de ter acontecido cm época poster jur ao amio Uc 1227, não só 
por ser muito mab Terosimil, que partindo em uma commisAo para 
as provincias Hespanholas em Setembro, nào viesse no mesmo anno 
dedicar o Templo, e fazer a visita da Cathedral ConitDljricense, dei- 
xando os deveres, que lhe impunha a sua Legacia, senão também 



(1) Franciíeo de SuiU MmU, iww Mtti. Imb. S, fÊg. 4M, e o Padie lois 
fiaptisu dc Casu», Jbp. A .Porfia, ton. 8, |Hig' tSft alirafiirii» comoatns «to «r- 

rada opiniio. 

(9) Lusit. Inftíl. et Purpvr. pag. 62 c scg. 

(3) Vitae et Re$ Geetae Romanor. Ponlif. et S. R. J. Conláil. Aa viâa 4e Gm- 
^io IX. 

{\) nalia Sacra. tom. 1, Uist, dos BÍ*P«ft de jSsfeÍM. 

2/ cusse I. 2 r. 1. 3. 



18 MEMORIAS DA ACADEMIA REAL 

por ser a determinação da sua reforma nesta Sc datada de X da*; 
Kal. de Fevereiro, o que indica ao menos o anno seguinte 1238 [1), 
oomo a data mais anticipada, a que pôde elevara esta TÍsita. Ma» 
ainda assim mesmo alguns lilsloriadorcs do reino visiiilio a collo- 
cSo depois de 1228, como parece mais provável, dando primeiro 
tempo, ã que o referido Cardeal concluísse as commissúes, de que 
vinln encamgado nas oôrtes dos dÍTenos Príncipes então teinantes 
nos estados Hespanhoes; reformasse as Igrejas de Navarra, Aragão, 
Ca-ítf^hi e Catalunha ; e presidisse, em 29 de Abril de 1229, cm um 
Concilio Provincial de Tarragona; o que nào poderia fazer em me- 
nos de um anno, ou mais, sabenlo nós quanto Oo custosas de de* 
«empenhar tacs cummissues. Assim o dizem com eílbito Zurita (2), 
Manrique (3), Penna (i), e Marianna, discorrendo sobre este 
ponto controverso, e com elles nós talvez sejamos verdadeiros pondo 
a época desta reforma em 1229 ou 1230 aos X das Kal. de Fevereiro. 
Com «Sèito para qne elle presidisse em 29 d*Abril de 1239 ao 
Concilio Provincial de Tarragona mai<; provável se toroa, que não in- 
terromperia a Legacia, vm que se achava desde 1227, vindo a Por- 
tugal em 1229, ou nu anuo anterior, para voltar depois outra vez ao 
«l^cto da sua oommisjdo no mesmo anno : assim como também oc> 
OOire mais natural o pensar, ipie acabada al^gacia nas províncias e rei- 
nos Hespanhoes, viria a Portugal nos fins de 1 229 e princípios de 1 230, 
em o qual anno se achava já talvez de volta em Fuente Guinaldo. 
donde está datada a sua rrformaçâo ; e sendo assim, por uma justa 
consequência, o documento acima notado da sua visitafjio devia ter 
sido feito a 22 de Janeiro de 1230, tempo que me pareoe mab ac- 
commodado á historia dessa Legaci;i. 

Toda esta digressão íoi precisa para estuLclecer a época da visita 



(1) Ughclo Ital. Saer. no logar citado. — Aubery Hitt. dei Cardinatix, part. 1.' 
anno 1227, e oolros dizem, que «.sle Bispo JuBo Sabincnsc partira [Kira a su;i It^acia 
Jogo em Setembro. — Fiissun. In Joan. Ilakgr. ela., eos primeiros AA. di Gallia Chrit- 
tiana no catalogo dos Arcebispos dcBesançoa, iUMrlo na dita obra, scpcemiidm* fuea 
jornada deste Cardeal Legado fòra ramada |»ia otagaintaaima. Gomo quer que i^. 
■io deisi de parecer mais provavd e(U vitima opinlio, devtodo ealcolar-ae a virila 
• mais cedo em 122'J, c mais próximo á verdade ainda posterior a este annn. 

{2] Analet de la corona de Aragon, um a Uiboa chronolugica, ao anno 1229. 

(3) Ànnalei Ciitfrcienses, tom. 1.". cjp. í.", pag. 389. 

W Vida i9 S. Raymundo de Penna Fort, cap. 5. 

(5) De Mtu HUfmim, liv. i% csp. f<l. onde se chama a este Hegado equiVo- 
« w lsaieUs CsrtatI d* Mnlt Sabina, faiado devia diwr Sabioeme (Titulo Bpiícopalj.. 
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do Cardeal Bispo Sabincnsn, porque o próprio Dr. Pedralrres No- 
gueira, no seu Cataloga luauuscripto, que se conserva neste archivo, 
guiado por menos sTtsadas opiniões, vai oollocar a Ykita Sabinenae na 
Pielaut de D. Martinho em 1 182 : engano muito grande foi este, c 
para o convencer basta Icr-sc o documento da divisão das rendas do 
Bispado, no qual nào assif^iia nciiluini outro Arcediago, scnao o da 
cidade, único que entãu liavia : sendo esle documento do anno de 
1210. fica manifesto» que a nova areado dos tres Arcediagos fitoi 
[)ostcri()r a este anno, cujo tempo alnange ainda o Episcopado deste 
J>. Pedro Soares (1). 

Disse acima, que este Bispo agastado com os procedimen- 
tos d'EUnei, e com as violências, que contra elle praticou, se ao- 
sentára do reino acolbendo-se a Çamora e á Curia Romana, o que 
deveria ser depois de 121G. ronservando-sc alguns annos fora do 
seu Bispado. IVão só se prova isto pelo uniformo depoimento das 
testemunhas da citada inquirição, do tempo do Bispo D. £gas Fa- 
ies* senão também' pela Bulla de confirmação, que a D. Tibuicío 
deu o Papa Gregorio IX na qual o Pontífice, fiilíuido da Igreja de 
Conimliria diz que usuò untbra Pastori'^ irrhitiatii pcrtnlic detrí' 
tuefiia, » soj^uriflo veremos na historia do reícruio Bispo 1). Tiburcio. 
Com esta au&cncia o irritado animo de D. AÍIbnso II abrandou, odcsom- 
tentamento cessou, e o encontro nSo teve mais eflfeito, porque em 
1217 eem 121 8 este soberano deu duas cartas de proteo{ao a fiiTor do 
Bispo e Cabido dc Coimbra, uma escrita nesta cidade na era 12^fy, c 
a outra datada em Santarém na era 1256: cm ambos esses docu- 
mentos elle declara ter extremado afiecto á Igreja de Coimbra, e na 
segunda ser muito amigo do Bispo D. Pedro e do seu Cabido (2). 

(1) Doe n." ». 

{9) 6. 4, R. 8, nt. n.** S e 4, na primeira ámáã» eierttiint tflf IR-Bei D. Af- 

fonso II «Seiatu quoá ego rum mu/(uin dtbitor eeciesie $anc(e marie rfr r }imbria rt 
nmtputm avvt mevs vtl pater tMUM majortm haòuit volmtaietn judicantii d amparandi 
íjitnm qitam tgohabro. . . . quapmpter rrcipin inmea comenda ettub mra pmícctione Epit- 
cnfRtm et eapUulum. . .. Facta apud Cnhmbriatn i.* die Dteembrit «ra 1S5S.» Ma se- 
gunda se exprime assim «FMlmu< cartam áoHatitmi» et p a f e t i i e fimitidMi vitUBm u io 
Petro Colimhrienãi Epiicopo et Eeletie Colimbnenti de decimi» omniiim rfãitwm et 
prfítenluum ad ju$ regale in tota Dioeeri Colimbriensi pertinentíHm. . . . IIoc aut/m feei- 
wm piit amire dei el beatr virginit marif rt reitwdio animarum nostrarum et filiorttm 
nottronm »t pro amors magitlri JuUmUs Colimlnrientu Decani fiUi Jkmii JuUcmi et 
magittri Silcetiri Bratharensit arcMdiaconi et Ftnuaidi Petri quaniam CsMtoríit ITlto- 
òoMiuw nepotit dtrni Miani et magiUri ÍMfmnei vi partem Aabeaimu bonnrum onuitim 
in EeUiia $Hpradieta facta fuerint. . . . Fúeta optid Santarém in die Paraeetve eub 
erai2SG. Tmi o scilo de chumbo c aí^i^mtiurai doi CSnflnHBleS, t tíSt W fdSfS 
Agora cs(c fiispo D. Pedro, emio autente. 

3* 
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NesU ultima caria se y^, entre os eonfinnantes. mencionado pelo no^ 
tario este Kapo D. Pedro com os outros Prelados do reino: sendo 
mais um exemplo dc ([uc nem sempre os confirnuníf^s se acliavàn 
presentes nestes actos (como diz J. P. Ribeiro), c t|uc oiles serviáo 
para certificar somente a existência dessas pessoas, que o notário sup- 
pmdift presentes naqueila oocasiao. Vé-se por e^es &ctos» que o Rei 
magoado já dos desabrimcmtos com que tinha tratado este hi&\)o, lhe 
queria facilitar o re^rcs^s^» a roinil)ni, mudando cm brandura e afabi- 
lidade, o amargor das c\pfcs&()cs vom que até ali o tinha despeitado. 
Mas o Bispo recoando novas inimiiades, que facilmente se podíão atear,, 
como as pawadas lhe ensinavio, oontinuott no voluntário exilio, em 
que SC acliava, e conjecturo ler sitio atJ depois da morte d"El-Rei: 
depois novamente rt)colIien á ('.aihedral, jwra continuar sua vida amar- 
gurada e cheia sempre de lrabalhúi>, cesses olcvárào ao extremo, que 
6oa referido! 

Forio ta» giandea as desordena oocorridas durante a vida deste 

Prelado (1), que em alguns documentos a\ai!sos se encontrão outros dons 
Bispos dc Coimbra, fazendo contractos de compras c prazos em Bel- 
moate, perto da Guarda. O primeiro é datado de ]\uvcuibrt>, Kra 
1253 (anno 12Í&), tempo em que esle Prelado seacbaTa no Concilio 
Latcranense, e se menciona a inicial — T — que supponho ser D. Ti-' 
bun io. que mais tarde foi eleito pelo Pontífice Gregorio IX, e neste 
documento duas vezes se nomea — T. dei grafia Colvnòiknsis electo : 
(2) o segundo foi lavrado na Era 1267 (anno 1229), e é a carta de 
lôiro de uma berdade em Belmonte na qual se dia > ... . nos S» Co- 
Smòrienns Episcopus facimus cartam fori de iUa nostra hereditaie 
fatiam romparavimus de domno Egtdh de Belmonte. . . . In rujus rri 
UsiuiiOMum damus vobu istam Cartam sigiUo nottro sigitlatam. Data 
MeBumoHtem IF KaL Aug, Era 1267 (3). » Vé^e por estes 
documentos qual era a oooAiâo, em que o Bispado se achava 
nestas duas dpocas : tuna, em que as desinlelligencias, que com 
El-Rei D. AfVonso II tmha tido D. Pedro Soares dariào occasiào a 
.ser pelo Cabido eleito algum BÍ!t^x> ]jara governar a Diocese em 
1215, e diamar«e este com o titulo de l^po efeito» na ausência 
do Bispo D. Pedro, ou ter sido o próprio Rei quem violenta- 
mente o nomeou, efes governar; poraaommos. que £i-Rei esbulhira 




(1) Vcja-sc o doe. n.* li. 
{•!) Doe. n.' 9. 

(3) Doct a.* IS. Klo vi osrif iail deite « d« iaMeedeaic docancoip. 
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alguns Beneficiados Collados de seus Benefícios dando-os a outros; 
e outra, em que as oooonencias, qae titerao logar com o Ckfo 
e Cabido em 1229 c seguintes, pelas causas já csp(>ci(icadas', farião 
originar tào grande confLisào, achando-s'* r^sf^i dous Bispos ao inesniu 
tempo a governar o Bispado; pois que o Bispo D. Pedro, neste 
mesmo anno (Era de 1 267), em um documento pertencente á Igreja, 
de Lavos subscreve com a usual fcnnula de mP. CoSmòrietuis 
Eclesk ininisti r fiuntilis que se encontra cni mais |íei^nminlios : 

nuo [Kxiem attribuir-sc a outra razuo tào graves dcscaiiimcntos da 
discipliua Eoclcsiastica e attentatorios da ordem hierarciiica da Igreja, 
qtie fioendo aTocar á Curia Romana estas desínteUigcndas e os 
piOOessc^ delias derivados, vierào a dar origem mais tarde ás reser- 
vas apostólicas c á perda das prerogativas, que tinliio os Prelados e 
o& Cabidos das Cathedraes. 

Provado oom tantos desgostos, e continuamente luctando com 
tào poderosas partes, em idade já avançada, e no dccalii mento dc 
animo, que tilo extraordinários acontecimentos llu' trniixerào, iiào podia 
deixar D. Pedro de succumbir a tâo aceriws dcsgohios, por isso h- 
leoeu no. anno 1233, 'aos 23 de Dezembro. O dia c Era do seu 
óbito acfaa^ controvertido em alguns Catálogos: o Dr. Pedral- 
vrcs no seu manuscripto dl?,, rpie falecera em 22 dc Junho desto 
mesmo anno ; 1). Mcnl 'to n i C/irotiica rios Regrantes (2) c!;í o seu fa- 
lecimento a X das Kai. dc Juilio de 1270 (anuo 1232) : o Obiiunria 
de Moreira concorda com esie dia, e dílfere na era, porque po« 
127? (ou anno 1239); e Leitio Ferreira (3) diz ^ Foltantlo de Routa 
para o Reino, neste mesmo anno rie 1233, estando jd em íiernacltt , 
pouco distante dc Cowd/ra^Jalcccu aos 22 de Junho, e Jòi sepuUado 
M M&tteír» de Santa CnUt eamo étt o Cónego Pedrahres* > Todos sb 
enganárào, c desculpa nenhuma merece Pedralvres, porque se visse o 
Livro da Kal. desta Sé (1, adiaria nelle um assento, que arpii 
transcrevo ■ A'. Kal. Januarii era M. CC. LXX. I, ohiit et dovmus 
Petrus episcopus primtts pro cujus anmversario Martinus Petri jo- 
^áiwr 9um oeda lubit miedietaUM de sph^, et Um dieius doatí- 
nus Petrus quam ejus consohi inns Martinus Petri jacent in Monas- 
terio sanete cruéis» » £ste documento é mais uma prova, que corro- 



(1) Armário fios durnmcrlos a>u|«M dt Igreia dc Lavos. 

(2) I.iv. 9. cap. 12. M.'^ 1 \. 

(3) Catalogo offcrecidit a .f . íi.íf n-c» í: i ' ■ //út9WaPorArf|||S» fRi 1731, t«X> 72. 
14) Ao dia 10 das Kal. dc Janeiro IL tbO. 
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bora a nSo exislencia de <Niti«» Bispo oom tal nome nesta Igreja, de- 
pois de ter sido tomada aos lloiiros em 1064, como Já deixei dito 
no log-ar competente. Com esse assento concorda o, que diz n f li intre 
de Évora, pondo o seu falecimento cm o dito dia 23 dc Dezembro 
ée 1233. Efotlfamente proeuTando neste Aidiivo o Uvro tias An- 
niversarios^ nelle, ao dia 23 de Dezembro, se acha carreg;ado o do 
Bispo D. Pedro, pela renda de esplnlio, cora dez libras de des- 
tribuiçào aos (pie a elle assistisseni neste dia, sig^nal evidente de 
que neste, e nào nos outros ajioniádos, fòra o seu óbito, o que, 
como disse, aasereia o Chantre de Évora, e en ^ mostrei: tere 
pois logar o seu falecimento no referido dia e anno. 

A ^ni Prelazia foi um combate continuo de desj^ostos p tra- 
balhos, que umas vezes, aflàstando-o das regras de uma cautelosa e 
discreta prudência, lhe causárlo acerbas afflioções ; outras veses, olrnndo 
conforme os dicbunes de uma apunida rectídito e timonta oons* 
ciência, Uu; g7'anr::e;'írno os doestos do c os raáos tractamentos. 
que delle recebeu, durante o tempo do seu reinado, não tendo sa- 
bido ganhar-lhe a afleiçào, sem quebra dos seus deveres, nem a sua 
boa vontade, sem petder seus interesses. Ndo obstmte os desvios 
que teve, demandas que proscguiu conlra o seu Cabido, era que des- 
pendeu grossas sommas, v procedimentos que eontra elle praticou, 
talves íllhos de seu geuio insofrido, e zeloso dc sua autoridade, foi 
seu bemfdtor, deixando-lhe bons l^dos, e propriedades para sua 
mantença : sua memoria ainda bojé é lembrada, oom agradecida te- 
oordação nesta Cathedral. IVo seu Episcopado viverão os Papas Celes- 
tino, Innocencio e Honorio terceiros do nome, e Gr^rio IX, em cujas 
roSos renunciou a Mtthra. Alcançou o governo de D. Sancho J, de seu 
filho O. Aflbnso lE, e de seu neto D. Sancho II também do 
nomo; e jaz enterrado no Convento dc Santa Cruz, onde escolheu 
sepultnra, apesar das antigas desint^llig-encias que com elle teve, e 
que ilie custárào tantos desgosto», alem do dispêndio de seus cabe- 
daes. Ha momentos e oocasiSes na vida humana, em que os pensa- 
mentos do homem, longo tempo varíos e incertos, fluctuando á discri- 
ção, vâo por fim lá ([nebrar-se como as ondas sem tocar na praia, 
para adquirir uma nova forma e correr em sentido contrario áquelle, 
que para ali as tinha levado ! Tal é pois a inconstância e Tolubili- 
dade das nossas idéas e de nossas pensamentos.' 
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APPENDICE 



K." l. 



In dei nomioe. Qum inorum 
assiduitatc ot Icgis sanccione di- 
dicimus quod acta tx>norum vi- 
rorum scribto comendari dcbeant 
ut oomendata ab Imninum me- 
moria non decidant ct omnibus 
prelerita prcsencialller consistant. 
iccirco c^oS. (Pjdei g^ratia portu- 
galensiuiu rex utia cum uxore 
raea rcgina dona D. (3) et filiia meia 
fidelicet rege doho a. (3) et r^ina 
doni t. ' ot rogina S. (5) facio car- 
tam dutialiunis et perpetue firmitu- 
dinís sedi beate virginis marie de 
colimbria etT(ibÍ8domnoM.(6)Go> 
limhriemi qpboopo de edesiís om- 
nibus que aunt tt que eruot edi- 



ficate in villa de covelliana et 

omnibus terminís suis. Damus 
itaquo vobis atque conrfHlimuv 
pretatus cclesias dupiicis cun&idc- 
racíonis intuitu tum pro amore 
beate maric tum et pro colluto 
in prodicta vllla vl in alíis locis 
jnilii a vobis obscqui" iit in eis 
taui \os (juani oiniic-s .successo- 
TC8 vestri jus opiscopato aicut íii 
aliis eccicsiis quas in episcopatu 
vestro liberius jwssidotis prrpcttio 
habeatis. (|uicunque vcru litx- iios- 
trum factum roboraveril ct ro« 
boratum obaervaverit benedíctío- 
oUma repleatur amcn. facta carta 
meaae maio aput Tomar sub era 



(1) U. Sancho 1. 

(S) D. Dnic». 

(3; I). AITnnsri. 

(i ) l). ícreâa. 

(S) D. Sancha. 

(6J D. Maitiobo. 
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M. CC. XX. IIII. Nos vero supm fieri jussimus coram testibus ro- 
nominati reges quí hanc cartam buraiuos. 

Rcx domnus Sancius 
Regina dofta dulcia 
Rex daiU Alfonsiu 
Regina dofia taittsía 
R^ína doila Saneia 

Domnus Valascus maioirdoniiis cu- Godinua brachaicosis aidiie|niis 

rie cf. cf. 

petrus aUbnsus aignifer rcgís cf. M. portngalenaia epa cf. 

mcnendus GuBSalv.' cf. J. Viseu eps cf. 

a. Hermigii cf. Godinus lamecensis eps cf. 

jietrus fcrnandi cf. S. UUixb. clcttus cí. 

Magíster Gualdinus cf. pC. elborea elcct* cf. 

Egas paaiz. te&th Reimoudia menendi ts. Alfonsus 
Ahrtini» paais testis auaris ta. (]} 



Iq dei nomine. bec est Larta uniua oliveti quantum nos ãlic 

oambiationía et firaaitudioía quana habemua et sunt in loa» qui di- 

jussimus facere ego alcaide cer- oitur arregaza et aliam medie- 
veira ct uxor mea doriina goia tatem domu£ sedi sancte marie 
iobaois tibi episcopo coiimbrie post mortem nostram in. tesU- 
petrua auarii et canonicis sancte mento et fno noatro anniveraario. 
marie de onb noatris hereditati- damus et concedimus vobis ipsas 
bus quns liabemus íntus coiimbrie supradictíís liore<iitates sicut su- 
ei in termino ejus scilicet domus pcrius sonant pro alia quam a . 
cum suo i»lumbare que est in vobb aoeepimna in raigoso et ia 
átrio sancte miane quantum ibi twmino eUifones sub monte gnvo 
nos liabemus et fuerunt niiane disrurrente rivulo cniuLar quan- 
domnc tarasie et medietatem tum iUic liabctis. igitur ab tiac 
unius vincc et unius alm,unie et die habeatis illas bupradictas he> 



(1) (M^iail BO GartoriD énte Cabido» Q. 7, &. na. 9li ik* 31. 
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redilates et faciátis ex eis quic- aliud Uinlum. facla karta mense 

quid vobis placuerit iti perpe- Juiii Era M.* CC* XXX.' nm 

tuum. et si aliquis homo Tcoerít supranomÍDati qui lianc kartaiu 

de nostris rive de extianeis qui facere jiusimiis coram bonia fao> 

hocnostrum factum frangcre to- mlnibus roboravimus et hec si- 

lucrit quisquis fuerlt nullomodo gna fecimus. qui presentes fuerunt 

ait ei licitum sed quantum Tobis (coL 1/} Magister MeneDdus 

ínqaúierit fantum Yobia in do- adftntmllàieiidiia Archidiaoonaa 

plum componat et domino terre Martini adfuit = Johanes Archi- 

aliud tantum. sed si forte nos in diáconos Petri adfuit^(coI. 2.*) 

concilio venerimus et octoriLarc Petrus Archidiaconus Montis maio- 

Tolucrimus sive non polueriraus ris Salvati adfuit Petrus Sua- 

tmic aimi» oontiicti ooiam do- riua Vicaríi» Spiaoopi teitia-«ai 

mino patrie donec reddamus eam Petrus Alfons! tcstís<=Martinils 

Tohts dupintnm et quantum fue- Diaconus Petri notuit (1) 
rit meliorata et domino terre 



a." 3. 



In nomine pátria filii et spiri- 

tus sancti "ameii. ego p. dei gra- 
tia colinbriensis episcopus una 
€um consensu canonicoi uni uos- 
tnnim ad noticiam futnranim fe- 
cimus cartam conrentíoiiis et fír- 
mitiidínis vobís p. priori sancti 
petri de arganil et omnibus cano- 
nicís ibi secundum legulam beatí 
aug^stini morantiboe presentibus 
et futuris in perpctuum iit rdiíi- 
cetis ecclesiam ad honoreiu dei et 
beati petri apostolorum principis 
in loco qui didtm' murta et ae> 
( undum consuetunimen aliaram 
nostiarum ecdesiaium prímicia- 



nun et mmtmmnmi ndbia et 

siiccessoribus nostris terciam par- 
tem fideliter pf^rsolvatis excepto 
quud anobis ut ubaiiis coilectam 
nolumua eiigeare. ai autem evene- 
rit nobis vel sucoeaaoribus nostris 
fecis-se transitum per partes illas 
pro íàcultate vestra et viribus no- 
bia provideatis et noa in orationi- 
bus vestris commendatum babea- 
tis et post obitum nostrum in 
uno quoquc anno anniversarium 
faciatis. facta carta rocnse Junio 
Era M.* CG.* XXX.* IL* ego Pe- 
trus oolimbriensis episcopus qui 
hanc cartam cum canonlcia noatris 



(1) UmPniol. W. 
2/ cuaaB t. % r. 1. 
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facere jussitnus prupriís nianibus tiíeina &it. GoTisalvus notuit<= 

ToboraTÍmus. et cúiiíirmavimus. Petrus tcstis = Pelagius tcstis*-« 

qnicuiiique igitnr faoe nottrum Suertns Cestis—Jfenendos teatis 
Âctum viohro temptaverit aiMr Ifortítni» tutàs (1} 

N.» 4. 

GeUflitiinMepiscopas servusser- uxor ejus et filii booe memorie 

vorum dei. Venerabili fmiri Co M '1) predecessor! tuo et ccclesie 

lumbricnsi cpisoopo salutem ct cui prucsse dinosceris pro suorum 

apostolicam benedictionem. Utca remédio peocatorum perpetuo con- 

que a Reg^ilius et aliis christi fi- oenerant habendam sicut in eo- 

(lelibus occ lesiis pia sunt delibe- rum autentico continetur expresse, 

rationo ( oHí^ta perpetue robur ob- tibi et cctMosio tue auctoritate 

tineaot iirmutatiit et ne prooessu apostólica cuntirtnamus et prescn- 

tempoiris Taleant per insolentiam tia acripti patroeinio oomnum»- 

aliquorum infringi apostólico aiiiit mos. Niillí ergo omnino bomintini 

munienda rescripto rt !itprnnim liceat ham paginam noslre confir- 

nostrarum muniuiinc contii munda, mationis infriugere tcI ei ausu 

Eaptopter uencrabílis tn xpo fra- temerário contraife. Si quis au- 

ter tuia joatia poBtulatiaiúbua gra- tem hoc attCDtne presumpserit 

to concurrcntcs asscnsu villam tndigpnationcm omnípolcnlis dei 

Covellianam cum occlcsiis et om- et bcatorum Petri et Pauli apos- 

nibus pertinentiis suis in coniinio tolorum eju& se noverit incursu- 

paganonim ooiMtnietain quam ka- nim. Datum Ijateraai 4. Ido» JtH 

rissimua inxpofíliiis nostcrS. (2) lii. Pontificatus nostrl anno septi- 

illuatría i«xportugaleiisisetD.(3) ma (5)-^Celeatinus PP. IIL (&) 



Venerabilibus in chrislo patri sic episcopo. et dilcctis amici» 
p. (7)dei gratia colimbncasisecle- universo capitulo cjasdem t«le- 



(Ij li\ro Vreio U. IIS *. 

(2) D. Sancho L 

(3) D. Duke. 
(4} D. MartiidN». 

(5) ii de Julho de 119». 

(6) Cartório do Cabido dc Cuiiabra, G. li, E. l, ms. 9, n.* 7. 

(7) D. Fedro Suiti. 
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sie g- decanus et uiiiversum ca- 
pitulum bncareoso salutem et 
ainceie dileetioois aflcctum. Ei a 

quo cst omne dalum optimum ct 
omne donum perfeclurn grales 
referiaius copiosas, eo quod suma 
Tím» iptiitt i. karitas qne «oh 
de Bliis ive filios dei facit. et qm 

sola adquíritur nrlnptin filioniin. 
▼08 tanto diiectioDis vinculo juno- 
davil. ut lemhnrio tothit dbcor- 
die quod inter tos et predeoeMi^ 
res vestros super divisionem rc- 
rum ccciesiasticarum hactenus 
puUulaverunt. nunc et deinceps 
per TOfritulicitas eartirpeie genni- 
na fructifcre carliatis. íirmum et 
st.ihile irrcvocabilitcr sncipiàt in- 
crcmcntum. um vcrsi tuteio ves- 
tiam et maxime ves doBMne epis- 
cope in hoc facto stiidiotisaiine 
comendantes qui juxta ^arrorum 
canonum saDctiones prout de jure 
tenemini paupemm id est deri- 
conim ofribus aoliotte proridetic. 
niisisli ctenim ad nos m cnjiol- 
laaum vestrum ct p. dominici ca- 
nooicum qualeuus vobis per eos 
eoclesie nmUe 
quemadmoikim ftctt foit inter 
archicpisoopos ot nos mitere cn- 
rarcinus. ideoque noveritis nos 
reacnpftom divisionem ijwartim 
iit cotíiinotur in mctentico de 
verbo ad rerbum sumptum Tohís 
sub sigiUo capituli transmisisse. 
alias vero consuetudines ad eari- 
dem difinonem pertinentís que 
noa fucrunt in eisdem scriptis 
Tedacte hU Uteris deduximm ex> 



primendas. inprimi» ergo nove- 
ritis quosdam penoHatus eoclesie 
nostre ae quediam beneGcia cano» 

niconim esse dc arcbiepiscopi men- 
sa. quosdam ct quedam ad men- 
sam capituli perttnere. ee autem 
omnino eipente qne in ]ioq»iliÍ»ia 
advenientibus* exceptis tamea il- 
lis hoípitibns qui de gratia spe- 
ciali ab aiiquo de canonicis. vel 
persoois ad propriam domiim* vet 
ad íeièctinrium ai tales fuerínt in- 
vitantur. et in procurai ioni bus le- 
gatorum vel nunciorum romane 
ecclcsic. et in negotiis ecdesie 
nostie et in procuratienibus etiam 
reçum onínibus. et suorum homi- 
nuin. ct in expeditionibus vel col- 
loquiis corundcni íitmt. debent de 
partitione archiepiscopi fieri. ex- 
cepto quod persone vel canoníci 
bcncficiafi qnisqiifí sccundum mo- 
dum et posse suum. àehei habere 
vestes et equitatuxas vel eqnita- 
turatn aibi tatímabiliter compe- 
tentes. Et cum vocati íucrint ab 
arcliicpisco|X) dcbcnt eum sequi. 
ip&e vero debet eis et bominibus. 
et eqmtaturis eorum oompetenter 
et honeste donee aecom fuerint 
vel ad orclosinm redierint in vi- 
tuaiibus providcie. Si autem ali- 
qua posaesaio Idtalia que ait pa- 
trimonialia ad aliqoem canonico- 
nim a proa vis et jwogcnitoribus 
suis dcvenerit succcssive que prius 
dum esset penes laicos ipsi ecde- 
sie extiteiat oensualis. siatim U- 
beratur ab hujusmodi servitnte* 
ita quod noa tatetur de posses- 
4. 
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tknie tali «olvm Masmn nee «li- 
qua dc domibuB pensionem. Sal- 
TÍs in his omnibus testa mm tis 
vel anniversartis dcftinciorum. 
Cum vero arcliiepiâcopus viàiU- 
Terit diocesuns eodesios extben^ 
tur sibi procuratiaoes tam in nos- 
tra partitionc quam in sua ratio- 
ne vuiiuuunis iilius quesemel in 
nmo Mcnndum Canoiíes fieríoon- 
sucvit. Et quanquam eí tanqutm 
hospiti giatia bospitaUtatis in no- 



nasteriis ^ eockaiíi ntftnaqae 

pariitionis proplev neoeiiitateoi 

hino indc trnnscundi. necessária 
ministrentur. Hcc et alia queoon- 
litieotur in majori reacripto. vo- 
hia tfanaaútimus. led quia non 
possainiis ad ungu(*m oinnia tc- 
àerç. si siipnr alíquo articulo or- 
ta fuerit dissensio inter vos. et ad 
pM iralueritia baliere leoummi 
Talúa atíaiaove cunhumia dilt- 
geoier. (1) 



N/ 6. 



In noinine domini nostri jcsu duas partes et nos capitulum et 

xpi amen. ego petriis dei gratia auocesaores noetri noatiam ter< 

oolimliiríensis episcopus et nos tiam secundiun acríptum quod 

universum Eclesic cjusdpm capl- confectum est sitppT- partitione 

tulum post multas controTersias facta inter archicpiscopuui et ca- 

inter nos et antecessofes nostio» pituhin IwacaieDae et seenndum 

babitas et post multa instnimen- eonauetudim» eodene ejusdem. 

ta super illis confccta. pro bono et statuimus ut dc nmnibus illis 

pacis. ct concordie et delectionis qui in predicto scrlpiu inventa 

mutue cujus observationcm domi- non fuerint. semper ad consuc* 

nus moater jesu» zpus dilexit et tudinem Inracavenna eoclesie ob- 

jirecepit specialius diligendam in- serratam hacteiius legitime recur- 

ter nos rt siiciLessores nostros ramus. excepto ad íàciendam pro- 

perpetuo ct uidissolubiliter reti- cessiouem que in prccipuis Desti^ 

nende. anidiílatis et destnictis TÍtatibua dam est ad piandium 

penttiv aufHradictis onunltus allls archiqtisoopo memorato dictí ca- 

instrtiinen : ita nnLinim ii t inter nonici oonsueverunt facerc. mi- 

nos statuimus quod c^o episco- nime tcneamur et canonici qui 

pus et successores mei de cetero cum episcopo oomederint cotidia-> 

faabeamua ct poasideamus noatias na portione in aliquo non príven- 



(IJ Cvtork) do Cabido desU Jgroj», G. 12, K. 2, ms. 2, b." 4». 
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tur. et specialiter iam amÚTer- 
sam onmia habita et habenda 

quam oblationes omncs inai<irÍ5 
ecclesie rcmissi c^o episcopus. 
excepto aniversario de carraga- 
sela quod dedit domna D. da- 
nielis pro anima aiia et -viri aui. 
de quo tantum hakcrc debeoduas 
parles, nos vero canonici iiomi- 
nati oonaideTatis quam piuribus 
periculis et hbosribi» et di^en- 
díia tam reram 4|iiam oorporía 
proprii <}"p dictus Episcopus se- 
pissimc passus e&t pro nobis et 
pro honoribus et augmentatiom- 
bus et eialtationibiis ooUini»ien-. 
tís eedeaie statuimua bis hi per- 



peluum annis singulís post de- 
cessum ejus pro ipsius anima a 
iiobís ct suocessm^ibus nostria in 
dieta cclesía an i versar í um cele- 
brar!, ut autem que in hac carta 
continentur perpetuo obscrventur. 
tam ego dictus episcopus quam 
nos canonici super sacrosanctt 
evang^elia préstito juramento ad 
ea nos obiigavimus observanda. 
Frasentem etiam paginam nt in 
perpetuum robur optineat sigíliia 
nostris et subscriptionibus facimus 
coiumuiíiri. íacta carta sub era 



M. cc. X vm. 

apgríUs. (3) 



1) XVi. Kal. 



^ Ego Episcopus subscribo et Ego 

confirmo Ego 

Ego M. Cantor subscribo Ego 

Ego Petrus magisttt scoloium Ego 

subsc. Ego 

Ego F. Cantor Vlobonensis gus- fS^o 

dem eclíe (3) canonicus nib- Ego 

scribô EigO 

Ego J. dominíci subscribo 

OOL. II. 

Ego P. xoderici sub. (&) Ego 

(•) Ego Martinus mdiidiaooiíus Ego 

subscr. Ego 
Hagister D. sub. 



Petrus gundesalvi sb. 

H.. egee canonicns tobsoríbo 

M. andrce Canonic.' subscr. 

Martinus sb. 

Martinus pbr. (4) pclagii sub. 
A. Lopes subscribo 
ISlartinus salvati suliseribo 
P. dominiei subscribo 



S. tesaurarios sub. 
R. Tes. sub. 
Dominicus sub. .(6) 



(1) 1848. 

(9) Om ãaw aetlos pcndenlM. 

(3) Erdrrie. 

(4) pittliUer. 

(5) Partícc ptln collocirão srr o Prirjr. 

(•) V6-8e, por cslc documento, (|ui< a inda na &é não havia mais do que ujn Ar- 
cediago ; c qiM iMriaBto a vilitl, que no tempo deste Prelado fci a esta Cllhednl • 
Biipo Sêbintose» na qnd cimm iiaU tres Arcediago», destiiuMlo-lbcs oc teat {«ca» 
tei no eSm, ainda nSa tfnim sido feita, iendo, porisso, posterior a esta data, de< 
te conlar-se depois do annn 1210. 

(6} Cartório do Caliido d(sta Jgreja, G. 12, &. % au. 1, a.* 35. 
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Innocenlius eptscopus scrnis 
scrrorum dei. uenerabili £ratrt 
cottipoHlelUno archíepiscopo sa- 
latan et •pottelictm beoêdtctk^ 
nem. uehementer nos zelus co^ 
inedit domus dei ad cujus sumus 
3icet immerito custodiam deputatt 
eum ab itUs aiRigitnr qui cum 
debobant. potiua osnfovere ac gn- 
vattir ab eis per qnns, dobcrct ab 
aliis defensan quibus paterno 
compatwitis affiectn non mino» 
urimur pro cisdem qinm pro 
doino doiiiini qmm affli^unt. 
sane sicui literis ucnerabilis 
iratris nostiri episcopi a>lirabrien- 
si» accepimu» canMinui» in Xpo 
Jlliiis noster rez portugalensis 
illustris hoc. prout convcnit non 
attendens uec saluti sue consu- 
iens et 1mhhm'Í omíua reveienlk 
i-edemptoris se de rebus eeelesits- 
lieis plus debito intromitens ec- 
<-icsias et eclesiástica bencGcia 
confert qutbi» Tult personis et 
aufert destítuendo ílk» qui simt 
canonire per diotum cpiscopum 
in cefesíi> sue diocesis instituti 
ac per próprios homines proven- 
tos eorum faciens occupari. ha- 
listarios canes aves et equos suos 
in <|uaruoi nulli ycI pauci 
sunt i-editus introducit ut ipsis 
prOTÍdeatur de proventibua eonin- 
dem. pveterea clericoa ctpi laciena 



et pitbUce custodie mancipnri pos 
coram se et suis iudicibus sccu- 
laribus litigare oompellet atque 
ipaos in eratcituin aectrai tnàiit 
eiadem injurias et obpnibria mul- 
ta infereas et a:ravaaien. et quod 
cum maiori doiuredicimus, . . (1) 
£n> npútat aao unquaa aigii- 
río cum sibi vidit rel%kMiiin 
alíqiiem rei cicricum occur- 
rentera. ceterum in anime sue 
periculum detínens phitoDÍs»m 
exoommunicatos defendit usurá- 
rios. . .(2)vidi]as íruittas homini- 
bus suis tradcns ct liheros nihi- 
lominus deputaiis perpetue servi- 
tuti. penonaa insitper eecleaiasti- 
cas cxire a ngw» ptobibet. . . ad 
apostolicam sedem accedat priíis 
prestet corporaliter juramentum 
et ai aectiB attenptet agere cap- 
tor apoliatur et.pabliee ctulodie 
mancipatur. que om. . . . epo. . . . 
prcfatus rex non imerito fuerit 
redargutus ab eo et inonitus di- 
ligeater ntdiíniteNt phiioaisiBoi 
(juam cotidie eonsuleLat ita quod 
licet vocatus ob hoc ad illum ar- 
ccdcrit. . . . candi occasionem in 
eam, dari aibi in qoadam utiltile 
ecciesie sue ab eo procuratiooem 
indebitam requisivit qoam cum 
prestare renuerit sicuti nec de- 
bebat tam suas qtuim canoiúco* 
nrai Iaci cjuadem dooivs dírui 



íl] Aqui ha uma lacuna, por eslar o pcrgamínllO roMo doi ntot. 
[^í Outra lacuna, e o Ukio afrcseitla mi*. 
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(aciens atqueequitaturas eis pró- 
prias auferens eclcsiam quamjam 
pro magna parte spoliavmt eis 
que lemanaeruit fedt fere banis 
omníbiu spollari quare idem cpis- 
copus suam diocesim sententie 
supo&uit ínterdicti et ne bracha« 
rensis dectus ipsam presuraeret 
relaxare vocem ad nos apelationis 
cmisit. qiiod cum ad ip«íius ro 
gis notitiam pervenisset soiíta 
coiMuetudiíie qnos libet bujus- 
modi sentcntiam observantes etno- 
lenlr^í etinni oricbrare mandavit tc- 
bus ouiuibus apoliari illossuos re- 
putai» isimiflos efcetitm proditores 
qui i!|iiemlibet iUomm fecípete 
ritpTrptarent. postmodum veropre- 
Jatus clectus dictum episcopum 
luissis ei suis et regiis literis de 
conductu apttd bnchanm evoea- 
vit promitens quod dictus rex 
ibidem ípsi et erlesic satisfaccrct 
competenter. qui cum ad cjus 
presentiam aooessisset et diettis 
quasivissct electus ab eo quare 
protulisset sentontiam supradi- 
ctam idem mnovam apelationem 
emissam ei causas prcdíctas pro 
qnibiiB boc feceiat eipUcaTit. díe 
■vero sequcnli elcctiis ípse a rege 
eautione recepta mandavit epiâcopo 
ut dictam sentcntiam relaxarei 
quod idem efficere noluit 
sertim cum nulla esset satisfactio 
de tot et tantis injuriis subsc- 
quuta nec rex etiam quiesoeret 
ab inoeptis licet ipsam postmo- 
dum pro eo cfuod clericos ad man* 
datum electi qui cam relaxaie 



volebat celebra rc nolentcs coram 
propriis parcntibus et amicis ut 
asserebatur eidem rex esocolari 
mandaTerat et crudelitates aliae 
exercfri punirenlur insontcs ad 
tantum cvitandum periculum re- 
laxarit. in his etaliis dampna plu- 
rima snstinaiis et giavamen et ut 
idem rex aderct afflictionem af- 
Hicto eundem pro graTaminíbus 
ipsis Tolentem ad sedem apo&to- 
lioam propeniTe sub piddica fteit 
custodia detineri. qua propter 
dilectum íilium m. r^pptannra , 
suum qui cum ipso m Jiuju»modL 
tribulatíetiibits specíalins perma- 
nebat de nocte latenter mutato 
babitu qiinsi m:r!um ad sedoiu 
apostolicam d(fstinavit. cum au- 
tem dictus episcopus appelatio- 
nem intetpositam per foocufatiH 
rem ídoneum memoratum cape- 
lanum suum fuerit proser utus di- 
ctus rex non curavit idoneum 
mhcre responsalem licet quidam 
simplex ntmtiua ipaim p. dictus 
abbas nobis ex parte sua 1 iteras 
wrnus providas presentarit. quia 
Tcro quanto prcdictum regem 
ampliori cantata díKgimaa tanto 
maiori dolore turbaimir qiiotieiís 
nobis ea do ípsins actibus referen- 
tur que famaui ejus obnubilant 
apud bonunas ctconacientiam ma- 
ôiknt apud deum fratemitatt 
tiic per npo.'>tolicíi scripta manda- 
mus atque prccipimus quatenus 
eundem regem moneas attentius 
etdBcadter inducoe non post- 
ponaa ut memoiatnm episoopunà 
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proprie rcstituat libertati ablata nolumu?^ aliqua ratione omni gra- 

eidera resUtuens universa et de tia timore ac amore postpositis 

dampnis bjuríis ct gravamiiulMis ipsum ab hoe íUam quam n^ís 

aupindíctis sibi et eclene írroga* videris eipediri «eummm ét per 

tis satisfaciens competenicr ab pr-nam in compromisso statutam 

eisdem ct similibus de cetero sic qua se sicut ex iitcris bracharen- 

desistat quod offeosam divine ma- sn ekcti nuper accessimus vo- 

gestatís evitet quam propter boc luntarie obligavit suUato cujus- 

crctlitur lncurris,se ctapud homi- libei contradlclionis et appelatio- 

nrs (^jus opinio que pcr predicta nis obstáculo consulere non post- 

jnaculata fuerat relevetur. alit>- ponas. dat. latcraii. Vil Mart. 

qub quantiniiciinque ipsius to* Pbntificatm nostri aniio quarto- 

hwm honorís deferre quta ta- decimo Innoe. PP. III. (1) 
men bonuDÍ contra deum deferre 

N.» 8. 

Innoccnciiis cpiscopus -if^rvns mandamm qTiateniis partibus oon- 

srrvuruin dei. delectis lUiís. dc- vocatis et auditis hinc inde pro- 

cauo. r. archidiacono et magistro positis quod justum fucrit appe- 

Johani GUHinioo biadiarenai. m- latioiíe poitposita statiiatis et 

lutem et apostolícam benedíctio- faciatis quod statueritis per ccn- 

«em. querelam venerabilis fratris surani ccclesiasticam firmiter ob- 

nostri cpíscopi et diiectorum li- scrvari. testes autem qui fuerint 

Itoium canonioorom eolímbrien' nominati si ae gratia odio vel 

sitim leoepimus continentem quod timove «ubtraxerint per censuram 

caríssima in christo filia nostra eandem appelatione cessante co- 

T. (2) nata illustris regis por- gatis veritati testimonium perhi- 

tugalíe homines eclesie oolim- bere. quod si non omnes biseie- 

briensis ad muros et munitionM €|uendb potneritis interesse duo 

faciendas inínus juste compollit. re^trum ca nichiloniinus cxc- 

propier qiim! prcdfcla eeclesia et quanliir. Datum I^lerani IIÍ. K.al. 

homines sui patiutUur non modi- icbruurii Pontiíicatus nostri anno 

cam lesioiíem. quocírca dlscie- 5.* decimo. (9) 
tioaí Yestre per apostólica scripfta 



(1} Cartório desta Igreja. G. 11. R. 1. m. 2. n.* 8, 
(Sj lUuniiâ D. Tom Ilha d'EtRci D. Sancho I. 

(3) Cartório do Cabido de CoinUira, G. 11. R. 1, m. 2. n.* 45. Tem mIIo d« 
«hnalw, t nelle Umcaadoa pp. 
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N." 

In dei noroine. hec cst carta 
vendi ttoois et firmitudiois quam 
Juni faceie ego 6. (1) et uior nca 
Maria petri vobis T. (3) dei 
^ratia Colimbriensí electo et suc- 
cessoribus vestris de una nos- 
tn ho^ítate quam habemus in 
loco qui dicitur La^colos ad olaa 
«ic r.n iino pro prccio quod a vo- 
hia domno T.(3)recepiiDus videli- 
cet trígiau monbitinos quod tan- 
tum Dobis et voIhs placuit et de 
precío apud vos nil remansit pro 
jdebitodarc. cujus isti sunt termini 
primo quomodo partitur cumPe> 
lagi Rcmangado et quomodo ytt- 
dit ad Ferrarias et quomofln par- 
titur per aquam do Luvacolos ad 
olas de (Sodino et quoaiodo Tadit 
per curnen de Valongo ad infeitum. 
igitur habeatts vos et omnes ▼«•- 

In nominc sanctc et Iiidividiíc 
trinitatís patris et filii et spiri- 
tus sancti amen. notum út om- 
nibus iam praentibua quam fu- 

turis hanc paginam ínspecttírís 
quod ego donuuiftP.(5) colimbrieH' 



9. 

tri siiccessores ipsam heredilatcm 
et íaceatis de ca quiquid voluo* 
ritis perpetuo, et si aliquis de 
progénie nostra vel de extranea 
venire volucril contra factum nos- 
trum Don sit ei lieilum sed pro 
sola tentationc quantum inquise* 
rit tantum in doplno coroponat 
et domino teri'c aliiid tantum et 
nos teneamur ipsam bereditatem 
deíèndere. lacta carta mense no- 
Tembris siib en milcaima ducen- 
tisima quinqmg'psima tcrtia. qui 
presentis íucrunt Joanes Suaríi 
Pretor «a Suerius martíni*«»Dom- 
nus SilTester— Joanb Petri Car- 
neiro — Joanos Chega =» Domini- 
cus Pelagii Prelatus sancti Jaco- 
bi«=Stcfanus Laurentii et mttiti 
allt Vicini de Belmonte (4) 

10. 

5is episcopus una cum conscnsu 
canonicorum mcorum facimus car- 
tam dc foro Tobis M. (6) Fícala et 
6. (7) Petri uxorílius fiíiis etuepo- 

tibus veslris jure perpcluo de una 
Dostra marina quam regina do- 



(O r.,ydinus yvl amikdmt. 

(2) Tiburcio. 

(3) Ti£«reio. 

U) Cartório d«sU Igreja, G. 1«« B. 1* m. % lU* % f.. S. 

(5) Petruê 

(6) Menendo ttl Mmtk». 

(7) Guniiiaho. 

2*^ CLA981 T. 3. r. 1. 5 
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mina dulcia fundavit in termino 
DOfitre víUe de Ltm» qmm nos 
necupenTÍmus a monastcrío san- 
eie cnicts per sentenliam difTini- 
tivam innooeatii pape tercii braa 
memorie, oijiis istí tnnt tennini. 
in oriente marina de templariiff. 
in occidcntc maré. in aquilonn 
steiro de barro, in aflrico marine 
gunsalvíni. damus et conccdimus 
vobis et successoribus Tcstris tali 

vidrlicct forn qunfl cain tinoqiio- 
que aiino erigatis et prcparetis 
sicut marine dcbcnt prcparari et 
de fnictíbus nobis vel successori- 
bus nostris racdietatem (Ideliter 
persolvatis. si vero aiiquis ves- 
trum vel succcssores vestri par- 
tem suam vcodete voluerint no- 



bis prius requi&itis si cam cmere 
cupterimu». sínautem eamemeve 
uoluerimus auctorítate nostra lU 
citum sit wnicnique Tcstnim eam 
vendere tali homini qui nobis di- 
ctam medietatem penolvaft et de 
piecio vendicionis nobis tob 

siiccossorcs Tcstri mcdictíttom pfr- 
solvatis. et si per anuuiu negli- 
gentes fueritia in ipaa marina pn»- 
paranda tantum epiaoepo etcano- 
uicis pcrsolvati^í í^nrmtum in pre- 
térito anno próximo persoivistis 
et il liíenmum negligente» 
csstiterítis totum jus voLis ia 
hac carta conccssum amittatis. 
facta carta mcnsc Januarii suk 
Era M/ CC* LV/ (1) 



Jí.» 11. 

P.(2)Golimbriensi8Ec]esie mU ftcimm quod liomines de LatHos 

nistcr bumilis licet índignus um- fccerunt nnbis qucrellam deP. (3) 

versi"? prc*í ntos litiTas inspecturis rotierici lliesauiario (i) colim- 

salutem in douiiuu. notum vobis bricnsi dicenics quud faciebat eia 



{(] Lino (teto, a. 261 T. 
(8) PHrm, 

(3) Ptftro. 

(4) Por ser o Thesonreiro qnem fignra neste doramcnlo parccc-mc qnecsUtvio o 
Deão eChanlre nesletfmpo nu suspensos ou fugitivos poisquc as desordens d'csl;i ÍRrcju 
cslavão por esse tempo uu mu auf^r-, c continuarão depois, até que o Bis{>o D. Piv 
dro foi obrigada a renunciar. O pri>prio Dclo, e Chantre o jurio lu citada inquiriçlo 
ioerca d'cftte B ispo, dittodo «futa «Mit et poanufuiit » D^onde me pvnee muito mlaral ctta 
conjeclvra. qne muno til affinnot «Julgi» aer Tenbde» porque • Vrior de 8. Barlbide- 
neu João Martins jonodo sobro a capacidade d*este Bispo dis qve ttbia, que en in- 
discreto c pouco assisado, pois que sendo seu domestico por mais de dotu annos o oo- 
via dizer loucur.is, » obrar tem .siso, como foi ptí^ m l ' $<'m conhecimento do cau^a o 
DcSo, Chnntro, e outros Cónegos do seus beoeficios «juod per tcx annoM antefuam vio~ 
lari^t iiiteidictum primvit tine eauta rationabili Deeanntan Cantortm tt quoiáam de Ca~ 

' aonieit dignilatUm H jmtcndjf.» OprtWDte depoimento de pessoa iSo eoobeccdora de. 
capacidade oieoUI d'eslc Prdad» pweee conobonr omito a Biniia «fialio. 
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injuriain et in multis veuiebat con- ses (1 ) qui yiolenti detentores ftie- 
tra cartl ípsornm. predictus tbe- runt probati in prcsentia domint 
narBriiHi«fl|MsiMleiispelutqiiodftí- pope non dcbebet eia valere. res< 
cfiremus exliibere cartam in pre- pondcrunl hominns qnod per cliar- 
sentia nostra qucxl feciimis ot cum tam istam populaveriinl prcdictam 
lecta fuisset dixit thcsauranus viiíam de lavuos ct fecerunt vi- 
qiiod non injuriabatur eis in ali- neis et excoluerunt tenas et jam 
quo ct quod illa carta In nvllo per lon^m tcmpus usi futfant 
debebat exprodessc (sfr) (junm con- rbarta ista cl si rruccnscs vio- 
tinebatur in ea quod prior et con- Icnti detentores erant co tempore 
Tentua «ante cfacis fecenmt illis mm ddbet ipsis homlnibus nocere 
eartam illam nullo modo pottte> modo cum ipsi homines boc igno- 
ram facere cum violenti detento- rassent. Nos mm multis viris 
rcs CO tcmporc csscnt illius f>os- disrrctis vi porilis habito cousi- 
scshioois quando cam ipsis íece- lio (^2) ct diligenti tractatu su- 
nmt. et de boc per judidum sunt- per his que posíta fuerant senti- 
mt pontificis fuerintconvictí. un- tiamus cartam quam cruccnses 
de postquam possessio ad eciesiam prpHfriís hnminibus de foro fecí*- 
colimbriensem verum dominam rant non valcrc et ipsam caçamus 
deveneret cujus et primo fíieiat in omnibus et per omnla. datam 
carta sivc fórum quod da datum colimLric quinto idus jialil. era 
fiient sive ftctum per cnioeo^ MCCLXVU (3) 

K.' 12. 



Notum sit omnibus ad quos is- 
ta carta pcrvenerit quod do6S.(4) 
colimbrienais episcopus fiicimiis 



cartam fori vobis martino joani 
ct uxori vestre roarie pctri in 
perpetuam de illa nostra heredi- 



(1) CrttMHii» ttamolra dm doeamentM, qoe sc lêem par oemíio du daoin» 
das qoa m Pidm d« Suita Cnu tiverio com este Cabido ; e esta palavra parece ■< 
MT nais de docMo tagartM —te capira as pretcnçôet menos kfaes einjuslaa, fiW ttil 
eorporaçio qaeifa lar am dalrimato «IMo, da^ verdiddn dsaígnafiia dos Vadres 

Crtixios. 

(2) Este conselho com pessoas discretas c illustradas é o, Asia diíer i» tM- 
temunhas da mencioDwU inqneriçio : i|im, qaando o Bisp« Oom dias se aconselbiva, 
obrava judidMaoieiito, • quando por ai resotvu M ncgodos «bnra com pouco join e 
iadiícrição. 

(3) Cartório d esla Igreja, G. 16, B. 1. m. 2. o.* 3. 
(4} «wdiíf 
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tale quam coraparavimus in ri- 
paria de lavaoolm de domno e^i- 

dio tlc Isrllnmontr. scilicpt qiiod 
vos iisque ad duas sazones arrom- 
(latis tolam ipsam liereditalem ct 
in primis duobus annis noa detis 
infle nobis rationcm ncc fórum ct 
pnst duos annos detis tw!)is quar- 
(atii paliem frucluum quos voLis 
dederit deus in ipsa iierédítate ct 
delis iioLis pro foro unam gali- 
nam rt dprfin ov;i el post ipws 
duos annos dabítis nobis integre 

fiuartam partem omníuro fni- 



ctuum de ipsa hereditatc. cl de 
i»ta hereditate que jam nipu 
est dabllis nobis in quoqunque 
anno quartani parlem el per is- 
tud fórum tos et onuiis proge- 
•nies vestra habeatia et poasidiea- 
tis ipsam hereditatcm ct faciatis 
inde nohis istnd fórum quod est 
supcrius nuiutualuai. el in hujus 
rei testimonium damus vobis 
tam cariam sigillo nostro sigilla- 
tam quam teneati??. data apud 
ficUummoDlcm XV. iial Aug. 
era MCCXXVU (1) 



N." 13. 



Vcncrabili patri dei gratia cpis- 
copo et dileclis íiliis decano ct 
capitulo colimbriensi. J. ( 2 ) 
ejusden permissione sabinensia 
cpiscopus aposlolice sedis Icgatus 
saluteui ia duiuiao. accedentes 
eclesiam TestramTisitatíonis causa 
statum ipsius diligenter esamina- 
vimus et super numero canonico- 
rum et prebendaram diversa et 
adversa inTiaiientes statnta. secun- 
dum statutum omnino duximus 
irrilanduin obligaltonem de ipsius 
observatione minus provide fa- 
ctam penitns relaxantes, primutn 
autem statulum quod (juadam 
verborum amltiguiiale sub obscu- 
nim erat. sub liac iaterpretatione 



drclnrnium statuimus observan- 
duin. \idelicet ut in cclcsia ves- 
tra pmnaneat numerus quadra- 
ginta prebendarum et in hoc nu- 
mero comprebendantur prchendr» 
que dignilatibus sunt anexe, nec- 
non et iUe due prdiende quarum 
una labrioe altera aeriptorie ab 
antiqiio iviseUur assi«^nala. sla- 
tuioius quuque ut in wajuri altari 
majorem missam nuUua oddiret 
preter canónicos niuibrtealiquam 
proptcr revcrcntiam contigat ad- 
miti, cantor quoque matriculam 
scribat et Icgi faciat. et singulis 
canonicis ct personis aecundum 
suos ordines sepl imanas nssignet 
et cilicia quotidiana distribuat. ct 



(1} Ciirluriod ciUlgrcja.G. lG,a. 1» m.a,a.''2«scgoinles, fl. 8(éUrai>$uiii|>U>>. 
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canoDÍcus qui defectum de missa fe- 
cerit indoobussolidis. qui vero de 
evangidio vel epistola fecerit defe- 
ctum prrter distributionem ejus- 
deni dici in duodecim denariis 
punia lur. qui autcm di vinis oflílciis 
non curaverit interesse, pxomatu- 
tinis in vino. pro prima ot missa 
in denariis. pro vcsperis in pane 
ejusdeui diei puniatur. nisL studio 
vel infinnítate vel iniDuUoiie fue> 
»it excusatus. vel oclcsic ncgotiis 
de mandato capiluii occupatus. 
salva vobis illa consuetudioe. qiia 
precipitis distribationes illa díe 
qua cxitis vel iniratls civitalcm 
vestran). quare disiricic prccipi- 
mus quod tatu de pane quain de 
vino talt modo fiat dtttiibutio quod 
quilibet pro suo coildiano defectu 
puniatur. inagisler s( holarum aut 
in gramática doccat aut uiagistrum 
inTeníat. et ad hoc per sub^ctio- 
nem beneficii pertinentis ad ma- 
gistrum compolatur. arcbidiaconi 
eclfôias visitcnt et siuc visilatione 
nec procuzatioDem nec procu- 
raciones parciam recipiant. nec 



archipresbiteratus cum jurisdi- 
ctione concedantur ad censum. 
qtiod si quis fecerit tam iUe qui 
dederit quam ille qui rccepit ab 
oílicio sit suspcnsus. in vestra 
ccclcsia dum divina ofiicia ccle- 
brantur nullus intret in habita 
sccnlarí. quod qui fecerit pnrtio- 
neni triuni dicruni amllal. (juia 
veio (.um iu eclebtu vcíilru luutunx 
unus esset archidiaoonus tres sunt 

creati de nr>vn. prrripjmns iit duo 
sint in introitu chori unus post 
thcsaurarium alius post magis- 
trum scholorum et duo in fine 
chori versus altaro. unus a dextris 
et alius a sinistris. licc ig^iUir 
iiuh inlermiuatione anatliematis 
auctorltate nostre legationis vobis 
precipimus íirmiter observanda. 
ut transgrcssionif? culpam et pe- 
nam debitam ciVugcrc valeatis. 
si quis autem vestrum buic nostre 
ordinationi OMitra ire prcsumpsc- 
rit in examine districti judicii di- 
viue subjaceat ultioni. datumapud 
fontem guinaldum x. fcaL fe- 
bruarii (1) 



2V.' 14. 



Notnm sit omnibus presentem ventus monastrrii dc torbino ex 

|>aginani inspecturts quod nos alia. regina doftaT. (4) patrona pro- 

colimbriensis episcopus uua cum curatrice et defensore ejusdeui 

capitulo cjusdem ecdesle es una monabterii suuin prestante oon- 

parte, et nosS*(8)abatissa etcon- aensum super eclesiís de botom* 

1) Cartório d»csla Igreja, G. 11» B. 9, n. l, n.* 83. . 
(3) Petrw. 

(3) tenU Sancha ) 
' {fiUui dfiEUIei D. Sancho I. 

(4) Stnte Teresa 
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de cacta. de sancto martino de 
campo de villela. de figueira et 
de lerpins compositionein ftcimus 
in Imnc raodum. s. (1) qiiod nos 
opiscopus et capituluin et suc- 
{'cssorcs nostri recipiamus de eclc- 
sia de botom anmiatini YIEII.** 
áureos, et tres áureos de quilibet 
aliafUin. •'^ti nnrr í daiitur no- 
bis intuilu procuralionis et oin- 
nium aliorum jurium que inaliis 
eodesiis epÍMopatus nobis solvun- 
tur. et quandoctmque aliqua dicta- 
rum ecclesiarum vacaverit pre- 
setitabitur nobis clcricus ad ean- 
dem per moiiBstariam de lorbano 
et nobis obedientiam et lereieo- 
liam exibebit. et ut hcc compo- 
kitio in poâtenim iirmius robur 



oblincat. sigilli«i episcopi et capi- 
tuli r^ine dofie T. et abatissc 
de lorbano oonventu suo consen- 
sum i»rc<itame prescns pagina ro- 
horaliir. conventos autcm lorbani 
sigillum nun aponit qiiia non est 
de ordine ciatrôeieiísí quod eon- 
▼entus sigillum habeat. istius au« 
tem compositionis fff^imus duas 
cartas Geri per alpliabelum diri- 
sas quarum una dept^ita est in 
thesauro colimbricnsi et alia in 
monasterio dc lorkino. actum 
Cf^Iinihric inrnsc jiilii. ora M. CC. 
L\. IX. placutt nobis haiic com» 
positkmem confirmari per domt* 
Dum arcbíe|iÍ8Copum bracaren* 
sem (2) 



(1) Sdlicet. 

(9) C«rtorJ« d*«tta Igrqa» G. 8« R. f . m. i, a.* it. 
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^UB COmEM A 1 .* PlfttB W 2.* TOMO' AA HOTA 9BUE, GUSSB DK 5CÍEKGUS IKNIAIS, 

fOunCiS B BBUAS umA8. 



WWVOBIA D.Í. ACADEMIA. 

Diseuno lecitado na SessSo Publica de 19 de NoTcmbro de 1856 
pelo Presidente da 1 / desse, servindo de Vioe-Presidente da Aca- 
demia, José Maria Grande. 

Relatório dos trabalhos da Academia T\col das Sciencias lido naSessSo 
Publica cm 19 dc Novembro de 1866 pelo Secretario Geral in- 
terino José Maria Lntino Coelho. 

Programma dn Academia Real das Sciencias de Lisboa aoQUociado na 
Scssiio Puhliea do 19 de Novembro de 185fi. 

Lista dos Soci(^ da Academia Real das Scícocias de Lisboa em 19 
de Novembro de 1856. 

£lo£;io Histórico do Sócio eflbctÍTO D. Fr. Francisco de S. Luiz reci- 
tado na Se«âo Publica da Academia Real das Sciencias em 19 de 

- Novembro de 1856 pelo Sócio elTectivo Vioe-Secretarío, servindo 
de Secretario Geral José liaria Latino Coelho. 

Elogio Histórico do Sócio eObctivo Visconde d' Almeida Garrett re- 
citado na mesma Scs^ Publica pelo Sócio eílèctàvo José da Silva 

• Mendes Leal Júnior. 

MwmutaAM um Mcnifl. 

Memoria das moedas correntes em Porti^l, desde o tempo dos Ro- 
manos, até o anno de 1858, 1.* e 2.* Parte— Ibnoel Ber- 
nardes Lopes Fernandes. 

Noticia Histórica do Mosteiro da Vacaríça doado á Sé de Coimbra 

cm 1 094, e da Serio Chronolo»ica dos Bispos desia Cidado desíle 
lOGí, cm que fui tomada aos 3Iouros — continuação da Parle 2.' 
— Por Miguei líibciro dc Vasconccllos. 
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Thi8 book shotild bo returned to 
the Library on or bofore the last date 
Btamped below. 

A fine of flve oenta a day ia inourred 
by retaining it beyond the spooifled 
tiine. 

Pleaae roturn promptly. 
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